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E 

Introducção. 

Ao assumir em Agosto de 1905 as funcções de auxiliar 

de zoologia do Museu Paraense fui encarregada pelo Prof. 

Dr. E. A. Goeldi, director do Museu e meu chefe de 

secção n'aquelle tempo, de principiar logo os trabalhos 

preparatorios para a edição de um catalogo da avifauna 

amazonica, tendo por base principal as collecções de pelles 

de passaros conservadas no proprio Museu, enumerando-se 

tambem todas as especies mencionadas em outros trabalhos 

como provenientes da nossa região. 

Tendo-me occupado desde muito tempo de estudos 

ornithologicos, emprehendi a tarefa de bom grado, embora 

eu visse, ao conhecer mais intimamente a fauna do paiz, que 

nem os resultados das viagens mais ou menos extensas, feitas 

por naturalistas estrangeiros, nem a nossa propria collecção 

de mais de 10000 pelles de passaros amazonicos — talvez a 

maior existente em qualquer museu — eram sufficientes 

para dar uma idea completa da avifauna amazonica. Taléa 

riqueza de formas e especies diversas, tão vasta a extensão dos 

terrenos até hoje inexplorados pelos naturalistas, que de- 

cennios de estudos diligentes serão ainda necessarios, antes 

de poder-se fallar de um conhecimento exacto da ornis da 

região que forma o campo de actividade do nosso Museu. 

A pezar destas considerações julguei ter chegado o 

momento de dar em forma de catalogo uma revisão do 

material até agora colleccionado, na esperança de preparar 

assim uma base util para estudos futuros, resumindo ao 

mesmo tempo os resultados dos trabalhos ornithologicos 

do Museu Estadual nos primeiros 20 annos depois da sua 

reorganisação. 



2 Introducção. 

Na redacção da obra aqui apresentada ao publico 

deixei-me guiar principalmente pelas considerações seguintes: 

em primeiro logar esperava eu servir os interesses da 

sciencia, para a qual a enumeração exacta de collecções 

tão extensas como as nossas deve ser de valor sob o 

ponto de vista systematico e zoogeographico. Mas tam- 

bem eu queria dar aos numerosos amigos da natureza 

amazonica um guia seguro que lhes permittisse orien- 

tarem-se na estupenda diversidade de formas da avifauna 

do seu paiz, animando-os assim a collaborar na sua ex- 

ploração. Para conseguir este ffm dei todas as vezes que 

foi possivel os nomes triviaes ao lado dos scientificos e 

elaborei descripções detalhadas ainda que curtas de cada 

um dos passaros mencionados. Para facilitar a orientação 

geral organisei as chaves de determinação que precedem as 

enumerações das ordens, familias, generos, especies e con- 

species; visei antes de tudo a utilidade pratica, usando de 

caracteres faceis a reconhecer e illustrando-os quanto possivel 

por meio de figuras. Quanto á nomenclatura technica, 

especialmente difficil numa lingua, onde a terminologia 

ornithologica quasi não existia até ha bem pouco tempo, 

empreguei o mais possivel as expressões usadas pelo 

Dr. Goeldi nos seus trabalhos relativos à avifauna bra- 

zileira. 

Estou bem consciente dos muitos defeitos d'este trabalho. 

Alem da propria imperfeição, alguns d'elles ja provêm da 

dificuldade de conciliar as exigencias da sciencia pura com 

as necessidades do leitor, amador da natureza mas sem 

instrucção estrictamente scientifica. Tambem deve-se tomar 

em consideração a circumstancia que o autor, sendo estran- 

geiro, não sabe a lingua portugeza com a segurança dese- 

javel para tal assumpto. 

Se terei conseguido, a pesar disto, estimular um ou outro 

dos leitores a emprehender investigações proprias e a 

collaborar no campo tão rico e tão interessante da orni- 

thologia sulamericana, não julgarei perdido o tempo dedi- 

cado a este livro. Dr. E. Snethlage. 
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Me é um dever agradavel de agredecer a todos aquelles 

que me prestaram o seu auxilio na realisação d'esta obra. 

Em primeiro lugar tenho de mencionar a este respeito o 

Prof. Dr. E. A. Goeldi-Bern, ao qual não só é devido a 

idea do livro, mas que tambem pôz à minha disposição 

a sua rica experiença em coisas da ornithologia brazi- 

leira. Ao sr. conde Berlepsch estou muito grata pelos 

serviços inestimaveis que elle me prestou na identificação 

de especies e em questões de nomenclatura. Tenho mais 

de offerecer os meus agradecimentos aos snrs. Prof. 

Dr. A. Reichenow-Berlin, Dr. R. B. Sharpe-Londres, Dr. L. 

v. Lorenz-Liburnau, Vienna, A. Menegaux-Paris, Hon. W. 

Rothschild e Dr. E. Hartert, Tring, pela liberalidade com 

que elles me deram accesso às collecções ornithologicas sob 

a sua direcção. Ao Sr. €. E. Hellmayr-Munich tambem devo 

informações de muito valor sobre differentes pontos duvi- 

dosos de nomenclatura e zoogeographia. 

1* 



II. 

Limites da região amazonica; lancear 

d'olho sobre a historia da sua explo- 

ração ornithologica; litteratura. 

A. Limites da Amazonia. 

A região amazonica de cuja avifauna tratamos aqui e 

que forma a base das investigações do Museu Goeldi, ex- 

tende-se das costas do Atlantico até.ao pé das Andes ao O. 

Ao N. consideramos como fronteira as elevacões que divisam 

as aguas dos tributarios do Amazonas das do Orenoco, ao 

N. E. o rio Oyapoc, que separa o Brazil da Guyana franceza. 

Quanto à fronteira meridional presentam-se difficuldades 

consideraveis, visto o facto que são quasi inexplorados os 

cursos altos dos tributarios amazonicos e ainda mais as 

regiões entre elles. O planalto brazileiro assim chamado 

parece mais approximado do Amazonas ao E. que ao O. 

da região, mas sabemos pouco ainda da sua avifauna. 

Restringemo-nos por causa disso mais ou menos à região 

marcada pelas fronteiras politicas dos Estados do Pará, do 

Amazonas e do Departamento do Acre e aos terrenos 

cisandinos de Bolivia e Peru. E porem provavel que as 

regiões septentrionaes dos estados de Maranhão e Matto- 

Grosso formam parte da mesma provincia zoogeographica. 

B. A exploração ornithologica da Amazonia. 

1. Viagens de estrangeiros: 

Não ha um ramo de sciencias naturaes onde, tratando-se 

dum resumo historico dos trabalhos feitos relativamente 

à America do Sul, possa faltar o nome de Alexander 
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von Humboldt, justamente chamado o descobridor scien- 

tiico do Novo Mundo. Embora elle durante as suas viagens 

(1799— 1804) não passasse das fronteiras da Amazonia 

(cabeceiras do Amazonas e alto Rio Negro), o impulso dado 

por este sabio à exploração scientifica do novo continente 

foi tal, que quasi todas as viagens memoraveis feitas na 

primeira parte do seculo passado na America meridional 

por austriacos, allemães, francezes e inglezes parecem in- 

spiradas pelo esemplo e executadas com o auxilio deste 

grande naturalista, que bem merece ser mencionado em 

primeiro logar, como em tantas outras disciplinas, tambem 

na historia da ornithologia amazonica. 

Uma das primeiras consequencias do interesse excitado 

por Humboldt para a exploração da America do Sul foram 

as missiões scientificas enviadas pelos governos austriaco e 

bavaro, cujos membros foram os zoologos Natterer e Spix 

O austriaco Johann Natterer, ja conhecido dos leitores 

deste Boletim pelo artigo do Dr. Goeldi (Bol. Mus. para- 

ense Vol. I p. 189), percorreu o Brazil durante 18 annos 

(1817—1835), dos quaes elle passou os 8 ultimos na região 

do Amazonas e de seus tributarios, especialmente nas mar- 

gens dos rios Mamoré, Madeira, Rio Negro, Rio Içanna, 

Rio Branco e em Belém. Elle levou na sua volta para a 

Europa uma collecção de mais de 12000 passaros, a maior 

feita até agora, sendo ella de valor especial pela maneira 

conscienciosa em que foi rotulada e completada por noticias 

biologicas relativas a todos os especimens. A morte pre- 

matura d'este prince of collectors“ (como o chama o sabio 

naturalista inglez Ph. L. Sclater), que não lhe permittiu 

mais a publicação dos resultados das suas viagens, foi uma 

perda sensivel para a sciencia. Possuímos entretanto um 

catalogo completo da collecção de passaros, pela maior parte 

conservada no Hofmuseum de Vienna, da lavra do conhecido 

naturalista Dr. A. v. Pelzeln, publicação conscienciosa, indi- 

spensavel ao estudante da ornithologia brasileira. — Tambem 

no anno 1817 veio ao Brazil o zoologo bavaro Johannes 

Spix, que depois de ter feito algumas viagens no sul, 
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chegou em Belem 1819, explorando a fauna do Amazonas . 

até 1820. (Os importantes resultados ornithologicos das 

viagens d'este naturalista são depositados n'uma obra de 

luxo, esplendidamente ilustrada. Spix, cujo retrato em 

bronze, presente da Academia de Sciencias de Miinich ao 

Museu Goeldi, forma agora com o do seu companheiro, o 

celebre botanico Martius, um ornamento do nosso jardim, 

tambem morreu cedo, succumbindo às consequencias das 

privações supportadas no curso da viagem. Um comple- 

mento importante dos seus trabalhos ornithologicos ap- 

pareceu ha 3 annos: a Revision der Spixschen Typen“ 

pelo Sr. C. E. Hellmayr, actual chefe da secção ornitho- 

logica do Museu de Miinich, onde se acha a collecção de Spix. 

O Museu de Berlim possue uma interessante collecção 

de passaros, feita no princípio do terceiro decennio do 

seculo passado nos arredores de Belem e de Cametá (Rio 

Tocantins) pelo Sr. Sieber, empregado do conde Hoff- 

mannsege. Ella contem muitos dos typos descriptos pelos 

Drs. Illiger e Lichtenstein do mesmo Museu; mas parece 

que noticias detalhadas sobre os resultados zoologicos do 

sr. Sieber não foram publicadas. 

A collecção de passaros feita em Brasil e em parte 

na Amazonia pela expedição do Barão de Langsdorff 

(1826-1829), então consul da Russia no Brazil, forneceu 

apparentemente uma parte do material usado nos trabalhos 

de Ménétriés, especialmente na sua ,Monographie de la 

famille des Myiotherinae, ou sont décrites les espêces qui 

ornent le Musée de Académie impériale des sciences“ 

(Mémoires de "Académie de St.Petersbourg, sér.VI [Sciences 

Naturelles]) tome III p. 443), mas n'este caso tambem não 

me foi possivel apanhar datas exactas sobre a extensão das 

colheitas zoologicas. Pouco tambem se sabe sobre os pas- 

saros colleccionados por W. J. Burchell, naturalista inglez, 

que demorou 8 mezes no Pará (1829-1830). À sua collecção 

acha-se actualmente em Oxford na Inglaterra. 

De 1826-1833 esteve na America do Sul o celebre 

explorador e naturalista francez Alcide dOrbigny, que 
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deve ser mencionado aqui, embora elle pouco penetrasse 

na Amazonia propriamente dita. Mas na sua rica collecção 

de passaros acham-se, conservados no Museu de Paris e 

descriptos pelo viajante mesmo em collaboração com o 

sabio ornithologista barão de Lafresnaye, os typos de muitas 

especies, cuja patria é a alta Amazonia. Dois outros zoologos 

francezes, Francis de Castelnau e Deville entraram 

no curso das suas viagens (1843—1847) duas vezes na 

Amazonia, explorando o Rio Tocantins e descendo o Ama- 

zonas da bocca do Ucayali até ao Pará. A colheita ornitho- 

logica d'esta missão acha-se tambem em poder do Museu 

de Paris e foi descripta por O. des Murs. Uma publicação 

moderna relativa aos passaros sulamericanos do Museu 

parisiense colleccionados por d'Orbigny, Castelnau e Deville 

é «Les passereaux trachéophones de " Amerique tropicale etc.» 

pelos srs. A. Menegaux (chefe da secção ornithologica do 

Museu) e C. Hellmayr. Como D'Orbigny, tambem os ir- 

mãos Robert e Richard Schomburgk apenas passaram as 

fronteiras da Amazonia, tocando nas suas viagens, alias 

importantissimas (1835-1844) as cabeceiras do Rio Branco 

e do Rio Negro. Os typos de muitas especies de passaros 

da fauna guiano-amazonica, provenientes das collecçoeés 

Schomburgk, acham-se no Museu real berolinense, descriptas 

pelo Dr. Jean Cabanis, então chefe da secção ornithologica 

d'aquelle instituto, e no British Museum em Londres. 

Temos agora a mencionar dois nomes de muito brilho, 

inaugurando a entrada de naturalistas inglezes na fila dos 

exploradores da Amazonia. A. R. Wallace e H.W. Bates 

chegaram ao Pará em 1848, dedicando o primeiro 4, o 

segundo mesmo 11 annos a investigações scientificas nas 

margens do Rio Mar e de seus affluentes. Para o ramo 

da sciencia do qual tratamos aqui, as viagens de Wallace 

são mais importantes, a pezar de ter-se destruida na sua 

volta à Inglaterra uma parte das suas colleccões ornitho- 

logicas n'um incendio a bordo. Um trabalho sobre os 

passaros que Wallace trouxe do Pará, das ilhas de Mexiana 

e de Marajó, do Rio Tocantins, Rio Negro e varios outros 
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logares foi publicado nos Proceedings of the Zoological 

Society de 1867 por Ph. L. Sclater e O. Salvin. A parte: 

principal da colleccão foi adquirida pelo British Museum, que 

tambem possue muitos dos passaros colleccionados por Bates. 

Residiu em varias partes da Amazonia superior durante 

muitos annos (ca. 1850-1870) o colleccionador inglez Haux- 

well, que repetidas vezes remetteu colheitas de passaros 

para Europa, onde as especies novas foram descriptas pelos 

snrs. (Grould, Sclater e Salvin. Estes dois ultimos sabios 

tambem tratavam em varios artigos sobre os resultados 

ornithologicos obtidos pelo sr. E. Bartlett no alto Ama- 

zonas e baixo Ucayali em 1865. 

De 1870-1872 colleccionou na Amazonia o norte-ameri- 

cano Prof. Steere; mas parece que alem de algumas noticias 

dos snrs. Sclater e Salvin não existem publicações sobre 

as suas viagens. No anno 1872 residiu em Belem como 

consul inglez o Sr. E. Layard, zeloso ornithologo, que deu 

um resumo interessante das suas observações sobre a 

avifauna dos arredores da capital no «Ibis» de 1873. Em 

1883-1884 esteve no alto Amazonas no Ucayali e no 

Huallaga o colleccionador allemão G. Garlepp, de cujos 

resultados o conde Berlepsch deu conta no «Journal fiir 

Ornithologie» de 1889. Duas vezes, em 1884 e em 1887 

o norte-americano Sr. C. Riker passou alguns mezes nos 

arredores de Santarem, reunindo collecções interessantissimas, 

que descreveu junto com F. Chapman no «Auk» de 1890/91 

sendo as especies novas em parte ja antes publicadas por W. 

Ridgway. De 1892-1894 o allemão W. Schulz colleccionou 

objectos de historia natural no baixo Amazonas. Entre os 

passaros remittidos por elle ao conde Berlepsch achou-se 

a celebre Pipra opalizans, passaro quasi lendario, somente 

conhecido pela descripção no diario de Natterer, pois o typo 

mesmo estava perdido. Deve tambem ser mencionada aqui 

a collecção do Sr. Geay da Guyana, pois uma parte d'ella foi 

feita no alto Rio Calçoene (1898). Em 19011902 o Rio 

Juruá foi visitado pelo sr. E. Garbe, em missão scientifica 

do Museu Paulista. O sr. Garbe trouxe d'esta viagem col- 
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lecções de muito valor, descriptas pelo Dr. H. v. Ihering: 

no vol. VI da Revista do Museu Paulista. Uma collecção 

pequena, mas muito interessante, feita pelo colleccionador 

francez Mr. A. Robert em Igarapé-assáú (E. F. B.) 1904 foi 

objecto de um artigo do sr. Hellmayr no vol. XII das 

«Novitates zoologicae» periodico do museu Rothschild, Tring. 

Nos vol. XII, XIV e XVII do mesmo jornal acham-se, 

* tambem da lavra do sr. Hellmayr, descriptas as esplendidas 

colheitas de passaros reunidas nos annos 1905, 1906, 1907 

e 1908 em St. Antonio do Prata, no Rio Tapajoz, em Obidos e 

Teffé e principalmente no Rio Madeira por W. Hoffmanns 

+ 1909. À ultima importante contribuição para o conheci- 

mento da avifauna amazonica do mesmo autor foi baseada 

nas bellas collecções feitas pelo Sr. Lorenz Muller-Mainz do 

Museu de Munich, nos arredores da nossa capital e nas ilhas 

Marajó e Mexiana em 1909— 1910 eacha-se nos Abhandlungen 

der kôniglich Bayrischen Akademie der Wissenschaften, 

Mathematisch-physikalische Klasse, no volume XXVI. 

Sobre algumas” colheitas de passaros, apparentemente 

pequenas, feitas nos ultimos annos por naturalistas norte- 

americanos não me consta nada, alem de noticias curtas, 

publicadas em differentes jornaes norte-americanos. 

2. À actividade do Museu Goeldi: 

Quando em 1894 o illustre Prof. Dr. E. A. Goeldi assu- 

miu o cargo de reorganisar como director o Múseu Paraense 

de Historia Natural e Ethnographia, instituto que hoje tem 

o seu nome e ao qual ainda é ligado como director ho- 

norario, elle logo dedicou uma parte consideravel do seu 

tempo e da sua energia ao desenvolvimento das collecções 

ornithologicas, antes só representadas por alguns especimens 

de passaros mediocremente armados, colleccionados ap- 

parentemente «au fur et à mesure» duma maneira pouco 

scientifica. Segundo o programma do novo director: o alvo 

do Museu Paraense é a exploração scientifica da Amazonia, 

aregião acima delimitada foi investigada em numerosas excur- 

sões por elle mesmo e, quando os trabalhos administrativos 
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sempre mais avultados não lhe permittissem mais deausentar-se 

do Museu para periodos dilatados, à sua instigação e sob os 

seus auspícios pelo pessoal scientifico e technico do Museu. 

Das pessoas às quaes é devido o estado e o tamanho 

actuaes da collecção ornithologica do Museu Goeldi citamos 

ainda os seguintes: 

Sr. H. Meerwarth, auxiliar da secção zoologica de 

1895—1898. ; 

Dr. G. Hagmann, auxiliar da secção zoologica de 

1899— 1904. 

Sr. J. Schônmann, preparador. 

Sr. J. de Sá, preparador. 

Sr. R. Siqueira Rodriguez, preparador. 

Sr. A. Costa, preparador. 

Sr. O. Martins, preparador. 

Sr. F. Lima, preparador. 

Sr. O. Bertram, preparador. 

Sr. E. Lohse, desenhista. 

Sr. A. Goeldi, antigo director da Est. de Agr. exp. 

Montenegro. 

Temos um prazer especial de mencionar aqui tambem 

o sr. tenente-coronel Aureliano Guedes, que durante alguns 

annos prestou serviços excellentes à secção zoologica do 

Museu. Recordamos com gratidão o nome do finado Sr. Manoel 

Baena, cujo interesse para a historia natural do seu paiz esta 

manifestado por um numero de passaros, colleccionados por 

elle mesmo no rio Mojú e presentados ao nosso instituto. 

As excursões mais importantes para a secção ornitho- 

logica do Museu Goeldi eram em ordem chronologica: 

1894 XII á Ilha de Marajó (Rio Arary, 

Pindobal); Dr. Goeldi . . . . . ca. 150 coures em ca. 60 especies 

1895 X-—XI a Cunani, Amapá, Lago 

ralhote- Dr Goeldi ur » Do Dema os 

1896 VII—X a Marajó e Maracá; Ten. 

Cor. A Guedes RR. NR RS O » DD AB 

—  VHI—X a Marajó (Dunas, C. de 

Magoary, Pacoval, Livramento), Dr. 

Gogh! ad 0 O d0 0 ooo USO » DR RS ON» 
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1897 VI—VII ao Rio Capim (Resacca, 

Aproaga, S. Luiz, Jg. RR Dr. 

Goeldi . .. . ca. I20 coures em ca. 62 especies 

— VIII IX a Marajó CR Boa Vista, 

Magoary, Cururú), H. Meerwarth. . » 40 » Duo 

1898 VII—VIII a Marajó (Pacoval, Livra- 

mento, Lago de a H. Meer- 

Wei o oo 0.0 Do o 0 NO » DD LO 

— XI-XII ao Rio Acará, H. Meer- 

SEIA o 16 o o » 60 » » » 30 » 

1901 IX—XI a J. de estada (asas 

Sta. Maria, Bocca de Pinto), Dr. 

Ela o ma an ne Roe 2420» » 97 » 

1903 IL—III a St. Antonio do Prata; 

J. Schônmann, R. S, Rodriguez . . ca. 7o » » ca. 40 » 

— VI-—VIII ao Rio Purús (Cachoeira, 

Bom Lugar, Oco do Mundo), J. Schôn- 

mann, E. Lohse . . .. . 280 » » 133 » 

— XI-XII ao Rio Guamá (Ourém), 

Dr. Hagmann . . cc 140. » » Ea » 

— VIII até a fm de 1904, ao Rio 

Mojú, M. Baena . . ao o CDs IO do » ca. 25 » 

1904 IL—IV ao Rio Purús e Rio Acre 

(Bom Lugar, Monte Verde, Ponte 

Alegre, Antimary), J. de Sá . .. 290 » » 124 » 

— VII—IX Monte Alegre, Cussary; A 

Costa. ca. 50 » » ca. 38 » 

1905 X St. Antonio dio Pratas Dr. Snes 

age esa rs E opere pa PL 7 A 85 » 

— XII a Marajó (Sta. Anna, S. Natal, ê 

Tuyuyú), Dr. Snethlage . . . .. 224º  » » 96 » 

— X-XII Monte Alegre, a A 

Costa. o 9150 50º» » 23 » 

1906 TI Monte Es Dr. bes 80 168  » » 7o » 

— II-—III Cussary, A. Costa. . .. 61» » 37 » 

— II Manaos, Rio Purús, A. Goeldi . DR DD » I9 » 

— X Rio Guamá (S. Miguel, Sta. Maria 

de S. Miguel), Dr. Snethlage . .. 85» » 56 » 

— XIII 1907 Rio Tapajoz (Itaituba, ; 

Goyana, Villa Braga), Dr. Snethlage 22» » II9 » 

— XIII 1907 Monte Alegre, O. 

Martins .. Ro Rae 50» » 36 » 

1907 IV—V Rio Tocantins Ea 

Arumatheua), Dr. Snethlage . .. 180 » » 126 » 
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1907 XII Marajó (Chaves), O. Martins . . . . 25 coures em 18 especies 

1908 V—VI Peixe-Boi (Estação de Agr. exper.) e 

Quati-Purú (Flor do Prado), Dr. Snethlage . 218  » » 122 » 

— VI Peixe-Boi (Est. de Agr. exper.), O. Martins 43 » » BA » 

— VII—VIII Monte Alegre, Ereré, Rio Mae- ; 

cur Dr donethl age RREO DR» » 105 » 

— IX Monte Alegre O. Martins. . +. «1. 80 » » 54 » 

Rio Tapajoz (Goyana, Villa 

| Braga, Pimental) Rio Jamauchim 

= Est (Sta. Helena, Tucunaré), Dr. 

| Snethlage RS EGO) » 

1909 V—X Rios: Xingú (Victoria, Forte Ambé), 

Iriri (St. Julia, Bocca do Curuá), Curuá 

(Maloca de Manoelsinho), Jamauchim (curso 

superior), Dr. Snethlage . .. SR RR 227 » » TI3 » 

IgIO X Sta. Isabel, E. F. B., Dr. Sa Rr O OU Ni E EAST » 

— XI Rio Tocantins (Baião, Bellaflor, Ilhas 

Bocca do Manapiri, Pae Lourenço, Pirunum, 

Araramanha), Dr. Snethlage. . 2 1. 221 » » TO2 » 

I9IL III Rio Tocantins (Cametá), Dr. Snethlage 350  » » 102 » 

— IV>—VI Rio Jamundá (Faro, Faz. Paraiso), 

O. Martins .. o OG DD Do 46 » 

— VI Ananindeua E. F. =. Dr. retira e GD DD rar » 

— VII Apehú E. F.B,, Dr. onethlage 6» » 28 » 

—  VII-—VIII Benevides E. F. B., F. Lima . 117 » » 65 » 

— VIII Providencia, E. F. B., Dr. Snethlage . 48 » >» dB » 

—  IX-X Rio Tapajoz (Mararú-Santarém, Boim, 

Pinhel), Dr. Snethlage .. SP DU RBD 

— XI-—XII Marajó (Faz. Teso S. osé: ao! 

eira), O. Bertram . . e DER Ed ATZ » 8 E:747! » 

1912 I—II Obidos (Col. do Veado), Rio Jamundá 

(Faro, Faz. Paraiso), Dr. Snethlage . . . 600 » » 200 » 

— IV>-V Ananindeua E. F. B., Mocajatuba, 

Jo Lima, o o Ta» » 58 » 

—  VI—VII Monte Pages (a Damcarf. 

O. Martins .. RD oo AR RS RO O) » >». O » 

— XXI Rio ocantine (Armadas Alco- 

baça, Cametá, Mazagão), F. Lima. .. 266  » » 127 » 

— XII Arumanduba, Rio Jary (St. Antonio 6 

Cachoeira) Dr aSneihlase ir rs » 

Oresto do material foi colleccionado em excursões menores 

e pela maior parte nos arredores da capital. Os poucos passaros 

não provenientes da Amazonia não foram considerados n'esta 
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obra (alem de alguns especimens, colleccionados no visinho 

Estado de Maranhão). O numero total dos passaros colleccio- 

nados e conservados pelo Museu Goeldi eleva-se hoje a 10.563 

especimens, representando 831 das 1117 especies que descre- 

vemos na parte systematica como conhecidas da Amazonia. 

C. Litteratura. 

Lista alphabetica das obras faunisticas mais importantes 

para a Amazonia: 
I. 

IO. 

II. 

12. 

13. 

I4. 

15. 

16. 

17. 

Bartlett, E., On some mammals and birds collected by Mr. J. Hauxwell in 

Eastern Perú. Proceedings of the Zoological Society 1882; London. 

- Berlepsch, H. Graf v., Systematisches Verzeichnis der von Herrn Gustav 

Garlepp in Brasilien und Nord-Peru im Gebiete des Amazonas 

gesammelten Vogelbãilge. Journal fir Ornithologie 1889; Leipzig. 

— On the rediscovery of three remarkable species of birds of South- 

America. Ibis 1898; London. 

- Castelnau, F'. comte de, Expédition dans les parties centrales de ' Amé- 

rique du Sud. Vol. III, Oiseaux par O. des Murs, Paris; 1855. 

- D'Orbigny, A., Voyage dans] Amérique méridionale. Oiseaux. Paris; 1838. 

. Goeldi, E. A., Ornithological results of a naturalists visit to the coast- 

region of South Guyana. Ibis 1897; London. 

— — Ornithological results of an expedition up the Capim River. Ibis 

1903; London. 

— | Àsaves do Brasil. Rio de Janeiro 1894. 

— — Album de aves amazonicas. Zirich 19001906. 

Hagmann, G., Die Vogelwelt der Insel Mexiana. Zoologische Jahr- 

bicher 1907. Jena. 

Hellmayr, C. E., Revision der Spixschen Typen brasilianischer Vógel. 

Abhandlungen der Kônigl. Bayer. Akademie der Wissenschaften, 

Math. phys. Klasse. 1906. 

— Notes on a collection of birds made by Mons. A. Robert in the 

district of Pará. Novitates Zoologicae XII; London 1905. 

— Notes on a second collection of birds from the district of Pará, 

Brazil. Novitates Zoologicae XIII; London 1906. 

— Another contribution to the ornithology of the lower Amazons 

Novitates Zoologicae XIV; London 1907. 

— On a collection of birds from Teffé, Rio Solimoês, Brazil. Novi- 

tates Zoologicae XIV; London 1907. 

— On a collection of birds made by Mr. W. Hoffmanns on the Rio 

Madeira, Brazil. Novitates Zoologicae XIV; London 1907. 

— The birds of the Rio Madeira. Novitates Zoologicae XVII; 

London Igro. 
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18. Hellmayr, C. E., Zoologische Ergebnisse einer Reise in das Miúndungs- 

gebiet des Amazonas, herausgegeben von L. Miiller. II. Vôgel. Ab. 

handlungen der Kônigl. Bayer. Akad. d. Wissenschaften, Math. phys. 

Klasse. Miinchen 1912. 

19. Humboldt, A. v., et Bonpland, A., Recueil d'observations de zoologie. 

Paris I181I. 

20. Ihering, H. v., Aves do Rio Juruá. Revista do Museu Paulista; S. 

Paulo 1904. 

21. — As aves do Brazil. Revista do Museu Paulista; S. Paulo 1907. 

22. Layard, E., Notes on Birds observed at Pará. Ibis 1873; London. 

23. Menegaux, A., Catalogue des oiseaux rapportés par M. Geay de la 

Guyane française et du contesté franco-brésilien. Bulletin du Musée 

d'Histoire naturelle; Paris 1904. 

24. Menegaux, A., et Hellmayr, CO. E., Etude des espéces critiques et 

des types du groupe des passereaux trachéophones de 1 Amérique 

tropicale. I. II. Bulletin du Musée d'Histoire naturelle; Paris 1905. 

III. Mémoires de la sociétê d'Histoire naturelle d'Autun; 1906. 

IV. Bulletin de la société philomathique de Paris; 1906. 

25. Pelzeln, A. v., Zur Ornithologie Brasiliens. Wien 1870. 

26. Riker, C. B., and Chapman, F. M. A list of birds observed at 

Santarem, Brazil. Auk 1890/1891. Cambridge, Mass. 

27. Selater, Ph. L., On a collection of birds transmitted by Mr. H. W. 

Bates from the upper Amazons. Proceedings of the Zoological 

Society 1867; London. 

28. Sclater, Ph. L., and Salvin, O., Catalogue of birds collected by Mr. 

E. Bartlett on the river Ucayali, eastern Peru. Proceedings of the 

Zoological Society 1866; London. 

29. — On some additions to the catalogue of birds, collected by Mr. 

Bartlett. Proceedings of the Zoological Society 1866; London. 

30. — Catalogue of birds collected by Mr. E. Bartlett on the river Huallaga. 

Proceedings of the Zoological Society 1867; London. 

31. — List of birds collected at Pebas, upper Amazons by Mr. John 

Hauxwell. Proceedings of the Zoological Society 1867; London, 

32. — List of birds collected by Mr. Wallace on the lower Amazons and 

Rio Negro. Proceedings of the Zoological Society 1867; London. 

33. — On the birds of Eastern Perú. Proceedings of the Zoological Society 

1873; London. 

34. — On the collection of birds made by Prof. Steere in South-America. 

Proceedings of the Zoological Society 1878; London. 

35. Snethlage, E., Eine Vogelsammlung vom Rio Purús. Journal fiir Orni- 

thologie 1908; Leipzig. 

36. — Ornithologisches vom Tapajoz und Tocantins. Journal fir Ornithologie 

1908; Leipzig. 

37. Spix, J. B. v., Avium species novae Brasiliae. Miinchen 1840. 
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Lista das principaes obras usadas na redacção da parte 

systematica: 

38. Berlepsch, H. Graf v.; Studien iúber Tyranniden. Proceedings of the 

39. 

40. 

41. 

42. 

43 
44. 

45. 

46. 

47. 

48 

IVth international ornithologists' congress 1905. London. 

— Uber das Genus Elaínea Sundev. Proceedings of the IVth inter- 

national ornithologists' congress 1905. London. 

— Revision der Tanagriden. Bericht iúber den V. Internationalen 

Ornithologen-Kongreb I9gro. Berlin. 

Catalogue of birds in the collections of the British Museum. London. 

Hartert, E., Podargidae, Caprimulgidae, Macropterygidae. Das Tierreich, 

Berlin 1897. 

— — Trochilidae. Das Tierreich, Berlin 1900. 

Hellmayr, C. E., A revision of the species of the genus Pipra. Ibis 

1906, London. 

— — Ubersicht der Formen der Gattung Percnostola. Verhandlungen der 

Ornithologischen Gesellschaft in Bayern 1907, Band 8. Miinchen. 

— —Ubersicht der siidamerikanischen Arten der Gattung Chaetura. Ver- 

handlungen der Ornithologischen Gesellschaft in Bayern 1907, 

Band 8. Miinchen. 

Miller, W. de Witt, A Review of the Manakins of the Genus 

Chiroxiphia, Bulletin of the American Museum of Natural History 

XXIV. 1908. 

Sharpe, R. B., A Handlist of birds. London 1899—1909. 
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peito anterior | 

peito posterior j 

barriga abdomen 

peito 

crisso 

coberteiras da cauda inferiores 

flancos. 

II. Aza (vide Est. 1, fig. 1) 

encontro 

coberteiras da aza superiores menores 

» » >» » medias 

» DD » maiores 

remiges da mão 

» do braço 

coberteiras das remiges da mão. 

IV. Cabeça (vide Est. I, fig. 1e fig. 2) 

maxilla 

mandibula 

culmen ou cumiera 

gonys 

ventas 

[dente] 

(cera) 

fronte 

vertice 

occiput 

freio 

[sobrancelha] 

região auricular 

faces 

[estria mystacale]. 

V. Perna (vide Est. 1, fig. 1) 

coxa 

tarso 

dedos 

unhas. 

(Para a terminologia mais detalhada vide as estampas 

accompanhando as chaves das ordens e das familias.) 
MESES ESA 2 



IV. 

Parte systematica. 

Indice systematico: 

As especies cujo numero se acha em paranthesis até agora não são representadas 

nas collecções do Museu Goeldi. 

pag. pag. 

Classe Aves SEE O eo Lp Gen. Nothocrax Burm. ... 54 

Ord. I. Tinamiformes . 45 1. N. urumutum (Spix) » +. . 54 

Fam. Tinamidae ..... 45 | GenMituaLes....... 54 
Gen. Tinamus Herm. . ... 46 

Ho Ab E) AME. ss ca o AS 

(2.) T. serratus (Spix) +... . 46 

(3.) T. maior (Gm.) . . . . . 46 | Gen. Penelope Merr. . . .. 55 

o Ml motim (Ly) s oo ooo Bi 

(2.) M. tomentosa (Spix) .. 54 

4. T. subcristatus (Cab.) .. 47 1. P. superciliaris Temm.. . 55 

5. T. ruficeps Scl. et Salv. . 47 Do eo mera Cm oo 0 0 085 

Oi outtatusfBelzA A; 3. P. boliviana Bp. . ... ss 

Gen. Crypturus II. .... 48 4. P. pileata Wagl. . +... 56 
1. C. cinereus (Gm.). . ... 48 5. P. iacucaca Spix . . .. 56 

(2)HG: ensciucats Salvad. . 48 Gsm Cueio Mem 250.0 GÔ 

aC souil(Ferm Bo 
A E IO motmoti(E SO 

4. C. parvirostris Wagl. .. 49 o Ee 

5. C. adspersus (Temm.) .. 49 2 tie O E 

6 Clyapural(Spisp Ro 3:00 centtato GDI, 

7: C. strigulosus (Temm.) . . so | Gen. Pipilo Bp. ...... 57 

8. €. Gsjltrojpts (Fel) 1. P. cumanensis (Jacquin.) +. 57 

Gp (Ca Neiaiauatno ((Caj) o oo O 2. P. cujubi (Pelz.) .... 58 
(10.) C. brevirostris (Pelz.) .. sr 

11. C. bartletti Scl. et Salv. . sr | Fam. Odontophoridae .. 58 

Gen. Rhynchotus Spix . . . s1 | Gen. Hupsychortyx Gould . 58 
(1.) R. rufescens catingae Reis. 51 (1.) E. sonnini (Temm.) . . . 58 

Ord. IN. Galliformes . 51 | Gen. Odontophorus Vieil. . so 
Fam. Cracidae E ec 2 (1.) O. guianensis (Gm.) . +. . 59 

GendCraxPr a 2. O. marmoratus (Gould). . 59 

(15) AC HalectorBi a 3. O. stellatus (Gould) . . . 60 

2. €. fasciolata Spix . . » . 53 (Ord. III). Hemipodii . . 60 

3. C. globulosa Temm.. . . 53 (Ord. IV.) Pteroclidiformes 60 
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Ord.V.Columbiformes 
Fam. Columbidae 

Gen. Columba L. 

1. C. speciosa Gm. 

2. C. rufina Temm. 3 

3. €. purpureotincta Ridg. . 

4. C.plumbea pallescensSnethl. 

- Peristeridae .. 
. Zenaida Bp. 

I. Z. iessieae Ridg. 

2. Z. iessieae marajoensis Berl. 

- Scardafella Bp.. 

S.squamosa(Temm.etKnip.) 

- Columbula Bp.. 

C. picui (Temm.) . 

. Columbigallina Boie 

1. C. passerina griseola (Spix) . 

C. minuta (L.) 

3. C.talpacoti(Temm. et Knip.) 

- Uropelia Bp. . . ... 

1. U. campestris (Spix) . 

- Claravis Oberh. . 

1. C. pretiosa (Ferrari-Perez) . 

. Leptoptila Swains. . 

I. L. verreauxi Bp. 

2. L. rufaxilla (Rich. et Bern.) 

Gen. Geotrygon Gosse 

(1.) G. violacea (Temm. et Knip.) 

2. G. montana (L.) 

Ord. VI Opisthocomi- 

formes . 
Fam. Opisthocomidae 

Gen. Opisthocomus Ill. . 

1. O. hoazin (Múll) . .. 

Ord. VII. Ralliformes . 
Fam. Rallidae . 

Gen. Rallus L. 

I. R, longirostris crassirostris 

LawWr. . = vo e 

pag. 

bo 

61 

61 

61 

62 

62 

62 

63 
63 
63 
64 

. Limnopardalus Cab. 

1. L. maculatus (Bodd.) 

- Aramides Puch. ê 

I. À. cajanea (Múll). +... 

. Anurolimnas Sharpe . 

1. À. hauxwelli (Scl et Salv.) 

- Porzana Vieill. 

I. P. flaviventer (Bodd.) 

P. albicollis (Vieill.) 

- Creciscus Cab. . ... 

I. C. exilis (Temm.) . . 

2. C. melanophaeus (Vieill.) . 

3. C. viridis (Múll.) . 

- Neocrex Scl. et Salv. . 

I. N. erythrops (Scl.) 

- Gallinula Lath. . 

I. G. galeata (Licht.) . .. 

- Porphyriola Sundev. . 

I. P. martinica (L.) . 

2. P. parva (Bodd.) 

- Heliornithidae ... 
- Heliornis Bonn. o 

I. H. fulica (Bodd.) . .... 

Ord. VIII. Podicipedidi- 
formes. . ERA 

Fam. Podicipedidae ... 

Gen. Podicipes Lath.. 

1. P.brachyrhynchus (Chapm.) 

Gen. Aechmophorus Coues . 

(1.) A. maior (Bodd.) . 

(Ord. IX.) Colymbiformes 

(Ord. X.) Hesperornithi- 

TormesiENR a 

(Ord. XI.) Spheniscifórmics 

Ord. XI. Procellarii- 

formes . 
Fam. Procellariidae . 

Gen. Oceanodroma Reich . 

1. O, castro (Harc.) . o 

(Ord. XIII.) Alciformes . 
2* 

71 

71 
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Ord. XIV. Lariformes - 
Fam. . 

. Phaethusa Wagl. Di BIA 

. P. magnirostris (Licht.) 

Laridae . ... É 

. Gelochelidon Brehm . 

: G. anglica (Mont.) . .. 

à ro dl, o 6 0 0 0.6 

r. St. maxima Bodd. . .. 

Gen. 

. St. antillarum (Less.) 

. St. superciliaris Vieill. 

- Rhynchops L. 

. R. nigracinerascensSpix. . 

Larus L.. . ... 

= L. atrícilla L. 

2. L. cirrhocephalus Vieill. . 

Ord. Charadriiformes 

Gen. 

(1.) 

Gen. 

. Charadriidae . ... 

. Arenaria Briss. . 

. A. interpres (L.) . 

. Haematopus L.. . ... 

. H. palliatus Temm.. 

-. Hoploxypterus Bp. . .. 

. H. cayanus (Lath.) . 

. Belonopterus Reich. 

. B. cayennensis (Gm.) . 

. Charadrius L. . 

. Ch. dominicus (Múll.) . 

Ochthodromus Reich... 

O. wilsonia (Ord.) 

. Aegialeus Reich. 

. A. semipalmatus (Bp.) 

. Aegialitis Boie . 

. A. collaris (Vieill.) . 

- Himantopus Bonn. 

. H. mexicanus (Múll) . . 

Numenius Bodd. 

. N. hudsonicus (Lath.) . 

(2.) N. borealis (Forst.) . 

1. M. griseus (Gm.) . 

Gen. 

(1.) M. himantopus (Bp.) 

Gen. Totanus Bechst.. . 

1. T. melanoleucus (Gm.) 

2. T. flavipes (Gm.) . 

. Helodromas Kaup 

1. H. solitarius (Wils.) 

-. Tringoides Bp. . 

1. T. macularia (L.) . 

. Bartramia Less. 

Micropalama Baird . 

1. B. longicauda (Bechst.) 

. Ereunetes Il. 

1. E. pusillus (L.) 

- Tringites Cab. 

(1.) T. subruficollis (Vieill.) 

Gen. Calidris Il. ... 

(1.) C. alba (Pall.) . 

Gen. Pisobia Billberg . 

1. P. minutilla (Vieill.) 

2. P. maculata (Vieill.) 

3. P. fuscicollis (Vieill.) . 

Gen. Gallinago Leach 

. Macrorhamphus Leach 

1. G. brasiliensis (Swains.) . 

(2.) G. delicata (Ord.) 

Fam. Parridae 
Gen. Parra L. . .. 

I. P. iaçana L.. 

(2.) P. melanopygia Scl. . 

Fam. Oedicnemidae 
Gen. Oedicnemus Temm. . 

1. O. bistriatus (Wagl.) 

Ord. XVI. Gruiformes 

Fam. Aramidae . 

Gen. Aramus Vieill. 

1. À. scolopaceus (Gm.) . 

Fam. Eurypygidae 

Gen. Eurypyga Il... 

1. E. helias (Pall.) 

pag. 
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Fam. Psophiidae 

Gen. Psophia L.. 

I. P. crepitans L.. .. 

(2.) P. napensis Scl. et Salv.. 

3. P. leucoptera Spix 

(4.) P. ochroptera Pelz. . 

5. P. obscura Pelz. . .. 

(6.) P. viridis Spix . . . .. 

(Ord. XVII.) Stereornithi- 

formes 

Ord. XVII. Ardeiformes 
Fam. Ibididae 

Gen. Theristicus Wagl. 

I. Th. caudatus (Bodd.) .. 

Gen. Harpiprion Wagl. . 

I. H. cayennensis (Gm.) . . 

Gen. Phimosus Wagl. ... 

(1.) Ph. infuscatus (Licht.) . 

Gen. Cercibis Wagl. . 

(1.) C. oxycerca (Spix) . . 

Gen. Eudocimus Wagl.. 

(615) 125 Alma (00) 00 0 00 

2. E. ruber (L.) 

Fam. Plataleidae . 

Gen. Ajaja Reich. Dio 

to No BP (Lo) o vo Dq 50 

Fam. Ciconiidae 

- Tantalus L. .. o 

Tee ploculatorMi pena pena 

- Euxenura Ridg. 

1. E. maguari (Gm.). 

- Jabiru Hellm. 

I. J. americanus (L.) 

Fam. Ardeidae ..... 

- Ardea L.. . 

IP ASEcocolTI. 

- Herodias Boie 

I. H. egretta (Wils.). ... 

Gen. Florida Baird . . ó 

Io Er caerulea (Li). 

Gen. Leucophoyx Sharpe . . 

I. L. candidissima (Gm.). . 

- Hydranassa Baird. .. 

1. H. tricolor (Múll) ... 

- Agamia Reich. .. 

I. A. agami (Gm.) 

. Nycticorax Rafn.. .. 

I. N. nycticorax 

(Boda) 

naevius 

- Nyctanassa Reich. 

I. N. violacea (L.)) . 

- Cancroma L.. .... 

1. C. cochlearia L. 

. Pilerodius Bp. o 

I. P. pileatus (Bodd.) . . 

- Butorides Blyth . o 

1 B-Estriata  (IL.)0E Ro 

. Tigrisoma Swains,. .. 

I. T. lineatum (Bodd.). . 

- Ardetta Gray . +... 

1. A. erythromelas (Vieill.) . 

- Zebrilus Bp. .-.. Q 

I. Z. pumilus (Bodd.) . .. 

Ord. XIX. Palamedei- 

formes ..... 

Fam. Palamedeidae . . .. 

Gen. Palamedea L. . 

TRE cornu tap, er 

Ord. XX. Phoenico- 

pteriformes .. 

Fam. Phoenicopteridae . 

Gen. Phoenicopterus L. 

I. Ph. ruber L.. 

112 

IIZ 

II2 

II2 

II2 

112 



to 1) 

Ord XXI Anseriformes 
Fam. 

Gen. 

Parte systematica, 

Anatidae 

Cairina Flem. 

I. C. moschata (L.) . 

Ord. XXKIV. 

- Sarcidiornis Eyt. . .. 

- S. sylvicola Th. . 

. Dendrocycna Swains. 

D. viduata (L.) . 

. D. bicolor (Vieill.) . . 

. D. discolor Scl. et Salv. . 

:. Alopochen Stejn. 

- A. iubatus (Spix) . 

. Nettion Kaup. 

. N. brasiliense (Gm.) 

. Poecilonetta Eyt. . .. 

« P. bahamensis (L.) 

-. Nomonyx Ridg. ... 

- N. dominicus (L.) 

(Ord. XXII.) Gastornithi- 

formes GB Quo 

(Ord. XXIII.) Ichthyorni- 

thiformes Mao 

Pelecani- 

fotimes Ea 

Fam. 

Gen. 

Phalacrocoracidae 

Phalacrocorax Briss. 

- Ph. vigua (Vieill.) +... 

- Plotidae 
PElotusiL E 

Mipranhinga il 

- Pelecanidae 

. Pelecanus L.. ...... 

. P. fuscus Gm. . 

Ord. XXV. Cathartidi- 

formes 
Fam. 

Gen. 

Cathartidae . 

Gypagus Vieill. . 

I. G. papa (L.) .. 

pag. 

113 

II3 

IT4 

II4 

II4 

II4 

IIS 
IIS 

IIS 

II6 

II6 

IL6 

do) 

II6 

II7 

117 

117 

II7 

II8 

II8 

II8 

II8 

II8 

II8 

II9 

II9 

II9 

II9 

120 

120 

120 

120 

I21 

121 

Gen. 

I. C. atratus brasiliensis (Bp.) 

Gen. 

Catharista Vieill. . 

Cathartes TIL. 

I. C. urubutinga Pelz. . 

2. 

Ord. XXVI. Accipitri- 

C. aura pernigra (Sharpe) . 

formes . 

Fam. Falconidae . 

. Polyborus Vieill, 

- P. tharus (Mol.) 

. Ibycter Vieill. . 

. J. ater (Vieill) .. 

. J. americanus (Bodd.) . 

- Milvago Spix . . 

« M. chimachima (Vieill) 

. Circus Lacép.. 

. C. buffoni (Gm.) . 

. Micrastur Gray . .. 

. M. brachypterus (Temm.) 

. M. mirandollei (Schl.) . 

. M. ruficollis (Vieill.) 

« M. gilvicollis (Vieill.) . 

- Geranospiza Kaup. 

. G. caerulescens (Vieill.) . 

Gen. Parabuteo Ridg. 

(1.) P. unicinctus (Temm.) . 

Gen. Astur Lacép. 2 

I. A. pectoralis Bp.. . . 

Gen. Accipiter Briss. . ..... 

I. A. tinus (Lath.) . .. 

(2.) A. bicolor (Vieill ) 

Gen. Heterospizias Sharpe 

1. H. meridionalis (Lath.) 

Gen. Tachytriorchis Kaup.. 

I. T. albicaudatas (Vieill.) . 

2. 

3. 

T. abbreviatus (Cab.) . 

T. hypospodius (Gurn.) . 



Parte systematica. 

Gen. Buteo Cuv. . .. o 

(1.) B. latissimus (Wils) 050 

Gen. Buteola Bp. ..... 

(1.) B. brachyura (Vieill) . 

Gen. Asturina Vieill. . 

I. A, nitida (Lath.) . 

Gen. Rupornis Kaup . .... 

1. R. magnirostris (Gm.) . . 

Gen. Busarellus Lafr. 

I. nigricollis (Lath.) . 

Gen. Buteogallus Less. . . 

1. B. aequinoctialis (Gm.) 

Gen. Urubutinga Gm. 

I. U. urubutinga (Gm.) 

2. U. schistacea (Sundev.) 

Gen. Leucopternis Kaup. . 

1. L. albicollis (Lath.) 

2. L. superciliaris Pelz. 

(3.) L. melanops (Lath.) . 

Gen. Morphnus Cuy. . 

(1.) M. guianensis (Daud.) . 

Gen. Thrasaetus Gray 

1. Th. harpyia (L.) . 

Gen. Spizaetus Gray 

I. S. tyrannus (Wied) . 

(2.) S. ornatus (Daud.) . 

Gen. Herpetotheres Vieill. . 

I. H. cachinnans (L.) . 

- Elanoides Vieill. .. 

I. E. forficatus (L.) . 

- Rosthramus Less. . 

1. R. hamatus (IIl.) . 

2. R. leucopygus (Spix) . 

Gen. Leptodon Sundev.. .. 

(1.) L. uncinatus (Temm.) . 

2. L. palliatus (Temm.) 

Gen. Elanus Savign. 

1. E. leucurus (Vieill.) 

pag. 

131 

131 

131 

131 

131 

131 

132 

132 

132 

132 

133 

133 

133 

133 

133 

134 
134 
134 
134 

I35 

I35 

135 

I35 

136 

136 

136 

137 

137 

137 

137 

137 

137 
138 

138 

138 

138 

139 

139 

- Gampsonyx Vig. 

1. G. swainsoni Vig. ... 

. Harpagus Vig. +... 

I. H. diodon (Temm.) . 

2. H. bidentatus (Lath.) . 

. Ictinia Vieill. . ..... 

I. J. plumbea (Gm.) 

GenWhalcoRr RR 

(1.) F. peregrinus anatum Bp. 

2. F. fuscocaerulescens 

Nptatih Cao a» 0-0 

3. F. rufigularis Da 

4. F. aurantius Gm. . + +. 

Gen. Pandion Savign.. +... 

TI. P. haliatus (L.) 2. 

Ord. XXVI. Strigi- 
formes .... 

Fam. Bubonidao ..... 

Gen. Asio Briss. . . .... 

(1.) A. stygius (Wagl.) . 

- Bubo Cuy. 

I. B. 

- Pulsatrix Kaup. 

I. P. perspicillata (Lath.) . 

magellanicus Gm. 

. Pisorhina Kaup. .. 

(1.) P. watsonii (Cass.) . 

2. P. choliba crucigera (Spix) 

3. P. usta (Scl.) 

Gen. Lophostrix Less. . .. 

(1.) L. cristata (Daud.) . 

Gen. Ciccaba Wagl. 

1. C. superciliaris (Pelz.) . 

2. C. huhula (Daud.) 

Gen. Glaucidium Boie .. 

1. G. brasilianum phalaenoides 

(Daud.) . e 

Fam. Strigidae 

Gen. Strix L. . ... 

. St. fammea perlata (Licht. ) 

147 
147 
147 



24 Parte systematica, 

Ord. XXVIII. Psittaci- 

formes .... 
Fam. Psittacidae . . 

Gen. Anodorhynchus Spix . 

1. A. hyacinthinus (Lath.) . 

Gen. Ara Cuv. . 

. ararauna (L.) . > 

A. macao (L.) . . + 

A. chloroptera Gray . . 

A. severa (L.) +. . .. 

A. maracana (Vieill.) . . 

A. couloni Scl. 

A. manilata (Bodd ) . .. 

8. A. nobilis (L.) . . . 

(9.) A. hahni (Souancé) . . 

Gen. Conurus Kuhl .... 

1. C. guarouba (Gm.) +... 

2. C. solstitialis (L.) 

3. C. weddelli Dev. . . .. 

4. C. leucophthalmus (Mill) 

(5.) C. callogenys Salvad. . 

6. C. aureus (Gm.) . .. 

(7.) C. aeruginosus (L.) . . 

Gen. Pyrrhura Bp. .... 

(1.) P. picta amazonum Hellm. 

Pol MAB So 0 o 'P Ooo 

(3.) P. picta luciani (Dev.) 

(4.) P. melanura (Spix) .. 

(5.) P. souancei (Verr.) . .. 

(6.) P. berlepschi Salvad. . 

7. P. perlata (Spix) . . +. 

8. P. rhodogaster (Scl.) 

Gen. Peittacula Ill. ..... 

1. P. modesta Cab. . 

(2.) P. crassirostris Tacz. 

3. P. deliciosa Ridg. 

(4.) P. guianensis cyanochlora 

Elartlo 

Gen. Brotogerys Vig. 

(1.) B. chiriri (Vieill.) 

2. B. virescens (Gm.) . 

pas. 

147 

147 

148 

148 

149 
149 
150 

ISO 

I50 

ISI 

I5I 

151 

I5I 

ISI 

152 

I52 

152 

153 

153 

153 

153 

154 

I54 

I55 

I55 

155 

I55 
156 

I56 

Is6 

156 

157 

I57 

157 

157 

158 

158 

158 

158 

3. B. devillei (Gray). . .. 

4. B. tuipara (Gm.) . « . 

5. B. chrysopterus (L.). .. 

(6.) B. chrysosema Ill. . .. 

7. B. sanctithomae (Mill.) . 

Gen. Amazona Less. . 

1. A. farinosa (Bodd.) . . . 

2. A. amazonica (L.) +... 

3. A. aestiva (L.). . +. 

4. A. ochrocephala xantho- 

laema . cc coco. 

(5.) A. mattereri (Finsch) 

(6.) A. diadema (Spix) . .. 

7. A. festiva (L) . +. + 

(8.) A. chloronota (Souancé) . 

Gen. Graydidascalus Bp.. . 

1. G. brachyurus (Temm. et 

Kuhl) 

Gen. Pionus Wagl.. 

1. P. menstruus (L.). .. 

2. P. fuscus (Mill) . .. 

Gen. Deroptyus Wagl. 

1. D. accipitrinus (L.) . . . 

2. D. accipitrinus fuscifrons 

sal 90000000 

Gen. Pionopsitta Bp. . 

1. P. caica (Lath.) 

2. P. barrabandi (Kuhl) . 

Gen. Gypopsitta Bp. . 

1. G. vulturina (Kuhl) . ... 

Gen. Urochroma Bp.. ... 

1. U. purpurata (Gm) . . 

2. U. hueti (Temm.). . .. 

Gen. Pionites Heine . .. 

1. P. melanocephala (L.) . . 

2. P. leucogaster (Kuhl) . 

(3.) P. xanthomerius (Scl.) . 

Ord. Coraciiformes 
Fam. Alcedinidae . 

Gen. Ceryle Boie . .. 

1. C. torquata (L.) 169 



Parte systematica. 

. amazona (Lath.) . .. 

. americana (Gm.). . 

- inda (L) . 

. aenea (Pall.) (O) (O) 

-. Momotidae . 

. Urospatha Salv.. . 

1. U. martii (Spix) .. 

- Momotus Lath. . .... 

1. M. momota (L.) . .. 

2. M. momota parensis Sharpe 

3. M. momota cametensis 

Sneinb o 0/0 010 06 

M., bartletti Sharpe . . (4) 
5. M. momota nattereri Scl. 

(6.) M. ignobilis Berl. .. 

Gen. Prionirhynchus Scl. 

(1.) P.platyrhynchus pyrrholae- 

musABerl 

Fam. Caprimulgidae ... 

Gen. Nyctibius Vieill. 

(1.) N. bracteatus Gould 

2. N. griseus (Gm.) . .. 

3. N. longicaudatus (Spix) . 

4. N. grandis (Gm). ... 

. Chordeiles Swains. .. 

1. Ch, rupestris (Spix) . +. 

2. Ch. acutipennis (Bodd.) . 

- Nyctiprogne Bp. . 

1. N. leucopyga (Spix). .. 

- Podager Wagl. .. 3 

1. P. nacunda (Vieill). .. 

- Lurocalis Cass. . 

L. semitorquatus (Gm.) 

2. L. semitorquatus nattereri 

(Temm.) 

Gen. Hydropsalis Wagl. . 

I. H. torquata (Gm.) 

2. H. climacocercus (Tsch.) 

3. H. schomburgki Scl. .. 

pag. 
169 

169 

I7o 

I7O 

I7O 

I7I 

IZI 

I7I 

172 

172 

172 

173 

173 

173 

173 

Gen. Nyctidromus Gould . 

I. N. albicollis (Gm.) 

Gen. Caprimulgus L. 

. ocellatus Tsch, - 

tufus Bo dd 

- maculicaudus Lawr. 

- parvulus Gould . 

m 

CEIQUONGES . nigrescens Cab. 

Fam. Cypselidae . 

Gen. Chaetura Steph. ... 

(1.) Ch. zonaris (Shaw.) . +. 

2. Ch. brachyura (Jard) .. 

(3.) Ch. sclateri Pelz. . 

(4.) Ch. fumosa Salv. . 

(5.) Ch. 

Gen. Claudia Hart. . . . 

(1.) C. squamata (Cass.) . +. 

spinicauda (Temm.) . 

Gen. Panyptila Cab. . .. 

1. P. cayennensis (Gm.) . .. 

Fam. Trochilidae . . 

Gen. Threnetes Gould ... 

(1.) Th. leucurus (L). +... 

2. Th. cervinicauda Gould . 

Gen. Glaucis Boie . ... 

I. G. hirsuta (Gm.) . .. 

Gen. Phaethornis Swains. . 

1. Ph. superciliosus (L.) . . 

2. Ph. superciliosus muelleri 

Hellm. 

(3.) Ph. superciliosus moorei 

Lawr.. 

(4.) Ph. 

ceiventris Hellm, . 

superciliosus ochra- 

(5.) Ph. hispidus (Gould) . . 

6. Ph. philippii (Bourc.) . . 

(7.) Ph. bourcieri (Less.) 

8. Ph. rupurumii amazonicus 

Elellm-no esa nro 

9. Ph. ruber (L.). . 

184 

184 

184 

185 

188 

188 

188 

188 

188 

189 

189 

I90 

190 

190 

190 

190 

I9I 

I9I 

I9I 



26 Parte systematica. 

Gen. Campylopterus Swains. 

1. C. obscurus Gould 

(2.) C. aequatorialis Gould . 

Gen. Eupetomena Gould . 

1. E. macrura (Gm.) . . 

Gen. Florisuga Bp. 

1. F. mellivora (L.). . . 

Gen. Leucippus Bp. o 

(1.) L. chlorocercus (Gould) . 

Gen. Agyrtria Reich... 

I. A. nitidifrons (Gould) . 

2. A. leucogaster (Gm.) . 

3. A. milleri (Bourc.) . . 

(4.) A. bartletti (Gould) 

5. A. fimbriata (Gm.) .. 

(6.) A. flnviatilis laeta Hart. . 

Gen. Hylocharis Boie .. 

1. H. sapphirina (Gm.) 

(2.) H. cyanusviridiventris Berl. 

Gen. Chrysuronia Bp. 

(1.) Ch. intermedia Hart. 

Gen. Chlorestes Reich. . 

1. Ch. notatus (Reich) . 

Gen. Chlorostilbon Gould . 

1. Ch. prasinus (Less). ... 

(2.) Ch. daphne Gould 

Gen. 'Thalurania Gould . 

(1.) Th. nigrofasciata (Gould) 

2. Th. balzani Sim. . o 

(3.) Th. simoni Hellm, . .. 

4. Th. furcata furcatoides 

Cruel 9090 0066 

5. Th. turcata intermedia 

Snethl. . 

Gen. Avocettula Reich . 

I. À. recurvirostris (Swains.) 

Gen. Anthracothorax Boie . 

I. À, nigricollis (Vieill.) . . 

2. A. gramineus (Gm.). . 

pag. 

192 

192 

192 

192 

192 

193 

193 

193 

193 

193 
194 
194 
194 
194 
195 
195 

I95 

I95 
196 

196 

196 

196 

196 

197 

197 

197 

I97 

197 

198 

198 

198 

198 

I99 

199 

I99 

199 
200 

Gen. Chrysolampis Boie . 

I. Ch. elatus (L.). . .. 

Gen. Psilomycter Hart.. .. 

I. P. theresiae (Da Silva) 

(2.) P. leucorrhous (Scl. et 

Selhio) o o o 90 

Gen. Polytmus Briss. . : 

1. P. thaumantias (L.). .. 

Gen. Topaza Gray 

I. T. pelia (L.) . . 510 

(2.) T. pyra (Gould) . ... 

Gen. Clytolaema Gould . 

(1.) C. aurescens (Gould) . . 

Gen. Agapeta Heine : 

(1.) A. gularis (Gould) . .. 

Gen. Heliothrix Boie. ... 

1. H. phainolaema Gould 

(2.) H. | auritus | auriculatus 

(Nordm) RES 

Gen. Floricola Ell.. 

I. F. superba (Shaw) . 

Gen. Calliphlox Boie. . .. 

r. C. amethystina (Gm.) .. 

Gen. Clais Reich. . .... 

(1.) C. guimeti (Bourc. et Muls.) 

Gen. Lophornis Less. 

I. L. gouldi (Less.). . - 

(2.) L. verreauxi Bourc. . . . 

Gen. Popelairea Reich. . 

(1.) P. langsdorffi melanosternon 

(Gould) RE 

Gen. Discosura Bp. 

I. D. longicauda (Gm.) 

Ord. XXX. Trogones . 

Fam. Trogonidae . 

Gen. Pharomacrus De la Llave 

(1.) Ph. pavoninus (Spix) 



Parte systematica. 

. Microtrogon Goeldi . 

1. M. violaceus ramonianus 

(Dev. et Des Murs) . 

Trogon E 

1. T. collaris Vieill. 

2. T. rufus Gm. o 

3. T. viridis L.. 2 2. 

4. T. variegatus Spix .. . 

5. T. bolivianus Grant . 

6. T. melanurus Swains. . 

Ord. XXXI. aa 
Fam. Cuculidae . 
Gen. Cocceyzus Vieill.. . .. 

(1.) C. minor (Gm.) . 

2. C. melanocoryphus Vieill. 

3. C. americanus (L.) 

Gen. Piaya Less. . 

1. P. cayana (L.) . 

. cayana obscura Snethl. 

. melanogastra (Vieill.) . 

a rutila (Ui) 

Gen. Neomorphus Glog. 

I. N. geoffroyi (Temm.) . . 

(2.) N. pucherani (Dev.) . . 

Gen. Tapera Thunb. 

1. T. naevia (L.) . 

Gen. Dromococeyx Wied . . 

(1.) D. phasianellus (Spix) . 

(2.) D. pavoninus (Pelz.) .. 

Gen. Crotophaga L. 

TI. C. maior Gm. . « . cs 

2 Canil 

Gen. Guira Less. . 

1. G. guira (Gm.) . 

Ord. XXXII. Scansores 
Fam. Capitonidae 

Gen. Capito Vieill. . 

(1.) C. aurovirens (Cuv.) 

2. C. niger (P. L. S. Mill.) 

(3.) C. auratus (Dumont) 

pag. 
207 

207 

207 

208 

208 

208 

209 

209 

209 

210 

210 

211 

211 

211 

211 

212 

212 

212 

212 

213 

213 

213 

214 

214 

214 

214 

214 

215 

215 

215 

215 

215 

215 

216 

216 

216 

217 

217 

217 

(4.) C. auratus aurantiicinctus 

Dalm. 

Da (Co 

Des Murs) . 

6. C. aurantiicollis (Sel) o 

amazonicus (Dev. et. 

- Rhamphastidae . 

-. Rhamphastos L. 

I. Rh. toco Mill. 

2. Rh. monilis Mull. ... 

Rh. osculans Gould . .. 

. Rh. 

. Rh, 

4 cuvieri Wagl. 

5 
6. Rh. 

7 

culminatus Gould . 

ariel Vig. . » 

. Rh. vitellinus Licht. 

- Pteroglossus Ill. 

I. P. beaubarnaisi Wagl. . . 

2. P. atricollis (Múll)) . . 

3. P. araçari (L.) . + 

(4.) P. pluricinctus Gould. . . 

5. P. castanotis Gould . . 

6. P.sbitorquatus Vig. . . 

7. P. reichenowi Snethl. . 

(8.) P. sturmi (Natt.) . 

9. P. flavirostris Fras. ... 

(10.) P. azarae Gould . 

11. P. humboldti Wagl. 

12. P. inscriptus Swains. 

13. P. viridis (L.) 

(14.) P. didymus Sel 

Gen. Selenidera Gould . 

1. S. gouldi (Natt.) . 

(2.) S. langsdortf (Wagl) . 

(3.) S. nattereri (Gould) . 

(4.) S. reinwardti (Wagl.) . 

(5.) S. culik (Wagl.) . 

Ord. XXXII. Picifor- 

mes 

Fam, Galbulidae 

Gen. Urogalba Bp.. 

1. U, dea (L.) . 

2. U. amazonum Sel. +... 

229 

229 

229 



Gen. Galbula Briss. .. 

- G. galbula (L.) 

. G. rufoviridis Cab. . 

. G. tombacea cyanescens 

Dev. +. 

. G. albirostris Lath. . 

. G. cyaneicollis Cass. 

G. chalcothorax Scl. 

. Brachygalba Bp. . 

1. B. lugubris (Swains.) 

2. B. melanosterna Scl. 

3. B. albigularis (Spix) 

Gen. 

Gen. 

(1.) 
Gen. 

(1.) 
(2) 

0230) 

. G. leucogaster Vieill. . 

Parte systematica. 

pag. 
230 

230 

231 

231 

231 

232 

232 

232 

232 

252 

233 

E ã Des 

Mus . 

G. leucotis Des Murs . 

-. Bucconidae . 

. Bucco Briss. 

. B. capensis L.. 

rhynchus (Bp.) . 

B. ordi Cass. 

B. tectus Bodd. 

B. macrodactylus (Spix) . 

. G. purusianus Goeldi . 

. Jacamerops Less. . . 

« J. aureus (Múll.) . 

. B. macrorhynchus hyper- 

233 

233 

233 

233 

233 

234 
235 
235 

236 

236 

236 

236 

B. tamatia hypnaleus (Cab, 

et Heine) . . .. 

B. tamatia pulmentum Scl. 

. B. maculatus (Gm.) . . . 

B. chacuru Vieill. 

. B. striolatus Pelz . 

. Malacoptila Gray . 

. M. fusca (Gm.) . . 

. M. rufa (Spix) . 

Micromonacha Scl. . 

M. lanceolata (Dev.) 

Nonnula Scl.. 

N. rubecula (Spix) 

N. cineracea Scl. . . 

237 

237 

237 

E NE238 

238 

238 

- 239 

* 239 
- 239 
- 239 

239 

(3.) N. sclateri Hellm. ... 

(4.) N. ruficapilla (Tsch.) ... 

Gen. Monasa Vieil. .... 

1. M. nigra (Mill) . 

2. M. flavirostris Strickl. . 

3. M. morpheus (Hahn und 

Kiist.) 

4. M. peruana Sel. 

5. M. nigrifrons (Spix) . 

. Chelidoptera Gould . 

1. Ch. tenebrosa (Pall) .. 

Fam. Picidae . ...... 

Gen. Colaptes Swains. . 

o (Co campestris (Vieill). . 

Gen. Chloronerpes Swains. . 

(1.) Ch. capistratus (Bp.) o 

(2.) Ch. erythropsis (Vieill.) . 

3. Ch. paraensis Snethl. 

4. Ch. flavigula (Bodd.) 

Gen. Chrysoptilus Swains. 

1. Ch. mariae Harg. . 

2. Ch. punctigula (Bodd.) 

(3.) Ch. guttatus (Spix) . 

Gen. Leuconerpes Swains. 

ito dbo candidus (Otto) 

Gen. Melanerpes Swains. . . 

1. M. cruentatus (Bodd.) . . 

2. M. rubrifrons (Spix). . 

Gen. Veniliornis Bp.. . 

(1.) V. 

. passerinus (L.) . 

. taenionotus (Reich.) . 

. agilis (Cab. 

. cassini (Malh.) 

. ruficeps (Spix) +... 

Jauru dqdssas 

kirtlandi (Malh.). . 

et Heine) 

ru ua haematostigma 

“(Maih) ae ab a 

Gen. Celeus Boie. . 

Ro (O; 

o Co 

ochraceus (Spix) . 

elegans (Mill) .. 

pag. 
240 

240 

240 
“240 

241 

241 

241 

241 

242 

242 

242 

244 
244 

244 

244 

245 

245 

245 

246 

246 

246 

246 

247 
247 

247 
247 

247 

248 
248 

248 

249 
249 

249 
249 

250 

250 
251 
251 



Parte systematica. 

3. C. iumana (Spix.) 

(4.) C. citreopygius Scl. et Salv. 

. undatus (L.) 

. multifasciatus (Malh.) . 

. grammicus (Malh.) . 

Gen. Cerchneipicus Bp. 

(1.) C. torquatus (Bodd.) 

2. C. occidentalis Harg. . 

Gen. Crocomorphus Harg. 

1. C. flayus (Mill) . 

Gen. Campophilus Gray .. 

(1.) C. rubricollis (Bodd.) . 

2. C. trachelopyrus (Malh.) . 

3. C. melanoleucus (Gm.) 

Gen. Ceophloeus Cab. et Heine 

1. C. lineatus (L.) 

Gen. Picumnus Temm. . 

I. P. rufiventris (Bp.) . 

(2.) P. castelnaui Malh. . 

(3.) P. leucogaster Pelz. . 

4. P. cirrhatus macconelli 

Sharpe +... > o bo 

5. P. varzeae Snethl. 

6. P. buffoni | amazonicus 

Snethl. . 

7. P. aurifrons Pelz.. . .. 

8. P. borbae Pelz.. . 

(9.) P. flavifrons Harg. 

(10.) P. wallacii Harg. . . 

(Ord XXXIV.) a Ia 

formes . .. 300 

(Ord. XXXV.) sau 

formes| -) 

Ord. XXXVI. Passeri- 

formes ..c.... 
Fam. Pteroptochidae . . 

Gen. Lioscelis Scl. . 

(1.) L. thoracicus (Scl.) . 

Fam. Conopophagidae 

Gen. Conopophaga Vieill. . 

(1.) C. aurita (Gm.) 

2. C. snethlageae Berl. . 

pag. 

251 

251 

252 

252 

252 

252 

252 

253 

253 

253 

253 

253 
254 

254 

254 

254 

255 

255 
256 

256 

256 

256 

257 

257 

257 
258 

258 

258 

258 

258 

260 

260 

260 

260 

261 

261 

261 

3. C. snethlageae 

Sins 0/0000 

C. roberti Hellm. . 

C. peruviana Des Murs 

pallida 

EN ar C. melanogaster Ménétr. . 

- Corythopis Sundev. .. 

I. C. torquata | anthoides 

(Bucha) Rene ee co 

- Formicariidae 

- Cymbilanius Gray . 

I. C. lineatus (Leach) . 

Gen. Thamnophilus Vieill. . 

(1.) Th. 

2. Th. 

(3.) Th. 

4. Th. 

(5) Th. 
6. Th. 

(7.) Th. 

unduliger Pelz. . 

melanurus Gould .. 

borbae Pelz. . . .. 

semifasciatus (Cab.) . 

cinereoniger Pelz.. . 

nigrocinereus Scl. . . 

tschudii Pelz. 

8. Th. huberi Snethl. 

9. Th. punctuliger Pelz. . 

(10.) Th. polionotus Pelz. .. 
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3. F. minor Pelz.. a 
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(5) T. guttatum Pelz. . 
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2. E. iohannis Snethl. . .. 

3. E. griseipectus Snethl. 

4. E. striaticollis (Lafr.) 

(5.) E. inornatus Pelz. . .. 

Gen. Lophotriccus Berl. 

I. L. spicifer (Lafr.) 

(2.) L. squamicristatus (Lafr.) 

Gen. Colopteryx Ridg. . 

r. C. galeatus (Bodd.) . .. 

Gen. Perissotriceus Oberh. . 

i. P. ecaudatus (Lafr. et 

DHXOMD) o Gs gro Do do 

Gen. Capsiempis Cab. et 

EGhO Coop qo vo 

1. C. flaveola (Licht.) . .. 

Gen. Serpophaga Gould. .. 

1. S. subflava Scl. et Salv.. 

2. S. pallida Snethl. . 

Gen. Stigmatura Scl. et Salv. 

I. St. budytoides (Lafr. et 

AO) 6 é 

Gen. Suiriri D'Orb.. . 

1. S. affinis (Burm.) . ... 

Gen. Elaenia Sundev.. . .. 

1, E. flavogaster (Thunb.) 

(2.) E. flavogaster spectabilis 

PSB o a 4 2.0 066 0 

3. E, pelzelni Berl. . 

4. E. cristata Pelz. 

(5.) E. ruficeps Pelz. . 

6. E. chiriquensis Lawr. . 

7. E.albiceps (Lafr. etD'Orb.) 

o . parvirostris Pelz.. (8.) E. parvirostris Pel 
9. E. gaimardi (D'Orb.) 

10. E. gaimardi guianensis Berl. 

II. E. flavivertex Scl. 

I2. E. viridicata (Vieill) .. 

(13.) E. cinerea Pelz. 

Gen. Sublegatus Scl. et Salv. 

I. S. fasciatus (Thunb.) 

Gen. Phaeomyias Berl.. 

I. Ph. murina incomta (Cab. 

et Heine) . .. 

Gen. Tyranniscus Cab. et Heine 

I. T. gracilipes Scl. et Salv. 

Gen. Tyrannulus Vieill. 

rei e latus E ([aths) 

Gen. Ornithion Hartl. 

I. O. inerme Hartl. . 

2. O. pusillum (Cab. et Heine) 

Gen. Leptopogon Cab 

(1.) L. peruvianus Scl. et Salv. 

Gen. Mionectes Cab. 

I. M. oleagineus (Licht.) 

Fam. Corvidae .. 

Gen. Cyanocorax Boie . 

(1.) C. diesingi Pelz. . 

(2.) C. violaceus Du Bus 

Fam. Icteridae 

Gen. Clypeicterus Bp 

(1.) C. oseryi (Dev.) 

Gen. Ocyalus Waterh. 

(1.) O. latirostris (Swains.) 

Gen. Gymnostinops Scl. 

I. G. bifasciatus (Spix) 

2. G. yuracarium (Lafr. et 

D'Orb.) . .. 



Gen. Xanthornus Pall. . 

1. X. decumanus Pall. . 

2. X. viridis (Múll.) . 

(3.) X. angustifrons (Spix) . 

Gen. Cacicus Cuv. . 

TC) celas (E). 

2. C. haemorrhous (L.) 

Gen. Amblycesrcus Cab. 

I. À. solitarius (Vieill.) 

- Cassidix Less. 

1. C. oryzivora (Gm.) 

(1.) D. oryzivorus (L.) 

Gen. Molothrus Swains. . 

1. M. bonariensis (Gm.) . 

2. M. atronitens Cab. 

Gen. Agelaeus Vieill.. 

I. À. cyanopus Vieill. . 

2. A. icterocephalus (L.). 

3. À. frontalis Vieill. 

Gen. Leistes Swains. . 

I. L. militaris (L.) 

Gen. Gymnomystax Reich. . 

I. G. mexicanus (L.) 

Gen. Icterus Briss. 

(1.) I. chrysocephalus L). 

2. I. cayanensis (L). 

(3.) IL. hauxwelli Scl. 

(4.) I. xanthornus (Gm.) . 

5. I. croconotus (Wagl.) . 

Gen. Lampronsar Cab. . 

I. L. tanagrinus (Spix) . 

Fam. F'ringillidae . 

Gen. Guiraca Swains.. 

I. G. rothschildi Bartl. 

Gen. Oryzoborus Cab. . 

IO: 

. Dolichonyx Swains. . 

Parte systematica. 

pag. 

418 

418 

418 

418 

419 
419 
419 

419 
RAIO 

420 

420 

420 

- 420 

420 

420 

421 

421 

421 

421 

422 

422 

422 

422 

422 

423 
423 
423 
423 
424 
424 

424 

424 

424 

426 

426 

- 426 

angolensis brevirostris 

Sl oo “oo Do dra 

2. O. crassirostris (Gm,) . 

426 

427 

Gen. 

I. 

2. 

(3.) 

- Sp. 

- Sp. leucoptera aequatorialis 

« Sp. 

- V. —iacarina 

Sporophila Cab.. .. 

grisea (Gm.) . 

Snethl. 

. Sp. plumbea nitelég aa 

(Sharpe) .. 

castaneiventris Cab. 

minuta (L) .. 

bouvreuil (Mull.) 

americana (Gm.) . 

Sp. 

Sp. 

Sp. 

Sp. caerulescens (Bonn. et 

Vieill.) . . “. 

+ Sp. caio, (Licht) 

. Sp. bouvyronides Eae 

. Sp. lineola (L.) 

. Volatinia Reich. . 

V. iacarina (L.) 

splendens 

(VieillL) . 

. Sycalis Cab. .... 

. S. goeldii Berl. 

. Serinopsis Ridg. 

- S.arvensischapmani(Ridg.) 

. Brachyspiza Ridg. 

. B. capensis (Mill) . 

- Myospiza Ridg.. 

. M. manimbe (Licht.) 

- M. aurifrons (Spix) . 

. Emberizoides Temm. . 

E. herbicola (Vieill) .. 

-. Coryphospingus Cab. . 

- C. cucullatus (Miúll.) 

- Paroaria Bp. . .... 

- P. gularis (Lo) co. 0 2. 

- Tanagridae .. 

. Euphonia Desm. 

E. cyanocephala (Vieill) 

E. aurea (Pall.) 

E. aurea  violaceicollis 

(Cab) 
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4. E. olivacea Desm. 

5. E. xanthogaster Sundev. . 

(6.) E. xanthogaster brevirostris 

Bj oa gd o 0 0/0 0.0 

7. E. violacea (L.) 

(8.) E. laniirostris D'Orb. et 

Lafrj 

9. E. melanura Scl. . .. 

10. E. rufiventris (Vieill.) . 

11. E. cayennensis (Gm.) . . 

12. E. chrysopasta Scl. et Salv. 

(13.) E. plumbea Du Dus .. 

Shi ais tifo no calão 

Gen. Tanagrella Swains. .. 

I. T. velia signata Hellm. . 

(2.) T. iridina Hart]. à 

3. T. callophrys (Cab) .. 

Gen. Calospiza Gray .. 

I. C. paradisea coelicolor Scl. 

- chilensis (Vig) . .. 

- schranki (Spix) . .. 

- punctata (L.) 

- xanthogastra (Scl.) . . 

. virescens (Scl.) 

- nigricincta (Bp.) 

. mexicana (L.) . . 
Ms 

LI au awn 

e 

OoSAnDDO PODA - boliviana Bp. .. 

(10.) C. gyroloides catharinae 

lida oo o's'0 0.66 

II. C. albertinae (Pelz.) 

12. €. huberi Hellm. . .. 

13. C. cayana (L.). +... 

Gen. Tanagra L.. +... .. 

I. T. episcopus L. ... 

2. T. coelestis Spix . . . . 

3. T. palmarum melanoptera 

Sab oo vd vv 0 06 

Gen. Rhamphocoelus Desm. . 

1. Rh. carbo (Pal). ... 

2. Rh. nigrigularis (Spix) 

Gen. Pyranga Vieill. . .... 

I. P. saira (Spix). . +... 

Parte systematica. 

Gen. Cyanicterus Bp. .... 

(1.) C. cyanicterus (Vieill.) . 

Gen. Phoenicothraupis Cab. 

1. Ph. rubra peruviana Tacz. 

Gen. Lanio Vieill. . .... 

(1.) L. versicolor (D'Orb et 

Lafr) e. o 

2. L. versicolor parvus Berl. 

3. L. atricapillus (Gm.) 

. Tachyphonus Vieill. . 

I. T. rufus (Bodd.) . .. 

2. T. luctuosus D'Orb. et Lafr. 

3. T. phoeniceus Swains. 

4. T. cristatus brunneus Spix. 

5. T. cristatus cristatellus Scl. 

(6.) T.cristatus madeirae Hellm. 

7. T. surinamus (L.). .. 

8. T.surinamusinsignis Hellm. 

(9.) T.surinamas napensis Lawr. 

(ro.) T. rufiventer (Spix) . . 

Gen. Eucometis Scl. . ... 

I. E. penicillata (Spix) .. 

(2.) E. albicollis (D'Orb. et 

ILeis)o o o 5/90 00 

Gen. Hemithraupis Cab. . . 

(1.) H. flavicollis (Vieill) . . 

(2.) H. flavicollis centralis 

(Slim) so 050 616 

3. H. guira nigrigula (Bodd.) 

Gen. Nemosia Vieill.. .... 

1. N. pileata (Bodd.) .. 

Gen. Thlypopsis Cab. ... 

(1.) Th. amazonum Scl.. .. 

Gen. Cypsnagra Less. ... 

(1.) C. ruficollis pallidigula 

latim so goods ovo 

Gen. Arremon Vieill.. .... 

I. A. silens (Bodd.). . .. 

(2.) A. flavirostris Swains. . 

Pag 

449 
449 

450 
450 

450 

450 
451 
451 

451 
452 

452 
452 
453 
453 
453 
454 
454 
454 
454 

455 

455 

455 

455 

455 

456 
456 

456 
456 

457 
457 

457 

457 

457 
457 
458 



Gen. 

I. 

Parte systematica. 

Schistochlamys Reich. 

Sch. atra (Gm.) .. 

Gen. Lamprospiza Cab.. .. 

I. 

Gen. 

I. 

Gen. 

(4.) 

Gen. 

To 

- D. analis D'Orb. 

. D. speciosa (Wied) . . 

. D. bicolor (Vieill) . .. 

L. melanoleuca (Vieill.) . 

Cissopis Vieill. . ..... 

C. leveriana (Gm.) + .. 

Saltator Vieill. .... 

- S. maximus (Mill.). . 

. S. azarae D'Orb. . . 

. S. azarae mutus Scl. 

. Pitylus Cuv. .. 

- P. grossus (L.). .. 

. P. erythromelas (Gm.). . 

. P. canadensis (L.) 

- P. humeralis Lawr. . . » 

. Procniatidae .. 

. Procenias Ill. . . ... 

. P. caerulea (Vieill). .. 

P. caerulea occidentalis 

Sab co dO 

- Coerebidae . 

. Dacnis Cuv. ..... 

D:Ecayanai (1) e do 

. D. angelica Bp. 

. D. flaviventris D'Orb. et 

IL puW o od o Go 

. Chlorophanes Reich. 

. Ch. spiza (L.) +... 

. Cyanerpes Oberh. . 

. L. cyanea (L.) . ... 

. €. caerulea (L.) ... 

C. coerulea cherrici Berl. 

et. Hart. a 00 

C. nitida (Hartl) . ... 

Coereba Vieill. . 

chloropyga (Cab.) . . . 

et Lafr. 

pag. 

458 
458 

458 
458 

459 

459 

459 

459 

460 

460 

460 

460 

461 

461 

461 

462 

462 

462 

462 

462 

463 

463 
464 

464 
464 

- 465 
465 

465 
465 

466 

466 

466 

467 
467 

467 
467 

Fam. Hirundinidae . 

Gen. Cotile Boie . - 

(1.) C. riparia (L.) . ... 

Gen, Tachycineta Cab. . 

1. T. albiventer (Bodd.) 

Gen. Hirundo L... 

1. H. erythrogastra Bodd. 

Gen. Atticora Boie. .. 

I. A. fasciata (Gm.). . 

2. A. melanoleuca (Wied) . 

(3.) A. cyanoleuca (Vieill.) 

Gen. Progne Boie 

I. P. subis (L.) 

2. P. chalybea (Gm.) 

3. P. tapera (L.) . . 

1. St. ruficollis (Vieill.) 

Fam. Motacillidae 

. Anthus Bechst. . . 

I. A. lntescens Puch. . 

Fam. Vireonidae . 
. Vireo Vieill. . 

(1.) V. flavoviridis (Cass.) 

2. V. chivi (Vieill) . . 

(3.) V. calidris (L.) 

Gen. Pachysylvia Bp. 

1. P. pectoralis (Scl.) . 

2. P.semicinerea (Scl. et Salv.) 

3. P.muscicapina (Scl. etSalv.) 

4. P. muscicapina griseifrons 

Snethl re e 

. Stelgidopteryx Baird 

... 

(5.) P. hypoxantha (Pelz.) . 

6. P. rubrifrons (Scl. et Salv.) 

7. P. rubrifrons 

Snethli 

8. P. luteifrons (Scl.) 

lutescens 

(9.) P. ferrugineifrons (Scl.) . 

10. P. inornata Snethl. . 

Gen. Vireolanius Du Bus 

1. V. leucotis (Swains.) 

.. 

2. V. leucotis simplex Berl. 

39 

pag. 
468 

- 469 
469 

469 
469 

469 
469 

470 
470 
470 
470 

471 
471 
471 

471 

472 
472 

472 
473 
473 
473 
474 
474 
474 
474 
475 
475 
476 
476 

476 
477 
477 

477 
477 
478 
478 

478 
478 
479 



40 Parte systematica. 

Gen. Cyclarhis Swains. . .. 

I. €. guianensis (Gm.) . .. 

(2.) C. cearensis Baird 

Fam. Mniotiltidae 
Gen. Dendroeca Gray 

I. D. aestiva (Gm.) . ... 

(2.) D. striata (Forst.) 

Gen. Oporornis Baird. .. 

(1.) O. agilis (Wils.) . 

Gen. Geothlypis Cab. . 

I. G. aequinoctialis (Gm.) 

Gen. Granatellus Bp. 

1eAGpelzelniSci 

2. G. pelzelni paraensis 

R'othsch E 

Gen. Basileuterus Cab... 

1. B, mesoleucus Scl. . 

(2.) B. uropygialis Scl. . 

(3.) B. semicervinus Scl. 

Fam. Paridae . 
Gen. Polioptila Scl. 

I. P. livida (Gm). .. 

(2.) P. parvirostris Sharpe . 

Fam. Troglodytidae 

Gen. Heleodytes Cab. 

I. H. hypostictus (Gould) . 

(2.) H. variegatus (Gm.) . .. 

Gen. Odontorhynchus Pelz. . 

(1.) O. cinereus Pelz. 

Gen. Microcerculus Baird 

(1.) M. cinctus (Pelz.) 

2. M, bicolor (Des Murs) 

Gen. Leucolepia Reich. . 

I. L. musica (Bodd.) 

pag. 

479 

479 

480 

480 

480 

481 

481 

481 

481 

482 

482 

482 

482 

482 

483 
483 
483 
483 

484 

484 
484 
484 

485 
486 

486 

486 

486 

486 

487 
487 
487 

487 
488 

(2.) 

Gen, 

(1.) 
(2.) 

(3.) 

L. modulatrix (D'Orb.) 

L. rufogularis (Des Murs) 

L. salvini (Sharpe) . . 

L. griseolateralis (Ridg.) .. 

. Thryothorus Vieill. . 

. Th. genibarbis Swains. 

Th. genibarbis iuruanus Jh. 

- Th. herberti Ridg. . . 

. Th. coraya (Gm.) . 

Th. amazonicus Sharpe 

Th. griseipectus Sharpe . 

- Thryophilus Baird .. 

« Th, albipectus (Cab) . . 

. Th. rufiventris Scl. +. 

. Troglodytes Vieill. 

. T. musculus clarus Berl. 

et Hart. . 

. Mimidae ao 

. Mimus Boie . .... 

- M. saturninus (Licht.) . . 

. Donacobius Swains. . 

« D. atricapillus (L.) 

. Turdidae . 

- Turdus L, 

« phaeopygus Cab. . 

gymnophthalmus Cab. 

. ignobilis debilis Hellm. 

. amaurochalinus Cab. . 

.- albiventer Spix . 

. fumigatus Licht. . 

BoBSBSHB . hauxwelli Lawr. . . 

Hylocichla Baird 

H. fuscescens (Steph.) . 

H, aliciae (Baird) . 

H. ustulata swainsoni (Cab,) 



Classe Aves. 

A pequena subclasse das Ratitae não sendo representada 

na Amazonia?) tratamos no seguinte só das Carinatae, 

subclasse divisa em 36 ordens, das quaes 25 se encontram 

na nossa região. 

Chave artifical das ordens de Carinatae representadas na 

Amazonia: 

Todos os quatro dedos reunidos por uma membrana 

(videjREstRLI fio) Roo 

Os tres dedos anteriores só reunidos por uma mem- 

brana?) (vide Est. II, fig. 4) 

Pernas mais compridas que o corpo (sem pescoço) . 

Pernas mais curtas que o corpo (sem pescoço) 

Bico largo com ponta arredondada 

ts 10 og BG) pro ooo om bio o 

(vide 

Bico ordinario com ponta aguda: 

Ventas ordinarias ......cos 

Ventas prolongadas em tubos (vide Est. II, 

e» ooo. o alo poa Do 

Ord. XXIV. Pelecani- 

formes pag. 118 (Mergul- 

hões, Cararás, pelecanos) 

Ord. XX. Phoenico- 

pteriformes pag. I1I2 

Gansos do morte, gansos 

côr de rosa, maranhões) 

Ord. XXI. Anserifor- 

mes pag. 113 (Patos, mar- 

recas, marrecões) 

Ord. XIV. Lariformes 

pag. 77 (Gaivotas) 

Ord. XII. Procellarii- 

formes pag. 77 (Andorin- 

hões das tormentas) 

1) A ema [Rhea americana (L.)], o representante das ratitae na America 

meridional, até agora não foi encontrada na Amazonia. 

2) Néste numero não e comprehendido o ipequy [Heliornis fulica (Bodd.)], 

passaro da ordem VII, Ralliformes, que tem os dedos reunidos por uma mem- 

brana recortada. 



Classe Aves. 42 

Dedos marginados de uma membrana, mas não 

reunidas por ella (vide Est. II, fig. 2). . 

Dedos livres (à exçepcão do ipequy vide?) 

Dois dedos anteriores e dois posteriores (vide 

Est. II, fig. 3) 

Margem do bico serrada (vide Est. II, fig. 6). 

Margem do bico não serrada: 

Altura do bico egual ao seu comprimento 

ou maior (vide Est. II, fig. 8) . .. 

Altura do bico sempre menor que o seu 

comprimento : 

Cauda mais comprida que a aza . . 0. 

Cauda mais curta que a aza: 

Bico curvado, extremamente grosso 

(vide Est. III, fig. 1) ou de ta- 

manho medio, a plumagem sempre 

pintada de encarnado ou amarello 

END O dd DO dio ma o ano 

Bico de tamanho medio, direito ou cur- 

vado; n'este ultimo caso a plumagem 

é pintada de côres simples (pardo, 

cinzento, vermelho) ou quasi unicolor 

preto, ou a parte superior do corpo 

d'um verde metallico . .... 

Ord.VIII. Podicipedidi- 

formes pag. 75 (Mergul- 

hões pequenos) 

Ord. XXX. Trogones 

pag. 205 (Surucuás) 

Ord. XXVIII. Peittaci- 

formes pag. 147 (Araras, 

maracanãs, periquitos, pa- 

pageios, anacãs etc.) 

Ord. XXXI. Coceyges 

pag. 210 (Chincões, almas 

de gato, anús etc.) 

Ord. XXXII. Scansores 

pag. 216 (Capitonidae, tu- 

canos, arassarys) 

Ord. XXXIII. Pici- 

formes pag. 228 (Beija- 

tlores grandes, arirambas 

da matta, rapazinhos dos 

velhos, tan- 

guruparás, bicos de braz, 

macurús, 

urubusinhos, picapaus ver- 

dadeiros) 

1) Néste numero não é comprehendido o ipequy [Heliornis fulica (Bodd.)], 

passaro da ordem VII, Ralliformes, que tem os dedos reunidos por uma mem- 

brana recortada. 



Classe Aves. 

Tres dedos anteriores e um posterior (vide Est. III, 

fig. 2) 

Pernas muito compridas (aves pernaltas vide 

Est. III, fig. 3) 

Ponta do bico um pouco abodada (vide Est. III, 

o AM) vo pio q blood bro do 

Ponta do bico normal, não abobada: 

Côres principaes da plumagem pardo 

escuro, pardo pintado de cinnamomeo, 

NA) Qro qo d Go o 0 0 010 

Côres principaes da plumagem: branco, 

cinzento, schistaceo azulado, encarnado, 

côr de rosa, vermelho +. . . ... 

Pernas de comprimento medio (exemplo: perna da 

gallinha vide Est. III, fig. 5) 

Som CAMB s o novo vio o va cosa 

Com cauda: 

Pernas mais ou menos finas, dedos alongados 

(vide Est, III, fig. 7) ou reunidos por uma 

membrana recortada (vide Est. III, fig. 6) . 

Pernas fortes, dedos, ordinarios: 

Tarso scutellado (vide Est. III, fig. 5). ... 

Tarso reticulado (vide Est. IV, fig. 1) 

Cristajnaficabeca RR 

“Tubo membranaceo na cabeça (vide Est. IV, 

Ep) oiio) Gg oló pala o Bio o o 

43 

Ord, XV. Charadrii- 

formes pag. 81 (Massa- 

ricos, massaricões) 

Ord. XVI. Gruiformes 

pag. 95 (Carões, pavões do 

Pará, jacamins) 

Ord. XVIII. Ardeifor- 

mes pag. 99 (Curicáca, 

corocorós, guarás, colhe- 

reiros, passarões, jabirús, 

tuyuyús, maguarys, garças, 

taquirys, socós) 

Ord. I. Tinamiformes 

pag. 45 (Inhambús, suru- 

rinas, perdizes) 

Ord. VII. Ralliformes 
pag. 69 (Saracuras, frangos 

d'aqua, açanãs, Ipequys) 

Ord. II. 

pag. 51 

aracuãs, cujubis, urús etc.) 

Galliformes 

(Mutúns, jacús, 

Ord. VI. Opisthocomi- 

formes pag. 68 (Ciganas) 

Ord. XIX. Palamedei- 

formes pag. 111 (Uni- 

cornes, anhumas) 



44 Classe Aves. 

Pernas mais ou menos curtas (exemplos: perna do 

gaviaô, da pomba, da sabia vide Est. III, fig. 2) 

Base do bico mais ou menos membranacea, menos 

dura que a ponta (vide Est. IV, fig. 3) 

Base do bico coberta de uma cera (membrana) 

distincta (vide Est. I, fig. 2) 

Cabeça pelada (vide Est. IV, fig. 4). +. .... 

Cabeça empennada (vide Est. IV, fig. 6) 

Piumagem dura (passaros diurnos) . ... 

Plumagem molle (passaros nocturnos, vide 

Bt AN Mp) oe o 0-0 0 0 0 0,0 

Base do bico dura, sem membrana: 

Dois dos dedos anteriores juntos até a ultima 

articulação (vide Est. V. fig. 2), ou plu- 

magem molle e olhos muito grandes (vide 

Est. V, fig. 1), ou tamanho miudo e tarso 

muito curto (vide Est, V, fig. 5) .. 

Dedos separados, ou somente reunidos ate à 

primeira articulação, plumagem dura, olhos 

ordinarios, tamanho medio ou as vezes 

miudo, mas então com o tarso de compri- 

mento ordinario (vide Est. III, fig. 2) . 

Ord. V. Columbiformes. 

pag. 60 (Pombas, 'rolas, 

juritys etc.) 

Ord.XXV. Catharthidi-- 

formes pag. 120 (Urubús) 

Ord. XXVI. Accipitri-- 

formes pag. 122 (Gavioes, 

cara-carás etc.) 

Ord. XXVII. Strigifor-. 

mes pag. 142 (Corujas, ca- 

burés) 

Ord. XXIX. Coraciifor- 

mes pag. 168 (Arirambas, 

hudús, 

rinhões, beijaflores) 

bacuraus, ando- 

Ord. XXXVI. Passeri- 

formes pag. 258 (A parte 

maior dos nossos passa- 

tamanho medio ros de 

e pequeno assim como 

alguns maiores (anambés,. 

japús) pertencem a esta 

maxima ordem da classe. 



Boletim do Museu Goeldi, Vol. VIII. Est. II. 

G.Krause del. 

Fig. 1. Pé de um pelecano. 

Fig. 2. Pé de um mergulhão pequeno. 

Fig. 3. Pé de um picapau (verdadeiro). 

Fig. 4. Perna de um ganso do Norte. 

Fig. 5. Bico de uma marreca. 

Fig. 6. Bico de um surucuá. 

Fig. 7. Bico de uma andorinha das tormentas. 

Fig. 8. Bico de um arara. 





Boletim do Museu Goeldi, Vol. VIII. Est. III. 

G.Krause del. 

Bico de um arassary. 

Perna de uma sabiá. 

Perna de uma garça. 

Bico de um massarico. 

Perna de uma gallinha. 

Perna do ipequy. 

Perna de um frango d'agua. 
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Boletim do Museu Goeldi, Vol. VIII. Est. IV. 

G.Krause del. 

Fig. 1. Tarso da cigana. 

Fig. 2. Cabeça do unicorne (anhuma). 

Fig. 3. Bico de uma pomba. 

Fig. 4. Cabeça do urubú. 

Fig. 5. Cabeça de uma coruja. 

Fig. 6. Cabeça de um gavião. 





Boletim do Museu Goeldi, Vol. VIII. 

Fig. 1. 

Fig. 2. 

Fig. 3. 

Fig. 4. 

Fig. 5. 

Fig. 6. 

Cabeça de um bacurau. 

Perna de um ariramba. 

Aza de uma sabiá. 

Aza de Vireo chivi. 

Bei jaflor (tamanho natural). 

Bico de um sahy-assú. 

Fig. 7. 
Fig. 8. 

Fig. 9. 

Fig. 10. 

Est. V. 

G. Krause del. 

Pé de um bemtevi. 

Pé de uma rendeira. 

Bico de um formicarideo 

(commissura direita). 

Bico de Neoctantes niger 

(commissura ascendente). 
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Ordem 1 Tinamiformes. 
Uma familia só. 

Familia Tinamidae. 

(Inhambus, Sururinas, Perdizes.) 

vide Goeldi, Aves do Brazil pag. 418435. 

Os differentes Inhambus e Sururinas assim como o perdiz 

da Amazonia pertencem à familia das Tinamidae, limitada 

às partes meridionaes do Novo Mundo. Embora muitas 

especies fossem habitantes, geralmente mesmo frequentes, 

dos campos e mattas amazonicos, não e coisa facil nos che- 

garem a vista estes passaros, que gostam esconder-se no 

cerrado. Possuem entretanto as demais especies de sururina 

e inhambú um canto caracteristico, monotono. 

Comprehende a familia passaros do tamanho approxi- 

mado d'um jacú até o dum pinto. São bem caracterisados 

pela ausencia completa ou quasi completa do rabo. O colo- 

rido e simples: uniforme, listrado ou pintado; os ovos porem 

são muito notaveis pelo brilho e vivacidade das suas côres 

geralmente azues ou vermelhas claras. Comem insectos e 

fructas de especies differentes. A carne é saborosa ainda 

que magra. 

Representada na Amazonia por tres dos nove generos 

que constituem a familia. 

Chave analytica dos generos amazonicos: 

Com cauda pequena, escondida pelas coberturas da cauda: 

Parte posterior do tarso aspero . Gen. Tinamus 

Parte posterior do tarso lizo . . « Crypturus 

Semiicaudal RE eyes: 
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Gen. Tinamus Hermann. 

IO especies, das quaes 5 na Amazonia. 

Chave analytica das especies amazonicas: 

Parte superior do corpo schistaceo azulado . . 4. T. tao. 

Parte superior do corpo pardo olivaceo: 

Comprimento das azas mais que 21 cm. 

Alto da cabeça pardo olivaceo . . ... (2) 7. serratus. 

Alto da cabeça pardo vermelho: 

com crista: lado da cabeça vermelho . (3.) 7. 

lado da cabeça enegrecido . 4. T. subcristatus. 

sem crista distincta . . 2.2.2... 5 T rufices. 

Comprimento das azas menos que 21 cm . 6. T. guttatus. 

: maior. 

1. Tinamus tao Temm.. (Pig. et Gallin. IIL. pag. 749.) 

Nome vulgar: «Inhambu-açú», «Inamu-hi», «Inamu-péua». 
vide Goeldi: Album de Aves Amazonicas tab. 48 fig. 3. 

Patria: Amazonia e paezes vizinhos do oeste e norte. 

Museu Goeldi: 1 q, Cussary. 

Alto da cabeça preto; lados da cabeça e pescoço man- 

chados de branco; parte superior do corpo schistaceo azu- 

lado, listrado de preto; partes inferiores schistaceas claras. 

Compr. das azas 28!/, cm, da cauda 13 cm, da bico 4 em, 

do tarso 8 cm. 

(2.) Tinamus serratus (Spix). Av. Bras. II, pag. 61. 
Nome vulgar: «Inhambu». 

Patria: Rio Negro, Rio Madeira. 

Alto da cabeça vermelho castaneo; mento e garganta 

brancos; parte superior do corpo pardo olivaceo, listrado 

irregularmente de preto; peito pardo acinzentado; barriga 

amarallada, pintada finamente de preto, branca no medio. 

Compr. das azas 24 cm, da cauda 8 cm, do bico 3,8 cm, 

do tarso 8,2 cm. 

(3.) Tinamus maior (Gm.). Syst. Nat. I. 2, pag. 767. 

Nome vulgar: «Iuhambi». 

Patria: Brazil central e septentrional. 

Fronte e freno cinzentes; alto da cabeça e nuca ver- 

melhos; lados da cabeça e do pescoço vermelho estriado 

de enegrecido; garganta branca; peito superior amarellado 
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claro com undulaçoés mais escuras; barriga branca amarellada; 

flancos e pernas da mesma côr, listrados de pardo ene- 

grecido; cobertas da cauda inferiores vermelhos, irregular- 

mente listradas de olivaceo e preto. Compr. das azas 24 cm, 

do bico 3 cm, do tarso 6,5 cm. 

4a. Tinamus subcristatus (Cab.). Schomburgks Reisen in Brit. 
Guiana III. pag. 749. ; 

Nome vulgar: «Jnhambiú assi». 

Patria: Guyana até ao Amazonas. 

Museu Goeldi: 1 d, Obidos (Col. do Veado). 

Fronte, sobrancelhas e lado da cabeça enegrecidos; 

resto da cabeça vermelho; parte superior do corpo pardo 

olivaceo, irregularmente listrado de preto; garganta branca; 

parte inferior do corpo pardo olivaceo, às vezes indistincta- 

mente listrado de preto; lados do corpo, pernas e cobertas 

da cauda inferiores amarellados com estrias transversaes 

pretas. Compr. das azas 23 cm, da cauda 9,5 cm, do bico 

3,1 cm, do tarso 6,2 cm. 

5. Tinamus ruficeps Scl. et Salv. Nom. Av.Neotrop. pag. 152,162. 

Nome vulgar: «/nhambi». 

Patria: Alta Amazonia. 

Museu Goeldi: 1 O, 2 29; Rio Purús (Bom Lugar). 

Assemelha-se à T. maior, mas tem a cabeça d'um ver- 

melho mais escuro eo medio da barriga amarellado claro, 

não branco puro. Compr. das azos 25,5 cm, da cauda 8,5 cm, 

do bico 3 cm, do tarso 6,5 cm. 

6. Tinamus guttatus Pelz. Verh. z00l. bot. Ges. Wien, 1863, 

pag. 1126. 

Nome vulgar: «Inhambi». 

vide Goeldi, Alb. de Av. Amaz. tab. 48 fig. 4. 

Patria: Amazonia. 

Museu Goeldi: 1 &, 5 QQ, 3 indet.; Rio Capim, Rio Acará, 

Rio Purús (Cachoeira), Jardim zoologico. 

Alto da cabeça preto; lados da cabeça e pescoço preto 

pintado de amarello; garganta branca; parte superior do 

corpo pardo olivaceo listrado indistinctamente de preto; co- 

bertas das azas superiores pardo esverdeado com manchinchas 
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claras; peito anterior pardo amarellado; resto da parte inferior 

côr de ochre claro; flancos e crisso listrado de pardo escuro;- 

cobertas da cauda inferiores pardo castaneo. Compr. das 

azas 22 em, da cauda 7,5 cm, do bico 2,6 cm, da tarso 6 cm. 

Gen. Crypturus Il. 
30 especies, das quaes II conhecidas da Amazonia. 

Chave analytica das especies amazonicas: 

Parte superior quasi uniforme: 

Côr quasi enteiramente unicolor (pardo acinzen- 

VASO) Ga aa acordei Mao pi ova a vit Cotia 

Côr unicolor no dorso só 
Peito pardo avermelhado: 

Garganta cinzenta. . . 2. 2... 0. (2) C grisciventris. 

Garganta esbranquiçada . +... .. 3 C soui. 

Beito cinzento RR A E rniuiimo sinais: 

Parte superior finamente pintada: 

Lados vermelhos, listrados de preto . . . 5. C adspersus. 

Lados olivaceos, não listrados . .... 6 C yapura. 

Dorso inferior só listrado: 

GarcantalivermelhaR CS inato Sins: 

Garganta branca . . 2... cc. cc. 8 € erythropus. 

Dorso enteiro listrado: 

Pescoço enteiro castaneo vivo: 

Alto da cabeça preto . +... .... 9. €. variegatus. 

Alto da cabeça ferrugineo . +. ...(10.)C. brevirostris. 

Pescoço só em parte castaneo . .... 44. C€ bariletti. 

1. Crypturus cinereus (Gm.). Syst. Nat. I. 2, pag. 768. 

Nome vulgar: «Sururina». 

Patria: Amazonia e paezes visinhos do norte. 

Museu Goeldi: 2 Sd, 1 q, Pará, Monte Alegre, Rio Purús 

(Cachoeira). 

Enteiramente pardo acinzentado, puxando um pouco ao 

olivaceo no dorso. Compr. das azes 19 cm, da cauda 6 cm, 

do bico 2,5 cm, do tarso 4 cm. 

(2.) Crypturus griseiventris Salvad. (Cat. Brit. Mus. XXVII, 
pag. 521.) 

Nome vulgar: ? 

Patria: Santarem. 
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Alto da cabeça cinzento; parte superior do corpo pardo 

avermelhado; parte inferior cinzenta com indistinctas estrias 

escuras. Compr. das azas 16,5 cm, da cauda 5 cm, do bico 

2,5 em, do tarso 4,2 cm. 

3. Crypturus soui (Herm.) Tab. Aff. Anim. pag. 164, pag. 235. 

vide Goeldi, Alb. de Av. Amar. tab. 48 fig. 6 (C. pileatus). 

Nome vulgar: «Sururina» «Turiri». 

Patria: Brazil e paezes septentrionaes ate o Mexico. 

Museu Goeldi: 7 SS, 4 00, 1 iuv., 2 indet. Pará, Ma- 

guary (E. F. B.), Rio Guamá (Ourém), Rio Capim, Rio 

Tapajoz (Boim), Rio Jamundá (Faro), Cussary, Obidos. 

Parte superior e alto da cabeça pardo olivaceo; garganta 

branca; peito pardo acinzentado; resto do abdomen aver- 

melhado. Compr. das azas 14 cm, da cauda 4,3 cm, do 

bico 2 cm, do tarso 3,8 cm. 

4. Crypturus parvirostris Wagl. (Syst. Av. Crypturus, sp. 13 

(1827).) 
Nome vulgar: «Sururina». 

Patria: Brazil meridional e Rio Madeira. 

Museu Goeldi: 1 O, 3 00, Marajó (Faz. Teso S. José), Jard.zool. 

Cabeça, pesçoco e peito anterior cinzentos; garganta 

esbranquiçada; parte superior do corpo pardo olívaceo; 

abdomen esbranquiçado; flancos pretos pintados de branco. 

Compr. das azas 13 cm, da cauda 3,7 em, do bico 1,5 em, 

do tarso 3 cm. 

5. Crypturus adspersus (Temm.). Pig.etGallin. III. pag. 585,751. 

Nome vulgar: «Sururina». 

Patria: Amazonia, Guyana. 

Mus. Goeldi: 3 qq Rio Tapajoz (Goyana); Rio Maecurú; 

Jardim zoologico. 

Alto da cabeça enegrecido; parte superior do corpo 

pardo, finamente pintado de preto; garganta branco, ficando 

pardo acinzentado em baixo; peito cinzento; resto do ab- 

domen amarellado, listrado de preto no crisso, nos flancos 

e nas pernas. Compr. das azas 19 cm, da cauda 4,2 cm, 

do bico 2,8 cm, do tarso 5 cm. 

Ed 
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6. Crypturus yapura (Spix). Av. Bras. IL. pag. 62. 

Nome vulgar: Inhambi. 

Patria: Sa 

Museu Goeldi: 1 O, Rio Tapajoz (Villa Braga). 

Assemelha-se da space precedente, mas menos amarello 

na barriga, e estrias pretas menos distinctas. Compr. das 

azas 18 em, da cauda 6 em. 

7. Crypturus strigulosus (Temm.). Pig.etGallin.II.pag.594,752. 

Nome vulgar: /nhambu-relogio, Inamu-péua-y. 

vide Goeldi, Alb. de Av. Amaz. tab. 48 fig. 7. 

Patria: Brazil septentrional. 

Mus. Goeldi: 1 O, 2 90, Rio Guamá (Ourém), Rio Capim 
(Resacca), Rio Acará. 

Parte superior (incl. cabeça) pardo avermelhado escuro, 

azas e dorso inferior listrados de amarellado claro (naô 

muito distinctamente); garganta ferrugineo vivo; peito cin- 

zento; resto do abdomen amarelado claro, listrado de preto 

nos flancos e no crisso. Compr. das azas 18 cm, da cauda 

4,5 em, do bico 2,8 cm, do tarso 5 em. 

8. Crypturus erythropus (Pelz.). Verh. zool.-bot. Ges. Wien 

1863 pag. I127. 

Nome vulgar: ? 

Patria: Amazonia. 

Museu Goeldi: 9, Rio Jamundá (Faro). 

Differe da especie precedente principalmente pela gar- 

ganta branca, as vezes lavada de vermelho muito claro. 

9. Crypturus variegatus (Gm.). Syst. Naturae I. 2, pag. 768. 
Nome vulgar: «/nambú saracuira», «Inambu anhanga». 

vide Goeldi, Alb. de Av. Amaz. tab. 48 fig. 5. 

Patria: Amazonia, Guyana. 

Mus. Goeldi: 1 6, 6 00, 1 iuv., Pará, Rio Caprim (Re- 

sacca, Ig. Cauaxy-i); Rio Acará; Obidos. 

Alto da cabeça pardo enegrecido; nuca, garganta e 

peito ferrugineo vivo; costas pretas listradas de ferrugineo; 

barriga branca amarellada, flancos listrados de preto Compre. 

das azas 17 cm, da cauda 4,5 cm, do bico 2,7 cm, do tarso 4 cm. 
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(10.) Crypturus brevirostris (Pelz.). Verh. zool.-bot. Ges. 

Wien 1863 p. 1128. 

Nome vulgar: ? 

Patria: Amazonia. 

Cabeça e pescoço ferrugineo; parte superior do corpo 

pardo olivaceo listrado de preto; mento esbranquiçado; 

garganta e peito pardo acinzentado, ficando amarello 

ferrugineo em baixo; resto do abdomen amarello de ocre 

claro, flancos e crisso listrado de preto. Compr. das azas 

14,5 cm. 

11. Crypturus bartletti Scl. et Salv. (P.2.5S. 1873 pag. 311.) 

Nome vulgar: ? 

Patria: Amazonia. 

Mus. Goeldi: 1 O, Rio Purús (Cachoeira). 

Assemelha-se a especie precedente mas tem o bico 

mais comprido e o alto da cabeça pardo enegrecido. Compr. 

das azas 15,5 cm, da cauda 3,5 cm, do bico 2,5 cm, do tarso 

4 em. 

Gen. Rhynchotus Spix. 
3 especies e subspecies, das quaes 1 na Amazonia. 

(1.) Rhynchotus rufescens catingae Reiser. (Sitzber. mat, 

naturw. Kl. k. k. Acad. Wiss. Wien 1905.) 

Nome vulgar: «Perdiz». 

Patria: Piauhy, Rio Madeira? 

Alto da cabeça pardo enegrecido; sobrancelhas, pescoço 

e peito cinnameo claro; parte superior da corpo pardo ene- 

grecido listrado de amarellado claro; mento esbranquiçado; 

barriga cinzenta amarellada, flancos, pernas e crisso listrado 

de pardo escuro. Compr. das azas 18,5 cm. 

Ordem H. Galliformes. 
Na Amazonia vivem 2 das 7 familias constituendo a ordem. 

Chave analytica das familias: 

Dedo posterior na mesma altura dos anteriores . . Cracidae. 

Dedo posterior mais alto que os anteriores . . . Odontophoridae. 
4* 
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Familia Cracidae: 
(Mutum, Urumutums, fJacis, Arancuans, Cujubis.) 

vide Goeldi, Aves do Brazil pag. 387408. 

Os mutums, jacús, arancuans e cujubims formando a 

familia das Cracidae, são os mais importantes representantes 

dos Galliformes na Amazonia assim como na região neotro- 

pical em geral. Differem de todas as outras familias d'esta 

ordem no modo de viver, habitando elles principalmente 

os arvores, em quanto os galliformes palaearcticos e nearc- 

ticos são essentialmente passaros do chão. Este caracter 

ja se accusa na formação do pé, que tem o dedo posterior 

articulado na mesura altura dos tres anteriores, sendo assim 

melhor adaptado para sustentar o passaro nos ramos. À 

predilecção das cracidae para a vida arborea é talvez a 

causa que, a pezar de sua carne e oves serem saborosos, 

elles não têm o papel importante na economia nacional 

como os seus parentes do velho mundo. “Todos os mem- 

bros désta familia são passaros prudentes e vigilantes; 

nas regiões habitadas elles vêm logo a conhecer o perigo 

que os ameaça da parte do homem e por consequencia 

são extremamente desconfiados. Entretanto em regiões 

nada ou pouco exploradas formam a presa predilecta do 

caçador. Comem fructas e folhas; tambem não desdenham 

insectos e outro nutrimento animal. 

VivemnaAmazoniamembrosdeó dos 1 1generosdeCracidae. 

Chave analytica dos generos: 

Maxilla mais alta que larga: 

Pennas da crista curvas na extremidade . . . Gen. Cras. 

Pennas da crista não curvas: 

ireionsemipennas Vo rh oca 

EreioZempennado RE REM 

Maxilla mais larga que alta: 

Barba interior das remiges da mão não recortada 

Garganta enteira sem pennas . . +... .. » Penelope. 

Garganta com uma estria de pennas no medio » Ortalis. 

Barba interior das remiges da mão muito re- 

comeRê, o olov ob do vo da voo BD la 
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Gen. Crax L. 
II especies das quaes 3 na Amazonia, 

Chave analytica das especies amazonicas: 

Base da maxilla sem intumescentia globosa : 

Cauda enteiramente preta. . 2. 0... (1.) € alector. 

Cauda preta com ponta branca . ..... 2. C. fasciolata, 

Base da maxilla com intumescentia globosa . . 3. €C globulosa. 

(1.) Crax alector L. (Syst. Nat. I. pag. 269 [1766].) 

Nome vulgar: «Mutum ...». 

Patria: Rio Negro, Colombia, Guyana. 

S: preto com brilho purpureo; barriga e coberturas da 

cauda inferiores brancas; cera e base do bico amarella. 

Compr. das azas 39 cm, da cauda 34 cm, do tarso 11,5 cm. 

q: tem a crista listrada de branco e é um pouco menor. 

2. Crax fasciolata Spix. Av. bras. II. pag. 48. 

Nome vulgar: «Mutum pinima». 

vide Goeldi, Alb. de Av. Amaz. tab. 23 fig. 4 e 5. 

Patria: Brazil. 

Museu Goeldi: 2 SS, 2 29, Rio Capim e jardim zoologico. 
SG: Preto; barriga, coberteiras da cauda inferiores e 

pontas das rectrices brancas; base do bico amarella. Compr. 

das azas 37 cm, da cauda 32 cm, do tarso 10 cm. 

q: Preta; crista listrada de branco; peito amarellado, 

listrado de preto; barriga amarella de ocre; cauda preta, 

muitas vezes listrada de branco e sempre com ponta branca; 

um pouco menor que o &. 

3. Crax globulosa Temm. 

Nome vulgar: «Mutum vulgar». 

Patria: Alto Amazonas. 

Museu Goeldi: (S)p; Jardim zoologico. 

S: preto; barriga e coberteiras da cauda inferiores 

brancas; base do maxilla amarella ou encarnada clara. 

Compr. das azas 38 cm, da cauda 31 cm, do tarso 10,5 cm. 

Q: pennas da crista listradas de branco; barriga e cober- 

teiras da cauda inferiores amarelladas; o resto como no & 

A femea e um pouco menor. 
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Gen. Nothocrax Burm. 
O genero só contem uma especie. 

1. Nothocrax urumutum Spix. Av. Bras. IL. pag. 48. 

Nome vulgar: «Urumutum». 

vide Goeldi, Alb. de Av. Amaz. tab. 23 fig. 6. 

Patria: Amazonia, Guyana. 

Museu Goeldi: 1 6, 1 q, Pará (jardim zoologico). 

GS: Crista preta; parte superior do corpo vermelho 

castaneo, puxando ao pardo no dorso, finamente pintada 

de preto; pontas das rectrices lateraes brancas; parte in- 

ferior vermelho cinnamomeo. Compr. das azas 30 em, da 

cauda 23 em; do tarso q em. 

o: Parte superior mais clara. listrada de amarellado. Um 

pouco menor. 

Gen. Mitua Less. 

3 especies, das quaes 2 na Amazonia. 

Chave analytica das especies amazonicas: 

Cauda com ponta branca; crista mais comprida 1. M. mitu. 

Cauda com ponta vermelha; crista mais curta . . (2.) M. tomentosa. 

1. Mitua mitu (L.). Syst. Nat. I (1766) pag. 270. 

Nome vulgar: «Mutúm cavallo» «Mutim-eté». 

vide Goeldi, Alb. de Av. Amaz. tab. 23 fig. 1. 

Patria: Amazonia, Guiana. 

Museu Goeldi: 6 SS, 3 PQ, 1 indet., Rio Capim, Rio 

Acará, Jard. zoologico. 

Preto; barriga e coberteiras da cauda inferiores ver- 

melhas; ponta da cauda branca; base do bico encarnada. 

Compr. das azas 37,5 em, da cauda 31 cm, do tarso 11,5 cm. 

À femea é um pouco menor. 

(2.) Mitua tomentosa (Spix). Av. Bras. II. p.49, pl. LXIII (1825). 

Nome vulgar: «Mutum ....». 

Patria: Guyana, Amazonia. 

Assemelha-se da especie precedente, mas tem a ponta 

da cauda vermelha e a crista mais curta. Compr. das azas 

39 em, da cauda 34 em, do tarso 11 cm. À femea é um 

pouco menor. 
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Gen. Penelope Merrem. 
I5 especies, das quaes 5 na Amazonia. 

Chave analytica das especies amazonicas: 

Remiges do braço distinctamente marginadas de 

vemelho wo o olo 8 D o od o 00 vio o o dE SERIO 

Remiges do braço não marginadas de vermelho: 

Sem sobrancelha preta : 

aces Cimo o o o 0 o Dio 0 00-00 2a da WuaRade 

Faces pardas escuras . +. . 2... 0200. 3 P boliviana. 

Com sobrancelha preta: 

Parte inferior parda avermelhada . . ... 4. 2. pileata. 

Parte inferior parda escura . ...... BP? iacuaca. 

1. Penelope superciliaris Temm. Pig. e Gallin. II. pag. 72. 

Nome vulgar: «faci». 

vide Goeldi, Alb. de Av. Amaz. tab. 22 fig. 4. 

Patria: Brazil. 

Museu Goeldi: 7 SJ, 3 99, 1 pull, 3 indet. Sta. Isabel 

(E. F. B,, Rio Capim, Rio Acará, Rio Tocantins (Arumatheua), 

Rio Tapajoz (Boim), Jardim zoologico. 

Parte superior do corpo pardo escuro, remiges do braço 

e scapularios marginados de vermelho; sobrancelha esbran- 

quiçada; dorso inferior pardo castaneo; peito pardo olivaceo, 

as pennas marginadas de branco; barriga vermelha escura. 

Compr. das azas 24,5 cm, da cauda 26 cm, do tarso7,5 cm. 

2. Penelope marail (Gm. Syst. Nat. I pag. 734 (1788). 

Nome vulgar: «Jaci». : 

Patria: Amazonia, Guyana, Columbia. 

Museu Goeldi: 2 99, Rio Jamundá (Faro), Jardim zoologico. 

Parte superior e garganta inferior olivaceo escuro com 

brilho esverdeado, as pennas em parte marginada de 

cinzento elaro; sobrancelha clara, não muito distincta; ab- 

domen vermelho escuro, com manchas enegrecidas. Compr. 

das azas 30 cm, da cauda 31,5 cm, do tarso 7,5 cm. 

3. Penelope boliviana Bp. Consp. regn. XIII pag. 877. 

Nome vulgar: «Jaci, 

vide Goeldi, Alb. de Av. Amaz. tab, 48 fig. 1. 

Patria: Amazonia. 
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Museu Goeldi: 2 Só, 2 9Q, Jardim zoologico. 

Parte superior do corpo olivaceo escuro, com brilho de - 

bronze, pennas do dorso alto marginadas de branco; dorso 

inferior pardo castaneo; peito pardo olivaceo, todas as pennas 

marginadas de branco; barriga parda castanea; pernas pardas. 

Compr. das azas 37,5 cm, da cauda 37 cm, do tarso 7,5 cm. 

4. Penelope pileata Wagl. Isis 1830, pag. 1109. 

Nome vulgar: «Jaci do Norte». 

vide Goeldi, Alb. de Av. Amaz. tab. 22 fig. 2. 

Patria: Amazonia. 

Museu Goeldi: 1 O, Jardim zoologico. 

Fronte e vertice brancos, as pennas com estrias escuras 

no meio; occiput avermelhado; parte superior do corpo 

castaneo escuro, as pennas em parte marginados de branco; 

remiges e cauda olivaceas escuras; parte inferior castaneo 

avermelhado, pennas do peito marginadas de branco. Compr. 

das azas 33 em, da cauda 35 cm, do tarso 8,5 em. 

5. Penelope iacucaca Spix. Av. Bras. IL. pag. 53. 

Nome vulgar: «Jacu». 

vide Goeldi, Alb. de Av. Amaz. tab. 22 fig. 3. 

Patria: Brazil. 

Museu Goeldi: 1 &, Jardim zoologico. 

Pardo; pennas das coberteiras das azas superiores e 

do peito marginadas de branco; parte inferior lavada de 

esverdeado; uma sobrancelha estreita preta é bem destac- 

cada duma estria branca atraz della. Compr. das azas 

30 em, da cauda 29 cm, do tarso 8 em. 

Gen. Ortalis Merrem 
I9 especies, das quaes 3 na Amazonia. 

Chave analytica das especies amazonicas; 

Peito unicolor : 

Alto da cabeça vermelho .. o ooo o BN O caindo 

AiltoRdaRcabecaBpardan 

Peito pintado de branco . +... 

1) . O. araucuan. 

Gra Bla E O. guttata. 

1. Ortalis motmot (L.). Syst. Nat. I. pag. 271 (1766). 

Nome vulgar: »dracuã de cabeça vermelha». 
vide Goeldi, Alb. de Av. Amaz. tab. 22 fig. 5. 

(08) 
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Patria: Amazonia, Guyana. 

Museu Goeldi: 1 O, 1 Q, Rio Maecurú, Monte Alegre. 

Alto da cabeça e mento vermelhos; parte superior parda; 

peito pardo acinzentado, barriga mais clara, pernas lavadas 

de vermelho. Compr. das azas 21 cm, da cauda 26,5 em, 

do tarso 7 cm. 

2. Ortalis araucuan (Spix). Av. Bras. IL pag. 56. 

Nome vulgar: «Aracuã». 

vide Goeldi, Alb. de Av. Amaz. tab. 22 fig. 6. 

Patria: Brazil. 

Museu Goeldi: 3 SG, 2 qo, 1 indet., Rio Capim, Rio 

Tocantins (Mazagão), Jardim zoologico. Assemelha-se à 

especie precedente, mas e bastante menor e tem o alto da 

cabeça pardo. (Compr. das azas 17,5 cm, da cauda 21 cm, 

do tarso 5 cm. 

3. Ortalis guttata (Spix). Av. Bras. H. pag. 55. 

Nome vulgar: «Aracuã». 

vide Goeldi, Alb. de Av. Amaz. tab. 48 fig. 2. 

Patria: Alto Amazonas, Columbia. 

Museu Goeldi: 1 6,1 Q, Rio Purús (Bom Lugar, Cauacury). 

Parte superior parda esverdeada; alto da cabeça cin- 

zento escuro; garganta e peito pardo escuro com manchas 

ou fitas brancas; resto do abdomen pardo amarellado. Compr. 

das azas 20 cm, da cauda 23 cm, do tarso 5,5 cm. 

Gen. Pipile Bp. 
3 especies, das quaes 2 na Amazonia. 

Chave analytica das especies amazonicas: 

Pelle nua da garganta azul escura . . .... 41.2. cumanensis. 

Pelle nua da garganta azul e encarnada ... 2 P. cujubi. 

1. Pipile cumanensis (Jacquin). Beitr. pag. 25. 
Nome vulgar: «Cujubim». 

Patria: Amazonia, Guyana, Venezuela. 

Museu Goeldi: 2 dd, 1 imdet., Rio Jamauchim (Sta. 

Helena), Jardim zoologico. 

Preto, parte superior do corpo com brilho esverdeado; 

crista branca; algumas pennas do dorso alto e do peito 
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marginados de branco; uma parte das coberteiras das azas.| 

superiores brancas com pontas pretas. (Garganta azul es-- 

cura. Compr. das azas 34 cm, da cauda 29,5 em, do tarso 

6,5 cm. Q um pouco menor. 

2. Pipile cujubi (Pelz.). Sitz. Ber. k.k. Ak. Wiss. Wien. XXXT. 

pag. 328. 

Nome vulgar: «Crjubim». 

vide Goeldi, Alb. de Av. Amaz. tab. 22 fig. 1. 

Patria: baixo Amazonas. 

Museu Goeldi: 4 SS, Rio Capim, Rio Acara, Monte 

Alegre. 

Preto com lustro purpureo na parte superior; pennas 

da crista pardas, marginadas de branco; uma parte das 

coberteiras da aza superiores marginada de branco; gar- 

ganta azul e encarnado. Compr. das azas 35 cm, da cauda 

29 em, do tarso 6,5 em. 

Familia Odontophoridae: 
vide Goeldi, Aves do Brazil pag. 436439. 

Os urús e corcovados assemelham-se em seus habitos 

muito aos passaros chamados «perdizes» (perdix) no velho 

mundo. Andam no chão procurando comida, que consiste 

de pequenas fructas e insectos. Encontram-se as vezes em 

bandos formados pelos velhos com os filhos. Apparente- 

mente elles preferem as mattas altas aos campos. À carne 

e comestivel. 
2 dos II generos da familia representadas na Amazonia. 

Chave analytica dos generos: 

Cauda mais comprida que a metade da aza . . Gen. Eupsychortya. 

Cauda não mais comprida que a metade da aza » Odontophorus. 

Gen. Eupsychortyx Gould. 
O genero tem 9 especies, das quaes uma na Amazonia. 

(1.) Eupsychortyx sonnini (Temm.). Pig. et Gallin. UI. 

pag. 451, 737. 

Nome vulgar: ? 

Patria: Rio Negro, Guyana, Venezuela. 



Parte systematica: Odontophoridae. 59 

Cabeça, crista e garganta vermelho amarellado; nuca 

branca pintada de preto; dorso cinzento avermelhado pin- 

tado finamente de preto; azas com manchas pretas; peito 

anterior vinaceo claro, pintado de preto; peito inferior e 

barriga brancos listrados de preto e manchados de vermelho; 

região auricular esbranquiçada. Compr. das azas 10,5 em, 

da cauda 6,5 cm, do tarso 2,7 em. 

Gen. Odontophorus Vieill. 
3 das I7 especies existentes na Amazonia. 

Chave analytica das especies amazonicas. 

Peito não pintado de branco: 

Faces castaneas escuras +... ...... (1) O. guianensis. 

Bacesfierrugincas O manmonatus: 

Peito) pintado delbranco DR BO sdeltatis: 

(1.) Odontophorus guianensis (Gm.). Syst. Nat. L pt. II 

pag. 767. 
Nome vulgar: «Uru» «Corcovado». 

vide Goeldi, Alb. de Av. Amaz. tab. 48 fig. 8. 

Patria: Guyana, baixo Amazonas. 

Cabeça parda castanea, pintada de preto; dorso alto 

cinzento, resto da parte superior pardo avermelhado, fina- 

mente pintados de preto; mento, faces e lados do pescoço 

castaneos escuros; região auricular amarellada; meio da gar- 

ganta cinzento; resto do abdomen amarello avermelhado 

com manchas escuras. Compr. das azas 15 cm, da cauda 

7 em, do tarso 4 em. 

2. Odontophorus marmoratus (Gould). P.z.s. 1843 
pag. 107. 

Nome vulgar: « Uri» «Corcovado». 

Patria: Amazonia. 

Museu (Goeldi: 12 SO, 1 G iuv., 20 OQ, 3 indet. Rio 

Tocantins (Mazagão), Cussary, Rio Tapajoz (Villa Braga 

Boim), Rio Jamauchim (Sta. Helena), Jardim zoologico. 

Assemelha-se da especie precedente, mas tem as faces 

ferrugineas, o mento esbranquiçado e o abdomen mais es- 
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curo. Compr. das azos 16 cm, da cauda 7,5 cm, do tarso 

4,2 cm. 

3. Odontophorus stellatus (Gould). P.Z. S. 1842 pag. 183. 

Nome vulgar: «Upa». 

Patria: Alto Amazonas, Ecuador. 

Museu Goeldi: 1 9, 1 Q, Rio Purús (Uby, Cachoeira). 

Cabeça vermelha; dorso alto pardo escuro acinzentado; 

dorso inferior pardo claro listrado de-preto; azas enegrecidas, 

com manchas e fitas claras; cauda parda, pintada finamente 

de preto; garganta cinzenta; peito vermelho, pintado de 

branco; resto do abdomen ferrugineo. Compr. das azas 

15 em, da cauda 7 cm, do tarso 4 cm. 

(Ordem HI) Hemipodii. 

(Ordem IV.) Pteroclidiformes. 

Estes duas ordens pequenas faltam na região neotropical. 

Ordem V. Columbiformes. 
vide Goeldi, Aves do Brazil pag. 365386. 

6 familias das quaes 2 representadas na Amazonia. 

Chave analytica das familias: 

Tarso mais curto que o dedo anterior medio . . . . Columbidac. 

Tarso do mesmo comprimento ou mais comprido que 

oRdedoFanterorimedio RR emisiterinte: 

As pombas verdadeiras da familia Columbidae assemel- 

ham-se tanto às pombas, rolinhas, jurutys da familia se- 

guinte das Peristeridae, que quasi tudo que digo aqui tam- 

tem tem valor a respeito desta ultima. E verdade que as 

Columbidae preferem um tanto mais a vida arborea, à 

qual são melhor adaptadas pelo tarso mais curto; mas 

muitas das pombas do chão (assim chamados) encontram-se 

nas arvores assim como as pombas gallegas, trocaes, amar- 

gosas etc, e as differenças anatomicas que justificam a 

separação em duas familias são pouco perceptíveis, nem no 

modo de vida nem na forma externa do corpo. 
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Quasi todas as pombas e os seus parentes são bôas voa- 

doras; mas todas gostam de andar no chão, onde elles 

acham o alimento que consiste em fructas de pequenos 

gramineos e de outras plantas herbaceas. O estomago 

muito musculoso quasi sempre contem grausinhos de areia 

engulidos com a comida e adjudando a triturar esta. A 

plumagem de muitos dos membros das duas familias mostra 

manchas ou fitas brilhantes côr de bronze ou purpureas, 

sem todavia comparar-se em belleza das côres com varios 

dos grupos austral-asiaticos d'esta ordem. A carne das 

pombas é das mais saborosas entre as caças amazonicas. 

Familie Columbidae: 
(Pombas.) 

Dos 9 generos d'esta familia na Amazonia só é representado 1. 

Gen. Columba L. 

Comprehende mais de 7o especies e subspecies, das quaes 4 se encontram 

na Amazonia. 

Chave analytica das especies amazonicas: 

Plumagem multicolor: 

Pennas do pescoço marginadas de côr 

Gana cj 0005 4 0 0 00 0 0)0 NM 6 Ino 

Pennas do prescoço não marginadas . 2. €. sujina. 

Plumagem quasi unicolor : 

Tuda a plumagem mais ou menos pur- 

DEMEDo co mol d 0 o ooo 0.0 3. € purpureotincta. 

Tuda a plumagem mais ou menos cinzenta 4. €. plumbea pallescens. 

1. Columba speciosa Gm. Syst. Nat. I. pag. 783. 

Nome vulgar: «Pomba trocal» «Piraha». 

vide Goeldi, Alb. de Av. Amaz. tab. 37 fig. 1. 

Patria: parte septentrional da região neotropical. 

Museu Goeldi: 5 SG, 1 q, Monte Alegre, Cussary, Rio 

Tapajoz (Goyana), Rio Jamundá (Faro) Maranhão (Guimaraes). 

Cabeça e dorso pardos avermelhados; nuca, garganta e 

peito com brilho de cobre, todas as pennas marginadas de 

côr escura; remiges. e cauda enegrecidas; barriga branca. 
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Compr. das azas 19 em, da cauda 11 cm, do bico 2 cm, 

do tarso 2,5 cm. 

2. Columba rufina Temm. Pig. et Gallin. I. pag. 245 e 467. 

Nome vulgar: «Pomba gallega». 

vide Goeldi, Alb. de Av. Amaz. tab. 37 fig. 3. 

Patria: Parte septentrional da região neotropical. 

Museu Goeldi: s SS, 6 qo, 4 indet. Benevides E. F. B,, 

Marajó (Pindobal, Pacoval, S. Natal), Mexiana, Rio Tocan- 

tins (Arumatheua), Rio Tapajoz (Goyana), Rio Ja-mundaá 

(Faro). 

Fronte e vertice vinaceos; occiput cinzento esverdeado 

com brilho metallico; dorso alto pardo violaceo; dorso in- 

ferior cinzento azulado; parte inferior do corpo cinzento 

violaceo, garganta e barriga mais claras que o resto. Compr. 

das azas 15 cm, da cauda 11 cm, do bico 1,5 cm, do tarso 

2,5 cm. 

3. Columba purpureotincta Ridg. Pr.U.sS. Nat. Mus. 1887. 
pag. 594. 

Nome vulgar: Pomba amargosa. 

Patria: Guyana, Amazonia. 

Museo Goeldi: 2 Sd, Rio Gurupy, Rio Tocantins (Al- 

cobaça). 

Pardo purpureo escuro, com brilho! de bronze nas partes 

superiores do corpo; parte inferior um pouco mais clara. 

Compr. das azas 15,5 cm, da cauda 11 cm, do bico 1,5 em, 

do tarso 1,8 cm. 

4. Columba plumbea pallescens Snethl. Journ. f. Ornith. 
1908 pag. 22. 

Nome vulgar: «Pomba Sta. Cruz», «Pomba amargosa». 

Patria: Alto Amazonas. 

Museu Goeldi: 1 O, 1 Q, Rio Jamauchim (Sta. Helena), 

Rio Purús (Bom Lugar). 

Parte superior do corpo cinzenta esverdeada; cabeça e 

parte inferior cinzentas azuladas, lavadas de vinaceo. Compr. 

das azas 19,5 cm, da cauda 13 em, do bico 1,6 em, do 

tarso 2,2 cm. 
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Familia Peristeridae: 
(Pombas, Bolinhas, Jurutys etc.) 

8 dos 42 generos são representados na Amazonia. 

Chave analytica dos generos. 

Pés fracos: 
Com mancha escura sob a região auricular Gen. Zenaida. 

Sem mancha escura sob a região auricular: 

Sem manchas metallicas nas azas . . . » Scardafella. 

Com manchas metallicas nas azas: 

Primeira das remiges não mais estreita 

que as outras: 

Rectrices medias mais curtas que 

bigae Co god oo dd od o BD Caldo 

Rectrices medias mais compridas que 

lateraes: ; 

Cauda mais curta que azas . . . » Columbigallina. 

Cauda mais comprida que azas . » Uropelia. 

Primeira das remiges mais estreita que 

E QUIS O 6 o orolo 040 00.09 Claras 

Pes fortes: 
Primeira das remiges mais estreita na ponta » Leptoptila. 

Primeira das remiges não mais estreita na 

Dom o o loja pd oro duo colo o 0 DAMN 

Gen. Zenaida Bp. 
9 especies, das quaes 2 na Amazonia. 

Chave analytica des especies amazonicas. 

Pontas das rectrices lateraes vermelhas . 1. Z. zessicae. 

Pontas das rectrices lateraes brancas . . 2. Z. iessicae conspec. nov. 

1. Zenaida iessieae Ridg. Pr. U. S. Nat. Hist. Mus. X. 1887 
pag. 527. 

Nome vulgar: «Pomba de bando» «Avoante». 

Patria: baixo Amazonas. 

Museu Goeldi: 1 Q, Ereré. 

Parte superior do corpo parda olivacea com manchas 

pretas nas remiges do braço; parte inferior vinaceo claro, 

garganta mais escura; flancos cinzentos azulados; uma 
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mancha preta sob a região auricular; pontas das rectrices, 

lateraes vermelhas claras (vinaceas). Compr. das azas 13,5 em, 

da cauda 7,5 em, do bico 1,5 cm, do tarso 2,5 em. 

2. Zenaida iessieae conspec. nov.*) 
Nome vulgar: «Pomba de bando», «Avoante». 

Patria: Marajó. 

Museu Goeldi: 6 Só, 2 qo, 5 indet. Marajó (Pindobal, 

Livramento), Mexiana, Jardim zoologico. 

Distingue-se da épecie precedente principalmente pela 

côr das pontas das rectrices lateraes, que são brancas. 

Gen. Scardafella Bp. 
Uma das tres especies do genero na Amazonia. 

(1.) Scardafella squamosa (Temm. et Knip.). Pig.1.pag.127. 

(fam. seg.) 

Nome vulgar: «Hogo-Apagou». 

Patria: Brazil, Venezuela, Colombia. 

Parte superior do corpo pardo acinzentado; coberteiras 

das azas superiores pardas claras, marginadas de preto; 

parte inferior branca, todas as pennas exceptas as cober- 

teiras da cauda marginadas de preto. Compr. das azas 

10 em, da cauda 10,5 em, do bico 1,2 cm, do tarso 1,5 em. 

Gen. Columbula Bp. 
Só uma especie. 

(1.) Columbula picui (Temm.) Pig. et Gallin. I. pag. 435, 498. 
Nome vulgar: «Aolinha». 

Patria: Brazil, Argentina, Bolivia, Chile. 

S Parte superior do corpo pardo acinzentado, fronte 

esbranquiçado; occiput cinzento puro; parte inferior vinaceo 

claro, garganta, medio da barriga e crisso brancos; uma 

fita estreita azul escura acha se nas coberteiras das azas 

superiores menores. Compr. das azas 9 em, da cauda 8,5 em, 

do bico 1,1 em, do tarso 1,5 cm. 

*) O nome exacto d'esta conspecie nova vae ser publicado n'um annexo 

especial no fim do livro. 
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Gen. Columbigallina Boie. 
3 das 13 especies do genero na Amazonia. 

Chave analytica das especies amazonicas. 

“Tarso sem pennas: 

Pennasdo peito marginadas deesbranquiçado  4.C.passerina griseola. 

Pennas do peito unicolores . .....(2)C minuta. 

Lados do tarso cobertos de pennas . . +. 3.€. talpacoti. 

1. Columbigallina passerina griseola (Spix). Av. Bras. 
II. pag. 58. 

Nome vulgar: «hola pequena» «Turuhe-y». 

vide Goeldi, Alb. de Av. Amaz. tab. 37 fig. 9. 

Patria: Parte maior da região neotropical. 

Museu Goeldi: 6 Sd, 1 O iuv., 7 09, 10 indet., Pará, 

Quati-purú (E. F. B.), Rio Xingú (Victoria), Maracá, Monte 

Alegre. 

Parte superior do corpo parda; fronte e parte inferior 

vinaceas, as pennas do peito com manchas pardas no 

«centro; medio da barriga e margens das coberteiras das 

cauda esbranquicados; coberteiras das azas superiores pinta- 

das de preto; remiges pela maior parte castaneas. Compr. 

das azas 8 em, da cauda 5,7 cm, do bico 1 cm, do tarso 1,4 em. 

(2.) Columbigallina minuta (L.). Syst. Nat. I. pag. 285 (1766). 

Nome vulgar: «ARolinha». 

Patria: Parte meridional da região neotropical. 

Differe da especie precedente pelo tamanho menor e o 

peito unicolor, vinaceo. Compr. das azas 7,5 cm, da cauda 

5 cm, do bico 1 cm, do tarso 1,3 em. 

3. Columbigallina talpacoti (Temm. et Knip.). Pig. I. 

fam. 3., pag. 22. 

Nome vulgar: «Rola pequena» «Rolinha». 

Patria: Brazil e paezes visinhos do norte e oeste. 

Museu Goeldi: 4 Sd, 1 O iuv., 5 00, 1 indet., Pará, 

Rio Tocantins (Alcobaça), Rio Tapajoz (Goyana), Aruman- 

duba, S. de Ereré, Rio Maecurú. 

Alto da cabeça cinzento azulado; corpo vinaceo, mais 

escuro no dorso; azas pintadas de preto; remiges e cauda 

5 



66 Parte systematica: Peristeridae. 

pardas enegrecidas. Compr. das azas 8,7 em, da cauda 

6,5 em, do bico 1,3 cm, do tarso 1,5 cm. ? 

Gen. Uropelia Bp. 
Uma especie só. j 

1. Uropelia campestris (Spix). Av. Bras. II. pag. 57. 
Nome vulgar: »hola vaqueira». 

Patria: Brazil. 

Museu Goeldi: 3 dó, 5 indet; Marajó (Pindobal, Paco- 

val, Rio Arary, S. Natal). 

Fronte cinzento; parte superior do corpo parda; azas 

pintadas de preto e branco; parte inferior cinzenta clara, 

peito e garganta lavados de vinaceo; medio da barriga 

branco. Compr. das azas 7 cm, da cauda 8,5 em, do bico 

1 cm, do tarso 1,6 cm. 

Gen. Claravis Oberholser. 
Uma das 4 especies do genero na Amazonia. 

1. Claravis pretiosa (Ferrari-Perez). Pr. U. S. Nat. Mus. IX. 
1886 pag. 175. 

Nome vulgar: «Jurutj azul» «Picui-peba». 

vide Goeldi, Alb. de Av. Amaz. tab. 37 fig. 8 (Peristera cinerea). 

Patria: Parte septentrional da região neotropical. 

Museu Goeldi: 3 SS, Rio Maecurú, Jardim zoologico. 

Azul acinzentado claro; azas pintadas de preto; fronte 

e parte inferior mais claro que a parte superior do corpo. 

Compr. das azas 12 cm, da cauda 8,3 cm, do bico 1,4 cm, 

do tarso 2 cm. 

Gen. Leptoptila Swains. 
2 das 24 especies do genero na Amazonia. 

Chave analytica dos generos amazonicos: 

Erontelenvertice vinaceos! RR venenos! 

Fronte e vertice cinzentos azulados claros ... 2. Z. ufaxilla. 

1. Leptoptila verreauxi Bp. Consp. Av. II. pag. 73. 
Nome vulgar: «furutj». 

Patria: America central, Columbia, Venezuela, Guyana, 

Amazonia. 
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Museu Goeldi: 5 Sd, 1 q, Marajó (Dunas), Mexiana, 

Monte Alegre, Rio Jamundá (Faro). 

Cabeça e nuca vinaceas, fronte um pouco mais claro; 

parte superior do corpo pardo esverdeado; parte inferior 

vinaceo claro; coberteiras da cauda inferiores brancas. 

Compr. das azas 14 cm, da cauda 11 cm, do bico 1,5 cm, 

do tarso 3 cm. 

2. Leptoptila rufaxilla (Rich. et Bern.). Act. Soc. Hist. 

Nat. Paris, I. pag. 118. 

Nome vulgar: «Jurutj verdadeira». 

vide Goeldi, Alb. de Av. Amaz, tab. 37 fig. 6. 

Paria: Amazonia e paezes visinhos do norte e oeste. 

Museu Goeldi: 4 dd, 6 qo, Mexiana, Rio Tapajoz 

(Mararú, Goyana), Obidos (Col. do Veado), Rio Jamundá 

(Faro), Jardim zoologico. 

Cabeça cinzenta azulada, fronte mais clara; lados da 

cabeça amarello de ocre; nuca vinacea; parte superior 

do corpo parda olivacea; parte inferior vinacea; mento e 

coberteiras da cauda inferiores brancos. Comprim. das 

azas 14,5 cm, da cauda 10 em, do bico 1,4 cm, do tarso 

2,9 em. 

Gen. Geotrygon Gosse. 
2 das 18 especies do genero na Amazonia. 

Chave analytica das especies amazonicas: 

Bem loenca) bo 20 0 0 02000 00 000 0 (0) Coxa 

Barriga amarella de ocre. . .. 2... 0... 2 G montana. 

(1.) Geotrygon violacea (Temm. & Knip). Pig. I. fam. 3 

pag. 67. 

Nome vulgar: «Jurutj piranga». 

Patria: Este do Brazil, Panama, Costa Rica. 

S: Cabeça cinzenta, fronte branca; parte superior do 

corpo purpurea com lustro metallico, dorso inferior mistu- 

rado de pardo; garganta branca; peito vinaceo; resto do 

abdomen branco. Compr. das azas 16 cm, da cauda 10 cm, 

do bico 1,4 cm, do tarso 2,7 cm. À femea tem a parte 

superior do corpo pardo olivaceo. 
Se 
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2. Geotrygon montana (L.). Syst. Nat. I. pag. 281 (1766). 

Nome vulgar: «Juruty-piranga» «Pariri» » Juruty-vermelha». 

vide Goeldi, Alb. de Av. Amaz. tab. 37 fig, 5. 

Patria: Parte septentrional da região neotropical. 

Museu Goeldi: 6 Só, 6 qo, 1 indet., Pará, Mocajatuba, 

Ananindeua E. F.B., Sta. Isabel E. F.B., Benevides E. F.B, 

Peixe-Boi (E. F. B.), Rio Tocantins (Cametá), Rio Curuá 

(Maloca de Manoelsinho), Rio Tapajoz (Boim), Obidos. 

S: Parte superior enteira e peito purpureo avermelhado; 

garganta esbranquiçada; abdomen amarello de ocre. 

q: Parte superior côr de bronze olivaceo; peito ama- 

rellado olivaceo escuro; resto do abdomen e garganta ama- 

rello de ocre. Compr. das azas 15 cm, da cauda 8 em, do 

bico 1,4 em, do tarso 2,7 cm. 

Ordem VI. Opisthocomiformes. 

Familia Opisthocomidae: 
(Crganas.) 

vide Goeldi, Aves do Brasil pag. 442—444. 

A formação singular do sternum, que differe do de 

todos os outros passaros, sendo mais largo na parte poste- 

rior que na anterior, foi a causa de escolher a «Cigana» 

para representante unico, não só d'uma familia, mas mesmo 

duma ordem. Cada habitante da Amazonia conhece o 

passaro bonito mas imbecil, que andando geralmente em 

bandos, forma um ornamento das margens dos nossos rios. 

Por causa da alimentação, que consiste de folhas (especial- 

mente da Aninga), a carne das ciganas não é comestivel, 

tendo um cheiro desagradavel. 

Representada por um genero só. 

Gen. Opisthocomus Ill. 
Só uma especie. 

1. Opisthocomus hoazin (Múill.). Syst. Nat. Suppl. pag. 125. 

Nome vulgar: «Cigana». 

vide Goeldi, Alb. de Av. Amaz. tab. 7 fig. I. 

Patria: Amazonia e paezes visinhos do norte e oeste, 
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Museu Goeldi: 2 SO, 2 90, 4 iuv. 8 indet., Para, Ilha 

das Onças, St. Antonio do Prata, Marajó. 

Parte superior do corpo parda escura com brilho oli- 

vaceo; crista castanea na parte anterior, ficando parda 

escura no occiput; parte das pennas dorsaes com estria 

medial branca; coberteiros das azas superiores marginadas 

de branco; parte exterior das remiges vermelhas; cauda 

preta com larga ponta amarellada; garganta e peito ama- 

rellos de ocre; barriga parda castanea. Compr. das azas 

33 em, da cauda 29 cm, do tarso 2,8 cm. 

Ordem VII. Ralliformes. 
A ordem contem 2 familias, todas as duas representadas na Amazonia. 

Chave analytica das familias: 

Deikos WomoSodo o no 00 0 0d q vio oro oo piktltiam 

Dedos marginados de uma membrana. . . .. . Heliornithidae. 

Familia Rallidae: 

(Saracuras, Frangos d'agua, Açanãs.) 

vide Goeldi, Aves do Brazil pag. 449—457. 

Embora exista na Amazonia bastante numero de Rallidae, 

estes passaros desconfiados, escondendo-se ao menor ruido, 

são pouco conhecidos, à excepção da saracura, cuja voz 

alta se ouve constantemente de noite nas beiras dos rios e 

lagos. Pertencem entretanto os differentes frangos e fran- 

guinhos d'agua, as açanãs, saracuras etc. às apparicões mais 

attrahentes da nossa avifauna. (Geralmente elles escondem-se 

durante a maior parte do dia na vegetação cerrada das 

beiras; apparecem durante a tarde, andando a passos deli- 

cados nas praias e entre as plantas aquaticas, batendo com 

a cabecinha duma maneira muito caracteristica. 

Às especies pequenas são extremamente graciosas a 

pezar do seu colorido simples, pardo, vermelho ou cinzente; 

entre as especies maiores as do genero Porphyriola destac- 

cam-se pelas côres brilhantes azues e azues esverdeadas. 

A alimentação de todas as Rallidae consiste exclusiva- 

mente de materiaes do reino animal (insectos, peixinhos etc.) 



7o Parte systematica: Rallidae. 

g dos 56 generos d'esta familia cosmopolitana têm represen- 

tantes na Amazonia. 

Chave analytica dos generos: 

Culmen do bico mais comprido ou do mesmo comprimento que o dedo 

medio com a unha: 

Tarso apenas do mesmo comprimento que 

o dedo medio com unha: 

Nariz na parte posterior da fossa nasal. Gen. Rallus. 

Nariz no medio da fossa nasal . . .. » Limnopardalus. 

Tarso mais comprido que o dedo medio E 

com tola o Ga oo oovoocoo DÃidraxia 

Culmen do bico mais curto que o dedo medio 

com unha: 

Sem escudo frontal: 

Tarso do mesmo comprimento que dedo 

medio com unha . ...cc cc... » Anurolimnas. 

Tarso mais curto que dedo medio com à 

unha 

Remiges do braço mais curtas que re- 

TROS CB MÃO so oo voa 0 Dra 

Remiges do braço do mesmo compri- 

mento que remiges da mao: 

Dedo interior mais comprido que 

cuimen o boo o 09-00 00 DD Cras 

Dedo interior mais curto que culmen | »  Neocrea. 

Com escudo frontal: 

Plumagem pelamajor partepardaecinzenta » Gallinula. 

Plumagem pela major parte azul ou azul 

esverdeada Rom iiola: 

Gen. Rallus L. 
Uma especie só das mais de vinte do genero na Amazonia. 

1. Rallus longirostris crassirostris Lawr. Ann. Lyc. 

N. Y. X. pag. 19 (1869). 

Nome vulgar: ? 

Patria: Este do Brazil. 

Museu Goeldi: 1 0, Marajó. 

Parte superior do corpo cinzento brunaceo, raiada de 

pardo; garganta branca; peito côr de ocre claro; flancos 
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brancos listrado de preto; meio do abdomen branco. Compr. 

das azas 13 em, da cauda 4,5 cm, do bico 5,2 cm, do tarso 

4 em. 

Gen. Limnopardalus Cab. 
I1 das 5 especies do genero na Amazonia. 

1. Limnopardalus maculatus (Bodd.). Tabl. PI. Enl. pag. 48 

(1783). 
Nome vulgar: ? 

Patria: Brazil e paezes visinhos, Trinidad, Cuba. 

Museu Goeldi: 3 99, Jardim zoologico (provavelmente 

dos redores da capital). 

Pardo enegrecido; parte superior e garganta pintadas 

de branco; abdomen listrado de branco. Compr. das azas 

12,2 em, da cauda 4,5 cm, do bico 5 cm, do tarso 4 cm. 

Gen. Aramides Puch. 
I das II especies ate agora conhecida da Amazonia. 

1. Aramides cajanea (Miill.). Syst. Nat. Suppl. pag. 119. 

Nome vulgar: «Saracira». 

vide Goeldi, Alb. de Av. Amaz. tab. 7 fig, 6. 

Patria: Brazil e paezes visinhos do norte. 

Museu Goeldi: 3 SS, 8 vo, 3 indet., Pará, Marajó (Paco- 

val), Mexiana. 

Parte superior olivaceo esverdeado, dorso inferior e cauda 

pardo enegrecido; cabeça, garganta e peito anterior cin- 

zentos; mento branco; peito inferior e barriga vermelhos; 

crisso cinzento enegrecido. Compr. das azas 19,5 cm, da 

cauda 6,5 cm, do bico 5,2 cm, do tarso 7,5 cm. 

Gen. Anurolimnas Sharpe. 
I das 2 especies na Amazonia. 

1. Anurolimnas hauxwelli (Scl. et Salv.). Exot. Or. pag. 105. 

Patria: Amazonia. 

Museu Goeldi: 1 O, 1 Q iuv. Rio Purús (Bom Lugar). 

Parte superior do corpo pardo olivaceo escuro; cabeça, 

garganta e peito castaneo vivo; abdomen vermelho listrado 
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de preto. Compr. das azas 10,5 cm, da cauda 2,7 cm, do- 

bico 2 em, do tarso 4 cm. 

Gen. Porzana Vieill. 
2 das 16 especies na Amazonia. 

Chave analytica das especies amazonicas. 

IDorso raiado de branco 4 LL. a Ê faviventras: 

Dorso nao raiado de branco ...... 0.0. (2) P. albicollis. 

1. Porzana flaviventris (Bodd.). Tabl. PL. Enl. pag. 52. 

Nome vulgar: «Açanã». 

Patria: Brazil, Guyana, Cuba, Jamaica. 

Museu Groeldi: 3 Só, Pará, Rio Guamá (Ourém). 

Cabeça enegrecida; parte superior pardo misturado de 

preto, parte das pennas marginadas de amarellado e raiadas 

de branco; garganta esbranquiçada; peito côr de ocre claro; 

flancos brancos listrados de preto; medio da barriga branco. 

Compr. das azas 7,2 em, da cauda 3 cm, do bico 1,5 em, 

do tarso 2,3 cm. 

(2.) Porzana albicollis (Vieill.). Nouv. Dict. d'Hist. Nat. XXVIII 

pag. 561. 

Nome vulgar: «Sanã de Samambaia». 

Patria: Brazil, Guyana, Venezuela. 

Parte superior parda olivacea, raiada de preto; garganta 

esbranquiçada; peito cinzento; medio da barriga branco; 

flancos e coberteiras da cauda inferiores brancos listrados 

de preto. Compr. das azas 11,5 em, da cauda 4,7 em, do 

bico 2,8 cm, do tarso 4 em. 

Gen. Creciscus Cab. 
3 das 16 especies na Amazonia. 

Chave analytica das especies: 
Barriga listrada: 

Lados do peito cinzentos claros . .... 4 CO exilis 

Lados do peito vermelhos . ... . C melanophaeus. 
Barripafunicolo eras: 

ty 

1. Creciscus exilis (Temm.). PJ. Col. V. pl. 523. 

Nome vulgar: «Frango d'agua». 

Patria: Amazonia, Guyana, Trinidad. 
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Museu Goeldi: 1 &, Pará. 

Parte superior do corpo parda, uropygio finamente 

listrado de preto e branco; cabeça cinzenta; garganta e 

medio do peito esbranquiçados; lados do peito e do pes- 

coço cinzentos claros; barriga branca listrada de preta. 

Compr. das azas 7,5 cm, da cauda 3,5 cm, do bico 1,6 cm, 

do tarso 2,5 em. 

2. Creciscus melanophaeus (Vieill.). Nouv. Dict. d'Hist. 

Nat. XXVIII. pag. 549. 

Nome vulgar: «Açanã». 

vide Goeldi, Alb. de Av. Amaz. tab. 7 fig. 8. 

Patria: Brazil. 

Museu Goeldi: 7 Só, 6 99, 1 indet., Pará, Rio Guamá 

(Ourém). 

Parte superior do corpo olivacea enegrecido, alto da 

cabeça um pouco mais claro; garganta e medio do peito 

brancos; lados da cabeça, do pescoço e do peito vermel- 

hos; barriga preta listrada de branco. Compr. das azas 

8,5 cm, da cauda 3 cm, do bico 1,8 em, do tarso 2,8 cm. 

3. Creciscus viridis (Mull.). Syst. Nat. Suppl. pag. 120. 

Nome vulgar: «Açanã». 

vide Goeldi, Alb. de Av. Amaz. tab. 7 fig. 9 (C. cayennensis (Bodd.)). 

Patria: Brazil, Columbia, Guyana. 

Museu Goeldi: 16 SG, 13 qo, Pará, Benevides E. F.B, 

Rio Guamá (Ourém), Cussary, Rio Tapajoz (Boim). 

Parte superior do corpo pardo olivaceo; fronte e ver- 

tice castaneos; parte inferior ferrugineo vivo. Compr. das 

azas 9,7 cm, da cauda 3,2 cm, do bico 2 cm, do tarso 

3,7 em. 
Gen. Neocrex Scl. et Salv. 

1 das 2 especies na Amazonia. 

1. Neocrex erythrops (Scl.). 
Nome vulgar: «Saracura pequena». 

Patria: Argentina, Brazil e paezes visinhos do norte. 

Museu Goeldi: 1 G, 2 90, Pará, Rio Jamundá (Faro). 

Parte superior do corpo pardo olivaceo escuro; parte 

inferior cinzenta, crisso listrado de branco, mento branco, 
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coberteiras da cauda inferiores côr de ocre. Compr. das azas. 

10,5 cm, da cauda 3,2 cm, do bico 2,4 cm, do tarso 3 em. 

Gen. Gallinula Lath. 
I das IO especies na Amazonia, 

1. Gallinula galeata (Licht.). Verz. Doubl. pag. 80. 

Nome vulgar: «Frango fagua». 

Patria: Quasi tuda a região neotropical. 

Museu Goeldi: 1 G, 3 99, 1 indet., Pará e Jardim zoologico. 

Parte superior do corpo olivaceo enegrecido; cabeça e 

garganta pretas; dorso alto lavado de schistaceo; parte 

inferior cinzenta, medio da barriga pintado de branco; 

coberteiras da cauda inferiores brancas. Compr. das azas 

18,5 cm, da cauda 7 cm, do bico 5 cm, do tarso 5,5 em. 

Gen. Porphyriola Sundev. 
2 das 3 especies na Amazonia. 

Chave analytica das especies amazonicas: 

Avullpuropelaimarorparte a mntinica 

fil esimnado so soc ov os ovo ovo Zara 

1. Porphyriola martinica (L.). Syst. Nat. I pag. 259 (1766). 

Nome vulgar: «Saraçura da cánna-rána«, «Frango Pagua». 

vide Goeldi, Alb. de Av. Amaz. taf. 7 fig. 5. 

Patria: America do Brazil ate Florida. 

Museu Goeldi: 5 SS, 1 Q, 1 indet. Pará, Jardim zoologico. 

Parte superior do corpo verde escuro; azas, cabeça, nuca 

e parte inferior azul; coberteiras da cauda inferiores brancas. 

Compr. das azas 19,5 em, da cauda 7,7 em, do bico 4,6 cm, 

do tarso 5,8 cm. 

2. Porphyriola parva (Bodd.). 
Nome vulgar: «Frango d'agua». 

Patria: Brazil. 

Museu Goeldi: 5 SG, 2 qo, 1 indet., Pará, Monte Alegre, 

Cussary. 

Parte superior do corpo azul claro esverdeado, pintado 

de pardo na cabeça e no dorso; cauda enegrecida; mento 

branco; garganta e lados do peito azues acinzentados; ab- 
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domen branco. Compr. das azas 13,7 cm, da cauda 7 cm, 

do bico 3 cm, do tarso 3,5 em. 

Familia Heliornithidae: 
(Lequys.) 

vide Goeldi, Aves do Brazil pag. 457—459. 

O «ipequy», unico representante amazonico da pequena 

familia Heliornithidae, vive como a maior parte das Ralli- 

dae, suas parentes, nas beiras e como estas gosta se es- 

conder. Sabemos pouco da sua maneira de vida, mas 

segundo o principe de Wied, que tinha occasiaô de observal- 

o, elle se assemelha nos seus habitos às Podicipedidae, bus- 

cando a alimentação (provavelmente peixinhos) mergulhando. 

Só um genero e uma especie na Amazonia. 

Gen. Heliornis Bonn. 

1. Heliornis fulica (Bodd.). Tabl. PL. Enl. pag. 54. 

Nome vulgar: «Ipeguy». 

vide Goeldi, Alb. de Av. Amaz. tab. 7 fig. 4. 

Patria: Brazil e paezes visinhos do norte. 

Museu Goeldi: 1 &, 4 20, 2 indet., Pará, Cussary, Maraca, 

Monte Alegre. 

Parte superior do corpo olivaceo esverdeado; cauda e 

remiges pardas enegrecidas; alto da cabeça preto; pescoço 

preto; uma sobrancelha branca alonga-se no lado do pes- 

coço; lados da cabeça vermelhos amarellados; parte in- 

ferior branca; crisso e coberteiras da cauda inferiores par- 

dos acinzentados. Compr. das azas 15 cm, da cauda 9,3 em, 

do bico 3 em, do tarso 2 cm. 

Ordem VII. Podicipediformes. 
Só uma familia. 

Familia Podicipedidae: 
(Mergulhões pequenos.) 

vide Goeldi, Aves do Brazil pag. 600602. 

Désta familia até agora uma especie só foi encontrada 

na nossa região. (Os mergulhões pequenos são passaros 
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aquaticos, desconfiados e por causa disto pouco conhecidos, - 

mas muito interessantes, pertencendo aos melhores mergul- 

hadores da agua doce (donde o nome). Distinguem-se do 

ipequy, ao qual se assemelham bastante em alguns pontos, 

a primeira vista pela falta da cauda. 

2 dos 7 generos na Amazonia. 

Chave analytica das especies amazonicas: 

Pequeno; comprimento do bico menos de 5 cm Gen. Podicipes. 

Maior; comprimento do bico mais de scm . » Aechmophorus. 

Gen. Podicipes Lath. 

I das I5 especies do genero na Amazonia, 

1. Podicipes brachyrhynchus (Chapm.). Bull. Am. Mus. 

N. H. XII. (1899) pag. 255. 

Nome vulgar: «Mergulhão pequeno». 

vide Goeldi, Alb. de Av. Amaz. tab, 1 fig. 3. 

Patria: quasi a enteira região neotropical. 

Museu Goeldi: 1 Q, 2 iuv., Pará, Monte Alegre. 

Parte superior do corpo pardo enegrecido, com lustro 

esverdeado; garganta preta; lados da cabeça e peito anterior 

cinzentos; uropygio branco; flancos lavados de vermelho; 

abdomen branco pintado de cinzento; parte das remiges 

branca. Compr. das azas 10 em, do bico 2,2 em, do tarso 

3 em, 

Gen. Aechmophorus Couves. 
I das 2 especies do genero na Amazonia. 

(1.) Aechmophorus maior (Bodd.). Tabl. PL Enl. (1783) 

pag. 24. 

Nome vulgar : 

Patria: Parte meridional da America do Sul, inclusive 

o Brasil. 

Parte superior do corpo preto pardescente com lustro 

verde; crista na cabeça; pennas do dorso marginados de 

branco; lado da cabeça e pescoço cinzentos; peito anterior 

vermelho; resto da parte inferior do corpo branco. Compr. 

das azas 19,5 em, do bico 7,8 cm, do tarso 6,7 cm. 
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(Ordem IX.) Colymbiformes. 

(Ordem X.) Hesperornithiformes (fosseis). 

(Ordem XI) Sphenisciformes. 
Faltam na Amazonia. 

Ordem XH. Procellariiformes. 
4 familias, das quaes uma representada na Amazonia. 

Familia Procellariidae: 
(Andorinhões das tormentas.) 

vide Goeldi, Aves do Brazil pag. 587—589. 

Uma especie d'esta familia, que exceptuado o tempo da 

incubação vive exclusivamente no alto mar, foi encontrada 

até agora perto das nossas costas. (Os andorinhões das 

tormentas são, como ja indica o nome, excellentes voadores. 

Alimentam-se de peixes. 

Um só dos 8 generos assignalado na Amazonia. 

Gen. Oceanodroma Reich. 
1. Oceanodroma castro Harc. A sketch of Madeira pag. 123 e 166, 

Nome vulgar: «Andorinhão das tormentas». 

Patria: Oceanos atlantico e pacifico. 

Museu Goeldi: 2 indet., provavelmente dos redores do Pará. 

Parte superior do corpo preta; cabeça e garganta mais 

claras, acinzentadas; coberteiras da cauda superiores e in- 

feriores misturadas de branco; parte inferior do corpo pardo 

escuro. Compr. das azas 15,8 cm, da cauda 8-cm, do bico 

2 em, do tarso 2 cm. 

(Ordem XIII) Alciformes. 
Falta na hemisphera meridional do globo. 

Ordem XIV. Lariformes. 
I das 2 familias representada na Amazonia. 

Familia Laridae: 
(Gaivotas, Andorinhas do mar, corta-mares, trinta-reis.) 

vide Goeldi, Aves do Brazil pag. 584587. 

Algumas especies de Laridae, familia geralmente restricta 

à mar e suas costas, encontram-se até ao curso superior 
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do Amazonas e de seus affluentes. Outras acham-se na 

região litoral da Amazonia como habitantes constantes ou | 

como passaros de arribação durante o inverno. Todas as 

gaivotas e ainda mais as alliadas andorinhas do mar são 

boas voadoras, não só ligeiras mas tambem resistentes, 

qualidades que explicam a distribução quasi cosmopolitica 

de muitas especies. Alimentam-se de peixes pequenos, 

vermes e outros materiaes do reino animal vivos e mortos. 

Apanham a comida voando e mergulhando. Descançam 

nadando por cima da agua. 

Quasi todas as gaivotas e especies visinhas são passaros 

sociaes, que mesmo no tempo da incubação formam colonias, 

as vezes de grande extensão. A carne não se come, mas 

os ovos de algumas especies são saborosos. 

5 das 21 generos representados na Amazonia. 

Chave analytica dos generos: 

Maxilla e mandibula do mesmo comprimento, direitos: 

Narzes mais de 1 cm distantes da base do bico Gen. Phacthusa. 

Narizes immediatamente atraz da base do bico: 

Tarso mais comprido que dedo medio com 

ENE) 0 0 00 ooo vp so do 0 0 0 D. Caloirdiaim 

Tarso não mais comprido que dedo medio 

com ini o à oa ovo do o 0 90 D Sigo 

Maxilla muito mais curta que mandibula . .. >» Rhynchops. 

Maxilla um pouco mais comprida que mandibula » Zaryus. 

Gen. Phaetusa Wagl. 
Uma especie só. 

1. Phaethusa magnirostris (Licht.). Verz. Doubl. pag. 81. 

Nome vulgar: «Gaivota». 

vide Goeldi, Alb. de Av. Amaz. tab. I fig. 5. 

Patria: America do Sul. 

Museu Goeldi: 7 Só, 8 qo, 1 iuv. 1 indet., Quati-purú 

(E. F. B.) Marajó (Pindobal, Dunas, Cambú), Monte Alegre. 

Alto da cabeça preto; parte superior do corpo cinzenta; 

parte das coberteiras das azas superiores e das remiges do 

braço brancas ou marginadas de branco; remiges da mão 
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pretas; parte inferior do corpo branca; bico amarello. Compr. 

das azas 31 cm, da cauda 12,8 cm, do bico 7,5 cm, do 

tarso 2,5 cm. 

Gen. Gelochelidon Brehm. 
Uma especie só. 

1. Gelochelidon anglica (Mont.). Orn. Dict. Suppl. 

Nome: vulgar: «Trinta-reis». 

vide Goeldi, Alb. de Av. Amaz. tab. 1 fig. 7. 

Patria: Todos os continentes excepto Africa. 

Museu Goeldi: 3 Sd, 2 29, 4 indet, Marajó (Pacoval, 

Lago de Tapera, Dunas), Amapá. 

Alto da cabeça preto; parte superior do corpo cinzento 

claro; pontas das remiges da mão pretas; nuca e parte 

inferior do corpo brancas. Compr. das azas 30,5 cm, da 

cauda 12 em, do bico 5 cm, do tarso 3,7 cm. O passaro 

novo tem o alto da cabeça cinzento. 

Gen. Sterna L. 
3 das 37 especies do genero ate agora encontradas na Amazonia. 

Chave analytica das especies amazonicas: 

Comprimento das azas mais de 30 cm . . .. 4. St maxima. 

Comprimento das azas menos de zo cm: 

Ponta do bico preta . .. o o amo GO DZ a cla 

Ponta do bico não preta. .. ..... 3. S£ superciliaris. 

1. Sterna maxima Bodd. Tabl. PI Enl. pag. 58. 

Nome vulgar: «Andorinha do mar» «Gaivota». 

Patria: America, Africa. 

Museu Goeldi: 1 O, Pará. 

Alto de cabeça preto (verão) ou misturado de branco 

(inverno); nuca branca; parte superior do corpo cinzenta 

clara; remiges da mão pretas; parte inferior do corpo 

branca. Compr. das azas 37,5 cm, da cauda 20,5 cm, do 

bico 7 cm, do tarso 3,5 em. 

2. Sterna antillarum (Less.). Descr. Mamm. et Ois. pag. 256. 

Nome vulgar: «Trinta-reis». 

vide Goeldi, Alb. de Av. Amaz. tab. 1 fig. 8. 

Patria: America e Africa. 
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Museu Goeldi: 2 G9, 1 indet., Marajó (Ilha dos Machados). 

Fronteeparte inferior docorpo brancas; freio,alto da cabeça 

e margens das primeiras remiges da mão pretos; parte superior 

do corpo cinzento claro; ponta do bico preto Compr. das azas 

17 cm, da cauda 9 cm, do bico 3,3 cm, do tarso 1,5 em. 

3. Sterna superciliaris Vieill. Nouv. Dict. d'Hist. Nat. XXXII. 

pag. 126. 

Nome vulgar: «Tyinta-reis». 

Patria: America do Sul. 

Museu Goeldi: 3 Só, 2 indet., Peixe-Boi (E. F. B.), Rio 

Purús (Cachoeira, Tapajó, Monte Verde). 

Assemelha-se da especie precedente, mas tem a parte 

superior do corpo mais escura e o bico enteiramente ama- 

rello. Compr. das azas 18,5 cm, da cauda 8,2 cm, do bico 

38 em, do tarso 1,6 cm. 

Gen. Rhynchops L. 
1 das 5 especies na Amazonia, 

1. Rhynchops nigra cinerascens Spix. Av. Bras. II. pag. 80. 

Nome vulgar: «Corta-mar». 

vide Goeldi, Alb. de Av. Amaz. tab. 1 fig. 4. 

Patria: America meridional e central. 

Museu Goeldi: 1 G&, 6 99, 1 indet., Marajó (Cururú, Ta- 

pera, Magoary). 

Fronte e parte inferior do corpo branco; parte superior 

preto brunaceo. Compr. das azas 43 em, da cauda 13,5 cm, 

do bico 10,5 cm, do tarso 3,6 em. 

Gen. Larus L. 
2 das 45 especies na Amazonia. 

Chave analytica das especies amazonicas: 

Alto da cabeca mais ou menos preto . .. 4.Z. atricilla. 

Alto da cabeca cinzento claro. +... ... 2 Z. cirrhocephalus. 

1. Larus atricilla L. Syst. Nat. I. pag. 225 (1766). 

Nome vulgar: «Gaivota». 

vide Goeldi, Alb. de Av. Amaz. tab. I fig. 6. 

Patria: America do Norte no verão, America do Sul e 

central no inverno. 
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Museu Goeldi: 1 9, 2 99 iuv., Marajó (Dunas), Jardim 

zoologico. 

Alto de cabeca preto; 2 manchas sobre e sob o olho 

brancas; nuca, cauda e parte inferior do corpo brancas; 

parte superior do corpo cinzenta; parte das remiges da 

mão pretas; bico encarnado. No inverno o alto da cabeça 

é mais ou menos branco pintado de preto (ou cinzento). 

Compr. das azas 33,5 cm, da cauda 13,5 cm, do bico 5 cm, 

do tarso 5,5 cm. 

2. Larus cirrhocephalus Vieill. Nouv. Diet. d'Hist. Nat. XXI. 

pag. 502. 

Nome vulgar: «Gaivota». 

Patria: America do Sul, Africa. 

Museu Goeldi: 1 Q, Jardim zoologico. 

Cabeça, dorso alto e azas à excepção das remiges cin- 

zento azulado claro; remiges pretas pintadas de branco; 

nuca, dorso inferior, cauda e parte inferior do corpo brancos; 

bico encarnado. Compr. das azas 31 em, da cauda 11 cm, 

do bico 4,8 em, to tarso 5,5 cm. 

Ordem XV. Charadriiformes. 
3 das 9 familias da ordem representadas na Amazonia. 

Chave analytica das familias: 

Bico alongado, fino (menos de 2 cm de largura na base): 

Unha do dedo posterior não alongada . .... Charadriidae, 

Unha do dedo posterior extraordinariamente alongada Parridae. 

Bico curto, grosso, apontado (mais de 2 cm de largura 

nafibase) RES DD earinentiae 

Familia Charadriidae: 
(Massaricos, massaricões, pirú-piris, teu-teus etc.) 

vide Goeldi, Aves do Brazil pag. 484—494. 

A familia das charadriidae, bem representada na Ama- 

zonia, e cosmopolitana, sendo as especies dos differentes 

continentes as vezes difficeis a distinguir, por causa do co- 

lorido muito uniforme, cinzento ou pardo acinzentado. 

“Tambem na maneira da vida estes passaros assemelham-se 
6 
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muito, tanto mais que quasi todos preferem o mesmo ha- 

bitat: as praias cobertas de areia ou tijuco. Em lugares 

idoneos acham se geralmente reunidas algumas especies 

differentes. Muitos massaricos visitam as nossas praias só 

no inverno, encontrando-se alli em bandos, muitas vezes 

misturados com passaros iudigenas da mesma familia. 

Algumas especies preferem exclusivamente as praias do 

mar. 

Os massaricos comem insectos, vermes etc. que elles 

apanham no chão. (Os ovos de muitas charadriidae são 

notaveis pelo colorido protector, bem adaptado ao chão, 

no qual os passaros fazem o seu ninho muito primitivo. 

Para facilitar a determinação acceitamos a divisão em 

10 subfamilias, das quaes 7 repretentadas na Amazonia. 

Chave analytica das subfamilias: 

Fossa nasal alcançando só a metade da maxilla : 

Pernas sobresahindo a cauda nada ou pouco: 

Bico não enchado na extremidade: 

Tarso scutellado na frente . . . . Subfam. Arenariinae. 

Tarso reticulado na frente . ... » Haematopodinae. 

Bico enchado na extremidade: 

Tarso scutellado na frente, reticulado 

Ele o vo do dO G5 Bia >» Lobivanellinae. 

Tarso enteiro reticulado . . ... » Charadriinae. 

Pernas muito sobresahindo a cauda . . » Himantopodinae. 

Fossa nasal quasi alcançando o fim da maxilla:: 

Dedos unidos na base por uma membrana » Totaninae. 

Dedos fendidos ate a base. . +... » Scolopacinac. 

Subfamília Arenariinae. 
um genero só, 

Gen. Arenaria Briss. 
Uma especie das 2 do genero na Amazonia. 

1. Arenaria interpres (L.). Syst. Nat. I. pag. 248 (1766). 

Nome vulgar: «Massarico» «Batuira». 

Patria: quasi o globo enteira. 

Museu Goeldi: 2 09, 1 indet., Maranhão (Guimaraes), 

Jardim zoologico. 
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Parte superior do corpo pardo claro, pintado de escuro 

e parte das pennas marginadas de branco; dorso inferior 

e coberteiras da cauda superiores brancos; uropygio pardo 

escuro; parte inferior do corpo branca, pintada de pardo 

escuro nos lados da garganta, no peito e nos flancos. 

Compr. das aszas 15 cm, da cauda 5,5 em, bico 2,5 cm, 

tarso 2,5 cm. ' 

Subfamilia Haematopodinae: 
Uma genero só. 

Gen. Haematopus L. 
I das 13 especies na Amazonia. 

1. Haematopus palliatus Temm. Man. d'Orn. II. pag. 532. 

Nome vulgar: «Piru-piri». 

vide Goeldi, Alb. de Av. Amaz. tab. 3 fig. 5. 

Patria: America (passaro de arribação). 

Museu Goeldi: 4 99, 1 indet. Pará (Jardim zoologico). 

Parte superior do corpo parda; cabeça e pescoço ene- 

grecidos; parte das azas, coberteiras da cauda superiores 

e parte inferior do corpo (a excepçao da garganta) brancas; 

bico muito comprido, encarnado. Compr. das azas 21,5 cm, 

da cauda 8,5 cm, do bico 8,5 cm, do tarso 5,4 cm. 

Subfamilia Lobivanellinae. 
1 dos 9 generos na Amazonia. 

Gen. Hoploxypterus Bp. 
Só uma especie. 

1. Hoploxypterus cayanus (Lath.). Ind. Or. II. pag. 749. 
Nome vulgar: «Massarico de esporão». 

vide Goeldi, Alb. de Av. Amaz. tab. 3 fig. 7. 

Patria: America do Sul. 

Museu Goeldi: 6 Só, 8 qo, 1 pull. 2 indet., Rio Guamá 

(Sta. Maria de S. Miguel, Ourém), Rio Capim, Rio Tocantins 

(Arumatheua), Rio Tapajoz (Goyana), Rio Purús (Cachoeira, 

Bom Lugar), Rio Maecurú. 

Parte superior do corpo pardo acinzentado; fronte, 

vertice, lados da cabeça, nuca, 2 estrias largas nos hombros, 
6% 
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remiges da mão e ponta da cauda pretos; fita no occiput, - 

2 estrias nos hombros mais estreitas, dorso inferior e parte 

inferior do corpo, a excepção de uma fita preta no peito, 

brancos; no encontro da aza acha-se um espinho forte. 

Compr. das azas 13,5 em, da cauda 6,5 em, do bico 3 em, 

do tarso 4,8 em. 

Subfamilia Charadriinae. 

Representantes de 5 dos 24 generos ate agora conhecidos da Amazonia. 

Chave analytica dos generos: 

Com espinho distincto no encontro da aza . . Gen. Belonopterus. 

Sem espinho na aza: 

' Parte superior do corpo amarello pintado de 

MESIO o 9000 o aroo 0 o po D Corais 

Parte superior do corpo pardo Esto ou acin- 

zentado: 

Culmen do bico do mesmo comprimento 

que dedo medio com unha . ... »  Ochthodromus. 

Culmen do bico mais curto que dedo ntedio 

com unha: 

Parte basal do dedo exterior reunida ao 

dedopmecio RR . » Áegialeus. 

Parte basal do dedo exterior endido ate 

Bi ob os ocooco so voo agdaltos 

Gen. Belonopterus Reich. 
I das 2 especies do genero na Amazonia. 

1. Belonopterus cayennensis (Gm.). Syst. Nat. I. pag. 706. 

Nome vulgar: «Teu-teu». 

vide Goeldi, Alb. de Av. Amaz. tab. 3 fig. 6 

Patria: America do Sul. 

Museu Goeldi: 656, 4 99, 2 iuv., 3 indet., Marajó (Pindobal, 

Magoary, Soure), Mexiana, Jardim zoologico. 

Parte superior do corpo pardo esverdeado claro com 

lustro metallico; cabeça pardo acinzentado claro; no occiput 

acham-se algumas pennas alongadas e apontadas; cober- 

teiras da cauda superiores brancas; fronte, medio da garganta, 

peito, remiges da mão e cauda pretos; abdomen, faces e 

parte das coberteiras das azas superiores brancos. Compr. 
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das azas 24,5 cm, da cauda 10 cm, do bico 3,5 cm, do 

tarso 8,2 cm. 

Gen. Charadrius L. 
1 das 2 especies ainda existentes na Amazonia. 

1. Charadrius dominicus (Múll). Syst. Nat. Suppl. pag. 116. 

Nome vulgar: «Massarico». 

vide Goeldi, Alb. de Av. Amaz. tab. 3 fig. 1. 

Patria: regiões subarcticas, partes meridionaes dos con- 

tinentes no inverno. 

Museu Goeldi: 1 q, 1 indet., Marajó (]. dos Machados), 

Amapá. 

Parte superior do corpo parda enegrecida pintada de 

amarello; parte inferior parda misturada de branco, ficando 

branca pura na parte posterior; cauda e remiges da mão 

pardas. Passaro de arribação que na nossa região só se 

acha na plumagem de inverno. À plumagem de verão tem 

o medio do abdomen preto. Compr. das azas 17,8 cm, da 

cauda 8 em, do bico 2,5 cm, do tarso 4 em. 

Gen. Ochthodromus Reich. 
Uma das 8 especies do genero assignalada da Amazonia. 

(1.) Ochthodromus wilsonia (Ord.) em Wils. Am. Om. XI. 

pag. 77. 
Nome vulgar: ... 

Patria: America (passaro de arribação). 

Parte superior parda escura, lavada de esverdeado, 

ficando mais clara do lado posterior; fronte branca; parte 

inferior branca. (Plumagem de inverno; na plumagem de 

verão acha-se uma fita preta no occiput e outra no peito.) 

Compr. das azas 12 cm, da cauda 4,8 cm, do bico 2,2 cm, 

do tarso 3 cm. 

Gen. Aegialeus Reich. 
Só uma especie. 

1. Aegialeus semipalmatus (Bp.). Obs. Wilson 1825 no. 219. 
Nome vulgar: «Massarico». 

Patria: America (passaro de arribação). 

Museu Goeldi: 5 09, Marajó (Sta. Anna). 
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Parte superior do corpo pardo acinzentado claro; fronte, . 

fita no alto da cabeça, nuca e fita no peito pretas; sobran- 

celha, fita atraz da fronte, outra antes da fita preta da nuca 

e parte inferior do corpo brancas; remiges da mão e fita 

atravessando a cauda pardo enegrecido. Na plumagem dos 

novos faltam as fitas pretas. Compr. das azas 12 cm, da 

cauda 5,5 cm, do bico 1,5 em, do tarso 2,3 em. 

Gen. Aegialitis Boie. 
I das I9 especies na Amazonia. 

1. Aegialitis collaris (Vieill.). Nouv. Dict. d'Hist. Nat. XXVII 

pag. 136. 

Nome vulgar: «Massarico». 

vide Goeldi, Alb. de Av. Amaz. tab. 3 fig. 2 e 3. 

Patria: America meridional e central. 

Museu Goeldi: 15 SG, 8 90, 3 iuv., 4 indet., Quati-Purú 

(E. F. B.), Rio Tapajoz (Goyana, Boim), Rio Purús (Cachoeira), 

Marajó (Dunas, S. Natal), Mexiana, Rio jamunda (Faro). 

Parte superior do corpo pardo acinzentado claro; fronte 

branca; no vertice uma fita preta e atraz della uma fita 

avermelhada, continuada nos lados do pescoço: parte in- 

ferior branca a excepção de uma fita preta no peito. 

Compr. das azas 9,8 cm, da cauda 4,8 cm, do bico 1,5 em, 

do tarso 2,6 cm. 

Subfamilia Himantopodinae: 

1 dos 3 generos na Amazonia. 

Gen. Himantopus Bonn. 
I das 7 especies na Amazonia. 

1. Himantopus mexicanus (Miill.). Syst. Nat. Suppl. pag. 117. 

Nome vulgar: «Massaricão». 

vide Goeldi, Alb. de Av. Amaz. tab. 2 fig. 10. 

Patria: America do Norte e partes septentrionaes da 

America do Sul. 

Museu Goeldi: 7 SG, 1Giuv., 8 20, 1indet., Marajó (Pacoval, 

Livramento, Magoary, S. Natal), Mexiana, Monte Alegre. 
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Parte superior do corpo preta; dorso inferior e cauda 

cinzentos claros; fronte, vertice e parte inferior do corpo 

brancos; bico enegrecido; pernas encarnadas. Compr. das 

azas 23 cm, da cauda 7,5 cm, do bico 6,2 cm, do tarso 10,5 cm. 

Subfamilia Totaninae: 

8 dos 19 generos na Amazonia. 

Chave analytica dos generos: 

Bico encurvado + 2. . 2 0 0 0. Gen. Numentus. 

Bico quasi direito: 

Culmen do bico mais comprido que a cauda » Macrorhamphus. 

Culmen do bico do mesmo comprimento 

que cauda : 
ponta do bico elargido . ... 2.0 » Micropalama. 

ponta do bico não elargido : 

Tarso muito mais comprido que dedo 
medio com unha ... cc... » Totanus. 

Tarso pouco mais comprido que dedo 

medio com unha . ... 2.0.0. » Helodromas. 

Tarso do mesmo comprimento que 

dedo medio com unha . . +... » Tringoides. 

Culmen do bico mais curto que cauda: 

Tarso mais comprido que bico +... » Bartramia. 

Tarso do mesmo comprimento queobico » Ereunetes. 

Gen. Numenius Bodd. 
2 das 9 especies ainda existentes na Amazonia. 

Chave analytica das especies amazonicas: 

Barbas interiores das remiges listradas . . .. 1. W. hudsonicus. 

Barbas interiores das remiges uniformes . . . (2) N. borealis. 

1. Numenius hudsonicus (Lath.). Ind. Orn. IL. pag. 712. 

Nome vulgar: «Massaricão». 

vide Goeldi, Alb. de Av. Amaz. tab, 2 fig. 8. 

Patria: America (passaro de arribação). 

Museu Goeldi: 259, zindet., Marajó (Pacoval), Maranhão 

(Guimaraes). : 
Parte superior do corpo parda, pintada de cinzento 

amarellado claro; parte inferior cinzento amarellado claro 
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raiada de pardo na garganta e no peito; flancos e barbas |. 

interiores das remiges listradas de escuro. Compr. das azas 

23 em, da cauda 9 cm, do bico 10 em, do tarso 6 em. 

(2.) Numenius borealis (Forst.). Phil. Trans. LXII. pag.411,431. 
Nome vulgar: «Massaricão». 

Patria: Americo (passaro de arribação). 

Assemelha-se da especie precedente, mas é menor, tem 

a parte inferior mais avermelhada e as barbas interiores 

das remiges uniformes. Compr. das azas 22 em, da cauda 

8 em, do bico 6,5 cem, do tarso 5 cm. 

Gen. Macrorhamphus Leach 
I das 2 especies na Amazonia. 

1. Macrorhamphus griseus ((Gm.) Syst. Nat. I. pag. 658. 

Nome vulgar: «Massarico». 

Patria: America, Siberia oriental (passaro de arribação). 

Museu Goeldi: 3 indet. Marajó (Pacoval, Magoary). 

Parte superior do corpo parda enegrecida, todas as 

pennas marginadas de amarellado; dorso inferior preto listrado 

irregularmente de branco; parte inferior côr de ocre clara, 

peito avermelhado, pintado de pardo; crisso branco listrado 

de preto. Compr. das azas 15 cm, da cauda 6,3 cm, do 

bico 5,55 cm, do tarso 3,5 em. 

Gen. Micropalama Baird 
I especie só. 

(1.) Micropalama himantopus (Bp.). Ann. Lyc. N. Y. II. 

(1826) pag. 157. 

Nome vulgar: ? 

Patria: America do Norte, no Brasil só no inverno. 

Colorido do inverno: Parte superior do corpo cinzenta, 

alem do dorso anterior, que é branco malhado de preto; 

freio e sobrancelhas branco; garganta e peito cinzento 

claro; resto da parte inferior do corpo branco. Compr. 

das azas 12,5 em; da cauda 4,0 cem; do bico 4 cm, do tarso 

4 em. 
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Gen. Totanus Bechst. 
2 das 5 especies ainda existentes na Amazonia. 

Chave analytica das especies amazonicas: 

Maior; comprimento da aza mais de 19 em . . 4. T. melanoleucus. 

Menor; comprimento da aza menos de 18 cm .2. 7. fiavipes 

1. Totanus melanoleucus ((Gm.). Syst. Nat. I. pag. 659. 

Nome vulgar: «Massarico». 

vide Goeldi, Alb. de Av. Amaz. tab. 2 fig. 5. 

Patria: America (passaro de arribação). 

Museu Goeldi: 1 q, 1 indet., Marajó (Pacoval), Amapa. 

Parte superior do corpo, pescoço e garganta pardos, 

pintados de esbranquiçado; uropygio e parte inferior do 

corpo brancos, flancos pintados de pardo; cauda parda 

listrada de branco. Compr. das azas 20 em, da cauda 

8,5 cm, do bico 5,5 cm, do tarso 6 cm. 

2. Totanus flavipes (Gm.). Syst. Nat. I. pag. 659. 

Nome vulgar: «Massarico». 

vide Goeldi, Alb. de Av. Amaz. tab. 2 fig. 6. 

Patria: America (passaro de arribação). 

Museu (Goeldi: 3 SO, 1 Q, 1 indet., Marajó (Livramento, 

S. Natal), Mexiana. 

Assemelha-se da especie precedente, mas é menor e o 

dorso é menos pintado de branco. Compr. das azas 16 em, 

da cauda 6 cm, do bico 3,5 em, do tarso 5,2 em. 

Gen. Helodromas Kaup. 
I das 3 especies do genero na Amazonia. 

1. Helodromas solitarius (Wils.). Am. Om. VIL pag. 53. 

Nome vulgar: «Massarico pequeno». 

vide Goeldi, Alb. de Av. Amaz. tab. 2 fig. 2. 

Patria: America (passaro de arribação). 

Museu Goeldi: 2 O, 1 S iuv., 5 QQ, 5 indet., Capanema 

(E. F. B.), Bragança (E. F.B.), Rio Guamá (Ourém), Marajó 

(Pindobal, Pacoval, S. Natal), Rio Tapajoz (Goyana). 

Parte superior quasi unicolor parda; remiges da mão 

pardas enegrecidas; rectrices lateraes brancas listradas de 



fojo) Parte systematica: Charadriidae. 

preto; garganta e peito anterior cinzentos claros; resto do. 

abdomen branco. Compr. das azas 13 em, da cauda 5,5 em, 

do bico 3 cm, do tarso 2,8 cm. 

Gen. Tringoides Bp. 
1 das duas especies na Amazonia. 

1. Tringoides macularia (L.). Syst. Nat. I. pag. 249 (1766). 

Nome vulgar: «Massarico pequeno». 

vide Goeldi, Alb. de Av. Amaz. tab. 2 fig. 3. 

Patria: America (passaro de arribação). 

Museu Groeldi: 6 dd, 4 90, 1 iuv., 5 indet, Pará 

Marajó (Pacoval, Soure), Mexiana, Cunany, Maranhão (Gui- 

maraes). 

Parte superior do corpo quasi unicolor pardo esverdeado 

claro, coberteiras das azas listradas de côr escura; remiges 

da mão pardas escuras; parte inferior branca, flancos lava- 

dos de cinzento. Compr. das azas 10,2 em, da cauda 5 cm, 

do bico 2,6 cm, do tarso 2,2 cm. 

« 

Gen. Bartramia Less. 
Só uma especie. 

1. Bartramia longicauda (Bechst.) Kurze ÚUbers. Lath. 

pag. 453- 

Nome vulgar: «Batuira do campo». 

Patria: America (passaro de arribação). 

Museu Goeldi: 1 O; Rio Tocantins (Baião). 

Parte superior do corpo preta, todas as pennas margi- 

nadas de amarellado ou branco; dorso inferior preto uni- 

color; rectrices medias pardas com pontas pretas, lateraes 

vermelhas amarelladas com pontas brancas; cabeça preta 

com uma estria amarellada no meio; sobrancelhas ama- 

relladas pintadas de preto; garganta branca; peito ama- 

reilo avermelhado, pintado de preto; resto do abdomen 

branco amarellado, flancos listrados de preto. Compr. das 

azas 16,5 em, da cauda 8,3 em, do bico 3 em, do tarso 

4,9 em. 
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Gen. Ereunetes Ill. 
Uma especie só. 

1. Ereunetes pusillus (L.). Syst. Nat. I. pag. 252 (1766). 

Nome vulgar: «Massarico pequeno». 

vide Goeldi, Alb. de Av. Amaz. tab. 2 fig. 4. 

Patria: America, Siberia oriental (passaro de arribação). 

Museu Goeldi: 1 Q, 2 iuv., 1 indet., Marajó (J. dos Macha- 

dos, Sta. Anna). 

Plumagem de inverno: parte superior do corpo pardo 

acinzentado claro; remiges da mão, uropygio e cauda ene- 

grecidos; parte inferior branca; fronte esbranquiçada. Compr. 

das azas 10 em, da cauda 4,2 cm, do bico 2,2 cm, do tarso 2,2 em. 

Subfamilia Scolopacinae: 
4 das I9 generos ate agora assigualados da Amazonia. 

Chave analytica dos generos: 

Tarso mais comprido que culmen do bico . . . Gen. Tringites. 

Tarso do mesmo comprimento que culmen do bico: 

SemidedoBposteriorrae E > Caliinas: 

(Comidedolposterorf a RR > cobar- 

Tarso mais curto que culmen do bico . +... . » Gallinago. 

Gen. Tringites Cab. 
Uma especie só. 

(1.) Tringites subruficollis (Vieill.). Nouv. Dict. d'Hist. Nat. 

XXXIV. pag. 465. 

Nome vulgar: 

Patria: America (passaro de arribação). 

Parte superior do corpo preta, todas as pennas margi- 

nadas de amarellado; fronte, lados da cabeça e parte inferior 

amarello avermelhado, em parte com estrias pretas. Compr. das 

azas 13 cm, da cauda 3,2 em, do bico 2,5 em, do tarso 3 em. 

Gen. Calidris II. 
Uma especie só. 

(1.) Calidris alba (Pall.). Vroey, Cat. rais. d'Ois. Adumb. 1764 no.320. 

Nome vulgar: 

Patria: Região arctica; paezes meridionaes no inverno 

(passaro de arribação). 
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Parte superior do corpo cinzenta clara quasi unicolor; 

uropygio branco; parte da aza branca; fronte, sobrancelha 

e parte inferior brancas. Compr. dos azas 12 cm, da cauda 

4,7 em, do bico 2,7 em, do tarso 2,5 em. 

Gen. Pisobia Billberg. 
3 das IO especies na Amazonia. 

Chave analytica das especies amazonicas: 

Tarso do mesmo comprimento que dedo medio 

com mao Go Doo ooo vao diodo 

Tarso mais comprido que dedo medio com unha: 

Coberteiras da cauda superiores medias pardas 

1. P. minutilla. 

ESCUTAS cs a o add DR a SD 2. P. maculata. 

Coberteiras da cauda superiores medias brancas 3. P. fuscicollis. 

1. Pisobia minutilla (Vieill). Nouy. Dict. d'Hist. Nat. XXXIV. 
pag. 466. 

Nome vulgar: «Massarico pequeno». 

vide Goeldi, Alb. de Av. Amaz. tab. 2 fig. I. 

Patria: America (passaro de arribação). 

Museu Goeldi: 2 Sd, 1 q; Marajó (Tapera, S. Natal). 

Parte superior do corpo pardo acinzentado, pintado de 

enegrecido; uropygio e rectrices medias pretos; parte inferior 

branca, garganta e peito pintados de cinzento claro. Compr. 

das azas q cm, da cauda 4,2 em, do bico 2 em, do tarso 2 em. 

2. Pisobia maculata (Vieill.). Nouv. Dict. d'Hist. Nat. XXXIV. 

pag. 465. 

Nome vulgar: «Massarico». 

Patria: America (passaro de arribação). 

Museu Goeldi: 1 9, Rio Purús (Bom Lugar). 

Parte superior do corpo preto todas ad pennas mar- 

ginadas de amarello; uropygio preto unicolor; parte inferior 

branca, peito pintado de pardo escuro. Compr. das azas 

14,8 cm, da cauda 5,8 cm, do bico 3 cm, do tarso 2,9 cm. 

3. Pisobia fuscicollis (Vieill.). Nouv. Dict. d'Hist. Nat, XXXIV. 

pag. 461, 

Nome vulgar: «Massarico»? 

Patria: America (passaro de arribação). 

Museu Goeldi: 19; Bragança (E. F. B.). 
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Parte superior do corpo parda, pintada de enegrecido; 

coberteiras da cauda superiores brancas; parte inferior 

branca, peito anterior amarello avermelhado pintado fina- 

mente de preto. Compr. das azas 12 em, da cauda 4,8 em, 

do bico 2,6 em, do tarso 2,5 em. 

Gen. Gallinago Leach 
2 das 23 especies ainda existentes na Amazonia. 

Chave analytica das especies amazonicas: 

Rectrix exterior estreita (0,5 cm) . +. . . +... 4. G. brasiliensis. 

Rectrix exterior larga (09 cm). +... ....(2.) G. delicata. 

1. Gallinago brasiliensis (Swains). Fauna Bor. Am. Birds 

pag. 400. 

Nome vulgar: «NVarceia» «Bico rasteiro». 

vide Goeldi, Alb. de Av. Amaz. tab. 2 fig. 7. 

Patria: America do Sul. 

Museu Goeldi: 3 SS, 3 PQ, 1 indet., Bragança (E. F. B,), 

Marajó (S. Natal), Monte Alegre. 

Parte superior do corpo preta, pintada de amarellado; 

cauda vermelha cinnamomea listrada de preto; cabeça com 

estria medial e sobrancelhas amarellas avermelhadas; lados 

da cabeça, garganta e peito amarellados, pintados de pardo; 

flancos esbranquiçados listrados de preto; medio de ab- 

domen branco. Compr. das azas 11,5 cm, da cauda 4,5 em, 

do bico 6,5 cm, do tarso 3,1 cm, É 

(2.) Gallinago delicata (Ord.). Wils. Am. Orn. IX. pag. 218, 

Nome vulgar: 

Patria: America. 

Assemelha-se da especie precedente, mas tem a rectrix 

exterior mais larga. 

Familia Parridae: 
(Piassoca, Jaçaná.) 

vide Goeldi, Alb. de Av. do Brazil pag. 480—484. 

Às piassocas ou jaçanás, os representantes amazonicos 

duma familia reunida às Charadriiformes por causa de 

analogias anatomicas, assemelhám-se muito ás Rallidae na 
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maneira de vida e na forma exterior. Um caracter saliente. 

das piassocas são os dedos extremamente alongados que 

lhe permittem de caminhar com a mesma segurança nas 

folhas das plantas aquaticas como no chão. Comem insectos. 

Um dos 7 generos na' Amazonia. 

Gen. Parra L. 

2 das 3 especies na Amazonia. 

Chave analytica das especies amazonicas: 

Remiges do braço interiores vermelho puro . 1. P. iaçana. 

Remiges do braço interiores pretos ou pintados 

despreto Ro elanspyia 

1. Parra iaçana L. Syst. Nat. I. pag. 257 (1766). 

Nome vulgar: «Piassoca» «Jaçaná». 

vide Goeldi, Alb. de Av. Amaz. tab. 7 fig. 7a, 7b. 

Patria: America do Sul. 

Museu Goeldi: 6 SS, 1 S uv, 9 0Q, 1 Q iuv. 2 indet, 

Pará, Salvaterra, Rio Capim, Cussary, Marajó (Pindobal, Rio 

Arary), Maranhão. 

Parte superior do corpo vermelho castaneo vivo, uro- 

pygio e cauda mais escuros; remiges da mão verdes claras 

com pontas pretas; cabeça, nuca e parte inferior enteira 

pretas. O novo e muito mais claro na parte superior e 

tem a parte inferior branca. Compr. das azas 14,3 cm, da 

cauda 5,5 cm, do bico 4 cm, do tarso 5,5 em. 

(2.) Parra melanopygia Scl. P.Zz.sS. 1856 pag. 283. 

Nome vulgar: 

Patria: Do Panama até o norte do Brazil. 

Distingue-se da especie precedente pelo colorido ver- 

melho consideravelmente mais escuro e pelas remiges do 

braço interiores pretos ou pintados de preto. 

Familia Oedicnemidae: 
(Massaricão de cabeça grossa.) 

vide Goeldi, Aves do Brazil pag. 492493. 

Tambem a pequena familia das Oedicnemidae só tem 

um representante no norte do Brazil, especie de massa- 
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ricção a cabeça e bico grossos e olhos grandes que alem 

disto pouco se distingue das Charadriidae, de maneira que 

quasi tudo que dizemos com relação a esta família tambem 

se applica a elle. 

1 dos 4 generos na Amazonia. 

Gen. Oedicnemus Temm. 
1 das 10 especies na Amazonia. 

1. Oedicnemus bistriatus (Wagl.). Isis 1829 pag. 648. 

Nome vulgar: «Massaricão». 

vide Goeldi, Alb. de Av. Amaz. tab. 3 fig. 4. 

Patria: America central, Columbia, Guyana, Amazonia. 

Museu Goeldi: 1 O, Pará (Jardim zoologico). 

Parte superior do corpo preta, todas as pennas mar- 

ginadas de vermelho amareilado; sobrancelha e garganta 

esbranquiçadas; pescoço e peito pardo schistaceo; abdomen 

branco; coberteiras da cauda inferiores avermelhadas; rectrices 

lateraes brancas com pontas pretas. Compr. das azas 25 cm, 

da cauda 12 cm, do bico 4,5 cm, do tarso 10 cm. 

Ordem XVI Gruiformes. 
3 das 7 familias representadas na Amazonia. 

Chave analytica das familias: 

Pennas da cabeça ordinarias: 

Pernas muito alongadas, passaros grandes . . .. Aramidae. 

Pernas ordinarias, passaros medios . . ..... Euryygidae. 

Pennas das cabeça curtas, erectas ... +... 0.0. Psophiidae. 

Familia Aramidae: 
(Carões.) 

vide Goeldi, Aves do Brazil pag. 499— 502. 

Ás passaros gruiformes, ordem representada na America 

do Sul por algumas familias notaveis, pertence Aramus 

scolopaceus, o carão, não raro nas beiras amazonicas. E um 

passaro grande, vistoso, lembrando em seus costumes as garças, 

Só um genero. 
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Gen. Aramus Vieill. 

1 das 2 especies na Amazonia. 

1. Aramus scolopaceus ((Gm.). Syst. Nat. I. pag. 647. 

Nome vulgar: «Carão». 

vide Goeldi, Alb. de Av. Amaz. tab. 7 fig. 2. 

Patria: Brazil, Guyana, Venezuela. 

Museu Goeldi: 1 O, 3 99, 1 indet., Para, Marajó (Rio 

Arary, etc.). 

Pardo escuro com brilho esverdeado nas remiges e na 

cauda; cabeça, pescoço, e peito pintados de branco; mento 

branco. Compr. das azas 30 em, da cauda 14 cm, do bico 

10,5 cm, do tarso 12 em. 

Familia Eurypygidae: 
(Pavões do Pará.) 

vide Goeldi, Aves do Brazil pag. 507— 12. 

O pavão do Pará,um dos passaros aquaticos mais bonitos 

e singulares da nossa região, representa a familia Eury- 

pygidae (constituida de só 2 especies) na Amazonia. Passaro 

frequente, pouco desconfiado, de movimentos e voz ex- 

quisitos, o pavão do Pará é uma das apparicões melhor 

conhecidas da nossa avifauna. Come materiaes do reino 

animal, 

Um genero só. 

Gen. Eurypyga Ill. 
1 das 2 especies na Amazonia. 

1. Eurypyga helias (Pall.) Neue Nord. Beytr. IL. pag. 48. 

Nome vulgar: «Pavão do Pará». 

vide Goeldi, Alb. de Av. Amaz. tab. 7 fig. 3. 

Patria: Brazil e paezes visinhos do norte e oeste. 

Museu Goeldi: 7 SS, 7 PQ, 1 Qiuv., 3 indet., Rio Guamá 

(Ourém), Marajó (Cambú), Mexiana, Monte Alegre, Jardim 

zoologico. 

Parte superior do corpo preta, listrada regularmente de 

amarellado: pescoço pardo, listrado finamente de preto; alto 
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e lados da cabeça pretos; sobrancelha e estria em baixo 

das faces brancas; uma outra estria enegrecida prolonga- 

se nos lados do pescoço; garganta branca; peito pardo 

escuro, todas as pennas marginadas largamente de amarellado; 

flancos amarellados listrados de preto; resto do abdomen 

amarello esbranquiçado; nas remiges da mão acha-se uma 

fita cinnamomea; cauda estreitamente listrada de preto e 

branco, atravessada por 2 largas fitas pretas e pintada de 

cinnamomeo nas rectrices lateraes. Compr. das azas 21,5 cm, 

da cauda 16 cm, do bico 5,5 cm, do tarso 5,3 em. 

Familia Psophiidae: 

(Jacamis.) 

vide Goeldi, Aves do Brazil pag. 502—s507. 

Uma familia quasi exclusivamente amazonica é a das 

Psophiidae, não menos de seis das sete especies conhecidas 

achando-se na nossa região. Os jacamis são entre os 

passaros domesticados mais apreciados por causa da sua 

belleza, embora a sua voz seja desagradavel e a carne quasi 

não se coma. Encontram-se os jacamins muitas vezes em 

bandos. 

Um genero só. 

Gen. Psophia L. 
6 das 7 especies na Amazonia. 

Chave analytica das especies amazonicas: 

DorsofaltoFamarelladoE RR a enepitanss 

Dorso alto ochraceo avermelhado ......d(2) P. napensis. 

Dorso alto preto: 

Remiges do braço brancas . ....c... 3 P. leucoptera. 

Remiges do braco côr de ocre ......t(4.) 2. ochroptera. 

Dorso alto pardo escuro: 

PRarso escuro Rs obscura: 

Marsoliverde claro RR (OR midis: 

1. Psophia crepitans L. Syst. Nat. I. pag. 263 (1766). 

Nome vulgar: «fJacami de costas cinzentas». 

vide Goeldi, Alb. de Av. Amas. tab. 22 fig. 9 (erroneamente P. leucoptera). 

Patria: Amazonia, Guyana. 
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Museu Goeldi: 1 q. 
Preto, peito anterior com lustro purpureo; pennas da 

cabeça e do pescoço curtas, erectas, avelludadas; dorso alto 

pardo amarellado; remiges do braco cinzentas. Compr. das 

azas 27,5 em, da cauda 12 em, do bico 3,7 cm, do tarso 

13 em. 

(2.) Psophia napensis Scl. et Salv. Nomencl. Av. Neotrop. 

pag. 141, 162. 

Nome vulgar: 

Patria: Ecuador, Alto Amazonas. 

Distingue-se da especie precedente pelo colorido do 

dorso alto ochraceo avermelhado e pela côr do pescoço e 

do peito quasi sem brilho metallico. Comprimento das azas 

28,5 cm, da cauda 11,2 cm, do bico 3,0 cm, do tarso 11,4 cm. 

3. Psophia leucoptera Spix. Av. Bras. IL. pag. 67. 

Nome vulgar: «facamí de costas brancas». 

vide Goeldi, Alb. de Av. Amaz. tab. 22 fig. 8. 

Patria: Alto Amazonas. 

Museu Goeldi: 3 99, Jardim zoologico. 

Preto, dorso lavado de pardo; coberteiras das azas e 

peito anterior com lustro metallico verde azulado; remiges 

do braço e parte das coberteiras da aza superiores brancas; 

pennas da cabeça avelludadas. Compr. das azas 26,5 em, 

da cauda 11,5 cm. do bico 4 em, do tarso 13,3 em. 

(4.) Psophia ochroptera Pelz. sitz. k. Akad. Wien KXIV. 

pag. 371. 

Nome vulgar: «Jacami». 

Patria: Amazonia (Rio Negro). 
Assemelha-se da especie precedente mas tem as remiges 

do braço e parte interior das coberteiras da aza superiores 

côr de ocre clara. Compr. das azas 27 cm, da cauda 11 cm, 

do bico 3,9 cm, do tarso 15 em. 

5. Psophia obcura Pelz. sSitz. k. Akad. Wien XXIV. pag. 373. 

Nome vulgar: «facami de costas escuras» »Jacami-úna» «Jacami- 

preto». 

vide Goeldi, Alb. de Av. Amaz. tab. 22 fig. 7. 

Patria: Amazonia. 
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Museu Goeldi: 6 SÓ, 7 99, 2 indet., Rio Acará, Jardim 

zoologico. 

Preto; dorso alto, coberteiras das azas superiores e 

remiges do braço pardos escuros com brilho esverdeado; 

cabeça avelludada. Compr. das azas 27,5 cm, da cauda 

11 cm, do bico 3,5 em, do tarso 15 em. 

(6.) Psophia viridis Spix. Av. Bras. IL. pag. 66. 
Nome vulgar: «Jacamt». 

Patria: Amazonia (Rio Madeira). 

Assemelha-se da especie precedente, mas tem o dorso 

- mais claro, esverdeado e o tarso verde acinzentado claro. 

(Ordem XVII.) Stereornithiformes 

grupo de passaros fosseis, só achado ate agora no mioceno da Patagonia. 

Ordem XVII. Ardeiformes. 
4 das 6 familias representadas na Amazonia. 

Chave analytica das familias: 

Bico curvo, cabeça coberta de pennas pela maior parte . bididae. 

Bico muito elargido na extremidade . +... ... Plataleidae. 

Bico direito, ou quando curvo (só no passarão) cabeça 

pelada . DO ooo o o0.6 

Dedo posterior articulado mais alto que os anteriores Ciconiidae. 

Dedo posterior não mais alto que os anteriores . . Ardeidac. 

Familia Ibididae. 
(Curicácas, Coró-corós, Guaras.) 

vide Goeldi, Aves do Brazil pag. 534—538. 

A familia das Ibididae, a primeira da ordem Ardei- 

formes que contém tantas formas vistosas pelo tamanho, 

a singularidade do aspecto, ou a belleza da plumagem, per- 

tencem tres dos nossos passaros mais bonitos e mais con- 

hecidos, representantes de tres generos diversos. Semel- 

hantes pela forma do corpo, do bico etc. assim como pelo 

tamanho, elles differem a primeira vista pelo colorido: ama- 

rello cinzento n'um, quasi preto n'um outro e encarnado 

ardente no terceiro. Uma guarta especie menos conhecida 
Pê 



100 Parte systematica: Ibididae. 

acha-se na região central da Amazonia, uma quinta foi 

encontrada uma vez no Rio Negro. Misturados com outros 

ardeiformes e charadriiformes os guarás, coró-corós e curi- 

cacas formam estes enormes bandos de passaros, que se 

encontram nos campos da Amazonia e nas beiras dos nossos 

rios. ÃÀAnimaes aquaticos servem lhes de alimentação. 

5 dos 22 generos da familia conhecidos da Amazonia. 

Chave analytica dos generos: 

Lado anterior do tarso reticulado : 

Parte superior do corpo cinzento esverdeado . Gen. Theristicus. 

Parte superior do corpo preto esverdeado: 

Eronteicomiipennas MR psp ras 

Eronteisemipennas RR amora 

Lado anterior do tarso scutellado: 

Cauda sobresahindo os pés . . 2.2.0.0 » Cereibis 

Cauda não sobresahindo os pés . ..... »  Eudocimus. 

Gen. Theristicus Wagl. 
1 das 2 especies na Amazonia. 

1. Theristicus caudatus (Bodd.). Tabl. PI. Enl. pag. 57. 

Nome vulgar: «Curicáca». 

vide Goeldi, Alb. de Av. Amaz. tab. 6 fig. 5. 

Patria: Amazonia, Guyana. 

Museu Goeldi: 4 SS, 1 S iuv., 3 OO, 1 Q iuv., 2 indet., 

Marajó (Magoary). Mexiana, Jardim zoologico. 

Parte superior do corpo cinzenta com brilho esverdeado; 

remiges da mão e cauda pretas; parte das coberteiras das 

azas superiores e das remiges da mão esbranquiçadas; 

cabeça e pescoço amarellos, as pontas das pennas pardas 

escuras; peito cinzento esverdeado; resto do abdomen preto 

Compr. das azas 39 cm, da cauda 21 cm, do bico 15 em, 

do tarso 8 cm. 

Gen. Harpiprion Wagl. 
Só uma especie. 

1. Harpiprion cayennensis (Gm.). Syst. Nat. I. pag. 652. 
Nome vulgar: «Coró-coró». 

Patria: Brazil e paezes visinhos do norte. 
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Museu Goeldi: 2 SS, 4 PQ, 1 Q iuv., Mexiana, Rio Ta- 

pajoz (Goyana), Rio Purús (Bom Lugar). 

Parte superior do corpo preto com brilho metallico es- 

verdeado; parte inferior da mesma côr mas menos brilhante. 

Compr. das azas 32 cm, da cauda 15 cm. do bico 13 em. 

do tarso 6 em. 

Gen. Phimosus Wagl. 
Só uma especie. 

(1). Phimosus infuscatus (Licht.). Verz. Doubl. Berl. Mus. 

(1823) pag. 75. 

Nome vulgar: «Coró-coró». 

vide Goeldi, Alb. de Av. Amaz. tab. 6 fig. 8. 

Patria: Columbia até o Sul da Argentina. 

Preto com brilho verde; fronte e parte anterior da ca- 

beça despennada e côr de rosa (no passaro vivo). Compr. 

das azas 29,4 em; da cauda 12,5 em, do bico 13,3 em, do 

tarso 6,8 cm. 

Gen. Cercibis Wagl. 
Só uma especie. 

(1.) Cercibis oxycerca (Spix). 
Nome vulgar: 

Patria: Amazonia, Guyana. 

Preto esverdeado, parte superior do corpo com lustro 

metallico; fronte, vertice e estria nas faces esbranquiçados. 

Compr. das azas 41,5 em, da cauda 28,5 cm, do bico 17 em, 

do tarso 7 em. 

Gen. Eudocimus Wagl. 
2 especies, todas as 2 mencionadas da Amazonia. 

Chave analytica des especies: 

Blumasembranca (RE /dias: 

Elumagemieucarmnada ron dera 

(1.) Eudocimus albus (L.). Syst. Nat. IL. pag. 242 (1766). 

Nome vulgar: 

Patria: Paezes meridionaes da America do Norte ate 

paezes septentrionaes da America do Sul. 
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Branco, pontas das remiges da mão pretas., cabeça com 

crista pequena. Compr. das azas 31,5 cm, da cauda 11 cm, 

do bico 15,5 cm, do tarso 11 cm. Q um ponco menor. 

2. Eudocimus ruber (L.). Syst. Nat. I. pag. 241 (1766). 

Nome vulgar: «Guara». 

vide Goeldi. Alb. de Av. Amaz. tab. 6 fig. 6 e tab. 10. 

Patria: Amazonia e paezes do norte ate a parte meri- 

donal das Estados Unidos (da America do Norte). 

Museu Goeldi: 12 Sd, 14 29, 1 Q iuv., 2 indet. Pará, Ma- 

rajó (Magoary, Pacoval), Mexiana, Amapá, Jardim zoologico. 

Encarnado ardente; pontas das remiges da mão exterio- 

res pretas. O passaro novo é mais ou menos branco 

pintado de pardo. Compr. das azas 25 cm, da cauda 8 em, 

do bico 12,5 em, to tarso 8 em. 

Familia Plataleidae: 
(Colhereiras.) 

vide Goeldi, Aves do Brazil pag. 531—534. 

Entre as multidões de passaros grandes, cobrindo em 

bandos as boccas dos rios e os campos inundados a col- 

hereira destaca-se não só pela belleza da sua plumagem 

côr de rosa delicada, mas tambem pela forma exquisita do 

seu bico dilatado na extremidade, formando uma especie 

de colher. Serve-lhe esto apparelho singular de maneira 

efficaz para achar no tijuco as materias animaes de que 

elle se alimenta. A carne da colhereira é comestivel, assim 

como a do guará e de varios outros ardeiformes. 

Um dos tres generos acha-se na Amazonia. 

Gen. Ajaja Reich. 
Só uma especie. 

1. Ajaja ajaja (L.). Syst. Nat. IL. pag. 359 (1766). 

Nome vulgar: «Colhereira». 

vide Goeldi, Alb. de Av. Amaz. tab. 6 fig. 7. 

Patria: America do Sul e paezes meridionaes da Ame- 

rica da Norte. 

Museu Goeldi: 2 SG, 3 QQ, 2 indet.; Salvaterra, Marajó 

(Pindobal, Pacoval), Jardim zoologico. 
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Plumagem no tempo da incubação: Parte superior do 

corpo e pescoço brancos; dorso inferior e azas côr de rosa; 

Coberteiras da cauda superiores e coberteiras das azas 

superiores menores encarnado purpureo vivo; cauda côr 

de ocre; parte inferior côr de rosa; coberteiras da cauda 

inferiores encarnadas purpureas. Em outros tempos o pas- 

saro tem o colorido mais pallido; a côr encarnada pur- 

purea nas coberteiras das azas e da cauda desapparece. 

Compr. das azas 35,5 cm, da cauda 9,5 cm, do bico 16 em, 

do tarso 11 cm. 

Familia Ciconiidae: 
(Vabiris, Tuyuyis, Passarões.) 

vide Goeldi, Aves do Brazil pag. 538—548. 

As tres especies de ciconiidae, habitantes da Amazonia, 

são os gigantes da avifauna indigena, assim como do nu- 

mero dos maiores passaros existentes no mundo, à parte 

os avestruzes e emas. Tambem as Ciconiidae são passaros 

sociaes, encontrando-se quasi sempre um numero de tu- 

yuyús, jabirús ou passarões entre os bandos de aves aqua- 

ticas ja mencionados. Na maneira de vida quasi não 

differem das Ardeidae sendo talvez um pouco menos ex- 

clusivamente restrictos a uma dieta de peixes. 

2 dos 16 generos na Amazonia. 

Chave analytica dos generos: 

Bicolcurvol e RR Cena fatias 

Bico direito: 

Coberteiras da cauda inferiores com cannos duros 

e do mesmo comprimento que as rectrices . . » Euxenura. 

Coberteiras da cauda inferiores ordinarias . +. » Jabiru. 

Gen. Tantalus L. 
Uma especie só. 

1. Tantalus loculator L. Syst. Nat. I. pag. 240 (1766). 

Nome vulgar: «Passarão». 

vide Goeldi, Alb. de Av. Amaz. tab. 6 fig. 2. 

Patria: America do Sul e paezes meridionaes da America 

do Norte. 
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Museu Goeldi: 4 99; Marajó (Pacoval), Jardim zoologico. 

Branco, remiges e cauda pretas, pelle nua da cabeça e 

do pescoço cinzenta enegrecida. Compr. das azas 51 em, 

da cauda 16 em, do bico 24,5 cm, do tarso 21,5 cm. 

Gen. Euxenura Ridgew. 
Uma especie só. 

1. Euxenura maguari (Gm.). Syst. Nat. I. pag. 623. 

Nome vulgar: «Jabiri». 

vide Goeldi, Alb. de Av. Amaz. tab. 6 fig. 3. 

Patria: America do Sul. 

Museu Goeldi: 2 SG, 3 po, 2 indet.; Marajó (Livramento, 

Teso de Acará), Mexiana, Jardim zoologico. 

Branco; remiges e cauda pretas, pernas encarnadas. 

Compr. das azas 56 em, da cauda 23 em, do bico 21 em, 

do tarso 25 em. 

Gen. Jabiru Helim. 
Uma especie só. 

1. Jabiru americanus (L.). Syst. Nat. IL pag. 232 (1766). 

Nome vulgar: «Tuyuyi». 

vide Goeldi, Alb. de Av. Amaz. tab. 6 fig. 1. 

Patria: America do Sul e paezes meridionaes da America 

do Norte. 

Museu Goeldi: 4 indet.; Jardim zoologico (provenientes 

de Marajó). 

Branco; pelle nua da garganta encarnada (em parte); 

pelle nua da cabeça preta acinzentada. Compr. das azas 

62 cm, da cauda 20 em, do bico 32 em, do tarso 31 cm. 

Familia Ardeidae: 

(Maguarjs, Garças, Taquirys, Socos, Arapapas etc.) 

vide Goeldi, Aves do Brazil pag. 512—531. 

Os maguarys, garças, socós, taquirys, arapapas etc., tão 

differentes pela côr da plumagem, manifestam-se porem 

como membros da mesma familia pela conformação das 

pernas (á uma excepção) do bico, assim como pela maneira 

de vida muito uniforme. São passares das lâgoas, igapós 

e beiras, dependentes da existencia de agua, na qual apanham 
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a comida consistente quasi exclusivamente de peixes. Faci- 

litam-lhes a pescaria as pernas compridas como tambem o 

bico comprido, forte e apontado. Vôam bem, andando em 

bandos, arranjados em forma de gancho. Algumas das 

especies menores entretanto gostam da vida solitaria, es- 

condidas no cerrado das plantas aquaticas. O tamanho varia 

muito, da estatura pygmeiforme do soco-y vermelho até 

apparições tão eminentes como o maguary. Muitas especies 

são notaveis pelas pennas decorativas, alongadas na cabeça, 

no pescoço, no peito e nas costas. Às «aigrettes» da garça 

pequena, muito procuradas, como ornamento das senhoras 

foram a causa de este passaro gracioso achar-se quasi ex- 

tincto em algumas partes da America do Sul. 

A carne de algumas Ardeidae se come. 

As especies sociaes formam ninhaes no tempo da incubação. 

14 das 37 generos ate agora conhecidos da Amazonia. 

Chave analytica dos generos: 

Doze rectrices: 

Parte não pennada da perna do mesmo com- 

primento que dedo interior com unha ou 

mais comprido: 

Tomias do bico serradas distinctamente . . Gen. Ardea. 

Tomias do bico não serradas: 

Sem cia o 000 do 6 do do o || D elis 

Com crista de pennas alongadas: ; 

Plumagem azul escuro ....... » Hlorida. 

Plumagem' branca DD  » Beucophoye: 

Plumagem azul e branca . ... 0. » EHydranassa. 

Parte não pennada da perna mais curta que 

dedo interior com unha: 

Comprimento do bico egual ao do tarso com 

oldedo medio do omins 

Comprimento do bico menor que tarso e 

dedo medio: 

Bico não serrado: 

Bico estreito, ordinario: 

Comprimento do tarso egual ao do 

dedo medio com unha . .... »  Nycticorax. 
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Comprimento do tarso maior que dedo 

medio com unha . ...... Gen. Nyctanassa. 

ico mio lap oa oo soco Caiana 

Bico serrado na ponta: . 

Garganta pennada: 

Tarso mais comprido que culmen . » Pilerodius. 

Tarso mais curto que culmen . .. » Butorides. 

Lados da garganta nus . +... .. » Tigrisona. 

Dez rectrices: 

Sem mancha nua atraz do olho . ..... >» Ardetta. 

Com mancha nua atraz do olho . . . ... » ZLebrilus. 

Gen. Ardea L. 
1 das II especies ainda existentes na Amazonia. 

1. Ardea cocoi L. Syst. Nat. L. pag. 237 (1766). 

Nome vulgar: «Maguary». 

vide Goeldi, Alb. de Av. Amaz. tab. 5 fig. 1. 

Patria: America do Sul. 

4 SS, 4 PO, 7 indet.; Marajó (Pacoval, Pacovalinho), 

Jardim zoologico. 

Parte superior do corpo cinzento schistaceo; cabeça e 

crista, estria no medio da garganta, medio do peito e da 

barriga e remiges pretos; resto do abdomen branco. Compr. 

das azas 48 cm, da cauda 18,5 cem, do bico 16 cm, do 

tarso 18,5 em. 

Gen. Herodias Boie 

I das 3 especies na Amazonia. 

1. Herodias egretta (Wils.). Am. Om. VIL pag. 106. 

Nome vulgar: «Garça real» «Garça grande». 

vide Goeldi, Alb. de Av. Amaz. tab. 5 fig. 2. 

Patria: America. 

Museu Goeldi: 3 dO, 2 oo, 2 indet.; Mexiana, Rio 

Jamauchim, Jardim zoologico. 

Branco; bico amarello. Compr. das azas 40,5 em, da 

cauda 16 em, do bico 11 cm, do tarso 15 em. q um pouco 

menor. 
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Gen. Florida Baird 

Só uma especie. 

1. Florida caerulea (L.). Syst. Nat. I. pag. 238 (1766). 

Nome vulgar: «Garça morena» «Garça azul». 

vide Goeldi, Alb. de Av. Amaz. tab. 5 fig. 4. 

Patria: Paezes centraes da America. 

Museu Goeldi: 5 dó, 5 29, 1 O iuv., 3 luv, 3 indet.; 

Estrada de Ferro de Bragança, Marajó (Pacoval, Livramento), 

Mexiana, Jardim zoologico. 

Azul schistaceo; no tempo da incubação purpureo escuro 

na cabeça e no pescoço. O novo é branco. Compr. das azas 

28,5 em, da cauda 10,3 em, do bico 8 cm, do tarso 10 em. 

Gen. Leucophoyx Sharpe 

So uma especie. 

1. Leucophoyx candidissima (Gm.). Syst. Nat. I. pag. 633. 

Nome vulgar: «Garça pequeno». 

vide Goeldi, Alb. de Av. Amaz. tab. 5 fig. 3. 

Patria: America à excepção das regiões arctica e 

antarctica. 

Museu Goeldi: 3 Só, 6 oo, 5 indet.; Marajó (Magoary), 

Jardim zoologico. 

Branco, bico preto. Compr. das azas 25 cm, da cauda 

8,3 cm, do bico 8,5 cm, do tarso 10 cem. 

Gen. Hydranassa Baird 
1 das 2 especies na Amazonia. 

1. Hydronassa tricolor (Múll.). Syst. Nat. Suppl. pag. III. 

Nome vulgar: Garça? 

Patria: Brazil, Guyana, Venezuela. 

Museu Goeldi: 1 q; Capanema (E. F.B,). 

Parte superior do corpo azul schistacea com lustro 

purpureo; dorso inferior branco; cabeça preta com lustro 

purpureo; algumas pennas da crista brancas; garganta 

branca, lavada e pintada de vermelho; abdomen branco. 
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Gen. Agamia Reich. 
Só uma especie. 

do Agamia agami (Gm.). Syst. Nat. L pag. 629. 

Nome vulgar: «Garça da Guyana». 

vide Goeldi, Alb. de Av. Amaz. tab. 5 fig. 5. 

Patria: Paezes centraes da America. 

Museu Goeldi: 566, 1 Siuv., 200; Pará, Marajó (Dunas), 

Monte Alegre, Rio Tapajoz (Itaituba), Rio Purús (Bom Lugar). 

Parte superior do corpo preta com lustro esverdeado; 

alto da cabeça e nuca pretos azulados, pennas do occiput 

azues claras; parte inferior vermelho castaneo vivo; parte. 

superior da garganta raiada de branco, parte inferior azul 

clara. Compr. das azas 27 cm, da cauda 10,5 cm, do bico 

14,5 em, do tarso 9,5 cm. 

Gen. Nycticorax Rafin. 
1 das 8 especies na Amazonia. 

1. Nycticoraxnycticoraxnaevius (Bodd.). Tabl.PLEnl.pag.s6. 
Nome vulgar: «Taquirj» «Tayazi». 

vide Goeldi, Alb. de Av. Amaz. tab. 4 fig. 2, 2a (N. tayazu-guira). 

10 SG, 2 SO iuv., 8 00, 2 iuv. 5 indet.; Para, Marajó 

(Pacoval, Livramento, Arary), Mexiana. 

Dorso preto esverdeado; dorso inferior, cauda e azas 

pardos claros; pescoço e peito ainda mais claro; alto da 

cabeça preto com algumas pennas alongadas no occiput; 

parte inferior branca. O passaro novo e schistaceo pintado 

de amarellado. Compr. das azas 34 cm, da cauda 13,5 em, 

do bico 7,8 cm, do tarso 7,5 em. 

Gen. Nyctanassa Reich. 
1 das 2 especies na Amazonia. 

1. Nyctanassa violacea (L.). Syst. Nat. I. pag. 238 (1766). 

Nome vulgar: «Matirão». 

vide Goeldi, Alb. de Av. Amaz. tab. 4 fig. 3. 

Patria: Maior parte da America tropical e temperada. 

Museu Goeldi: 8 dó, 1 Giuv., 4 99; Marajó (Pacoval, 

Livramento, Magoary), Maranhão. 



Parte systematica: Ardeidae. 109 

Parte superior do corpo cinzenta schistacea, raiada de 

enegrecido; cabeça preta; fronte, vertice e estria nas faces 

brancos; parte inferior cinzenta clara. Compr. das azas 

30 cm, da cauda 11 cm, do bico 8 cm, do tarso 10 cm. 

Gen. Cancroma L. |. 
1 das 2 especies do genero na Amazonia. 

1. Cancroma cochlearia L. Syst. Nat. I. pag. 233 (1766). 

Nome vulgar: «Arapapa». 

vide Goeldi, Alb. de Av. Amaz. tab. 4 fig. I, Ia. 

Patria: Brazil e paezes visinhos do norte. 

Museu Goeldi: 3 SG, 1 Siuv., 4 90, 2 indet.; Pará, Marajó 

(Dunas), Mexiana, Rio Tocantins (Cametá), Rio Purús (Bom 

Lugar), Jardim zoologico. 

Parte superior do corpo schistaceo claro; mancha na 

nuca parda avermelhada; cabeça preta, fronte branca 

garganta e peito esbranquiçados; flancos pretos; medio do 

peito e da barriga vermelhos. O novo differe dos adultos 

principalmente pela côr cinnamomea clara da parte superior 

do corpo. Compr. das azas 28 em, da cauda 11 em, do 

bico 7 cm, do tarso 7,5 em. 

Gen. Pilerodius Bp. 
Uma especie só. 

1. Pilerodius pileatus (Bodd.). Tabl. PL. Enl. pag. 54. 

Nome vulgar: «Garça de cabeça preta» «Garça morena». 

vide Goeldi, Alb. de Av. Amaz. tab. 5 fig. 9. 

Patria: Brazil, Guyana. 

Museu Goeldi: 3 Só, 2 99; Mexiana, Monte Alegre, 

Jardim zoologico. à 

Branco; alto da cabeça preto purpureo. Compr. das azas 

27,5 cm, da cauda 10,3 cm, do bico 8 em, do tarso 9,5 cm. 

Gen. Butorides Blyth 
1 das 15 especies ainda existentes na Amazonia. 

1. Butorides striata (L.). Syst. Nat. I. pag. 238 (1766). 

Nome vulgar: «Soco-y» «Soco-mirim». 

Patria: America do Sul. 
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Museu Goeldi: 7 dO, 1 & iuv., 6 9o, 1 iuv. 6 indet; 

Ilha das Onças, Estrada de Ferro de Bragança, Rio Guamá . 
(Ourém), Rio Capim (Resacca), Rio Moju, Marajó (Rio Arary, 

Pacoval), Cunany, Monte Alegre, Maranhão. 

Parte superior do corpo verde metallico, parte. das 

pennas marginadas de amarello; cabeça preta esverdeada; 

nuca cinzenta azulada; garganta branca, pintada de ver- 

melho; abdomen cinzento azulado claro. Compr. das azas 

17 em, da cauda 6 cm, do bico 6 cm, do tarso 5 em. 

Gen. Tigrisoma Swains. 
1 das 6 especies do genero na Amazonia. 

1. Tigrisoma lineatum (Bodd.). Tabl. PI. Enl. pag. 52. 
Nome vulgar: «Soco-boi«. 

vide (Goeldi, Alb. de Av. Amaz. tab. 4 fig. 4, 4a. 

Patria: Amazonia e paezes visinhos do norte. 

Museu Goeldi: 4 Sd, 1 & iuv., 2 indet.; Pará, Ilha das 

Onças, Marajó (Magoary, Boa Vista), Monte Alegre, Ma- 

ranhão, Jardim zoologico. 

Parte superior do corpo preta, finamente listrada de 

amarello; pescoço preto listrado de vermelho; cabeça ferru- 

ginea; parte inferior cinzenta azulada listrada de amarello 

no peito, de preto e branco nos flancos. O novo é preto 

pintado de amarello avermelhado. Compr. das azas 27 em, 

da cauda 10 cm, do bico 10,5 cm, do tarso 10 em. 

Gen. Ardetta Gray 
1 das 10 especies do genero na Amazonia. 

1. Ardetta erythromelas (Vieill.). Nouv. Dict. d'Hist. Nat. 

XIV. pag. 422. 

Nome vulgar: «Soco-y vermelho». 

vide Goeldi, Alb. de Av. Amaz. tab. 5 fig. 7. 

Patria: America do Brazil ate Panama. 

Museu Goeldi: 4 dd, 2 0Q, 1 indet., Pará, Marajó (Rio 

Arary), Monte Alegre, Cussary. 

Parte superior do corpo vermelho ferrugineo; cabeça e 

cauda pretas; dorso inferior cinzento; parte inferior do 
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corpo branca pintada de algumas estrias pretas na gar- 

ganta, no peito e nos flancos. Compr. das azas 11 em, 

da cauda 4 em, do bico 4,5 cm, do tarso 4 em. 

Gen. Zebrilus Bp. 

So uma especie. 

1. Zebrilus pumilus (Bodd.). Tabi. PI. Enl. pag. 54. 

Nome vulgar: «Soco-y». 

vide Goeldi, Alb. de Av. Amaz. tab. 5 fig. 8. 

Patria: Brazil, Guyana. 

Museu Goeldi: 2 SS, 4 99, 1 indet.; Pará, Rio Tocantins 

(Arumatheua), Cussary, Rio Jamundá (Faro). 

S: parte superior do corpo preta listrada finamente de 

vermelho; alto da cabeça e cauda pretas; fronte, lados da 

cabeça e do pescoço ferrugineos; parte inferior ferrugineo 

claro, pintado de preto no peito e nos flancos. 

Q: parte superior do corpo preta, listrada finamente de 

amarello; parte inferior amarellada pintada de preto. Compr. 

das azas 14 cm, da cauda 5,5 em, do bico 4,2 em, do tarso 

4 em, 

Ordem XIX. Palamedeiformes. 
Uma familia. 

Familia Palamedeidae: 
(Unicornes, Anhumas.) 

vide Goeldi, Aves do Brazil pag. 548—552. 

À pequena familia exclusivamente sulamericana das Pa- 

lamedeidae é representada na Amazonia por uma especie, 

a anhuma, tambem chamada unicorne, bem conhecida nas 

regiões campestres do Brazil por seu grito alto, agudo, 

repetido muitas vezes sem interrupção e pelo appendice 

singular em forma de tubo membranaceo que tem em 

cima da cabeca. 

1 dos 2 generos na Amaconia. 
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Gen. Palamedea L. 
I especie só. 

1. Palamedea cornuta L. Syst. Nat. I. pag. 232 (1766). 

Nome vulgar: «Unicorne» «Anhuma». 

vide Goeldi, Alb. de Av. Amaz. tab. 24 fig. 3. 

Patria: Amazonia e paezes visinhos do norte. 

Museu Goeldi: 3 Só, 1 O iuv., 4 99; Rio Maracanã (Liv- 

ramento, E. F. B.), Peixe-Boi (E. F. B.), Jardim zoologico. 

Parte superior do corpo preta, pennas da cabeça pin- 

tadas de branco, as do pescoço de cinzento; peito preto; 

barriga e coberteiras das azas superiores menores brancas. 

Compr. das azas 58 em, da cauda 28,5 cm, do bico 3,6 em, 

do tarso 11,5 em. 

Ordem XX. Phoenicopteriformes. 
i Uma familia. 

Familia Phoenicopteridae: 
(Ganso do norte, Gansos côr de rosa, Maranhões.) 

vide Goeldi, Aves do Brazil pag. 554—558. 

Encontra-se no norte da Amazonia não muito frequente 

o «ganso do norte» ou «maranhão», membro da familia 

Phoenicopteridae que contém talvez as apparições mais 

extraordinarias da avifauna do globo. O comprimento 

enorme das pernas e do pescoço assim como a conformação 

singular do bico grosso, abobado, fazem que o passaro não 

póde ser confundido com outro membro da classe. Vive 

perto da agua, procurando a alimentação no tijuco do fundo. 
I dos 3 generos ainda existentes na Amazonia. 

Gen. Phoenicopterus L. 
I das 3 especies ainda existentes na Amazonia. 

1. Phoenicopterus ruber L. Syst. Nat. ed. 10, gen. 72 spec. 1 

(1758): 
Nome vulgar: «Ganso do Norte» «Ganso côr de rosa» «Maranhão». 

vide Goeldi, Alb. de Av. Amaz. tab. 6 fig. 4. 

Patria: America tropical e subtropical. 
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Museu Goeldi: 1 q, 3 indet.; J. de Cavianna, Macapá. 

Colorido geral côr de rosa; remiges pretas; pennas das 

hombras encarnado vivo. Compr. das azas 40 em, da cauda 

15,5 em, do bico 13,5 cm, do tarso 36 cm. 

Ordem XXL ÀAnseriformes. 
Uma familia só. 

Familia Anatidae: 
(Patos, Marrecas, Marrecões etc.) 

vide Goeldi, Aves do Brazil pag. 5604— 584. 

Se não pela variedade de especies ao menos pela multi- 

dão de individuos os patos, marrecas, marrecões, perten- 

centes à família das Anatidae, occupam um lugar predo- 

minante entre a avifauna aquatica da Amazonia, vivendo 

especialmente perto dos lagos, boccas largas de rios, iga- 

pós e campos inundados. “Todos os patos, marrecas etc. são 

passaros prudentes e desconfiados, não faceis a caçar em 

regioês habitadas, onde porem são zelosamente persecutidos 

por causa da carne extremamente saborosa. Vôadores e 

nadadores de egual perfeição, dotados de sentidos agudos, 

elles percebem a chegada do homem a grande distancia 

e vão logo esconder-se nos recantos inaccessiveis das lagõas 

e dos igapós. Têm entretanto o costume de sempre voltar 

aos mesmos lugares para dormir, sendo estes para as 

especies maiores certos arvores altos do mato, onde é 

possivel de apanhal-os, tomando as cautelas necessarias, 

O bico largo, guarnecido de lamellas forma um caracter 

inconfundível da familia. 

7 dos 7o generos ainda existentes representados na Amazonia. 

Chave analytica dos generos: 

Dedo posterior sem margens membranaceas: 

EreiolisemipennasB Geni Cana: 

Freio com-pennas . . 2... cc cc... » Sarcidiorais. 

“Dedo posterior com margem membranacea estreita: 

Parte inferior do tarso reticulada na frente . » Dendrocycna. 

8 
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Parte inferior do tarso scutellada na frente: 

Barbas exteriores das remiges do braço in- 

teriores castaneas . +... 0... « Gen. Alopochen. 

Barbas exteriores das remiges do braço in- 

teriores não castaneas: 

Rectrices medias não ponteagudas . . - » Neítion. 

Rectrices medias alongadas e ponteagudas » Poeciloneita. 

Dedo posterior com margem membranacea larga >» Nomonya. 

Gen. Cairina Flem. 

I especie so. 

1. Cairina moschata (L.). Syst. Nat. I. pag. 199 (1766). 

Nome vulgar: «Pato bravo» «Pato do mato». 

vide Goeldi, Alb. de Av. Amaz. tab. 8 fig. Ia, ID. 

Patria: America tropical. 

Museu Goeldi: 6 d6, 5 q9Q, 1 indet.; Marajó (Cabo de 

Magoary, Cunani, Jardim zoologico. 

Cabeça e parte inferior do corpo pardo enegrecido; 

parte superior do corpo preta com lustro esverdeado e 

purpureo; coberteiras das azas superiores brancas. Compr. 

das azas 37,5 cm, da cauda 19 cem, do bico 6,5 cm, do 

tarso 6 em. À Q é muito menor. 

Gen. Sarcidiornis Eyt. 
I das 2 especies ainda existentes na Amazonia. 

1. Sarcidiornis sylvicola Ihering. As Aves do Brazil pag. 72. 

Nome vulgar: «Pato do Cayenne» «Pato castelhano». 

vide Goeldi, Alb. de Av. Amaz. tab. 8 fig. 2a, 2b. 

Patria: Brazil, Argentina. 

Museu Goeldi: 3 SO, 3 QQ, 1 iuv., 1 indet.; Jardim zoo- 

logico. 

Cabeça e pescoço brancos pintados de preto; parte 

superior do corpo preta com lustro esverdeado e purpureo; 

parte inferior branca; cauda parda escura. Compr. das 

azas 39 cm, da cauda 15,5 cm, do bico 6 em, do tarso 

6,5 cm. Q muito menor. 
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Gen. Dendrocycna Swains. 
3 das 9 especies ainda existentes na Amazonia. 

Chave analytica das especies amazonicas: 

Coberteiras das azas superiores menores castaneas escuras: 

Parte anterior da cabeça e da garganta branca . 4. D. viduata. 

Parte anterior da cabeca e da garganta parda . 2. D. bicolor. 

Coberteiras das azas superiores menores vermelhas 

claras. us a ras a AR gia oO on MARIA tra e 3 ESTE R ES COLO PS 

1. Dendrocycna viduata (L.). Syst. Nat. I. pag. 205 (1766). 

Nome vulgar: «Marreca-apahy». 

vide Goeldi, Alb. de Av. Amaz. tab. 9 fig. 1. 

Patria: America e Africa tropicaes. 

Museu Goeldi: 5 SG, 1 9; Jardim zoologico (provavel- 

mente provenientes da Ilha de Marajó). 

Parte anterior da cabeça e da garganta branca; occiput 

preto; nuca, parte inferior da garganta e coberteiras da 

aza superiores menores castaneas escuras; dorso alto ama- 

rellado, raiado de escuro; dorso inferior, cauda, remiges, 

medio do peito e da barriga pretos; coxas e flancos brancos 

listrados de preto. Compr. das azas 22 cm, da cauda 7 em, 

do bico 5,2 cm, do tarso 5 cm. 

2. Dendrocycna bicolor (Vieill.). Nouv. Dict. V. pag. 136. 

Nome vulgar: «Marreca-peua». 

vide Goeldi, Alb. de Av. Amaz. tab. 8 fig. 4. 

Patria: Paezes tropicaes de America e de Africa, 

India. 

Museu Goeldi: 3 SS, Marajó, Jardim zoologico. 

Cabeça e parte inferior do corpo a excepção da gar- 

ganta esbranquiçada pardas cinnamomeas; no pescoço uma 

estria preta; dorso alto preto, as pontas das pennas larga- 

mente marginadas de ferrugineo; dorso inferior e cauda 

pretos; parte das coberteiras da cauda superiores e todas 

as coberteiras da cauda inferiores amarelladas; flancos ama- 

rellados pintados de escuro; azas pretas; coberteiras da 

aza superiores menores castaneas escuras. Compr. das 

azas 22 em, da cauda 5,5 cm, do bico 4,5 em, do tarso 

6 cm. 
8* 
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3. Dendrocycna discolor Scl. et Salv. Nomencl. Ay. | 
Neotrop. pag. 129, 161. ; 

Nome vulgar: «Marreca cabocla» «Marreca grande de Marajó». 

vide Goeldi, Alb. de Av. Amaz. tab. 9 fig. 2. 

Patria: America tropical. 

Museu Goeldi: 14 SG, 1 O iuv., 14 PQ, 3 PO iuv., 6 indet.; 

Marajó (Magoary, Pacoval), Jardim zoologico. 

Cabeça anterior e dorso alto pardos castaneos; garganta, 

pescoço, e peito pardos acinzentados, lavados partialmente 

de castaneo; uma estria preta na nuca; dorso inferior, 

barriga e remiges pretos; coberteiras da cauda inferiores 

pretas pintadas de branco; coberteiras da aza superiores 

maiores cinzentas claras, menores vermelhas claras. Compr. 

das azas 22 em, da cauda 5,2 cm, do bico 5 cm, do tarso 

5,8 em. 

Gen. Alopochen Stejn. 
I das 2 especies ainda existentes na Amazonia. 

1. Alopochen iubatus (Spix). Av. Bras. IL pag. 84. 
Nome vulgar: «Marrecão». 

vide Goeldi, Alb. de Av. Amaz. tab. 8 fig. 3. 

Patria: America do Sul tropical. 

Museu Goeldi: 2 09, 1 indet. Jardim zoologico. 

Cabeça, pescoço e peito cinzento esbranquiçado; dorso 

alto vermelho ficando pardo na parte posterior; dorso in- 

ferior, cauda e remiges pretos; parte inferior do corpo 

avermelhada, esbranquiçada no medio, ficando pardo ene- 

grecido na parte posterior; coberteiras da cauda inferiores 

e espelho nas azas brancos. Compr. das azas 32 em, do 

bico 3,8 em, do tarso 6,5 em. 

Gen. Nettion Kaup 
I das 15 especies na Amazonia. 

1. Nettion brasiliense (Gm.). Syst. Nat. I. 2. pag. 517. 

Nome vulgar: «Marreca ananahy». 

vide Goeldi, Alb. de Av. Amaz. tab. 9 fig. 3a, 3b. 

Patria: America do Sul. 
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Museu Goeldi: 9 SS, 3 90, 3 indet.; Pará, Marajó (Arary, 

Pindobal), Jardim zoologico. 

Dorso alto pardo; dorso inferior e coberteiras da aza 

superiores pretos com lustro azulado metallico; remiges da 

mão e cauda verdes metallicas; remiges do braço pardas 

claras, marginadas de branco; garganta e pescoço es- 

branquiçados; peito vermelho; resto do abdomen pardo 

claro; alto da cabeça e estria na nuca pardos enegrecidos. 

Compr. das azas 19,5 cm, da cauda 9 cm, do bico 4,7 cm, 

do tarso 3,2 cm. 

Gen. Poecilonetta Eyt. 
1 das 3 especies na Amazonia. 

1. Poecilonetta bahamensis (L.). Syst. Nat. I. pag. 199. 

Nome vulgar: «Marreca-toicinho». 

vide Goeldi, Alb. de Av. Amaz. tab. 9 fig. 4. 

Patria: America meridional e-central. 

Museu Goeldi: 2 Só, Jardim zoologico. 

Parte superior do corpo preta, todas as pennas pintadas 

e marginadas de vermelho; cauda vermelha clara; parte 

inferior vermelha clara pintada de preto; faces e garganta 

brancas; azas verdes enegrecidas com espelho verde me- 

tallico. Compr. das azas 24 cm, da cauda 13 cm, do bico 

5 cm, do tarso 3,8 cm. Q um pouco menor. 

Gen. Nomonyx Ridg. 
I especie so. 

1. Nomonyx dominicus (L.). Syst. Nat. I. pag. 201 (1766). 

Nome vulgar: «Marrequinha». 

“vide Goeldi, Alb. de Av. Amaz. tab. 8 fig. sa, 5b. 

Patria: Parte tropical da America do Sul e America 

central. 

Museu Goeldi: 2 Sd, 1 q iuv., Rio Acará. 

S: cabeça anterior, faces e mento pretos; medio do 

dorso inferior, cauda e remiges pardos enegrecidos; parte 

superior do corpo ferruginea, raiada de preto; espelho 
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branco nas azas; parte inferior do corpo amarello acinzen- 

tado claro; garganta ferruginea. Compr. das azas 15 em, . 

da cauda 10,5 cm, do bico 3,2 em, do tarso 2,6 cem. 

Q: muito mais pallida; cabeça pintada de preto; menor 

(Ordem XXI.) (Gastornithiformes 
e 

(Ordem XXHI.) Ichthyornithiformes. 

Contêm exclusivamenta passaros fosseis. 

Ordem XXIV. Pelecaniformes. 
3 das 7 familias ainda existentes ate agora conhecidas da Amazonia. 

Chave analytica das familias: 

Bico subcylindrico com ponta curva em 

forma de gancho . . .. ...... Fam. Phalacrocoracidae. 

Bico subcylindrico com ponta direita, apon- 

ta qo w co ooo 0 6 00 60 Doido 

Bico muito laroo RR elecapridire! 

Familia Phalacrocoracidae: 
(Mergulhões.) 

vide Goeldi, Aves do Brazil pag. 592—594. 

A unica especie de mergulhão amazonico que se acha 

geralmente bastante frequente ao longo do curso dos rios 

é tão conhecida que não precisa de ser caracterisada mais 

especialmente. Merece porem menção a faculdade d'este 

passaro de nadar de baixo da agua durante alguns minutos. 
1 dos generos ainda existentes na Amazonia. 

Gen. Phalacrocorax Briss. 
I das 41 especies ainda existentes na Amazonia. 

1. Phalacrocorax vigua (Vieill.). Nouv. Dict. d'Hist. Nat. 

VIII. pag. 9o. 

Nome vulgar: «Mergulhão.» 

vide Goeldi, Alb. de Av. Amaz. tab. 1 fig. 2. 

Patria: America meridional e central. 

Museu Goeldi: 3 dd, 1 Q, 1 indet., Marajó (Pacoval), 

Jardim zoologico. 
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Dorso alto e parte das remiges do braço cinzentos es- 

curos, pennas marginadas de preto; o resto preto. No 

tempo da incubação 2 pennachos pequenos na cabeça e al- 

gumas pennas brancas na sobrancelha e na nuca. Compr. 

das azas 29 em, da cauda 18 cm, do bico 5,5 cm, do tarso 

53 em. Q um pouco menor. 

Familia Plotidae: 
I genero só. 

O carará, ainda que representante d'uma outra familia, 

é o alliado mais perto do mergulhão na nossa região, asse- 

melhando-se a este ultimo nos habitos de vida como na 

faculdade de mergulhar. Distringue-se pela cabeça e o 

pescoço muito finos e moveis, aos quaes deve o nome de 

«pescoço de cobra» em outras linguas, e pelo bico direito. 

Gen. Plotus L. 
1 das 4 especies ainda existentes na Amazonia. 

1. Plotus anhinga L. Syst. Nat. I. pag. 218 (1766). 

Nome vulgar: «Carará». 

vide Goeldi, Alb. de Av. Amaz. tab. 1 fig. 1. 

Patria: America central e meridional; região tropical 

da America do Norte. 

Museu Goeldi: 1 O, 5 99, 2 indet.; Marajó (Dunas), 

Jardim zoologico. 

S: preto; remiges do braço, coberteiras da azas superiores 

e pennas da hombra largamente marginadas de cinzento ou 

enteiramente cinzentas; ponta da cauda branca. Compr. das 

azas 35 em, da cauda 26 em, do bico 9 cm, do tarso 4 em. 

q: Semelhante mas cabeça, pescoço e peito cinzentos 

amarellados; um pouco menor. 

Familia Pelecanidae: 
(Pelecanos.) 

vide Goeldi, Aves do Brazil pag. 589 (nota). 

D'esta familia que pela singularidade da apparição ex- 

terior póde ser quasi comparada às Phoenicopteridae (das 
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quaes porem differe muito pela estatura baixa e grossa) só 

obtivemos um especimen de Itaituba. O pelecano, um dos. 

maiores passaros existentes, é caracterisado por uma bolsa 

enorme, membranacea, em baixo do bico. 

Um genero só. 

Gen. Pelecanus L. 
I das IO especies ainda existentes na Amazonia. 

1. Pelecanus fuscus (Gm. Syst. Nat. I. pt. II. pag. 570. 

Nome vulgar: «Pelecano pequeno». 

Patria: America central, Amazonia. 

Museu Goeldi: 1 indet. Rio Tapajoz (Itaituba). 

Cinzento, parte das pennas do lado superior do corpo 

marginadas de pardo enegrecido; parte da cabeça branca; 

pescoço vermelho no tempo de incubação. Compr. das 

azas 57 cm, da cauda 15,5 cm, do bico 10,36 em, do tarso 

8 em. Q menor. 

Ordem XXv. Cathartidiformes. 
Uma familia. 

Familia Cathartidae: 
(Urubis.) 

vide Goeldi, Aves do Brazil pag. 39—43. 

Nos paizes tropicaes da America pouco cultivados al- 

gumas especies de urubús desempenham um papel impor- 

tante, limpando os lugares habitados das immundicies, 

restos de carne etc. Infelizmente elles pódem ser, no 

mesmo tempo, a causa de espalhar doenças contagiosas 

especialmente entre o gado. Isto se applica tambem ao 

membro mais conhecido da familia na Amazonia, ao urubú 

ordinario, tão frequente nas nossas cidades e povoações. 

Lembrando os gaviões pela forma do bico e das pernas, 

os urubús differem d'estes passaros pela cabeça enteira- 

mente pelada, as vezes pintada de côres vivas, e pela pre- 

dilecção para materias podres. 

3 dos 5 generos ainda existentes na Amazonia. 
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Chave analytica dos generos: 

Remiges da mão e remiges do braço de egual 

comprimento Rm a GEN: Gypa gs 

Remiges da mão mais compridas que remiges do 

braço: 

Caudaltroncadada Co thamistas 

Caudafamedondada RR E Caihamnies: 

Gen. Gypagus Vieill. 
Uma especie só. 

1. Gypagus papa (L.). Syst. Nat. I. pag. 122 (1766). 
Nome vulgar: «Urubiú real». 

vide Goeldi, Alb. de Av. Amaz. tab. 39 fig. 1. 

Patria: Região tropical da America do Sul, America 

central, Mexico. 

Museu Goeldi: 2 00, 1 Q iuv. 1 indet., Maracá, Campo 

de Ariramba, Jardim zoologico. 

Cabeça e pescoço nus, pintados de encarnado, amarello e 

côr de laranja; parte superior do corpo amarello muito claro, 

esbranquiçado; azas e cauda pretas; parte inferior do corpo 

branca. Compr. das azas 50,5 cm, da cauda 26 em, do Bico 

5,5 cm, do tarso 9,5 em. 

Gen. Catharista Vieill. 
Uma especie só. 

Catharista atratus brasiliensis (Bp.). Consp. Av. IL. pag. 9. 
Nome vulgar: «Urubii» «Apitán». 

vide Goeldi, Alb. de Av. Amaz. tab. 39 fig. 2. 

Patria: America tropical. 

Museu Groeldi: 3 indet.; Pará. 

Preto; cabeça nua, preta; cannos das remiges da mão 

brancos. Compr. das azas 45 cm, da cauda 22 em, do bico 

7,5 em, do tarso 8,5 em. 

Gen. Cathartes Ill. 
2 das 4 especies na Amazonia. 

Chave analytica das especies amazonicas: 

Cabecalalaranada E O MC umadutingas 

Cabeça encarnada (vermelha) . . ..... 2 C aura pernigra. 
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1. Cathartes urubutinga Pelz. Sitz. Akad. Wien XLIV. pag. 7. 

Nome vulgar: «Urubu de cabeça amarela». 

vide Goeldi, Alb. de Av. Amaz. tab. 39 fig. 3. 

Patria: Amazonia, Guyana, America central, Mexico. 

Museu Goeldi: 1 G, 1 indet.; Marajó, Jardim zoologico. 
Preto; cabeça pelada, côr de laranja; cannos das remiges 

da mão brancos. Compr. das azas 49 cm, da cauda 26 cm, 

do bico 7,5 cm, do tarso 7 em. 

2. Cathartes aurapernigra (Sharpe). Cat.Brit.Mus.BirdsI. pag.26. 
Nome vulgar: «Urubiú de cabeça vermelha» «Gereba». 

vide Goeldi, Alb. de Av. Amaz. tab. 39 fig. 4. 

Patria: America do Norte, America Central, America 

do Sul (no inverno). 

Museu Goeldi: 1 6, 3 90, 1 luv. 1 pull, 3 indet.; Pará, 

Marajó (Cambú, S. Natal), Mexiana. 

Preto; cabeça pelada, encarnada violacea; cannos das 

remiges da mão brancos do lado inferior. Compr. das azas 

53,5 em, da cauda 29 em, do bico 6,5 em, do tarso 7,5 cm. 

Ordem XXVI Accipitriformes. 
1 das 4 familias representadas na Amazonia, 

Familia Falconidae: 
(Gaviões, Caurés.) 

vide Goeldi, Aves do Brazil pag. 3763. 

O alto grau de desenvolvimento alcançado pelos gaviões 

explica o facto que nos systemas dos antigos zoologos elles 

oceupavam (com os Cathartidiformes e Strigiformes) o pri- 

meiro logar, em quanto agora os collocamos segundo as 

suas affinidades naturaes perto dos papageios. 

São aves de estatura grande (sendo do numero d'elles 

alguns dos maiores passaros existentes) ou media, vôadores 

excellentes, elegantes e resistentes, têm os sentidos, especial- 

mente a vista e o ouvido, apurados, as unhas e o bico 

fortes, este ultimo curvo em forma de gancho e às vezes 

guarnecido dum ou dois dentes na margem. Alimentam-se 

de animaes vivos, de tamanho medio ou menor: mammiferos, 
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aves, reptis peixes, insectos etc.; um genero (Rosthramus) pre- 

fere mesmo uruás. Um facto raro nas classes dos vertebrados 

é, que n'esta ordem e na alliada dos Strigiformes, as femeas 

geralmente são sensivelmente maiores que os machos. 

Acham-se gaviões em todos lugares. O maior numero 

de individuos talvez viva nos campos, mas não faltam nas 

mattas e nas beiras. Fazem o ninho nas copas das arvores 

mais altas ou em buracos quasi inaccessiveis no cume de 

rochedos, pondo geralmente não mais de 2 ovos. 

Para facilitar a determinação dividem-se as Falconidae 

em 6 subfamilias, das quaes 5 representadas na Amazonia. 

Chave analytica das subfamilias: 

3 dedos anteriores 1 posterior: 

Dedos exterior e interior reunidos ao medio 

por uma membrana . . . . . . . . . Subfam. Polyborinae. 

Dedo exterior só reunido ao medio por uma 

membrana: 

Tarso e coxa quasi do mesmo comprimento » Accipitrinae. 

Tarso mais curto que coxa: 

Lado posterior do tarso scutellado . . » Buteoninae. 

Lado posterior do tarso reticulado . . » Aquilinae. 

2 dedos anteriores, 2 posteriores ..... » Pandioninae. 

Subfam. Polyborinae: 
3 generos, todos representados na Amazonia. 

Chave analytica dos generos: 

VentasHo yaesir RR Gen RRolibonas: 

Ventas redondas: 

Coxas pretas ou brancas . ..c cc. cc. » lbycter. 

Coxas amarellas de ocre. . . 2... 0000» Milvago. 

Gen. Polyborus Vieill. 
1 das 4 especies na Amazonia. 

1. Polyborus tharus (Mol.). Saggio St. Nat. Chil. pag. 264. 

Nome vulgar: «Cara-cara» «Cara-cara-j». 

vide Goeldi, Alb. de Av. Amaz. tab. 39 fig. 5. 

Patria: America do Sul. 

Museu Goeldi: 2 dd, 1 Giuv., 3 9Q, 1 Qiuv. 2 indet, 

Marajó (Rio Arary, S. Natal, Pacoval), Jardim zoologico. 
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Cabeça encristada, parda enegrecida; dorso enteiro pardo | 

listrado de branco; cauda branca listrada de pardo, ponta da 

cauda preta; garganta branca; peito pardo listrado de branco; 

resto do abdomen e azas pardos escuros. Compr. das azas 

38 em, da cauda 22 em, do bico 5,5 cm, do tarso 10 cm. 

Gen. Ibycter Vieill. 
2 das 6 especies do genero na Amazonia. 

Chave analytica dos generos: 

Coxas pretas . . .. de RE TE ni Gota Se Ea 2 

Coxasibrancas s/n canis 

1. Ibycter ater (Vieill.). Anal. pag. 22. 
Nome vulgar: «Câ-cã». 

Patria: Brazil e paezes visinhos do Norte. 

Museu Groeldi: 3 SS, 1 O iuv., 1 indet.; Cussary, Rio 

Jamauchim, Rio Purús (Bom Lugar, Monte Verde). 

Preto, parte basal da cauda branca; pelle nua da cabeça 

encarnada. Compr. das azas 33 cm, da cauda 20,5 cm, do 

bico 4 em, do tarso 5,3 em. 

2. Ibycter americanus (Bodd.). Tabl. Pl. Enl. pag. 25. 

Nome vulgar: «Cã-cã». 

vide Goeldi, Alb. de Av. Amaz. tab. 39 fig. 6. 

Patria: Brazil e paezes visinhos do norte e oeste, America 

central. 

Museu Goeldi: 4 SO, 7 99, 1 Q iuv.; Pará, Peixe-Boi 

(E. F. B), Rio Guamá (Ourém), Rio Capim, Rio Mojú, Rio 
Jamauchim (St. Helena). 

Preto; barriga, coxas e coberteiras da cauda inferiores 

brancas; pelle nua da cabeça encarnada. Compr. das azas 

36 em, da cauda 24 cm, do bico 4 cm, do tarso 5,2 em, Q maior. 

Gen. Milvago Spix 
I das 2 especies na Amazonia. 

1. Milvago chimachima (Vieill.). Nouv. Dict. d'Hist. Nat. V. 

pag. 259. 

Nome vulgar: «Cara-cara-y». 

vide Goeldi, Alb. de Av. Amaz. tab. 39 fig. 9. 

Patria: Brazil e paizes visinhos do oeste e norte; Panama 
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Museu Goeldi: 3 S0, 1 SG iuv, 4 90, 1 Q uv. 2 indet.; 

Pará, Amapá, Mexiana, Marajó (Arary), Jg. de Paituna. 

Parte superior do corpo pardo; cabeça e parte inferior 

brancas; cauda branca listrada de pardo. Compr. das azas 

27 em, da cauda 18,5 cm, do bico 3,5 cm, do tarso 5,2 cm. 

Subfam. Accipitrinae: 
6 dos 14 generos até agora conhecidos na Amazonia. 

Chave analytica dos generos: 

Lado posterior do tarso reticulado: 

VEnas AS 000 0 0 Ba oo o v1.0 0% Com Cs 

Ventas redondas Es e renas torre 

Lado posterior do tarso scutellado: 

Bico comprido : 

Dedo exterior mais curto que dedo interior » Geranospiza. 

Dedo exterior de comprimente egual ou mais 

comprido que dedo interior: 

Com tuberculo osseo nas ventas . +... » Parabuteo. 

Sem tuberculo osseo nas ventas . ... » Ástur. 

BRO GURO qo o 00 0/0/0000 00 0 0" D lada 

Gen. Circus Lacép. 
I das 18 especies ainda existentes na Amazonia, 

1. Circus buffoni (Gm.). Syst. Nat. ed. 13, IL. 1. pag. 277 (1788). 

Nome vulgar: «Gavião». 

Patria: America do Sul. 

Museu Goeldi: 1O, 1 Giuv. 1 indet.; Marajó (S. Natal 

e outros lugares). ; 

S. Parte superior do corpo schistacea azulada enegrecida; 

parte inferior vermelha listrada de branco; cauda cinzenta 

listrada de enegrecido, com ponta branca. Compr. das azas 

31,5 cm, da cauda 21 cm, do bico 3,8 em, do tarso 8,5 em. 

q: Maior que o G, e com a parte superior parda. 

Gen. Micrastur Gray 
4 das 8 especies mencionadas da Amazonia. 

Chave analytica das especies amazonicas: 

Maior; parte inferior do corpo unicolor: 

Com fita nucal branca ou amarellada . .. 4. M. brachypterus. 

Sempntasnucal e Do MB minandolles 
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Menor; parte inferior do corpo listrada: 

Garganta lavada de vermelho . . ..... 3 M. ruficollis. 

Garganta não lavada de vermelho . +... . 4. M. gilvicollis. 

1. Micrastur brachypterus (Temm.). PI. Col. I. pls. 116, 

141. 

Nome vulgar: «Tanatau». 

Patria: America meridional e central. 

Museu Goeldi: 1 q iuv.; Monte Alegre. 

Parte superior do corpo enegrecida; fita nucal esbran- 

quiçada; parte inferior côr de ocre clara; cauda listrada. 

Compr. das azas 27 em, da cauda 26,5 cm, do bico 3,7 em, 

do tarso 8,5 cm. 

2. Micrastur mirandollei (Schl.). Nederl. Tijdsch. I 

pag. 131. 

Nome vulgar: «Tanataw». 

Patria: Amazonia, Guyana, Panama. 

Museu Goeldi: 1 &; Rio Guamá (Ourém). 

Parte superior do corpo pardo acinzentado; parte in- 

ferior branca com algumas estrias pretas; cauda preta 

listrada de pardo. Compr. das azas 25 em, da cauda 21 em, 

do bico 3,2 cem, do tarso 7,5 em. 

3. Micrastur ruficollis (Vieill). Nouv. Dict. d'Hist. Nat. X. 

pag. 322 (1817). 

Nome vulgar: «Gavião». 

Patria: Brazil, Venezuela, Columbia. 

Museu Goeldi: 1 O, 4 99; Pará. 

Parte superior do corpo pardo schistaceo escuro; gar- 

ganta vermelha clara; abdomen branco finamente listrado 

de preto; cauda preta com 4 fitas brancas estreitas. Compr. 

- das azas 18 em, da cauda 17,5 cm, do bico 2,6 em, do tarso 

6,5 em. 

4. Micrastur gilvicollis (Vieill). Nouv. Dict d'Hist. Nat. X. 

pag. 323. 

Nome vulgar: «Gavião». 

vide Goeldi, Alb. de Av. Amaz. tab. 41 fig. IO. 

Patria: Brazil, Perú, Columbia. 
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Museu Goeldi: 10, 1 Q, 1 Q iuv., Rio Xingú (Victoria), 

Rio Curuá (Mal. de Manoelsinho), Rio Jary (St. Antonio da 

Cachoeira). 

Assemelha-se da especie precedente mas tem a gar- 

ganta esbranquiçada, o peito da q lavado de amarellado; as 

coberteiras da cauda inferiores brancas, não listradas. Compr. 

das azas 18 cm, da cauda 18,5 cm, do bico 2,6 em, do tarso 

6,5 cm. 

Gen. Geranospiza Kaup 
I1 das 3 especies na Amazonia. 

1. Geranospiza caerulescens (Vieill.). Nouv. Dict. d'Hist. 

Nat. X. pag. 318. 

Nome vulgar: «Gavião». 

Patria: Parte tropical da America. 

Museu Goeldi: 1 6, 1 Q, 1 indet., Marajó (Teso Arary), 

Cussary, Maranhão. 

S: Cinzento azulado, pintado em alguns logares de 

branco; coberteiras da cauda inferiores e cauda amarellas 

ferrugineas, a ultima listrada de preto. Compr. das azas 

25 cm, da cauda 20,8 cm, do bico 5 cm, do tarso 7,5 cm. 

q: Maior e parte inferior do corpo listrada de branco. 

Gen. Parabuteo Ridg. 
I especie só. 

(1.) P. unicinctus (Temm.). PI. Col. I. pl. 313. 

Nome vulgar: «Gavião ...» 

Patria: America da Argentina até a parte meridional 

dos Estados Unidos da America do Norte. 

Quasi enteiramente preto; faces estriadas de branco; 

coberteiras da aza superiores pardas, marginadas de ver- 

melho; coberteiras da cauda superiores e banda. terminal 

da cauda brancas; coxas vermelhas claras; coberteiras da 

aza inferiores vermelhas listradas de preto. Compr. das 

azas 38 cm, da cauda 24,7 cm, do bico 4,7 cm, do tarso 

9,9 cm. 
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Gen. Astur Lacép. 
Só uma das 63 especies ainda existentes ate agora conhecida da Amazonia. 

. Astur pectoralis Bp. Rev. et. Mag. de Zool. 1850 pag. 490. 

Ne vulgar: «Tauató pintado». 

vide Goeldi, Alb. de Av. Amaz. tab. 41 fig. 8. 

Patria: Brazil, Guyana. 

Museu Goeldi: 1 q; Pará. 

Cabeça preta; dorso preto, as pennas marginadas estrei- 

tamente de branco; remiges e cauda listradas; fita nucal, 

lados da cabeça, do pescoço e do peito vermelhos; gar- 

ganta branca, com estria medial preta; medio do peito 

branco pintado de vermelho; resto do abdomen branco 

pintado de preto. Compr. das azas 28,5 cm, da cauda 

22 em, do bico 3,4 cm, do tarso 6,2 em. 

Gen. Accipiter Briss. 
2 das 42 especies, ate agora assignaladas da Amazonia. 

Chave analytica das especies amazonicas: 

Cores ImackS o o o 0 4 0 0 Wo 000 000 To db trago 

Coxas não listradas, unicolores +. +... ..... (2) 4. bicolor. 

1. Accipiter tinus (Lath.). Ind. Orn. I. pag. 50 (1790). 

Nome vulgar: «Gavião». 

Patria: America do Sul tropical, Panama. 

Museu Goeldi: 2 6, 1 q; Benevides (E. F. B.), Peixe-Boi 

(E. F. B.), Jardim zoologico. 

Parte superior do corpo cinzento schistaceo, cabeça mais 

escura; garganta branca; parte inferior do corpo branca 

listrada de pardo acinzentado; remiges e cauda listradas 

de branco. Compr. das azas 14 em, da cauda 10 cm, do 

bico 1,6 em, do tarso 4 em. 

(2) Accipiter bicolor (Vieill.). Nouv. Dict. X. pag. 325. 

Nome vulgar: «Gavião». 

Patria: America central, Columbia, Ecuador, Guyana, 

Amazonia. 

Parte superior do corpo cinzenta; cabeça enegrecida; 

parte inferior schistaceo claro com estrias pretas; coxas 
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ferrugineas; coberteiras inferiores da aza e da cauda brancas; 

remiges e cauda listradas de claro. Compr. das azas 26 cm, 

da cauda 109 em, do bico 2,5 cm, do tarso 5,5 cm. 

Subfam. Buteoninae: 
12 dos 16 generos ainda existentes na Amazonia. 

Chave analytica dos generos: 

Distancia entre as pontas das remiges da mão 

e as do braço egual ou maior que o tarso : 

Cauda 2 vezes mais comprida que tarso; azas 

alcançando a ponta da cauda: 

Ventas redondas . +... 04 0 0. « Gen. Heterospizias. 

Ventasfoyaes RR ER a cetro nel 

Cauda mais de 2 vezes mais comprido que 

tarso;azasnão alcançandoa ponta da cauda: 

ientasfoblongas RR srico: 

iVentasfredondas RR a Rs cico/a: 

Ventas ovaes: 

Coxas brancas listradas de cinzento . . » Asturina. 

Coxas brancas listradas de vermelho . » Rupornis. 

Distancia entre as remiges da mão e as do 

braço menor que o tarso: 

Sem crista: 

Planta do pé coberta de espinhos . .. » Busarellus. 

Planta do pé liza: 
Remiges alcançando quasiapontadacauda >» Buteogallus. 

Remiges não alcançando a ponta da cauda: 

Beito preto Roucinzento Ri >» Urubutinga. 

Peito fibran co nan esco pts. 

Com crista: 
Menor; cauda muito comprida (4 vezes mais 

comprida quetarso). . . 2.000» Morphnus. 

Maior; cauda de comprimento ordinario . » Thrasaêtus 

Gen. Heterospizias Sharpe 
Uma especie só. 

1. Heterospizias meridionalis (Lath.). Ind. Orn. I. pag. 36. 

Nome vulgar: «Gavião bello» «Gavião tinga» «Casaca de couro». 

vide Goeldi, Alb. de Av. Amaz. tab. 40 fig. 5. 

Patria: America do Sul tropical. 
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Museu Goeldi: 12 SG, 2 SS iuv., 10 OO, 1 Q iuv. 4 iuv.: 

2 indet.; Rio Xingú (Victoria), Marajó (Pacoval, Rio Arary, 

S. Natal), Mexiana, Jardim zoologico. 

Parte superior do corpo parda acinzentada; cabeça, 

coberteiras das azas superiores e parte das remiges ver- 

melhas; cauda parda enegrecida, listrada de branco; parte- 

inferior do corpo vermelha, finamente listrada de pardo 

escuro. Compr. das azas 43 cm, da cauda 21,5 cm, do bico 

4 cm, do tarso 12,5 cm. Q maior. 

Gen. Tachytriorchis Kaup 
3 das 5 especies do genero na Amazonia. 

Chave analytica das especies: 

Parte inferior do corpo branca . .... cc T. albicaudatius. 

Parte inferior do corpo preta +... .. 0.0.2 T abbreviatus. 

Parte inferior do corpo schistacea . . ... 7. hypospodius. 

1. Tachytriorchis albicaudatus (Vieill.). Nouv. Dict. d'Hist. 
Nat. IV. pag. 477. 

Nome vulgar: «Gavião». 

Patria: America do Sul tropical. 

Museu Goeldi: 3 SO, 1 S iuv., 6 00, 1 Q iuv.; Marajó, 

Jardim zoologico. 

Parte superior do corpo cinzenta escura; coberteiras da 

(95) 

aza superiores menores vermelhas; cauda branca finamente 

listrada de cinzento e com larga ponta cinzenta; parte in- 

ferior do corpo branca, listrada finamente de cinzento na 

barriga. Compr. das azas 44 cm, da cauda 18 cm, do bico 

4 em, do tarso q em. Q maior. 

2. Tachytriorchis abbreviatus (Cab.). Schomb. Reis. Guiana 
III. pag. 739. 

Nome vulgar: «Gavião». 

Patria: Região septentrional da America do Sul e 

região meridional da A. do Norte. 

Museu Goeldi: 1 O, Marajó (Pacoval). 

Pardo escuro, quasi preto; cauda listrada indistinctamente. 

Compr. das azas 42 em, da cauda 22 cm, do bico 4 em, 

do tarso 7,5 em. 
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3. Tachytriorchis hypospodius (Gurn.). Jo. 1876 pag. 73. 

Nome vulgar: «Gavião». 

Patria: Brazil e paizes vizinhos do Norte. 

Museu Goeldi: 1 9; Marajó. 

Schistaceo escuro; cauda como a de T. albicaudatus. 

Compr. das azas 44 cm, da cauda 17 cm, do bico 4 cm, 

do tarso 8,5 em. 

Gen. Buteo Cuv. 
I das 32 especies assignalada da Amazonia, 

(1.) Buteo latissimus (Wils.). Am. Om. VI. 
Nome vulgar: «Gavião». 

Patria: America do Norte, America do Sul (no inverno) 

Parte superior do corpo parda; lados da cabeça ver- 

melhos pintados de preto; garganta amarellada raiada de 

preto; peito pardo avermelhado, pintado de branco; resto 

do abdomen pardo avermelhado listrado de branco. Compr. 

das azas 28 cm, da cauda 17 cm, do bico 3,4 cm, do tarso 

6 em. q-maior. 

Gen. Buteola Bp. 
1 das 2 especies na Amazonia. 

(1.) Buteola brachyura (Vieill.). Nouv. Dict. d'Hist. Nat. IV. 

pag. 477. 
Nome vulgar: «Gavião». 

Patria: Amazonia, Guiana; America central. 

Parte superior do corpo preto schistaceo; parte inferior 

branca; cauda listrade de branco. Compr. das azas 29 em, 

da cauda 16 em, do bico 3,5 em, do tarso 6 cm. 

Gen. Asturina Vieill. 
1 das 2 especies na Amazonia. 

1. Asturina nitida (Lath.). Ind. Orn. I. pag. 41. 
Nome vulgar: «Gavião pedrez». 

vide Goeldi, Alb. de Av. Amaz. tab. 39 fig. 7. 

Patria: Brazil, Columbia, Panama. 

Museu Goeldi: 4 Sd, 1 S iuv., 4 9o, 1 indet.; Pará, 

Peixe-Boi (E. F. B.). Arapiranga, Marajó (Pacoval, Dunas), 

Maranhão. 
g* 
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Dorso cinzento; remiges pardas; coberteiras da cauda 

superiores e cauda pardas com pontas brancas, uma fita 

branca na cauda; resto cinzento claro listrado de branco. 

Compr. das azas 25 cm, da cauda 17,5 cm, do bico 3,5 em, 

do tarso 7 cm. 

Gen. Rupornis Kaup 
1 das 9 especies até agora conhecida da Amazonia. 

1. Rupornis magmnirostris (Gm.). Syst. Nat. I. pag. 282. 
Nome vulgar: «Gravião pega-pinto» «Japa Canim» «Gavião pomba». 

vide Goeldi, Alb. de Av. Amaz. tab. 40 fig. II. 

Patria: Amazonia, Guyana, Columbia, Pequenas Antilhas. 

Museu Goeldi: 14 SO, 8 09, 1 Q iuv., 7 indet.; Pará, 

Marajó (Pindobal, Pacoval, Dunas, Magoary, Chaves, S. 

Natal), Mexiana, Monte Alegre, Rio Purús (Cachoeira, Bom 

Lugar), Maranhão. 

Parte superior do corpo pardo acinzentado; garganta 

cinzenta; peito vermelho claro; resto do abdomen vermelho 

claro listrado de branco; parte das remiges pardas cinna- 

momeas, outra parte parda enegrecida listrada de ver- 

melho; cauda cinzenta, listrada largamente de preta. Compr. 

das azas 22,5 cm, da cauda 16 cm, do bico 3,5 em, do 

tarso 0,5 cm. 

Gen. Busarellus Lafr. 
Uma especie só. 

1. Busarellus nigricollis (Lath.). Ind. Orn. I. pag. 35. 

Nome vulgar: «Gavião bello». 

vide Goeldi, Alb. de Av. Amaz. tab, 40 fig. 7. 

Patria: Brazil, Guyana. 

Museu Goeldi: 2 SG, 2 9, 2 indet.; Marajó (S. Natal), 

Mexiana, Cussary. 

Parte superior do corpo ferruginea com estrias pretas, 

cabeça e parte superior da garganta amarelladas claras; 

parte inferior da garganta preta; resto do abdomen ferrugineo; 

remiges da mão e cauda pardas enegrecidas, a ultima com 

base e ponta estreita ferrugineas; parte das remiges do 

braço ferrugineas. Compr. das azas 42 cem, da cauda 18 em, 

do bico 4,8 em, do tarso 8,5 cm. Q maior 
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Gen. Buteogallus Less. 
Uma especie só. 

1. Buteogallus aequinoctialis (Gm.) Syst. Nat. 1. pag. 265. 

Nome vulgar: «Gavião». 

Patria: Amazonia, Guyana, Columbia. 

Museu Goeldi: 2 09; Marajó, Jardim zoologico. 

Parte superior do corpo preto schistaceo, parte das 

pennas marginadas de ferrugineo; garganta enegrecida; 

resto do abdomen ferrugineo, estreitamente listrado de preto; 

cauda com uma fita estreita e ponta brancas. Compr. das 

azas 33 em, da cauda 15 cm, do bico 4,8 cm, do tarso 9 cm. 

Gen. Urubutinga (Gm.). 
2 das 4 especies na Amazonia. 

Chave analytica das especies amazonicas: 

Colorido geral preto .. Ju lcccs us. 1 U urubutinga. 

Colorido geral schistaceo .....ccccvo. 2 U schistacea. 

1. Urubutinga urubutinga ((Gm.). Syst. Nat. I. pag. 265. 
Nome vulgar: «Gavião caipira» «Japucanim-pihun». 

vide Goeldi, Alb. de Av. Amaz. tab. 40 fig. 8. , 

Patria: A maior parte da America meridional e central. 

Museu Goeldi: 10 SG, 2 SS iuv., 6 O, 1 Q iuv., 2 indet.: 

Rio Capim, Marajó (Boa Vista, Pacoval, Salva Terra), Mexiana, 

Maracá, Cussary, Rio Purús (Cachoeira), Maranhão, Jardim 

zoologico. 

Preto; coberteiras da cauda superiores, base e ponta da 

oauda brancas. Compr. das azas 40 cem, do cauda 23,5 em, 

do bico 6 cm, do tarso 11,5 cm. q maior. O novo é preto 

pintado de amarellado. 

2. Urubutinga schistacea (Sundev.). Oefr. k. Vet. Akad. 

Fórh. 1849 pag. 132 

Nome vulgar: «Gavião azul». 

vide Goeldi, Alb. de Av. Amaz. tab. 40 fig. 4. 

Patria: Amazonia, Columbia. 

Museu Goeldi: 4 00, 1 indet.; Pará, Maracá. 

Schistaceo azulado; cauda preta com fita e ponta brancas. 

Compr. das azas 31 cm, da cauda 20 em, do bico 3,9 em 

do tarso 8 cm. 
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Gen. Leucopternis Kaup 
3 das II especies conhecidas da Amazonia, 

Chave analytica das especies: 

Coberteiras da cauda superiores brancas . . . 4. Z. albicollis. 

Coberteiras da cauda superiores pintadas de 

preto : 

Uma fita branca na cauda. +... cv. 2 E. superciliaris. 

Duas fitas brancas na cauda . . 2... .. (3) Z. melanops. 

1. Leucopternis albicollis (Lath.). Ind. Om. pag. 36. 

Nome vulgar: «Gavião». 

Patria: Amazonia, Guyana, Venezuela, Trinidad. 

Museu Goeldi: 1 O, 1 Q, 1 indet; Rio Capim, Rio 

Tocantins, Maranhão. 

Branco; azas pretas pintadas de branco; cauda preta 

com base e ponta brancas. Compr. das azas 36 em, da 

cauda 23 cm, do bico 4,8 cm, do tarso 8,5 em. 

2. Leucopternis superciliaris Pelz. Sitz. Akad. Wien XLIV. 

pag. 10 (1861). 

Nome vulgar: «Gavião vaqueiro». 

vide Goeldi, Alb. de Av. Amaz. tab. 40 fig. IO. 

Patria: Amazonia. 

Museu Goeldi: 26, 1Q, 1 Q iuv.; Pará, Peixe-Boi (E. F. B.) 

Parte superior do corpo preta schistacea, occiput, nuca 

e lados da cabeça raiados de branco; sobrancelha branca; 

cauda preta com 1 fita branca e ponta cinzenta; parte in- 

ferior do corpo branca com algumas estrias pretas. Compr. 

das azas 22 cm, da cauda 16 em, do bico 3,8 em, do 

tarso 6 cm. 

(3.) Leucopternis melanops (Lath.). Ind. Orn. I. pag. 37. 

Nome vulgar: «Gavião». 

Patria: Amazonia, Guyana. 

Cabeça e nuca brancas com algumas estrias pretas; 

parte superior do corpo preta pintada de branca; cauda 

preta com larga fita e ponta brancas; parte inferior branca. 

Compr. das azas 23,5 cm, da cauda 16,5 em, do bico 3,8 em, 

do tarso 6,5 em. 
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Gen. Morphnus Cuv. 
1 das 2 especies na Amazonia. 

(1.) Morphnus guianensis (Daud.). Traité II. pag. 78. 

Nome vulgar: «Uiraçu» «Cravião de pennacho». 

Patria: Amazonia, Guyana, Panama. 

Parte superior do corpo preta; coberteiras das azas e 

da cauda superiores marginadas de branco; cauda listrada; 

cabeça e crista pardas acinzentadas; garganta parda clara; 

abdomen branco, listrado de vermelho claro. Compr. das 

azas 50 cm, da cauda 44 cm, do bico 6,2 em, do tarso 12 cm. 

Gen. Thrasaetus Gray. 
Uma especie só. 

1. Thrasaetus harpyia (L.). Syst. Nat. I. pag. 121. (1766). 

Nome vulgar: «Gavião real» «Uiraçã» «Huiruhu-eté». 

vide Goeldi, Alb. de Av. Amaz. tab. 40 fig. 1, 2. 

Patria: America meridional e central, Texas, Mexico. 

Museu Goeldi: 5 indet.; Peixe-Boi (E. F. B.), Rio Guamá, 

Rio Capim, Rio Tapajoz. 

Parte superior do corpo cinzenta clara; crista e fita 

peitoral cinzentas; parte inferior branca; remiges enegrecidas; 

cauda parda listrada de preto. Compr. das azas 53 cm, da 

cauda 41 cm, do bico 8 cm, do tarso 12,5 cm. 

O passaro novo e muito mais escuro, com parte superior 

preta. 

Subfam. Aquilinae: 

10 dos 47 generos ainda existentes na Amazonia. 

Chave analytica dos generos: 

Sem dente distincto na maxilla: 

Tarso empennado ate os dedos . . . . . . Gen. Spizactus. 

Tarso empennado só na parte superior: 

Parte nua do tarso egual ao dedo medio 

semiguniha Ma aa O RR Re e irem pelo ihenes: 

Parte nua do tarso mais curta que dedo 

medio sem unha: 

Cauda profundamente bifurcada . .. » Elanoides. 

Cauda pouco bifurcada . .. cc...» Rosthramus. 
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Cauda nada bifurcada (arredondada) : 

Execioisemilpennas E Gen B/ep/ordons 

Freio empennado: 

Azas alcançando a ponta da cauda >» Elamis.. 

Azas não alcançanda a ponta da 

cauda RG om sony 

Com dente distincto na maxila: 

Ventas ovaes: 

MaxillaicomB2identes paus 

Maxillafcombitdente ERR » Itinia. 

Ventasfredondas Raica: 

Gen. Spizaetus Gray 

2 das 16 especies ate agorá assignaladas da Amazonia. 

Chave analytica das especies amazonicas: 

Parte inferior do corpo preta . . . . 2.0 0 0 4. Sp. tyrannus 

Parte inferior do corpo branca +... . (2) Sp. ornatus. 

1. Spizaetus tyrannus (Wied). Reis. Bras. I. pag. 360. 

Nome vulgar: «Gavião pega-macaco» «Fluiruhu-cotin». 

vide Goeldi, Alb. de Av. Amaz. tab. 41 fig. 1. 

Patria: America meridional e central. 

Museu Goeldi: 2 SG, 2 qo, 1 indet.; Pará, Marajó (Magoary), 

Rio Jamauchim. 

Preto; cabeça com crista; coxas e coberteiras da cauda 

inferiores, remiges e cauda listradas de branco. Compr. 

das azas 48 em, da cauda 40 em, do bico 5 em, do tarso 

9 em. 

(2.) Spizaetus ornatus (Daud.). Traité II. pag. 77. 

Nome vulgar: «Gavião». 

Patria: America meridional e central. 

Parte superior do corpo preta; crista na cabeça; cauda 

listrada; lados da cabeça e fita nucal ferrugineos; parte 

inferior branca, lados do peito vermelhos pintados de preto; 

barriga listrada de preto. Compr. das azas 35 cm, da cauda 

28 em, do bico 5 cm, do tarso q cm. Q maior. 
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Gen. Herpetotheres Vieill. 
Uma especie só. 

1. Herpetotheres cachinnans (L.). Syst. Nat. I. pag. 128 

(1766). ; 
Nome vulgar: «Acaua». 

vide Goeldi, Alb. de Av. Amaz. tab, 41 fig. 3. 

Patria: America meridional e central. 

Museu Goeldi: 3 SS, 7 99; Marajó (Pacoval), Mexiana, 
Rio Purús (Bom Lugar), Maranhão. 

Parte superior do corpo parda; cabeça e nuca amarellas 

claras; lado da cabeça e fita entre o occiput e a nuca pretos; 

cauda preta listrada de amarellado; parte inferior amarella 

esbranquiçada. Compr. das azas 29 cm, da cauda 23 cem, 

do bico 3,5 em, do tarso 6,2 em. 

Gen. Elanoides Vieill. 
Uma especie só. 

1. Elanoides forficatus (L.). Syst. Nat. I. pag. 89 (1758). 

Nome vulgar: «Gavião tesoura» «Itapema». 

vide Goeldi, Alb. de Av. Amaz. tab. 41 fig. II. 

Patria: America do Norte e America do Sul. 

Museu Goeldi: 4 SS, 3 99, 1 indet.; Peixe-Boi (E. F. B,, 

Quati-purú (E. F.B.), Rio Purús (Bom Lugar), Maranhão. 

Branco; dorso alto, azas e cauda pretos. Compr. das azas 

42 cm, da cauda 34 cm, do bico 3,2 em, do tarso 3,6 cm. 

Gen. Rosthramus Less. 
2 das 3 especies na Amazonia, 

Chave analytica das especies amazonicas: 

Coberteiras da cauda superiores cinzentas como o 

dorso) Arns fps am pp RD ada DE ERR cama 

Coberteiras da cauda superiores brancas . ...2. R. lucopygus. 

1. Rosthramus hamatus (Temm.). PI Col. I. pls. 61, 231. 
Nome vulgar: «Gavião de urud». 

Patria: America. 

Museu Goeldi: 1 G; Pará 
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Cinzento schistaceo; cauda quasi preta. Compr. das azas . 

30 cm, da cauda 14 cm, do bico 4,8 em, do tarso 5;3 em. 

2. Rosthramus leucopygus (Spix). Av. Bras. I. pag. 7. 

Nome vulgar: «Gavião de urud». 

vide Goeldi, Alb. de Av. Amaz. tab. 41 fig. 9. 

Patria: Brasil, Amazonia, Guyana, Columbia. 

Museu Goeldi: 7 SG, 4 PQ, 1 Qiuv., 3 indet.; Pará, Peixe- 

Boi (E. F. B.), Rio Tocantins (Arumatheua), Marajó (Pacoval, 

Boa Vista), Maranhão. 

Pardo schistaceo; coberteiras da cauda superiores e in- 

feriores, base e ponta da cauda brancas. Compr. das azas 

35 cm, da cauda 18 em, do bico 5 cm, do tarso 5,1 em. 

Gen. Leptodon Sundeyv. 
2 das 4 especies do genero na Amazonia, 

Chave analytica das especies amazonicas: 

Peito anterior cinzento schistaceo . +... ..(4.) Z. uncinatus. 

Peito anterior branco. . 2 2. 20 Gs o 2 E. palliatus. 

(1.) Leptodon uncinatus (Temm.). PI. Col. 103, 104. 

Nome vulgar: «Gavião». 

Patria: America central e parte septentrional da Ame- 

rica do Sul. 

“Cinzento schistaceo; coberteiras da cauda inferiores ama- 

relladas; barriga listrada estreitamente de branco; cauda 

listrada largamente de branco. Compr. das azas 30 cm, da 

cauda 19 em, do bico 4,3 em, do tarso 3,8 em. 

2. Leptodon palliatus (Temm.). Rec. PI. col. livr. 23 tab. 204 

(1823). 

Nome vulgar: «Gavião». 

vide Goeldi, Alb. de Av. Amaz. tab. 41 fig. 2. 

Patria: America central, Guyana, Amazonia Brazil. 

Museu Goeldi: 3 dó, 2 qo, Pará, Marajó (S. Natal), 

Maranhão, Jardim zoologico. 

Parte superior do corpo preta, cabeça cinzenta schistacea; 

cauda listrada; parte inferior branca. Compr. das azas 37 cm, 

da cauda 27 cm, do bico 4 cm, do tarso 4,9 em. 
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Gen. Elanus Savign. 
I das 5 especies do genero na Amazonia. 

1. Elanus leucurus (Vieill). Nouv. Dict. d'Hist. Nat. XX. 

pag. 563. 

Nome vulgar: «Gavião». 

Patria: America tropical e subtropical. 

Museu Goeldi: 1 O, 1 O iuv, 3 PQ, 1 indet.; Marajó 

(Pacoval, Faz. S. José do Teso). 

Parte superior do corpo cinzenta schistacea clara; cober- 

teiras da aza superiores medias e menores pretas; sobran- 

celhas, fronte e parte inferior do corpo brancas; rectrices 

medias cinzentas claras, lateraes brancas. Compr. das azas 

31 cm, da cauda 18 cm, do bico 2,6 cm, do tarso 3,8 cm. 

Gen. Gampsonyx Vig. 
Uma especie só. 

1. Gampsonyx swainsoni Vig. Zool. Journ. II. pag. 69. 

Nome vulgar: «Cauré». 

vide Goeldi, Alb. de Av. Amaz. tab. 41 fig. 4. 

Patria: America central, Guyana, Brazil. 

Museu Goeldi: 4 SS, 11 QO, 1 Q iuv., 1 indet., Braganza 

(E. F. B.), Monte Alegre, Cussary, Rio Purús (Cachoeira, 

Bom Lugar), Maranhão. 

Parte superior do corpo parda schistacea; fita nucal 

branca; fronte, região auricular e coxas vermelhas ama- 

relladas; parte inferior do corpo branca. Compr. das azas 

17 cm, da cauda 10,5 cm, do bico 1,7 cm, do tarso 3 cm. 

Q maior. 

Gen. Harpagus Vig. 
2 das 3 especies na Amazonia. 

Chave analytica das especies amazonicas: 

Peito cinzento claro (ad) +... 0.000 04. ÉH. diodon. 

Peito pardo castaneo vivo (ad.) . . 2... 0. 2. H. bidentatus. 

1. Harpagus diodon (Temm.). PI. Col. I. pl. 198. 

Nome vulgar: «Ripina». 

Patria: Brazil. 
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Museu Goeldi: 3 SO, 1 Q, 1 indet.; Pará. : 

Parte superior do corpo cinzenta schistacea, parte in- 

ferior um pouco mais clara; garganta e coberteiras da 

cauda inferiores brancas; coxas ferrugineas; cauda parda 

listrada de branco. Compr. das azas 21 em, da cauda 

15,5 cm, do bico 2,3 cm, do tarso 4 cm. 

O passaro novo tem a parte inferior do corpo branca 

com algumas estrias pretas. 

2. Harpagus bidentatus (Lath). Ind. Or. I. pag. 38. 

Nome vulgar: «hipina». 

vide Goeldi, Alb. de Av. Amaz. tab. 41 fig. 6. 

Patria: Amazonia, Guyana, Venezuela, Columbia. 

Museu Goeldi: 1 O, 2 SS iuv., 11 00, 1 iuv.; Pará, S. 

Sebastião, Marajó, Cunany, Rio Tocantius (Cametá), Rio 

Tapajoz (Itaituba, Pimental), Rio Purús (Bom Lugar). 

Parte superior do corpo schistacea; garganta branca 

com uma estria preta no medio; abdomen pardo castaneo 

vivo. Compr. das azas 21 cm, da cauda 16 em, do bico 

2,5 cm, do tarso 3,8 cm. Q maior. 

O passaro novo tem o abdomen branco com estrias 

pretas. 

Gen. Ictinia Vieill. 

Uma das 2 especies na Amazonia. 

1. Ictinia plumbea (Gm.) Syst. Nat. L pag. 283. 

Nome vulgar: «Gavião pombo» «Sovi». 

vide Goeldi, Alb. de Av. Amaz. tab. 41 fig. 5. 

Patria: America central e meridional. 

Museu Goeldi: 2 dd, 2 qo; St. Antonio do Prata, 

Rio Tocantius (Arumatheua”, Rio Purús (Bom Lugar), 

Cunany. 

Parte superior do corpo cinzento escuro; remiges da 

mão ferrugineas, marginadas de cinzento; parte inferior do 

corpo schistacea, garganta mais clara. Compr. das azas 

2 cm, da cauda 15,5 em, do bico 2,5 cm, do tarso 

em Eos) 
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Gen. Falco L. 
4 das ca. 30 especies na Amazonia. 

Chave analytica das especies amazonicas: 

Maior (Compr. das azas mais de 20 cm) 

Peito branco e preto: 

Barriga branca (e preta) . +... (1) É. peregrinus anatum. 

Barriga vermelha +... cc cc. 4 E aurantius. 

Peito vermelho! ra uscocaenulescens: 

Menor (Compr. das azas menos de 20 cm) 3. 7. rufigularis. 

(1.) Falco peregrinus anatum Bp. Comp. List. B. Eur. and. 

N. Amer. 1838, pag. 4. 

Nome vulgar: «Gavião ....». 

Patria: America. 

Parte superior do corpo schistaceo azulado claro, listrado 

de preto especialmente na cabeça e no dorso anterior; 

parte inferior do corpo branco listrado e manchado de 

preto no peito e na barriga. (Compr. das azas 32 cm, da 

cauda 17 cm, do bico 3,2 cm, do tarso 5,2 em. 

2. Falco fuscocaerulescens Vieill. Nouv. Dict. d'Hist. Nat. 
XI pag. 90. 

Nome vulgar: «Cauré». 

Patria: America meridional e central, Texas. 

Museu Goeldi: 4 dó, 2 99; Marajó (Dunas, Pacoval), 

Mexiana. 

Parte superior do corpo schistacea; cabeça cinzenta 

enegrecida; fronte e fita nucal vermelhas claras; estria 

preta nos lados do cabeça; garganta amarellada; peito e 

barriga vermelhos claros; cauda listrada. Compr. das azas 

26 cm, da cauda 18 cm, do bico 2,5 cm, do tarso 5 cm, 

Q maior. 

3. Falco rufigularis (Daud.) Traité II. pag. 131. 

Nome vulgar: «Cauré» «Cauiré-y». 

vide Goeldi, Alb, de Av. Amaz. tab. 41 fig. 7. 

Patria: America meridional e central. 

Museu Goeldi: 3 Sd, 7 99; Pará, Peixe-Boi (E. F. B,, 

Cunany, Rio Jamauchim (Maria Velha), Rio Purús (Bom 

Lugar), Maranhão. 
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Parte superior do corpo preta; garganta amerellada; | 

peito preto, pintado de branco; barriga vermelha castanea. 

Compr. das azas 18,5 em, da cauda 10 cm, do bico - 

2 em, do tarso 4 cm. 

4. Falco aurantius (Gm. Syst. Nat. I. 1. pag. 283 (1788). 

Nome vulgar: «Gavião». 

Patria: America central e meridional. 

Museu Goeldi: 1 & iuv., 1 indet.; Marajó (Pindobal), 

Jardim zoologico. 

Parte superior do corpo preta, parte das pennas margi- 

nadas de cinzento; garganta branca; peito preto, pintado 

de amarellado; resto do abdomen castaneo vivo. Compr. 

das azas 24 cm, da cauda 13 cm, do bico 3 em, do tarso 

4 cm. Q maior. 

Subfam. Pandioninae: 

1 dos 2 generos na Amazonia. 

Gen. Pandion Savign. 
1 das 2 especies na Amazonia. 

1. Pandion haliaétus (L.). Syst. Nat. I. pag. 129 (1766). 

Nome vulgar: «Gavião ....» 

Patria: Europa, Africa, parte septentrional da Ásia e 

America até o Amazonas. 

Museu Goeldi: 1 &; Marajó (Faz. Teso S. José). 

Parte superior do corpo pardo escuro, misturado de 

branco na cabeça; parte inferior branco estriado de pardo 

escuro no pescoço e no peito; extremidade da cauda e 

uma estria atraz do olho brancas. Compr. das azas 51 em, 

da cauda 24,7 cm, do bico 4,5 cm, do tarso 6,2 cm. 

Ordem XXVIL Strigiformes. 
Pódem ser caracterisados os membros da ordem Strigi- 

formes em poucas palavras: são passaros rapineiros noc- 

turnos de uma plumagem molle, que faz o seu vol quasi 

inaudivel, e de olhos especialmente adaptados para vêr 

na escuridão. Assim são bem capazes a surprehender e 
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apanhar a presa, passaros medios e pequenos, ratos etc, 

assim como insectos (formando estes ultimos a comida das 

especies menores de caboré). Durante o dia as corujas e 

caborés escondem se em buracos nos troncos das arvores, 

na folhagem mais densa etc. quer dizer nos lugares mais 

escuros possíveis, sendo lhes a luz clara extremamente 

desagradavel. -«Quando por acaso se mostram de dia são 

perseguidos e agredidos por multidões de passaros menores 

que parecem reconhecer o inimigo que lhes perturba o 

somno. No modo de incubação assemelham-se aos gaviões. 

As duas familias de Strigiformes são representadas na 

Amazonia. 

Chave analytica das familias: 

Dedo medio mais comprido que dedo interior . Fam. Bubonidae. 

Dedo medio e dedo interior de egual comprimento. » Sirigidae. 

Familia Bubonidae: 
7 dos 15 generos na Amazonia, 

Chave artificial dos generos amazonicos: 

Com pennachos na cabeça: 

Maior (compr. da aza mais de 20 cm): 

Parte inferior do corpo ochracea: 

Disco facial da mesma largura em baixo 

elacimaldolohot RR Gens: 

Disco facial mais largo em baixo do olho. » 2 Bubo. 

Parte inferior do corpo parda acinzentada » 5 Lophostris. 

Menor (compr. da aza menos de 20 cm) . » 4 Pisorhina. 

Sem pennachos na cabeça: 

Maior (compr. da aza mais de 20 cm: 

Colorido do corpo pardo e amarellado quasi 

cimicolor o o caio la od o o qo o Do adentro 

Colorido do corpo pintado ou listrado . » 6 Ciccaba. 

Menor (compr. da aza menos de 20 cm) .  » 7 Glaucidium. 

Gen. 1 Ásio Briss. 
1 das 14 especies ainda existentes assignalada na Amazonia. 

(1.) Ásio stygius (Wagl.) Isis 1852 pag. 1221. 

Nome vulgar: «Mocho Diabo». 

Patria: America meridional e central. 
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Parte superior do corpo parda quasi unicolor, pintada. 

de côr de ocre; parte inferior côr de ocre, pintada de pardo. . 

Compr. das azas 55 em, da cauda 20 em, dos pennachos na 

cabeça 5 cm, do tarso 5 cm. 

Gen. 2 Bubo Cuyv. 
I das 25 especies ainda existentes na Amazonia. 

1. Bubo magellanicus Gm. Syst. Nat. I. pag. 286. 
Nome vulgar: «fJacuruni». 

Patria: Parte tropical da America do Sul. 

Museu (roeldi: 2 indet.; 1 vivo dos arredores do Pará 

no Jard. zoologico. 

Parte superior do corpo parda amarellada, listrada e 

pintada de preto; remiges e cauda listradas de preto; parte 

inferior côr de ocre, flancos listrados de escuro; 2 pennachos 

na cabeça. Compr. das azas 37,5 cm, da cauda 24 em, dos 

pennachos 4,5 cm, do tarso 6,7 em. 

Gen. 3 Pulsatrix Kaup 
I das 3 especies ate agora conhecida da Amazonia. 

1. Pulsatrix perspicillata (Lath.). Ind. Orn. T. pag. 58. 

Nome vulgar: «Murucututii» «Coruja do mato». 

vide Goeldi, Alb. de Av. Amaz. tab. 42 fig. 1. 

Patria: Amazonia, Guyana, America central. 

Museu Goeldi: 7 SO, 11 90, 1 iuv., 2 pull. 4 indet.; Pará, 

Marajó (Rio Arary), Monte Alegre, Rio Tocantins (Cametá), 

Rio Tapajoz (Boim), Rio Purús (Monte Verde), Maranhão. 

Pardo; fronte, sobrancelha e mancha na garganta brancas; 

mento epeito pardos;resto doabdomenamarello deocre. Compr. 

das azas 32 cm, da cauda 17 cm, do bico 5 em, do tarso 6 em. 

Gen. 4 Pisorhina Kaup 
3 das 5 especies na Amazonia. 

Chave analytica das especies amazonicas: 

Parte superior fracamente pintada. +... (1.) P. qwalsonii. 

Parte superior fortemente pintada: 

Occiput pardo ou vermelho, pintado de 

preto, barriga branca . ....i. 2 Pcholiba crucigera. 

Occiput preto unicolor, barriga ochracea 3. P. usia. 
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(1.) Pisorhina watsonii (Cass.). Pr. Philad. Acad. 1848 pag. 123. 

Nome vulgar: «Caburé». 

Patria: Amazonia. 

Parte superior do corpo parda, pintada de um pouco de 

preto; algumas pennas pintadas de branco; fronte e sobran- 

celha pouco distincta cinzentas; parte inferior cinzenta ama- 

rellada clara pintada de preto; pennachos na cabeça. Compr. 

das azas 17 cm, da cauda 9,5 cm, do tarso 3,5 cm. 

2. Pisorhina choliba crucigera (Spix). Avy.Bras.I.pag.22. 

Nome vulgar: «Caburé de orelha». 

vide Goeldi, Alb. de Av. Amaz. tab. 42 fig. 4. 

Patria: Rio Amazonas, Rio Orenoco. 

Museu Goeldi: 13 dO, 2 dO iuv., 4 iuv., 8 indet.; Pará, 

Rio Tocantins (Cametá), Marajó (Pacoval, Pindobal, Magoary), 

Mexiana, Manaos, Jardim zoologico. 

Assemelha-se da especie precedente, mas é um pouco 

menor e tem o dorso pintado mais fortemente de preto. 

3. Pisorhina usta (Scl.). Tr. Z. S. IV. pag. 265 pl LXI 

Nome vulgar: «Caburé de orelha». 

Patria: Amazonia. 

Museu Goeldi: 1 Q; Rio Tapajoz (Pinhel). 

Parte superior do corpo parda escura, às vezes-aver- 

melhada, finamente vermiculada de preto; occiput quasi 

enteiramente preto; azas e cauda mais claras; parte inferior 

do corpo ochracea, vermiculada e estriada de preto ou pardo 

escuro, especialmente no pescoço e no peito. Tamanho 

geralmente um pouco maior do da especie precedente. 

Gen. 5 Lophostrix Less. 

I das 2 especies na Amazonia, 

1. Lophostrix cristata (Daud.). Traité II. pag. 207. 

Nome vulgar: «Coruja». 

Patria: Baixo Amazonas, Guyana, Ecuador. 

Parte superior do corpo parda, pintada finamente de 

preto; azas pintadas de branco e amarellado; parte inferior 

parda acinzentada pintada finamente de preto; fronte e 

“sobrancelha brancas; pennachos na cabeça pardos; lados 
IO 
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da cabeça amarellados. Compr. das azas 35 cm, da cauda 

22 em, dos pennachos 6,5 cm, do bico 4,2 cm, do tarso 

4,8 em. 

Gen. 6 Ciccaba Wagler 
2 das 8 especies até agora conhecidas da Amazonia, 

Chave analytica das especies amazonicas: 

Pernas amarelladas (côr de ocre). +... ... 14. € superciliaris. 
Pernas pretas listradas de branco . ..... 2 E Juhula. 

1. Ciccaba superciliaris (Pelz.). Verh. zool. bot. Ges. Wien, 

1863, pag. I125. 

Nome vulgar: «Coruja». 

Patria: Amazonia, Brazil. 

Museu Goeldi: 1 &, Rio Curuá (Maloca de Manoelsinho). 

Parte superior do corpo parda, listrada e pintada de 

côr de laranja; uma mancha esbranquiçada em baixo da 

região auricular; parte inferior côr de ocre ou quasi branca, 

listrada de escuro no peito e raiada na barriga; fronte 

branca. Compr. das azas 28 em, da cauda 17,5 em, do 

bico 4 cm, do tarso 4,8 cm. 

2. Ciccaba huhula (Daud.). Traité II. pag. 190. 

Nome vulgar: «Mocho negro». 

Patria: Brazil, Guyana. 

Museu Goeldi: 1 q, Obidos (Col. do Veado). 

Pardo enegrecido, listrado irregularmente de branco, 

lados da cabeça pretos pintados de branco. Compr. das 

azas 26,5 cm, da cauda 17 cm, do bico 3,9 cm, do tarso 

5 em. 

Gen. 7 Glaucidium Boie 
1 das 31 especies na Amazonia. 

1. Glaucidium brasilianum phalaenoides (Daud.). Traité 
d'Orn. II. pag. 206. 

Nome vulgar: «Caburé do Sol». 

vide Goeldi, Alb. de Av. Amaz. tab. 42 fig. 5 (== G. pumilum (Temm.)). 

Patria: Brasil e paizes vizinhos do Norte e Oeste. 

Museu Goeldi: 1 O, 2 90, 1 indet.; Pará, Maranhão. 

Parte superior do corpo parda, pintada de branco na 

cabeça e nas coberteiras das azas; remiges e cauda listradas 
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de pardo amarelado; parte inferior branca, raiada de 

pardo. Compr. das azas 10 cm, da cauda 6,5 cm, do tarso 

2 em. 

Familia Strigidae: 
I genero ainda existente. 

Gen. Strix L. 
1 das 26 especies ainda existentes na Amazonia. 

1. Strix flammea perlata (Licht.). Verz. Dubl. Mus. Berl. 

pag. 59. 

Nome vulgar: «Suinara» «Coruja de egreja». 

vide Goeldi, Alb. de Av. Amaz. tab. 42 fig. 3. 

Patria: America meridional e central. 

Museu Goeldi: 11 SS, 15 20, 1 pull, 5 indet.; Pará, 

Marajó (Pindobal, Arary). 

Pardo amarellado claro, a parte superior pintada fina- 

mente de preto e coberta de manchas brancas em forma 

de gotta; parte inferior pintada de pardo; cauda listrada 

de escuro. Compr. das azas 29 em, da cauda 12 cm, do 

tarso 5,5 em. 

Ordem XXVII Psittaciformes. 
Uma das 6 familias representada na Amazonia. 

Familia Psittacidae: 

(Araras, Maracanãs, Periquitos, Papageios, Anacãs.) 

vide Goeldi: Aves do Brazil pag. 77—130. 

As psittacidae (Araras, maracanãs, periquitos, papageios 

etc.) são passaros que nunca podem ser confundidos com 

membros de outras familias. São caracterisados pelo bico 

em forma de gancho, forte e muito alto, os pés fortes com 

tarso muito curto, a plumagem dura e liza, assim como 

pela voz exquisita mas extremamente flexivel. Esta ultima 

qualidade os habilita de pronunciar, as vezes com exactidão 

extraordinaria, palavras e até phrases enteiras, fazendo 

d'elles companheiros favoritos do homem. 

Na liberdade as aves d'esta familia formam uma parte 

importante e muito notavel da nossa avifauna, seja pelo 
10% 
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tamanho e o brilho das côres encarnadas e azues, verdes e. 

amarellas (araras e outros), seja pela multidão dos individuos, 

a voz alta, as maneiras engraçadas e pela sua intelligencia. 

A comida consiste exclusivamente em fructos de certos 

arvores. Explica-se assim a circumstancia de acharem-se, 

certos lugares durante alguns mezes do anno (tempo dos 

fructos) richissimos em psittacidae, quando em outras epocas 

não se encontra sequer um só papageio ou periquito. Entre- 

tanto pode se dizer que não ha mato nem campo na Ama- 

zonia, onde as psittacidae faltem completamente. 

Fazem o ninho no ouco de troncos de arvores. Poem 

poucos ovos, bastante arredondados, de côr branca. 

Come-se a carne de quasi todas as especies, sendo ella 

saborosa quando um tanto gorda. 
A familia é divisa em 6 subfamilias, das quaes 2 representadas na Amazonia. 

Chave analytica das subfamilias: 

Cauda mais ou menos comprida, cuneiforme . Subfam. Conurinae. 

Cauda curta, troncada ou arredondada ... » Pioninae. 

Subfam. Conurinae: 
6 dos 16 generos na Amazonia. 

Chave analytica dos generos: 

Plumagem enteiramente azul . . ..... Gen. Anodorhynchus. 

Plumagem da parte inferior do corpo não azul: 

Cauda comprida: 

meioNeRfacesisemipennas » Ára. 

Freio e faces com pennas: 

Quarta das remiges da mão estreita .  » Conurus. 

Quarta das remiges da mão não estreita »  Pyrrhura. 

Cauda de comprimento medio: 

BicofumfpoucoFenchado ERR srta cuia? 

Bico mais compresso ....... » Brotogerys. 

Gen. Anodorhynchus Spix. 
I das tres especies na Amazonia. 

1. Anodorhynchus hyacinthinus (Lath.) Ind.Orn.I pag.84. 
Nome vulgar: «Arara-una». 

vide Goeldi, Alb. de Av. Amaz. tab. 14 fig. 1. 

Patria: Brazil. 
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Museu Goeldi: 1 6, 3 99; Alto Rio Capim, Monte Alegre, 

Jardim zoologico. 

Enteiramente azul; pelle nua da cabeça amarella. Compr. 

das azas 39 cm, da cauda 53 em, do bico 9 cm, do tarso 3,6 cm. 

Gen. Ara Cuyv. 
9 das 15 especies do genero conhecidas da Amazonia. 

Chave analytica das especies amazonicas: 

Colorido geral não verde: 

Parte superior do corpo azul, parte inferior 

arame) aa . Dig SA GR 1. À. ararauna. 

Partes superior e inferior dis corpo encarnadas : 

Coberteiras da aza superiores medias ama- 

malas o io o 0.9 oro ano po ge 2 A macao. 

Coberteiras da aza superiores medias ed 3. 4. chloroptera. 

* Colorido geral verde: 

Base da cauda vermelho no lado superior: 

Lado inferior das remiges e da cauda 

encarnado escuro . +... 006 4. À. severa. 

Lado inferior das remigese da Eiras apso 

olivaceo: 

Fronte cor de rosa. J.J Ju os A. maracana 

Fronte verde azulada . ... .. (6) A. couloni. 

Base da cauda não vermelha no lado superior: 

Com mancha encarnada no meio da barriga. 7. 4. manilata. 

Sem mancha encarnada no meio da barriga: 

Maior imasillanbranca = 8. 4. nobilis, 

Menor, maxilla preta . . 2.2 00 (9:) À han 

1. Ara ararauna (L.). Syst. Nat. I pag. 139 (1766). 

Nome vulgar: «Canindé» «Arary». 

vide Goeldi, Alb. de Av. Amaz. tab. 14 fig. 4. 

Patria: Amazonia e paezes visinhos do norte e oeste, 

Panama. 

Museu Goeldi: 1 O, 2 90, Jardim zoologico. 

Parte superior do corpo e coberteiras da cauda inferiores 

azues; fronte e vertice verdes; faces nuas, com algumas 

estrias empennadas verdes escuras; mento enegrecido; ab- 

domen enteiro amarello vivo. Compr. das azas 41 cm, da 

cauda 54 em, do bico 4 em, do tarso 2,8 cm. 
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2. Ara macao (L.). Syst. Nat. I. pag. 98 (1758). 

Nome vulgar: «Arara canga» «Arara vermelha». 

vide Goeldi, Alb. de Av. Amaz. tab. I4 fig. 2. 

Patria: Amazonia e paezes visinhos do norte e oeste; 

America central. 

Museu Goeldi: 1 6, 5 99, 1 indet.; Rio Guamá (Ourém), 

Rio Tocantins (Arumatheua), Rio Jamundá (Faro), Jardim 

zoologico. 

Encarnado (escarlato); dorso inferior, coberteiras da 

cauda superiores e inferiores azues claros; ponta da cauda 

e remiges azues; coberteiras da aza superiores medios e 

maiores amarellas marginadas de verde. Compr. das azas 

41 cm, da cauda 53 cm, do bico 7 cm, do tarso 3 cm. 

3. Ara chloroptera Gray List. Psitt. Brit. Mus. pag. 26. 

Nome vulgar: «Arara verde» «Arara vermelha». 

vide Goeldi, Alb. de Av. Amaz. tab. 14 fig. 3. 

Patria: Amazonia e paezes visinhos do norte e oeste; 

Panama. 

Museu Goeldi: 2 Sd, 7 QQ, 1 indet.; Rio Maracá, Rio 

Tocantins (Arumatheua), Rio Jamauchim (Sta. Helena), Jardim 

zoologico. 

Encarnado (escarlato escuro); dorso inferior, coberteiras 

da cauda superiores e inferiores azues claros; remiges e 

ponta da cauda azues; coberteiras da aza superiores medias 

verdes, maiores azues. Compr. das azas 40 cm, da cauda 

55 em, do bico 8,5 cm, do tarso 3 em. 

4. Ara severa (L.). Syst. Nat. I. pag. 97 (1758). 

Nome vulgar: «Maracanã-guaçu» «Anacã». 

vide Goeldi, Alb. de Av. Amaz. tab. 14 fig. 5. 

Patria: Amazonia e paezes visinhos do norte e oeste; 

Panama. 

Museu Goeldi: 2 SG, 3 PQ; Mexiana. 

Verde; cabeça verde azulada; remiges e ponta da cauda 

azues; encontro da aza encarnado. Compr. das azas 24 cm, 

da cauda 27 cm, do bico 4 cm, do tarso 2,2 cm. 
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5. Ara maracana (Vieill.). Nouv. Dict. d'Hist. Nat. II. pag. 260. 
Nome vulgar: «Maracanã». 

Patria: Brazil, Paraguay. 

Museu Goeldi: 3 SG, 2 oq; Marajó (Pacoval, S. Natal), 

Maranhão, Jardim zoologico. 

Verde; vertice verde azulado; fronte escarlata; dorso 

inferior e meio da barriga escarlatos claros; parte basal 

da cauda vermelha escura, parte terminal azul; remiges azues. 

Compr. das azas 22 em, da cauda 23 em, do bico 3,6 cm. 

do tarso 1,5 cm. 

(6.) Ara couloni Scl. Proc. Z. S. 1876 pag. 255. 

Nome vulgar: 

Patria: Peru oriental. 

Differe da especie precedente pela fronte verde azulada 

e pela ausencia do colorido escarlato no dorso posterior 

e no meio da barriga. Compr. das azas 22,6 cm, da cauda 

24,7 cm, do bico 4,3 em, do tarso 2,2 em. 

7. Ara manilata (Bodd.). Tabl. PI. Enl. pag. 52. 

Nome vulgar: «Maracanã». 

Patria: Amazonia, Guyana, Ecuador, Perú. 

Museu Goeldi: 2 SS, 1 Q, 1 indet.; Marajó (Dunas), Monte 

Alegre, Cussary. 

8. Ara nobilis (L.). Mus. Adolph Frid. Il. pag. 13. 

Nome vulgar: «Maracanã». 

Patria: Brazil, Amazonia. 

Museu Goeldi: 1 S, 1 q; Maranhão, Jardim zoologico. 

Verde; fronte verde azulada; coberteiras da aza inferiores 

escarlatas; maxilla branca. Compr. das azas 17,5 cm, da 

cauda 16 cm, do bico 3,5 em, do tarso 1,5 em, 

(9.) Ara hahni (Souancé). Rey. et Mag. de Zool. 1856 pag. 58. 

Nome vulgar: 

Patria: Rio Branco, Guyana, Trinidad. 

Assemelha-se da especie precedente, mas é menor e 

tem a maxilla preta. Compr. das azas 17 em, da cauda 

15 cm, do bico 3 cm, do tarso 1,5 em. 
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Gen. Conurus Kuhl a 

7 das 31 especies na Amazonia. 

Chave analytica das especies amazonicas: 

Lado inferior da cauda amarello (como quasi 

a plumagem enteira)) DC quanonda. 

Lado inferior da cauda enegrecido ou olivaceo 

escuro: 

(Cabeçalalaran adam Re CS so lsistiadas! 

Cabeça parda esverdeada . .... 3. C qweddelli. 

Lado inferior da cauda olivaceo claro ou 

amarellado : 

Azas sem côr azul: 

Mignor qo close co oco sad ot E lanapiiaizos 

Minor socio vo 0 6 05 000 o (5) CG anlagaã 

Azas azues em parte: 

Fronte encarnado alaranjado . . .. .. 6 C aureis. 

Fronte pardo claro . . . 2.2.0. (7.) Co aeruginosus. 

1. Conurus guarouba ((Gm.) Syst. Nat. I. pag. 320 (1788). 

Nome vulgar: «Guaruba» «Guarajuba» «Tanajuba». 

vide Goeldi, Alb. de Av. Amaz. tab. 38 fig. 2. 

Patria: Amazonia. 

Museu Goeldi: 5 SÓ, 5 PQ: St. Antonio do Prata, Peixe- 
Boi (E. F. B.), Rio Tocantins (Arumatheua), Rio Xingú 

(Victoria), Maranhão. 

Amarello, remiges verdes. Compr. das azas 22 cm, da 

cauda 16 cm, do bico 3,6 cm, do tarso 1,5 cm. 

2. Conurus solstitialis (L.). Syst. Nat. pag. 97 (1758). 

Nome vulgar: «Cacaoé». 

Patria: Amazonia, Guyana. 

Museu Goeldi: 2 Só, 4 qq; Monte Alegre, Ereré. 

Amarello, lavado de côr de laranja; coberteiras da cauda 

inferiores e as da aza superiores verdes pintadas de amarello; 

remiges do braço e coberteiras das remiges da mão azues, 

marginadas de verde; cauda azul, parte basal verde olivaceo. 

Compr. das azas 15,5 cm, da cauda 14 cm, do bico 2,4 em, 

do tarso 1,3 em. 
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3. Conurus weddelli Dev. Rev. et Mag. de Zool. 1851 pag. 209. 

Nome vulgar: «Periquito». 

vide Goeldi, Alb. de Av. Amaz. tab. 38 fig. 6. 

Patria: Brazil, Bolivia, Ecuador. 

Museu Goeldi: 2 S6, 7 99; Rio Purús (Bom Lugár, Monte 

Verde, Ponto Alegre). 

Verde; cabeça parda esverdeada; barriga verde amarellada; 

remiges azues, algumas marginadas de verde; cauda verde 

com ponta azul. Compr. das azas 14,5 cm, da cauda 12 cm, 

do bico 2 em, do tarso 1,3 em. 

4. Conurus leucophthalmus (Miúll.). Nat. Syst. Suppl. pag. 75. 

Nome vulgar: «Maracanã» «Araguahyj» «Arua-y». 

vide Goeldi, Alb. de Av. Amaz. tab. 16 fig. 1. 

Patria: Brazil e paezes visinhos do norte e oeste, Columbia, 

Museu Goeldi: q SS, 4 99, Marajó (Dunas), Mexiana, Rio 

Tocantins (Arumatheua), Rio Purús (Ponto Alegre), Rio 

Jamundá (Faro). 

Verde; parte inferior do corpo um pouco mais claro; 

encontro e coberteiras da aza inferiores menores encarnadas; 

lado inferior da cauda e das remiges olivaceo amarellado. 

Compr. das azas 16,5 em, da cauda 15 em, do bico 2,7 em. 

do tarso 1,5 cem. 

(5.) Conurus callogenys Saivad. Cat. Birds Brit. Mus. XX. 

pag. 188. 

Nome vulgar: «Maracanã». 

Patria: Alto Amazonas, Ecuador. 

Assemelha-se da especie precedente mas é maior, d'um 

verde mais escuro e sempre com algumas manchas en- 

carnadas nas faces. Compr. das azas 20 cm, da cauda 

17 em, do bico 3 em, do tarso 1,5 em. 

6. Conurus aureus (Gm.). Syst. Nat. I. 1. pag. 329 (1788). 

Nome vulgar: «Periquito-rei» «Periquitinho de testa amarella». 

vide Goeldi, Alb. de Av. Amaz. tab. 16 fig. 3. 

Patria: Brazil e paezes visinhos. 

Museu Goeldi: 14 Sd, 1 G iuv., 10 OO, 1 iuv. 7 indet.; 

Marajó (Pindobal, Pacoval, Soure, Rio Arary, S. Natal, 
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Tuyuyú), Mexiana, Monte Alegre, Ereré, Igarapé de Paituna, 

Rio Jamundá (Faro), Maranhão. 

Parte superior do corpo verde; fronte encarnada alaran- 

jada, marginada de azulado; garganta verde acinzentada; 

abdomen verde amarellado; parte das remiges azues. Compr. 

das azas 14,5 cm, da cauda 12,5 cm, do bico 2 cm, do tarso 

0,8 em. 

(7.) Conurus aeruginosus (L.). Syst. Nat. I. pag. 98 (1758). 

Nome vulgar: 

Patria: Amazonia, Guyana, Venezuela, Columbia. 

Parte superior do corpo verde, cabeça lavada de azulado; 

olho marginado de alaranjado; garganta parda esverdeada; 

abdomen verde amarellado; meio da barriga alaranjado; 

remiges verdes azuladas. Compr. das azas 14 cm, da cauda 

11 cm, do bico 2,5 cm, do tarso 1,2 cm. 

Gen. Pyrrhura Bp. 

8 das 23 especies conhecidas da Amazonia. 

Chave analytica das especies amazonicas: 

Com mancha vermelha no dorso inferior: 

Fronte azul: 

Pennas do peito mais claros, só com 

uma estria escura no meio. . .. (1.) P. picta amazonum. 

Pennas do peito mais escuras, só mar- 

ginadas de esbranquiçado . ... 2 P. pictaconspec.noo. 

Exontelencarnado RO) ze ainciaris 

Sem mancha vermelha no qua inferior: 

Cobert. da aza inferiores verdes: 

Com manchas amarellas nas cob. da 

aza superiores ... .. (4) 2. melanura. 
Sem manchas amarellas nas cofberã da 

aza Ssup.: 

Parte superior verde pura .. (5.) P. souancei. 

Parte superior verde amarellado . (6.) ?. berlepschi. 

Cobert. da aza inferiores encarnadas: 

Nbdomentiverde RR e pentara: 

Abdomen encarnado claro . . +... 8 P. rhodogaster. 
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(1.) Pyrrhura picta amazonum Hellm. Bull. B. O. C. XIX. 
pag. 8 (1906). 

Nome vulgar: «Merrequem do igapo». 

Patria: Rio Madeira. 

Verde; cabeça parda; fronte azul; faces encarnadas 

escuras; região auricular parda amarellada; dorso inferior 

e maior parte da cauda vermelhos escuros; garganta e peito 

côr de ocre clara, listrados de cinzento escuro; meio da barriga 

encarnado; margens das remiges azues. Compr. das azas 

12 cm, da cauda 11 cm, do bico 1,5 cm, do tarso 1 cm. 

2. Pyrrhura picta consp. nov.*). 

Nome vulgar: «Merrequem do igapó». 

Patria: Baixo Amazonas. 

Museu Goeldi: 16 SS, 5 QQ, 1 indet.; Rio Tocantins 

(Arumatheua), Cussary, Rio Tapajoz (Villa Braga), Monte 

Alegre, Obidos. 

Differe da especie precedente pelo colorido do peito 

mais escuro (as pennas sendo pardas escuras, só marginadas 

de amarellado claro) e pelo tamanho menor especialmente 

das azas e da cauda. Compr. das azas 11 cm, da cauda 

10 cm, do bico 1,5 cm, do tarso 1 cm. : 

(3.) Pyrrhura picta luciani (Dev.). Rev. Mag. Zool. 1851 
pag. 210. 

Nome vulgar: 

Patria: Alto Amazonas. 

Assemelha-se da especie precedente mas tem a fronte 

e parte do vertice encarnado. Tamanho egual ao de P. 

amazonum. 

(4.) Pyrrhura melanura (Spix). Av. Bras. I. pag. 36. 
Nome vulgar: 

Patria: Alto Amazonas. 

Verde; alto da cabeça pardo, listrado de verde; parte 

anterior da fronte vermelho escuro; garganta e peito pardo 

acinzentado listrado de enegrecido; parte das remiges azues; 

parte das coberteiras da aza superiores encarnadas pintadas 

* O nome d'esta conspecie nova vae ser publicado n'um annexo especial 

no fim do livro. 
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de amarello. Compr. das azas 13 em, da cauda 12 em, do 

bico 2 cm, do tarso 1,2 em. o 

(5.) Pyrrhura souancei (Verr.). Rev. et Mag. Zool. 1858 pag. 437. 

Nome vulgar: 

Patria: Alto Amazonas, Ecuador. 

Verde; alto da cabeça pardo listrado de verde; garganta 

parda; peito verde, listrado de pardo e de enegrecido; 

encontro e parte das coberteiras da aza superiores en- 

carnados; parte das remiges azul. As vezes uma mancha 

vermelha na barriga. Compr. das azas 13 cm, da cauda 

12 em, do bico 1,6 cm, do tarso 1,2 em. 

(6.) Pyrrhura berlepschi Salvad. Cat. Birds Brit. Mus. XX. 

pag. 224. é 

Nome vulgar: 

Patria: Alto Amazonas. 

Assemelha-se da especie precedente, mas tem o verde 

do dorso mais amarellado e quasi sempre uma mancha ver- 

melha na barriga. Tamanho egual. 

7. Pyrrhura perlata (Spix). Av. Bras. I pag. 35. 

Nome vulgar: «Tiriba». 

vide Goeldi, Alb. de Av. Amaz. tab. 38 fig. 4. 

Patria: Baixo Amazonas. 

Museu Goeldi: 3 SO, 6 90, 1 indet.; Benevides (E. F. B,), 

Rio Macujubim, Maranhão. 

Verde; cabeça parda; faces verdes azuladas; garganta 

e peito pardos, listrados de azulado e amarellado; encontro 

encarnado; parte das remiges azul; maior parte da cauda 

vermelha escura. Compr. das azas 12 em, da cauda 12 em, 

do bico 1,7 cm, do tarso 1,1 em. 

8. Pyrrhura rhodogaster (Scl.). P.Z. S. 1864 pag. 298. 
Nome vulgar: 

Patria: Rio Madeira, Rio Tapajoz, Rio Jamauchim. 

Museu Goeldi: 1 O, Rio Jamauchim. 

Parte superior do corpo verde; cabeça, garganta e peito 

pardos, todas as pennas marginadas de pardo claro; fronte 

e faces azuladas; fita nucal e remiges azues; abdomen en- 
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carnado claro; coberteiras da cauda inferiores azuladas; 

cauda vermelha escura. Compr. das azas 13 cm, da cauda 

10,5 cm, do bico 1,7 em, do tarso 1,1 cm. 

Gen. Psittacula III. 
4 das I5 especies na Amazonia. 

Chave analytica das 4 especies amazonicas: 

Uropygio do & azul ultramarino: 

Maxillalparda RS modesta: 

Maxilla branca . .... 0... (2) crassirostris. 

Uropygio do 3 azul esverdeado . . 3. P. deliciosa. 

Uropygio do & verde esmeraldino 

claro ERR DRA E oruizamensesoyanochlorea. 

1. Psittacula modesta Cab. Schomb. Reis. Guyana III. pag. 727. 

Nome vulgar: «Periquito do Espirito Santo». 

Patria: Amazonia, Perú, Ecuador, Guyana. 

Museu Goeldi: 5 SS, 2 SO iuv. 3 99; Pará, Rio Jamau- 

chim (Recreio, Porto seguro), Rio Purús (Bom Lugar). 

S: verde: fronte e lados da cabeça amarellados; dorso 

inferior, remiges e coberteiras da aza superiores maiores 

azues ultramarinos; maxilla parda. q verde sem côr azul. 

Compr. das azas 8 cm, da cauda 3,8 cm, do bico 1,1 cm, 

do tarso 0,9 em. 

(2.) Psittacula crassirostris Tacz. P.Z.S. 1883 pag. 72. 

Nome vulgar: «Periquito do Espirito Santo». 

Patria: Alto Amazonas. 

Assemelha-se da especie precedente, mas é mais claro 

e tem a maxilla branca. Tamanho egual. 

3. Psittacula deliciosa Ridg. Proc. U. S. Nat. Mus. X. 

pag. 545 (1887). 
Nome vulgar: «Periquito do Espirito Santo». 

Patria: Baixo Amazonas. 

Museu Goeldi: 12 SG, 7 Q9; Santarem, Monte Alegre, 

Igarapé de Paituna, Rio Jamundá (Faro), Jardim zoologico. 

S: verde; parte inferior do corpo e cauda um pouco 

lavado de amarellado; dorso inferior azul esverdeado claro; 

parte das remiges marginadas de azul. q sem côr azul; 
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fronte amarella. Compr. das azas 8 cm, da cauda 3,8 em, . 

do bico 1,1 cm, do tarso 0,9 em. 

(4.) Psittacula guianensis cyanochlora Hartl. P.z.5.: 

1885 pag. 615. 

Nome vulgar: «Periquito do Espirito Santo». 

Patria: Rio Branco. 

Verde; dorso inferior esmeraldino claro; azas do O mar- 

ginadas de azul. Compr. das azas 8,5 cm, da cauda 4 cm, 

do bico 1,6 cm, do tarso 1 em. 

Gen. Brotogerys Vig. 
7 das I2 especies na Amazonia. 

Chave analytica das especies amazonicas: 

Cauda quasi do mesmo comprimento que aza: 

Todas as remiges verdes ........(1.) B chiriri. 

Parte das remiges amarellas . ...... 2 B. virescens. 

Cauda sensivelmente mais curta que aza: 

Sem côr amarella na fronte: 

Coberteiras das remiges da mão azues . 3. 6. devillei. 

Coberteiras das remiges da mão alaranjadas: 

Eronte alaranjada à dc 4 Bi tuipara. 

EBrontelpard a soa prensa 

Coberteiras das remiges da mão amarelas. (6.) B. chrysosema. 

Com côr amarella na fronte . . . .... 7 B. sanctithomae. 

(1.) Brotogerys chiriri (Vieill). Nouy. Dict. d'Hist. Nat. XXV. 

pag. 359- 

Nome vulgar: 

Patria: Brazil, Perú, Bolivia. 

Verde; parte das coberteiras da aza superiores maiores 

amarellas; coberteiras das remiges da mão azues. Compr. 

das azas 12,8 em, da cauda 11,8 cm, do bico 1,7 em, do 

tarso 1,1 cm. 

2. Brotogerys virescens (Gm.). Syst.Nat.I. 1.pag.326(1788). 

Nome vulgar: «Periquito estrella» «Periquito da Campina». 

vide Goeldi, Alb. de Av. Amaz. tab. 16 fig. 4. 

Patria: Amazonia. 

Museu Goeldi: 26 SG, 24 QQ, 6 indet.; Rio Tocantins 

(Baião), Rio Tapajoz (Pinhel), Ilha das Onças, Marajó (Soure, 



Parte systematica: Psittacidae. 159 

S. Natal, Pindobal), Mexiana, Serra de Paituna, Rio Ja- 
mundá (Faro), Jardim zoologico. 

Verde; coberteiras da aza superiores maiores amarellas; 

coberteiras das remiges da mão azues; remiges do braço 

amarellas claras. Compr. das azas 12,5 em, da cauda 

10,5 cm, do bico 1,5 cm, do tarso 1,3 cm. 

3. Brotogerys devillei ((GGray) Handlist of Birds II. pag. 150. 
Nome vulgar: 

Patria: Alto Amazonas. 

Museu Goeldi: 8 SS, 3 29, 1 indet.; Rio Purús (Oco do 

Mundo, Bom Lugar, Ponto Alegre). 

Verde; cabeça azulada; fronte amarellada; mento ala- 

ranjada; parte das remiges azues. Compr. das azas 11,5 cm, 

da cauda 6 cm, do bico 2 em, do tarso 1,3 em. 

4. Brotogerys tuipara ((Gm.). Syst. Nat. I. pag. 348 (1788). 
Nome vulgar: «Tuipara». 

vide Goeldi, Alb. de Av. Amaz. tab. 16 fig. 5. 

Patria: Baixo Amazonas. 

Museu Goeldi: 10 Sd, 9 vo, 4 indet.; Pará, Ilha das 

Onças, Rio Barcarena, Marapanim, St. Antonio do Prata, 

Providencia (E. F. B.), Rio Tocantins (Arumatheua), Monte 

Alegre. 

Verde; fronte, mento e coberteiras das remiges da mão 

alaranjado vivo; remiges azues, marginadas de verde. Compr. 

das azas 11,5 cm, da cauda 7 cm, do bico 2 em, do tarso 

1,1 cm. ; 

5. Brotogerys chrysopterus (L.). Syst. Nat. I. pag. 149 n. 44 
(1766). 

Nome vulgar: «Periquito». 

Patria: Venezuela, Guyana até o Norte do Amazonas. 

Museu Goeldi: 2 SS, 4 99; Rio Jary (St. Antonio da 

Cachoeira). 

Differe da especie precedente pela fronte parda e o ta- 

manha um pouco menor. 

(6.) Brotogerys chrysosema Scl. P.Z.sS. 1864 pag. 298. 

Nome vulgar: 

Patria: Rio Madeira. 
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Assemelha-se da especie precedente mas tem as cober- 

teiras das remiges da mão amarellas. Tamanho egual. 

7. Brotogerys sanctithomae (Miúll.). Syst. Nat. Suppl. | 

pag. 81. Ê 

Nome vulgar: «Tutm». 

vide Goeldi, Alb. de Av. Amaz. tab. 16 fig. 8 (B. tui (Gm.)). 

Museu Goeldi: 10 SG, 10 90, 3 indet.; Maracá, Monte 

Alegre, Jardim zoologico. 

Verde; fronte, parte anterior do vertice e mancha atraz 

do olho amarellas. Compr. das azas 10 em, da cauda 5,5 em, 

do bico 1,5 cm, do tarso 1,1 cem. 

Subfam. Pioninae: 

8 das 10 generos na Amazonia. 

Chave artificial dos generos: 

Com crista de pennas alongadas no occiput. 4. Gen. Deroptyus. 

Sem crista no occiput: - 

Alto da cabeça pelado . . . 2... .. 6 » Gypopsitta. 

Alto da cabeça empennado : 

Mento e parte anterior da garganta 

verdes: 

Ponta da aza não alcançando a extre- 

midade da cauda: 

Maior (compr. da aza ao menos 

MO Gm) Sosa dd oo os lo Dodi 

Menor (compr. da aza menos de 

2o GM) ova coa dona DCrenciaças 
Ponta daaza alcançando a extremidade 

dalicaudal RS Oo cfinomas 

Mento e parte anterior da garganta 

nunca verde: 

Coberteiras da cauda inferiores en- 

carma das BS 702457 

Coberteiras da cauda inferiores não 

encarnadas: 

Peito e barriga brancos . ... 8 » Pionites. 

Peito e barriga verdes. . +... 5 » Pionopsitta. 
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1. Gen. Amazona Less. 
8 das 44 especies na Amazonia. 

Chave analytica das especies amazonicas: 

Com espelho encarnada ou alaranjado na aza: 

Sem fronte encarnada: 

Sem faces azues: 

Baseldalicauda! verdel E a A oninosa: 

Base da cauda encarnada: 

Sobrancelhadazul 2. À. amazonica. 

Sobrancelha amarella, fronte azul . +... 3. À. aestiva. 

Nem sobrancelha nem fronte azues . 4. À. spec. nov. 

Com facesfazuesh PDS) A maitenena: 

Com fronte encarnada .....c. 0... (6) 4. diadema. 

Sem espelho nas azas: 

Dorso inferior encarnado . .... cc co. 7. festiva. 

Dorso inferior verde . . «2... 2... 0. (8) 4. chloronota. 

1. Amazona farinosa (Bodd.). Tabl. Pl. Enl. pag. 52. 

Nome vulgar: «Moleiro» «Juri». 

vide Goeldi, Alb. de Av. Amaz. tab. 15 fig. 2. 

Patria: Amazonia e paezes visinhos do norte e oeste, 

Panama. 

Museu Goeldi: 2 SG, 4 QQ, 1 iuv.; Para, Peixe-Boi (E. 

F. B.), Rio Jamauchim (Sta. Helena), Rio Purús (Bom Lugar). 

Verde; uma mancha amarella no vertice; ponta da cauda 

verde amarellada; espelho encarnado nas azas. Compr. das 

azas 24 cm, da cauda 13 em, do bico 4 cm, do” tarso 2 cm. 

2. Amazone amazonica (L.). Syst. Nat. I. pag. 147 (1766). 

Nome vulgar: «Papageio dos mangues» «Curica» «Ajuru-curuca». 

vide Goeldi, Alb. de Av. Amaz. tab. 15 fig. 5. 

Patria: Amazonia e paezes vizinhos do norte, Columbia, 

Trinidad. 

Museu Goeldi: 10 Sd, 4 qo, 3 indet.; Pará, Ilha das 

Onças, Marajó (Pindobal, Pacoval), Mexiana, Amapá, Rio 

Jamauchim. 

Verde; fronte, freio e sobrancelha azues; vertice e faces 

amarellos; remiges azues enegrecidas, espelho encarnado; 

cauda verde com ponta amarellada e lado inferior encar- 
II 
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nado. Compr. das azas 21 cm, da cauda 10 cm, do bico 

3,5 cm, do tarso 1,5 em. : 

3. Amazona aestiva (L.). Syst. Nat. I pag. 146 (1766). 

Nome vulgar: «Papageio grego» «Papageio verdadeiro». 

vide Goeldi, Alb. de Av. Amaz. tab. IS fig. 3. 

Museu Goeldi: 3 SG, 1 q; Pará, Jardim zoologico. 

Verde, fronte azul; vertice, faces e garganta amarellos; 

encontro, espelho e parte basal da cauda encarnados; 

remiges azues enegrecidos. Compr. das azas 21 cm, da 

cauda 11 cm, do bico 3,3 em, do tarso 2,2 cm. 

4. Amazone spec. nov.*). 

Nome vulgar: «Papageio de Surinamp». 

vide Goeldi, Alb. de Av. Amaz. tab. 38 fig. 1. (C. ochrocephala (Gm.). 

Patria: Amazonia e paezes visinhos do norte, Columbia. 

Museu Goeldi: 4 dd, 1 Q, 1 indet.; Marajó (Soure, Paco- 

val), Jardim zoologico. 

Verde; fronte (as vezes com algumas pennas esverdeadas) 

vertice e faces amarellos; encontro e espelho encarnados; 

remiges pretas; base da cauda encarnada. Compr. das azas 

24 em, da cauda 14 em, do bico 3,5 cm, do tarso 1,7 cm. 

(5.) Amazona nattereri (Finsch). Journ. of Ornith. 1864 pag. 411. 

Nome vulgar: «Papageio». 

Patria: Rio Mamoré. 

Verde; fronte, lados da cabeça e garganta azues es- 

verdeados: encontro e espelho encarnados. Compr. das 

azas 22 em, da cauda 14 cm. 

(6.) Amazona diadema (Spix). Av. Bras. I. pag. 43. 

Nome vulgar: «Cavacue». 

Patria: Amazonia. 

Verde; fronte e mento encarnados; vertice violaceo claro; 

espelho encarnado;remigespretasouazues enegrecidas. Compr. 

das azas 23,5 cm, da cauda 13 cm, do bico 3,7 cm, do tarso 2,2 cm. 

7. Amazona festiva (L.). Syst. Nat, I. pag. 101 (1755). 

Nome vulgar: «Tavua», «Papa-cacau». 
vide Goeldi, Alb. de Av. Amaz. tab. 15 fig. 4. 

Patria: Amazonia, Guyana. 

*) O nome d'esta especie nova vae ser publicado n'um annexo especial 

no fim do livro. 
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Museu Goeldi: 1 O, 3 Q9, 1 indet.; Mexiana, Monte 

Alegre, Jardim zoologico. 

Verde; fronte vermelha; sobrancelha e occiput azues; 

dorso inferior encarnado; remiges pretas marginadas de 

azul escuro. Compr. das azas 21 cm, da cauda 10 cm, do 

bico 3,2 cm, do tarso 2 cm. 

(8.) Amazona chloronota (Souancé). Rev. et Mag. Zool. 

1856 pag. 153. 

Nome vulgar: «Papageio». 

Patria: Amazonia. 

Assemelha-se da especie precedente mas tem o dorso 

inferior verde. Tamanho egual. 

2. Gen. Graydidascalus Bp. 
I especie só. 

1. Graydidascalus brachyurus (Temm. et Kuhl). Consp. 

Psitt. pag. 72. 

Nome vulgar: «Curica pequena». 

vide Goeldi, Alb de Av. Amaz. tab. 15 fig. 10 (Pachynus brachyurus). 

Patria: Amazonia, Ecuador. 

Museu Goeldi: 2 SS, 5 Q9; Amapá, Monte Algre, Rio 

Jamundá (Faro), Jardim zoologico. 

Verde; remiges enegrecidas, marginadas de verde. Compr. 

das azas 15 cm, da cauda 5,5 cm, do bico 2,5 cm, do tarso 

1,5 cm. 

3. Gen. Pionus Wagl. 
2 das 12 especies do genero na Amazonia. 

Chave analytica das especies amazonicas: 

Remiges da mão verdes . .. 2. cc... 1 P menstruus, 

Remigesida mão Razues e Ruscus: 

1. Pionus menstruus (L.). Syst. Nat. I. pag. 148 (1766). 

Nome vulgar; «Maitáca». 

vide Goeldi, Alb. de Av. Amaz. tab. I5 fig. 9. 

Patria: Amazonia e paezes vizinhos do norte e oeste 

Columbia, Panama. 

Museu Goeldi: 12 Sd, 6 99, 3 indet.; Ilha das Onças, 

Benevides (E. F. B.), St. Antonio do Prata, Peixe-Boi (E. F.B,), 
it 
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Rio Acará (Igarapé-assú), Rio Tocantins (Arumatheua), Rio 

Purús (Cachoeira, Bom Lugar, Ponte Alegre), Maraca, Obidos, 

Rio Jamundá (Faro), Campos de Ariramba. 

Verde; cabeça, garganta e peito anterior azues; crisso 

e mancha no medio da garganta encarnados. Compr. das 

azas 20 em, da cauda 8 em, do bico 2,7 cm, do tarso 1,5 em. 

2. Pionus fuscus (Múll.). Syst. Nat. Suppl. pag. 78. 

Nome vulgar: «Parana-y» «Papagainho roxo». 

vide Goeldi, Alb. de Av. Amaz. tab. IS fig. 8. 

Patria: Amazonia, Guyana. 

Museu Goeldi: 10 Jó, 7 99, 1 indet.; Pará, Mocajatuba, 

Providencia (E. F. B.), Benevides (E. F. B.), Peixe-Boi (E. F.B.), 

Rio Capim (Resacca), Rio Acará, Rio Tocantins (Arumatheua), 

Cussary. 

Pardo; alto da cabeça azul; parte inferior do corpo lavada 

de violaceo; crisso e parte basal da cauda encarnados; 

remiges e ponta da cauda azues escuras. Compr. das azas 

16,5 em, da cauda 7 cm, do bico 2,5 cm, do tarso 1,5 cm. 

4. Gen. Deroptyus Wagl. 
2 especies, ambos na Amazonia. 

Chave analytica das 2 especies. 

Fronte esbranquiçada . ... 0.0 4. D. acipitrinus. 

mo perco = 00 0 0 000 D 90 Bo Os CRIADOS JUSTO 

1. Deroptyus accipitrinus (L.). Syst. Nat. I. pag. 102 (1758). 

Nome vulgar: «Anacã« «Papageio de coleira». 

vide Goeldi, Alb. de Av. Amaz. tab. 15 fig. I. 

Patria: Amazonia, Guyana, Ecuador. 

Museu Goeldi: 1 O, 1 q; Maracá, Obidos. 

Parte superior do corpo verde; parte da cauda azul 

escura; remiges pretas; alto e lados da cabeça pardos, 

raiados de esbranquiçado; fronte esbranquiçada; no occiput 

uma crista de pennas alongadas, encarnadas escuras, mar- 

ginadas de azul; parte inferior encarnada, todas as pennas 

marginadas de azul; flancos verdes. Compr. das azas 21 cm, 

da cauda 16 cm, do bico 3,3 cm, do tarso 1,8 cm. 



Parte systematica: Psittacidae. 165 

2. Deroptyus accipitrinus fuscifrons Hellm. Nov. Zool. 
XII. pag. 303 (1905). 

Nome vulgar: «Anacã». 

Patria: Amazonas (margem direito). 

Museu Goeldi: 4 SS, 5 PQ, 2 indet.; Pará, Rio Jamauchim 

(Sta. Helena), Jardim zoologico. 

Assemelha-se da especie precedente mas tem a fronte 

parda como o vertice. Tamanho egual. 

5. Gen. Pionopsitta Bp. 
2 das 10 especies na Amazonia. 

Chave analytica das especies amazonicas: 

Coberteiras da aza inferiores verdes +... . 4. P. caica. 

Coberteiras da aza inferiores encarnadas . . +. 2. P. barrabandi, 

1. Pionopsitta caica (Lath.). Ind. Or. I. pag. 128. 

Nome vulgar: 

Patria: Alto Amazonas, Guyana. 

Museu Goeldi: 2 d9, 1 Q; Rio Jamundá (Faro). 

Verde; cabeça preta; nuca parda, listrada; garganta e 

peito anterior pardos olivaceos; coberteiras das remiges 

da mão azues; remiges pretas, marginadas de verde; cober- 

teiras da aza inferiores verdes. Compr. das azas 14 cm, da 

cauda 6,8 em, do bico 2 cm, do tarso 1,3 cm. 

2. Pionopsitta barrabandi (IKuhl). Consp. Psitt. pag. 61. 

Nome vulgar: «Curica». 

vide Goeldi, Alb. de Av. Amaz. tab. 38 fig. 3. 

Patria: Alto Amazonas. 

Museu Goeldi: 7 Sd; Rio Purús (Bom Lugar). 

Verde; cabeça, garganta e ponta da cauda pretas; faces 

e encontro alaranjados vivos; peito amarello olivaceo; cober- 

teiras da aza inferiores encarnadas; remiges pretas mar- 

ginadas de azul. Compr. das azas 17 cm, da cauda 8 cm. 

6. Gen. Gypopsitta Bp. 
I especie só. 

1. Gypopsitta vulturina (Kuhl). Consp. Psitt. pag. 62. 

Nome vulgar: «Periquito Manta», «Urubi paraguá», «Pirt-pirio. 

vide Goeldi, Alb. de Av. Amaz. tab. 15 fig. II. 

Patria: Baixo Amazonas. 
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Museu Goeldi: 5 SO, 7 99; Providencia (E. F. B.), St. 

Antonio do Prata, Rio Capim (S. Luiz), Rio Mojú, Rio 

Tocantins (Mazagão, Alcobaça), Rio Tapajoz (Villa Braga). 

Verde; parte inferior lavada de azulado; cabeça nua; 

nuca e garganta amarellas, marginadas de preto; peito 

amarello olivaceo; encontro alaranjado; coberteiras da aza 

inferiores encarnadas; remiges pretas marginadas de azul. 

Compr. das azas 14 cm, da cauda 6,5 em, do bico 2,2 cm, 

do tarso 1,3 em. 

7. Gen. Urochroma Bp. 
2 das 8 especies na Amazonia. 

Chave das especies amazonicas: 

EncontroRdafazalverd e 

Encontrokdalaza encarnado 

[= U. purpurata. 

U. ueti. ty 

1. Urochroma purpurata (Gm.). Syst. Nat. I. pag. 350 (1788). 

Nome vulgar: «Periquito». 

vide Goeldi, Alb. de Av. Amaz. tab. 16 fig. 6. 

Patria: Baixo Amazonas, Guyana. 

Museu Goeldi: 2 d5, 2 qq; Pará. 

Verde; cabeça e remiges pardas, estes ultimas marginadas 

de verde; flancos amarellos olivaceos; uropygio azul; rectrices 

lateraes purpureos marginadas de verde na extremidade. 

Compr. das azas 11,5 em, da cauda 4 cm, do bico 1,5 cm, 

do tarso 1 cm. 

2. Urochroma hueti (Temm.. FI. Col. 491. 

Nome vulgar: «Periquito». 

vide Goeldi, Alb. de Av. Amaz. tab. 16 fig. 7. 

Patria: Amazonia e paezes visinhos do norte e oeste 

Museu Goeldi: 1 Q; Pará. 

Verde; fronte e parte anterior das faces azues; flancos 

verdes amarellados; encontro e coberteiras da aza inferiores 

encarnados; parte das pennas das azas marginadas de azul; 

remiges da mão pretas; rectrices lateraes purpureas com 

pontas verdes. Compr. das azas 11,5 em, da cauda 4,3 em, 

do bico 1,6 cm, do tarso 1 em. 
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8. Gen. Pionites Heine. 
3 das 4 especies na Amazonia. 

Chave analytica das especies amazonicas: 

AltoidaRicabeca preto a a melanocephaia: 

Alto da cabeça alaranjado: 

Coxas e flancos verdes . ... 2.0. 2 P. leucogaster. 

Coxas e flancos amarellos . ......(3)2. xanthomerius. 

“1. Pionites melanocephala (L.). Mus. Ad. Frid. II. prodr. 
pag. 15. 

Nome vulgar: «Periquito de cabeça preta», «Maipure». 

vide Goeldi, Alb. de Av. Amaz. tab. IS fig. 7. 

Patria: Amazonia, Guyana. 

Museu Goeldi: 2 Sd, 2 99; Maracá, Obidos, Jardim 

zoologico. 

Parte superior do corpo verde; alto da cabeça e remiges 

pretos; nuca alaranjada; garganta, coxas e coberteiras da 

cauda inferiores amarellas; resto do abdomen branco, Compr. 

das azas 13,5 cm, da cauda 6,5 cm, do bico 2,5 cm, do 

tarso 1,3 cem. 

2. Pionites leucogaster (Kuhl). Consp. Psitt. pag. 70. 
Nome vulgar: «Marianninha», «Periquito danta». 

vide Goeldi, Alb. de Av. Amaz. tab. IS fig. 6. 

Patria: Baixo Amazonas. 

Museu Goeldi: 7 Só, 5 po, 2 indet., Pará, Providencia 

(E. F. B.), St. Antonio do Prata, Rio Acará. 

Parte superior do corpo verde; alto da cabeça e nuca 

alaranjados; garganta amarella; flancos e coxas verdes; cober- 

teiras da cauda inferiores amarellas; resto do abdomen branco. 

Compr. das azas 13 cm, da cauda 7 cm, do bico- 2,7 em, 

do tarso 1,5 em. 

(3.) Pionites xanthomerius (Scl). P.Z.sS. 1857. pag. 266. 
Nome vulgar: 

Patria: Alto Amazonas. 

Assemelha-se da especie precedente mas tem os flancos 

e coxas amarellos. Compr. das azas 14 cm, da cauda 8 cm, 

do bico 2,7 cm, do tarso 1,5 em. 
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Ordem XXx1X. Coraciiformes. 
5 das 16 familias representadas na Amazonia, 

Chave analytica das familias: 

Bico comprido, forte, com margem não serrada . . Alcedinidae. 

Bico largo e forte com margem serrada . . +... Momotidae. 

Bico largo, curto, com margem não serrada: 

Olhos grandes, plumagem molle . ...... Caprimulgidae. 

Olhos de tamanho medio, plumagem dura . . . Cypselidae. 

Bico comprido e muito fino +... cc cc... Trochilidae. 

Familia Alcedinidae: 
(Arirambas.) 

vide Goeldi, Aves do Brazil pag. 186192. 

A Amazonia é a patria de cinco especies de arirambas, 

que quasi todas são communs ou ao menos não raras. 

Acham-se perto dos rios e igarapés, posando nos galhos 

baixos, d'onde ellas em vóo rapido mergulham na agua 

pará apanhar peixinhos. Differe um pouco das outras na 

maneira de vida a especie maior, cinzenta azulada, que 

tambem se encontra em arvores mais altas. O ninho das 

arirambas amazonicas ainda não é conhecido; mas parece 

que elle se acha na extremidade de canaes excavados nos 

barrancos, como o das alcedinidae europeas. 

Um das 20 generos representado na Amazonia. 

Gen. Ceryle Boie. 
5 das 16 especies na Amazonia. 

Chave analytica das especies amazonicas: 

Parte superior do corpo schistaceo azulado claro . 4. C. torquata, 

Parte superior do corpe verde escuro brilhante: 

Garganta branca: 

Maior (Compr. da aza 13—14 cm) .... 2. € amazona. 

Menor (Compr. da aza 8 em). . . ... C. americana. O 

Garganta ferruginea: 
Maior (Compr. da aza g—10 em) . . ... 4. € inda. 

Menor (Compr. da aza 5—6 cm). . C aenea. O! 
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1. Ceryle torquata (L.). Syst. Nat. I. 1. pag. 180. 

Nome vulgar: «Ariramba grande». 

vide Goeldi, Alb. de Av. Amaz. tab. 1 fig. 9. 

Patria: America meridional e central, Texas. 

Museu Goeldi: 6 SS, 4 99; Rio Guamá (Ourém), Marajó 

(S. Natal), Mexiana, Cunany, Maranhão. 

S: Parte superior do corpo schistaceo azulado claro, 

nuca branca; crista na cabeça; garganta branca; peito ferru- 

gineo, barriga branca; remiges e cauda pretas, listradas 

de branco. q: Assemelha-se do O, mas tem o peito cinzento 

azulado, a barriga ferruginea. Compr. das azas 19 em, da 

cauda 13 cm, do bico 7,5 cm, do tarso 1,1 cm. 

2. Ceryle amazona (Lath.). Ind. Om. I. pag. 257. 

Nome vulgar: «Ariramba verde». 

vide Goeldi, Alb. de Av. Amaz. tab. 1 fig. 10. 

Patria: America meridional e central. 

Museu Goeldi: 7 SS, 9 99; Rio Guamá (Ourém), Rio 

Capim (Ipomonga, Cauaxy-i), Marajó (Rio Arary, S. Natal), 

Cunany, Monte Alegre, Rio Maecurú Rio Tocantins (Aru- 

matheua, Alcobaça). 

S: Parte superior do corpo verde bronzeada; cauda e 

remiges pintadas de branco; garganta, fita nucal e barriga 

brancas; peito ferrugineo. o assemelha-se do O mas tem 

o peito branco pintado de verde. Compr. das azas 13,5 em, 

da cauda 8,5 cm, do bico 6,5 cm, do tarso 1,0 em. 

3. Ceryle americana ((xm.) Syst. Nat. I. 1 pag. 451 (1788). 

Nome vulgar: «Ariramba pequeno». 

vide Goeldi, Alb. de Av. Amaz. tab. 1 fig. 12. 

Patria: America do Sul. 

Museu Goeldi: 10 OS, 1 GS iuv., 10 90, 4 indet.; Pará, 

Quati-purú (E. F. B.), Rio Guamá (Tupinamba, Sta. Maria 

de S. Miguel), Rio Acará, Rio Jamauchim (Recreio), Rio 

Purús (Monte Verde, Bom Lugar), Marajó (Pacoval, Cambú, 

Rio Arary), Monte Alegre. 

S: Parte superior do corpo verde bronzeado, azas e 

cauda pintadas de branco; garganta, fita nucal e meio da 

barriga brancos; peito ferrugineo; lados verdes, pintados 
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de branco. q assemelha-se do d mas tem garganta e peito 

côr de ocre claro, este ultimo pintado de verde. Compr. 

das azas 8 em, da cauda 6 cm, do bico 4 em, do tarso 1 em. 

4. Ceryle inda (L.). Syst. Nat. 1 p. 179 (1766). 

Nome vulgar: «Ariramba pintado». 

vide Goeldi, Alb. de Av. Amaz. tab. 1 fig. IT. 

Patria: America meridional e central. 

Museu Goeldi: 7 Só, 1 O iuv., 6 oo; Pará, Ilha das 

Onças, Apehú (E. F. B.), Capanema (E. F. B.), Rio Guamá 
(Sta. Maria de S. Miguel), Rio Majú, Rio Tocantins (Aru- 

matheua), Rio Purús (Bom Lugar), Mexiana. 

Parte superior do corpo verde bronzeado escuro; remiges 

e cauda pintadas de branco; fita nucal e parte inferior do 

corpo ferrugineas. (Compr. das azas 9,5 em, da cauda 

6,8 em, do bico 5 em, do tarso 1,6 cm. 

5. Ceryle aenea (Pall.) Vroeg, Cat. rais. d'Ois. Adumbrat. no 54 

(1764). 
Nome vulgar: «Ariramba miudinho». 

vide Goeldi, Alb. de Av. Amaz. tab. 1 fig. 13. (C. superciliosa (L.). 

Patria: America do Sul. 

- Museu Goeldi: 7 Só, 3 po, 3 indet.; Pará, Cussary, Ma- 

rajó (Arary, Tuyuyú), Mexiana, Rio Jary (S. Ant. da Cacho- 

eira), Monte Alegre. 

S: Parte superior de corpo verde bronzeado escuro; 

fita nucal e garganta vermelhas amarelladas; parte inferior 

ferruginea; meio da barriga branco; sobrancelha vermelha. 

Q: assemelha-se do S mas tem a parte superior do corpo 

mais claro. Compr. das azas 5,5 em, da cauda 3,8 cm, do 

bico 2,5 em, do tarso o,5 em. 

Familia Momotidae: 
(FHudhiis.) 

vide Goeldi, Aves do Brazil pag. 175— 179. 

Os poucos membros lindos e extraordinarios d'esta 

familia pequena que se acham na Amazonia, vivem no 

interior das mattas virgens, onde elles chamam a attenção 
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pela voz surda e profunda, à qual é devido o seu nome 

vulgar de «hudú». 
3 dos 7 generos da familia na Amazonia. 

Chave analytica dos generos: 

Vetas vas o 00 0 00 0 Dao ao 0 0 o Com Uma 

Ventas redondas: 

Culmen do bico não chato . +... 0. » Momotus. 

Culmen do bico chato . . «2.0.0.0 » Prionirhynchus. 

Gen. Urospatha Salv. 
I especie só. 

1. Urospatha martii (Spix). Av. Bras. II. pag. 64. 

Nome vulgar: «Hudi». 

Patria: Amazonia e paezes visinhos do norte. 

Museu Goeldi: 1 9, 1 Q iuv. 1 iuv.; Rio Tapajoz (Villa 

Braga), Rio Purús (Oco do mundo). 

Parte superior do corpo verde; remiges e ponta da 

cauda azues; barriga verde olivaceo; cabeça, nuca, gar- 

ganta e peito vermelhos; freio e região auricular pretos. 

Compr. das azas 14 cm, da cauda 24 cm, do bico 5,3 cm, 

do tarso 3,6 em. 

Gen. Momotus Lath. 
6 das 17 especies na Amazonia. 

Chave analytica das especies amazonicas: 

Com mancha vermelha na nuca: 

Mancha vermelha bem destacada e restricta ao meio da nuca: 

Mancha vermelha mais clara . .. 1. M. momota. 

Mancha vermelha mais escura 

(castanea) RC vi momo ias anensas. 

Mancha vermelha continuando se até 

o angulo posterior do alho ... 3 M. momota cametensis, 

Mancha vermelha passanda na côr do 

dorsoalto,quetambem éavermelhado. (4.) M. bartletti. 

Sem mancha vermelha na nuca: 

Parte inferior do corpo avermelhada. 5. M. nattereri. 

Parte inferior do corpo esverdeada. (6.) M. ignobilis. 



Te Parte systematica: Momotidae. 

1. Momotus momota (L.). Syst. Nat. I pag. 152 (1766). 

Nome vulgar: «Hudi», <Jeruva», «Siriúv». 

vide Goeldi, Alb. de Av. Amaz. tab. 28 fig. 7. 

Patria: Amazonia, Guyana. 

Museu Goeldi: 3 SG, 3 QQ; Monte Alegre, Olbidos. Rio: 

Jamundá (Faro). 

Parte superior do corpo verde; pontas das rectrices e 

margens exteriores das remiges da mão azues; vertice preta; 

fronte e sobrancelha azul turquezado (azul claro); fita nucal 

azul ultramarina; mancha na nuca vermelha; parte inferior 

avermelhada, às vezes tirando ao esverdeado; no meio do 

peito algumas pennas pretas, marginadas de azul esverdeado; 

lados da cabeça pretos, algumas pennas marginadas de azul 

claro. Compr. das azas 14,5 cm, da cauda 25 cm, do bico 

4,5 cm, do tarso 2,5 em. 

2. Momotus momota parensis Sharpe. Cat. Birds Brit. 

Mus. XVII. pag. 320. 

Nome vulgar: «Hudii». 

Patria: Baixo Amazonas (margem direita). 

Museu Goeldi: 13 dó, 10 99, 3 indet.; Pará, até o 

Tocantins, Providencia (E. F. B.), Ananindeua (E. F. B,), 

Benevides (E. F. B.), Rio Guamá (Sta. Maria de S. Miguel. 

Ourém), Rio Capim, Rio Tocantins (Mazagão, Baião), 

Maranhão. 

Assemelha-se da especie precedente, mas tem a mancha 

nucal e a parte inferior do corpo mais escuras. 

3. Momotus momota cametensis Snethl. Ornith. Monatsber. 

I9I2 pag. 155. 

Nome vulgar: «Audi». 

Patria: Margem esquerda do Rio Tocantins. 

Museu Goeldi: 3 Só, 3 99; Rio Tocantins (Cametá, 

Arumatheua). 

Semelhante a M. m. parensis, do qual porem differe 

pela mancha vermelha da nuca muito elargida, formando 

uma banda distincta de um olho até o outro. Compr. das 

azas 14 cm, da cauda 28 cm, do bico 5 cm. 
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(4.) Momotus bartletti Sharpe. Cat. Birds Brit. Mus. XVII. 

pag. 320. 

Nome vulgar: 

Patria: Alto Amazonas, Columbia. 

Assemelha-se das especies precedentes, mas tem o colorido 

da mancha nucal passando no colorido avermelhado (não 

verde) do dorso alto. Tamanho egual, 

5. Momotus nattereri Scl. P.2Z.S. 1857 pag. 251. 

Nome vulgar: «Hudii». 

Patria: Brazil central, alto Amazonas, Bolivia. 

Museu Goeldi: 3 Só, 2 09; Rio Purús (Cachoeira, Ponto 

Alegre, Bom Lugar). 

Assemelha-se das especies precedentes, mas geralmente 

não tem mancha vermelha na nuca. 

(6.) Momotus ignobilis Berl. Journ. f. Om. 1889 pag. 307. 

Nome vulgar: «Qtoe». 

Patria: Alto Amazonas. 

Assemelha-se da especie precedente, mas tem a parte 

inferior do corpo esverdeada e é um pouco menor. Compr. 

das azas 13,5 cm, da cauda 24 em, do bico 4,5 cm, do 

tarso 2,6 cm. 

Gen. Prionirhynchus Scl. 
1 das 4 especies na Amazonia, 

(1.) Prionorhynchus platyrhynchus pyrrholaemus 
Berl. et Stolz. P.2Z.S. 1902 II pag. 35. 

Nome vulgar: 

Patria: Alto Amazonas. 

Parte superior do corpo verde; remiges da mão mar- 

ginadas de azul; cauda azul, lavada de verde; cabeça e 

garganta vermelho cinnamomeo escuro; uma estria preta 

nos lados da cabeça; mento verde, algumas pennas alongadas 

no meio da garganta; abdomen verde azulado. Compr. 

das azas 11 cm, da cauda 20 cm, do bico 3,7 cm, do tarso 

2 cm. 
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Familia Caprimulgidae: 
(Bacuráus.) 

vide Goeldi, Aves do Brazil pag. 192200. 

São os bacuraus passaros nocturnos, grandes ou de: meio 

tamanho, com a plumagem molle, que lhes permitte vôar 

sem ruído como fazem as corujas. A forma do corpo 

assemelha-se um pouco à das andorinhas pelas azas com- 

pridas e pelo bico largamente fendido. Durante o dia os 

bacuraus escondem-se no chão, entre hervas, arbustos baixos 

etc. Algumas especies são amigas da agua, achando-se, 

geralmente em bandos, nas beiras ou ilhas pequenas dos 

rios. Todos são bons vôadores. Comem unicamente insectos. 

A carne tem um cheiro muito desagradavel e por conse- 

guinte não se come. 

Põôem um ou mais ovos pintados em ninhos simples, 

construidos no chão. 

A voz é exquisita e deo causa a muitos appellidos 

populares, como «João-corta-pau» etc. 
8 dos 20 generos acham-se na Amazonia. 

Chave analytica dos generos: 

Maxiliaicomidente MR EE Cenyczidrias 

Maxilla sem dente: 

Sem sedas nos angulos do bico: 

Cauda muito mais comprida que a metade 

da aza: Ê 

Primeira das remiges da mão um pouco 

mais comprida que a secunda . +... » Chordeiles. 

Primeira das remiges da mão mais curta 

queBalsecunda o 0 o 0 0 PD AMENA 

Cauda egual ou mais curta que a atado daaza: 

A bdomenfbranco Ao err 

A bdomentfivermelho imo cais: 

Com sedas fortes nos angulos do bico: 

Rectrices muito alongadas . . . 2.0. » Eydropsalis. 

Rectrices não muito alongadas: 

Tarso de comprimento egual que dedo 

medio com unha) 222. dn. 0» Nyciidromus: 

Tarso mais curto que dedo medio com unha » Caprimulgus. 
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Gen. Nyctibius Vieill. 
4 das 7 especies na Amazonia, 

Chave analytica das especies amazonicas: 

Menor (azas menos de 20 em). +... ..(1.) MN. bracteatus. 

Maior (azas mais de 20 cm): 

Cauda menos/ de 25 em. E 2a No grascus: 

Cauda mais de 25 cm: 

Colorido geral vermelho . +... - NV. longicaudatus. 

Colorido geral esbranquiçado . . . .. 4 W. grandis. 
[8 

(1.) Nyctibius bracteatus Gould. P.Z. S. 1846 pag. 1. 

Nome vulgar: 

Patria: Alto Amazonas, Columbia, Guyana. 

Vermelho, finamente pintado de preto; parte inferior 

do corpo vermelho mais claro, pintado de branco nos lados 

do peito; remiges pardas, cauda vermelha listrada de preto. 

Compr. das azas 16 cm, da cauda 12,5 cm. 

2. Nyctibius griseus (Gm. Syst. Nat. II pag. 1029 (1788). 

Nome vulgar: «furutaui», «Urutau menor». 

vide Goeldi, Alb. de Av. Amaz. tab. 46 fig. 2. 

Patria: Brazil, Guyana. 

Museu Goeldi: 3 SO, 1 q; Pará, Rio Jamauchim. 

Parte superior do corpo pardo acinzentado pintado de 

preto; parte inferior mais clara; garganta esbranquiçada, 

peito pintado de pardo; remíiges e cauda pardas escuras 

listradas de pardo claro. Compr. das azas 24 cm, da cauda 

21 cm. 

3. Nyctibius longicaudatus (Spix). Av. Bras. II pag. 1. 

Nome vulgar: «Urutau». 

Patria: Amazonia, Guyana. 

Museu Goeldi: 1 d; Rio Capim (Resacca). 

Parte superior do corpo vermelho escuro, pintado e 

listrada de preto; uma estria vermelha clara nas coberteiras 

da aza superiores; remiges e cauda pardas avermelhadas, 

listradas de pardo escuro; parte inferior mais clara que a 

parte superior, pintada de preto no peito. Compr. das azas 

29 cm, da cauda 27 em. 
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4. Nyctibius grandis (Gm.). Syst. Nat. I pag. 1029 (1788). 

Nome vulgar: «furutaui», «Urutaua». 

vide Goeldi, Alb. de Av. Amaz. tab. 46 fig. 1. 

Patria: Brazil e paezes visinhos do norte e oeste: 

Museu Goeldi: 4 dd, 1 Q, 4 indet.; Pará, Rio Moju, 

Marajó (Chaves). 

Parte superior do corpo esbranquiçada, pintada finamente 

de preto, lavada de avermelhado no dorso alto; remiges e 

cauda pardas escuras, listradas de claro; parte inferior 

esbranquiçada pintada de pardo. Compr. das azas 36 cm, 

da cauda 25 cm. 

Gen. Chordeiles Swains. N 
2 das IO especies até agora conhecidas da Amazonia, 

Chave analytica das especies amazonicas: 

Parte inferior do corpo branca quasi unicolor . 1. Ch. rupestris. 

Parte inferior do corpo pintada . .. cc... 2 Ch acutipennis. 

1. Chordeiles rupestris (Spix). Ad. Bras. II pag. 2. 

Nome vulgar: «Bacurauw branco das praias (Rio Purus)», «Ba- 

curau de bando» (fio Tapajoz). 

vide Goeldi, Alb. de Av. Amaz. tab. 46 fig. 8. 

Patria: Amazonia. 

Museu Goeldi: 6 dd, 8 qq, 1 indet.; Rio Tapajoz, Rio 

Purús (Cachoeira, Bom Lugár). 

Parte superior do corpo pardo acinzentado claro, fina- 

mente pintado de preto; remiges pardas enegrecidas, listradas 

de branco; rectrices medias do colorido do dorso, lateraes 

pela maior parte brancas; parte inferior do corpo branca 

pintada de um pouco de amarellado no peito. Compr. das 

azas 16,5 em, da cauda 9,5 em. 

2. Chordeiles acutipennis (Bodd.. Tabl. Pl. Enl. pag. 46. 

Nome vulgar: «Bacurau». 

Patria: Brazil e paezes visinhos do norte e oeste. 

Museu Goeldi: 8 dó, 1 Q, 5 indet.;; Pará, Rio Tocantins 

(Alcobaça), Rio Xingú (Victoria), Marajó (Boa Vista, Livra- 

mento), Monte Alegre, Rio Jamundá (Faro). 
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S: Parte superior do corpo preta, pintada finamente de 

esbranquiçado e amarellado; mancha na garganta branca; 

parte inferior amarellada, listrada de preto; remiges da 

mão com fita branca e manchas vermelhas; cauda parda 

enegrecida, listrada de amarelado e branco. Q sem cor 

branca na cauda. Compr. das azas 17 cm, da cauda 9,5 cm. 

Gen. Nyctiprogne Bp. 
I especie so. 

1. Nyctiprogne leucopyga (Spix). Av. Bras. IL. pag. 3. 
Nome vulgar: 

Patria: Brazil, Guyana. 

Museu Goeldi: 1 O, 2 09, Monte Alegre, Rio Jamundá 

(Faro). 

Parte superior do corpo parda escura, pintada finamente 

de avermelhado; remiges e cauda pardas enegrecidas, lis- 

tradas e pintadas de vermelho, fita branca em algumas 

rectrices; garganta vermelha, raiada finamente de preto; 

peito e barriga pardo escuro listrado de pardo claro. Compr. 

das azas 15 cm, da cauda 11,5 cm. 

Gen. Podager Wagl. 
I especie só. 

1. Podager nacunda (Vieill.). Nouv. Dict. X pag. 240. 

Nome vulgar: «Tion-tion», «Sebastião», « Tabaco-bom»; «Bacurau», 

«Acurana». 

vide Goeldi, Alb. de Av. Amaz. tab. 46 fig. 5. 

Patria: America do Sul. 

Museu Goeldi: 8 SG, 2 qo, 1 indet.; Pará, Quati-purú 

(E. F. B.), Rio Tocantins (Alcobaça). 

Parte superior do corpo, peito e garganta pardo ama- 

rellado, pintado finamente de preto; remiges pretas com 

fita branca; rectrices amarelladas listradas de preto, as 

lateraes com largas margens brancas na extremidade; ab- 

domen branco; mento vermelho; uma fita branca na gar- 

ganta. S: Compr. das azas 25 cm, da cauda 12,3 cm. Q um 

pouco menor. 
12 
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Gen. Lurocalis Cass. 
2 das 3 especies na Amazonia. 

Chave analytica das especies amazonicas: 

Menor (aza menos de 18 cm) .. (1.) Z. semitorquatus. 
Maior (aza mais de 18 cm) ... 2. Z. semitorquatus nattereri. 

(1.) Lurocalis semitorquatus (Gm.). Syst. Nat. II. pag. 1031. 

Nome vulgar: «Bacurau». 

Patria: Guyana, Rio Içanna. 

Pardo escuro, quasi preto, pintado de esbranquiçado e 

avermelhado; barriga preta listrada de avermelhado; uma 

mancha branca na garganta. Tamanho muito variavel. 

Compr. das azas ca. 17,8 cm, da cauda ca. q cm. 

2. Lurocalis semitorquatus nattereri (Temm.) PI. col. 

livr. 18. pl. 107 (1822). 

Nome vulgar: «Bacurau». 

Patria: Brazil. 

Museu Goeldi: 1 q; Ilha das Onças. 

Distingue-se da especie precedente pelo tamanho maior. 

Compr. das azas 20 cm, da cauda 9 cm. 

Gen. Hydropsalis Wagl. 
3 das 4 especies na Amazonia. 

Chave analytica das especies amazonicas: 

Rectrices lateraes do 3 2 vezes mais compridas 

quem ecias 1. H. torquata. 

Rectrices lateraes do 3 não muito mais com- 

pridas que medias: 

Rectrices mais curtas brancas com largas pontas 

GSM) o cod ocvcooocosa oo déb CDS 

Rectrices mais curtas enegrecidas na parte . 

bel ; ovo coco e so o eo oo del Aid 

1. Hydropsalis torquata (Gm.). Syst. Nat. II pag. 1032 (1788). 

Nome vulgar: «Bacurau». 

Patria: Brazil. 

Museu Goeldi: 1 6, 1 Q, 1 indet.; Rio Xingú (Forte 

Ambé), Santarem, Maranhão. 
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Parte superior do corpo cinzenta pintada finamente de 

preto e com manchas maiores pretas e vermelhas; remiges 

pardas, listradas de branco; rectrices medias do colorido 

do dorso; rectrices lateraes do 6 muito alongadas,. pardas 

escuras, listradas de branco, as da Q de comprimento normal; 

parte inferior pardo esbranquiçado pintado de pardo escuro. 

Compr. das azas 16,5 cm, da cauda (do G) 30 cm. 

2. Hydropsalis climacocercus (Tsch.). Wiegm. Arch. 1844 
Consp. pag. 9. 

Nome vulgar: «Bacurau», «Acuraua». 

vide Goeldi, Alb. de Av. Amaz. tab. 46 fig. 3. 

Patria: Brazil e paezes visinhos do noroeste. 

Museu Goeldi: 1 O, 1 9; Rio Purús (Monte Verde). 

SG: Parte superior do corpo amarello avermelhado fina- 

mente pintado de preto, com manchas pretas na cabeça e 

nas hombras; remiges pardas escuras com fita branca; 

rectrices medias do colorido do dorso, maior parte das 

lateraes branca; parte inferior branca à excepção de uma 

fita peitoral amarellada. Compr. das azas 16,5 cm, da cauda 

17 cm. 

Q um pouco menor; parte inferior do corpo amarellada 

finamente listrada de preto. 

3. Hydropsalis schomburgki Scl. P.2z. S. 1866 pag. 142. 
Nome vulgar: «Bacurauw». 

Patria: Amazonia, Guyana. 

Museu Goeldi: 

S: Parte superior do corpo pardo acinzentado claro, 

pintado de preto e vermelho claro; parte inferior branca, 

peito vermelho amarellado claro, listrado finamente de preto; 

remiges pretas com fita branca; rectrices: medias pardas 

acinzentadas claras com estreitas fitas pretas, lateraes pardas 

escuras (quasi pretas) com larga fita branca. Compr. das 

azas 16 cm, da cauda 15 cm. 

q: Remiges e cauda com fitas vermelhas claras, não 

brancas. cauda muito mais curta; parte inferior vermelha 

acinzentada listrada de preta. 

12* 
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Gen. Nyctidromus Gould. 
1 das 4 especies na Amazonia. 

1. Nyctidromus albicollis (Gm.). Syst. nat. II pag. 1030 (1788). 

Nome vulgar: «João corta-pau», «Bacurau», «Acuraua», »Mede 

legoas». 
vide Goeldi, Alb. de Av. Amaz. tab. 46 fig. 6. 

Patria: Brazil e paezes visinhos do Norte, America central. 

Museu Goeldi: 15 SG, 6 90, 4 indet., Pará, Benevides 

(E. F. B.), Sta. Isabel (E. F. B.), Rio Tocantins (Baião), 

Marajó (Pacoval, Boa Vista, S. Natal), Mexiana, Monte Alegre, 

Jg. de Paituna, Obidos, Rio Jamundá (Faro), Maranhão. 

GS: Parte superior do corpo pardo amarellado finamente 

pintado de preto e com algumas manchas pretas maiores; 

remiges pretas com fita branca; rectrices medias do colorido 

do dorso, parte das lateraes branca; garganta branca; ab- 

domen pardo amarellado, listrado finamente de preto. 

Compr. das azas 15 em, da cauda 15 cm. q; colorido menos 

vivo, menos da côr branca na plumagem, menor. 

Gen. Caprimulgus L. 
S das 65 especies do genero na Amazonia. 

Chave analytica das especies amazonicas: 

Barriga com manchas brancas . . .. . 4. €. ocellatus. 

Barriga às vezes listrada, mas nunca man- 

chada de branco : 

Remiges da mão sem mancha branca. (2.) C. rufus (3). 

Remiges da mão com mancha branca: 

Rectrices lateraes em parte brancas. 3. C. maculicaudus (3). 

Rectrices lateraes sem côr branca: 
Penultima rectrix branca só na 

barba interior . . ... 0... 4. € parvulus (3). 

Penultima rectrix branca nas duas 

barbas SC snescensto 

1. Caprimulgus ocellatus Tsch. Arch. f. Naturgesch. 1844 

pag. 268. 

Nome vulgar: «Bacurau». 

Patria: Brazil, Perú, Ecuador. 

Museu Goeldi: 1 q; Rio Tapajoz (Boim). 
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Colorido geral pardo avermelhado escuro, finamente pin- 

tado de preto; coberteiras da aza superiores e barriga di- 

stinctamente manchadas de branco; rectrices lateraes com 

ponta branca; uma larga mancha branca no pescoço; pennas 

do peito finamente listradas de branco. Compr. das azas 

13 cm, da cauda 12 cm, do bico 0,9 cm, tarso 1,5 cm; Q 

um pouco menor. 

(2.) Caprimulgus rufus Bodd. Tabl. Pl. Enl. pag. 46. 

Nome vulgar: «Bacuraw». 

Patria: America do Sul tropical. 

S: Parte superior do corpo parda avermelhada, fina- 

mente pintada de preto e de amarellado (na nuca); manchas 

pretas na cabeça e no dorso; remiges pardas enegrecidas, 

pintadas de vermelho; rectrices medias do colorido do dorso, 

lateraes em parte brancas; parte inferior do corpo ferru- 

ginea, pintada de preto; na garganta uma mancha vermelha 

clara. Compr. das azas 21,3 cm, da cauda 15,5 cm. Q sem 

côr branca na cauda. 

3. Caprimulgus maculicaudus (Lawr.). Ann. Lyc.N. York 
vol. 7 pag. 459. 

Nome vulgar: «Bacurau». 

Patria: Brazil e paezes visinhos do norte e oeste. 

Museu Goeldi: 1 O, 1 Q, 1 indet.; Marajó (Pindobal, S. 

Natal), Arumanduba. 

S: Parte superior do corpo preta, listrada finamente de 

avermelhado e com algumas manchas maiores vermelhas; 

uma fita vermelha pouco distincta no pescoço e peito; parte 

inferior amarellada listrada de preto; remiges pardas pin- 

tadas de vermelho; rectrices medias do colorido do dorso, 

lateraes listradas de vermelho, as ultimas em parte brancas. 

Compr. das azas 13 cm, da cauda 9,5 cm. q sem côr branca 

na cauda. 

4. Caprimulgus parvulus Gould. P.Z.S. 1837 pag. 22. 

Nome vulgar: «Bacuraw». 

Patria: Parte tropical da America do Sul. 

Museu Goeldi: 1 & iuv., 3 Q; Fará, Benevides (E. F. B.), 

Rio Xingú (Victoria), Rio Purús. 
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Parte superior do corpo cinzenta, finamente pintada de .- 

preto; remiges pardas escuras listradas de vermelho; rec- 

trices medias do colorido do dorso, lateraes pardas listradas | 

de amarellado; garganta esbranquiçada; parte inferior ama- 

rellada, listrada de preto. Compr. das azas 14 cm, da cauda 

10,5 cm. Q um pouco menor. 

5. Caprimulgus nigrescens Cab. Schomb. Reis. Guyana vol. 3 
pag. ZIO. 

Nome vulgar: «Bacurau». 

Patria: Amazonia e paezes visinhos do norte e oeste. 

Museu Goeldi: 7 SS, 4 q, 2 indet.; Pará, Rio Acará, 

Rio Tocantins (Arumatheua), Rio Tapajoz, (Boim, Villa Braga), 

Rio Jary (St. Ant. da Cachoeira), Rio Jamundá (Faro). 

S: preto; parte superior do corpo pintada de vermelho; 

parte inferior listrada de amarellado; uma fita branca na 

garganta; remiges e cauda pardas enegrecidas, a ultima 

listrada de amarellado; pontas de algumas rectrices lateraes 

brancas. Compr. das azas 14 cm, da cauda 10 cm. q sem 

côr branca nas azas e na cauda. 

Familia Cypselidae: 
(Andorinhões, andorinhas.) 

vide Goeldi, Aves do Brazil pag. 200204. 

Os membros d'esta familia se approximam tanto das 

andorinhas (fam. Hirundinidae da ordem dos Passeriformes) 

no seu exterior, 'que o povo os designa por este mesmo 

nome. No emtanto, investigações mais exactas demonstram 

differenças consideraveis em caracteres anatomicos e na 

formação da cauda, que sempre consiste de só 10 rectrices, 

tendo a das andorinhas verdadeiras 12. Vôadores rapidos 

e elegantes apanham no ar os insectos que formam a sua 

comida. 

Quanto ao ninho de Panyptila cayanensis, vulgarmente 

attribuido ao cauré, vide Goeldi, Bol. Mus. Par. Vol. II pag. 

430—442. 
3 das 8 generos da familia na Amazonia. 
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Chave analytica dos generos: 

Tarso coberto de poucas ou sem pennas . . .. Gen. Chaetura. 

Tarso empennado: 

2 dedos à direita, 2 à esquerda. +... ... » Claudia. 

Todos os dedos em distancia egual . +... » Panyptila. 

Gen. Chaetura Steph. 
5 das 34 especies ate agora conhecidas da Amazonia. 

Chave analytica das especies amazonicas: 

Com fita peitoral branca . . . ..... 0. (1.) Ch. zonaris. 

Sem fita pectoral: 

Parte inferior do corpo preta . . . . ... 2. Ch. brachyura. 

Parte inferior do corpo parda ou parda acin- 

zentada: 

Parte superior do corpo quasi unicolor . . (3.) Ch. sclateri. 

Uropygio muito mais claro que dorso: 

Fita clara do uropygio mais estreita . . (4.) Ch. fumosa. 

Fita clara do uropygio mais larga . . . (5.) Ch. spinicauda. 

(1.) Chaetura zonaris (Shaw). Mill. Cim. Phys. pag. 100. 

Nome vulgar: 

Patria: America central e paezes septentrionaes da 

America meridional. Í 

Pardo enegrecido com lustro metallico; fita nucal e 

pectoral brancas. Compr. das azas 20 cm, da cauda 7,5 cm. 

2. Chaetura brachyura (Jard.). Ann. Nat. Hist. 1846 pag. 120. 

Nome vulgar: «Andorinha». 

vide Goeldi, Alb. de Av. Amaz. tab. 29 fig. 3. 

Patria: Amazonia e paezes visinhos do norte e oeste; 

Antilhas menores. 

Museu Goeldi: 2 GG; Pará. 

Cabeça, dorso, azas, peito e barriga pardos enegrecidos; 

garganta um pouco mais clara; uropygio, coberteiras da 

cauda superiores e inferiores cinzentos tirando ao pardo; 

cauda parda acinzentada com canhões salientes. Compr. 

das azas 11,8 em, da cauda 3,5 cm. 

(3.) Chaetura sclateri Pelz. Or. Bras. pag. 16, 56. 

Nome vulgar: 

Patria: Alto Amazonas. 
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Schistaceo escuro; alto da cabeça, dorso e coberteiras. 

da cauda inferiores pretos azulados. Compr. das azas 11 cm, 

da cauda 5 cm. 

(4.) Chaetura fumosa Salv. P.Zz.sS. 1870, pag. 204. : 

Nome vulgar: 

Patria: Amazonia, Columbia, America central. 

Parte superior do corpo preto esverdeado; uropygio e 

coberteiras da cauda superiores cinzentos; parte inferior 

do corpo pardo acinzentado. Compr. das azas 11,8 cm, da 

cauda 3,5 cm. 

(5.) Chaetura spinicauda (Temm.). Tabl. méth. PI. col. pag. 57 

(1839). 
Nome vulgar : 

Patria: Guyana e Brazil. 

Distingue-se da especie precedente pela cauda cinzenta 

clara, a fita clara do uropygio mais larga e pelo tamanho 

um pouco menor. Compr. das azas 10,5 cm, da cauda 4,5 em. 

Gen. Claudia Hart. 
I especie só. 

(1.) Claudia squamata (Cass.). Proc. Ac. Phil. VI pag. 369. 

Nome vulgar: 

Patria: Brazil, Guyana, Perú. 

Parte superior do corpo preta azulada, todas as pennas 

marginadas de branco; parte inferior do corpo branca, 

pintada de preto na garganta, no peito e nas coberteiras 

da cauda inferiores; cauda profundamente recortada. Compr. 

das azas 10,5 cm, da cauda 7,8 cm. 

Gen. Panyptila Cab. 
I das 2 especies na Amazonia. 

1. Panyptila cayennensis (Gm.). Syst. Nat. II. pag. 1024. 

Nome vulgar: «Andorinha», «Uiriri». 

vide Goeldi, Alb. de Av. Amaz. tab. 29 fig. 2. 

Patria: Brazil e paezes visinhos do norte. 

Museu Goeldi: 1 O, 3 Q, 1 indet.; Pará, Apehú (E.F.B.), 

Rio Jamundá (Faro). 
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Preto; garganta, colleira, mancha no lado do uropygio, 

estreitas margens das remiges, mancha nas barbas exteriores 

das rectrices lateraes brancas. Compr. das azas 12,3 cm, 

da cauda 5,8 cm. 

Familia Trochilidae: 
(Beija-flores.) 

vide Goeldi, Aves do Brazil pag. 209—246. 

Eis ahi uma familia quasi exclusivamente restricta às 

regiões tropicaes da America, encontrando-se apenas poucas 

especies nos paezes subtropicaes do continente. Em belleza 

e graça os beija-flores não podem ser excedidos por nenhum 

outro grupo de passaros, e especialmente os machos, orna- 

mentados de côres vivissimas e brilhantissimas, merecem 

bem a designação de «joias vivas» que as vezes se lhes 

applica. Um caracter muito saliente da familia é o tamanho 

miudo, sendo os beija-flores os membros mais pequenos de 

toda a classe. 

Pela maneira de vida pode-se justificar a divisão das 

trochilidae amazonicas em dois grupos; beija-flores do 

interior das mattas e beija-flores dos claros e campos. O 

ultimo grupo contém as apparições mais brilhantes, as quaes 

se encontram geralmente em bom numero ao redor de certos 

arbustos e arvores em flor. A crença popular, segundo a qual 

os beija-flores comeriam o mel contido nas flores, é erronea, 

pois a autopsia prova uma alimentação essencialmente animal, 

sendo o estomago dos beija-flores quasi sempre cheio de 

insectos pequeninos, que habitam os calices das flores. 

O vôo das trochilidae differe do de todas as outras aves: 

é rapidissimo e produz um zunido característico. O movi- 

mento das azas é tão rapido, que fica imperceptivel, quando 

os passarinhos, como é o seu costume, param por momentos 

na frente d'uma flor, lembrando o vôo de certos lepidopteros 

crepusculares. 

Algumas especies têm um canto relativamente alto e melo- 

dioso, sendo porém mais conheoidos os gritos estridulos, com 

que os machos muito ciumentos se perseguem mutuamente 
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Os ninhos, diligentemente construidos, mas de formas .. 

differentes segundo as especies, acham-se em forquilhas de 

arbustos, folhas de palmeiras etc. São pequeninos assim 

como são tambem os ovos brancos, harmonisando com o 

camanho do constructor. 

28 dos 118 generos até agora encontrados na Amazonia. 

Chave dos generos: 

(Chave artificial, por não ser possivel representar as affinidades 

naturaes dos generos por caracteres externos, faceis a reconherer. 

Designamos os generos com os numeros sob os quaes elles se acham 

na enumeração.) 

Rectrices medias muito alongadas . . . 3. Gen. Phaethornis. 

Rectrices lateraes muito alongadas: 

Rectrices lateraes estreitas, elargidas na 

extremidade e sro sura): 

Rectrices lateraes finamente apontadas 27. » Popelairea (8). 

Rectrices lateraes nem elargidas, nem 

apontadas: JL SD Empeiomena: 

O segundo par de rectrices (contado da linha 

mediana) muito alongadas e crusadas 19. » Topaza (d). 

Rectrices medias ao menos 0,5 cm mais 

compridas que lateraes, mas não extre- 

mamente alongadas: 

Bico direito, grosso na base, compresso 

na extremidade +... 0 0 22» Heliothr. 

Bico curvado: 

Maior (caudamaisde4,5 cm decompr.). 4. >» Campylopterus. 

Menor (cauda menos de 4,5 cm de y 

compr.): 

Comprimento do bico muito mais 

que metade da aza: 

Colorido geral verde puro . . . 17. » Psilompcter. 

Colorido geral verde bronzeado 18. » Polytmus. 

Comprimento do bico egual à metade 

dama vo von coord o Bb D Clin 

Rectrices medias ao menos 0,5 cm mais 

curtas que lateraes, de maneira que a 

cauda parece bifurcada: 

Bico grosso, mais de 2 cm de compr. 21. » Agapeta. 
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Bico não muito grosso, menos de 2 cm 

de compr.: 

Canhões das rectrices medias duros 

Canhões das rectrices medias molles 

Rectrices medias e lateraes quasi do 

mesmo comprimento (Differença menos 

de 0,5 cm): 

Bico curvado para a cima. . .... 

Bico curvado para baixo ou direito: 

Com pennachos na cabeça . ... 

Sem pennachos na cabeça: 

Bico mais curto ou do mesmo com- 

primento que a cabeça: 

Ventas escondidas nas pennas . .. 

Ventas mais ou menos descobertas: 

Barrigaliverden 

Barriga (cinzenta a 

Bico mais comprido que cabeça: 

Metade basal da maxilla encarnada 

Metade basal da maxilla preta: 

Coberteiras da aza superiores quasi 

alcançando a fim da cauda, semel- 

hantes às rectrices . . .... 

Coberteiras da aza sup. não al- 

cançando a fim da cauda, nor- 

maes: 

Cauda extendida recortada no meio 

Cauda extendida não recortada: 

Bico direito: 

Parte inferior com brilho metallico . 

Parte inferior sem brilho metallico . 

Bico um pouco curvado: 

Comprimento do bico egual ao da 

Cauda fica nes a o 

Bico um pouco mais curto que cauda 

Bico muito mais curto que cauda: 

Compr. da aza 4,5—6 cm: 

Cabecalverde ri 

CabecafazulR RR 

Compr. da aza mais de 6,5 cm .. 
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13. Gen. Zhalurania. 
24 

10. 
15. 

» Calliphlos. 

Avocettula. 

Lophornis (3). 

Chrysolampis. 

Chlorostilbon. 

Clais. 

Hlocharis. 

Florisuga. 

Clytolaema. 

Chlorestes. 

Lencippus. 

Floricola. 

Threnetes. 

Agyrtria. 

Chrysuronia. 

Anthracothoras. 
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1. Gen. Threnetes Gould. 

2 das 5 especies na Amazonia. 

Chave analytica das especies amazonicas: 

Parte clara das rectrices branca . . .. ..(1.) Th. leucurus. 

Parte clara das rectrices cinnamomea clara . 2. Th. cervinicauda. 

(1.) Threnetes leucurus (L.). Syst. Nat. 1. pag. 190 (1766). 

Nome vulgar: «Beija-flor». 

Patria: Amazonia, Guyana. 

Parte superior do corpo verde brilhante; mente e gar- 

ganta enegrecidos, uma fita de côr ferruginea atravessando 

a ultima; peito verde bronzeado; barriga vermelha clara; 

rectrices medias verdes bronzeadas, lateraes com largas fitas 

brancas. Compr. das azas 5,5 cm, da cauda 3,5 cm, do 

bico 2,7 em. 

2. Threnetes cervinicauda Gould. P.Z.S. 1854 pag. 109. 

Nome vulgar: «Beija-flor». 

Patria: Amazonia. 

Museu Goeldi: 2 dd, 2 qo; Pará, St. Antonio do 

Prata. 

Assemelha-se da especie precedente, mas é maior e tem 

a fita caudal cinnamomea clara. Compr. das azas 6 cm, da 

cauda 3,8 cm, do bico 3 cm. 

2. Gen. Glaucis Boie. 
1 das 3 especies na Amazonia. 

1. Glaucis hirsuta (Gm.). Syst. Nat. I. pag. 490 (1788). 

Nome vulgar: «Beija-flor». 

Patria: Parte tropical da America do Sul; Panama; 

Costarica. 

Museu Goeldi: 3 SG, 2 9, 5 indet.; Pará. 

Parte superior do corpo verde bronzada; rectrices com 

pontas esbranquiçadas; azas enegrecidas; parte inferior 

ferruginea ficando pardo acinzentado na barriga; mento 

enegrecido. Compr. das azas 5,8 cm, da cauda 3,5 cm, do 

bico 3,5 cm. Q um pouco menor. 
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3. Gen. Phaethornis Swains. 
9 das 36 especies até agora conhecidas da Amazonia. 

Chave artificial das especies amazonicas: 

Bico quasi direito: 

Parte inferior do corpo pardo acin- 

mondo sv o o do oa ol) dee borrada 

Parte inferior do corpo vermelho . 6. Ph. phslippii 

Bico curvado: 

Parte inferior do corpo ferrugineo 

YO oo dio c pd 0 0 avo o O Jflb Char 

Parte inferior do corpo amarello 

de ocre +... . 0... .(4.) Ph. superciliosusochraceiventer 

Parte inferior do corpo cinzento ou 

pardo acinzentado: 

Differença entre as rectrices me- 

dias e o par seguinte mais de 

2 cem: 

Estria media do pescoço branca (5.) Ph. hisprdus 

Parteinferior do corpo lavada 

fortemente de vermelho: 

Um pouco menor . . 4. Ph. superciliosus 

Um pouco maior . .(3.) Ph. superciliosus moorei 

Parte inferior do corpo pouco 

lavada de vermelho . . 2. Ph. superciliosus muelleri 

Differença entreasrectricesmedias 

eo par seguinte menos de 2cm 8. Ph. rupurumi amazonicus 

1. Phaethornis superciliosus (L.). Syst. Nat. ed. XIL v. 1. 
pag. 189. 

Nome vulgar: «Beija-flor». 

vide Goeldi, Alb. de Av. Amaz. tab. 45 fig. 1. 

Patria: Amazonia. 

Museu Goeldi: 2 SS; Rio Jary (St. Antonio da Cachoeira). 

Parte superior do corpo verde bronzado, parte inferior 

parda acinzentada, lavada de vermelho claro no peito e na 

garganta; sobrancelha vermelha clara; remiges e cauda 

pretas azuladas, a ultima marginada de esbranquiçado, rec- 

trices medias muito alongadas esbranquiçadas. Compr. da 

aza 5,2-—5,6 cm, da cauda 6,8 cm, do bico 3,5 em. 
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2. Phaethornis superciliosus muelleri Hellm. Bull. Br.- 
O. Cl. XXVII. pag. 93. 

Nome vulgar: «Beija-flor». 

Patria: S. E. do Estado do Para. : 

Museu Goeldi: 5 SG, 1 Q, 3 indet., Mocajatuba, Ananin- 

deua (E. F. B.), Sta. Isabel (E. F. B.), St. Antonio do Prata, 

Rio Moju, Rio Tocantins (Baião). 

Differe da especie precedente pelo tamanho um pouco 

maior, e pelo colorido do peito e da garganta não lavado 

de vermelho. 

(3.) Phaethornis superciliosus moorei Lawr. Am. 
Lyc. N. York 1858 vol. VI. pag. 258. 

Nome vulgar: «Beija-fior». 

Patria: Amazonia. 

Differe de Ph. superciliosus pelo tamanho maior. Compr. 

das azas 6 em, da cauda 6,5 cm, do bico 3,8 em. 

(4.) Phaethornis superciliosus ochraceiventris Hellm. 
Nov. Zool. Vol. XIV. pag. 393. 

Nome vulgar: «Beza-jlor». 

Patria: Rio Madeira. 

Parte superior do corpo verde bronzada; parte inferior 

amarella de ocre; sobrancelha e estria malar ferrugineas 

amarelladas claras; rectrices enegrecidas, as medias muito 

alongadas com pontas brancas. Compr. das azas 6,5 cm, 

da cauda 7 cm, do bico 4,3 cm. 

(5.) Phaethornis hispidus (Gould). P.Zz.S. 1846 pag. 90. 

Nome vulgar: «Beija-fior». 

Patria: Alto Amazonas. 

Parte superior do corpo verde escuro metallico; parte 

inferior parda acinzentada; mento e medio da garganta 

esbranquiçados. Compr. das azas 6 cm, da cauda 6,2 em, 

do bico 3,3 em. 

6. Phaethornis philippii (Bourc:) Ann. Soc. Agr. Lyon 1847 

vol. X. pag. 623. 

Nome vulgar: «Beija-flor». 

Patria: Alto Amazonas. 

Museu Goeldi: 1 indet.; Rio Purús (Cachoeira). 
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Parte superior do corpo verde bronzado; parte inferior 

ferruginea; azas enegrecidas; rectrices pretas com pontas 

ferrugineas, par medial esbranquiçado, muito alongado. 

Compr. das azas 6,2 cm, da cauda 6,2 cm, do bico 3,3 cm. 

(7.) Phaethornis bourcieri (Less.). Troch. pag. 62. 1. 18 
(1832). 

Nome vulgar: «Beija-flor». 

Patria: Guyana e Amazonia. 

Differe da especie precedente pela parte inferior do corpo 

parda acinzentada, as rectrices verdes escuras e o tamanho 

menor. Compr. das azas 5,5 cm, da cauda 6,2 cm, do bico 

2,8 mm. 

8. Phaethornis rupurumii amazonicus Helim. Bull. Brit. 
Orn. Cl. XVI. pag. 82. 

Nome vulgar: «Beija-flor». 

Patria: Amazonia. 

Museu Goeldi: 5 SJ, 2 qo, 1 indet.; Rio Tapajoz (San- 

tarem, Boim, Goyana), Arumanduba, Monte Alegre. 

Parte superior do corpo verde bronzada; parte inferior 

parda acinzentada; garganta enegrecida; faces e sobrancelhas 

vermelhas claras; rectrices enegrecidas, marginadas de es- 

branquiçado, as medias verdes bronzadas com pontas com- 

pridas brancas. Compr. das azas 4,8 cm, da cauda 4,8 em, 

do bico 2,5 em. 

9. Phaethornis ruber (L.). Syst. Nat. I. pag. 121 (1758). 

Nome vulgar: «Beija-flor». 

vide Goeldi, Alb. de Av. Amaz. tab. 45 fig. 5. 

Patria: Brazil, Guyana. À 

Museu Goeldi: 11 GS, 4 99, 4 indet.; Pará, Providencia 

(E. F. B.), Ananindeua (E. F.B.), Maguary (E. F.B.), Sta. Isabel 

(E. F.B.), Quatipurú (E. F.B.), St. Antonio do Prata, Rio 

Tocantins (Cametá, Baião, Arumatheua), Rio Tapajoz (Villa 

Braga). 

Parte superior do corpo verde bronzado; uropygio e 

parte inferior ferrugineo vivo; azas enegrecidas; base da 

mandibula amarella, parte anterior preta. Compr. das azas 

3,3 em, da cauda 3,5 em, do bico 2,4 em. 
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4. Gen. Campylopterus Swains. 
2 das 9 especies na Amazonia. 

Chave analytica das especies amazonicas: 

Rectrices lateraes com estreitas pontas esbran- 

Guias o o covoocdocovvcecooc Cear 

Rectrices lateraes comlargas pontas esbranquiçadas. (2.) C. aeguatorialis. 

1. Campylopterus obscurus Gould. P.2Z.S. 1848 pag. 13. 

Nome vulgar: «Beija-fior». 

vide Goeldi, Alb. de Av. Amaz. tab, 45 fig. 6. 

Patria: Amazonia. 

Museu Goeldi: 15 Sd, 8 qo, 12 indet.; Pará, Mocajatuba, 

Apehú (E. F. B.), Sta. Isabel (E. E. B.), Benevides (E. F. B.), 

Peixe-Boi (E. F. B.), St. Antonio do Prata, Rio Mojú, Ma- 

rajó (Pindobal). 

Parte superior do corpo verde escuro brilhante; cabeça 

e azas enegrecidas; rectrices medias verdes azuladas, lateraes 

pretas azuladas com estreitos pontas brancas; parte inferior cin- 

zenta. Compr. das azas 7,5 cm, da cauda 5,5 cm, do bico 2,5 cm. 

(2.) Campylopterus aequatorialis Gould. Introd. Trochilid. 

pag. 54 (1861). 

Nome vulgar: «Bezja-fior». 

Patria: Alto Amazonas. 

Assemelha-se da especie precedente, mas tem as pontas 

esbranquiçadas das rectrices largas. Tamanho egual. 

5. Gen. Eupetomena Gould 
I das 2 especies ate agora desriptas na Amazonia. 

1. Eupetomena macrura ((Gm.). Syst. Nat. vol. I. pag. 487. 

Nome vulgar: «Beija-flor». 

vide Goeldi, Alb. de Av. Amaz. tab. 45 fig. 2. 

Patria: Brazil. 

Museu Goeldi: 5 SS, 1 O iuv., 2 00, 13 indet.; Pará, 

Tha das Onças, Marajó (Pindobal, S. Natal, Tuyuyu), Mexiana, 

Monte Alegre. 

Verde brilhante; cabeça, garganta, peito e cauda azues; 

azas enegrecidas. Compr. das azas 7 em, da cauda 8 cm, 

do bico 2,4 em. 
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6. Gen. Florisuga Bp. 
Uma especie só. 

1. Florisuga mellivora (L.). Syst. Nat. pag. 121 (1758). 

Nome vulgar: «Beija-flor». 

vide Goeldi, Alb. de Av. Amaz. tab. 45 fig. 8. 

Patria: Mexico ate Amazonia. 

Museu Goeldi: 20 S6, 2 SG iuv., 17 90, 3 indet.; Pará, 

Benevides (E. F. B.), Sta. Isabel (E. F. B.), St. Antonio do 

Prata, Rio Guamá (Ourém), Rio Tocantins, (Cametá, Aru- 

matheua), Marajó (Pindobal). 

S: cabeça azul; dorso verde; uma grande mancha branca 

na nuca; azas pretas; cauda preta com larga fita branca; 

garganta azul; peito e flancos verdes; resto do abdomen 

branco. q: parte superior verde; parte inferior verde ene- 

grecido pintado de branco; medio da barriga branco. Compr. 

das azas 7 cm, da cauda 3,8 cm, do bico 2 cm. 

7. Gen. Leucippus Bp. 
1 das 3 especies na Amazonia, 

(1.) Leucippus chlorocercus (Gould). P.Z.S. 1866 pag. 194. 
Nome vulgar : 

Patria: Alto Amazonas. 

Parte superior do corpo verde: alto da cabeça e nuca 

pardos bronzados; parte inferior cinzenta clara; garganta 

pintada de verde metallico, coberteiras da cauda inferiores 

brancas pintadas de pardo. Compr. das azas 7 cm, da 

cauda 4,5 cm, do bico 2,3 em. 

8. Gen. Agyrtria Reich. 
6 das 32 especies até agora conhecidas da Amazonia. 

Chave analytica das especies amazonicas: 

Alto da cabeça verde scintillando: 

Garganta verde azulado scintilando .. 4. 4. nitidifrons. 

Garganta branca: 

Rectrices lateraes azues escuras ... 2. 4. leucogaster. 

Rectrices lateraes verdes acinzentadas . 3. 4. milleri. 

Alto da cabeça verde ordinario, escuro: 

Peito anterior azul scintilando . . . . . (4.) 4. bariletti, 

13 
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Peito anterior verde ou branco: 

Coberteiras da cauda inferiores brancas. 5. 4. jimbriata. 

- Coberteiras da cauda inferiores pardas : 

marginadas de branco . .....(6) 4 fuviatilis lata. 

1. Agyrtria nitidifrons (Gould). P.Z.S. 1860 pag. 308. 

Nome vulgar: «Beija-flor». 

Patria: S. E. do Estado de Pará. 

Museu Goeldi: 6 SG, 2 qo, 1 indet.; St. Antonio do 

Prata, Rio Tocantins (Cametá). 

Verde; cabeça e garganta verde azulado scintillando; 

coberteiras da cauda inferiores pardas esbranquiçadas; azas 

pardas enegrecidas; cauda olivacea escura com fita ene- 

grecida. Compr. das azas 5 em, da cauda 3 cm, do bico 

1,6 cm. 

2. Agyrtria leucogaster ((Gm.). Syst. Nat. vol. I. pag. 495 
(1788). 

Nome vulgar: «Beija-flor». 

Patria: Brazil, Guyana. 

Museu Goeldi: 1 q; Pará. 

Parte superior do corpo verde; parte inferior branca, 

pintado de verde no peito e nos flancos; rectrices lateraes 

azues escuras. Compr. das azas 5,2 cm, da cauda 3 em, 

do bico 2 em. 

3. Agyrtria milleri (Bourc.). P.Z.sS. 1847 pag. 43. 
Nome vulgar: «Beija-flor». 

Patria: Columbia, Venezuela, Rio Negro. 

Museu Goeldi: 2 oq, 1 indet.; Rio Jamundá (Faro). 

Verde, barriga e coberteiras da cauda inferiores brancas. 

Compr. das azas 4,8 cm, da cauda 2,7 cm, do bico 1,5 cm. 

(4.) Agyrtria bartletti (Gould). P.2Z.sS. 1866 pag. 194. 
Nome vulgar: 

Patria: Alto amazonas. 

Verde; garganta e peito anterior azues; meio do ab- 

domen branco; coberteiras da cauda inferiores pardas, mar- 

ginadas de branco; rectrices lateraes azues escuras; base 

da mandibula encarnada clara. Compr. das azas 5,3 cm, 

da cauda 3 cm, do bico 2,2 cm. 
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5. Agyrtria fimbriata ((Gm.). Syst. Nat. I. 1 pag. 493 (1788). 

Nome vulgar: «Beija-flor». 

Patria: Brazil. 

Museu Goeldi: 12 d6, 8 90, 5 indet.; Quati-purú (E. F. 

B.), Rio Tocantins (Arumatheua, J. Bocca da Manapiri), 

Rio Iriri (Sta. Julia), Rio Tapajoz, (Boim, Pinhel, Goyana), 

Marajó (S. Natal), Maracá, Monte Alegre, Igarapé de 

Paituna. 

Verde; barriga e coberteiras da cauda inferiores brancas. 

Compr. das azas 5,3 cm, da cauda 3 cm, do bico 2 cm. 

(6.) Agyrtria fluviatilis laeta Hart. Jour. £ Om. 1900 
pag. 360. 

Nome vulgar: 

Patria: Alto Amazonas. 

Verde; barriga branca; coberteiras da cauda inferiores 

pardas marginadas de branco. Compr. das azas 5,3 cm, 

da cauda 3 cm, do bico 2 cm. 

9. Gen. Hylocharis Boie 
2 das 12 especies na Amazonia. 

Chave analytica das especies amazonicas: 

Rectrices lateraes pardas avermelhadas. 1. ZH. sapphirina. 

Rectrices lateraes azues escuras . ..(2.) H. cyanus viridiventris. 

1. Hylocharis sapphirina (Gm.). Syst. Nat. vol. I. pag. 496 

(1788). z 

Nome vulgar: «Bezja-flor». 

vide Goeldi, Alb. de Av. Amaz. tab. 45 fig. 10. 

Patria: Amazonia. 

Museu Goeldi: 21 SO, 13 90, 1 indet.; Pará, Ananindeua 

(E. F. B.), Sta. Isabel (E. F. B.), Rio Tocantins (Cametá), 

Rio Tapajoz (Boim), Marajó (Pindobal), Monte Alegre. 

S: Verde; mento vermelho; garganta azul; rectrices 

lateraes e coberteiras da cauda inferiores pardas avermel- 

hadas, azas enegrecidas. A q distingue se pela parte in- 

ferior do corpo esbranquiçada, pintada de azul na garganta, 

de verde no peito e nos flancos. Compr. das azas 5,5 cm, 

da cauda 3 cm, do bico 2 cm. 

13* 
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(2) Hylocharis cyanus viridiventris Berl. Ibis ser..4.. 
vol. 4. pag. II3. 

Nome vulgar: «Beija-flor». 

Patria: Venezuela, Guyana, Amazonia. 

S: Verde; Cabeça garganta, peito anterior e coberteiras 

da cauda inferiores azues; barriga acinzentada. q: Parte 

superior verde, parte inferior cinzenta clara, pintada de 

verde na garganta e nos flancos. Compr. das azas 5,3 cm, 

da cauda 3 cm, do bico 1,7 cm. 

10. Gen. Chrysuronia Bp. 
I das 4 especies na Amazonia: 

(1.) Chrysuronia intermedia Hart. Nov. Zool. (Vol. V). 

pag. 519 (1898). 

Nome vulgar: 

Patria: Alto Amazonas. 

S: Verde; cabeça e mento azues; coberteiras da cauda 

doradas; bico preto, base da mandibula encarnada: q verde, 

parte inferior branca no medio. Compr. das azas 5,4 cm, 

da cauda 3,5 cm, do bico 2 cm. 

11. Gen. Chlorestes Reich. 
I das 2 especies na Amazonia. 

1. Chlorestes notatus (Reich.). Magazin des Tierreichs (Er- 

langen) I. III. pag. 129 (1795). 

Nome vulgar: «Beija-flor». 

Patria: Amazonia e paezes visinhos do Norte. 

Museu Goeldi: 42 SS, 3 SS iuv.; 18 Po, 9 indet.; Pará, 

Rio Guamá (S. Miguel), Rio Moju (Jaguarary), Marajó 

(Soure, Sta. Anna, Pindobal), Mexiana, Rio Tocantins (Ma- 

zagão, Cametá, Arumatheua), Cussary, Tamucury, Rio Tapajoz 

(Santarém, Boim), Obidos, Rio Jamundá (Faro), Manaos. 

S: Verde, com brilho azulado na garganta e no peito; 

azas e cauda enegrecidas. q: verde, parte inferior es- 

branquiçada, pintada de verde na garganta e no peito 

Compr. das azas 5 cm, da cauda 3 cm, do bico 1,6 cm. 
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12. Gen. Chlorostilbon Gould 
2 das 27 especies na Amazonia, 

Chave analytica das especies amazonicas: 

Caudalnão recortada Ch prasimus: 

Caudalrecontada SR e) CAdapine: 

1. Chlorostilbon prasinus (Less.). Hist. nat. Ois. Mouches 

pag. XXXV. 188. 

Nome vulgar: «Beija-flor». 

Patria: Brazil. 

Museu Goeldi: 1 indet.; Maracá. 

Sd: Verde, cauda azul escura; 9: parte superior verde, 

parte inferior cinzenta clara. Compr. das azas 4,5 cm, da 

cauda 2,3 cm, do bico 1,3 em. 

(2) Chlorostilbon daphne Gould. Intr. Troch. pag. 177 (1861). 

Nome vulgar: 

Patria: Alto Amazonas. 

Assemelha-se da especie precedente, mas tem a cauda 

um pouco recortada. Tamanho um pouco maior. 

13. Gen. Thalurania Gould 
5 das 20 especies na Amazonia. 

Chave analytica das especies amazonicas: 

Alto da cabeça verde brilhante: 

Cob. da cauda inf. azues escuras . (1.) 7h. nigrofasciata. 

Cob. da cauda inf. brancas . . .. 2. Th. balzani. 

Cob. da cauda inf. pretas azuladas, 

marginadas de branco . .... (3) 7h simoni. 

Alto da cabeça verde enegrecido: 

Fita nucal mais larga, azul violacea. . 4. Th. furcata furcatoides. 

Fita nucal mais estreita, azul es- 

verdeadanis RS urcatointermedim: 

(1.) Thalurania nigrofasciata (Gould). P.Z.S. 1846 pag. 89. 

Nome vulgar: 

Patria: Alto Amazonas. 

S: Verde brilhante, barriga, cauda e coberteiras da cauda 

inferiores azues; entre a côr verde do peito e a côr azul da 

barriga acha-se uma fita preta. Q: tem a parte inferior do 
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corpo cinzenta. Compr. das azas 5,8 cm, da cauda 4,4 cm, | 

do bico 2 cm. 

2. Thalurania balzani Sim. Nov. Zool. 1896. vol. III. pag. 259. 

Nome vulgar: «Beija-flor». : 

Patria: Bolivia oriental, Rio Madeira, Rio Tapajoz. 

Museu Goeldi: 6 SS, 1 q; Rio Tapajoz (Boim, Villa 

Braga, Campinho), Rio Jamauchim (Conceição, Porto Seguro, 

Tucunaré). 

S: Verde brilhante, barriga, cauda e fita nucal azues, 

coberteiras da cauda inferiores brancas. Q parte superior 

verde, parte inferior cinzenta. Compr. das azas 5,3 cm, da 

cauda 4,3 cm, do bico 1,9 cm. 

(3.) Thalurania simoni Hellm. Bull. Brit. Omn. CL. XIX pag. 8. 
Nome vulgar: 

Patria: Alto Amazonas. 

Assemelha-se da especie precedente, mas tem as cober- 

teiras da cauda inferiores pretas azuladas, marginadas de 

branco. 

4. Thalurania furcata furcatoides Gould. Intr. Troch. 

pag. 77 (1861). 
Nome vulgar: «Beija-flor». 

vide Goeldi, Alb. de Av. Amaz. tab. 45. fig. 4. 

Patria: Baixo Amazonas. 

Museu Groeldi: 24 Sd, 2 SS iuv., 18 00, 7 indet.; Pará, 

Mocajatuba, Providencia (E. F. B.) Ananindeua (E. F. B.), 

Benevides (E. F. B.), St. Isabel (E. F. B.), Peixe-Boi (E. F. 

B.), St. Antonio do Prata, Rio Guamá (Sta. Maria de S. 

Miguel), Marajó (Pindobal), Obidos. 

S: Verde; cabeça verde enegrecida; larga fita nucal e 

abdomen azul violaceo; cauda azul escura; azas enegrecidas. 

Q tem a parte inferior do corpo cinzenta, a parte superior 

verde. Compr. das azas 5,5 cm, da cauda 4 cm, do bico 1,8 em. 

5. Thalurania furcata intermedia Snethl. Ornith. Monatsber. 

I907 pag. 163. 

Nome vulgar: «Beija-flor». 

Patria: Rio Tocantins. 
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Museu Goeldi: 14 Sô, 8 oo, 1 indet.; Rio Tocantins 

(Cametá, Arumatheua). 

Assemelha-se da especie precedente mas tem a fita 

nucal geralmente mais estreita e as coberteiras da cauda 

inferiores mais misturadas de branco. 

14. Gen. Avocettula Reich. 
Uma especie só. 

1. Avocettula recurvirostris (Swains.). Zool. Il. vol. II. 

t. IOS. 

Nome vulgar: «Beija-flor». 

Patria: Amazonia, Guyana. 
Museu Goeldi: 1 O, 1 & iuv, 1 Q; Rio Tocantins (Aru- 

matheua). Monte Alegre. 

S: Verde, rectrices lateraes vermelhas (côr de cobre); 

medio da barriga e azas pretos. Q tem as rectrices lateraes 

verdes com pontas brancas, a parte inferior branca, preta 

no medio. Compr. das azas 5,5 cm, da cauda 3 cm, do 

bico 1,8 cm. 

15. Gen. Anthracothorax Boie 
2 das 9 especies na Amazonia. 

Chave analytica das especies amazonicas: 

Garganta preta: . 1... 2 2 2 ca) oo o a 4 À. migricolis, 

CA verde scintilando . . +... | o 0 2 À. gramincis: 

- Anthracothorax nigricollis (Vieill). Nouv. Dict. VIL 

pag. 349 (1817). 
Nome vulgar: «Bera-jlor». 

vide Goeldi, Alb. de Av. Amaz. tab. 45 fig. 9. 

Patria: Brazil e paezes visinhos do oeste e norte, Panama 

Museu Goeldi: 8 SS, 3 99, 1 iuv., 3 indet.; Pará, Itacuan, 

Rio Tocantins (Cametá), Marajó (Tuyuyú), Mexiana. 

S: parte superior do corpo verde; rectrices lateraes ver- 

melhas marginadas de preto; azas enegrecidas, garganta 

peito e meio da barriga pretos; flancos verdes. Q: tem a 

parte inferior branca com uma estria mediana preta. Compr. 

das azas 7 cm, da cauda 3,5 cm, do bico 2,4 cm. 
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2. Anthracothorax gramineus (Gm.). Syst. Nat 1. 1, 

pag. 488 (1788). 

Nome vulgar: «Beija-flor». 

Patria: Amazonia, Venezuela, Guyana. 

Museu Goeldi: 4 SO, 1 O iuv, 5 90, 2 indet.; Pará, 

Cunany, Monte Alegre. 

Assemelha-se da especie precedente, mas tem a gar- 

ganta verde scintillando. Compr. das azas 7,3 cm, da cauda 

4 em, do bico 2,7 em. 

16. Gen. Chrysolampis Boie 
I especie só. 

1. Chrysolampis elatus (L.). Syst. Nat. I. pag. 192 (1766). 

Nome vulgar: «Beija-flor». 

Patria: Brazil e paezes visinhos do norte. 

Museu Goeldi: 4 SS, 2 qo; Pará, Maranhão. 

Cabeça, cauda e coberteiras da cauda inferiores ver- 

melhas com brilho vivo; dorso verde enegrecido; garganta 

côr de cobre dorada; abdomen enegrecido. A Q tem o 

colorido menos vivo. (Compr. das azas 5,8 em, da cauda 

3,8 cm, do bico 1,2 cm. 

17. Gen. Psilomycter Hart. 
As duas especies do genero encontram-se na Amazonia. 

Chave analytica das especies amazonicas: 

Coberteiras da cauda inferiores verdes . . . . 4. P. theresiac. 

Coberteiras da cauda inferiores brancas ... (2). leucorrhous. 

1. Psilomycter theresiae (Da Silva). Mai. Min. Bras. pag. 2. 
Nome vulgar: «Beija-flor». 

Patria: Amazonia, Guyana, Venezuela. 

Museu Goeldi: 1 O, 3 QQ, 1 indet.; Sta. Isabel (E. F. B.), 

Rio Xingú (Victoria), Rio Tapajoz (Goyana), Manaos. 

Verde; cauda com ponta branca; parte inferior fraca- 

mente pintada de branco. q mais pallida. Compr. das azas 

5,5 cm, da cauda 3,3 cm, do bico 2 em. 

(2.) Psilomycter leucorrhous (Scl. et Salv.). P.Zz.S. 1867 

pag. 584, 752. 

Nome vulgar: »Beija-flor». 
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Patria: Alto Amazonas, Rio Negro. 

Assemelha-se da especie precedente mas tem as cober- 

teiras da cauda inferiores brancas. Tamanho egual. 

18. Gen. Polytmus Briss. 
1 especie só. 

1. Polytmus thaumantias (L.). Syst. Nat. ed. XII. v. 1. pag. 190. 

Nome vulgar: «Beija-flor». 

Patria: Brazil, Guyana até Colombia. 

Museu Goeldi: 1 O, Marajó. 

Quasi enteiramente verde bronzeado, dorado na parte 

inferior; coberteiras da cauda inferiores misturadas de branco; 

q mais pallida. Compr. das azas 6 cm, da cauda 4 cm, do 

bico 2,2 cm. 

19. Gen. Topaza Gray 
As 2 especies do genero encontradas na Amazonia. 

Chave analytica das especies amazonicas: 

Rectnicesflateraesi vermelhas E EE elia: 

Rectrices lateraes purpureas enegrecidas ......2z7tyra. 

1. Topaza pella (L.). Syst. Nat. I. pag. 119 (1758). 

Nome vulgar: «Beija-flor». 

Patria: Amazonia, Guyana. 

Museu Goeldi: 5 SO, 1 G iuv., 3 99, 1 indet.; Mocajatuba, 

Apehú (E. F. B.), Rio Mojú, Rio Acará. 

S: Parte superior do corpo pardo de cobre; coberteiras 

da cauda superiores e rectrices medias verdes bronzadas; 

rectrices lateraes vermelhas; cabeça enegrecida; garganta 

e coberteiras da cauda inferiores verdes; peito e barriga 

côr de cobre metallico. o: parte superior verde brilhante; 

parte inferior verde acinzentado. Compr. das azas 7 cm, 

da cauda 6,3 em, do bico 2,3 em. Cauda da q mais curta. 

(2.) Topaza pyra (Gould). P.Z.sS. 1846 pag. 85. 
Nome vulgar: 

Patria: Alto Amazonas, Rio Negro. 

Assemelha-se da especie precedente, mas tem as rectrices 

lateraes purpureas enegrecidas. Tamanho egual. 
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20. Gen. Clytolaema Gould 
1 das duas especies na Amazonia 

(1.) Clytolaema aurescens (Gould). P.Z.S. 1846 pag. 88. 
Nome vulgar: 

Patria: Alto Amazonas, Rio Negro. 

Verde brilhante; alto da cabeça preto com uma mancha 

mediana azul; mento preto; fita pectoral vermelha; rectrices 

lateraes vermelhas, marginadas de verde. Compr. das azas 

6,5 cm, da cauda 3,7 cm, do bico 2,2 em. A q é um pouco, 

menor e não tem mancha azul na cabeça. 

21. Gen. Agapeta Heine 
I especie só, 

(1.) Agapeta gularis (Gould). P.zZ.sS. 1860 pag. 310. 

Nome vulgar: 

Patria: Alto Amazonas. 

Verde; azas pretas; uma mancha violacea clara no meio 

da garganta; coxas e coberteiras da cauda inferiores brancas. 

Compr. das azas 6,2 cm, da cauda 3,6 cm, do bico 3 em. 

22. Gen. Heliothrix Boie 
2 das 4 especies na Amazonia. 

Chave analytica das especies amazonicas: 

Mento e parte da garganta do d verdes 4. ZH. fphainolaema. 

Mento e parte da garganta brancos como 

o resto do abdomen ......ot(2) H. auritus auriculatus. 

1. Heliothrix phainolaema Gould P.2Z.sS. 1855 pag. 87. 

Nome vulgar: «Beija-flor». 

vide Goeldi, Alb. de Av. Amaz. tab. 45 fig. 3. 

Patria: Amazonia. 

Museu Goeldi: 3 SG, 10 qo, 2 indet.; Pará, Providencia 

(E. F. B.), St. Antonio do Prata, Rio Gurupy, Rio Tocantins 

(Cametá, Baião, Arumatheua), Rio Jamauchim (Conceição), 

Rio Purús (Cachoeira). 

S: Parte superior do corpo e mento verdes brilhantes; 

freio e estria subocular azul violaceo escuro; azas e rectrices 

medias pretas; parte inferior e rectrices lateraes brancas. 
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q: tem o mento branco e a estria subocular enegrecida. 

Compr. 6,5 cm, da cauda 6,5 cm, do bico 2,2 cm. 

(2) Heliothrix auritus auriculatus (Nordm.). Ermans 

Reise, Naturhist. Atlas pag. 5 pl. II. fig. 1, 2. 

Nome vulgar: 

Patria: Alto Amazonas, Guyana, Venezuela. 

Assemelha-se da especie precedente, mas o GO tem o 

mento branco. Compr. da aza 6,1 cm, da cauda, 4,8 em, 

do bico 2 cm. 

23. Gen. Floricola Elliot 
1 das 6 especies na Amazonia. 

1. Floricola superba (Shaw). Nat. Misc. vol. 13. t. 517. 

Nome vulgar: «Beija-flor». 

Patria: Amazonia, Guyana, Venezuela. 

Museu Goeldi: 2 SG, 1 indet., Rio Tocantins (Cametá, 

Alcobaça), Rio Jamundá (Faro). 

Verde; alto da cabeça azulado, mancha no dorso inferior, 

mancha postocular, estria subocular, estria nos lados do 

dorso, meio do abdomen e 2 pennachos molles na barriga 

brancos; mento preto, garganta côr de rosa; peito e flancos 

cinzentos; Q um pouco mais pallida. Compr. das azas 6 cm, 

da cauda 3,5 em, do bico 3,2 cm. 

24. Gen. Calliphlox Boie 
I das 5 especies na Amazonia. 

1. Calliphlox amethystina (Gm.). Syst. Nat. vol. 1. pag. 496 

(1788). 

Nome vulgar: «Beija-flor». 

Patria: Brazil, Ecuador, Venezuela, Guyana. 

Museu Goeldi: 1 O iuv., Rio Tocantins (Cametá). 

S: Parte superior do corpo verde dorado; rectrices lateraes 

pardo enegrecido, lavadas de purpureo; garganta côr de 

rosa; meio do peito e da barriga cinzento esbranquiçado; 

flancos verdes escuros, lavados de vermelho; coberteiras 

da cauda inferiores brancas pintadas de verde. A q tem 

a garganta cinzenta. Compr. das azas 3,5 cm, da cauda 

3,5 em, do bico 1,2 cm. 
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25. Gen. Clais Reich. 
I especie só. 

(1.) Clais guimeti (Bourc. et Muls.). Ann. Soc. Agric. Lyon 

1843 vol. VI. pag. 38. 

Nome vulgar: 

Patria: Alto Amazonas, e paezes visinhos do norte (até 

Nicaragua). 

S: Parte superior do corpo verde; alto da cabeça e 

garganta azues violaceos; parte inferior cinzenta lavada de 

verde no peito e nos flancos. S mais pallida. Compr. das 

azas 5,2 em, da cauda 3 cm, do bico 1,2 em. 

26. Gen. Lophornis Less. 
2 das 12 espesies na Amazonia, 

Chave analytica das especies amazonicas: 

Garganta verde scintilando . ...cc.c.. 4. E gouldi. 

Gargantalpardafescura 2 Zee aro 

1. Lophornis gouldi (Less.) Troch. pag. 103. 

Nome vulgar: «Beija-flor». 

Patria: Baixo Amazonas. 

Museu Goeldi: 7 SJ, 5 99; Providencia (E. F. B.), Bra- 

gança (E. F. B.), St. Antonio do Prata; Rio Guamá (Sta. 

Maria de S. Miguel), Rio Tocantins (Cametá, Arumatheua). 

S: Verde; crista e parte mediana das rectrices vermelhas; 

fita atravessando o uropygio esbranquiçada; azas enegrecidas; 

garganta verde scintillando; nos lados da cabeça 2 pennachos 

de pennas alongadas brancas, pintadas de verde na ex- 

tremidade. q sem crista e pennachos; garganta branca 

pintada de vermelho. Compr. das azas 4 cm, da cauda 

2,5 cm, do bico 1 cm. 

(2.) Lophornis verreauxi Bourc. Rev. Mag. Zool. ser. 2. vol, V. 

pag. 193 (1853). 
Nome vulgar: «Beija-flor». 

Patria: Alto Amazonas. 

S: Parte superior do corpo verde; fita no uropygio es- 

branquiçada; coberteiras da cauda superiores e rectrices 

pardas bronzadas; garganta parda escura; pennachos nos 
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lados da cabeça verde escuros; parte inferior do corpo 

pardo bronzado; flancos verdes. A q não tem pennachos. 

Compr. das azas 4,2 em, da cauda 3 cm, do bico 1,1 cm. 

27. Gen. Popelairea Reich. 
1 das 5 especies na Amazonia, 

(1.) Popelairea langsdorffi melanosternon (Gould)? 

Ann. Mag. Nat. Hist. (4) I. pag. 328 (15868). 

Nome vulgar: 

Patria: Brazil, Alto Amazonas. 

S: Verde; uma fita esbranquiçada no uropygio; rectrices 

lateraes alongadas, cinzentas claras, medias azues enegre- 

cidas; uma mancha encarnada no meio do peito; meio da 

barriga preto; flancos cinzentos. q: cauda sem rectrices 

lateraes alongadas. Compr. das azas 3,7 em, cauda 7,5 em 

(S) 2,2 em (Q), do bico 1,1 cm. 

28. Gen. Discosura Bp. 
I especie so, 

1. Discosura longicauda ((Gm.). Syst. Nat. vol. I. pag. 498 (1788). 

Nome vulgar: 

Patria: Brazil, Guyana. 

Museu Goeldi: 4 Sd, 1 q; Rio Tocantins (Cametá). 

S: Verde; uma fita esbranquiçada no uropygio; rectrices 

pardas, as exteriores alongadas, com pontas subitamente 

elargidas pretas; peito pintado de branco e preto; meio 

da barriga pardo avermelhado; coberteiras da cauda in- 

feriores acinzentadas. Q sem as pontas das rectrices ex- 

teriores alongadas. Compr. das azas 4,6 em; da cauda 

53 em (6), da cauda da Q 2,7 cm, do bico 1,1 cm. 

Ordem XXX. Trogones. 
So uma familia. 

Familia Trogonidae: 
(Surucuds.) 

vide Goeldi, Aves do Brazil pag. 179— 186. 

Esta familia, cujos membros todos se assemelham bastante 

uns aos outras pelo brilho dorado da parte superior do 
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corpo nos machos, o colorido vivo, amarello ou encarnado 

da barriga e a plumagem molle, extremamente densa, é 

largamente espalhada pela Amazonia. Acham-se os surucuás | 

não somente nas mattas virgens, mas tambem em bosques 

pequenos, tesos de campos, em geral em todos oslogares, onde 

se encontram agelomerações de arvores altas. São passaros 

de grande belleza, mas preguiçosos e pouco intelligentes. 

Posando em galhos elevados, produzem por horas enteiras 

o grito monotono, que deo origem ao seu nome. O bico 

largo, com margens serradas, lhes facilita a apprehensão 

da comida, que consiste de insectos. Antes do tempo da 

incubação (sobre a qual pouco ainda se sabe), são mais 

vivos, reunindo-se a gritar, portando se em tudo ainda 

menos desconfiados que de ordinario. 

A plumagem das oo é menos brilhante que a dos SS. 

3 dos IO generos ainda existentes na Amazonia. 

Chave analytica dos generos: 

Coberteiras da cauda superiores alcançando o 

fimidalicaidal E RO Gen amomaciães: 

Coberteiras da cauda superiores não alcançando 

o fim da cauda: 

Cumiera da maxilla fortemente angular . . » Microtrogon. 

Cumiera da maxilla arredondada ou pouco 

pib a cocos cw o vo oo do 0» “Dragão 

Gen. Pharomacrus De la Llave 

I das 6 especies na Amazonia. 

(1.) Pharomacrus pavoninus (Spix). Av. Bras. I. pag. 47. 

Nome vulgar: 

Patria: Amazonia. 

S: Verde metallico; a cabeça verde dorado; remiges e 

cauda pretas; abdomen encarnado. q: assemelha-se do d, 

mas tem a cabeça e o peito pardos, sem brilho metallico; 

rectrices lateraes com pontas brancas. Compr. das azas 

18,5 cm, da cauda 16 em. À Q é um pouco menor. 
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Gen. Microtrogon Goeldi 
I especie só. 

(1.) Microtrogon ramonianus (Dev. et Des Murs). Rev. 

Zool. 1849 pag. 331. 

Nome vulgar: «Surucuá pequeno de barriga amarella». 

vide Goeldi, Alb. de Av. Amaz. tab. 28. fig. 4. 

Patria: Amazonia, Guyana. 

Museu Groeldi: 5 dd, 2 G6 ind, 11 00, 1 indet.; 

Pará, Benevides (E. F. B.), Rio Guamá (Sta. Maria de S. 

Miguel), Rio Tocantins (Arumatheua), Rio Xingú (Victoria), 

Rio Curuá (Mal. de Manoelsinho), Rio Tapajoz (Villa 

Braga), Rio Jamauchim (Tucunaré), Rio Purús (Bom Lugar), 

Obidos. 

SG: Parte superior do corpo verde metallico; cabeça, 

garganta e peito azues brilhantes; abdomen amarelo 

alaranjado; azas pretas pintadas e marginadas de um 

pouco de branco; rectrices lateraes pretas listradas de 

branco. À q tem a parte superior do corpo, a garganta 

e o peito cinzentos. Compr. das azas 12,5 cm, da cauda 

12,3 em. 

Gen. Trogon L. 
6 das 24 especies ainda existentes na Amazonia. 

Chave analytica das especies amazonicas: 

Rectrices lateraes com pontas brancas: 

Peito dos SG verde bronzado, parte superior 

das 29 parda: 

Barriga encarnada A Ae cola ras: 

Barriga amarela . +... ERR 2. T. rufus. 

Peito dos && azul, parte superior dás foÃo) 

cinzenta: 

Coberteiras da aza superiores pretas unico- 

LOTES Us pal pe a pompa o AR NS Ra] o o ES DSL USTLÕES: 

Coberteiras da aza superiores pintadas larga- 

mente de branco: 

Dorso verde com brilho dorado . ... 4. 7 variegatus. 

Dorso verde com brilho azul . ... - T bolivianus. 

Rectrices lateraes enteiramente pretas . . +... T. melanurus. fo NS 
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1. Trogon collaris Vieill. Nouv. Dict. VIII, pag. 320. 

Nome vulgar: «Surucuá». 

Patria: Brazil e paezes visinhos do Norte. 

Museu Goeldi: 1 O, 2 99: Rio Jamauchim (Sta. Helena), 

Rio Jarú (St. Antonio da Cachoeira). 

S: Parte superior do corpo verde bronzada; lados da 

cabeça e garganta pretos; peito verde bronzado, separado 

do abdomen encarnado por uma fita branca; remiges pretas, 

em parte marginadas de branco; rectrices lateraes com 

pontas brancas e listradas de branco. q tem a parte su- 

perior do corpo e o peito pardos. Compr. das azas 13,3 cm, 

da cauda 15,5 cm. 

2. Trogon rufus (Gm. Syst. Nat. I. 1. pag. 404 (1788). 

Nome vulgar: «Surucuá». 

Patria: America central e paezes septentrionaes da 

America do Sul. 

Museu Goeldi: 3 SO, 3 Q; Rio Guamá (Sta. Maria de 

S. Miguel), Rio Tapajoz (Villa Braga), Rio Purús, Obidos, 

Rio Jamundá (Faro). 

S: Verde metallico; abdomen amarello; coberteiras da 

aza superiores pretas finamente pintadas de branco; rectrices 

lateraes pretas listradas de branco. q parda na parte superior 

e no peito; rectrices medias marginadas de vermelho. Compr. 

das azas 11,5 cm, da cauda 13 cm. 

3. Trogon viridis (L.) Syst. Nat. 1. pag. 167 (1766). 

Nome vulgar: «Surucuá de barriga amarela». 

vide Goeldi, Alb. de Av. Amaz. tab. 28 fig. 6. 

Patria: Brazil e paizes visinhos do oeste e norte. 

Museu Goeldi: 18 SG, 8 99, 1 indet.; Pará, Rio Capim 

(Cauaxy-i), Rio Tocantins (Mazagão, Arumatheua), Rio Xingú 

(Victoria, Cussary), Rio Tapajoz (Mararú, Villa Braga), Rio 

Purus, Marajó (Pindobal), Maracá, Monte Alegre, Obidos, 

Rio Jamundá (Faro), Maranhão. 

S: Dorso verde metallico; cabeça, garganta e lados do 

peito azues escuros com brilho metallico; meio do peito e 

abdomen amarellos alaranjados; remiges e rectrices pretas, 
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parte em marginadas de branco. q assemelha-se do G, mas 

tem a parte superior, a garganta e o peito cinzentos. Compr. 

das azas 14 cm, da cauda 14 cm. 

4. Trogon variegatus Spix Av. Bras. I. pag. 49. 
Nome vulgar: «Surucud». 

Patria: Brazil, Guyana, Bolivia. 

Museu Goeldi: 2 O, 1 q; Maranhão. 

S: Parte superior do corpo verde bronzado; cabeça, 

garganta e peito azues; abdomen encarnada claro (côr de 

tosa); coberteiras da aza superiores pretas, finamente pin- 

tadas de branco; remiges pretas; rectrices lateraes pretas 

listradas de branco. Q tem a parte superior, cabeça gar- 

ganta e peito cinzentas. Compr. das azas 12,5 cm, da cauda 

12 cm. 

5. Trogon bolivianus Grant Cat. Birds. Brit. Mus. XVII pag. 470. 

Nome vulgar: «Surucud». 

Patria: Amazonia, Ecuador. 

Museu Goeldi: 1 SG; Rio Tapajoz (Goyana). 

Assemelha-se da especie precedente, mas o O tem a 

dorso com brilho azulado e as rectrices lateraes mais 

estreitamente listradas de branco; a cauda da Q e menos 

pintada de branco. Tamanho egual ao do T. variegatus. 

6. Trogon melanurus Swains. Anim. in Menag. pag. 329 (1837). 

Nome vulgar: «Surucuá de barriga vermelha» «Surucua-tatá». 

vide Goeldi, Alb. de Av. Amaz. tab. 28 fig. 2. 

Patria: Amazonia e paezes visinhos do norte. 

Museu Goeldi: 11 SO, 1 O iuv, 8 90, 1 indet.; Pará. 

St. Antonio do Prata, Rio Irirí (Bocca do Curuá), Cussary, 

Rio Purús (Cachoeira), Marajó (Rio Macujubim), Monte 

Alegre, Obidos, Rio Jamundá (Faro), Maranhão. 

S: Parte superior do corpo verde azulado brilhante; 

cabeça, garganta e peito azues esverdeados; o peito sepa- 

rado do abdomen encarnado por uma fita branca; remiges 

pardas; coberteiras da aza superiores pretas finamente pin- 

tadas de branco. q: cinzenta schistacea; abdomen encar- 

nado. Compr. das azas 14,8 cm, da cauda 14 cm. 

14 
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Ordem XxxIt Coccyges. 
1 das 2 familias representada na Amazonia. 

Familia Cuculidae: 
(Chincões, Sacis, Amis, Quirirus.) 

vide Goeldi, Aves do Brazil pag. 158— 167. 

Os cuculidae, familia de grande extensão no velho mundo, 

não são representadas na Amazonia por muitas formas. 

Pertencem porém a este grupo alguns dos nossos passaros 

mais conhecidos, communs perto das habitaçoês, como os 

anús, ou nas mattas, como os chincoés (tambem conhecidos 

pelo nome de «alma de gato»). Outras especies nos visi- 

tam, como passaros de arribação, vindo da America do 

Norte durante o inverno d'este ultimo paiz. Um caracter 

commum dos membros sulamericanos da familia é o vôo 

vagaroso e inhabil. Alem disto as especies differem muito, 

tanto pelo exterior (porém sempre caracterizado pela cauda 

comprida e a plumagem densa) quanto pelos costumes, encon- 

trando-se algumas só no matto, outras nas clareiras e capoeiras, 

ainda outras nos campos de gramineas. Vivem de insectos. 

7 dos 46 generos na Amaronia. 

Chave analytica dos generos: 

Cauda composta de IO rectrices: 

Coberteiras da cauda inferiores ordinarias, não 

muito compridas: 

Azas compridas e chatas . . . ..... Gen. Cocyzus. 

Azas mais curtas, abobadas: 

Remiges da mão mais compridas que as 

Go IMAGO o o 900 A OO Dodo. BD 

Remiges da mão não mais compridas que 

es co maço, cv 000 00 0/0090. DD Aeinamos 

Coberteiras da cauda inferiores'quasi alcançando 

o fim da cauda: 

Coberteiras da cauda superiores alcançando 

opmeioadalicaud aerea: 

Coberteiras da cauda superiores alcançando 

opimidafcauda RR oo co soy 
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Cauda composta de 8 rectrices: 

Cumiera do bico alta, aguda . ..... » Crotophaga. 

Cumiera do bico ordinaria arredondada . » Guira. 

Gen. Coccyzus Vieill. 
3 dos 13 especies na Amazonia. 

Chave analytica das especies amazonicas: 

Com estria preta na frente e atraz do olho: 

Mandibula inferior alaranjada na metade 

naming ola o/a o) 0 Duo pro smoo (E) CG arbiar 

Mandibula inferior enteiramente preta . . 2. C melanocoryphus. 

Sem estria preta ao redor do olho . . .. 3. €C americanus. 

(1.) Coccyzus minor ((xm.). Syst. Nat. I. 1. pag. 411 (1788). 

Nome vulgar: 

Patria: Parte central da America (das Estados Unidos 

da Am. do Norte ao Brazil). 

Fronte e vertice cinzentos, a côr passando successivamente 

no colorido pardo do dorso; rectrices medias pardas com lustro 

olivaceo, lateraes enegrecidas com pontas brancas; parte in- 

ferior do corpo amarello claro; no redor do olho uma larga estria 

preta. Compr. das azas 12,5 cm, da cauda 17 cm, do bico 2,7 em. 

2. Coccyzus melanocoryphus Vieill. Nouv. Dict. VIM. pag. 271. 
Nome vulgar: «Chincoã» «Papa-lagarta». 

vide Goeldi, Alb. de Av. Amaz. tab. 25 fig. 3. 

Patria: America do Sul. : 

Museu Goeldi: 6 dJ, 9 99; Pará, Rio Tocantins (Aru- 

matheua), Rio Xingú (Victoria, Forte Ambé), Monte Alegre, 

Ereré, Rio Maecurú, Rio Jamunda (Faro). 

Assemelha-se da especie precedente, mas tem o bico 

enteiramente preto. Compr. das azas 12 cm, da cauda 

14 cm, do bico 2,6 cm. 

3. Coccyzus americanus (L.) Syst. Nat. pag. 1II (1758). 

Nome vulgar: «Chincoã». 

Patria: Quasi a America enteira. 

Museu Goeldi: 2 Só, 1 q; Pará. 

Parte superior do corpo parda; rectrices lateraes enegre- 

cidas com pontas brancas; garganta e peito anterior cin- 
14* 
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zentos claros; resto do abdomen amarello avermelhado claro; 

mandibula alaranjada com ponta preta. Compr. das azas 

12,5 cm, da cauda 13,5 cm, do bico 2,6 cm. 

Gen. Piaya Less. 
4 das 8 especies na Amazonia. 

Chave analytica das especies amazonicas: 

Maior; garganta côr de rosa, peito cinzento: 

Coberteiras da cauda inferiores cinzentas 4. P. cayana. 

Coberteiras da cauda inferiores enegrecidas 2. P. cayana obscura. 

Menor; garganta vermelha escura; peito 

enegrecido : 

Bico encarnado; alto da cabeça cinzento (3.) P. melanogastra. 

Bico amarello; alto da cabeça, vermelho 4. P. rutila. 

1. Piaya cayana (L.) Syst. Nat I. pag. 170 (1766). 
Nome vulgar: «Chincoã» «Alma de gato» «Ating-aht». 

vide Goeldi, Alb. de Av. Amaz. tab. 25 fig. 2. 

Patria: America central e meridional. 

Museu Goeldi: 4 SG, 10 90, 3 indet., Pará, Rio Guamá 

(Ourém), Rio Capim (Aproaga), Rio Tocantins (Cametá), 

Mexiana, Maracá, Monte Alegre, Rio Jamundá (Faro). 

Parte superior do corpo vermelho castaneo; rectrices 

vermelhas com brilho purpureo e pontas brancas; garganta 

côr de rosa clara; peito cinzento claro; abdomen cinzento 

mais escuro. Compr. das azas 15 cm, da cauda 26 cm, do 

bico 2,7 em. 

2. Piaya cayana obscura Snethl. Bol. Mus. Par. Vol. V. 

Ig07 pag. 65. 

Nome vulgar: «Chincoã» «Alma de gato». 

Patria: Alto Amazonas. 

Museu Goeldi: 2 oq, 1 indet.; Rio Purús (Bom Lugar, 

Monte Verde). 

Assemelha-se da especie precendente (tambem no ta- 

'manho), mas tem as coberteiras da cauda inferiores enegre- 

cidas. 

" 3.) Piaya melanogastra (Vieill). Nouv. Dict. VIII. pag. 236. 

Nome vulgar: 

Patria: Brazil, Guyana, Ecuador. 
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Parte superior do corpo vermelha castanea; alto da 

cabeça cinzento; rectrices com pontas brancas; garganta 

e peito anterior vermelhos; abdomen cinzento enegrecido, 

bico encarnado. Compr. das azas 13,5 em, da cauda 23,5 cm 

do bico 3,2 em. 

4. Piaya rutila (Il). Abh. Berl. Akad. Wissensch. 1812 pag. 224. 

Nome vulgar: «Chincoã pequeno». 

vide Goeldi, Alb. de Av. Amaz. tab. 25 fig. 2. 

Patria: Americo do Sul de Panama até o Brazil. 

Museu Goeldi: 10 Sd, 7 99; Pará, Cussary, Rio Purús 

(Cachoeira, Bom Lugar, Ponto Alegre), Marajó (S. Natal, 

Rio Arary), Mexiana, Rio Jary (St. Antonio da Cachoeira), 

Monte Alegre, Rio Jamundá (Faro). 

Parte superior do corpo vermelha castanea; cauda com 

pontas brancas; garganta e peito anterior vermelhos; ab- 

domen preto enegrecido; bico amarello. Compr. das azas 

11 cm, da cauda 16 em, do bico 2 em. 

Gen. Neomorphus Gloger 
2 das 5 especies na Amazonia. 

Chave analytica das especies amazonicas: 

Remiges verdes metallicas, abdomen pardo aver- 

inalleo oo otlciod o cio vio cla o 6) lo NE BRA 

Remiges azues purpureas; abdomen pardo acin- 

gentadon Min RAR Re VE srechenane 

1. Neomorphus geoffroyi (Temm.). PI. Col. II. pl. 7. 

Nome vulgar: «Tajaçú-uira» «Acanatic» «Mae de porco». 

vide Goeldi, Alb. de Av. Amaz. tab. 19 fig. 1. 

Patria: Brazil. 

Museu Goeldi: 1 O, 2 09, 1 indet.; Pará, Rio Capim, 

Cussary. 

Alto da cabeça azul escuro; dorso verde metallico; re- 

miges verde escuro metallico; cauda parda purpurea; gar- 

ganta e peito amarellados pintados de preto; abdomen 

pardo avermelhado. Compr. das azas 16 cm, da cauda 

27 cm, do bico 5 cm. 
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(2.) Neomorphus pucherani (Dev.). Rev. et Mag. Zool. 1851, 
pag. 2II. 

Nome vulgar: 

Patria: Alto Amazonas. ) 

Alto da cabeça azul escuro; dorso verde metallico; re- 

miges azues purpureas escuras; garganta parda; fita pectoral 

preta, peito anterior branco; abdomen pardo acinzentado. 

Compr. das azas 17 cm, da cauda 27 em, do bico 5,5 cm. 

Gen. Tapera Thunb. 
I especie só. 

1. Tapera naevia (L.). Syst. Nat. 1 pag. 170 (1766). 

Nome vulgar: «Saci» «Matinta-pereira» «Hém-fém». 

vide Goeldi, Alb. de Av. Amaz. tab. 25 fig. 4, 5. 

Patria: America central e parte maior da America do Sul. 

Museu Goeldi: 7 SG, 1 S iuv., 3 PQ, 3 iuv.; Pará, Quati- 

purú (E. F. B.), St. Antonio do Prata, Marajó (S. Natal, 

Pacoval), Mexiana, Maracá, Monte Alegre. 

Parte superior do corpo parda clara raiada de preto; 

parte inferior esbranquiçada; crisso amarellado. Compr. 

das azas 10,8 em, da cauda 14 cm, do bico 2 cm. 

Gen. Dromococcyx Wied 
2 especies; ambas na Amazonia. 

Chave analytica das especies amazonicas: 

Parte superior do corpo parda; garganta pintada (4.) D. phasianellus. 

Parte superior do corpo enegrecido; garganta 

unico» sos coov vovo ao ooo (2) Bh dunas 

(1.) Dromococcyx phasianellus (Spix). Av.Bras.I.pag.s3. 

Nome vulgar: 

Patria: America central, Columbia, Venezuela, Brazil. 

Parte superior do corpo pardo escuro com lustro es- 

verdeado; crista vermelha; sobrancelha branca; rectrices 

com pontas brancas; mento, peito e coberteiras da cauda 

inferiores brancas; garganta, peito e barriga vermelhos 

claros, pintados de preto. Compr. das azas 17 cm, da cauda 

22,5 em, do bico 2,5 cem. 
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(2) Dromococcyx pavoninus (Pelz.). Orn. Bras. pag. 270. 

Nome vulgar: 

Patria: Amazonia, Guyana. 

Assemelha-se da especie precedente mas tem o dorso 

preto e a parte inferior do corpo unicolor. Compr. das 

azas 13,8 em, da cauda 17,5 cm, do bico 2,3. 

Gen. Crotophaga L. 
2 das 3 especies na Amazonia, 

Chave analytica das especies amazonicas: 

Maior (Compr. das azas mais de 18 cm). +... . . 1. C maior. 

Menor (Compr. das azas menos de 16 cm) ....2. € ani. 

1. Crotophaga maior (Gm. Syst. Nat. I 1. pag. 363 (1788). 

Nome vulgar: «Ant-coróca» «Groló» «Anú-hu». 

vide Goeldi, Alb. de Av. Amaz. tab. 25 fig. 6. 

Patria: America meridional até o Sul do Brazil. 

Museu Goeldi: 8 Sd, 6 90, 4 indet.; Pará, Ilha das 

Onças, Benevides (E. F. B.), Rio Capim, Marajó (Soure, 

S. Natal, Rio Arary), Mexiana, Maranhão. 

Preto; dorso com brilho azulado. Compr. das azas 19,5 em, 

da cauda 25 cm, do bico 5,3 em. 

2. Crotophaga ani L. Syst. Nat. 1. pag. 105 (1758). 

Nome vulgar: «Ami pequeno» «Anú preto» «Anú-ahy». 

vide Goeldi, Alb. de Av. Amaz. tab. 25 fig. 7. 

Patria: America do Sul, America central e Estados Uni- 

dos meridionaes. 

Museu Goeldi: 6 Só, 3 QQ, 1 indet.; Pará, St. Antonio 

do Prata, Marajó (Soure). 

Preto; dorso com brilho violaceo. Compr. das azas 15 cm, 

da cauda 19 em, do bico 3 em. 

Gen. Guira Less. 
Só I especie. 

1. Guira guira (Gm.). Syst. Nat. I. pag. 414 (1788). 

Nome vulgar: «Quiriri» «Ami branco» «Piririguá». 

vide Goeldi, Alb. de Av. Amaz. tab. 25 fig. 8. 

Patria: Brazil, Paraguay, Chile. 
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Museu Goeldi: 5 SS, 3 9, 3 indet.; Capanema (E. F. B,), 

Quatipurú (E. F. B.), Marajó (Pindobal), Mexiana, Maranhão. 
Alto da cabeça avermelhado, nuca amarellada, as pennas - 

raiadas de preto; dorso alto preto raiado de branco; dorso in- 

ferior branco; uropygio e parte basal da cauda amarellados; 

cauda preta, as rectrices lateraes com pontas brancas; parte 

inferior do corpo amarellada, garganta raiada de preto. 

Compr. das azas 17,5 cm, da cauda 23 cm, do bico 3,2 cm. 

Ordem XXXIL Scansores. 
2 das 3 familias representadas na Amazonia. 

Chave analytica das familias: 

Bico forte, mas de tamanho ordinario . . . . . . Capitonidae. 

Bico extremamente desenvolvido, grosso e comprido Rhamphastidae. 

Familia Capitonidae: 
vide Goeldi, Aves do Brazil pag. 168169. 

Os poucos membros amazonicos d'esta familia parecem 

restrictos ao curso alto e ao Norte do rio, onde são bastante 

frequentes. Dão na vista pelo colorido vivo e magnifico da 

plumagem; mas temos até agora poucas notícias sobre a 

maneira de vida das especies indigenas. 

I dos 21 generos representado na Amazonia 

Gen. Capito Vieill. 
6 das 16 especies conhecidas da Amazonia. 

Chave analytica das especies amazonicas: 

Flancos unicolores . +. . .....(1.)C€ aurovirens. 

Flancos pintados de preto ou verde 

escuro: 

Garganta encarnada: 

Fronte encarnada . ..... 2 € niger. 

C. auratus. 

C. auratus aurantiicinctus. 

C. amazonicus. 

C. aurantiicollis. 

Erontefamarella RS?) 

Garganta alaranjado claro ...(4.) 

Garganta alaranjado escuro . .. 5 

Garganta amarella 6 
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(1.) Capito aurovirens (Cuv.) Regne Animal I. pag. 458. 

Nome vulgar: 

Patria: Alto Amazonas. 

S: Parte superior do corpo parda, lavada de verde, as 

remiges marginadas de verde amarellado; alto da cabeça 

encarnado, lados pardos escuros; faces, garganta e peito 

anterior amarello alaranjado; abdomen olivaceo, lavado de 

alaranjado; meio da barriga branco amarellado. A q differe 

pelo alto da cabeça cinzento. Compr. das azas 8,5 cm, da 

cauda 6 cm, do bico 2,5 em. 

2. Capito niger (P. L. S. Múll.). S.N. Suppl. pag. 89 (1776). 

Nome vulgar: 

Patria: Guyana até o Amazonas. 

Museu Goeldi: 2 SG, 1 q; Obidos, Rio Jamundá (Faro). 

Colorido geral da parte superior do corpo preto, mi- 

sturado de amarello no dorso posterior; uma linha branca 

de cada lado do dorso anterior e nas coberteiras da aza 

superiores maiores; cauda e coberteiras da cauda superiores 

pardo enegrecido; fronte distinctamente escarlata; alto da 

cabeça e sobrancelhas amarellos; lados da cabeça pretos; 

faces e garganta escarlatas; mento amarellado; parte inferior 

amarello pallido pintado de preto nos lados do peito e nos 

flancos e listrado indistinctamente da mesma côr nas cober- 

teiras da cauda inferiores. À femea tem o peito enteiro 

pintado de preto. Compr. das azas 8 cm, da cauda 5,2 em, 

do bico 2,6 cem, do tarso 2,4 cm. q menor. 

(3.) Capito auratus Dumont Dict. Sc. Nat. IV. pag. 54 (1816). 

Nome vulgar: 

Patria: Guyana, Rio Negro e alto Amazonas. 

Differe da especie precedente pela fronte amarella, 

apenas lavada de um pouco de escarlato, o dorso posterior 

preto misturado de alaranjado, o peito amarello lavado de 

alaranjado, sem manchas pretas e o tamanho um pouco 

maior. Compr. das azas 8,4 cm, da cauda 5,3 em, do bico 

24 cm, do tarso 2,4 cm. Q menor. 
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(4) Capito auratus aurantiicinctus Dallm. Bull. Soc. 
Zool. France XXV. pag. 177 (1900). Ati 

Nome vulgar : 

Patria: Venezuela, Rio Negro. 

Parte superior do corpo preta, raiada de branco nos 

lados e no dorso inferior; alto da cabeça encarnado, fita 

occipital amarella; faces e garganta alaranjado claro; ab- 

domen amarello claro, pintado de preto nos flancos. Compr. 

das azas 6 cm, da cauda 5 em, do bico 2,5 em. 

5. Capito amazonicus (Dev. et Des Murs). Rev. et Mag. 

Zool. 1849 pag. I7I. 

Nome vulgar : 

Patria: Alto Amazonas, Rio Negro. 

Museu Goeldi: 3 dd, 2 99; Rio Purús (Ponto Alegre e 

alto Rio Purús). 

Alto da cabeça verde dorado claro pintado de um 

pouco de preto; dorso preto raiado de verde dorado 

claro; cauda verde enegrecida; azas pretas marginadas de 

esverdeado; garganta alaranjado escuro; peito amareilo; 

meio da barriga alaranjado; flancos amarellos raiados de 

preto. Compr. das azas 8,5 em, da cauda 6 cm, do bico 

2,5 em. 

6. Capito aurantiicollis (Scl.). P.2z.sS. 1857 pag. 267. 

Nome vulgar: 

vide Goeldi, Alb. de Av. Amaz. tab. 27 fig. 3 e 4. 

Patria: Alto Amazonas. 

Museu Goeldi: 4 SG, 2 99: Rio Purús (Cachoeira, Ponto 

Alegre, Bom Lugar, Canacury). 

S: parte superior do corpo verde; alto da cabeça encar- 

nado; garganta amarello; fita pectoral encarnada; abdomen 

amarello pintado de preto. Q: parte superior verde, fronte 

e garganta cinzentas; mento e peito esverdeados; entre a 

garganta e o peito uma larga fita amarella, que se prolonga 

nos lados da cabeça até os olhos; abdomen como o do 

macho. Compr. das azas 7 cm, da cauda 4,5 em, do bico 

2) (Bird 
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Familia Rhamphastidae: 
(Tucanos, Araçarys.) 

vide Goeldi, Aves do Brazil pag. 131146. 

Tanto os tucanos como os seus alliados menores, os 

araçarys, são do numero dos passaros mais conhecidos da 

Amazonia. Faceis a observar, presa estimada do caçador 

por causa da carne saborosa, attrahem a attenção pelo 

tamanho consideravel, a plumagem sempre ornamentada 

de côres vivas, os gritos altos e, mais talvez que por 

tudo isso, pelo bico enorme que os colloca entre as appa- 

rições mais exquisitas da avifauna neotropical, a qual esta 

família é restricta. São os rhamphastidae passaros silvestres, 

mais ou menos sociaes, que se encontram, geralmente em 

bandos pequenos, nas copas das arvores cobertas de 

fructos. A sua comida é essencialmente vegetal. É sin- 

gular, que ainda não temos noticias seguras sobre o modo 

de nidificação e incubação d'estes passaros tão frequentes 

e conhecidos. 
3 dos 5 generos na Amazonia. 

Chave analytica dos generos: 

Maiores; ventas não visiveis na superficie do bico Gen. Rhamphastos. 

Menores; ventas visiveis na cima do bico: 

Comprimento da cabeça contido 2 vezes no 

donbico e o ORAR 7 emo elo ssusa 

Comprimento da cabeça contido 11/, vezes no 

elo fico, sis vlo Bib og 0 o dio 0 0,0) Data 

Gen Rhamphastos L. 
7 das Iy especies encontram-se na Amazonia, 

Chave analytica das especies amazonicas: 

Coberteiras da cauda superiores brancas . . . 4. Rh. toco. 

Coberteiras da cauda superiores amarellas ou 

alaranjadas: 
Bico encarnado escuro, LL do 2 Rh. monilis. 

Bico preto: 

Garganta amarela .... 0.0... (3) RA. osculans. 
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Garganta branca: E 

Maior (Compr. do bico mais de 18 cm) 4. Rh. cuvieri. 

Menor (Compr. do bico menos de 12 cm) 5. Rh. culminatus. 

Coberteiras da cauda superiores encarnadas: 

Garganta enteira encarnada alaranjada . . 6 Rh. ariel. 

Garganta alaranjada, marginada de branco . 7. Rh. vitellinus. 

1. Rhamphastos toco Miill. Natursyst. Suppl. pag. 82 (1776). 

Nome vulgar: «Tucanuçi». 

vide Goeldi, Alb. de Av. Amaz. tab. II fig. I. 

Patria: America do Sul cisandina. 

Museu Goeldi: 1 O, 2 oo, 1 indet.; Marajó (Dunas, 

Cururú), Mexiana, Monte Alegre. 

Preto; uropygio e garganta brancos, a ultima marginada 

estreitamente de encarnado; crisso encarnado; bico alaran- 

jado com ponta preta. Compr. das azas 23 cm, da cauda 

17 cm, do bico 16 cm. 

Pi Rhamphastos monilis Mull. Natursyst. Suppl. pag. 83 (1776). 

Nome vulgar: «Tucano de peito branco». 

vide Goeldi, Alb. de Av. Amaz. tab. II fig. 2a, 2b. 

Patria: Brazil, Guyana. 

Museu Goeldi: 8 SS, 6 qo, 2 indet.; Pará, Providencia 

(E. F. B.), Sta. Isabel (E. F. B.), Rio Capim (Resacca), Rio 

Tocantins (Alcobaça, Arumatheua), Rio Tapajoz (Itaituba), 

Amapá, Rio Jamundá (Faro). 

Preto; coberteiras da cauda superiores amarellas; crisso 

encarnado; garganta branca, marginada de encarnado; bico 

encarnado escuro, cumiera e base verdes amarelladas; pelle 

nua ao redor do olho e pés azues. Compr. das azas 24 em, 

da cauda 17 cm, do bico 15 —16 em. 

(3.) Rhamphastos osculans Gould P.Z. S. 1835 pag. 156. 

Nome vulgar: «Tucano». 

Patria: Guyana, Rio Negro. 

Preto; coberteiras da cauda superiores alaranjadas; crisso 

e fita pectoral encarnados; garganta amarella; bico preto 

com cumiera e base amarellas. Compr. das azas 19 cm, 

da cauda 15 cm, do bico 10 cm. 
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4. Rhamphastos cuvieri Wagl. Syst. Av. sp. 5. 

Nome vulgar: «Tucano». 

vide Goeldi, Alb. de Av. Amaz. tab. II fig. 5. 

Patria: Alto Amazonas. 

Museu Goeldi: 2 SS, 1 q; Rio Purús (Bom Lugár). 

Preto; coberteiras da cauda superiores alaranjadas; 

crisso e fita pectoral encarnados; garganta branca. as vezes 

lavada de amarello; bico preto, base e cumiera amarellas 

esverdeadas, a ultima abobada. (Compr, das azas 23 cm, 

da cauda 15,5 cm, do bico 20 cm. 

5. Rhamphastos culminatus Gould P.Z.sS. 1833 pag. 70. 

Nome vulgar: «Tucano». 

Patria: Alto Amazonas e paizes visinhos. 

Museu Goeldi: 1 q; Rio Purús (Cachoeira). 

Assemelha-se da especie precedente, mas é menor e 

tem a cumiera do bico um pouco compressa. Compr. das 

azas 20 em, da cauda 15 cm, do bico 11,5 cm. 

6. Rhamphastos ariel Vig. Zool, Journ. II. pag. 466. 

Nome vulgar: «Tucano de bico preto» «Tucano de peito amarello». 

vide Goeldi, Alb. de Av. Amaz. tab. II fig. 4a, 4b. 

Patria: Brazil oriental, 

Museu Goeldi: 17 SS, 1 G iuv., 12 90, 3 indet., Pará, 

Providencia (E. F. B.), Benevides (E. F. B.), Peixe-Boi (E. 

F. B.), St. Antonio do Prata, Rio Guamá (Ourém), Rio 

Capim (Aproaga, Resacca), Rio Acará, Rio Tocantins (Aru- 

matheua), Rio Tapajoz (Villa Braga), Rio Jamauchim (Sta. 

Helena). 

Preto; garganta e pelle nua ao redor dos olhos alaran- 

jadas; fita pectoral, crisso e coberteiras da cauda superiores 

encarnados; bico preto, verde amarellado na base. Compre. 

das azas 19,5 cm, da cauda 16,5 cm, do bico 12 cm. 

Mo Rhamphastos vitellinus Licht. Verz. Doubl. Berl. Mus. 

1823 pag. 7. 

Nome vulgar: «Tucano». 
vide Goeldi, Alb. de Av. Amaz. tab. II fig, 3. 

Patria: Venezuela, Guyana, Baixo Amazonas. 
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Museu Goeldi: 3 Só, 2 99; Cunany, Obidos, Rio Ja-- 

mundá (Faro), Jardim zoologico. 

Assemelha-se da especie precedente, mas tem o mento 

e os lados da garganta brancos. Compr. das azas 19 em, 

da cauda 16,5 cm, do bico 15 em. 

Gen. Pterogiossus Ill. 
14 das I9 especies conhecida na Amazonia. 

Chave analytica das especies amazonicas: 

Pennas da cabeça escamosas, curvadas .. 1. Pt. beauharnaisi. 

Pennas da cabeça normaes: 

Com uma fita pectoral: 

Bico maior (comprimento mais de 10 cm) 

Nuca preta: 

Uma fita pectoral: 

Estria preta na cumiera do bico 

E oo DO ova vos o 2. Pt. atricollis. 

Estria preta na cumiera do bico 

GOMA 005 0 009000 3. Pt araçari. 

Duas fitas pectoraes . ..... (4) Pê pluricinctus. 

Nuca vermelha castanea . . +... 5 Pt. castanotis. 

Bico menor (Compr. menos de 10 cm): 

Mandibula preta em parte: 

Com fita pectoral amarella .... 6. Pt. bitorquatus. 

Sem fita pectoral amarela . . .. 7. Pt. reichenowi. 

8 Mandibula enteiramente preta . .. (8) Pk sturmi. 

Mandibula enteiramente branca: 

Maxilla branca). sd 9. Pt flavirostris. 

Maxilla com estrias pardas . . . . (10.) Pt. azarac. 

Sem fita pectoral: 

Margem da maxilla listrada de preto: 

Parte maior da mandibula preta . . . 114. Pt humboldti. 

Parte maior da mandibula branca . . . 12. PE inscriptus. 

Margem da maxilla não listrada: 

Cumiera sem estria preta . . .... 43. Pt viridis. 

Cumiera com estria preta . +. +. . .. (14) Pk didymus. 

1. Pteroglossus beauharnaisi Wagl. Isis 1832 pag. 280. 

Nome vulgar: «Araçary». 

Patria: Alto Amazonas. 
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Museu Goeldi: 1 indet.; Rio Purús. 

Pennas do alto da cabeça escamosas, curvadas, pretas 

brilhantes; nuca e uropogio encarnados; dorso, azas e cauda 

verdes escuros; parte inferior do corpo amarella, flancos e 

peito encarnados claros, pennas da garganta marginadas 

de preto ou de encarnado. Compr. das azas 14 cm, da 

cauda 17 cm, do bico 11 cm. 

2. Pteroglossus atricollis (Miil.). Natursyst.Suppl. (1776) pag.83. 

Nome vulgar: «Araçary». 

Patria: Baixo Amazonas, Guyana. 

Museu Goeldi: 1 O, 3 99, 1 indet.; Maracá, Monte Alegre, 

Obidos. 

Cabeça, pescoço e garganta pretos; dorso alto, azas e 

cauda verdes escuros; dorso inferior e larga fita pectoral 

encarnados; parte inferior amarella; uma larga estria preta 

na cumiera da maxilla. Compr. das azas 15,5 cm, da cauda 

17 cm, do bico 11,5 cm. 

3. Pteroglossus araçari (L.). Syst. Nat. IL pag. 151 (1766). 

Nome vulgar: «Araçary». 

vide Goeldi, Alb. de Av. Amaz. tab. 12 fig. 1 (== Pt. wiedii (Sturm)). 

Patria: Brazil oriental. 

Museu Goeldi: 7 SO, 5 99, 2 indet.; Pará, Apehú (E. F. 

B.), Rio Guamá (Ourém), Rio Tocantins (Arumatheua), 

Marajó (Chaves, S. Natal), Maranhão. É 

Assemelha-se da especie precedente, mas tem a estria 

preta na cumíiera do bico muito mais estreita. Tamanho 

egual. 

(4.) Pteroglossus pluricinctus Gould P.2Z.S. 1835 pag. 157. 

Nome vulgar: 

Patria: Alto Amazonas. 

Cabeça, pescoço, garganta e as duas fitas pectoraes 

pretas; dorso verde escuro; uropygio encarnado; parte in- 

ferior amarella. À segunda fita pectoral (mais correctamente 

chamada fita ventral) é as vezes pintada de encarnado. 

Compr. das azas 15 cm, da cauda 16,5 em, do bico 12 cm. 
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5. Pteroglossus castanotis Gould P.Z.S. 1833 pag. 119. 

Nome vulgar: «Araçary». 

Patria: Brazil e paizes visinhos do noroeste. 

Museu Goeldi: 2 SG, 1 q, 1 indet.; Rio Purús (Cacho- 

eira, Oco do lumdo, Bom Lugar). 

Alto da cabeça e parte posterior da garganta pretos; 

nuca, lados da cabeça, parte anterior da garganta e coxas 

pardos castaneos; parte superior do corpo verde escuro; 

dorso posterior e fita pectoral encarnados; resto do abdomen 

amarello. Compr. das azas 16 em, da cauda 17 cm, do 

bico 11 cm. 

6. Pteroglossus bitorquatus Vig. Zool Journ.II.pag.481 (1826). 

Nome vulgar: «Araçary». 

vide Goeldi, Alb. de Av. Amaz. tab. 12 fig. 4a, 4b. 

Patria: Baixo Amazonas. 

Museu Goeldi: 7 SS, 3 99: Pará, Providencia (E. F. B.), 

Benevides (E. F. B.), Maguary (E. F. B.), St. Antonio do Prata. 

Alto da cabeça e estreita margem inferior da garganta 

pretos; parte superior do corpo verde escuro; nuca, uropygio 

e peito encarnados; garganta e lados da cabeça pardos 

castaneos; uma fita estreita entre a garganta e o peito 

amarellas. Mandibula branca com larga ponta preta. Compr. 

das azas 12,5 em, da cauda 13,5 em, do bico 8,5 cm. 

7. Pteroglossus reichenowi Snethl. Or. Monatsber. 1907 

pag. 195. 
Nome vulgar: «Arassary». 

Patria: Baixo Amazonas. 

Museu Goeldi: 3 dó, 2 99; Rio Tocantins (Cametá), 

Rio Jamauchim (Sta. Helena), Monte Alegre? 

Assemelha-se da especie precedente (tambem no ta- 

manho), mas sem a fita amarella entre a garganta e o peito. 

(8.) Pteroglossus sturmi (Natt.). Sturm Mon. Rhamph. pt. HI. pl.7. 

Nome vulgar: «Araçary». 

Patria: Rio Madeira. 

Assemelha-se de Pt. bitorquatus, mas tem a mandibula 

enteira preta. 
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9. Pteroglossus flavirostris Fras. P. Z. S. 1840 pag. 61. 

Nome vulgar: «Arassary». 

Patria: Amazonia e paizes visinhos do norte. 

Museu Goeldi: 2 SG; Rio Purús (Ponto Alegre). 

Parte superior do corpo verde escuro; alto da cabeça, 

fita estreita em baixo da garganta e fita larga entre o 

peito e a barriga pretos; fita nucal, uropygio, margens de 

algumas pennas do dorso e peito enteiro encarnados; garganta 

e lados da cabeça pardos castaneos; barriga amarella; bico 

branco ou amarello claro. 

(10.) Pteroglossus azarae (Gould Monogr. Rhamph. ed. 1 

(1834) pl 17. 
Nome vulgar : 

Patria: Alto Amazonas. 

Assemelha-se da especie precedente mas é um pouco 

menor e tem duas estrias pardas nos lados da maxilla. 

11. Pteroglossus humboldti Wagl. Syst. Av. sp. 4. 
Nome vulgar: «Araçary». 1 

Patria: Alto Amazonas, Ecuador. 

Museu Goeldi: 1 6; Rio Purús (Ponto Alegre). 

S: Parte superior do corpo verde escura; cabeça e gar- 

ganta preta; uropygio encarnado; abdomen amarelo; coxas 

castaneas. Q tem cabeça e garganta pardas. Compr. das 

azas 12,3 em, da cauda 14,5 cm, do bico q cm. 

12. Pteroglossus inscriptus Swains. Zool. Ill. ser. I. II. pl. 90. 

Nome vulgar: «Araçary». 

vide Goeldi, Alb. de Av. Amaz. tab. 12 fig. 2a, 2b. 

Patria: Baixo Amazonas, Guyana. 

Museu Goeldi: 15 SG, 14 90, 1 indet.; Pará, Providencia 

(E. F. B.), Benevides (E. F. B.), St. Antonio do Prata, Rio 

Guamá (Sta. Maria de S. Miguel), Rio Mojú, Rio Tocantins 

(Mazagão,Baião, Arumatheua), Rio Tapajoz (Pinhel), Maranhão. 

S: Parte superior do corpo verde enegrecido; cabeça 

e garganta pretas; uropygio encarnado; parte inferior ama- 

rella; coxas pardas. Q tem cabeça e garganta pardas casta- 

neas Compr. das azas 11,3 cm, da cauda 12 cm, do bico 7,5 cm. 

I5 
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13. Pteroglossus viridis (L.). Syst. Nat. I pag. 150 (1766)... 

Nome vulgar: «Araçary». 

vide Goeldi, Alb. de Av. Amaz. tab. 12 fig. 3a, 3b. 

Patria: Amazonia, Guyana. 

Museu Goeldi: 3 O, 2 q: Maracá, Obidos, Rio emunde 

(Faro). 

Cabeça e garganta pretas no O, pardas castaneas na Q; 

parte superior do corpo verde escuro; uropygio encarnado, 

parte inferior amarella; base da maxilla encarnada, cumiera 

amarella, lado preto; mandibula preta. Compr. das azas 12 cm, 

da cauda 12 cm, do bico 8 em. 

(14.) Pteroglossus didymus Scl. P.Z.S. 1890 pag. 403. 

Nome vulgar: 

Patria: Alto Amazonas. 

Assemelha-se da especie precedente, mas tem uma estria 

preta no meio da cumiera do bico. 

Gen. Selenidera Gould 
5 das 7 especies na Amazonia. 

Chave analytica das especies amazonicas: 

Fita nucal amarela: 

BicoRpretoRelbranco E 1. S. gouldi. 

Bico quasi enteiramente preto . ..... (2). langsdorfi. 

Bico pela maior parte encarnado claro: 

Bico listrado Edelpreto GAS rattenen: 

Bico nao listrado de preto . +... .. (4.) 5. reinwardii. 

Fita nucal alaranjada (g) ou parda castanea (9) (5.) S. culik. 

1. Selenidera gouldi (Natt.). P.Z.sS. 1837 pag. 44. 

Nome vulgar: «Araçary». 

vide Goeldi, Alb. de Av. Amaz. tab. 12 fig. 5a, 5b. 

Patria: Baixo Amazonas. 

Museu Goeldi: 8 SS, 8 09; Pará, Providencia (E. F. B,), 

Rio Moju, Rio Tocantins (Mazagão, Baião, Arumatheua), 

Rio Tapajoz (Boim). 

Cabeça, nuca, garganta, peito e meio da barriga pretos 

no &, vermelhadosjna Q; fita nucal e estria posto cular 

amarellas; parte superior do corpo verde escuro flancos 
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amarellos avermelhados; crisso encarnado; bico preto e 

branco. Compr. das azas 12,5 cm, da cauda 12 em, do bico 

6,5 em. 

(2.) Selenidera langsdorffi (Wagl.) Syst. Av. sp. 12. 

Nome vulgar: «Araçary». 

Patria: Alto Amazonas. 

Differe da especie precedente principalmente pelo bico 

quasi enteiramente preto. Compr. das azas 13,5 em, da 

cauda 11,5 em, do bico 7,5 cm. 

(3.) Selenidera nattereri (Gould). P.Z.sS. 1835 pag. 157. 

Nome vulgar : 

Patria: Baixo Amazonas, Guyana. 

Parte superior do corpo verde; cabeça nuca, garganta, 

peito e meio da barriga preto no GO, vermelho castaneo 

na Q; estreita fita nucal e estria postocular amarellas; ponta 

da cauda vermelha; flancos alaranjados; coxas vermelhas; 

parte posterior da barriga esverdeada; crisso encarnado; 

bico encarnado claro, listrado de preto. Compr. da aza 

13 cm, da cauda 12 cm, do bico 6 cm. 

(4.) Selenidera reinwardti (Wagl.). Syst. Av. sp. II. 

Nome vulgar: 

Patria: Alto Amazonas, Perú, Ecuador. 

Assemelha-se da especie precedente, mas tem o bico 

sem manchas e estrias pretas. Compr. das azas 13 em, 

da cauda 12 em, do bico 7 cm. 

(5.) Selenidera culik (Wagl). Syst. Av. sp. 10 (1827). 

Nome vulgar: 

Patria: Amazonia, Guyana. 

Parte superior do corpo verde escuro; cabeça e nuca 

pretas; fita nucal alaranjada (6) ou vermelha castanea (0); 

estria postocular amarella; parte inferior ate o meio da 

barriga preta (d) ou verde acinzentada (0); flancos verdes 

amarellados; coxas pardas castaneas; crisso encarnado; bico 

preto com base encarnada. Compr. das azas 12 em, da 

cauda 10,5 cm, do bico 8 cm. 
LS* 
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Ordem XXxxmm. Piciformes. 
Todas as 3 familias da ordem representades na Amazonia. 

Chave analytica das familias: 

Bico direito, comprido, mais ou menos compresso, 

plumagem geralmente brilhante ........ Galbulidae 

Bico mais ou menos grosso, a maxilla curvada na 

extremidade; plumagem sem côres brilhantes . . . Bucconidae 

Bico direito, de comprimento medio, forte; plumagem 

as vezes com côres vivas mas não brilhantes . . Picidae 

Familia Galbulidae: 

(Beija-flores grandes, arirambas da matta virgem.) 

vide Goeldi, Aves do Brazil pag. 172—175. 

O nome de beija-flores grandes applicado ás galbulidae 

amazonicas exprime bem as analogias que ha na forma 

exterior dos membros das duas familias: a plumagem geral- 

mente d'um brilho metallico, as pernas curtas e fracas, o 

bico comprido e esbelto. Mas quem teve occasião de ob- 

servar os beija-flores grandes sabe, que ha differenças muito 

pronunciadas na facies e nos costumes entre elles, pregui- 

çosos e phlegmaticos e os beijaflores verdadeiros, passaros 

rapidos, vivos e colericos. Os beija-flores grandes só deixam 

os galhos geralmente baixos ou ao menos não muito altos, 

onde se acham posados na maneira das arirambas, para 

apanhar no ar, em vôo curto, embora ligeiro, insectos, a sua 

comida exclusiva, voltando quasi sempre ao mesmo logar 

d'onde sahiram. Algumas especies preferem as beiras dos 

rios e igarapés, outras encontram-se nas margens de clareiras, 

ainda outras no interior das mattas, mas todas comportam- 

se da maneira indicada, sendo a distinguir de outros passaros 

a primeira vista. 

5 das 6 generos d'esta familia neotropical acham-se 

representados na Amazonia. 

Chave analytica dos generos: 

Bico direito, compresso : 

Differença entre as rectrices medias e late- 

raes mais de 10cm. +... . . .. «Gen. Urogala. 
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Differença entre as rectrices medias e late- 

raes menos de 410 cm . .. . .... Gen. Galbula. 

Differença entre as rectrices medias e late- 

raes quasi nada: 

Colorido geral preto ou preto e branco » Brachygala. 

Colorido geral vermelho . » Galbalcyrhynchus. 

Bico um pouco curvado, elargado na 

DESO o GO O0d oia ob olo 00 00 PD. JORDI: 

Gen. Urogalba Bp. 

As duas especies do genero encontram se na Amazonia. 

Chave analytica das especies: 

Menor; alto da cabeça pardo . +. +... 2... .4. OU. dea. 

Maior; alto da cabeça pardo esbranquiçado . . . 2. U. amazonum. 

1. Urogalba dea (L.). Syst. Nat. I. pag. 116 (1758). 

Nome vulgar: «Ariramba da matta virgem», «Uirá-piana». 

vide Goeldi, Alb. de Av. Amaz. tab. 28 fig. 10 (U. paradisea (L.)). 

Patria: Amazonia, Guyana. 

Museu Goeldi: 1 indet.; Manaos. 

Preto com brilho metallico; alto da cabeça pardo; gar- 

ganta branca. Compr. das azas 8,5 cm, da cauda 16 cm, 

do bico 6 cm. 

2. Urogalba amazonum Scl. P.2Z.S. 1855 pag.14. 

Nome vulgar: «Ariramba da matta virgem. 

Patria: Amazonia. 

Museu Groeldi: 15 OG, 7 09, 1 iuv., 5 indet.; Pará, 

Americano (E. F. B.), Maguary (E. F. B.), Benevides (E. F. B,), 

St. Antonio do Prata, Rio Guamá (Ourem), Rio Acará, Rio 

Tocantins (S. Sebastião), Rio Tapajoz (Boim, Itaituba, Villa 

Braga, Pimental). 

Preto com brilho metallico azul no dorso, verde nas azas 

e na cauda; alto da cabeça pardo esbranquiçado; mento 

pardo; garganta branca. Compr. das azas 9,5 cm, da cauda 

16,5 em, do bico 6—7 cm. 
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Gen. Galbula Briss. 
7 das 12 especies na Amazonia. 

Chave analytica das especies amazonicas: 

Barriga vermelha (3 e 9). 

Bico preto, peito verde: 

Garganta branca (3) ou vermelha (2). 
Rectrices lateraes enteiramente 

verdes RR mA ra lb ua 

Rectrices lateraes verdes e ver- 

melhas oo 2. G. rufoviridis. 

Garganta verde como o peito 3. G. tombacea cyanescens. 

Bico mais ou menos amarello, peito 

vermelho : 

Faces verdes 4. G. albirostris. 

Faces azues . 5. G. cyaneicollis. 

Barriga branca (&) ou cinnamomea (9). 

Menor, dorso com brilho de cobre. 6. G. leucogastra. 

Maior, dorso com brilho purpureo .(7.) G. chalcothorax. 

1. Galbula galbula (L.). Syst. Nat. I. pag. 182 (1766). 

Nome vulgar: «Beija-flor grande», «Ariramba da matta virgem». 

vide Goeldi, Alb. de Av. Amaz. tab. 28 fig. 9. 

Patria: Amazonia, Guyana, Venezuela. 

Museu Goeldi: 17 SO, 2 SO iuv., 10 99; Rio Tapajoz 

(Pinhel), Cunani (Lago Tralhote), Arumanduba, Rio Jary, 

Monte Alegre, Ereré, Ig. de Paituna, Rio Maecurú, Obidos, 

Rio Jamunda (Faro). 

Parte superior do corpo e peito verde metallico; garganta 

branca (9) ou vermelha (0); abdomen ferrugineo. Compr. 

das azas 8 em, da cauda 8,3 cm, do bico 5 cm. 

2. Galbula rufoviridis Cab. Ersch. u. Grub. Enc. sect. 1. LII. 
pag. 308. 

Nome vulgar: «Beija-flor grande». 

Patria: Brazil, Bolivia. 

Museu Goeldi: 8 Só, 3 99, 2 indet.; Rio Tocantins 

(Arumatheua), Rio Tapajoz (Pimental), Rio Jamauchim 

(Castello, Conceição, Tucunaré), Marajó (S. Natal), Monte 

Alegre (ou Cussary), Maranhão. 
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Assemelha-se da especie precedente, mas tem as rectrices 

lateraes vermelhas, marginadas de verde. Compr. das azas 

8,2 cm, da cauda 10 cm, do bico 5,5 cm. 

3. Galbula tombacea cyanescens Dev. Rev. Zool. 1849 

pag. 56. 

Nome vulgar” «Beija-flor grande», «Ariramba da matta». 

Patria: Alto Amazonas. 

Museu Goeldi: 7 Sd, 4 99; Rio Purús (Cachoeira, Bom 

Lugar, Monte Verde, Ponto Alegre). 

Parte superior do corpo, garganta e peito verde dorado; 

barriga e rectrices lateraes ferrugineas. Compr. das azas 

7,5 em, da cauda 9 em, do bico 5 cm. 

4. Galbula albirostris Lath. Ind. Or. I. pag. 245. 

Nome vulgar: «Beija-flor grande». 

Patria: Alto Amazonas, Ecuador, Guyana. 

Museu Goeldi: 1 O, 1 Q; Obidos (Col. do Veado). 

Parte superior verde dorado; parte inferior ferruginea; 

garganta branca (9) ou vermelha (0); rectrices lateraes 

vermelhas com pontas escuras; bico amarello com ponta 

preta. Compr. das azas 6,8 cm, da cauda 6,3 cm, do bico 

4,2 em. 

5. Galbula cyaneicollis Cass. Proc. Ac. Sci. Philad. V. pag. 154. 

Nome vulgar: «Beija-flor grande», «Ariramba da matta virgem». 

vide Goeldi, Alb. de Av. Amaz. tab. 28 fig. 8. 

Patria: Amazonia. 

Museu Goeldi: 22 SO, 2 O iuv., 14 Q0, 1 indet.; Pará, 

Ananindeua (E. F. B.), Bragança (E. F. B), St. Antonio do 

Prata, Rio Guamá (Sta. Maria de S. Miguel, Ourém), Rio 

Tocantins (Mazagão, Cametá, Baião, Arumatheua), Rio Xingú 

(Victoria), Rio Iriri (Bocca do Curuá), Cussary, Rio Tapajoz 

(Villa Braga), Rio Jamauchim (Boa-Fé, Sta. Helena, Tucunaré). 

Parte superior do corpo verde metallico; fronte enegrecida; 

faces azues; rectrices lateraes vermelhas, marginadas de 

verde; parte inferior do corpo ferrugineo (5) ou vermelho (0); 

bico amarello com ponta preta. Compr. das azas 7,5 cm, 

da cauda 7 cm, do bico 5 cm. 
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6. Galbula leucogastra Vieill. Nouv. Dict. XVI. pag. 444.. 

Nome vulgar: «Beija-flor grande». 

Patria: Guyana, Amazonia. 

Museu (Goeldi: 1 GS; Rio Maecurú (Cach. Muira). 

Parte superior do corpo verde com brilho de cobre; 

alto da cabeça verde azulado; peito verde dorado; garganta 

e abdomen pretos (d) ou vermelhos (0). Compr. das azas 

7,5 cm, da cauda 7,8 cm, do bico 4,5 cm. 

(7.) Galbula chalcothorax Scl. P.z.sS. 1854 pag. ro. 

Nome vulgar: ? 

Patria: Alto Amazonas, Ecuador. 

Assemelha-se da especie precedente, mas é maior e tem 

o dorso verde com brilho purpureo. Compr. das azas 8 cm, 

da cauda 9 em, do bico 5 cm. 

Gen. Brachygalba Bp. 
3 das 6 especies na Amazonia. 

Chave analytica das especies amazonicas: 

CO MOD o 000 voo vivoD oo vo oil lara 

Bico branco: 

Racesipardos Rn Ds elanostenmas 

Faces brancas . .. DD dd od Bb cum 

1. Brachygalba lugubris (Swains.). An. in Menag. pag. 329. 

Nome vulgar: «Ariramba da matta». 

Patria: Amazonia, Guyana, Columbia. 

Museu Goeldi: 2 SS, 4 OQ, 1 Q iuv. 1 indet., Rio Acará, 

Rio Tocantins (Baião), Monte Alegre, Rio Maecurú. 

Preto (pardo enegrecido); azas e cauda lavadas de esver- 

deado; garganta parda enegrecida; meio do peito e da barriga 

branco. Compr. das azas 6,7 cm, da cauda 5 cm, do bico 4,7 em. 

2. Brachygalba melanosterna Scl. P.2z.sS. 1855 pag. 15. 
Nome vulgar: «Beija-flor grande». 

Patria: Interior do Brazil e da Bolivia. 

Museu Goeldi: 1 Q; Rio Curuá (Maloca de Manoelsinho). 

Parte superior pardo, bronzeado no dorso, nas azas e 

na cauda; parte inferior preto, garganta e meio da barriga 

branco; bico branco. Compr. das azas 7,5 cm, da cauda 

57 cm, do bico 5 cem. 
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3. Brachygaiba albigularis (Spix). Ay. Bras. I. pag. 54. 

Nome vulgar: «Ariramba da matta». 

Patria: Amazonia. 

Museu Goeldi: 1 6, 1 q; Rio Purús (Monte Verde). 

Preto com lustro azulado; cabeça e nuca pardas; gar- 

ganta branca; peito e flancos pardos enegrecidos; meio da 

barriga pardo avermelhado. Compr. das azas 7 cm, da cauda 

5,5 cm, do bico 4 cm. 

Gen. Galbalcyrhynchus Des Murs 
2 especies, ambos na Amazonia. 

Chave analytica das especies: 

Faces do S brancas . ...cccc cc. .(1.) G. leucotis. 

Faces do 9 vermelhos ..... Vo. 2 G. purusianus. 

(1.) Galbaleyrhynchus lescotis Des Murs. Rev. Zool. 
1845 pag. 207. 

Nome vulgar: 

Patria: Alto Amazonas, Ecuador. 

Vermelho; alto da cabeça, azas e cauda pretos, faces 

brancas (S) ou vermelhas (0); mento enegrecido. Compr. 

das azas 8,8 cm, da cauda 5,3 cm, do bico 5,5 cm. 

2. Galbalcyrhynchus purusianus Goeldi Comptes rendus 
du 6me Congrês intern. de Zoologie, Berne 1904 pag. 548. 

Nome vulgar: «Ariramba da matta virgem». 

vide Goeldi, Alb. de Av. Amaz. tab. 27 fig. 1, 2. 

Patria: Alto Amazonas. 

Museu Goeldi: 4 SG, 5 00, 4 indet., Rio Purús (Bom 

Lugar, Monte Verde, Ponto Alegre). 

Assemelha-se da especie precedente, mas as faces do 

macho são vermelhas, não brancas. 

Gen. Jacamerops Less. 
I especie só. 

1. Jacamerops aureus (Muill.). Natursyst. Suppl. pag. 94 (1776). 

Nome vulgar: «Ariramba da matta virgem», «Uirá-piana». 

vide Goeldi, Alb. de Av. Amaz. tab. 28 fig. 7. 

Patria: Amazonia e paizes visinhos do norte, Panama, 

Costarica. 
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Museu Goeldi: 4 SS, 2 qq; Rio Guamã (Ourém), Rio, 

Acará, Rio Tapajoz (Villa Braga), Rio Purús (Bom Lugar). 

Parte superior do corpo e mento verde com brilho de 

cobre; parte inferior ferruginea com uma mancha branca 

na garganta (S) ou vermelha unicolor (0). Compr. das azas 

12 cm, da cauda 14 cm, do bico 5,2 em. 

Familia Bucconidae: 
(Rapazinhos dos velhos, Macuriús, Tanguri-parás, Bicos de braz, Uru- 

dbusinhos) 

vide Goeldi, Aves do Brazil pag. 168— 172. 

A indole lenta e preguiçosa, que achamos caracteristica 

nos beija-flores grandes e arirambas da matta, é ainda mais 

accentuada n'esta familia, cujos membros mais conhecidos 

são os tanguru-parás (bicos de braz) e o urubusinho. Tambem 

este grupo é largamente distribuido pela Amazonia, encon- 

trando-se bucconidae de diversas especies tanto nas mattas 

como nos campos e clareiras, solitarias ou reunidas em bandos, 

geralmente silenciosas mas algumas especies (os tanguraparás 

do genero Monasa) trahindo-se por gritos caracteristicos. 

A comida consiste de insectos e os costumes assemelham-se 

bastante dos da familia precedente. Differem porém das 

galbulidae pela falta de côres brilhantes na plumagem e 

pelo bico em cumiera arredondada e geralmente muito 

largo e forte. 

6 dos 7 generos representados na Amazonia. 

Chave analytica dos generos: 

Ponta da maxilla muito curvada em forma de 

RNCDO o 0 o o co vo 0 0 o q ooo o Cam ia 

Ponta da maxilla pouco curvada, mas nunca 

direita: 

Cauda comprida, arredondada : 

Azas curtas (menos de 10 cm): 

Maior (azas mais de 8em) . .. .. >» Malacoptila. 

Menor (azas menos de 8 cm): 
Differença entre o comprimento da 

cauda e da aza mais de 1 em . . » Micromonacha. 
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Differença entre o compr. da cauda 

e da aza menos de 1 cm . . . . Gen. Nonnula. 

Azas compridas (mais de 10 cm). . .. » Monasa. 

Cauda curta, truncada . cc cs... » Chelidoptera. 

Gen. Bucco Briss. 
Io das 21 especies do genero na Amazonia, 

Chave analytica das especies amazonicas: 

Bico muito elargido com cumiera redonda: 

Com fita pectoral: 

Côres principaes vermelho e branco . 1. B. capensis. 

Côres principaes preto e branco: 

Alto da cabeça enteiramente preto: 

Fita pectoral preta . .... 2 B macrorhynchus 

hyperrhynchaus. 

Fita pectoral parda e preta. . 3. B. ordi. 

Alto da cabeça preto pintado de 

DrANCOA A red deter disparo ias POR oie AE 

) 

B. tectus. 

Côres principaes pardo e vermelho . B . macrodactylus. 

Sem fita pectoral: 

Garganta vermelha escura . 6. B. tamatia hypnaleus. 

Garganta amarellada clara ....(7.) B. tamatia pulmentum. 

Bico compresso com cumiera mais aguda: 

Peito vermelho unicolor . ..... 8 Bmaculatus. 

Peito branco unicolor . ......(9) B chacuri. 

Peito amarellado, pintado de preto . . 10. B. striolatis. 

1. Bucco capensis L. Syst. Nat. I. pag. 168 (1766). 

Nome vulgar: «Rapazinho dos velhos». 

vide Goeldi, Alb. de Av. Amaz. tab, 26 fig. 5. 

Patria: Guyana, Ecuador, Amazonia. 

Museu Goeldi: 1G, 2 09; Pará, Peixe-Boi (E. F. B.). 

Parte superior do corpo vermelha, finamente listrada de 

preto; remiges pardas marginadas de vermelho; garganta 

branca; abdomen vermelho claro; fita nucal (que se prolonga 

numa fita pectoral) preta; bico encarnado com cumiera 

preta. Compr. das azas 8,3 em, da cauda 6,3 cm, do bico 

3,5 em. 
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2. Bucco macrorhynchus hyperrhynchus (Bp.) Consp. 
Vol. Zyg. pag. 13. 

Nome vulgar: «Macuri». 

vide Goeldi, Alb. de Av. Amaz. tab. 26 fig. 1. 

Patria: Amazonia e Brazil oriental. 

Museu Goeldi: 6 SS, 6 po, 3 indet.; Pará, Rio Tocantins 

(Cametá), Rio Purús, Maranhão. 

Parte superior do corpo preta; fronte, fita nucal e 

margens de algumas pennas do dorso brancas; parte inferior 

do corpo branca; fita pectoral preta; bico preto. Compr. 

das azas 11 cm, da cauda 8,5 cm, do bico 5,5 cm. 

3. Bucco ordi Cass. Proc. Ac. N. Sc. Philad. 1851 pag. 154. 

Nome vulgar: «Macuri». 

Patria: Guyana, Amazonia. 

Museu Goeldi: 2 qq; Cussary. 

Parte superior de corpo preta; fronte, fita nucal, gar- 

ganta e meio da barriga brancos; fita pectoral parda mar- 

ginada de preto no lado anterior; flancos pardos, pintados 

de preto e branco. Compr. das azas 9 em, da cauda 6,8 cm, 

do bico 3,5 cm. 

4. Bucco tectus Bodd. Tabl. PI. Enl. pag. 43. 

Nome vulgar: «Aapazinho dos velhos», «Macuru». 

vide Goeldi, Alb. de Av. Amaz. tab. 26 fig. 2. 

Patria: Guyana noreste do Brazil. 

Museu Goeldi: 13 SG, 11 90, 3 indet.; Pará, Rio Guamá (S. 

Miguel), Rio Tocantins (Cametá, Baião, Arumatheua), Marajó 

(Sta. Anna), Monte Alegre, J. de Paituna, Obidos, Rio 

Jamundá (Faro), Maranhão. 

Parte superior do corpo e fita pectoral pretas; cabeça 

pintada de branco; pontas das pennas scapularias e das 

rectrices, coberteiras da cauda superiores e parte inferior 

do corpo brancas; rectrices pretas listadas de branco; 

flancos enegrecidos. Compr. das azas 7,5 cm, da cauda 

5,5 em, do bico 2,6 em. 

5. Bucco macrodactylus (Spix). Av. Bras. I. pag. 51. 
Nome vulgar: «Macuri». 

Patria: Alto Amazonas e paizes visinhos. 
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Museu Goeldi: 2 dd, 1 9; Rio Purús (Monte Verde, 

Bom Lugar). 

Parte superior do corpo parda; cabeça vermelha; fita 

nucal vermelha clara; garganta amarella esbranquiçada; 

fitá pectoral preta; abdomen vermelho claro finamente pin- 

tado de preto. Compr. das azas 6,8 em, da cauda 6 em, 

do bico 2,7 cm. 

6. Bucco tamatia hypnalaeus (Cab. et Heine). Mus. 

Hein. IV, 1, pag. 145 (1863). 

Nome vulgar: «Rapazinho dos velhos». 

vide Goeldi, Alb. de Av. Amaz, tab. 26 fig, 4. 

Patria: Guyana, Amazonia, 

Museu Goeldi: 5 SG, 1 O iuv. 9 0, 2 indet.; Pará, Rio 

Acará, Rio Tocantins (Cametá), Rio Tapajoz (Boim), Amapá, 

Arumanduba, Monte Alegre, Ereré, Rio Maecurú, Obidos. 

Parte superior do corpo parda; fronte e garganta ver- 

melhas; parte inferior branca, pintada de preto. Compr. 

das azas 7,8 cm, da cauda 6,8 cm, do bico 3,3 em. 

(7.) Bucco tamatia pulmentum Scl. P.Z.S. 1855 pag. 194. 

Nome vulgar: 

Patria: Alto Amazonas. 

Assemelha-se da especie precedente (tambem no ta- 

manho) mas tem a garganta mais clara, amarella aver- 

melhada. 

8. Bucco maculatus ((Gm.). Syst. Nat, I. pag. 451 (1788). 

Nome vulgar: «Rapazinho dos velhos». ; 

vide Goeldi, Alb. de Av. Amaz. tab. 26 fig. 6. 

Patria: Brazil oriental, 

Museu Goeldi: 4 SJ, 3 99, 3 indet.; Rio Tapajoz (San- 

tarém), Marajó (Rio Arary, S. Natal, Pindobal, Chaves), 

Maranhão. 

Parte superior do corpo parda listrada de vermelho 

claro; mento branco; garganta e fita nucal amarellas aver- 

melhadas claras; abdomen branco pintado de preto; bico 

encarnado com cumiera preta, Compr. das azas 8 cm, da 

cauda 7 cm, do bico 4,2 cm. 
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(9.) Bucco chacuru Vieill. Nouv. Dict. II. pag. 239. 

Nome vulgar: 

Patria: Brazil, Paraguay, Bolivia, 

Parte superior do corpo parda pintada de preta; lados 

da cabeça pretos; freio, sobrancelha, fita nucal e parte 

inferior do corpo brancos, a ultima lavada de amarello; 

flancos listrados de preto; bico encarnado. Compr. das 

azas 8,3 em, da cauda 7,3 cm, do bico 3,5 cm. 

10. Bucco striolatus Pelz. Sitzber. Ak. Wiss. Wien XX. pag. 509, 

Nome vulgar: «Macuri». 

Patria: Brazil, Ecuador. 

Museu Goeldi: 1 O, 2 99; St. Antonio do Prata, Rio 

Guama (Sta. Maria de S. Miguel). 

Parte superior do corpo parda pintada de vermelho; 

fita nucal amarellada; parte inferior esbranquiçada raiada 

de preto. Compr. das azas 8,5 cm, da cauda 7,5 cm, do 

bico 4 cm. 

Gen. Malacoptila Gray 
2 das 8 especies na Amazonia. 

Chave analytica das especies amazonicas: 

Alto da cabeça enegrecido pintado de vermelho claro 1. M. fusca. 

Alto da cabeça cinzento, pintado de branco . ... 2 M. ruja. 

1. Malacoptila fusca (Gm.). Syst. Nat. I. pag. 408 (1788). 

Nome vulgar: 

Patria: Amazonia e paizes visinhos do norte. 

Museu Goeldi: 2 SG, 1 q; Obidos (Col. do Veado). 

Parte superior do corpo parda; alto da cabeça enegrecido 

raiado de vermelho claro; parte inferior parda clara; meio 

da barriga e fita pectoral brancos. Compr. das azas 8,8 em 

da cauda 6 cm, do bico 3 em. 

2. Malacoptila rufa (Spix). Av. Bras. L pag. 52. 
Nome vulgar: «ARapazinho dos velhos». 

vide Goeldi, Alb. de Av. Amaz. tab. 26 fig. 3. 

Patria: Brazil, Peru. 

Museu Goeldi: 7 dd, 11 20, 2 indet.; Pará, Ananindeua 

(E. F. B.), Maguary (E. F. B), Sta. Isabel (E. F. B), St. 
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Antonio do Prata, Rio Capim (Resacca), Rio Tocantins 

(Cametá, Baião, Arumatheua), Rio Xingú (Victoria), Tamu- 

cury, Cussary, Rio Jamauchim (Sta. Helena, Tucunaré), Rio 

Purús (Cachoeira). 

Parte superior do corpo parda avermelhada; cabeça 

cinzenta raiada de branco; fronte e garganta vermelhas; 

fita pectoral branca; abdomen pardo; meio da barriga es- 

branquiçado. Compr. das azas 8,8 cm, da cauda 6 cm, do 

bico 2,5 cm. 

Gen. Micromonacha Sci. 
I especie só. 

(1.) Micromonacha lanceolata (Dev.). Rey. et Mag. Zool. 
1849 pag. 56. 

Nome vulgar: ... 

Patria: Alto Amazonas. 

Parte superior do corpo parda avermelhada; freio e 

fronte brancos; parte inferior branca raiada de preto; crisso 

vermelho. Compr. das azas 6,5 cm, da cauda 4,5 cm, do 

bico 2,5 cm. 

Gen. Nonnula Sci. 
4 das 6 especies na Amazonia. 

Chave analytica das especies amazonicas: 

Alto da cabeça cinzento: 

Bertolivermelho Mi Ra (1.) NY. rubecula. 

Peitoi vermelho) claro EEE (e) EM cinenacea: 

Alto da cabeça pardo b (3.) NV. solateri. 

Alto da cabeça vermelho escuro . (4.) V. ruficapilla. 

(1.) Nonnula rubecula (Spix). Av. Bras. I. pag. 51. 
Nome vulgar: ... 

Patria: Brazil. 

Parte superior do corpo parda; cabeça cinzenta; freio, 

mento e redor do olho brancos; parte inferior amarellada 

clara, peito vermelho, meio da barriga branco. Compr. das 

azas 6,3 cm, da cauda 6 cm, do bico 2,5 cm. 

(2.) Nonnula cineracea Scl. P.Z.sS. 1881 pag. 778. 

Nome vulgar: ... 

Patria: Amazonia. 
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Assemelha-se da especie precedente, mas tem a parte . 

superior do corpo mais acinzentada e o peito vermelho claro. 

(3.) Nonnula sclateri Hellm. Bull. B.O.C. XIX. (1907) pag. 55.' 

Nome vulgar: ... 

Patria: Rio Madeira. 

Parte superior do corpo parda; cabeça um pouco mais 

clara; freio, fronte e mento côr de ocre; garganta e peito 

amarello acinzentado; flancos pardos acinzentados; meio da 

barriga branco; palpebra encarnada. Compr. das azas 6 cm, 

da cauda 5,2 em, do bico 2,2 cm. 

(4.) Nonnula ruficapilla (Tsch.) Wiegm. Arch. 1844 I. pag. 200. 

Nome vulgar: ... 

Patria: Brazil central, Alto Amazonas. 

Parte superior do corpo parda: alto da cabeça vermelho 

escuro; lados da cabeça e nuca cinzentos; garganta, peito 

e meio da barriga ferrugineos claros; crisso esbranquiçado; 

flancos cinzentos. Compr. das azas 6 cm, da cauda 5,5 em, 

do bico 2,5 em. 

Gen. Monasa Vieill. 
5 das 7 especies na Amazonia. 

Chave analytica das especies amazonicas: 

Encontro da aza branco: 

Bicofencarmado RE sanar 

Bicofamarello RE 2 0R/// 0 asno strrs: 

Encontro da aza cinzento escuro: 

Fronte branca: 

Mento e parte anterior da garganta brancos . 3. M. morpheus. 

Mento) só) branco Do O A Mipenmana. 
Exonlelpreta RS A een inores: 

1. Monasa nigra (Miúll.). Natursyst. Suppl. pag. 90 (1776). 

Nome vulgar: «Tanguru-pará», «Sauny». 

vide Goeldi, Alb. de Av. Amaz. tab. 26 fig. 7. 

Patria: Guyana, Amazonia. 

Museu Goeldi: 2 SG, 3 PQ, 2 indet.; Maracá, Cunany, 
Rio Jary (St. Antonio da Cachoeira), Obidos, Rio Jamundá 

(Faro). 
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Parte superior do corpo preta; encontro da aza branco; 

parte inferior cinzenta; bico encarnado. Compr. das azas 

13,3 em, da cauda 12 cm, do bico 4 cm. 

2. Monasa flavirostris Strickl. Contr. Orn. 1850 pag. 47. 

Nome vulgar: «Tanguru-pará». 

Patria: Alto Amazonas, Columbia, Ecuador. 

Museu Goeldi: 2 SS, Rio Purús (Bom Lugar, Monte Verde). 

Preto; barriga cinzenta; encontro branco; bico amarello. 

Compr. das azas 11 cm, da cauda 10,5 cm, do bico 2,7 cm. 

3. Monasa morpheus (Hahn u. Kuest.) Vóg. aus Asien XIV. 

pag. I. 

Nome vulgar: «Tanguru-pará», «Bico de braz». 

vide Goeldi, Alb. de Av. Amaz. tab. 26 fig. 8, 

Patria: Brazil oriental. 

Museu Goeldi: 11 S5, 1 O iuv., 9 00, 1 Q iuv., 1 indet.; 

Pará, Maguary (E. F. B., Peixe-Boi (E. F. B.), St. Antonio 

do Prata, Rio Guamá (Ourém), Rio Capim (Resacca), Rio 

Acará, Rio Tocantins (Cametá, Baião), Cussary, Rio Tapajoz 

(Boim). 

Cinzento escuro; remiges e cauda pretas; fronte e parte 

anterior da garganta brancas amarelladas; bico encarnado. 

Compr. das azas 12,3 em, da cauda 11 cm, do bico 4 cm. 

4. Monasa peruana Scl. P.2Z.S. 1855 pag. 194. 

Nome vulgar: «Tanguru-pará». 

Patria: Alto Amazonas, Ecuador. 

Museu Goeldi: 1 O, 2 99; Rio Purús (Cachoeira). 

Assemelha-se da especie precedente, mas tem o mento só 

branco. Compr. das azas 11,8 em, da cauda 10 cm, do bico 

aicim, 

5. Monasa nigrifrons (Spix). Av. Bras. I pag. 53. 
Nome vulgar: «Tanguru-pará», «Bico de braz». 

Patria: Brazil e paizes visinhos do noroeste. 

Museu Goeldi: 15 SG, 14 99; Quati-purú (E. F. B.), Rio 

Guamá (Ourém), Rio Capim (Resacca), Rio Tocantins 

(Arumatheua), Rio Iriri (Bocca do Curuá), Rio Jamauchim 

(Viração), Rio Tapajoz (Goyana, Villa Nova), Rio Purús 
I6 
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(Bom Lugar, Cachoeira), Monte Alegre, Rio Jamundá (Faro), 

Maranhão. 

Parte superior do corpo cinzenta enegrecida; remiges . 

e cauda pretas; parte inferior cinzenta escura; bico encarnado. 

Compr. das azas 12,3 em, da cauda 11,8 cm, do bico 4 cm. 

Gen. Chelidoptera Gould 
1 das 2 especies na Amazonia. 

1. Chelidoptera tenebrosa (Pall.). Neue Nord. Beytr. III 
pag. 2 (1782). 

Nome vulgar: «Urubusinho», «Andorinha». 

vide Goeldi, Alb. de Av. Amaz. tab. 26 fig. 9. 

Patria: Brazil e paizes visinhos do norte. 

Museu Goeldi: 18 SS, 16 qo, 9 indet.; Pará, Ananindeua 

(E. F. B.), Apehú (E. F. B.), Sta. Isabel (E. F. B.), Quati-purú 

(E. F. B.), St. Antonio do Prata, Rio Guamá (Ourém, Sta. 

Maria de S. Miguel), Itacuão, Rio Capim, Rio Tocantins 

(L do Manapiri, Arumatheua), Rio Tapajoz (Itaituba), Rio 

Jamauchim (Sta. Helena), Rio Purús (Bom Lugár), Maraca; 

Monte Alegre, Ereré, Maranhão. 

Preto; uropygio branco; parte posterior da barriga ver- 

melha; crisso branco. Compr. das azas 11 em, da cauda 

4,8 cm, do bico 2,5 cm. 

Familia Picidae: 
(Pica-paus.) 

vide Goeldi, Aves do Brasil pag. 147—157. 

Às picidae, frequentes em especies como em indivíduos,. 

embora elles não sejam passaros sociaes «sensu stricto», 

fornecem uma parte importante e notaval da nossa avifauna 

em todos os logares onde não faltam arvores. Quanto ao 

uso do nome pica-pau temos a fazer uma restricção. Trata- 

mos aqui sob este nome só dos pica-paus verdadeiros, faceis 

a distinguir dos pica-paus vermelhos (mais correctamente 

chamados arapaçús) pela conformação do pé, tendo os 

pica-paus verdadeiros sempre dois dedos anteriores e dois 

posteriores, emquanto os arapaçús, como todos os outros. 
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passeriformes, têm tres dedos anteriores e um posterior. 

Um outro caracteristico das picidae é o bico direito e forte 

em forma de cinzel e, para as especies maiores, a cauda 

com canhões duros, espinhosos, que ajuda os passaros a 

subir os troncos. Vivem de larvas de insectos, cupim, for- 

migas etc. que extrahem de fendas, feitas na casca com o 

bico, por meio da lingua comprida, ponteaguda e movel. 

Fazem o ninho em buracos profundos e espaçosos, feitos 

pelos proprios passaros em troncos de arvores, produzindo 

n'este trabalho o barulho tão característico que lembra o 

trabalho d'um rachador de lenha. O numero de ovos é 

geralmente consideravel, sendo estes brancos como os de 

todos os passaros que incubam em buracos. 
12 dos 51 generos representados na Amazonia. 

Chave analytica dos generos: 
Rectrices terminando em espinhas duras: 

Pescoço de grossura ordinaria: 

Dedo anterior exterior mais comprido que 

o dedo posterior exterior ou decompr. egual: 

Tarso mais comprido que o dedo post. 

exticomiadunhana RR E GentCo/apies: 

Tarso mais curto que o dedo post. ext. 

ou de compr. egual: 

Azas não alcançando a fim da cauda: 

Cumiera do bico direita . . . ... » Chloronerpes. 

Cumiera do bico um pouco curvada » Chrysoptilus. 

Azas alcancando a fim da cauda (quasi) 

Parte inferior branca . . ..... » Leuconerpes. 

Parte inferior nunca enteiramente 

branca o elanenpes: 

Dedo ant. ext. mais curto que o dedo post. 

dio dona oa o a aa a A alva ho e E AG A 

Pescoço muito fino: 

Ventas descobertas: 

Cumiera do bico direita: 

Mentasiredondas a e Ceers: 

VientasRovaes ES Cerefnemicios: 

Cumiera do bico um pouco curvada . . » Crocomorphus. 
16% 
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Ventas, cobertas de pennas curtas, setiformes: 

Dedo ant. ext. mais curto que o dedo 

most EM o 0 00 2000 0 00 0 0 Co Conipllios 

Dedo ant. ext. mais comprido que o dedo 

Desp eb oo vo 00 o boo 0-0 D Colas 

Rectrices ordinarias, arredondadas na extremidade » Picumnus. 

Gen. Colaptes Swains. 
I das 18 especies na Amazonia. 

1. Colaptes campestris (Vieill.) Nouv. Dict. d'Hist. Nat. XKVI. 

pag. IOI. 

Nome vulgar: «Pica-pau». 

Patria: Brazil e paizes visinhos do sul e oeste. 

Museu Goeldi: 2 SG, 2 00, 1 O iuv., 1 Q iuv.; Monte Alegre, 

Maranhão. 

Alto da cabeça e garganta pretos; lados da cabeça, fita 

nucal e peito anterior amarellos; estria malar encarnada 

(S só); parte superior do corpo parda, listrada de branco; 

uropygio branco; parte inferior do corpo esbranquiçada 

listrada de pardo. Compr. das azas 14 cm, da cauda 11 cm, 

do bico 4 em. 

Gen. Chloronerpes Swains. 
4 das 18 especies na Amazonia. 

Chave analytica das especies amazonicas: 

Garganta branca amarellada listrada de olivaceo 

ESMO 0000000000 06 0:00 0 (1) Co Cipa 

Garganta encarnada unicolor . . .. .. 0. (2) Ch. erythropsis. 

Garganta amarella: 

Maior (Compr. da aza 14 em) . ..... 3 Ch paraensis. 

Menor (Compr. da aza 12 cm) . +... .. 4 Ch Ravigula. 

(1.) Chloronerpes capistratus Bp. Consp. Vol. Zyg. pag. 9 

nro ISI. 

Nome vulgar: «Pica-pau». 

Patria: Amazonia, Guyana, Ecuador. 

Parte superior do corpo verde olivaceo; estria nos lados 

da cabeça amarella; estria malar encarnada (O só); parte 

inferior amarella listrada de verde olivaceo; cauda parda 
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enegrecida. Compr. das azas 13,5 cm, da cauda 7 cm, do 

bico 2,7 em. 

(2.) Chloronerpes erythropsis (Vieill.) Nouv. Dict. Hist. 
Nat. XXVI. pag. 98. 

Nome vulgar: «Pica-pau». 

Patria: Brazil. 

S: Parte superior do corpo olivaceo amarelado; alto da 

cabeça, região malar e garganta encarnados; lados da cabeça 

e nuca amarellos; parte inferior do corpo branca ama- 

rellada listrada de olivaceo enegrecido. o tem a parte 

anterior do vertice amarella. Compr. das azas 11,2 cm, da 

cauda 5,5 cm, do bico 2,3 em. 

3. Chloronerpes paraensis Snethl. Or. Monatsber. 1907 
pag. 163. 

Nome vulgar: «Pica-pau». 

Patria: Estado do Pará. 

Museu Goeldi: 4 SG, 1 q, 1 indet.; Pará, Maranhão. 

S. Parte superior do corpo olivacea amarellada; cabeça 

encarnada; lados da cabeça olivaceos; faces, lados do pes- 

coço e garganta amarellos; parte inferior amarellada listrada 

de olivaceo escuro; cauda parda enegrecida marginada de 

verde. A q tem o alto da cabeça amarello. Compr. das azas 

14 cm, da cauda 7,8 cm, do bico 2,6 cm. 

4. Chioronerpes flavigula (Bodd.). Tabl. PI. Enl. pag. 49. 
Nome vulgar: «Pica-pau». : 

Patria: Amazonia, Guyana, Ecuador. 

Museu Goeldi: 11 SS, 6 00, 1 indet.; Pará, Providencia 

(E. F. B), Peixe-Boi (E. F. B.), Rio Guamá (Sta. Maria de 

S. Miguel, Ourém), Rio Capim (Resacca), Rio Tocantins 

(L de Pirunum, Arumatheua), Rio Xingú (Victoria), Rio 

Tapajoz (Boim, Goyana), Rio Jary (St. Antonio da Cachoeira), 

Rio Jamunda (Faro). 

Parte superior do corpo verde olivaceo; alto da cabeça 

e estria malar encarnados (d) ou amarellos olivaceos (0); 

lados da cabeça, nuca e garganta amarellos; parte inferior do 

corpo branca amarellada pintada de olivaceo escuro. Compr. 

das azas 12 cm, da cauda 6,8 cm, do bico 2,1 em. 
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Gen. Chrysoptilus Swains. 
3 das 8 especies na Amazonia. 

Chave analytica das especies amazonicas: 
Carcantalraiada e Canino 

Garganta pintada: 

Menor (compr. das azas 10,5 em). . . .. 2. Ch. punctigula. 

Maior (compr. das azas 11,5em) . . . ..(3.) Ch. guttatus. 

1. Chrysoptilus mariae Harg. Ibis 1889 pag. 59. 
Nome vulgar: «Pica-pau». 

Patria: Amazonia. 

Museu Goeldi: 2 Sô, 4 99; Marajó (Dunas, Pindobal, 

S. Natal, Arary). 

Fronte e vertice pretos; occiput encarnado; estria malar 

encarnada (GS só); dorso alto e azas pretos listrados de 

olivaceo; dorso inferior e cobertairas da cauda superiores 

amarellos esverdeados, pintados de preto; lados da cabeça 

brancos; garganta branca raiada de preto; parte inferior do 

corpo amarella esverdeada, pintada de preto; cauda e remiges 

pardas enegrecidas, mais ou menos listradas de amarellado. 

Compr. das azas 13 cm, da cauda 8,8 cm, do bico 2,2 em. 

2. Chrysoptilus punctigula (Bodd.). Tabl. PL. Enl. pag. 37. 

Nome vulgar: «Pica-pau». 

Patria: Guyana, Amazonia. 

Museu Goeldi: 5 Sô, 1 O iuv., 5 Q9: Amapá, Monte 

Alegre, Igar. de Paituna, Rio Jamundá (Faro). 

Fronte e vertice pretos; occiput encarnado; estria malar 

encarnada (S só); lados da cabeça brancos; dorso olivaceo 

listrado de preto; uropygio olivaceo dorado pintado de 

preto; azas e cauda pardas enegrecidas mais ou menos 

listradas de olivaceo, garganta branca pintada de preto; 

peito olivaceo; barriga amarella, pintada de preto nos flancos. 

Compr. das azas 10,5 cm, da cauda 6,5 cm, do bico 2,4 cm. 

(3.) Chrysoptilus guttatus (Spix). Av. Bras. I. pag. 61. 

Nome vulgar: «Pica-fau». 

Patria: Alto Amazonas. 

Assemelha-se da especie precedente, mas é maior e tem 

o abdomen amarello mais vivo. Compr. das azas 11,5 cm, 

da cauda 7 em, do bico 2,5 cm. 
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Gen. Leuconerpes Swains. 
Só uma especie. 

1. Leuconerpes candidus (Otto). Buff. Naturg. Ubersetz. XII. 

pag. 251 (1772). 
Nome vulgar: «Pica-pau branco». 

Patria: Parte meridional da America, incl. Brazil. 

Museu Goeldi: 5 SS, 4 9Q, 1 indet.; Marajó (Rio Arary), 

Mexiana, Monte Alegre, Igar. de Paituna, Maranhão. 

Branco; dorso, azas e estria nos lados do pescoço pretos; 

meio da barriga amarello; fita nucal amarelia (S só). Compr. 

das azas 11,3 cm, da cauda 5,8 cm, do bico 3,5 cm. 

Gen. Melanerpes Swains. 
2 das 35 especies na Amazonia. 

Chave analytica das especies amazonicas: 

Com sobrancelha branca e fita nucal amarella . 4. M. cruentatus. 

Sem sobrancelha branca e fita nucal amarella . .2. M. rubrifrons. 

1. Melanerpes cruentatus (Bodd.). Tabl. PI. Enl. pag. 43. 
Nome vulgar: «Pica pau», «Ipecú-mirim». 

vide Goeldi, Alb. de Av. Amaz. tab. 18 fig. 8. 

Patria: Amazonia e paizes visinhos do norte e oeste. 

Museu Goeldi: 15 SG, 7 909, 2 indet.; Pará, Benevides 

(E. F. B.), St. Antonio do Prata, Rio Curuá (Mal. de Mano- 

elsinho), Rio Tapajoz (Boim), Goyana, Villa Braga), Rio 

Purús (Bom Lugar, Monte Verde), Rio Acre (Antimary). 

Preto; fronte e vertice encarnados (S) ou pretos (9); 

occiput preto; sobrancelha branca prolongada n'uma fita 

nucal amarella; dorso inferior branco; meio do peito e da 

barriga encarnado; flancos, parte das remiges e rectrices 

medias pretas listradas de branco. Compr. das azas 11,3 cm, 

da cauda 5,8 cm, do bico 3 cm. 

2. Melanerpes rubrifrons (Spix). Av. Bras. I. pag. 61. 
Nome vulgar: «Picapau». 

Patria: Guyana, norte do Brazil. 

Museu Goeldi: 11 SS, 2 SS iuv., 1 Q; Pará, Providencia 

(E. F. B.), Benevides (E. F. B.), Peixe-Boi (E. F. B.), St. 

Antonio do Prata. 
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Assemelha-se da especie precedente, mas não tem so- 

brancelha branca e fita nucal amarella. Compr. das azas 

12 cm, da cauda 6 cm, do bico 2,6 cm. 

Gen. Veniliornis Bp. 
7 das 26 especies conhecidas da Amazonia. 

Chave analytica das especies amazonicas: 

Sem fita nucal: 

Coberteiras da aza superiores não 

pintadas de amarellado ou branco (1.) V. kirtlandi. 

Coberteiras da aza superiores pin- 

tadas de amarellado ou branco: 

Garganta listrada: 
Lados da cabeça pardos claros 2. V. passerimus. 

Lados da cabeça olivaceos . . 3.1). taenionotus. 

Garganta pintada . + .... 4. V. agilis. 

Com fita nucal amarella ou amarela 

avermelhada: 

Azas não pintadas de encarnado . 5. V. cassini. 

Azas pintadas de encarnado: 

Estria malar unicolor . .... 6 V. ruficeps. 

Estria malar pintada semelhante 

à garganta. .. cc... 7 V ruficeps hacematostigna. 

(1.) Veniliornis kirtlandi (Malh.). Picidae II. pag. 54. 

Nome vulgar: «Picapau». 

Patria: Guyana, Amazonia. 

Verde olivaceo; alto da cabeça encarnado (6) ou verde 

olivaceo (0): algumas estrias amarelladas no dorso; uropygio 

pintado de amarelo; azas e cauda pardas enegrecidas, 

mais ou menos listradas de amarello claro; parte inferior 

do corpo branca listrada de enegrecido; peito lavado de 

vermelho. Compr. das azas 9 cm, da cauda 5 cm, do bico 

aro Hem. 

2. Veniliornis passerinus (L.). Syst. Nat, I. pag. 174 (1766). 

Nome vulgar: «Picapau». 

Patria: Baixo Amazonas, Guyana. 

Museu Goeldi: 6 Só, 2 SG iuv., 6 00, 3 indet.; Cussary, 

Mexiana, Amapá, Monte Alegre, Rio Maecurú, Obidos. 



Parte systematica: Picidae. 249 

Olivaceo; alto da cabeça encarnado (S) ou olivaceo (0); 

parte inferior do corpo listrada de branco; lados da cabeça 

pardos claros; cauda parda enegrecida. Compr. das azas 

7.8 em, da cauda 4,5 em, do bico 2 em. 

3. Veniliornis taenionotus (Reich.). Scans. Picin. pag. 354 

mo 813. 

Nome vulgar: «Picapaw». 

Patria: Brazil oriental. 

Museu Goeldi: 1 O, 2 9Q, 1 Q iuv. 4 indet.; Marajó 
(Pindobal, Rio Arary, S. Natal), Monte Alegre, Piauhy 

Amarração). 

Assemelha-se da especie precedente, mas tem o lado 

inferior do corpo d'um colorido mais pallido, os lados da 

cabeça olivaceos, a cauda listrada de olivaceo. Compr. das 

azas 8,3 cm, da cauda 4,5 cm, do bico 2,1 cm. 

4. Veniliornis agilis (Cab. et Heine). Mus. Hein. IV. pag. 147. 

Nome vulgar: «Picapau». 

Patria: Alto Amazonas. 

Museu Goeldi: 2 dd; Rio Purús (Ponte Alegre, Bom 

Lugar). 

Differe de V. passerinus pela garganta pintada de manchas 

longitudinaes e o tamanho maior. 

5. Veniliornis cassini (Malh.) Picidae II. pag. 55. 

Nome vulgar: «Picapau». 

Patria: Guyana, Amazonia. 

Museu Goeldi: 4 SS; Rio Jary (St. Antonio da Cacho- 

eira), Monte Alegre, Obidos, Rio Jamundá (Faro). 

Olivaceo; alto da cabeça encarnado (O só); fita nucal 
amarella; coberteiros da aza superiores com algumas manchas 

amarelladas; cauda parda enegrecida, rectrices lateraes lis- 

tradas de amarellado; parte inferior do corpo listrada de 

esbranquiçado. Compr. das azas 9,5 cm, da cauda 6,5 cm, 

do bico 2,3 cm. 

6. Veniliornis ruficeps (Spix). Av. Bras. I. pag. 63. 
Nome vulgar: «Picapau». 

Patria Brazil septentrional. 
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MuseulGo ld S vy no o Muvparas 

Peixe-Boi (E. F. B.), Marajó (Chaves), Rio Tocantins (Cametá, 

Baião, Alcobaça, Arumatheua), Rio Iriri (Bocca do Curuá), 

Rio Tapajoz (Villa Braga, J. do Coata). 

Olivaceo; parte superior do corpo pintada de encarnado; 

alto da cabeça encarnado (S só), fita nucal amarella; azas 

e cauda em parte, parte inferior do corpo enteira listradas 

de esbranquiçado. Compr. das azas 9,5 cm, da cauda 6 cm, 

do bico 2,2 cm. 

7. Veniliornis ruficeps haematostigma (Malh.) Picidae 
II. pag. 72. 

Nome vulgar: «Picapau». 

Patria: Alto Amazonas. 

Museu Goeldi: 2 dd; Rio Purús (Bom Lugar). 

Assemelha-se da especie precedente mas falta a estria 

malar e as manchas encarnadas no dorso. Compr. das azas 

9,3 em, da cauda 5,3 cm, do bico 2,2 em, 

Gen. Celeus Boie 
7 das 15 especies encontradas na Amazonia. 

Chave analytica das especies amazonicas: 

Parte inferior do corpo mais ou menos uni- 

color, não listrada: 

Lados da cabeça e nuca amarellos pallidos, 

differentes do dorso . . ... cc 4 C ochraceus. 

Lados da cabeça e nuca sra como 

o dorso: 

Crista vermelha amarelada . +... .. 2. € elegans. 

Crista vermelha escura : 

Barbas interiores das remiges listradas 3. C. iumana. 

Barbas interiores das remiges não lis- 

MEGAS o 0 0 0,0 qo 500 - (4.) C citreopygius. 

Parte inferior do corpo dtacienncalie sia 

ou pintada: 

Cauda listrada: 

Cabeça e nuca raiadas de preto. . .. 5. C undatus. 

Cabeça e nuca listradas (de travez) de 
preto Ce (6) C multifasciatus. 

Cauda não listrada, rca Doo 0 0 6 fa Co Ras 
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1. Celeus ochraceus (Spix). Av. Braz. L. pag. 59. 
Nome vulgar: «Pica-pau». 

Patria: Noreste do Brazil. 

Museu Goeldi: 6 dó, 8 qq; Cussary, Monte Alegre, 
Maranhão. 

Amarello pallido; dorso e flancos pintados de preto; 

estria malar encarnada (O só); cauda e remiges pretas; 

peito e meio da barriga pardos enegrecidos, uma parte das 

pennas marginadas de vermelho. Compr. das azas 15 cm, 

da cauda 9,5 cm, do bico 2,6 em. 

2. Celeus elegans (Múill.). Natursyst. Suppl. pag. 92 (1776). 

Nome vulgar: «Picapau». 

Patria: Amazonia, Guyana, Venezuela. . 

Museu Goeldi: 2 99, 1 indet.; Cunany, Rio Jamundá (Faro). 

Vermelho; crista vermelha amarellada; estria malar en- 

carnada (G só); dorso pintado de amarello; uropygio, flancos 

e coxas amarellos; cauda preta; remiges pretas marginadas 

de vermelho. Compr. das azas 14 em, da cauda 8,3 em, 

do bico 3,2 cm. 

3. Celeus iumana (Spix). Av. Bras. IL. pag. 57. 

Nome vulgar: «Picapau», «Ipecii». 

vide Goeldi, Alb. de Av. Amaz. tab. 18 fig. 4, 5. 

Patria: Amazonia, Guyana. 

Museu Goeldi: 8 SS, 7 99; Pará, Sta. Isabel (E. F. B.), 

St. Antonio do Prata, Rio Tocantins (Cametá), Rio Tapajoz 

(Bella Vista). 

Vermelho escuro; estria malar encarnada (S só); dorso 

inferior, uropygio, encontro da aza e flancos amarelos; 

cauda preta; barbas interiores das remiges listradas de 

amarello. Compr. das azas 15,7 cm, da cauda 10,5 cm, do 

bico 3 cem. 

(4.) Celeus citreopygius Scl. etSalv. P.Z.S. 1867 pag. 753,758. 

Nome vulgar: ... 

Patria: Alto Amazonas. 

Differe da especie precedente pelas barbas interiores das 

remiges não listradas de amarello. Compr. das azas 16 em, 

da cauda 10 cm, do bico 3 cm. 



252 Parte systematica: Picidae. 

5. Celeus undatus (L.). Syst. Nat. I. pag. 175 (1766). 

Nome vulgar: «Picapau», «Ipecú-i-pinim». 

vide Goeldi, Alb. de Av. Amaz. tab. 18 fig. 9. 

Patria: Baixo Amazonas. 

Museu Goeldi; 2 SG, 7 99; Pará, Ananindeua (E. F. B.), 

Maguary (E. F. B.), St. Antonio do Prata, Rio Tocantins 

(Cametá). X 
Vermelho, listrado de preto; cabeça vermelha raiada de 

preto; estria malar encarnada (OS só). Compr. das azas 

11,5 cm, da cauda 7 cm, do bico 2,5 cm. 

(6.) Celeus multifasciatus (Malh.) Mém.Soc. Liéges 1845 pag. 69. 

Nome vulgar: ... 

Patria: Guyana, Amazonia. 

Vermelho escuro, listrado e pintado de preto; estria 

malar encarnada (S só); garganta e peito anterior pretos, 

todos as pennas marginadas de vermelho. Compr. das azas 

11 cm, da cauda 6,5 cm, do bico 2,3 em. 

To Celeus grammicus (Malh.) Mém. Soc. Liêges 1845 pag. 69. 

Nome vulgar: «Picapau». 

Patria: Alto Amazonas, Guyana. 

Museu Goeldi: 1 &,1 Q; Cussary, Rio Purus (Bom Lugar). 

Vermelho listrado de preto; cabeça vermelha escura; 

estria malar do & encarnada; uropygio amarello avermel- 

hado; cauda preta marginada de vermelho. Compr. das 

azas 12,5 em, da cauda 6,3 em, do bico 2,5 cm. 

Gen. Cerchneipicus Bp. 
2 das 3 especies na Amazonia. 

Chave analytica das especies amazonicas: 

Dorso inferior não listrado . ...cc.c.t(1.) C torquatus. 

Dorso inferior distinctamente listrado . . . .. 2. € occidentalis. 

(1.) Cerchneipicus torquatus (Bodd.). 
Nome vulgar: «Picapaw». 

Patria: Amazonia, Guyana. 

Vermelho; dorso alto, azas e cauda listrados de preto; 

dorso inferior vermelho mais claro, quasi unicolor; garganta 

e peito pretos; parte anterior do abdomen pintada de preto; 
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estria malar do & encarnado. Compr. das azas 15 cm, da 

cauda 9,5 em, do bico 3,2 cm. 

2. Cerchneipicus occidentalis Harg. Ibis 1889, pag. 230. 

Nome vulgar: «Picapau». 

Patria: Amazonia. 

Museu Goeldi: 2 O, 1 indet.; Rio Mojú, Cussary, Rio 

Tapajoz (Boim). 

Differe da especie precedente pelo dorso enteiro listrado 

de preto. Compr. das azas 16 cm, da cauda 10,5 cm, do 

bico 3,2 em. 

Gen. Crocomorphus Harg. 
1 das 2 especies na Amazonia. 

1. Crocomorphus flavus (Múll.) Natursyst. Suppl. pag. 91 (1766): 

Nome vulgar: «Picapau amarello», «Ipecu-taua». 

vide Goeldi, Alb. de Av. Amaz. tab. 18 fig. 6, 7. 

Patria: Brazil e paizes visinhos do norte e oeste. 

Museu Goeldi: 10 SS, 7 99, 2 indet.; Pará, Ananindeua 

(E. F. B.), Quati-purú (E. F. B.), Rio Guamá (Ourem), Cussary, 

"Rio Purús (Ponto Alegre, Bom Lugar), Amapá, Marajo (Rio 

Arary), Rio Jamunda (Faro), Maranhão. 

Amarello; estria malar do G encarnada; azas pardas; 

cauda preta. Compr. das azas 14,3 cm, da cauda 10 cm, do 

bico 2,8 cm. 

Gen. Campophilus Gray 
3 das 14 especies na Amazonia. 

Chave analytica das especies amazonicas: 

Parte inferior do corpo não listrada: 

Barba exterior das remiges quasi enteiramente 

Mae ogro o alo oo oo voa doi o (Mo) Co poliamida 

Barba exterior das remiges em parte vermelha 2. €. trachelopyrus. 

Parte inferior do corpo listrada . . .... 3 €C melanoleucus. 

(1.) Campophilus rubricollis (Bodd.) Tabi. PL. Enl. pag. 37. 

Nome vulgar: «Picapau», «Ipeci». 

vide Goeldi, Alb. de Av. Amaz. tab. 18 fig. 2, 3. 

Patria: Alto Amazonas, Ecuador, Guyana. 

Preto; fronte e faces da q brancas; cabeça, pescoço, 

peito e meio da barriga encarnados; resto do abdomen e 
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parte da barba interior das rectrices vermelhos. Compr, - 

das azas 19 cm, da cauda 12 cm, do bico 4,5 cm. Ea 

2. Campophilus trachelopyrus (Malh.). Mém. Soc. Hist.. 
Nat. Moselle 1857 pag. 1. 

Nome vulgar: «Pica-pau». 

Patria: Brazil, Perú, Bolivia. 

Museu Goeldi: 11 SO, 1 O iuv., 12 00, 1 iuv., 2 indet,, 

Pará, Ananindeua (E. F. B.), Apehú (E. F. B.), Benevides 

(E. F. B.), Maguary (E. F. B.), Sta. Isabel (E. F. B,), Peixe- 

Boi (E. F. B.), St. Antonio do Prata, Rio Guamá (Ourém, 

Sta. Maria de S. Miguel), Marapanim, Rio Tocantins (Baião), 

Cussary, Rio Purús (Bom Lugár). 

Assemelha-se da especie precedente, mas tem a maior 

parte das barbas exteriores das remiges vermelhas. Compr. 

das azas 19 cm, da cauda 11 cem, do bico 5 em. 

3. Campophilus melanoleucus ((Gm.). Syst. Nat. T. 1 pag. 462 
(1788). 

Nome vulgar: «Picapau». 

Patria: Brazil e paizes visinhos. 

Museu Goeldi: 7 SS, 10 qq; Marajó (Pindobal), Mexiana, 

Maracá, Amapá, Arumanduba, Monte Alegre, Rio Jamundá 

(Faro), Rio Purús (Cachoeira), Maranhão. 

Preto, abdomen listrado de branco; cabeça encarnada; 

fronte e faces da q brancas; remiges e rectrices em parte 

fistradas de pardo; uma fita branca nos lados do pescoço 

prolonga-se no dorso, formando aqui um angulo agudo. 

Compr. das azas 19 cm, da cauda 12,5 cm, do bico 3,5 em. 

Gen. Ceophloeus Cab. et Heine 
1 das 5 especies na Amazonia. 

1. Ceophloeus lineatus (L.). sSyst. Nat. 1 pag. 174 (1766). 

Nome vulgar: «Picapau,» «Ipeci-aca-mirá». 

vide Goeldi, Alb. de Av. Amaz. tab. 18 fig. 1. 

Patria: Brazil e paizes visinhos. 

Museu Goeldi: 8 Sd, 2 SO iuv., 11 OQ, 1 iuv. 2 indet, 

Pará, Castanhal, St. Antonio do Prata, Cussary, Marajó (Pacoval, 

Dunas, Pindobal, S. Natal), Mexiana, Amapá, Maranhão. 
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Preto, abdomen listrado de branco; cabeça dos dois 

sexos e estria malar do G encarnados; garganta branca, 

raiada de preto; uma estria branca prolonga-se do angulo 

do bico ate à hombra. Compr. das azas 19 cm, da cauda 

12,5 cm, do bico 4 em. 

Gen. Picumnus Temm. 
10 das ca. 40 especies do genero na Amazonia. 

Chave analytica das especies amazonicas: 

Abdomen unicolor : 

A bdomendiyermelh'o RR e Re re iu erniritsa 

Abdomen amarello pallido . ....... (2)? castelnaur. 

Abdomentibranco cs) encogaster 

Abdomen listrado, raiado ou pintado: 

Parte superior do corpo parda: 

Peito branco listrado de preto . . . ... 4.P.cirrhatus 

macconelli, 

Peito preto pintado de branco . . .... 5. varzeae. 

Parte superior do corpo olivacea: 

Parte superior do corpo pintada de branco 6. P.conspec.nov. 

Parte superior do corpo unicolor: 

Barriga raiada, peito listrado: 

Cabeça do d amarella E are nerimoras 

Cabeça do 3 encarnada . . ..... 8 borda. 

Barriga pintada, peito listrado: 

Colorido principal da cabeça preto . . (9.) P favifrons. 

Colorido principal da cabeço pardo |. (10.) 2. wallacii. 

1. Picumnus rufiventris (Bp.). P.Z.S. 1837 pag. 120. 

Nome vulgar: «Picapausinho». 

Patria: Alto Amazonas. 

Museu Goeldi: 1 iuv.; Rio Purús (Ponto Alegre). 

Cabeça anterior do O encarnada, posterior preta pintada 

de branco; cabeça enteira da Q preta, pintada de branco 

dorso olivaceo; coberteiras da cauda superiores e parte 

inferior do corpo vermelhos; cauda preta, raiada de amarello 

esbranquiçado. Compr. das azas 6,5 cm, da cauda 3,5 cm, 

do bico 1,5 em. 
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(2.) Picumnus castelnaui Malh. Picidae II. pag. 281. 

Nome vulgar: ... 

Patria: Alto Amazonas. 

Alto da cabeça da q e oceiput do O pretos, pintados 

de branco; vertice do S encarnado; parte superior do corpo 

olivaceo pallido; remigespardas, marginadas deesbranquiçado ; 

cauda como a de P. rufiventris; parte inferior do corpo amarella 

pallida. Compr. das azas 5 cm, da cauda 2,5 em, do bico 

1,3 cm. 

(3.) Picumnus leucogaster Pelz. Om. Bras. pag. 241, 335, 442. 

Nome vulgar: ... 

Patria: Amazonia. 

Alto da cabeça da q e occiput do G pretos, pintados de 

branco; vertice do S encarnado; parte superior do corpo 

parda, as remiges marginadas e as rectrices raiadas de 

esbranquiçado; parte inferior do corpo branca. Compr. das 

azas 5,3 em, da cauda 2,6 cm, do bico 1,4 cm. 

4. Picumnus cirrhatus macconelli Sharpe. Bull. B. O. 

C. XII. (1901) pag. 4. 

Nome vulgar: «Picopausinho». 

Patria: Amazonia, Guyana. 

Museu Goeldi: 10 dO, 1 O iuv., 9 90, 2 indet., Rio 

Tocantins (I. Pae Lourenço, Arumatheua), Marajó (Pacoval, 

Chaves, S. Natal), Arumanduba, Monte Alegre. 

Alto da cabeça da q e occiput do O preto, pintado do 

branco; vertice do GS encarnado; parte superior do corpo 

parda, a cauda largamente raiada de esbranquiçado; parte 

inferior preta listrada de branco. Compr. das azas 5,5 em, 

da cauda 3,3 em, do bico 1,2 em. 

5. Picumnus varzeae Snethl. Ornith. Monatsber. 1912 pag. 154. 

Nome vulgar: «Picapausinho». 

Patria: Obidos e Rio Jamunda. 

Museu Goeldi: 11 SS, 5 99; Obidos, Rio Jamundá (Faro). 

Parte superior do corpo parda; pennas do nariz ama- 

relladas; fronte e vertice encarnados (no &), occiput preto 

pintado de branco; lados da cabeça e mento branco, fina- 

mente listrado de preto; garganta e peito preto pintado 



Parte systematica: Picidae. 257 

de manchas brancas mais ou menos triangulares; barriga 

pardo amarellado listrado de preto. Q sem côr encarnada 

na cabeça. Compr. das azas 5,2—5,5 cm, da cauda 2,9— 3,3 em, 

do bico 1,3—1,4 em. 

6. Picumnus conspec. nov.*) 

Nome vulgar: «Picapausinho». 

Patria: Margem septentrional do baixo Amazonas. 

Museu Goeldi: 5 SS, 2 99, 2 indet.; Rio Jary (St. Antonio 

da Cachoeira), Obidos (Col. do Veado). 

S: parte superior do corpo olivaceo amarellado pintado 

de branco; cabeça parda enegrecida, pintada de branco, 

fronte e parte anterior do vertex encarnado alaranjado; 

parte inferior do corpo amarello pallido listrado de preto. 

Q sem côr encarnada na fronte e no vertex. Compr. das 

azas 4,9 em, da cauda 3,7 cm, do bico 1,1 cm, do tarso 12, em. 

To Picumnus aurifrons Pelz. Om. Bras. pag. 241, 334, 442. 

Nome vulgar: «Picapausinho». 

Patria: Amazonia. 

Museu Goeldi: 5 SG, 3 99; Rio Tocantins (Arumatheua), 

Rio Curuá (Mal. de Manoelsinho). 

Alto da cabeça da q e occiput do O pretos pintados 

de branco; vertice do & amarello vivo; parte superior do 

corpo olivaceo esverdeado; cauda raiada de esbranquiçado; 

garganta e peito amarellados, listrados de preto; barriga 

amarellada raiada de preto. Compr. das azas 4,8 cm, da 

cauda 2,5 em, do bico 1,1 cm. 

8. Picumnus borbae Pelz. Om. Bras. pag. 241, 334, 442. 

Nome vulgar: «Picapausinho». 

Patria: Amazonia. 

Museu Goeldi: 4 SS, 7 99; Rio Tapajoz (Boim, Pinhel, 

Villa Braga), Rio Jamauchim. 

Assemelha-se da especie precedente; mas o & tem o 

vertice encarnado. Compr. das azas 5 cm, da cauda: 2,3 cm, 

do bico 1 cm. 

*) O nome desta conspecie nova (da affinidade de P. buffoni) vae ser 

publicado n'um annexo especial no fim do livro. 

I7 
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(9.) Picumnus flavifrons Harg. Ibis 1889 pag. 229. 

Nome vulgar: 

Patria: Alto Amazonas. 

Differe de P. aurifrons pelo colorido amarello mais vivo 

do abdomen e pela barriga pintada, não raiada de preto. 

Compr. das azas 5,3 cm, da cauda 2,5 cm, do bico 1,1 cm. 

(10.) Picumnus wallacii Harg. Ibis 1889 pag. 230. 

Nome vulgar: ... 

Patria: Alto Amazonas. 

Differe da especie precedente pela côr parda do alto 

da cabeça da Q e do occiput do d. Compr. das azas 5 cm, 

da cauda 2,5 em, do bico 1 cm. 

(Ord. XXXIV.) Eurylaemiformes. 

(Ord. XXXV.) Menuriformes. 
não representadas na America. 

Ord. XXxvi Passeriformes. 
22 das ca. 40 familias representadas na Amazonia. 

Chave artificial das familias amazonicas*): 
(Pode-se applicar só ás aves amazonicas.) 

Integumento do tarso do typo ocreato (vide 

Est. VI, fig. 4): 

Primeira das remiges da mão curta (vide 

Est. V, fig. 3: 

Integumento do tarso não ou indis- 

tinctamente dividido em placas . Fam. 22 Turdidae. 

Com manchas de côr azul ou vio- 

lacea na plumagem . . . 2... » 9 Corvidae. 

Sem manchas de côr azul ou vio- 

lacea na plumagem: 

Plumagem nunca verde: 

Cauda consideravelmente mais 

comprida que a aza .. . . . Fam. 21 Mimidac. 

*) Para não complicar demais a chave d'esta ordem difficillima foi pre- 

ciso dividir algumas das familias e tratar dos generos separadamente. Tambem 

não foi possivel considerar a classificação scientifica em Passeriformes meso- 

myodi e Passeriformes acromyodi, sendo ella baseada em caracteres pura- 

mente anatomicos da musculatura da garganta. 
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Cauda pouco mais comprida que 

aaza: 
Plumagem parda ou vermelha Fam. 20 Troglodytidae. 

Plumagem schistacea, branca 

e preta . +. «oc. 

Plumagem mais ou menos verde 

Primeira das remiges da mão de com- 

primento medio (vide Est. V, fig. 4): 

Plumagem quasi enteiramente verde 

Plumagem verde só na parte superior 

onEsem iverdeni raia 

Primeira das remiges da mão egual à 

ou mais comprida que a secunda: 

Bico fino e geralmente comprido: 

Colorido geral quasi enteiramente 

amarello de oro . +... 2... 

Colorido geral sô em parte ou sem 

- amarello de oro: 

Unha do dedo posterior muito 

compl, sio o bro jo o da 

Unha do dedo posterior ordinaria 

Bico mais ou menos grosso: 

Ponta da maxilla sempre um pouco 

entalhada (vide Est. V, fig. 6)... 
Ponta da maxilla nunca entalhada: 

Bico curto, pés medios . ... 

Bico comprido, pés fortes . .. 
Bico curto e chato: 

Côres da plumagem preto, branco, 

pardo, às vezes vermelho ou ama- 

melado do o oo rolo lQro! oi. 

Côres da plumagem verde e azul. 

Integumento do tarso do typo exaspidiano 

(vide Est. VI, fig. 2): 
Com pennachos brancos atraz dos olhos 

do 3, ou unha do dedo posterior 

Guesi cinSigy oo D 00 000 0 Qio 

» 

» 

I9 Paridae. 

17 Vireonidae em 

parte (alem do 

genero Vireo). 

17 Vireonidae em 

parte (Virco). 

18 Mniotiltidae em 

parte (alem do ge- 

nero Dendroeca). 

18 Mniotiltidae em 
parte (Dendroeca). 

16 Motacillidae. 

14 Coerebidae. 

12 Tanagrídae. 

11 Fringillidae. 

10 Leteridae. 

15 Hirundinidae. 

13 Procniatidae. 

2 Conopophagidae. 
Ts 
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Sem pennachos brancos na cabeça, unha 

do dedo posterior sempre curvada: 

Dedo exterior ligado ao medio até o 

segundo junto (vide Est. V, fig. 8) Fam. 6 Zipridae. 

Dedo exterior ligado ao medio só até - 

o primeiro junto (vide Est. V, fg. 7) >» 8 Tyrannidac. 

Integumento do tarso do typo taxaspidiano 

(vide Est. VI, fig. 3): 

Ventas cobertas de uma membrana . . » 1 Pleroptochidae. 

Ventas não cobertas de uma membrana » 3 Formicariidae. 

Integumento do tarso do typo endaspidi- 

ano (vide Est. VI, fig. 4) . «2.00 » 4 Dendrocolaptida. 

Integumento do tarso do typo pycnaspidi- 

ano (vide Est. VI, fig. 5) . . . 2... » 5 Cotingidae. 

1. Familia Pteroptochidae: 
vide Goeldi, Aves do Brazil pag. 361—362. 

Esta familia exquisita, essencialmente andina, é repre- 

sentada na Amazonia por uma especie do genero Liosceles, 

achada por Natterer no Rio Madeira e até agora extrema- 

mente rara nas collecções. 
1 dos 8 generos na Amazonia. 

Gen. Liosceles Scl. 
1 dos 2 especies na Amazonia, 

(1.) Liosceles thoracicus (Scl) P.Z.S. 1864 pag. 609. 
Nome vulgar : 
vide Goeldi, Alb. de Av. Amaz. tab. 19 fig. 6. 

Patria: Rio Madeira. 

Parte superior do corpo parda, uropygio listrado de um 

pouco de preto; freio, sobrancelha e região . auricular 

brancos pintados de preto; coberteiras da aza superiores 

pintadas de preto e branco; parte inferior do corpo branca, 

variegada por- uma fita alaranjada no peito e densamente 

listrada de preto nos flancos, nos lados da barriga e no 

crisso. Compr. das aza 7,5 cm, da cauda 8 cm. 

2. Familia Conopophagidae: 
vide Goeldi, Aves do Brazil pag. 327—328. 

Todos os membros amazonicos d'esta pequena familia 

são faceis a reconhecer ou pelas pennas alongadas nos 
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Fig. 1. Tarso de um japiim (typo ocreato). 

Fig. 2. Tarso de um bemtevi (typo exaspidiano). 

Fig. 3. Tarso de um pinto do matto (typo taxaspidiano). 

Fig. 4. Tarso de um arapaçú (typo endaspidiano). 

Fig. 5. Tarso de um anambé (typo pycnaspidiano). 
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lados da cabeça, formando uma especie de sobrancelha ou 

estria postocular larga e caracteristica, branca ou amarallada, 

ou pela unha fina, pouco curvada do dedo posterior do pé 

(gen. Corythopis). Vivem nas mattas, perto do chão, encon- 

trando-se às vezes na visinhança das estradas de formigas de 

fogo, onde comem os insectos disturbados por estes ultimos. 
Os 2 generos da familia são representadas na Amazonia. 

Chave analytica dos generos: 
Unha do dedo posterior grossa, fortemente cur- 

vB od a coco doi ooo ovo oo Cor Cara 

Unha do dedo posterior fina, pouco curvada . » Corythopis. 

Gen. Conopophaga Vieill. 
6 das 15 especies na Amazonia. 

Chave analytica das especies amazonicas: 
Dorso pardo, menor: 

Coberteiras da aza superiores não pintadas 
de branco amarelado: 

Barriga ferruginea viva: 

Pescocofisol preto AC azia: 
Pescoço e peito pretos. . . . ... 2 € snethlageae. 

Barriga só lavado de ferrugineo . +... 3. € snethlageae 

CONSPEC. ROV. 

emita Cigana sv o 0000 05 0 4 Crua 

Coberteiras da aza superiores pintadas de 

branco amarellado . . . ....... 5 E peruviana. 

Dorso vermelho vivo, maior . ...c.c. 6. €C melanogastra. 

(1.) Conopophaga aurita (Gm.). Syst. Nat. 1788 pag. 827. 
Nome vulgar : 

Patria: Amazonia?, Guyana, Ecuador. 

S: Parte superior do corpo parda olivacea; estria posto- 

cular (sobrancelha) branca; fronte, lados da cabeça e gar- 

ganta pretos; resto do abdomen pardo olivaceo claro, lavado 

de ferrugineo. Q assemelha-se do O, mas tem a garganta 

e o peito ferrugineos. Compr. das aza 6,8 cm, da cauda 

3,3 em, do bico 1,5 cm, do tarso 3 cm. 

2.Conopophagasnethlageae Berl. Orn. Monatsber. 1912 pag. 17. 

Nome vulgar: 

Patria: Região entre os rios Xingú e Tapajoz. 
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Museu Goeldi: 4SS, 1 Q; Cussary, Rio Jamauchim (Tucunaré). : 

S: parte superior do corpo parda olivacea, alto da 

cabeça avermelhado; pennachos brancos atraz dos olhos; 

fronte, lados da cabeça, garganta e peito pretos; barriga 

ferrugineo vivo, misturado de olivaceo escuro nos flancos. 

q: differe pelo peito e a garganta vermelhos e o colorido 

da barriga mais pallido. Compr. das azas etc. egual ao da 

especie precedente. 

3. Conopophaga snethlageae conspec nov.*) 
Nome vulgar : 

Patria: Margem esquerda do Rio Tocantins. 

Museu Goeldi: 1 O, 2 99; Rio Tocantins (Cametá). 

Differe da especie precedente pelo colorido da barriga 

mais pallido, branco amarellado no meio, e pela garganta 

branca da q. Compr. das azas 6,7 cm, da cauda 2,8 em, 

do bico 1,2 cm, do tarso 2,7 em. 

4. Conopophaga roberti Hellm. Bull. Brit. Orn. Club. Nro. 
CXIV. pag. 54 (1905). 

Nome vulgar: 

Patria: Baixo Amazonas. 

Museu Goeldi: 11 SS, 5 PQ, 1 indet.; Pará, Ananindeua 

(E. F. B.), Benevides (E. F. B.), Apehú (E. F. B.), St. An- 

tonio do Prata, Quatipurú (E. F. B.), Rio Capim (Resacca), 

Rio Tocantins (Baião). 

S: Parte superior do corpo pardo um pouco avermelhado; 

cabeça e garganta pretas; resto do abdomen cinzento, es- 

branquiçado no meio; estria postocular (sobrancelha) branca. 

Q differe do 6 pelo alto da cabeça pardo avermelhado e 

a garganta cinzenta, lavada de um pouco de pardo olivaceo. 

Compr. da aza 7 cm, da cauda 3 cm, do bico 1,5 cm, do 

tarso 3,2 em. 

5. Conopophaga peruviana Des Murs Voy. de Castelnau, 
Ois. pag. 50. 

Nome vulgar: ... 

Patria: Alto Amazonas, Ecuador. 

*) O nome d'esta conspecie nova vae ser publicado n'um annexo especial 

no fim do livro. 
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Museu Goeldi: 2 dd; Rio Purús (Bom Lugar, Ponto 

Alegre). 

S: parte superior do corpo parda olivacea, um pouco 

avermelhada no alto da cabeça; coberteiras da aza superiores 

avermelhadas, pintadas de branco amarellado; parte inferior 

do corpo cinzenta, lavada de pardo amarellado na barriga. 

A q differe pela garganta e o peito ferrugineos. Compr. 

da aza 7,2 cm, da cauda 3,2 cm, do bico 1,5 cm, do tarso 

2 qi Ink 

6. Conopophaga melanogaster Ménétr. Mem. Ac. 
St. Petersb. sér. VI. (Sci. Nat.) I. pag. 537. 

Nome vulgar: 

vide Goeldi, Alb. de Av. Amaz. tab. 20 fig. Tó. 

Patria: Brazil central e meridional. 

Museu Goeldi: 6 SS, 5 PO, 1 Q iuv. 1 iuv.; Rio Tocan- 

tins (Arumatheua), Rio Tapajoz (Boim, Villa Braga). 

S: Parte superior do corpo vermelho vivo, azas e cauda 

pardas olivaceas; cabeça, garganta, peito e parte anterior 

da barriga pretos; resto do abdomen cinzento; sobrancelha 

branca, alongada. q: differe do G pelo alto da cabeça 

pardo olivaceo e pelo abdomen e a garganta cinzentos. 

Compr. da aza 8,3 em, da cauda 3,8 cm, do bico 1,7 cm, 

do tarso 3,6 em. 

Gen. Corythopis Sund. 
1 das 4 especies na Amazonia, 

1. Corythopis torquata anthoides (Puch.). Arch. Mus. 

Paris VII. pag. 334 1855. 

Nome vulgar: 

Patria: Guyana, Amazonia, Peru, Ecuador. 

Museu Goeldi: 2 SS, 3 q9; Providencia (E. F. B.), Ana- 

nindeua (E. F. B.), St. Antonio do Prata, Obidos. 

Parte superior do corpo verde acinzentada; parte inferior 

branca com uma fita pectoral cinzenta enegrecida e os 

flancos lavados de cinzento. Compr. da aza 6,2 em, da 

cauda 4,8 cm, do bico 1,5 cm, do tarso 2,6 cm. 
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3. Familia Formicariidae: 
Chocas, mbataras, papa-formigas, pintos do mato, mae da taoca etc. 

vide Goeldi, Aves do Brazil pag. 354361. 

Esta familia quasi exclusivamente neotropical é, com a 

das tyrannidae, a mais importante para a nossa região, 

fornecendo não menos de 130 especies à avifauna ama- 

zonica. O caracter mais notavel das formicariidae é a 

plumagem densa e alongada do dorso, que lhes da a 

apparencia mais ou menos rechonchuda. Outro caracte- 

ríistico de muitos, mas não de todos os membros d'este 

grupo é uma mancha dorsal, a metade escondida, formada 

pelas bases brancas de algumas pennas do dorso. Na 

plumagem faltam as côres vivas, o colorido sendo geral- 

mente preto, preto e branco, cinzento, pardo, vermelho, 

olivaceo e as vezes esverdeada ou amarellado, unicolor, 

pintado ou listrado. As 99 quasi sempre differem dos 

SS no colorido. 

São as formicariidae amazonicas passaros de tamanho 

pequeno ou medio, nunca excedendo o d'uma sabia. Vivem 

no chão ou a pouca altura no «sousbois» das mattas, ali- 

mentando-se de insectos. Os ninhos são bolsas, cuida- 

dosamente executadas de fibros de plantas e suspensos 

em galhos. Os ovos das especies indigenas ainda são 

pouco conhecidos. 

Membros d'esta familia quasi sempre formam o nucleo 

dos singulares bandas de passaros insectivoros ja mencionadas 

por Bates e bem conhecidas a quem frequenta a matta 

virgem amazonica. (Como «uira-purú», passaro lendario, 

mysterioso, que, seguinte a crença popular é o conductor 

d'estas bandas, designa-se em alguns logares o Thamnomanes 

caesius hoffmannsi e persimilis. (Em outros districtos o nome 

de uira-purú applica-se a varios passeriformes das famílias 

vireonidae, pipridae, ou troglodytidae.) Perto das estradas das 

formigas de fogo encontram-se regularmente membros dos 

generos Anoplops, Phlogopsis, Formicarius, Hypocnemis etc. 

26 dos 38 generos representadas na Amazonia. 
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Chave analytica dos generos: 

Extremidade do bico fortemente curvada 

em forma de gancho: 

Sem setas no angulo do bico: 

Bico largo e grosso . . 2... 0.0. 

Bico compresso: 

Maior, bico mais forte: 

Commissura do bico direita (vide 

Est. V, fig. 9): 

Aza não muito mais comprida 

quela cauda 

Aza quasi 2 vezes mais com- 

prida que a cauda . ... 

Commissura do bico ascendente 

(vide Est Vi fig Mon 

Menor, bico mais fraco . +... 

Com setas distinctas no angulo do bico 

Extremidade do bico pouco curvada, sem 

distincto gancho terminal: 

Comprimento do tarso egual a ou um 

pouco maior que o dedo medio com 

a unha: 

Tamanho pequeno, bico fino: 

Bico não mais comprido que a cabeça: 

Cauda muito curta ...... 

Cauda comprida: 

Bico mais grosso + +... 

Bico mais fino e compresso: 

MEMO o ow 000 0 006 

Mig o solo vd po o 

Bico mais comprido que a cabeça 

Tamanho medio (aza menos de 9 cm); 

Cauda muito curta: 

7 

Sn 

. Gen. 

es 

8. » 

De >» 

10. 

tolo 

BicomaisEfino RR are seio > 

Bico maisifortel- o CRS 4» 
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Cymbilanius. 

Thamnophilus*). 

Pygoptila. 

Neoctantes. 

Dysithamnus*). 

Thamnomanes. 

Myrmotherula. 

Herpsilochmus. 

Formicivora. 

Terenura. 

Rhamphocaenus. 

Dichrozona. 

Hypocnemis. 

*) A differença entre os membras menores de Thamnophilus e os maiores 

de Dysithamnus, ainda separadas nos systemas de hoje, e muito pequena e 

não pode iustificar, ao nosso parecer, a separação generica. Em casos duvidosos 

deve-se consultar as chaves especificas dos dois generos. 
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Cauda media, mas consideravelmente 

mais curta que a aza: 

Bico forte: 

Pés medios +... .. .. 16.Gen. Myrmelastes. 
Besiiortesp RR erro sto lia: 

Bico mais fino: 

Circuito do olho empennado: 

Pennasdafrontenãoalongadas 12. » Myrmeciza. 

Pennas da fronte alongadas 20. » Pithys. 

Circuito do olho nu . ... 21. » Anoplops. 

Cauda quasi do mesmo comprimento 

que a aza: 

Tarso enteiro distinctamente scu- 

tellado : 

Colorido do & enteiramente 

preto alem da mancha dorsal 19. » Pyriglena. 

Colorido do 3, preto ou cin- 

zento sempre mais ou menos 

variegado de branco . . . 18. » Cercomacra. 

Tarso só distinctamente scutellado 

na parte inferior . +... . 15. » Seateria. 

Tamanho maior (aza ao menos 9 cm 

de compr.): 

Tarso curto e grosso +... .. . 222 » Rhopoterpe. 

Tarso mais comprido e mais fino: 

Circuito do olho nu. +... .. 23. » Phlogopsis. 

Circuito do olho quasi enteiramente 

empennado ...... 0.24. » Hormicarius. 

Comprimento do tarso consideravelmente 

maior que o dedo medio com a unha: 

Cauda mais comprida que o tarso . 25. » Chamaeza. 

Cauda mais curta que o tarso ... 26. » Grallaria. 

1. Gen. Cymbilanius Gray 
I especie só. 

1. Cymbilanius lineatus (Leach). Zool. Misc. I. pag. 20 (1814). 

Nome vulgar: 

Patria: America central e N. E. da America do Sul. 

Museu Goeldi: 13 SO, 1 O iuv, 12 90; Macujubim, Rio 

Tocantins (Cametá, Alcobaça, Arumatheua), Rio Xingú 
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(Victoria), Santarém, Rio Tapajoz (Boim, Villa Braga), Rio 

Jamauchim (Sta. Helena, Tucunaré), Rio Jary (St. Antonio 

da Cachoeira), Rio Jamundá (Faro). 

S: preto, finamente listrado de branco; alto da cabeça 

preto unicolor; Q: preta, um pouco mais largamente listrada 

de amarellado claro; alto da cabeça vermelho. Compr. 

da aza 7,8 cm, da cauda 7,8 cm, do bico 2,2 cm, do tarso 

2,5 cm. 

2. Gen. Thamnophilus Vieill. 
21 das ca. 70 especies na Amazonia. 

Chave artificial das especies amazonicas: 
(Applica-se aos 33 só; as P9 geralmente são pardas ou vermelhas.) 

Maior (Comprimento da aza ao menos 

9 em): 

Plumagem enteira regularmente listrada (1.) ZA. unduliger. 

Plumagem do corpo não listrada : 

Caudalunicolorm 2 Ms melamunas: 

Cauda em parte listrada de branco: 

Rectrices fnamente listradas . .. (3) ZA. borbae. 

Rectrices largamente listradas . . 4. Th. semifasciatus. 

Menor (Comprimento da aza menos de 

9 cm): 

Plumagem nunca listrada: 

Sem crista: 

Maior (aza mais de 8 cm): 

Dorso posterior cinzento: 

Garganta cinzenta ..... (5) Th. cinereoniger. 

Garganta preta . +... ... 6 Th. nigrocnereus. 

Garganta cinzenta enegrecida . 8. Th. Auberi. 

Dorso posterio preto ..... (7) Th. tschudii, 

Menor (aza menos de 8 cm): 

Sem mancha branca no medio da 

rectrix exterior: 

Coberteiras da aza superiores 

maiores pintadas de branco: 

Com mancha dorsal branca q. Th. punciuliger. 

Sem mancha dorsal branca . (10.) Th. polionotus. 
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Coberteiras da aza superiores 

maiores não pintadas de 

branco: 

Alto da cabeça cinzento escuro 44. Th. incertus. 

Alto da cabeça preto . . . 12. Th. iuruanus. 

Com mancha branca no medio 

da rectrix exterior: 

Rectrices lateraes só com uma 
mancha branca no medio: 

Alto da cabeça preto: 

Dorso alto cinzento: 

Nuca enegrecida . .. 13. Th. naevius. 

Nuca cinzenta . . . .(14.) Th. cinereinucha. 

Dorso alto preto . +... 48. 7h. amazonicus. 

Alto da cabeça cinzento . . (15.) Th. cinereiceps. 

Rectrices todas com uma mancha 

branca no medio: 

Com crista: 

Dorso pardo . . 2. 2... 2... .(16) Th. canadensis. 

Dorso enegrecido . . . .. ...(17.) Th. loretoyacuensos:. 

Plumagem quasi enteiramente ou em 

parte listrada: 

Dorso preto listrado de branco: 

Alto da cabeça preto com uma 

mancha branca, formada pelas 

bases das pennas . . +... . . 49. Th. doliatus. 

Alto da cabeça enteiramente preto 20. TA. subradiatus. 

Dorso vermelho .....c.. 0.0. 24. Th. palliatus. 

(1.) Thamnophilus unduliger Pelz. Om. Bras. pag. 75, 139-- 

Nome vulgar: 

Patria: Alto Amazonas. 

S: Preto, finamente listrado de branco. q: vermelha 

ferruginea, listrada de preto, mais clara no abdomen. Compr.. 

da aza 10,5 cm, da cauda 9 em. 

2. Thamnophilus melanurus Gould P.2z.S. 1855 pag. 60.. 

Nome vulgar: 

Patria: Alto Amazonas, Ecuador, Peru. 

Museu Goeldi: 5 dó, 1 q; Rio Purús (Cachoeira, Bom: 

Lugar, Monte Verde). 
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GS: Parte superior do corpo preto; pontas das coberteiras 

da aza superiores e toda a parte inferior do corpo brancas. 

q: Parte superior do corpo vermelha, parte inferior branca, 

lavada de pardo nos flancos. Compr. da aza 9,2 cm, da 

cauda 8,5 em, do bico 2,5 cm, do tarso 3,5 cm. 

(3.) Thamnophilus borbae Peiz. Or. Bras. pag. 75, 140. 

Nome vulgar : 

Patria: Rio Madeira. 

Assemelha-se da especie precedente, mas o 6 tem as 

rectrices lateraes finamente listradas de branco. Compr. da 

aza 10 cm, da cauda 8 cm. 

4. Thamnophilus semifasciatus (Cab.). Journ. £ Or. 1872 

pag. 234. 
Nome vulgar: 

Patria: Baixo Amazonas, Guyana, Venezuela. 

Museu Goeldi: 13 SG, 5 99, 1 indet.; Pará, Peixe-Boi 

(E. F. B.), Quati-purú (E. F. B.), Rio Guamá (Ourém), Rio 

Mojú, Rio Tapajoz (Boim, Pinhel), Arumanduba, Monte Alegre, 

Obidos, Rio Jamundá (Faro), Maranhão. 

Assemelha-se da especie precedente, mas o O tem as 

rectrices lateraes da cauda largamente listradas de branco. 

Compr. da aza 9,8 cm, da cauda 8,8 cm, do bico 2,0 cm, 

do tarso 3,6 cm. 

(5.) Thamnophilus cinereoniger Pelz. Orn. Bras. pag. 76, 143. 

Nome vulgar: Í 

Patria: Rio Negro, Guyana. 

S: Parte superior do corpo cinzenta escura; alto da 

cabeça, azas e cauda pretos; coberteiras da aza superiores 

e pontas das rectrices marginadas de branco; mancha dorsal 

branca (as pennas marginadas de preto); parte inferior do 

corpo cinzenta. q: parte superior do corpo parda; alto da 

cabeça cinzento escuro; parte inferior vermelha. Compr. da 

aza 8,2 cm, da cauda 6,2 cm. 

6. Thamnophilus nigrocinereus Scl. P.Z.S. 1855 pag. 19. 
Nome vulgar: 

Patria: Baixo Amazonas. 
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Museu Goeldi: 20 dO, 4 SG iuv., 14 09, 1 indet., Ilha : 

das Onças, Rio Tocantins (I. Itaiuna), Marajó (S. Natal), 

Mexiana, Arumanduba, Monte Alegre. 

Assemelha-se da especie precedente, mas tem a garganta. 

preta. Compr. da aza 8,2 cm, da cauda 6,1 cm, do bico 

2,1 cm, do tarso 2,4 cm. 

A) Thamnophilus tschudii Pelz. Zur Orn. Bras. II. pag. 76, 141. 

Nome vulgar: 

Patria: Rio Madeira, N. do Peru oriental. 

Distingue-se das duas especies precedentes pelo dorso 

enteiramente preto (alem da mancha dorsal branca). Gar- 

ganta da Q enegrecida. Compr. da aza 8 cm, da cauda 

6,2—6,5 cm. 

8. Thamnophilus huberi Snethl. Or. Monatsber. 1907 pag. 161. 

Nome vulgar: 

Patria: Rio Tapajoz. 

Museu Goeldi: 4 SÓ, 1 O iuv., 4 90, 1 iuv.; Rio Tapajoz 

(Goyana). 
S Assemelha-se da especie precedente mas tem o ab- 

domen mais claro, a garganta cinzenta enegrecida. q: tem 

o abdomen e o alto da cabeça mais escuros que a de 

Th. nigrocinereus. Tamanho egual ao da especie precedente. 

9. Thamnophilus punctuliger Pelz. Or. Bras. pag. 146, 180. 

Nome vulgar: 

Patria: Rio Madeira, Rio Tapajoz. 

Museu Goeldi: 3 Só, 1 q: Rio Tapajoz (Villa Braga). 

S: cinzento; alto da cabeça preto; azas e cauda ene- 

grecidas; extremidades das coberteiras da aza superiores 

e das rectrices pintadas de branco; mancha dorsal branca. 

q: parda; alto da cabeça vermelho; parte inferior do corpo: 

vermelho claro. Compr. da aza 7,8 cm, da cauda 7,7 cm, 

do bico 1,6 cm, do tarso 2,2 cm. 

(10.) Thamnophilus polionotus Pelz. Or. Bras. pag. 147, 180. 

Nome vulgar: 

Patria: Rio Negro, Rio Madeira, Guyana. 

Differe da especie precedente pela falta da mancha dorsal 

branca. Tamanho egual. 
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11. Thamnophilus incertus Pelz. Om. Bras. pag. 149, 180. 
Nome vulgar: «Choca». 

vide Goeldi, Alb. de Av. Amaz. tab. 20 fig. 7, 8. 

Patria: Baixo Amazonas. 

Museu Goeldi: 18 SS, 1 G iuv., 10 90, 1 indet.; Pará, 

Mocajatuba, Providencia (E. F. B.), Ananindeua (E. F. B,), 

Sta. Isabel (E. F. B.), St. Antonio do Prata, Rio Guama (Sta. 

Maria de S. Miguel), Rio Capim (Resacca), Rio Tocantins (Aru- 

matheua), Rio Xingú (Victoria), Rio Tapajoz (Villa Braga). 

S: Cinzento; encontro da aza pintado de branco; aza e 

cauda enegrecidas Q: Parte superior do corpo vermelha; 

parte inferior vermelha ferruginea clara. Compr. da aza 

7,3 em, da cauda 6,8 cm, do bico 1,6 cm, do tarso 2,2 cm. 

12. Thamnophilus inruanus Ih. Rev. do Mus. Paul. 1904 pag. 

Nome vulgar: 

Patria: Alto Amazonas. 

Museu Goeldi: 1 &, 1 Q iuv., Rio Purús (Monte Verde). 

Differe da especie precedente pelo colorido geral mais 

escuro e pelo alto da cabeça preto do d. Tamanho egual. 

13. Thamnophilus naevius ((Grm.). Syst. Nat. 1, 1. pag. 308 (1788). 

Nome vulgar: 

Patria: Brazil, Guyana, Venezuela. 

Museu Goeldi: 26 SG, 19 99; Rio Tocantins (Cametá), 

Rio Tapajoz (Boim), Marajó (Sta. Anna), Rio Jary (St. An- 

tonio da Cachoeira), Monte Alegre, Rio Maecurú (Cachoeira 

Muira), Obidos, Rio Jamundá (Faro). 

GS: Cinzento; alto da cabeça e nuca pretos; azas e cauda 

pretas marginadas e pintadas de branco. q: dorso olivaceo 

claro; alto da cabeça e cauda vermelhos, a ultima pintada 

de branco assim coma as coberteiras da aza superiores; 

parte inferior do corpo cinzenta clara lavada de esverdeado. 

Compr. da aza 7,2 cm, da cauda 5,6 cm, do bico 1,8 cm, 

do tarso 2,2 cm. 

(14.) Thamnophilus cinereinucha Pelz. Or. Bras. II. pag. 

77, 145. 

Nome vulgar: 

Patria: Rio Negro. 
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Differe da especie precedente pela nuca cinzenta e a: 

côr do abdomen mais clara. Tamanho egual. 

(15.) Thamnophilus cinereiceps Pelz. Orn. Bras. II. pag. 

77» 145: 
Nome vulgar: 

Patria: Rio Negro, Guyana. 

S: Cinzento, misturado de preto no dorso alto; mancha 

dorsal branca; azas e cauda pretas marginadas e pintadas 

de branco; Q: tem a cabeça, garganta e o peito vermelhos. 

Compr. da aza 6,7 cm, da cauda 3,5 cm. 

(16.) Thamnophilus canadensis (L.). Syst.Nat. 1 pag. 134 (1766). 

Nome vulgar: 

Patria: Amazonia, Guyana, Venezuela, Trinidad. 

S: Parte superior do corpo cinzenta, lavada de pardo; 

cabeça e crista, garganta e meio do peito pretos; resto do 

abdomen cinzento claro; azas e cauda pretas, marginadas 

e pintadas de branco. A q differe pela cabeça vermelha 

clara e a parte inferior do corpo parda amarellada clara, 

raiada de preto na garganta e no peito. Compr. da aza 

7,8 em, da cauda 5,5 cm. 

(17.) Thamnophilus loretoyacuensis Bartl. P.2z.s. 1882 

pag. 374- 
Nome vulgar: 

Patria: Alto Amazonas. 

Differe da especie precedente pelo dorso enegrecido 

(cinzento, misturado de preto). Compr. da aza 7,6 cm, da 

cauda 6,5 cm. 

18. Thamnophilus amazonicus Scl. P.2Z.sS. 1858 pag. 214. 

Nome vulgar: «Choca, mbatará». 

vide Goeldi, Alb. de Av. Amaz. tab. 20 fig. 5, 6. 

Patria: Amazonia, Guyana. 

Museu Goeldi: 41 SG, 25 QQ, 2 indet.; Pará, Ananindeua 

(E. F. B),2Benevides (E. F. B.), Maguary (E. F. B.), Apehú 

(E. F. B.), Sta. Isabel (E. F. B.), Peixe-Boi (E. F. B.), Quati- 

purú (E. F. B.), St. Antonio do Prata, Rio Guamá (Sta. 

Maria de S. Miguel, Ourém), Rio Capim (Aproaga), Rio 

Acará, Rio Tocantins (Mazagão, Baião, Arumatheua), Rio 
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Iriri (Bocca do Curuá), Rio Curua (Mal. de Manoelsinho), Rio 

Tapajoz (Bella Vista, Villa Braga), Rio Jamauchim (Tucunaré), 

Rio Purús (Bom Lugar), Rio Jary (St. Antonio da Cachoeira). 

S: Parte superior do corpo quasi enteiramente preta, 

misturada de um pouco de cinzento; azas e cauda pretas, 

marginadas e pintadas de branco; parte inferior do corpo 

cinzenta; Q: Parte superior do corpo olivacea; azas e cauda 

como as do GS; alto da cabeça vermelho ferrugineo; parte 

inferior do corpo ferrugineo mais claro. Compr. da aza 

7,7 em, da cauda 6,8 em, do bico 1,9 cm, do tarso 2,2 cm. 

19. Thamnophilus doliatus (L.). Mus. Ad. Frid. IL. Prodr. 
pag. 12 (1764). 

Nome vulgar: «Choca, mbatará». 

vide Goeldi, Alb. de Av. Amaz. tab. 20 fig. 1, 2. 

Patria: America central e N. E. da America do Sul. 

Museu Goeldi: 15 SS, 9 90, 1 indet.; Castanhal (E. F. 

B.), Marajó (Pacoval, S. Natal, Tuyuyú, Chaves), Amapá, 

Monte Alegre, Rio Jamundá (Faro). 

S; Preto, largamente listrado de branco; alto da cabeça 

preta com uma mancha branca grande. q; parte superior 

do corpo vermelha; parte inferior ferruginea clara; lados 

da cabeça pintados de preto. Compr. da aza 8 cm, da 

cauda 6,5 cm, do bico 2 cm, do tarso 2,3 em. 

20. Thamnophilus subradiatus Berl. Jour. £ Omith. 1887 
pag. 17. 

Nome vulgar: 

Patria: Alto Amazonas, Matto Grosso. 

Museu Goeldi: 3 SS, 5 99; Rio Purús (Cachoeira, Bom 

Lugar, Monte Verde, Ponto Alegre.) 

Assemelha-se da especie precedente, mas o O é mais 

finamente listrado de branco e tem o alto da cabeça quasi 

enteiramente preto. Compr. da aza 7,5 em, da cauda 6,8 em, 

do bico 2 cm, do tarso 2,3 em. 

21. Thamnophilus palliatus (Licht.). Verz. Doubl. 1823 pag. 46. 

Nome vulgar: «Choca, mbatará». 

vide Goeldi, Alb. de Av. Amaz. tab. 20 fig. 3, 4, 4a. 

Patria: Brazil. 
18 
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Museu Goeldi: 11 SO, 2 SS iuv., 7 QO, 1 iuv. 1 indet., 

Pará, Quatipurú (E. F. B.), St. Antonio do Prata, Bragança 

(E. F. B.), Rio Guama (S. Miguel, Ourém), Rio Mojú, Rio 

Tocantins (Baião), Rio Tapajoz (Villa Braga). 

S: Parte superior do corpo vermelho; alto da cabeça 

preto; pescoço preto raiado de branco; abdomen preto 

istrado de branco. q; differe pelo alto da cabeça ver- 

melho e a parte inferior do corpo mais clara, lavada de 

amarellado. Compr. da aza 7,8 cm, da cauda 7 em, do 

bico 2 em, do tarso 2,3 cm. 

3. Gen. Pygoptila Scl. 
2 especies, ambas na Amazonia. 

Chave analytica das especies: 

Candalunicolo no Re / 2208072700 76215> 

Cauda pintada de branco . ...cccco.. (2.) P. margaritata. 

1. Pygoptila stellaris (Spix). Av. Bras. IL. pag. 27. 

Nome vulgar: «Choca». 

Patria: Amazonia. 

Museu Goeldi: 15 dO, 2 OS iuv., 8 90, 1 iuv.; Pará, Rio 

Tocantins (Arumatheua), Rio Xingú (Victoria), Rio Iriri 

(Bocca do Curuá), Rio Curuá (Mal. de Manoelsinho), Rio 

Tapajoz (Itaituba, Bella Vista, Villa Braga, Goyana), Rio 

Jamauchim (Tucunaré), Rio Purús (Bom Lugar, Ponto 

Alegre). 

S: Cinzento; alto da cabeçã preta; coberteiras da aza 

superiores pintadas de branco. q; Parte superior do corpo 

cinzenta esverdeada; parte inferior côr de ocre, lavada de 

olivaceo nos flancos. Compr. da aza 7,9 cm, da cauda 

4,2 em, do bico 2 em, do tarso 2 cm. 

(2.) Pygoptila margaritata (Scl.) P.2Z.S. 1854 pag. 253. 

Nome vulgar: 

Patria: Alto Amazonas. 

Differe da especie precedente pelas azas e a cauda pin- 

tadas de branco (Sd) ou amarellado (0). Compr. da aza 

7,5 em, da cauda 3 cm. 
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4. Gen. Neoctantes Scl. 
I especie só. 

(1.) Neoctantes niger (Pelz.). Sitz. Ak. Wissensch. Wien, XXXIV 
pag. II (1859). 

Nome vulgar: 

Patria: Rio Negro, Ecuador. 

S: Preto; mancha dorsal branca. q: tem uma grande 

mancha vermelha no peito. Compr. da aza 7,8 cm, da 

cauda 5,4 em. 

5. Gen. Dysithamnus Cab. 
IO das 23 especies na Amazonia. 

Chave artificial das especies amazonicas: 
(para os GG só). 

Colorido do dorso cinzento esverdeado, 

da barriga amarello claro . . . . 4. D. mentalis emiliac. 

Colorido essencialmente cinzento 

schistaceo : 

Coberteiras da aza superiores não 

pintadas de branco na ponta: 

Alto da cabeça preto . ... (2) D. capitalis. 

Alto da cabeça preto misturado 

de cinzento .. cc... 4. D. schistaceus squamosus. 

Alto da cabeça cinzento: 

Garganta cinzenta: 
Schistaceo mais claro .. 3. D. schistaceus. 

Schistaceo mais escuro . . (5.) D. schistaceus heterogynus. 
Garganta preta, misturada de ; 

cinzento) (8) DD: ardestacus: 

Garganta enteiramente preta: 

Maior SS o Dandesiacus: saturnimuss 

Menor . . . ...... 10. D. ardesiacus conspec. nov. 

Coberteiras da aza superiores pin- 

tadas de branco nas pontas: 

Dorso cinzento; menor. . .. 6. D. murinus. 

Dorso cinzento escuro; maior . (7.) D. plumbeus. 

1. Dysithamnus mentalis emiliae Hellm. Abh. k. bayr. 
Ak. d. Wiss. XXVI, 2 pag. 92. 

Nome vulgar: 

Patria: Brazil oriental. 
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Museu Goeldi: 10 SG, 8 99; Peixe-Boi (E. F. B.), Quati-.. 

purú (E. F. B.), Rio Guamá (Sta. Maria de S. Miguel), Rio 

Tocantins (Mazagão, Baião). 

S: Parte superior do corpo cinzento esverdeado, alto 

da cabeça cinzento escuro; garganta cinzenta clara; ab- 

domen amarello claro, lavado de esverdeado nos flancos. 

Q: parte superior do corpo verde olivaceo; alto da cabeça 

olivaceo avermelhado; parte inferior amarella, lavada de 

olivaceo nos flancos; mento branco. Compr. da aza 6,3 em, 

da cauda 3,7 em, do bico 1,6 em, do tarso 1,8 em. 

(2.) Dysithamnus capitalis (Scl.). P.Z.sS. 1858 pag 65, 214. 
Nome vulgar: . 

Patria: Alto Amazonas. 

S: cinzento, mais escuro na parte superior do corpo; 

alto da cabeça preto; azas e cauda enegrecidas. q: parte 

superior parda; alto da cabeça vermelho; parte inferior 

parda amarellada clara. Compr. da aza 6,7 em, da cauda 

5,7 em, do bico 1,7 em, do tarso 2 cm. 

3. Dysithamnus schistaceus (D'Orb.) Voyage, Oiseaux 

pag. 170 (1838). 

Nome vulgar: 

Patria: Amazonia, Peru, Bolivia. 

Museu Goeldi: 3 SS, 2 QQ, 1 indet.; Rio Tapajoz (Boim, 

Villa Braga), Rio Purús (Ponto Alegre). 

S: Cinzento, mais claro no parte inferior do corpo. o: 

parda olivacea na parte superior; alto da cabeça avermel- 

hado; parte inferior parda amarellada clara. Compr. da azas 

6,8 cm, da cauda 5,4 cm, do bico 1,9 cm, do tarso 1,9 em. 

4. Dysithamnus schistaceus squamosus Snethl. Om. 
Monatsber. 1907 pag. 162. 

Nome vulgar: 

Patria: Rio Tocantins. 

Museu Goeldi: 1 O, 2 99; Rio Tocantins (Alcobaça, 
Arumatheua). 

Assemelha-se da especie precedente, mas o 6 tem o 

alto da cabeça preto, misturado de cinzento, e a Q tem o 
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colorido mais acinzentado. Compr. das azas 6,8 cm, da 

cauda 5,6 cm, do bico 1,9 cm, do tarso 2 cm. 

(5) Dysithamnus schistaceus heterogynus Helim. 

Nov. Zool. XI. pag. 61 (1907). 

Nome vulgar: 

Patria: Alto Amazonas. 

Differe da especie precedente pela côr mais escura do 

S, e o abdomen ochraceo da q. Compr. das azas 6,2 cm, 

da cauda 5 cm, do bico 1,8 cm. 

6. Dysithamnus murinus (Scl. et Salv.). P.Z. S. 1867 pag. 756. 

Nome vulgar: 

Patria: Amazonia, Guyana. 

Museu Goeldi: 6 SS, 4 99; Obidos, Rio Jamundá (Faro). 

&: Cinzento; coberteiras da aza superiores marginadas 

de branco. q: parda, mais clara no abdomen; alto da 

cabeça avermelhado. Compr. da aza 6 em, da cauda 5,4 em. 

(7.) Dysithamnus plumbeus (Wied). Beitr. Nat. Bras. III. 

pag. 1080. 

Nome vulgar: 

Patria: Brazil, Venezuela. 

Assemelha-se da especie precedente, mais tem o colo- 

rido mais escuro. Compr. da aza 7,3 cm, da cauda 5,2 cm. 

(8.) Dysithamnus ardesiacus Scl. et Salv. P.Z.S. 1867 

pag. 756. 
Nome vulgar: 

Patria: Amazonia, Guyana, Ecuador. 

S: Cinzento schistaceo, mais claro no abdomen; gar- 

ganta preta misturada de cinzento. Q: parte superior parda, 

azas e cauda avermelhadas, parte inferior ochracea, gar- 

ganta cinzenta clara (esbranquiçada). Compr. da aza 7,8 em, 

da cauda 5 em. 

9. Dysithamnus ardesiacus saturninus (Pelz.). Or. 

Bras. II. pag. 147. 

Nome vulgar: 

Patria: Amazonia, Guyana, Venezuela. 

Museu Goeldi: 2 S5, 3 99; Rio Tapajoz (Boim, Villa Braga). 
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Assemelha-se da especie precedente, mas o O tem a 

garganta enteiramente preta. Compr. da aza 8,2 cm, da 

cauda 5,9 em, do bico 1,8 cm, do tarso 2 cm. 

10. Dysithamnus ardesiacus consp. nov.*) 

Nome vulgar: 

Patria: Margem esquerda do Amazonas. 

Museu Goeldi: 3 SS, 1 & iuv., 4 00; Rio Jary (St. An- 

tonio da Cachoeira), Obidos. 

Differe da especie precedente pelo tamanho um pouco 

menor e pelo colorido preto da garganta menos extenso. 

6. Gen. Thamnomanes Cab. 
4 das 5 especies na Amazonia. 

Chave analytica das especies amazonicas: 
(para os 3 GQ só). 

Colorido geral schistaceo: 

Sem mancha dorsal branca: 

Colorido mais claro . +. . . «0. 4. Th. cacsius hofimannsi. 

Colorido mais escuro . . ... 0. 2 Th. caesius persimilis. 

Com mancha dorsal branca distincta, mas 

escondida RR RI pc Gresa 

Colorido geral schistaceo enegrecido . . 4. Th. spec. nov. 

1. Thamnomanes caesius hoffmannsi Hellm. Bull. Brit. 

Orn. Cl. XVI. pag. 53 (1906). 

Nome vulgar: «Uira-fpuri». 

Patria: Estado do Pará. 

Museu Goeldi: 21 SÓ, 2 SO iuv.; 15 OQ, 1 Q iuv., 3 indet.; 

Pará, Mocajatuba, Providencia (E. F. B.), Ananindeua (E. F. 

B), Apehú (E. E. B), St. Isabel (EEB) Beixe-Boil (E; 

F. B.), St. Antonio do Prata, Rio Guamá (Sta. Maria de 

S. Miguel); Rio Capim (Resacca); Rio Tocantins (Cametá, 

Baião, Arumatheua). 

S: Cinzento, um pouco mais claro no abdomen. o: 

parda olivacea; barriga e crisso vermelhos. Compr. da 

aza 7,2 cm, da cauda 6,8 em, do bico 1,7 cm, do tarso 

1,9 em. 

*) O nome d'esta conspecie nova vae ser publicado n'um annexo especial 

no fim deste livro. 
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2. Thamnomanes caesius persimilis Helim. Nov. Zool. 
XIV. pag. 64 (1907). 

Nome vulgar: «Uira-furii». 

Patria: Alto Amazonas até o Rio Xingu. 

Museu Goeldi: 10 SS, 11 90, 1 indet.; Rio Xingú (Vic- 

toria), Rio Tapajoz (Santarem, Boim, Villa Braga, Bella 

Vista), Rio Jamauchim (Sta. Helena). 

Um pouco mais escuro que a especie precedente; a côr 

vermelha da q mais viva. Tamanho egual. 

3. Thamnomanes glaucus Cab. Arch. f. Naturgesch. 13. 
pag. 230 (1847). 

Nome vulgar: 

Patria: Amazonia, Guyana. 

Museu Goeldi: 3 Sd, 7 qo; Rio Jary (St. Antonio da 

Cachoeira), Obidos. 

S; cinzento escuro com uma mancha dorsal escondida 

pelas pontas cinzentas das pennas. q: parda olivacea; 

barriga e crisso vermelhos vivos. Compr. da aza 7,7 cm, 

da cauda 6,5 cm, do bico 1,5 cm, do tarso 1,8 cm. 

4. Thamnomanes spec. nov.*) 

Nome vulgar: 

Patria: Rio Purús. 

Museu Goeldi: 1 6, 1 9; Rio Purús (Ponto Alegre). 

O S desta especie e dum schistaceo mais enegrecido 

que o das especies precedentes. A q tem a parte superior 

egual à do G, a garganta cinzenta, o resto da parte inferior 

d'um vermelho vivo. Compr. das azas 7,4 cm, da cauda 6,1 cm. 

7. Gen. Myrmotherula Scl. 
19 das ca. 37 especies na Amazonia. 

Chave analytica das especies amazonicas: 
(para os 36 só.) 

Dorso preto pintado debranco ouamarellado: 

Abomen amarello: 

Garsantasbranca 1. M. pygmaca. 

Garganta amarela. . 222000) 2 Mi: selateri: 

Abdomen branco pintado de preto . 3. M. surinamensis 

multostriata. 

*) O nome d'esta especie nova vae ser publicado n'um annexo especial 

no fim do livro. 
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Dorso pardo: 

Coberteiras da aza superiores atraves- 

sadas por 2 bandas ochraceas . ... 

Coberteiras da aza superiores só pin- 

tadas de manchas amareladas isoladas 

Dorso vermelho: 

Garganta preta pintada de branco . 

Garganta preta unicolor . ..... 

Dorso cinzento ou enegrecido: 

Pontas das remiges do braço pintadas 

de branco: 

Colorido do macho schistaceo, com 

barmganivermelhap E 

Colorido domachoschistaceo, unicolor: 

Com mancha dorsal branca . .. 

Sem mancha dorsal branca . .. 

Pontas das remiges do braço não pin- 

tadas de branco: 

Garganta preta: 

Flancos brancos: 

Dorso cinzento escuro .... 

Dorso enegrecido, quasi preto . 

Flancos cinzentos: 

Pontas das rectrices marginadas 

de branco: 

Azas não alcançando o fim da 

cauda: 

Rectricessem manchas pretas 

atraz da fita branca terminal 

Rectrices com manchas pre- 

tas atraz da fita branca 

tsonhmel o o 00 0 06 

Azas alcançando o fim a cauda 

Pontas das rectrices não margi- 

nadas de branco: 

Pontas das coberteiras da aza 

superiores marginadas de 

ECO o o q 000 broa 

Pontas das coberteiras da aza 

superiores pintadas de branco 

10. 

14. 
15. 

16. 

AG 

«AM. leucophthalma. 

- M. gutturalis. . 

« M. haematonota. 

- MM. ornata hoffjmannsi. 

- M. guitata. 

MM. hauxwelli, 

M. hellmayri. 

M. axillaris. 

M. melaena. 

- M. menetriesi. 

M. berlepschi. 

M. longipennis. 

M. minor. 

M. spec. nov. 
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Garganta cinzenta: 

Sem mancha dorsal branca . . . 18. M. cinereiventris. 

Com mancha dorsal branca . . . 19. M. assimilis. 

1. Myrmotherula pygmaea ((Gm.). Syst. Nat.I. pag. 933 (1788). 

Nome vulgar: 

Patria: Columbia, Ecuador, Peru, Amazonia, Guyana. 

Museu Goeldi: 8 JS, 6 09, 1 pull.; Rio Tocantins (Ca- 

metá, J. Pirunum, Arumatheua), Rio Tapajoz (Pimental), 

Rio Jamauchim (Sta. Helena), Rio Purús (Bom Lugar), Rio 

Jary (St. Antonio da Cachoeira), Obidos. 

S: Parte superior do corpo preta pintada de branco; 

garganta branca; abdomen amarello claro. q differe pela 

parte superior do corpo preta pintada de amarellado. 

Compr. da aza 4,8 em, da cauda 2,1 em, do bico 1,4 cem, 

do tarso 1,4 cm. 

2. Myrmotherula sclateri Snethl. Orn. Monatsber. 1912 pag. 153. 

Nome vulgar: 

Patria: Rio Tapajoz. 

Museu Goeldi: 4 SS, 3 99; Rio Tapajoz (Boim). 

O & d'esta especie differe do de M. pygmaea pela 

garganta amarella como o resto da parte inferior; a Q tem 

a parte inferior do corpo amarella pintada de preto. Compr. 

da aza 4,3—4,5 em, da cauda 2,3—2,8 cm, do bico 2-—2,2 em. 

3: Myrmotherula surinamensis multostriata Scl. P.z.5. 
1858 pag. 234. 

Nome vulgar: 

Patria: Amazonia. 

Museu Goeldi: 8 dd, 13 9o, 2 indet,; Pará, Quati-purú 

(E. F. B.), Rio Guamá (Ourém), Rio Tocantins (J. Pae 

Lourenço, Arumatheua), Rio Iriri (Sta. Julia), Rio Curuá 

(Mal. de Manoelsinho), Rio Tapajoz (Goyana, Bella Vista, 

Pimental), Rio Jamauchim (Cahy), Rio Jamunda (Faro). 

S: Parte superior do corpo preta pintada de branco; 

parte inferior branca pintada de preto. q: differe pelo 

alto da cabeça vermelho pintado de preto e a abdomen 

amarellado pintado de preto. Compr. da aza 5,3 em, da 

cauda 2,1 cm, do bico 1,3 cm, do tarso 1,5 em. 
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4. Myrmotherulaleucophthalma (Pelz.) Omn.Bras.pag.83,155. - 

Nome vulgar: Fato 

Patria: Amazonia. 

Museu Goeldi: 14 SO, 2 SS iuv., 5 PQ; Marajó (Macu- 
jubim), Rio Tocantins (Cametá, Arumatheua), Rio Xingú 

(Victoria), Rio Jamauchim (Sta. Helena, Tucunaré), Rio 

Purús (Bom Lugar). 

GS; Parte superior do corpo parda olivacea; cauda ver- 

melha:; pontas das coberteiras da aza superiores ferrugineas 

claras; garganta preta pintada de branco; peito cinzento; 

resto do abdomen pardo olivaceo amarelado. oq: tem a 

parte inferier do corpo ferruginea clara. Compr. das aza 

5,4 em, da cauda 3,8 em, do bico 1,4 cm, do tarso 1,4 em. 

5. Myrmotherula gutturalis Scl. et Salv. Ibis 1881, pag. 269. 
Nome vulgar: 

Patria: Guyana até a margem esquerda do Amazonas. 

Museu Goeldi: 4 Só, 3 90, 1 'Q iuv.; Rio Jary (St. An- 

tonio da Cachoeira), Obidos. 

O colorido do S assemelha-se do da especie precedente, 

mas as coberteiras da aza superiores são pintadas de 

manchas claras que não formam uma fita. A parte inferior 

da Q é um pouco mais pallida. Compr. da aza 5-—5,2 em, 

da cauda 3,7—4,4 em, do bico 1,4—1,5 em. 

6. Myrmotherula haematonota (Scl.). P.Z.S. 1857 pag. 48. 

Nome vulgar: 

Patria: Amazonia. 

Museu Goeldi: 5 dd, 8 09; Rio Tapajoz (Boim, Pinhel, 

Villa Braga), Rio Purús (Cachoeira). 

S: Dorso vermelho; alto da cabeça, azas, cauda e barriga 

pretos; coberteiras da aza pintadas de branco; garganta 

preta pintada de branco; peito cinzento. q: tem a parte 

inferior do corpo ferrugineo claro. Compr. da aza 5,6 cem, 

da cauda 3,6 em, do bico 1,3 cm, do tarso 1,3 em. 

7. Myrmotherula ornata hoiffmannsi Hellm. Bull. Brit. 
Orn. Cl. XVI. pag. 84 (1906). 

Nome vulgar: 

Patria: Baixo Amazonas. 
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Museu Goeldi: 6 SS, 3 99; Rio Tocantins (Arumatheua), 

Rio Tapajoz (Boim, Villa Braga). 

Differe da especie precedente pela cauda mais curta, o 

alto da cabeça e o dorso alto cinzentos, e pela garganta 

enteiramente preta do d. Compr. das azas 5,2 cm, da 

cauda 3,4 cm, do bico 1,4 cm, do tarso 1,5 cem. 

8. Myrmotherula guttata Vieill. Gal. Ois. I. pag. 251, pl. 155. 
Nome vulgar: 

Patria: Guyana até o Amozonas. 

Museu Goeldi: 4 SG, 4 99; Rio Jary (St. Antonio da 

Cachoeira), Obidos. 

S: Colorido geral schistaceo, mancha dorsal branca; 

uropygio avermelhado; azas enegrecidas; coberteiras da aza 

superiores, remiges do braço, cauda e coberteiras da cauda 

superiores pretas pintadas de largas manchas amarelladas; 

barriga vermelha. A q tem a parte superior do corpo 

olivacea e a garganta e o peito olivaceo pallido. Compr. 

da aza 5,2 cm, da cauda 1,8 cm. 

9. Myrmotherula hauxwelli (Scl). P.2z.S. 1857 pag. 131. 
Nome vulgar: 

vide Goeldi, Alb. de Av. Amaz. tab. 19 fig. IO. 

Patria: Colombia, Ecuador, Amazonia, 

Museu Goeldi: 4 SS, 5 99; Rio Tapajoz (Boim, Villa 

Braga), Rio Jamauchim (Tucunaré), Rio Purús (Bom Lugar). 

S: Cinzento, mancha dorsal, pontas das coberteiras da 

aza, das remiges do braço, da cauda e das coberteiras da 

cauda superiores brancas; azas e cauda enegrecidas. q: 

differe pela parte superior do corpo parda olivacea, a 

garganta esbranquiçada, o abdomen ferrugineo vivo. Compr. 

das azas 5,5 cm, da cauda 2,5 em, do bico 1,5 cm, do tarso 

2 cm. 

10. Myrmotherula hellmayri Snethl. Ormnith. Monatsber. 
1906, p. 9. 

Nome vulgar: 

Patria: Baixo Amazonas. 

Museu Goeldi: 15 SS, 2 SO iuv., 13 QQ, 1 indet.; Pará, 

Providencia (E. F. B.), Ananindeua (E. F. B., Benevides 
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(E. F. B), Sta. Isabel (E. F. B), Peixe-Boi (E. F. B), St.: 
Antonio do Prata, Rio Guamá (Sta. Maria de S. Miguel), 

Rio Capim (Resacca), Rio Tocantins (Mazagão, Cametá, 

Baião, Arumatheua). 

Assemelha-se da especie precedente, mas differe pela 

falta da mancha dorsal branca e pela garganta ferruginea 

da qo. Tamanho egual. 

11. Myrmotherula axillaris (Vieill.). Nouv.Dict. XII. pag. 113. 

Nome vulgar: 

Patria: Amazonia, Guyana, Trinidad. 

Museu Goeldi: 38 dd, 24 09: Pará, Mocajatuba, Anan- 

indeua (E. F. B.), Benevides (E. F. B.), Apehú (E. F. B.), 

Sta. Isabel (E. F. B.), Peixe-Boi (E. F. B.), Quati-purú (E. 

F. B), St. Antonio do Prata, Rio (Guamá (Sta Maria de 

S. Miguel), Rio Acará, Rio Tocantins (Baião, J. Pirunum, 

Arumatheua), Rio Xingú (Victoria), Cussary, Tamucury, Rio 

Tapajoz (Boim, Goyana, Villa Braga), Rio Jamauchim (Sta. 

Helena, Porto Seguro, Cahy), Rio Purús (Cachoeira), Rio 

Jary (St. Antonio da Cachoeira), Monte Alegre, Obidos, 

Rio Jamundá (Faro). 

S: Parte superior do corpo cinzenta; azas e cauda ene- 

grecidas, as coberteiras da aza superiores pintadas de branco; 

garganta, peito e meio da barriga pretos; flancos brancos. 

o: parte [superior do corpo parda olivacea; parte inferior 

côr de ocre claro; garganta esbranquiçada. Compr. da 

aza 5,5 em, da cauda 3,6 cm, do bico 1,5 cm, do tarso 

1,5 cm. 

(12.) Myrmotherula melaena (Scl.). P.2z.sS. 1857 pag. 130. 

Nome vulgar : 

Patria: America central, Columbia, Ecuador, Alto Ama- 

zonas. 

Differe da especie precedente pelo colorido mais escuro, 

quasi preto, da parte superior do corpo. Tamanho egual. 

13: Myrmotherula menetriesi (D'Orb.). Voyage. Oiseaux 
pag. 184. 

Nome vulgar: 

Patria: America central, Alto Amazonas e paizes visinhos. 
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Museu Goeldi: 2 dd, 2 99; Rio Purús (Bom Lugar, 

Monte Verde, Ponto Alegre). 

q: Cinzento; coberteiras da aza marginadas de branco, 

garganta preta; rectrices finamente marginadas de branco. 

q: parte superior do corpo cinzenta esverdeada; parte in- 

ferior ferruginea. Compr. da aza 5,8 cm, da cauda 2,8 em, 

do bico 1,5 em, do tarso 1,5 cm. 

14. Myrmotherula berlepschi Hellm. Verh. zo0l. bot. Ges. 

Wien 1903 pag. 211. 

Nome vulgar: 

Patria: Rio Madeira, Rio Tapajoz, Rio Tocantins. 

Museu Goeldi: 1 O, 3 99, 1 iuv.; Rio Tocantins (Alcobaça), 

Rio Tapajoz (Villa Braga). 

Differe da especie precedente por uma mancha preta 

atraz das margens terminaes das rectrices do O e pelo 

colorido avermelhado da parte superior do corpo da q. 

Compr. da aza 5,5 cm, da cauda 2,7 cm, do bico 1,5 cm, 

do tarso 1,5 cm. 

15. Myrmotherula longipennis Pelz. Om. Bras. pag. 82, 153. 

Nome vulgar: 

Patria: Amazonia, Guyana, Columbia, Ecuador. 

Museu Goeldi: 19 JS, 5 SS iuv., 12 QO, 2 indet.; Pará 

Providencia (E. F. B.), Ananindeua (E. F. B), Benevides 

(E. F. B.), Sta. Isabel (E. F. B.), Castanhal (E. F. B.), Peixe- 

Boi (E. F. B.), Rio Guama (Ourém), Rio Capim (Resacca), 

Rio Xingú (Victoria), Rio Tapajoz (Villa Braga), Rio Ja- 

mauchim (Sta. Helena), Rio Jary (St. Antonio da Cachoeira). 

Differe de M. menetriesi pelas azas bastante mais com- 

pridas e pelas pontas das rectrices do & distinctamente 

pintadas de branco. Compr. da aza 6,4 cm, da cauda 3,2 cm, 

do bico 1,5 cm, do tarso 1,5 cm. 

16. Myrmotherula spec. nov.*) 
Nome vulgar: 

Patria: Amazonia. 

*) O nome d'esta especie nova vae ser publicado n'um annexo especial 

no fim do livro. 
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Museu Goeldi: 8 dó, 2 Q; Rio Tapajoz (Boim, Villa 

Braga). 

S: Cinzento; cauda e azas enegrecidas; coberteiras da 

aza pretas pintadas de branco nas pontas; garganta e meio 

do peito pretos. Q; differe pela parte inferior do corpo 

cinzenta esverdeada, lavada de amarelado. Compr. da aza 

5,2 em, da cauda 3 cm, do bico 1,3 cem, do tarso 1,5 em. 

17. Myrmotherula minor Salvad. 
Nome vulgar: 

Patria: Amazonia. 

Museu Goeldi: 1 9; Rio Purús (Bom Lugar). 

Assemelha-se da especie precedente, mas tem as cober- 

teiras da aza superiores marginadas (não pintadas) de branco. 

Compr. da aza 5,5 cm, da cauda 2,9 cm, do bico 1,4 cm, 

do tarso 1,4 cm. 

18. Myrmotherula cinereiventris Scl. et Salv. P.z.5. 

1867 pag. 756, 978. 

Nome vulgar: 

Patria: Amazonia; Guyana, Ecuador. 

Museu Goeldi: 12 SG, 4 SO iuv., 9 90, 1 iuv.; Pará, Provi- 

dencia (E. F. B.), St. Antonio do Prata, Rio Guamá (S. Miguel, 

Ourém), Rio Tocantins (Cametá, Baião, I. Pirunum, Aru- 

matheua), Rio Curuá (Mal. de Manoelsinho), Rio Tapajoz 

(Villa Braga), Rio Jamauchim (Sta. Helena), Rio Jary (St. 

Antonio da Cachoeira), Obidos. 

GS: Cinzento; coberteiras da aza superiores mais ou menos 

pretas, marginadas de branco. q: parte superior do corpo 

cinzenta esverdeada; parte inferior ferruginea viva. Compr. 

da aza 5,5 cm, da cauda 3 em, do bico 1,5 em, do tarso 1,6 em. 

19. Myrmotherula assimilis Pelz. Om. Bras. pag. 152. 

Nome vulgar: 

Patria: Amazonia. 

Museu Goeldi: 1 S; Rio Jamundá (Faro). 

Differe da especie precedente por uma distincta mancha 

dorsal branca. Compr. da aza 5,3 cm, da cauda 3 cm, do 

bico 1,4 cm. 
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8. Gen. Herpsilochmus Cab. 
2 das II especies na Amazonia. 

Chave analytica das especies amazonicas: 

Rectrices da mão marginadas de branco . .(1.) Z7. dorsimaculatus. 

Rectrices da mao marginadas de vermelho . 2. H. frater. 

(1.) Herpsilochmus dorsimaculatus Pelz. Om. Bras. pag. 

80, ISI. 

Nome vulgar: 

Patria: Guyana, Rio Negro. 

S: Cinzento; a parte inferior do corpo mais clara; alto 

da cabeça preta; sobrancelhas brancas; dorso alto preto 

misturado de branco; azas e cauda pretas, as remiges da 

mão marginadas e as rectrices marginadas e pintadas de 

branco. q: tem o alto da cabeça pintado de branco e o 

peito lavado de pardo. Compr. da aza 5,5 em, da cauda 

5,5 cm. 

2. Herpsilochmus frater Scl. et Salv. P.2z.S. 1880 pag. 159. 

Nome vulgar : 

Patria: Amazonia, Ecuador, Columbia, Venezuela. 

Museu Goeldi: 2 Sd; Peixe-Boi (E. F. B.), Marajó (Sta. 

Anna). 

Dorso cinzento esverdeado misturado de preto; alto da 

cabeça preto (9) ou vermelho (9); sobrancelha e garganta 

brancas; coberteiras da aza, remiges do braço e rectrices 

pretas ou enegrecidas, marginadas de branco; remiges da 

mão pretas marginadas de vermelho vivo; abdomen amarello 

esverdeado claro. Compr. da aza 5,3 cm, da cauda 4,2 cm, 

do bico 1,5 cm, do tarso 2 cm. 

9. Gen. Formicivora Swains. 
5 das 19 especies na Amazonia, 

Chave analytica das especies amazonicas: 

Parte superior do corpo não preta: . 

Flancos brancos (SS só) ...ccclco. 4 E grisea. 

Flancos avermelhados: 

Rectrices medias sem manchas brancas. .. 2 F mufa. 

Rectrices medias pintadas de algumas manchas 

[ECOS o 0,9 o aa vo w dib dipro or) ZM dada 
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Parte superior do corpo preta: 

Rectrix exterior pela maior parte preta. . . . (4.) É. quixensis. 

Rectrix exterior pela maior parte branca . +. 5. &M bicolor. 

1. Formicivora grisea (Bodd.). Tabl. PI. Enl. pag. 39. 

Nome vulgar : : 

vide Goeldi, Alb. de Av. Amaz. tab. 20 fig. 13, 14. 

Patria: E. do Brazil, Guyana. 

Museu Goeldi: 32 6, 1 & iuv., 19 90, 3 iuv.; Providencia 

(E. F. B.), Benevides (E. F. B.), Sta. Isabel (E. F. B.), Peixe- 

Boi (E. F. B.), St. Antonio do Prata, Rio Guamá (S. Miguel), 

Rio Tocantins (Cametá, Baião, I. Bocca do Manapiri, I. Pae 

Lourenço, Arumatheua), Cussary, Rio Tapajoz (Boim), Ma- 

rajó (Chaves, Pacoval, S. Natal, Tuyuyu), Amapá, Monte 

Alegre. 

S: Parte superior do corpo parda acinzentada escura; 

sobrancelha branca pintada de preto; coberteiras da aza 

superiores e pontas das rectrices pintadas de branco; gar- 

ganta, peito e meio da barriga pretos; flancos e crisso 

brancos. q: differe pela parte inferior do corpo ferrugineo 

claro. Compr. da aza 6 cm, da cauda 4,8 em, do bico 1,6 em, 

do tarso 1,9 cm. 

2. Formicivora rufa (Wied). Beitr. Nat. Bras. III. pag. 1095. 
Nome vulgar : 

Patria: Brazil, Bolivia, Perú. 

Museu Goeldi: 2 SG, 2 qo, 1 indet.; Rio Acará, Monte 

Alegre, Serra de Ereré, Rio Maecurú. 
S: Parte superior do corpo parda avermelhada; cauda 

e coberteiras da aza superiores pretas marginadas de branco 

na ponta; sobrancelha branca; garganta, peito e meio da 

barriga pretos; flancos avermelhados claros. q: differe pela 

garganta e o peito brancos pintados de preto. Compr. da 

aza 6 cm, da cauda 5,8 cm, do bico 1,5 cm, do tarso 

2,1 em. 

(3.) Formicivora devillei Mén. et Hellm. Bull. Soc. Phil. 
Paris 1906 pag. 38. 

Nome vulgar: 

Patria: Alto Amazonas. 
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S: cabeça e dorso pretos pintados de branco; uropygio 

e coberteiras da cauda superiores vermelhos claros; azas e 

cauda pretas pintadas de branco; garganta branca; peito 

branco pintado de preto; abdomen vermelho ochraceo, 

amarellado no meio da barriga. q: differe pela parte superior 

pintada de amarelado. Compr. da aza 5,4 cm; da cauda 

6,7 em, do bico 1,4 cm, do tarso 1,7 em. 

(4.) Formicivora quixensis (Corn.). Vert. Syn. pag. 12. 

Nome vulgar: 

Patria: Alto Amazonas, Ecuador. 

S: Preto; mancha dorsal branca; pontas das coberteiras 

da aza superiores e das rectrices brancas. q: differe pelo 

abdomen vermelha (garganta preta). Compr. das azas 5 cm, 

da cauda 4,7 cm. 

5. Formicivora bicolor Pelz. Orn. Bras. pag. 84, 156. 

Nome vulgar: 

Patria: Amazonia, Peru. 

Museu Goeldi: 15 SJ, 8 99; Rio Tapajoz (Boim, Villa 

Braga), Rio Purús (Bom Lugar), Rio Jary (St. Antonio da 

Cachoeira), Arumanduba. 

Differe da especie precedente pela rectrix exterior quasi 

enteiramente branca e pela parte inferior do corpo da q 

enteiramente vermelha. Compr. da aza 5,7 cm, da cauda 

5,5 cm, do bico 1,6 cm, do tarso 1,6 em. 

10. Gen. Terenura Cab. et Heine 
1 das 4 ou 5 especies representada na Amazonia. 

1. Terenura elaeopteryx Leverk. Joum.f. Ornith. 1889 pag. 107. 

Nome vulgar : 

Patria: Cayenne e Rio Jary. 

Museu Goeldi: 1 q; Rio Jary (St. Antonio da Cachoeira). 

Parte superior do corpo e lados da cabeça cinzentos; 

alto da cabeça preto no O, pardo na q; dorso vermelho; 

coberteiras da aza superiores pintadas de branco; parte 

inferior cinzenta, garganta do G branca. Compr. da aza 

5 cm, da cauda 3,9 cm. 

I9 
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11. Gen. Rhamphocaenus Vieill. 
4 das 9 especies na Amazonia. 

Chave analytica das especies amazonicas: 

Cauda comprida (mais de 4 cm): 

Flancos avermelhados . . . . .. 4. Rh. melanurus. 

Flancos só lavados de vermelho . 2. Rh. melanurus amazonum. 

Flancos quasi brancos . . . . . . 3 Rh. albiventris. 

Cauda mais curta (menos de 4 cm). (4). Rh. collaris. 

1. Rhamphocaenus melanurus Vieill. Nouv.Dict. XXIX.pag.6. 

Nome vulgar: 

vide Goeldi, Alb. de Av. Amaz, tab. 19 fig. II. 

Patria: Brazil. 

Museu Goeldi: 10 dd, 4 99; Pará, Mocajatuba, Ana- 

nindeua (E. F. B.), Benevides (E. F. B.), Rio Guamá (Sta. Maria 

de S. Miguel), Rio Tocantins (Mazagão, Baião). 

Parte superior do corpo parda avermelhada clara; cauda 

preta; parte inferior do corpa branca, flancos avermelhados. 

Compr. da aza 5,1 cm, da cauda 5 cm, do bico 2,4 em, do 

tarso 2 em. 

2. Rhamphocaenus melanurus amazonum Hellm. Nov. 

Zool. XIV. pag. 66. 

Nome vulgar: 

Patria: Amazonia. 

Museu Goeldi: 3 SG, 5 99; 2 indet.; Rio Tocantins 

(Cametá, Arumatheua), Rio Iriri (Bocca do Curuó), Rio 

Jamauchim (Sta. Helena, Tucunaré), Rio Tapajoz (Boim). 

Differe da specie precedente pela parte inferior do corpo 

quasi enteiramente branca, só lavada de amarelado nos 

flancos. Tamanho egual. 

3. Rhamphocaenus albiventris Scl. Ibis 1883 pag. 95. 

Nome vulgar: 

Patria: Guyana, Amazonia (margem esquerda). 

Museu Goeldi: 1 6, 1 q; Rio Jary (St. Antonio da 

Cachoeira). 

Differe de Rh. melanurus e amazonum pela parte inferior 

do corpo quasi enteiramente branca. Tamanho egual. 
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(4.) Rhamphocaenus collaris Pelz. Om. Bras. pag. 84, 157. 
Nome vulgar: 

Patria: Guyana, Rio Negro. 

Parte superior do corpo pardo; lados da cabeça enegrecidos; 

sobrancelhas, faces e parte inferior do corpo brancas; fita 

pectoral preta; flancos e crisso pardos. Compr. da aza 

5,2 cm, cauda 2,6 em. 

12. Gen. Myrmeciza G. R. Gray 
6 das 16 especies na Amazonia. 

Chave analytica das especies amazonicas: 

Maior (aza mais de 6,5 cm): 

Dorso e azas vermelhos claros . . . 4. M. griseipectus. 

Dorso e azas vermelhos escuros . . 2. M. ferruginea. 

Menor (aza menos de 6,5 cm.): 

Barriga cinzenta: 

Cauda enegrecida ....... 3 M. atrothorax. 

Cauda avermelhada ......(4) M. pelzelni 

Barriga branca: 

Colorido do dorso vermelho mais 

escuro a RS UV remimelaena: 

Colorido do dorso vermelho mais 

Cho cias o o 0 0 0 000 0 DA faitpalnaoo joao 

1. Myrmecizagriseipectus Berl. et Hart. Nov.Zool.IX. pag. 76. 

Nome vulgar: 

Patria: Amazonia, Guyana, Venezuela, Columbia. 

Museu Goeldi: 9 SG, 5 99; Monte Alegre, Ereré, Rio 

Maecurú (Cach. Muira, Jg. de Paituna). 

S: Parte superior do corpo vermelho; alto da cabeça e 

parte das remiges pardos; fronte, sobancelha, e peito cin- 

zentos; garganta preta; meio da barriga branco; flancos e 

crisso pardos avermelhados. q: differe pela parte inferior 

do corpo mais clara e a garganta ferruginea clara. Compr. da 

aza 7,3 cm, da cauda 5,2 cm, do bico 1,8 em, do tarso 3 cm. 

2. Myrmecizaferruginea (Miill.). Natursyst. Suppl. pag. 141 (1776). 

Nome vulgar: 

vide Goeldi, Alb. de Av. Amaz. tab. 19 fig. 7. 

Patria: Guyana, Amazonia. 

19% 
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Museu Goeldi: 11 SG, 3 99; Rio Tapajoz (Villa Braga), 

Cunany, Rio Jary (St. Antonio da Cachoeira), Obidos, Rio: 

Jamundá (Faro). 

S: Parte superior do corpo vermelha escura; sobrancelha 

branca; coberteiras da aza superiores pretas pintadas de 

amarellado e branco; garganta e peito pretas; meio da 

barriga preto pintado de branco; flancos e crisso pardos 

avermelhados. q: differe pela garganta branca. Compr. 

da aza 7,2 cm, da cauda 6,3 cm, do bico 2 em, do tarso 2,4 em. 

3. Myrmeciza atrothorax (Bodd.). Tabl. PI. Enl. pag. 44 (1783). 

Nome vulgar: 

Patria: Amazonia, Guyana, Bolivia, interior do Brazil. 

Museu Goeldi: 1 S; Marojó (Soure). 

S: Parte superior do corpo cinzenta escura, lavada de 

pardo no occiput, no dorso alto e nas azas; coberteiras da aza 

pintadas de branco; cauda enegrecida; garganta e peito 

pretos; resto do abdomen cinzento escuro. Q: parte superior 

do corpo parda, coberteiras da aza pintadas de amarellado 

garganta branca; peito avermelhado; meio da barriga branco 

Compr. das azas 6 cm, da cauda 5,3 em. 

(4.) Myrmeciza pelzelni Scl. Cat. Birds Brit. Mus. XV. pag. 283. 
Nome vulgar: 

Patria: Amazonia, Guyana. 

S: Parte superior do corpo pardo escuro; coberteiras da 

aza pintadas de amarellado; cauda enegrecida; garganta 

peito e barriga pretos no meio, cinzentos nos lados; flances 

e crisso pardos. q: differe pela garganta, o peito, a barriga 

e os lados da cabeça brancos. Compr. da aza 5,6 cm, da 

cauda 5 cm. 

(5.) Myrmeciza hemimelaena Scl. P.Z.S. 1857 pag. 48. 

Nome vulgar: 

Patria: Bolivia, Peru, Ecuador (Alto Amazonas). 

S: Parte superior do corpo parda avermelhada; cabeça, 

pescoço, garganta e peito pretos; cauda avermelhada; cober- 

teiras da aza pintadas de branco ou amarellado; meio da 

barriga branco; flancos e crisso pardos olivaceos. q: tem a 
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cabeça parda olivacea, a parte inferior do corpo ferruginea 

o meio da barriga branco. Compr. da aza 6 em, da cauda 

44 em. 

6. Myrmeciza hemimelaena pallens Berl. et Hellm. 

Journ. f. Ornith. 1905 pag. 32. 

Nome vulgar: 

Patria: Interior do Brasil. 

Museu Goeldi: 4 S6, 1 S iuv., 2 09; Rio Xingú (Victoria, 

Ponte Nova, Forte Ambé), Cussary, Tamucury, Rio Tapajoz 

(Santarem). 

Parte superior mais clara que a da especie precedente; 

colorido preto da parte inferior do G restricto à gargantã 

e ao peito anterior. 

13. Gen. Dichrozona Ridg. 
1 especie na Amazonia. 

1. Dichrozona cincta (Pelz.) Orn. Bras. 

Nome vulgar: 

Patria: Amazonia. 

Museu Goeldi: 1 9; Rio Purús (Cachoeira). 

Parte superior do corpo vermelha; dorso inferior e 

uropygio pretos, separados por uma fita amarella avermel- 

hada; azas pintadas e listradas de amarelado; garganta 

branca; abdomen côr de ocre claro, pintado de preto no 

peito. Compr. da aza 6 em, da cauda 2,4 cm, do bico 

1,8 em, do tarso 2 cm. E 

14. Gen. Hypocnemis Cab. 
26 das ca. 30 especies conhecidas da Amazonia. 

Chave analytica das especies amazonicas: 

Cabeça com uma estria longitudinal clara: 

Flancos avermelhados: 

Garganta branca : 

Sem mancha dorsal branca . . .... 1. FH. cantator. 

Com mancha dorsal branca . +. ... 2. FH. cantator 

peruvianus. 

Garganta amarella pallida ...... (3) H. favescens. 

Flancos cinzentos . . . cc... cc... (4) HF. hypoxantha. 
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Cabeça unicolor: 

Dorso do & preto listrado de branco: 

Garganta do $ cinerea: 

Cabeça enteira da 9 ferruginea, parte 

inferior cinerea +... cc. 00.0 5 H. poecilinota. 

Parte inferior da 9 enteiramente ferru- 

pinça o Go 00 000 0 00 0 0 (5) dE polo 
lepidonota. 

Fronte, lados da cabeça e mento da 9 

ferrugineosi Rs) map occilonoia 
griseiventris. 

9 sem côr ferruginea . ...... 8 H. poecilonota 

vidua. 

Garganta do & preta . ... 0... q Hpoecilonotacon- 

Spec. nov. 

Dorso do 3 não listrado de branco: 

Peito do & unicolor: 
Garganta do & cinerea . +... . . .«(10.) ZH. schistacea. 

Garganta do & preta: 

Pontas das rectrices não marginadas 

de branco: 

Com sobrancelhas brancas : 

Sobrancelhas largas, barriga cin- 
zenta escura... 2. 00 44. H. leucophirys 

angustirostris. 

Sobrancelhas estreitas, barriga 

cinzenta mais clara: 

Abdomen cinzento (3) . . . (12.) 77. myiotherina. 

Abdomen cinzento claro (9): 
Garganta da 2 branca .. 13. MH. myiotherina 

melanoiaema. 

Garganta da 9 ferruginea . 14. MH. myiotherina 

ochrolaema. 

Garganta da 9 amarellada . (15.) 4. mytotherina 

sororia. 

Sem sobrancelhas brancas: 

Coberteiras da aza superiores 

unicolores: 

Maior, lados da cabeça da 2 

não pretos . . . .... 16. H. lugubris. 
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Mernior, lados da cabeça da 9 

pretos: 

Parte inferior do 3 mais 

dEMO 6 lb bo bc o o mo) deb: Cras 
feminina. 

Parte inferior do & mais 

esco do 00 o 0 0 oh) “EA dna 
derlepschi. 

Coberteiras da aza superiores 

marginadas de branco . . .(19.) H. melanura. 

Pontas das rectrices marginadas de 

branco: 

Margens brancas das rectrices es- 

treitos (menos de 0,4 cm). . . 20. H. melanopogon. 

Margens brancas das rectrices largas 

(ao menos 0,4 cm) ..... 21. H. maculicauda. 

Garganta branca ... cc... (22) H. hemilenca. 

Peito pintado: 
Coberteiras da aza superiores pintadas 

de branco +... cc... (23) E. punciulata. 

Coberteiras da aza superiores pintados 

de amarellado: 

Manchas do dorso menores e mais 

esparsas) e (2a) MO naevra 

Manchas do dorso maiores e mais 

numerosas: 

Parte inferior do & lavado de : 

amarelado . . ..... (25) H. nacvia 
theresae. 

Parte inferior do & lavado de 

ochraceo vivo. +... ... 26. H. naevia 

ochracea, 

1. Hypocnemis cantator (Bodd.) Tabl. PL. Enl. 700 fig. 2. 

Nome vulgar: 

Patria: Amazonia, Guyana, Ecuador. 

Museu Goeldi: 6 SS, 4 99; Obidos, Rio Jamundá (Faro). 

Dorso alto cinzento pintado de enegrecido; alto da 

cabeça preto com 1 estria longitudinal no meio e as so- 

brancelhas alongadas brancas (9) ou amarelladas (0); dorso 
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inferior, uropygio, azas e cauda pardos; coberteiras da aza - 

superiores pintadas de branco ou esbranquiçado; garganta, 

peito e meio da barriga brancos, pintados de preto; resto. 

do abdomen ferrugineo avermelhado. Compr. da aza 5,6 em, 

da cauda 4,4 cm, do bico 1,5 cm, do tarso 2 em. | 

2. Hypocnemis cantator peruvianus Tacz. Orn. Pérou 

II. pag. 61. 

Nome vulgar: 

Patria: Amazonia, Peru. 

Museu Goeldi: 19 SO, 1 SG iuv., 15 Q9*); Rio Tocantins 

(Cametá, Arumatheua), Rio Xingú (Victoria), Rio Curuá 

(Mal. de Manoelsinho), Rio Tapajoz (Boim, Villa Braga, Bella 

Vista), Rio Jamauchim (Sta. Helena, Tucunaré), Rio Purús 

(Bom Lugar), Marajo (Macujubim). 

Differe da especie precedente pelo dorso alto olivaceo, 

misturado de preto e pintado de um pouco de branco (ama- 

rellado) e pela mancha dorsal branca. Tamanho egual. 

(3.) Hypocnemis flavescens Sci. P. Z. S. 1864 pag. 609. 

Nome vulgar : 

Patria: Guyana, Rio Negro. 

Assemelha-se da especie precedente, mas tem a garganta, 

o peito e o meio da barriga amarellos pallidos. Tamanho 

egual. 

(4.) Hypocnemis hypoxantha Scl. P.2Z.S. 1868 pag. 573. 

Nome vulgar: 

Patria: Alto Amazonas, Ecuador. 

Parte superior do corpo olivacea esverdeada; cabeça 

preta, estria longitudinal branca; sobrancelha, freio e parte 

inferior do corpo amarellos, lados do peito e do pescoço 

pintados de preto; coberteiras da aza superiores pretas pin- 

tadas de branco; cauda parda. Compr. da aza 5,5 cm, da 

cauda 4 em. 

* 1 9 proveniente de Marajó (Macujubim) tem o dorso alto perfeita- 

mente despennado, de maneira que não se pode dizer com certeza, se ella 

não seja da especie precedente H. cantator (Bodd.). 
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5. Hypocnemis poecilonota Cab. wiegm. Arch. 1847, 1, 

pag. 213 pl. IV. 

Nome vulgar: 

Patria: Guyana até a margem esquerda do Amazonas. 

Museu Goeldi: 1 GS iuv., Obidos. 

Differe de H. poecilonota griseiventris (vide em baixo) 

principalmente pela cabeça enteiramente ferruginea da q. 

(6.) Hypocnemis poecilonota lepidonota Scl. et Salv. 

P. Z. S. 1880 pag. 160. 

Nome vulgar: 

Patria: Alto Amazonas, Columbia, Ecuador, Peru. 

O d& assemelha-se do de H. poecilonota griseiventris; 

a Q tem o dorso pardo avermelhado listrado de preto e 

amarellado e a parte inferior do corpo ferrugineo vivo. 

Compr. da aza 6,5 cm, da cauda 4,2 em, do bico 1,7 cm. 

(7) Hypocnemis poecilonota griseiventris (Pelz.) Om. 

Bras. pag. 167. 

Nome vulgar: 

Patria: Amazonia, Matto Grosso. 

S; Parte superior do corpo preta, todas as pennas mar- 

ginadas de branco de maneira que o dorso parece listrado; 

alto da cabeça cinzento escuro; parte inferior do corpo 

cinzento. q: parte superior parda avermelhada; cauda preta 

pintada de branco nas pontas das rectrices; fronte, lados 

da cabeça e mento ferrugineos pallidos; garganta branca; 

abdomen cinzento. Compr. da aza 6,9 cm, da cauda 4,6 cm, 

do bico 1,6 cm. 

8. Hypocnemis poecilonota vidua Hellm. Nov. Zool. XII. 
pag. 290 (1905). 

Nome vulgar: 

vide Goeldi, Alb. de Av. Amaz. tab. 20 fig. IO, II. 

Patria: Baixo Amazonas. 

Museu Goeldi: 17 S6O, 5 SO iuv., 12 OO, 1 iuv., 2 indet.; 

Pará, Mocajatuba, Providencia (E. F. B.), Ananindeua (E. F.B.), 

Apehú (E. F. B.), Sta. Isabel (E. F. B.), Peixe-Boi (E. F. B.), 

Rio Guamá (Ourém), Rio Tocantins (Cametá, Baião, Aru- 

matheua),Rio Tapajoz (Villa Braga), Rio Jamauchim (Tucunaré) 
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A q differe da especie precedente pela fronte parda, 

olivacea e os lados da cabeça cinzentos. Compr. da aza 

7 cm, da cauda 3,9 cm, do bico 1,7 cm, do tarso 2,1 cm. 

9. Hypocnemis poecilonota conspec. nov.*) 

Nome vulgar : 

Patria: Rio Tapajoz. 

Museu Goeldi: 1 O fere ad. Rio Tapajoz (Boim). 

O & distingue-se do de H. poecilonota pela garganta 

preta. Tamanho egual. 

(10.) Hyponemis schistacea Scl. P. Z.S. 1858 pag. 252. 

Nome vulgar : 

Patria: Alto Amazonas. 

S: Cinzento schistaceo; as coberteiras da aza superiores 

pintadas de branco. q: desconhecida. Compr. da aza 6,5 cm, 

da cauda 5,2 cm. 

11. Hypocnemis leucophrys angustirostris (Cab.) 

Schomburgk Reis. Brit. Guy. 1II. pa. 685. 

Nome vulgar: 

vide Goeldi, Alb. de Av. Amaz. tab. 20 fig. 12. 

Patria: Amazonia, Guyana. 

Museu Goeldi: 18 dd, 2 SO iuv., 8 qo, 1 indet.; Rio 

Tocantins (T. Bocca do Manapici, Arumatheua), Rio Jamauchim 

(Tucunaré), Rio Purús (Cachoeira, Bom Lugár, Monte Verde), 

Cunany, Rio Jary (St. Antonio da Cachoeira), Rio Maecurú. 

S: Cinzento chistaceo escuro; cabeça enegrecida; gar- 

ganta preta; fronte e largas sobrancelhas brancas. q: parte 

superior do corpo parda avermelhada; fronte e sobrancelhas 

vermelhas claras; parte inferior branco; flancos e crisso pardos 

olivaceos. Compr. da aza 7,2 cm, da cauda 5 cm, do bico 

1,8 cm, do tarso 2,8 em. 

(12.) Hypocnemis myiotherina (Spix) Av. Bras. II. pag. 30. 

Nome vulgar: 

Patria: Alto Amazonas, Venezuela, Columbia, Ecuador, 

Perú. 

*) O nome d'esta conspecie nova vae ser publicado n'um annexo especial 

no fim do livro. 
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S: Cinzento chistaceo, abdomen mais claro; freio, lados 

da cabeça e garganta pretos; estreita sobrancelha branca; 

coberteiras da aza superiores pretas, marginadas de branco. 

q: parte superior olivacea; lados da cabeça pretos; garganta 

banca, abdomen ferrugineo. Compr. da aza 6,5 cm, da 

cauda 4 em, do bico 1,8 cm. 

13. Hypocnemis myiotherina melanolaema Scl. P. z. 

S. 1854 pag. 254. 

Nome vulgar: 

Patria: Alto Amazonas (margem direita), Bolívia. 

Museu Goeldi: 1 SG; Rio Purús (Cachoeira). 

Differe da specie precedente pelo abdomen mais pallido 

do S e da q. Compr. da aza 6,5 cm, da cauda 4,1 cm, 

do bico 1,7 em. 

14. Hypocnemis myiotherina ochrolaema Hellm. Bull. 
Brit. Orn. Cl. XVI. pag. 109 (1906). 

Nome vulgar: 

Patria: Baixo Amazonas. 

Museu Goeldi: 16 OO, 1 O iuv, 11 00, 1 pull; Rio 

Tocantins (Cametá, Alcobaça, Arumatheua), Rio Xingú 

(Victoria), Rio Tapajoz (Santarém, Boim, Pinhel, Villa Braga, 

Villa Nova, Pimental), Rio Jamauchim (Tucunaré). 

O & assemelha-se do da especie precedente; a Q tem a 

parte inferior enteira (incl. garganta) ferruginea viva. Compr. 

da aza 6,8 cm, da cauda 4 cm, do bico 1,7 cm, “do tarso 

2,4 em. 

(15.) Hypocnemis myiotherina sororia Hellm. Nov. 

Zool. XVII. (1910) pag. 358. 

Nome vulgar : 

Patria: Região do Rio Madeira. 

Um pouco menor que a especies precedente; a Q tem 

a garganta amarellada pallida, mas não branca. 

16. Hypocremis lugubris (Cab.) Arch. Naturg. 13 I. pag. 211 

(1847). 
Nome vulgar: 

Patria: Amazonia. 
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Museu Goeldi: 9 SG, 6 po; Monte Alegre, Obidos, Rio 

Jamunda (Faro). 

S: Parte superior do corpo cinzenta; aza é cauda lavadas: 

de pardo; abdomen branco; garganta preta; flancos .e crisso 

cinzentos claros. q: parte superior parda; alto da cabeça 

vermelho;lados da cabeça pretos; parte inferior branca; flancos 

e crisso pardos olivaceos. Compr. da aza 7,3 cm, da cauda 

4,7 em, do bico 1,9 em. 

(17.) Hyponcnemis lugubris feminina Helim. Rev. Franc. 

dºOrnith. nro II (I9IO) pag. 164. 

Nome vulgar: 

Patria: Rio Madeira. 

Differe da especie precedente pelo tamanho um pouco 

menor e pelos lados da cabeça da Q enegrecidos. Compor. 

da aza 7 cm, da cauda 4,3 cm. 

(18.) Hypocnemis lugubris berlepschi Hellm. Rev. Franç. 

d'Ornith. nro II (I9IO) pag. 165. 

Nome vulgar: 

Patria: Alto Amazonas. 

Differe da especie precedente pela cauda mais curta e 

os lados da cabeça da q enteiramente pretos. 

(19.) Hypocenemis melanura Scl. et Salv. P.Z.S. 1866 pag. 186. 

Nome vulgar: 

Patria: Alto Amazonas. 

S: Cinzento escuro, enegrecido na cabeça, mais claro no 

abdomen; garganta, cauda e azas pretas; coberteiras da aza 

superiores marginadas de branco. q: parte superior parda; 

coberteiras da aza como as do G; parte inferior branca, peito, 

flancos e crisso lavados de olivaceo. Compr. da aza 6,2 em, 

da cauda 4,1 cm. 

20. Hypocnemis melanopogon Scl. P.Z.S. 1857 pag. 130. 

Nome vulgar : 

Patria: Amazonia, Guyana. 

Museu Goeldi: 11 SO, 2 dO iuv., 8 09; Rio Tocantins 

(T. Pirunum, IT. Itaiuna), Cussary, Rio Purús (Cachoeira), 
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Mexiana, Rio Jary (St. Antonio da Cachoeira), Arumanduba, 

Obidos, Rio Jamundá (Faro). 

S: Cinzento, abdomen mais claro; coberteiras da aza 

superiores e rectrices pretas, marginadas de branco (margens 

estreitas;); garganta. preta. q: differe pelo colorido mais 

claro e a garganta branca. Compr. da aza 6,6 em, da cauda 

3,8 em, do bico 1,9 cm, do tarso 2 em. 

21. Hypocnemis maculicauda Pelz. Om. Bras. pag. 89, 164. 

Nome vulgar: 

Patria: Amazonia, Matto Grosso. 

Museu Goeldi: 9 SO, 1 Q iuv., 6 QQ, 3 indet.; Pará, St. 
Antonio do Prata, Rio Capim, Rio Acará, Rio Iriri (Sta. 

Julia), Rio Tapajoz (Goyana), Rio Jamauchim (Tucunaré, 

Boa Vista), Rio Purús (Cachoeira, Ponto Alegre). 

Differe da especie precedente pela mancha dorsal branca, 

pelo abdomen um pouco mais claro do O, e pelas pontas 

brancas das rectrices mais largas (ao menos 0,4 cm de 

compr.). Compr. da aza 6,6 cm, da cauda 3,8 cm, do bico 

1,8 cm, do tarso 1,9 em. 

(22) Hypocnemis hemileuca Scl. et Salv. P.z.S. 1866 pag. 186. 
Nome vulgar: 

Patria: Alto Amazonas. 

S: parte superior preta; mancha dorsal, margens das 

coberteiras da aza superiores e das rectrices e parte inferior 

brancas. q: parte superior parda; coberteiras da aza como 

as do G; parte inferior parda olivacea clara; garganta e 

meio da barriga brancos. Compr. das azas 5,6 cm, da 

cauda 3,7 em. 

(23.) Hypocnemis punctulata (Des Murs) Voy. Castelnau, 
Ois. pag. 53. 

Nome vulgar: 

Patria: Amazonia. 

S; dorso, coberteiras da aza e remiges do braço pretos, 

pintados de branco; cauda preta, marginada de branco; 

alto da cabeça pardo; parte inferior branca, garganta preta, 

peito pintado de preto. q: differe pela garganta branca, 
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a barriga parda olivacea e pelas manchas da parte superior 

do corpo amarelladas. Compr. da aza 6,5 cm, da cauda 

2,8 em. 

(24) Hypocnemis naevia ((Gm.) Syst. Nat. 1, IL. pag. 1003 

(1789). gr 
Nome vulgar: 

Patria: Guyana, alto Rio Negro. 

Parte superior parda avermelhada, fronte acinzentada; 

medio do dorso preto, malhado de amarellado; remiges 

interiores e cauda malhados de amarellado e listrados de 

preto; garganta (do G) preta, peito branco pintado de preto, 

meio da barriga branco, flancos amarellados. A o tem a 

parte inferior ochracea, a garganta mais pallida. Compr. 

das azas 5,)7—6,1 cm, da cauda 3,7—4,2 cm. 

(25.) Hypocenemis naevia theresae (Des Murs) Voy. 
Castelnau, Ois. pag. 51. 

Nome vulgar: 

Patria: Rio Madeira, Alto Amazonas, Ecuador. 

Differe da especie precedente pelo uropygio pardo oli- 

vaceo pallido, as manchas do dorso maiores e mais nume- 

rosas, e as remiges interiores pretos. Compr. da aza 6,4 em, 

da cauda 3,7 em. 

26. Hypecnemis naevia ochracea Berl. Ornith. Monatsber. 

1912, pag. 20. 

Nome vulgar: 

Patria: Rio Tocantins, Rio Xingú, Rio Jamauchim. 

Museu Goeldi: 13 GS, 2 Só iuv., 4 09; Rio Tocantins 

(Cametá, Arumatheua), Rio Xingú (Victoria), Rio Jamauchim 

(Sta. Helena, Tucunaré), Rio Tapajoz*) (Villa Braga). 

O O differe do da especie precedente pelos flancos 

ochraceo vivo; a Q tem o peito d'um ochraceo mais vivo 

e menos pintado de preto. Compr. das azas 5,6—6 cm, da 

cauda 3,9 em. 

*) Os 2 SG desta localidade (margem esquerda do Tapajoz) têm a barriga 

mais pallida que o resto e talvez pertencem à especie precedente, H. n. 

theresae. 
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15. Gen. Sclateria Oberh. 
6 das 8 especies na Amazonia. 

(para os GQ só.) 

Chave analytica das especies amazonicas: 

Barigadpintad ae RS rena: 

Barriga unicolor: 

RertoBbranco Ro Sar gentaia: 

Peito cinzento: 

Colorido mais escuro . . . .. .(3.)S. schistacea. 

Colorido mais claro: 

Abdomen cinzento claro . ..(4.) S. schistacea subplumbea. 

Abdomen esbranquiçado na gar- 

ganta e no meio da barriga: 

Cauda mais comprida... 5. S.schistacea leucostigma. 

Cauda mais curta +... .(6.) S. schistacea humaythae. 

1. Sclateria naevia ((Gm.) Syst. Nat. I. pag. 442 (1788). 
Nome vulgar: 

vide Goeldi, Alb. de Av. Amaz. tab. 19 fig. 8. 

Patria: Amazonia, Guyana. 

Museu Goeldi: 5 SG, 1 O iuv. 5 Q9, 1 indet.; Pará, Ilha 

das Onças, St. Antonio do Prata, Rio Acará. 

S: Cinzento; azas e cauda enegrecidas; coberteiras da 

aza pintadas de branco; garganta branca, pintada de cin- 

zento; peito e barriga cinzentos pintados de branco. q: 

parda olivacea escura, mais clara e pintada de branco na 

parte inferior do corpo. Compr. da aza 7 cm, da cauda 

53 cm, do bico 2,2 cm, do tarso 2 cm. 

2. Sclateria argentata (Des Murs) Voy. Castelnau, Ois. pag. 53. 

Nome vulgar: 

Patria: Amazonia, Guyana, Perú.. 

Museu Goeldi: 1 SG; Rio Purús (Ponto Alegre). 

S: Parte superior cinzenta enegrecida; coberteiras da 

aza pintadas de branco; parte inferior branca; lados do 

peito e flancos cinzentos. q: parte superior parda; parte 

inferior branca; sobrancelhas, lados da cabeça e do peito, 

flancos e crisso vermelhos. Compr. da aza 7,6 cm, da 

cauda 5,2 cm, do bico 2,3 cm, do tarso 2,3 cm. 
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(3.) Sclateria schistacea (Scl.) P. Z. s. 1858 pag. 252. 

Nome vulgar: 

Patria: Alto Amazonas; Perú. 

G; Cinzento schistaceo escuro; as coberteiras da aza 

superiores finamente pintadas de branco. q: parte superior 

do corpo parda; azas e cauda enegrecidas, coberteiras da 

aza superiores pintadas de amarellado; parte inferior ver- 

melha ferruginea. Compr. da aza 6,5 cm, da cauda 5,2 cm, 

do bico 1,8 em. 

(4.) Sclateria schistacea subplumbea (Scl. et Salv.) P. 

Z. S. 1880 pag. 158. 

Nome vulgar: : 

Patria: Alto Amazonas, Columbia, Ecuador, Perú. 

Differe da especie precedente pelo colorido mais claro 

do 6, e o alto da cabeça cinzento da q. Compr. da aza 

7 cm, da cauda 5,4 cm, do bico 1,9 cm. 

5. Sclateria schistacea leucostigma (Peiz.) Orn. Bras. II. 

pag. 86, 160. 

Nome vulgar: 

Patria: Amazonia, Guyana. 

Museu Goeldi: 2 oq; Rio Tocantins (Arumatheua), Rio 

Tapajoz (Villa Braga). 

Differe da especie precedente pelo colorido do ab- 

domen ainda mais claro, e pelas manchas brancas nas 

coberteiras da aza mais largas do O, e o colorido mais 

vivo da q. Compr. das aza 6,8 cm, da cauda 6 cm, do 

bico 2 em. 

(6.) Sclateria schistacea humaythae Helim. Bull. Brit. 

Orn. Cl. XIX. pag. 51 (1907). 

Nome vulgar: 

Patria: Rio Madeira. 

Differe da especie precedente pela cauda consideravel- 

mente mais curta do O e o alto da cabeça pardo pallido 

da q. 
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16. Gen. Myrmelastes Scl. 
s das II especies na Amazonia. 

Chave analytica das especies amazonicas: 
(SS só.) 

Colorido geral cinzento O 00 1. M. hyperythrus 

Colorido geral preto : 

Cauda preta unicolor: 

Sem mancha branca nas costas. . .. .(2) M. melanoceps. 

Com mancha branca nas costas: 

SemicistaBnalcabeçal RD a ME oeldis: 

Com crista na cabeça . +... ....(4) M. cryptoleucus. 

Cauda com pontas brancas . . . ..... ss M. luctuosus. 

1. Myrmelastes hyperythrus (Gould) P.Z.S. 1855 pag. 70. 
Nome vulgar : 

Patria: Alto Amazonas. 

Museu Goeldi: 6 SS, 1 SG iuv., 1 Q; Rio Purús (Bom 

Lugár, Monte Verde, Ponto Alegre). 

S: Cinzento escuro; cauda e azas pretas; coberteiras da 

aza pintadas de branco. q: differe pela parte inferior ver- 

melha viva. Compr. da aza 8 cm, da cauda 6,6 cm, do 

bico 2,2 cm, do tarso 2,3 cm. 

(2) Myrmelastes melanoceps (Spix) Av. Bras. IL. 28. 
Nome vulgar: 

Patria: Alto Amazonas. 

S: Preto, algumas das pennas das coberteiras da aza 

superiores menores brancas. q: parte superior vermelha; 

cabeça e pescoço pretos; parte inferior cinnamomea clara. 

Compr. da aza q cm, da cauda 6,5 cm. 

3. Myrmelastes goeldii Snethl. Bol. do Mus. Goeldi V. pag. 57 

(1907). 
Nome vulgar: 

Patria: Rio Purús. 

Museu Goeldi: 1 OG, 1 Q; Rio Purús (Bom Lugár, Ponto 

Alegre). 
Differe da especie precedente por uma distincta mancha 

branca no dorso do S e pelo colorido mais vivo, o alto da 

cabeça vermelho escuro e a garganta branca da q. Compr. 

« 20 
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da aza 9,8 em, da cauda 8,1 cm, do bico 2,5 cm, do tarso 

3,1 cm. 

(4.) Myrmelastes cryptoleucus Ménég. et Hellm. Bull. 
Soc. Phil. Paris 1906 pag. 30. 

Nome vulgar: 

Patria: Alto Amazonas. 

Differe da especie precedente pelas pennas alongadas 

da cabeça formando uma crista. 

5. Myrmelastes luctuosus (Licht.) Verz. Doubl. pag. 47 (1823). 

Nome vulgar: 

Patria: Baixo Amazonas, 

Museu Goeldi: 16 SO, 3 O iuv., 19 qo; Rio Tocantins 

(J. Pae Lourenço, Arumatheua), Rio Xingú (Victoria, Forte: 

Ambé), Rio Iriri (Sta. Julia), Cussary, Rio Tapajoz (Goyana, 

Papageio), Rio Jamauchim (Boa Vista, Tucunaré), Aruman- 

duba, Monte Alegre, Rio Maecurú, Obidos, Rio Jamundá (Faro). 

S: Preto, com uma crista na cabeça; algumas das pennas 

lateraes do dorso marginadas de branco; pontas das rectrices 

brancas. q: differe pelo alto da cabeça (a crista) vermelho. 

Compr. das azas 8,8 cm, da cauda 7,3 em, do bico 2,2 cm, 

do tarso 2,5 cm. 

17. Gen. Percnostola Cab. et Heine 
4 especies, todas da Amazonia, 

Chave analytica das especies: 

Coberteiras da aza superiores marginadas 

de branco: 

Maior (aza mais de 8 cm): 
Alto da cabeça da 9 preto . .. 4. PP. zujfifrons. 

Alto da cabeça da 9 pardo ene- 

grecido . .. 06 2. P. rufifrons subcristata.- 

Menor (aza menos de 8cm) ..(3.) P. minor. 

Coberteiras da aza superiores unicolores (4.) P. fortis. 

1. Percnostola rufifrons (Gm.) S.N. LI pag. 825. 
Nome vulgar: 

Patria: Amazonia, Guyana. 

Museu Goeldi: 6 SS, 1 O iuv., 2 09; Rio Jary (St. Antonio: 

da Cachoeira), Obidos. 
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S: Cinzento escuro; cabeça, azas e cauda pretas; cober- 

teiras da aza marginadas de branco. q: parte superior 

parda olivacea; alto da cabeça preto; lados da cabeça e 

parte inferior vermelhos ferrugineos. Compr. da aza 8,3cm, 

da cauda 6 cm. 

2. Percnostola rufifrons subcristata Helim. Verh. Omith. 

Ges. Bayern, VII, pag. 142 (1908). 

Nome vulgar: 

Patria: N. do Amazonas. 

Museu Goeldi: 4 SS, 1 O iuv. 6 00, 1 indet.; Rio Ja- 

mundá (Faro). 

Differe da especie precedente pelo alto da cabeça da 

Q pardo escuro, não preto. Os exemplares de Obidos 

parecem intermedios. 

(3.) Percnostola minor Pelz. Orn. Bras. pag. 86, 159. 

Nome vulgar : 

Patria: Rio Negro. 

Differe da especie precedente pelo tamanho consideravel- 

mente menor. (Compr. da aza 7 cm, da cauda 4,7 em. 

(4.) Percnostola fortis Scl. et Salv. P.Z.s, 1867 pag. 980. 
Nome vulgar: 

Patria: Alto Amazonas, Ecuador. 

S: Cinzento escuro; cabeça enegrecida, garganta e peito 

pretos; encontro da aza marginado de branco. q: parte 

superior parda escura, cabeça ferruginea; azas e cauda ver- 

melhas; parte inferior cinzenta. Compr. da aza 8,6 cm, da 

cauda 7 cm. 

18. Gen. Cercomacra Scl. 

4 das ca. IO especies na Amazonia. 

Chave analytica das especies amazonicas: 
Rectrices com pontas brancas: 

Sem mancha dorsal branca .......(1.) € cinerascens. 

Com mancha dorsal branca ....... 2. € selatei. 

Rectrices sem pontas brancas: 

Barriga mais clara ....cccc... 3 € tyrannina. 

Barriga mais escura . +... 2.0.0... 4. €. approximaus. 

20* 
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(1.) Cercomacra cinerascens (Scl.) P.Z.S. 1857 pag. 131. 

Nome vulgar: Si, 68 

Patria: Alto Amazonas, Guyana, Venezuela, Ecuador, 

Perú. 

S: Cinzento, coberteiras da aza superiores as vezes mat- 

ginadas de branco; pontas das rectrices brancas. q: parte 

superior parda; parte inferior parda pallida; meio do peito 

e da barriga vermelhos. Compr. da aza 6,2 cm, da cauda 

6,3 em, do bico 1,8 cm. 

2. Cercomarca sclateri Hellm. Nov. Zool. XII. pag. 288 (1905). 

Nome vulgar: 

Patria: Amazonia, Matto Grosso, Perú. 

Museu Goeldi: 7 SG, 1 O iuv., 7 20, 1 indet.; Rio Guamá 

(Ourém), Rio Capim (Resacca), Rio Tocantins (Baião, Aru- 

matheua), Rio Tapajoz (Boim, Villa Braga), Rio Jamauchim, 

Rio Purús (Bom Lugar). 

Differe da especie precedente por uma mancha dorsal 

branca e as coberteiras da aza pretas, sempre pintadas de 

branco, do &, e pelo colorido pardo (pintado de branco nas 

azas e rectrices, mas sem côr vermelha no abdomen da q. 

Compr. da aza 6,7 cm, da cauda 6,8 cm, do bico 1,7 cm, 

do tarso 2 cm. 

3. Cercomacra tyrannina (Scl.) P. Z. S. 1855 pag. 90. 

Nome vulgar: 

Patria: Amazonia até Mexico. 

Museu Goeldi: 26 SG, 4 SS iuv., 22 00, 5 indet.; Pará, 

Providencia (E.F.B.), Ananindeua (E.F.B.), Sta. Isabel (E. F.B.) 

Peixe-Boi (E. F. B.), Quati-purú (E. F. B.), St. Antonio do 

Prata, Rio Guamá (Sta. Maria de S. Miguel, Ourém), Rio 

Tocantins (Mazagão, Baião), Rio Jary (St. Antonio da Cacho- 

eira), Monte Alegre, Rio Maecurú (Cach. Muira), Obidos 

Rio Jamundá (Faro). 

S: Cinzento; mais claro na garganta e no peito; barriga 

cinzenta olivacea; coberteiras da aza pretas marginadas de 

branco. q: parte superior parda olivacea; parte inferior 

vermelha. Compr. da aza 6,8 em, da cauda 6,4 em, do bico 

1,8 em, do tarso 2 em. 
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4. Cercomacra approximans Pelz. Orn. Bras. pag. 85, 158. 

Nome vulgar: 

Patria: Amazonia, Matto (Grosso, Ecuador. 

Museu Goeldi: 13 SO, 3 SO iuv., 9 09; Rio Tocantins 

(IL Bocca do Manapiri), Rio Tapajoz (Boim), Rio Purús 

(Monte Verde), Rio Jamundá (Faro). 

Differe da especie precedente pelo colorido do abdomen 

um pouco mais escuro do O, a fronte, garganta e o peito 

vermelhos vivos e a barriga parda escura da q. Compr. da 

aza 6,4 cm, da cauda 5,8 cm, do bico 1,8 cm, do tarso 2,2 cm. 

19. Gen. Pyriglena Cab. 
1 das 5 especies na Amazonia. 

1. Pyriglena leuconota (Spix) Av. Bras. I. pag. 72. 

Nome vulgar: «Mae da tora». 

vide Goeldi, Alb. de Av. Amaz. tab. I9 fig. 12, 13. 

Patria: Brazil, Amazonia. 

Museu Goeldi: 29 SG, 1 S iuv., 10 00, 1 indet.; Pará, 

Mocajatuba, Ananindeua (E. F. B.), Benevides (E. F. B.), Sta. 

Isabel (E. F. B.), Peixe-Boi (E. F. B.), St. Antonio do Prata, 

Rio Guamá (Sta. Maria de S. Miguel), Rio Tocantins (Cametá, 

Arumatheua), Rio Curuá (Mal. de Manoelsinho). 

S: Preto; mancha dorsal branca. q: parte superior parda 

escura, um pouco avermelhada; garganta esbranquiçada; 

abdomen pardo. Compr. da aza 8,2 cm, da cauda 7,7 cm, 

do bico 2 cm, do tarso 3 em. 

20. Gen. Pithys Vieill. 
1 das 3 especies na Amazonia. 

1. Pithys albifrons (Gm.) Syst. Nat. I. pag. 1000 (1788). 

Nome vulgar: 

Patria: Guyana, Amazonia, Columbia, Ecuador. 

Museu Goeldi: 5 dO, 1 & iuv, 5 99; Obidos, Rio Ja- 

mundá (Faro). 

Parte superior cinzento escuro; freio e pennas alongadas 

da fronte brancos; alto da cabeça e mancha atraz do olho 

pretos; occiput, uropygio, cauda e parte inferior vermelhos. 

pennas alongadas da garganta brancas; fita pectoral preta 

Compr. da aza 7 cm, da cauda 4,2 cm. 
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21. Gen. Anoplops Cab. et Heine 
9 das II especies na Amazonia. 

Chave artificial das especies amazonicas: 
(SS só, se as PP não são especialmente mencionadas.) . 

Garganta branca: 

Alto da cabeça pardo: 

Dorso da 9 listrado de amarelado . . ..(1.) 4. lunulata. 

Dorso da 9 listrado de cinnamomeo (gar- 

ganta vermelha) a (2) Rs ani n! 

Alto da cabeça vermelho . co (3) A. leucaspis. 

Alto da cabeça preto ..... 0... .(4.) 4. hofmanasi. 

Garganta vermelha clara .....cccc.. 5 A. rufigula. 

Garganta parda olivacea, um pouco enegrecida . 6. 4. melanosticta. 

Garganta preta: 

Beitogipreto RR 7. À. gymnops. 

Peito cinzento com uma grande Maca ver- 

melha na parte anterior ... cv... 8 4. berlepschi. 

Peito enteiramente vermelho .......(9.) A. cristata. 

(1.) Anoplops lunulata (Scl. et Salv.) P.Z.S. 1873 pag. 276. 
Nome vulgar: 

Patria: Alto Amazonas. 

S: Não conhecido. q: parda; listrada de preto e de 

amarellado no dorso e nas coberteiras da aza; garganta e 

peito brancos; rectrices pintadas e marginadas de branco. 

Compr. da aza 7,8 cm, da cauda 4,9 cm. 

(2.) Anoplops salvini (Berl.) Journ. f. Ornith. 1901 pag. 98. 

Nome vulgar: 

Patria: Alto Amazonas, Bolivia. 

S: cinzento, alto da cabeça pardo enegrecido, garganta 

branca, sobrancelha esbranquiçada. q: parda; listrada de 

preto e cinnamomeo no dorso; alto da cabeça preto ficando 

vermelho no occiput; garganta e peito vermelhos. Compr. 

da aza 7,5 em, da cauda 4,8 cm, do bico 1,8 em, do tarso 

2,5 em. 

(3.) Anoplops leucaspis (Scl.) P.Z.S. 1854 pag. 253- 

Nome vulgar: 

Patria: Amazonia, Columbia. 
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Parte superior parda escura avermelhada; alto da cabeça 

vermelho; mancha dorsal cinnamomea clara; lados da cabeça 

pretos; garganta peito e meio da barriga brancos, marginados 

de preto; resto do abdomen pardo. Compr. da aza 7,8 em, 

da cauda 5,2 cm. 

(4.) Anoplops hoffmannsi Hellm. Bull. Brit. Orn. Club XIX, 

pag. 52 (1907). 
Nome vulgar: 

Patria: Rio Madeira. 

S: parte superior parda olivacea pallida; alto da cabeça e 

crista pretos; faces, garganta e peito anterior brancos; resto 

do abdomen cinzento lavado de olivaceo nos flancos e na 

barriga. q: parte superior olivacea, listrada de preto e 

cinnamomeo no dorso; alto da cabeça vermelho escuro; 

faces, garganta e peito anterior brancos; meio do peito côr 

de ocre, listrado de preto; lados do peito e abdomen pardos 

olivaceos. Compr. da aza 8,1 cm, da cauda 5,4 cm, do bico 

1,8 cm, do tarso 2,7 cm. 

5. Anoplops rufigula (Bodd.) Tabl. PL. Enl. pag. 39. 

Nome vulgar: 

Patria: Guyana, Amazonia. 

Museu Goeldi: 5 SS, 6 99, 1 Q iuv.; Obidos, Rio Ja- 

mundá (Faro). 

Parte superior parda; mancha dorsal branca (S) ou ama- 

rellada (Q); fronte, lados da cabeça, azas e cauda vermelhos 

parte inferior vermelha clara, lavada de pardo no abdomen 

Compr. da aza 8,5 cm, da cauda 5,2 em. 

6. Anoplops melanosticta (Scl. et Salv.) P. 2. S. 1880 

pag. 160. 

Nome vulgar: 

Patria: Amazonia, Ecuador. 

Museu Goeldi: 2 SS; Rio Purús, Cachoeira. 

S: Pardo olivaceo, avermelhado nas azas e na cauda; 

alto da cabeça pardo acinzentado claro; sobrancelha e lados 

da cabeça pretos; garganta parda olivacea, enegrecida, 

Q: tem o dorso listrado de preto e cinnamomeo claro, 
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Compr. da aza 8,5 cm, da cauda 5,8 em, do bico 1,9 cm,. 

do tarso 2,5 cm. 

7. Anoplops gymnops (Ridg.) Pr. U. S. N. Mus. X. 

pag. 525. 

Nome vulgar: 

Patria: Rio Tapajoz. 

Museu Goeldi: 6 dd, 1 G iuv., 2 99; Rio Curuá (Mal. 

de Manoelsinho), Rio Tapajoz (Pimental), Rio Jamauchim 

(Tucunaré). 

S: Parte superior pardo escuro avermelhado; cabeça, 

garganta, peito, meio da barriga, coxas, pontas da cauda 

pretos; resto do abdomen pardo. q: differe pelo alto da 

cabeça um pouco avermelhado e o peito e abdomen pardos 

escuros. Compr. da aza 84 cm, da cauda 5,4 em, do bico 

1,9 em, do tarso 2,7 cm. 

8. Anoplops berlepschi Snethl. Ornith. Monatsber 1907 

pag. 162. 

Nome vulgar: 

Patria: Rio Tapajoz. 

Museu Goeldi: 3 SS, 2 Q; Rio Tapajoz (Boim, Villa Braga). 

S: Parte superior parda olivacea escura, avermelhada 

nas azas e na cauda; alto da cabeça e crista vermelho 

escuro, um pouco enegrecido; garganta jpreta; meio do 

peito anterior vermelho vivo; resto do peito e abdomen 

cinzentos schistaceos lavado de pardo nos flancos e no 

crisso. Q: differe pelo dorso listrado de preto. Compr. da 

aza 8,1 cm, da cauda 5,1 cm, do bico 2 cm, do tarso 

2,6 cm. 

(9.) Anoplops cristata (Pelz.) Om. Bras. II. pag. 166. 
Nome vulgar: 

Patria: Rio Uaupés. 

Parte superior parda acinzentada; crista vermelha escura; 

nuca, pescoço e peito vermelho mais vivo; freio e garganta 

preto; resto do abdomen pardo avermelhado. A q tem a crista 

pouco desenvolvida, parda avermelhada. Compr. da aza 

8,5 cm, da cauda 5,5 cm. 
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22. Gen. Rhopoterpe Herm. 
1 das 2 especies na Amazonia. 

1. Rhopoterpe torquata (Bodd.) Tab. PI. Enl. pag. 43. 

Nome vulgar: «Pinto do Mato». 

vide Goeldi, Alb. de Av. Amaz. tab. 19 fig. 3. 

Patria: Amazonia, Guyana, Ecuador. 

Museu Groeldi: 3 Sd, 5 99; Peixe-Boi, Rio Tocantins 

(Alcobaça, Arumatheua), Cussary, Rio Tapajoz (Villa Braga). 

S: parte superior parda, pintada de vermelho e preto; 

mancha dorsal branca; alto da cabeça e cauda vermelhos; 

garganta preta, marginada de branco; lados da cabeça 

brancos pintados de preto; peito e abdomen cinzentos. 

q: differe pela garganta e o crisso vermelhos e o peito e a 

barriga pardos. Compr. da aza 9,5 cm, da auda 4,2 cm, do 

bico 2,3 cm, do tarso 2,4 em. 

23. Gen. Phlogopsis Reich. 
5 das 9 especies na Amazonia. 

Chave analytica das especies amazonicas: 

Remiges não listradas: 

Manchas pretas do dorso maiores: 

Manchas pretas do dorso alongadas . (1.) Ph. nigromaculata, 

Manchas pretas do dorso elargadas . 2. Ph. bowmani. 

Manchas pretas do dorso menores . . . 3. Ph. paraensis. 

Remiges listradas: : 

Dorso pardo avermelhado . . . .... (4) Ph. erythropterus. 

Dorso pardo olivaceo ........ (5) Ph. borbae. 

(1.) Phlogopsis nigromaculata (Lafr. et D'Orb.) syn. 

Av. I. pag. 14 (Mag. Zool. 1837 cl. II). 

Nome vulgar: «Mãe da taóca». 

vide Goeldi, Alb. de Av. Amaz. tab. 19 fig. 5. 

Patria: Amazonia, Ecuador. 

Parte superior do corpo parda olivacea pintada de largas 

manchas alongadas no dorso; cabeça, garganta e peito 

pretos; abdomen pardo; azas, cauda e crisso vermelhos. 

Compr. da aza o cm, da cauda 6 cm, do bico 2 cm. 
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2. Phlogopsis bowmani Ridg. Proc. U. S. Nat. Mus. X: 1887 
pag. 524. 

Nome vulgar: «Mãe da taóca». 

Patria: Amazonia. 

Museu Goeldi: 6 SS, 6 09, 1 pull.; Rio Curuá (Mal. de 

Manoelsinho), Rio Tapajoz (Villa Braga, Pimental), Rio 

Jamauchim (Tucunaré). ; 

Differe da especie precedente pela forma das manchas 

pretas do dorso, que são elargidas. Compr. da aza 9,6 cm, 

da cauda 6,4 cm, do bico 1,9 cm, do tarso 3 cm. 

3. Phlogopsis paraensis Hellm. Orn. Monatsber. 1904 pag. 53. 

Nome vulgar: «Mãe da taóca». 

Patria: Baixo Amazonas. 

Museu Goeldi: 12 SS, 9 90, 1 indet.; Pará, Providencia 

(E. F. B.), Ananindeua (E. F. B.), Benevides (E. F. B.), Apehú 

(E. F. B.), Rio Guamá (Sta. Maria de S. Miguel, Ourém), 

Rio Tocantins (Cametá). 

Differe das especies precedentes pelas manchas pretas 

do dorso muito menores. Compr. da aza q em, da cauda 

11 cm, do bico 1,9 cm, do tarso 2,6 cm. 

(4.) Phlogopsis erythroptera (Gould) Ann. Mag. Nat. Hist. 

(2) XV. pag. 345 (1855). 
Nome vulgar: 

Patria: Guyana, Amazonia, Ecuador. 

S: Preto; pennas do dorso e do encontro da aza estrei- 

tamente marginadas de branco; azas pintadas e largamente 

marginadas de vermelho q: vermelha; azas enegrecidas, 

pintadas de branco; cauda enegrecida. Compr. da aza 

8,8 em, da cauda 6,5 cm. 

(5.) Phlogopsis borbae Helim. Bull. Brit. Om. CL. XIX. pag. 53 
(1907). 

Nome vulgar: 

Patria: Rio Madeira. 

S iuv., (o adulto ainda não é conhecido) differe da q da 

especie precedente pelo colorida pardo olivaceo do dorso e a 

falta das manchas brancas nas coberteiras da aza. Compr. da 

aza 8,0 cm, da cauda 5,9 cm, do bico 2,2 cm, do tarso 3 em 
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24. Gen. Formicarius Bodd. 
3 das 15 especies na Amazonia. 

Chave analytica das especies amazonicas: 

Alto da cabeça vermelho: 

lroio Pra q o o o o wroilb o 0/6/:6 o dio GalzaD 

Fronte vermelha . ....0. 0.0... 2 E ruficos amazonicus. 

Alto) da” cabeça: pardo. o 3 ZE analis: 

1. Formicarius colma ((Gm.) Syst. Nat. L. pag. 827 (1788). 

Nome vulgar: 

Patria: Guyana, Amazonia. 

Museu Goeldi: 4 29; Rio Purús (Bom Lugar), Rio Jary 

(St. Antonio da Cachoeira), Obidos. 

Parte superior parda olivacea; alto da cabeça vermelho; 

fronte preta; garganta preta; peito e abdomen cinzentos, 

ficando olivaceos escuros nos flancos e no crisso. Compr. 

da aza 9,1 em, da cauda 5,2 cm. 

2. Formicarius ruficeps amazonicus Hellm. Or. Monatsber. 
1902 pag. 34. 

Nome vulgar: «Pinto do Mato». 

vide Goeldi, Alb. de Av. Amaz. tab. 19 fig. 2. 

Patria: Amazonia. 

Museu Goeldi: 12 SG, q qo; Pará, Benevides (E. F. B.), 

Sta. Isabel (E. F. B.), Rio Tocantins (Cametá, Alcobaça, 

Arumatheua), Rio Iriri (Bocca do Curuá), Rio Tapajoz 

(Boim, Pinhel, Villa Braga, Pimental), Rio Jamauchim (Tu- 

cunaré). 

Differe da especie precedente pelo alto da cabeça en- 

teiramente vermelho (incl. a fronte). (rarganta- da Q mais 

ou menos pintada de branco. Compr. da aza 8,4 em, da 

cauda 5,2 cm, do bico 1,8 cm, do tarso 2,5 cm. 

3. Formicarius analis (Lafr. et D'Orb.) Syn. Av.I pag. 14. 

Nome vulgar: «Pinto do Mato». 

vide Goeldi, Alb. de Av. Amaz. tab. 19 fig. 4. 

Patria: Amazonia ate Costa Rica. 

Museu Goeldi: 12 SG, 6 00, 1 Q iuv. 1 iuv.; Para, Pro- 

videncia (E. F. B.), Benevides (E. F. B.), Maguary (E. F. B,), 

Rio Guamá (Ourém), Rio Acará, Rio Tocantins (Baião, 
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Arumatheua), Monte Alegre, Rio Tapajoz (Itaituba), Rio 

Purús (Bom Lugar, Ponto Alegre). 

Parte superior parda olivacea; garganta preta; peito e 

barriga cinzentos; crisso vermelho. Compr. da aza 9,8 cm, * 

da cauda 6,8 cm, do bico 2,1 em, do tarso 3 em. 

25. Gen. Chamaeza Vig. 
I das 6 especies na Amazonia. 

(1.) Chamaezanobilis Gould Ann.Mag. Nat. Hist.ser.2 XV. pag. 344. 

Nome vulgar: 

Patria: Alto Amazonas, Ecuador. 

Parte superior parda olivacea; fronte e occiput vermelhos ; 

estria nos lados da cabeça branca; parte inferior branca, 

pintada de preto no peito, nos flancos e no crisso. Compr. 

da aza 10,5 cm, da cauda 4 em. 

26. Gen. Grallaria Vieill. 
4 das ca. 45 especies na Amazonia. 

Chave analytica das especies amazonicas: 

Maior (aza mais de 10 cm) +... ..(1.) G. varia. 

Menor (aza menos de 10 cm): 

Flancos não ochraceos . ..... 2 G. brevicauda. 

Flancos ochraceos: 

Peito pintado de preto . . ... 3. G. macularia paraensis. 

Peito não pintado de preto . . . 4. G. berlepschi. 

(1.) Grallaria varia (Bodd.) Tabl. PI. Enl. pag. 44. 

Nome vulgar: 

Patria: Guyana, Amazonia, N. E. do Brazil. 

Parte superior parda olivacea; alto da cabeça cinzento; 

fronte parda; pennas do dorso e da cabeça marginadas de 

enegrecido; azas e cauda pardas; garganta e peito pardos 

avermelhados escuros, pintados de branco; barriga branca 

amarellada, pintada de preto; crisso pardo olivaceo. Compr. 

da aza 11,2 cm, da cauda 4,1 cm. 

2. Grallaria brevicauda (Bodd.) Tabl. PI. Eul. 
Nome vulgar: 

Patria: Guyana, Amazonia, Ecuador, Columbia. 

Museu Goeldi: 1 G, 1 Q; Rio Jamauchim (Sta. Helena), Obidos 
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Parte superior parda avermelhada; parte inferior branca; 

peito e barriga pintados de cinzento; flancos cinzentos. 

Compr. da aza 8,5 cm, da cauda 3,4 cm, do tarso 3,4 em. 

3. Grallaria macularia paraensis Snethl. Orn. Monatsber. 

I9IO, pag. 192. 

Nome vulgar: 

Patria: Baixo Amazonas. 

Museu Goeldi: 2 dó, 1 Q, 1 indet.; Rio Guamá (Ourém), 

Rio Acará, Rio Jamauchim (Cahy). 

Parte superior olivacea; alto da cabeça cinzento; parte 

inferior branca, fortemente pintada de preto no peito; 

flancos ochraceos. Compr. da aza 9,5 em, da cauda 3,4 em, 

do bico 2 cm, do tarso 3,5 cm. 

4. Grallaria berlepschi Hellm. Verh. Zool. Bot. Ges. Wien 

1903 pag. 218. 

Nome vulgar: «Zoron-toron». 

Patria: Amazonia, Matto Grosso. 

Museu Goeldi: 1 O, 1 O iuv, 1 9; Cussary, Rio Purús 

(Bom Lugar). 

Parte superior olivacea; garganta e meio da barriga 

brancos; peito e resto do abdomen ochraceo pintado de 

pardo escuro. Compr. da aza 8,6 cm, da cauda 4,2 cm, 

do bico 1,9 cm, do tarso 3,6 cm. 

4. Familia: Dendrocolaptidae. 
Pedreiros, João de barro, Maria com a vôvô, Arapaçus, Picapaus 

vermelhos etc. 
vide Goeldi, Aves do Brazil pag. 343—354. 

Em quanto os membros d'esta familia de Passeriformes 

são bastante semelhantes entre si pelo colorido geral, que 

quasi sempre consiste de côres vermelhas, pardas, ama- 

relladas, as vezes pintadas de preto e branco, elles differem 

consideravelmente pelo seu modo de vida. Pode-se dis- 

tinguir dois grupos grandes: dendrocolaptidae que andam 

no chão ou vivem a pouca altura no sousbois (assemelhando-se 

a este respeito das formicariidae), e dendrocolaptidae tre- 

padores, subindo os troncos de arvores à maneira dos 
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picidae. E por causa disto, que o povo designa este ultimo 

grupo como pica-paus ou picapaus vermelhos. Entretanto 

os dendrocolaptideos trepadores (tambem chamados arapaçus) 

são faceis a reconhecer pela conformação do pé, que tem | 

3 dedos anteriores e um posterior, como o de todos os 

outros passeriformes, o dos pica-paus verdadeiros tendo 2 

dedos anteriores e 2 posteriores. 

Entre os bandos de passaros ja mencionados na descripção 

geral dos formicartidae acham-se sempre alguns arapaçús e 

quasi regularmente membros de outros generos de dendro- 

colaptidae, especialmente Automolus, Philydor e Xenops. 

As differentes especies do genero Furnarius, vulgar- 

mente chamados «pedreiro» ou «João de barro» construem 

ninhos grandes, notaveis, feitos de barro, em forma de 

hemispherio e pousados em galhos baixos. Ainda mais 

singulares apparecem os ninhos enormes (de quasi um meio 

metro de comprimento), construidos de galhos finos e 

espinhosos por algumas especies de Synallaxis, os membros 

menores da família. (Os dendrocolaptidae são exclusiva- 

mente insectivoros como os formicariidae. 

23 dos 52 generos representados na Amazonia. 

Chave artificial dos generos: 

Pennas da fronte erectas, alaranjadas . . 4. Gen. Metopothria. 

Pennas da fronte nunca erectas e alaranjadas: 

Cauda do mesmo comprimento” ou mais 

comprida que a aza: 

Numero das rectrices 12. . . . .. 2 » Synallaxis. 

Numero das rectrices 10 . .. 0. 3 >» Siptorais. 

Cauda mais curta que aza*): 

Rectrices arredondadas: 

Canhões das rectrices normaes (sem 

pontas duras): 

Tarso distinctamente mais com- 

prido que o bico . +... .. 4.» Furnarius. 

*) Aº excepção de Philydor erythropterus (Scl.), Philydor rufipileatus 

(Pelz.) e Dendrexetastes devillei (Lafr.), que têm a cauda mais comprida ou 

do mesmo comprimento como a aza. Estes passaros differem dos generos 

Synallaxis e Siptornis pelo tamanho maior (aza mais de 8 cm). 
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Tarso mais ou menos do com- 

primento do bico: 

Bico curvo: 

Culmen enteiro curvo: 

Maior (Compr. da aza mais 

co DCM) 50 00 06 

Menor (Compr. da aza não 

mais de gem .... 

Culmen curvo só na extre- 

midacdene RR 

Bicojidireito BRT 

Canhões das rectrices duras . ... 

Rectrices ponteagudas: 

Canhões normaes . . «+... 

Canhões duros, muito grossos na 

base: 

Bico compresso: 

Bico mais curto.que a cabeça: 

Culmen direito . . .... 

Culmen curvo ...... 

Bico do mesmo comprimento 

ou mais comprido que a 

cabeça: 

Gonys direita: 

Bico mais ou menos com- 

prido e fino: 

Commissura do bico 

curva . «cu. o. 

Commissura do bico 

alias Co: 0 0-0 0/0 

Bico mais ou menos curto 

e forte: 

Base do bico mais estreita 

Base do bico mais larga 

Gonys mais ou menos curva: 

Bico um pouco mais com- 

prida que a cabeça: 

Maior (aza mais de 12cm) 

Menor (aza menos de 

MA Gm) so 0/0 9/0 

10. 

12. 

13. 

14. 

15. 

16. 

17. 

18. 

Gen. 
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Automolus. 

Philydor. 

Ancistrops. 

Xenops, 

Scleruris. 

Berlepschia. 

Glyphorhynchas. 

Sittasomus. 

Dendrornis, 

Dendroplex. 

Dendrexetastes. 

Hlylexetastes. 

Xiphocolaptes. 

Picolaptes. 
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Bico 2 vezes mais comprida 

que a cabeça: 

Bico pouco curvo, grosso 19. Gen. Nasica. 

Bico muito curvo, fino 20. » Xiphorhynchus. 

Bico largo, especialmente na base: 

Menor: 

Narizes enteiramente cober- 

tas por uma membrana .21. » Dendrocincla. 

Narizes só na parte posterior 

cobertas porumamembrana 22. » Deconychura. 

Maior es Denanocolaptes: 

1. Gen. Furnarius Vieill. 
4 das 14 especies na Amazonia. 

Chave analytica das especies amazonicas: 

Peito vermelho: 

Dorso cinnamomeo claro ......cc.co.ct(1.) 7. leucopus. 

Dorso vermelho ferrugineo . +... ....c. 2 EF torridas. 

Peito esbranquiçado ou acinzentado: 

Menorm(azabmenosidelo em) RS menor 

Maior (aza mais de gem) . . 2... 2.0... 4. E pileatus. 

(1.) Furnarius leucopus Swains. An. in Menag. pag. 325. 

Nome vulgar: 

Patria: Guyana, Rio Branco. 

Parte superior cinnamomea clara; alto da cabeça pardo; 

sobrancelhas e parte inferior brancas, peito e flancos ver- 

melhos claros. Compr. da aza 8,6 cm, da cauda 6 cm. 

2. Furnarius torridus Scl. et Salv. P.Z.S. 1866 pag. 183. 

Nome vulgar: «Pedreiro» «João de barro». 

Patria: Alto Amazonas. 

Museu Goeldi: 2 SS, 3 99; Rio Purús (Cachoeira, Bom 

Lugar). 

Assemelha-se da especie precedente mas tem a parte 

superior do corpo dum colorido mais escuro, vermelho 

ferrugineo. Compr. da aza 9,5 cm, da cauda 5,9 cm, do 

bico 2,1 cm, do tarso 2,5 em. 

3. Furnarius minor Pelz. Sitz. Ak. Wien XXXI. pag. 321 (1858). 

Nome vulgar: «Pedreiro» »joão de barro». 

Patria: Amazonia. 
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Museu Goeldi: 4 SS, 5 PQ; Monte Alegre, Rio Maecurú 

(Ig. de Paituna), Rio Jamundá (Faro). 

Parte superior cinnamomea pallida; alto da cabeça pardo 

acinzentado claro; sobrancelhas e garganta brancas; peito 

e abdomen cinzentos esbranquiçados, lavados de amarellado. 

Compr. da aza 84 cm, da cauda 5,3 cm, do bico 1,8 cm, 

do tarso 2,4 cm. 

4. Furnarius pileatus Scl. et Salv. P.Z.S. 1878 pag. 139. 

Nome vulgar: «Pedreiro», «João de barro». 

Patria: Amazonia. 

Museu Goeldi: 8 Só, 1 S& pull, 6 00, 1 Q pull; Rio Iriri 

(St. Julia), Arumanduba, Monte Alegre, Rio Maecurú (Ig. de 

Paituna), Rio Jamundá (Faro). 

Parte superior vermelha (cinnamomea escura); alto da 

cabeça pardo; sobrancelhas brancas; parte inferior cinzenta 

esbranquiçada lavada de pardo. Compr. da aza 9,3 cm, da 

cauda 5,8 em, do bico 2 cm, do tarso 2,5 cm. 

2. Gen. Synallaxis Vieill. 
10 das ca, 50 especies na Amazonia. 

Chave analytica das especies amazonicas: 

CaudalpardaBE RS ab zerelarnes 

“Cauda vermelha: 

Alto da cabeça parda: 

Garganta branca: 

Barriga parda . - S. guianensis. 

Barriga cinnamomea . .. 3 old : S. Elio 

Garganta cinzenta, pintada de freinco (4.) S. propinqua. 

Alto da cabeça vermelho: 

Parte inferior branca: 

Mento amarello . 5. S. cinnamomea. 

Mento branco dosenia 6. S. mustelina. 

Parte inferior cinnamomea clara . . (7.) S. kollari. 

“Cauda pues 

Fronte só vermelha : 8. S. rutilans. 

Fronte e alto da cabeça DER Inos 9. 5. rutilans amazonica. 

Fronte enegrecida (quasi preta) . . . 10. S. omissa. 

21 
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1. Synallaxis albigularis Scl. P.Z. S. 1858 pag. 63 e 456. - 

Nome vulgar: 

Patria: Guyana, Amazonia, Columbia. 

Museu Goeldi: 3 SS, 2 SS iuv., 2 qo, 1 indet.; Marajó. 

(S. Natal), Mexiana (Sta. Maria), Arumanduba. S 

Pardo; parte inferior cinzenta, esbranquiçada na gar- 

ganta; alto da cabeça e margens da coberteiras da aza 

vermelhos. Compr. da aza 5,5 cm, da cauda 7,6 cm, do: 

bico 1,3 em, do tarso 1,6 cm. 

2. Synallaxis guianensis ((Gm.) Syst. Nat.I 1.pag.988(1788). 

Nome vulgar: 

Patria: Guyana, Amazonia, Columbia. 

Museu Goeldi: 8 SG, 7 Sd, 1 Q iuv., 2 indet., Pará 

Castanhal (E. F. B.), Quati-purú (E. F. B.), St. Antonio do 

Prata, Rio Guamá (Ourém), Rio Tocantins (I. Pae Lourenço,. 

1. Pirunum, Arumatheua), Rio Tapajoz (Pimental), Rio Purús 

(Monte Verde, Bom Lugar), Arumanduba, Monte Alegre, 

Rio Jamundá (Faro). 

Parte superior parda olivacea; azas e cauda vermelhas;. 

garganta branca; peito e abdomen pardos acinzentados claros. 

Compr. da aza 6,5 cm, da cauda 8,8 cm, do bico 1,5 cm, 

do tarso 2 em. 

(3.) Synallaxis albilora Pelz. Sitz. Akad. Wien XX. pag. 160. 

Nome vulgar: 

Patria: Brazil. 

Parte superior parda; azas e cauda vermelhas; parte 

inferior cinnamomea clara, garganta branca. Compr. da 

aza 6,2 em, da cauda 8 em. 

(4.) Synallaxis propinqua Pelz. Sitz. Akad. Wien XXXIV.. 
pag. 101. o 

Nome vulgar: 

Patria: Alto Amazonas. 

Parte superior parda; azas e cauda vermelhas; parte 

inferior parda acinzentada, branca no meio da barriga; gar- 

ganta cinzenta, pintada de branco. Compr. da aza 5,7 cm,. 

da cauda 7,5 cm. 
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5. Synallaxis cinnamomea ((Gm.) Syst. Nat. I. pag. 480 
(1788). 

Nome vulgar: «Pedreiro pequeno». 

vide Goeldi, Alb. de Av. Amaz. tab. 19 fig. IS. 

Patria: America do Sul da Columbia ate Paraguay. 

Museu Goeldi: q SG, 4 90, 7 indet.; Quati-purú (E. F. B.); 

Rio Tocantins (I. Pae Lourenço, I. Pirunum, Arumatheua), 

Marajó (Pindobal, Livramento, S. Natal, Chaves); Mexiana; 

Arumanduba, Ereré, Rio Jamundá (Faro). 

Parte superior cinnamomea pallida; remiges da mão pardas; 

parte inferior branca, lavada de pardo nos flancos; mento 

amarello. Compr. da aza 6,5 cm, da cauda 7,1 cm, do bico 

1,5 cm, do terso 1,9 cm. 

6. Synallaxis mustelina Scl. P.Z. S. 1874 pag. 14. 

Nome vulgar: «Pedreiro pequeno». 

Patria: Amazonia. 

Museu Goeldi: 4 dd, 1 q; Monte Alegre, Rio Purús 

(Monte Verde). 

Parte superior cinnamomea viva; uropygio amarellado; 

pontas das remiges pardas; parte inferior branca lavada de 

amarellado nos flancos. Compr. da aza 6,5 cm, da cauda 

6,5 cm, do bico 1,7 cm, do tarso 2 cm. 

(7.) Synallaxis kollari Pelz. Sitz. Akad. Wien XX. pag. 158. 
Nome vulgar: 

Patria: Rio Negro. 

Parte superior vermelha; alto da cabeça puxando ao 

pardo; parte inferior cinnamomea, meio da barriga esbran- 

quiçado; garganta preta pintada de branco. Compr. da aza 

5,7 cm, da cauda 7 cm. 

8. Synallaxis rutilans Temm. PL Col. 227 fig. 1. 

Nome vulgar: 

Patria: Amazonia, Guyana, Venezuela. 

Museu Goeldi: 12 S6, 12 OQ, 1 iuv., 1 indet.; Rio Tocantins 
(Cametá, Arumatheua), Rio Xingú (Victoria), Rio Iriri (Sta. 

Julia), Cussary, Tamucury, Rio Tapajoz (Bella Vista), Rio 

Jamauchim (Sta. Helena, Tucunaré), Obidos. 
21% 
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Parte superior parda olivacea escura, as vezes pintada” 

de vermelho; cauda enegrecida; fronte, lados da cabeça, 

coberteiras da aza e peito vermelhos; garganta preta; ab- 

domen pardo; meio da barriga lavado de vermelho. Compr. 

da aza 7 cm, da cauda 7,8 cm, do bico 1,3 cm, do tarso 1,9 em. : 

o. Synallaxis rutilans amazonica Hellm. Nov. Zool. XIV. 

pag. 14 (1907). 
Nome vulgar: 

Patria: Rio Tapajoz (margem esquerda), Rio Madeira. 

Museu Goeldi: 3 dd, 5 qq; Rio Tapajoz (Boim, Villa 

Braga). 

Differe da especie precedente pelo alto da cabeça 

enteiramente vermelho. Tamanho egual. 

10. Synallaxis omissa Hart. Bull. Brit. Orn. CI. XI. pag.71 (1901). 

Nome vulgar: «Maria com a vôvô». 

vide Goeldi, Alb. de Av. Amaz. tab. 19 fig. 14 (== S. rutilans (Temm.)). 

Patria: Baixo Amazonas. 

Museu Goeldi: 11 SG, 8 qo, 1 indet.; Pará, Mocajatuba, 

Providencia (E. F. B.), Ananindeua (E. F. B.), Sta. Isabel 

(E. F. B.), Peixe-Boi (E. F. B.), Quati-purú (E. F. B), Rio 

Guamá (Sta. Maria de S. Miguel, Ourém), Rio Capim (Resacca), 

Rio Tocantins (Baião). 

Enegrecido; dorso lavado de olivaceo; coberteiras da aza 

superiores e geralmente algumas manchas no dorso e no 

peito vermelhas. Compr. da aza 6,9 cm, da cauda 6,9 cm, 

do bico 1,3 em, do tarso 1,9 cm. 

3. Gen. Siptornis Reich. 
4 das ca. 45 especies na Amazonia, 

Chave analytica das especies amazonicas: 

Parte inferior amarella clara, esparsamente 

pintadalidelpreto RR ES /fninia: 

Parte inferior olivacea acinzentada: 

Uropygio pardo olivaceo . ...... 2 5 vulpina. 

Uropygio olivaceo avermelhado . . .. 3.8. vulpina alopecias. 

Parte inferior parda acinzentada, todas as 

pennas marginadas de enegrecido. . . . 4. S. muelleri. 
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1. Siptornis gutturata (Lafr. et D'Orb.) Syn. Av. II. Mag. 

Zool. 1838 cl. II. pag. I4. 

Nome vulgar: 

Patria: Amazonia, Bolivia. 

Museu Goeldi: 16, 1 Q,1Q iuv.; Rio Tocantins (J. Pirunum), 

Rio Tapajoz (Villa Braga), Rio Purús (Cachoeira). 

Parte superior parda olivacea; alto da cabeça, coberteiras 

da aza e margens das remiges vermelhos; sobrancelha, lados 

da cabeça, fronte, e parte inferior amarellados pintados de 

um pouco de preto. Compr. da aza 6,5 cm, da cauda 6,4 cm, 

do bico 1,5 cm, do tarso 1,7 cm. 

2. Siptornis vulpina Pelz. Sitz. Akad. Wien XX. pag. 162. 

Nome vulgar: 

Patria: Amazonia, interior do Brazil. 

Museu Goeldi: 3 SS, 1 O iuv., 3 99; Rio Tocantins 

(Arumatheua), Monte Alegre, Rio Maecurú, Rio Tapajoz 

(Goyana). 

Parte superior vermelha; dorso posterior e uropygio 

pardosolivaceos; sobrancelha esbranquiçada; gargantabranca; 

peito e abdomen pardos acinzentados. Compr. da aza 6,8 cm, 

da cauda 6,8 cm, do bico 1,5 cm, do tarso 1,9 em. 

3. Siptornis vulpina alopecias Pelz. Sitz. Akad. Wien XXXIV. 
pag. IOI. 

Nome vulgar : 

Patria: Alto Amazonas. 

Museu Goeldi: 2 Só, 1 Q, 1 iuv.; Rio Purús (Cachoeira, 

Bom Lugár, Monte Verde). 

Differe da specie precedente pelo dorso posterior e o 

uropygio pardos avermelhados. Compr. da” aza 7 cm, da 

cauda 7 cm, do bico 1,6 cm, do tarso 2 cm. 

4. Siptornis muelleri Hellm. Rev. Franç. d'Orn. IJ, nro. 21, 

pag. 1 (I9I10). 

Nome vulgar: 

Patria: Mexiana e margem esquerda do Baixo Amazonas. 

Museu Goeldi: 6 Só, 1 q; Monte Alegre, Obidos, Rio 

Jamundá (Faro). 
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Parte superior parda avermelhada, alto da- cabeça ver- 

melho; lados da cabeça amarellados, as pennas marginadas 

de enegrecido; garganta esbranquiçada, todas as pennas 

marginadas de pardo escuro; resto do abdomen pardo . 

acinzentado, todas as pennas listradas de esbranquiçado e 

marginadas de enegrecido; meio da barriga quasi unicolor. 

Compr. da aza 7—7,5 cm, da cauda 7,2 cm, do bico 1,5 em. 

4. Gen. Metopothrix Scl. et Salv. 
I especie só. 

(1.) Metopothrix aurantiacus Scl. et Salv. P. Z. S. 1866 
pag. 190. 

Nome vulgar : 

Patria: Alto Amazonas. 

Olivaceo, mais pallido e amarellado no abdomen; azas 

enegrecidas marginadas de olivaceo; pennas da fronte 

erectas, alaranjadas; garganta e peito amarellos alaranjados. 

Compr. da aza 6 cm, da cauda 5,2 cm. 

5. Gen. Berlepschia Ridg. 
I especie só. 

1. Berlepschia rikeri (Ridg.) Pr. U.S. Nat. Mus. IX. pag. 
523 (1886). 

Nome vulgar: «Arapaçu dos coqueiros». 

vide Goeldi, Alb. de Av. Amaz. tab. 21 fig. 8. 

Patria: Baixo Amazonas. 

Museu Goeldi: 2 Sd, 1 indet.; Pará. 

Parte superior vermelha; remiges da mão pardas; cabeça 

e parte inferior do corpo preto pintado de branco. Compr. 

da aza 10 em, da cauda 9,5 cem, do bico 2,5 cm. 

6. Gen. Automolus Reich. 
6 das ca. 30 especies na Amazonia. 

Chave analytica das especies amazonicas: 

Alto da cabeça pintado .....c.c.d(1) A. subulatus. 

Alto da cabeça não pintado: 

Garganta amarellada ou avermelhada: 

Faces avermelhadas 2. À, ochrolaemus. 

Facesipardas asda 
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Garganta branca: 

Alto da cabeça pardo . .....(4.) 4. infuscatus. 

Alto da cabeça pardo acinzentado . (5.) 4. infuscatus paraensis 

Alto da cabeça pardo avermelhado (6.) 4. cervicalis. 

(1.) Automolus subulatus (Spix) Av. Bras. T. pag. 82. 
Nome vulgar: 

Patria: Alto Amazonas, Ecuador. 

Parte superior parda avermelhada; alto da cabeça e 

dorso alto pintados de finas estrias amarelladas; uropygio 

e cauda vermelhos; parte inferior parda pallida; a garganta 

pintada de amarellado. Compr. da aza 7,8 em, da cauda 

6,5 cm. 

2. Automolus ochrolaemus (T'sch.) Fauna Pér. Aves pag. 240. 

Nome vulgar: 

Patria: Alto Amazonas, Columbia. 

Museu Goeldi: 1 S iuv. Rio Purús (Cachoeira). 

Parte superior parda olivacea; uropygio e cauda ver- 

melhos; parte inferior parda amarellada; garganta ama- 

rellada clara; sobrancelha estreita vermelha clara; faces 

avermelhadas. Compr. da aza 10 cm, da cauda 9 cm, do 

bico 2 cm, do tarso 2 cm. 

3. Automolus turdinus (Pelz.) Sitz. Akad. Wien XXXIV. 

pag. IIO. 

Nome vulgar: 

Patria: Guyana, Amazonia. 

Museu Goeldi: 3 Sd, 2 99, 2 iuv.; Rio Tapajoz (Boim, 

Villa Braga), Obidos, Rio Jamundá (Faro). 

Differe da especie precedente pelas faces pardas e a 

parte inferior do corpo lavada de ochraceo. Compr. da 

aza 9,1 em, da cauda 6,7 cm. 

(4.) Automolus infuscatus (Scl.) Ann. Mag. Nat. Hist. (2) 

XVII. pag. 468. 

Nome vulgar: 

Patria: Alto Amazonas, Perú, 

Parte superior parda; uropygio e cauda, vermelhos; 

parte inferior cinzenta, lavada de ochraceo claro; garganta 

branca. Compr. da aza 9,5 cm, da cauda 8,3 cm, do bico 2,3 em. 
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(5) Automolus infuscatus paraensis Hart. Nov. Zool. 1X. 

pag. 61 (1902). 

Nome vulgar: «Arapaçii». 

vide Goeldi, Alb. de Av. Amaz. tab. 21 fig. 7. 

Patria: Amazonia. 

Museu Goeldi: 14 SG, 10 90, 2 indet.; Pará, Mocajatuba, 

Providencia (E. F. B.), Ananindeua (E. F. B., Peixe-Boi 

(E. F. B.), St. Antonio do Prata, Rio Capim (Resacca), Rio 

Tocantins (Cametá, Baião, Arumatheua), Rio Iriri (Bocca 

do Curuá), Rio Tapajoz (Bella Vista), Rio Jamauchim (Sta. 

Helena, Tucunaré), Rio Jary (St. Antonio da Cachoeira). 

Differe da especie precedente pelo alto da cabeça e o 

dorso pardos acinzentados, mais ou menos esverdeados. 

Compr. da aza 9,6 cm, da cauda 8,3 cm, do bico 2,1 cm, 

do tarso 2 cm. 

(6.) Automolus cervicalis (Scl.) P.Z. S. 1889 pag. 33. 

Nome vulgar: 

Patria: Guyana, Rio Negro. 

Differe da especie precedente pelo alto da cabeça pardo 

avermelhado. Tamanho egual. 

7. Gen. Philydor Spix 
5 das I6 especies na Amazonia. 

Chave analytica das especies amazonicas: 
AzasBvermelhas a CR 0) er imo pres: 

Azas pardas: 

Cauda ferruginea clara + . . 2. ... 2 Ph. pyrrhodes. 

Cauda vermelha: 

Alto da cabeça vermelho . . . .... 3 Ph rufipileatus. 

Alto da cabeça pardo olivaceo: 

Uropygio olivaceo . +. . 2... 2... 4 Ph ruficaudatus. 

Uropygio vermelho ..... o 5 Ph. erythrocercus. 

(1.) Philydor erythropterus (Sc) P.Z. S. 1856 pag. 27. 
Nome vulgar: ; 

Patria: Alto Amazonas, Ecuador, Columbia. 

Parte superior olivacea acinzentada; freio cinnamomeo; 

Lauda e azas vermelhas; pontas das rectrices enegrecidas; 
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parte inferior amarellada; garganta cinnamomea. Compr. 

da aza 9 cm, da cauda 10 cm. 

2. Philydor pyrrhodes (Cab.) Schomb. Reis. Guyana III. pag. 689. 

Nome vulgar: «Arapaça». 

vide Goeldi, Alb. de Av. Amaz. tab. 21 fig. IO. 

Patria: Amazonia, Guyana, Ecuador. 

Museu Goeldi: 3 SS, 2 oq; Pará, Rio Capim (Aproaga), 

Rio Tocantins (Arumatheua), Obidos. 

Parte superior parda olivacea; uropygio, cauda, sobran- 

celhas e parte inferior enteira ferrugineos vivos. Compr. 

da aza 8,5 cm, da cauda 6,6 cm, do bico 1,8 em, do tarso 

1,8 cm. 

v 

3. Philydor rufipileatus (Pelz.) Sitz. Akad. Wien XXXIV. 

pag. 109 (1859). 

Nome vulgar: 

Patria: Amazonia. 

Museu Goeldi: 3 Só, 1 q; Rio Tocantins (Baião), Rio 

Purús (Bom Lugar). 

Parte superior parda avermelhada; alto da cabeça, cauda 

e uropygio vermelhos; parte inferior parda avermelhada 

clara. Compr. da aza 9 cm, da cauda 9 em, do bico 2 em, 

do tarso 1,9 cm. 

4. Philydor ruficaudatus (Lafr.et D'Orb.) Syn. Av. II. pag. 15. 

Nome vulgar: 

Patria: Amazonia e paizes visinhos do O. 

Museu Goeldi: 2 SG, 1 O iuv., 2 00; St. Antonio do 
Prata, Rio Guamá (Sta. Maria de S. Miguel), Rio Tocantins 

(Arumatheua), Rio Jary (St. Antonio da Cachoeira). 

Parte superior olivacea escura; cauda vermelha; sobran- 

celhas amarelladas; parte inferior amarella acinzentada. 

Compr. da aza 9,8 cm, da cauda 8,5 em, do bico 1,7 cm, 

do tarso 1,8 em. 

5. Philydor erythrocercus (Pelz.) Sitz. Akad. Wien XXXIV. 

pag. 105. 

Nome vulgar: 

Patria: Guyana, Amazonia. 
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Museu Goeldi: 18 SG, 11 90, 1 Q iuv., 1 indet.; Pará, 

Sta. Isabel (E. F. B.), Peixe-Boi (E. F. B.), St. Antonio do 

Prata, Rio Guamá (Ourém), Rio Moju, Rio Tocantins (Aru- 

matheua), Rio Xingú (Victoria), Rio Curuá (Mal. de Manoel-. 

sinho), Rio Tapajoz (Boim, Villa Braga), Rio Jamauchim 

(Sta. Helena, Boa Vista), Rio Purús, Obidos. 

Differe da especie precedente pelo uropygio vermelho. 

Compr. da aza 8 cm, da cauda 6,5 cm, do bico 1,6 em, 

do tarso 1,8 em. 

8. Gen. Ancistrops Scl. 
I especie só. 

(1.) Ancistrops strigilatus (Spix) Av. Bras, IL. pag. 26. 
Nome vulgar: 

Patria: Alto Amazonas, Ecuador. 

Parte superior parda olivacea, pintada de estrias finas, 

amarelladas; azas enegrecidas, marginadas de vermelho; 

cauda vermelha; parte inferior amarella esbranquiçada in- 

distinctamente pintada de cinzento no peito e nos flancos. 

Compr. da aza 9,1 cm, da cauda 7,8 cm. 

9. Gen. Xenops Il. 
2 das 5 especies na Amazonia. 

Chave analytica das especies amazonicas: 

Dorso olivaceo; barriga unicolor . . ... .. 4. X genibardis. 

Dorso vermelho; barriga raiada ....c... 2. X. tenuirostris. 

1. Kenops genibarbis Ill. Prodr. pag. 213. 

Nome vulgar : 

vide Goeldi, Alb. de Av. Amaz. tab. 21 fig. 13. 

Patria: Mexico, America central e America do Sul até 

o S. do Brazil, 

Museu Goeldi: 17 SS, 1 O iuv., 9 qo, 1 indet.; Pará, 

Providencia (E. F. B., Ananindeua (E. F. B.), Benevides (E. 

F. B., Sta. Isabel (E. F. B.), Peixe-Boi (E. F. B.), Quati-purú 

(E. F. B.), St. Antonio do Prata, Rio Guamá (Sta. Maria de 

S. Miguel), Rio Tocantins (Cametá, Arumatheua), Rio Xingú 

(Victoria), Tamucury, Rio Tapajoz (Boim, Villa Braga, Pi- 
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mental), Rio Jamauchim (Sta. Helena), Rio Purús (Cachoeira), 

Obidos. 

Parte superior parda olivacea, uropygio vermelho; azas 

e cauda pretas, pintadas de cinnamomeo; parte inferior 

olivacea acinzentada; garganta esbranquiçada; estria malar 

branca. Compr. das azas 6,6 em, da cauda 4,8 cm, do bico 

1,2 cm, do tarso 1,2 cm. 

2. Kenops tenuirostris Pelz. Sitz. Akad. Wien XXXIV. pag. 112. 
Nome vulgar: 

Patria: Alto Rio Madeira. 

Parte superior parda avermelhada; cabeça preta raiada 

de amarellado; sobrancelhas amarelladas; parte inferior oli- 

vacea acinzentada raiada de branco; garganta e estria em baixo 

das faces brancas. Compr. das azas 6,6 cm, da cauda 5,7 em. 

10. Gen. Glyphorhynchus Wied 
2 especies, ambas na Amazonia. 

Chave analytica das especies amazonicas: 

Garganta branca amarellada . . . .. 4. GI cuneatus. 

Garganta avermelhada .......(2.) GI cuneatus castelnauar. 

1. Glyphorhynchus cuneatus (Licht.) Abh. Akad. Berl. 1820 
pag. 204. 

Nome vulgar: «Pica-pau vermelho». 

vide Goeldi, Alb. de Av. Amaz. tab. 21 fig, I2. 

Patria: Amazonia e resto do Brazil, Guyana, Columbia, 

America central. 

Museu Goeldi: 15 SG, 14 99, 5 indet.; Pará, Mocajatuba, 

Providencia (E. F. B.), Ananindeua (E. F. B.), Maguary (E. 

F. B.), Sta. Isabel (E. F. B.), Peixe-Boi (E. F. B.), St. An- 

tonio do Prata, Rio Guamá (Sta. Maria de S. Miguel, Ourém), 

Rio Capim (Resacca), Rio Tocantins (Cametá, Baião), Rio 

Tapajoz (Villa Nova, Coatá), Amapá, Rio Jamundá (Faro). 

Pardo olivaceo, um pouco acinzentado no peito e na 

barriga; uropygio e cauda vermelhos; lados da cabeça e 

garganta amarellados, pintados de um pouco de preto; peito 

geralmente pintado de estrias finas esbranquiçadas. Compr. da 

aza 7,4 em, da cauda 7,2 em, do bico 1,4 cm, do tarso 1,5 cm. 
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(2.) Glyphorhynchus cuneatus castelnaudi (Des Murs). 

Cast. Voy. Ois. pag. 47. É 

Nome vulgar : 

Patria: Alto Amazonas, Ecuador. Eat 

Differe da especie precedente pela garganta avermelhada. 

Compr. da aza ? cm, da cauda 8 em, do bico 1 em, do tarso 1,5 cm. 

11. Gen. Sclerurus Swains. 
4 das 12 especies na Amazonia. 

Chave analytica das especies amazonicas: 

Garganta vermelha: 

Bico mais curto) 1 SS: rafigularas: 

Bico mais comprido . ... 0. 2 8. mexicanus. 

Garganta esbranquiçada: 

Alto da cabeça pardo avermelhado . 3. S. caudacutus umbretta. 

Alto da cabeça pardo olivaceo . . . (4.) S. caudacutus brunneis. 

1. Sclerurus rufigularis Pelz. Orn. Bras. II. pag. 87, 161. 

Nome vulgar: «Papa-formigas», «Vira folhas». 

vide Goeldi, Alb. de Av. Amaz. tab. 20 fig. 15 (S. mexicanus). 

Patria: Amazonia, Columbia. 

Museu Goeldi: 6 Sd, 3 QQ, 1 Q iuv., 1 indet.; Pará, 

Mocajatuba, Providencia (E. F. B.), Ananindeua (E. F. B,), 

Benevidas (E. F. B.), Peixe-Boi (E. F. B.), Rio Tocantins 

(Cametá), Obidos. À 

Pardo avermelhado; cauda enegrecida; uropygio, gar- 

ganta e lados da cabeça vermelhos. Compr. da aza 8,7 em, 

da cauda 6,5 cm, do bico 1,6—1,8 cm, do tarso 2 cm. 

2. Sclerurus mexicanus Scl. P. Z. S. 1856 pag. 290. 

Nome vulgar : 

Patria: Do Mexico até o Amazonas. 

Museu Goeldi: 1 S; Peixe-Boi (E. F. B,. 

Differe da especie precedente pelo bico consideravelmente 

mais comprido. Compr. das azas 84 cm, da cauda 6,2 cm, 

do bico 2,4 cm. 

3. Sclerurus caudacutus umbretta (Licht.) Verz. Doubl. 
Berl. Mus. pag. 43. 

Nome vulgar: 

Patria: Brazil. 
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Museu Goeldi: 2 SO, 4 99; Peixe-Boi (E. F. B.), Rio 

Tocantins (Arumatheua), Rio Tapajoz (Villa Braga), Rio 

Jamauchim (Tucunaré). 

Pardo olivaceo um pouco avermelhado na cabeça, no 

urpopygio e no peito; garganta branca; cauda enegrecida. 

Compr. da aza 9,8 cm, da cauda 7,6 cm, do bico 2,2 cm, 

do tarso 2 cm. 

(4.) Sclerurus caudacutus brunneus Scl.P.Z.S. 1857 pag. 17. 

Nome vulgar: 

Patria: Alto Amazonas, Ecuador, Columbia. 

Differe da especie precedente pelo colorido quasi enteira- 

mente pardo olivaceo, não lavado de vermelho na cabeça 

e no peito. (Compr. da aza q cm, da cauda 6,5 cm, do 

bico 2,2 cm. 

12. Gen. Sittasomus Swains. 
1 das 8 especies na Amazonia. 

1. Sittasomus amazonus Lafr. Rev. Mag. Zool. 1850 pag. 590. 

Nome vulgar: «Picapau vermelho». 

Patria: Amazonia, Guyana, Venezuela. 

Museu Goeldi: 5 SO, 5 QQ, 1 Q iuv., 1 indet.; Rio 

Tocantins (Arumatheua), Rio Tapajoz (Boim, Villa Braga), 

Rio Purús (Monte Verde, Ponto Alegre), Rio Jamundá (Faro). 

Pardo olivaceo, mais acinzentado na cabeça e na parte 

inferior; dorso inferior, uropygio, cauda, crisso e pontas das 

remiges do braço vermelhos cinnamomeos. Compr. da aza 

9 cm, da cauda 8,5 cm, do bico 1,7 cm, do tarso 1,7 cm 

13. Gen. Dendrornis Eyton 
10 das ca. 25 especies na Amazonia. 

Chave analytica das especies amazonicas: 

Maior (aza ao menos 11 cm): 

Bico em parte claro: 

Maxilla enteira escura . 

Maxilla em parte clara 

Bico enteiramente escuro 

. D. guttata sororia. 

. D. guttatoides. 

- D. eytoni. Com 
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Menor (aza menos de 11 cm): 

Bico um pouco mais comprido que a 

cabeça, crisso unicolor: 

Peito pintado de manchas alongadas 

(esmas) oo o 0 0006000 0-4 Db pardalioto 

Peito pintado de manchas arredonda- 

das (gottas): 

Dorso alto pintado de estrias claras 5. D. ocellata. 

Dorso alto pintado de manchas claras 6. D. elegans. 

Bico do mesmo comprimento que a ca- 

beça: crisso pintado : 

Masxilla enteiramente escura . ...s 7. D. spixi. 

Masxilla pela maior parte clara: 

Colorido geral da parte inferior oli- 

vaceo acinzentado ...... 8. D. obsoleta. 

Colorido geral da parte inferior pardo 

olivaceo: 

Dorso pardo avermelhado . .. (9) D. palliata. 

Dorso pardo olivaceo . . ...(10.) D. multiguitata. 

1. Dendrornis guttata sororia Berl. et Hart. Nov. Zool. 

IX. pag. 63 (1902). 

Nome vulgar: 

Patria: Venezuela, Guyana, Amazonia. 

Museu (Groeldi: 2 Sd, 2 99; Obidos, Rio Jamundá 

(Faro). 

Alto da cabeça preto, pintado de amarellado; dorso alto 

pardo olivaceo, pintado de estrias amarelladas; dorso inferior, 

uropygio, cauda e remiges vermelhos; garganta amarellada; 

peito pardo, largamente pintado de amarellado; barriga 

parda fracamente lavada de vermelho e indistinctamente 

pintada de amarellado. Maxilla preta, mandibula clara. 

Compr. da aza 11,0 cm, da cauda 10 cm, do bico 3,8 cm. 

2. Dendrornis guttata guttatoides (Lafr.) Rev. Mag. 
Zool. 1850 pag. 387. 

Nome vulgar: 

Patria: Amazonia, Peru, Ecuador, Venezuela. 

Museu Goeldi: 3 Sd, 1 Q, 2 indet.; Rio Purús (Cachoeira, 

Bom Lugar, Ponto Alegre, Monte Verde). 
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Differe da especie precedente pelo bico quasi enteira- 

mente claro e a parte inferior mais avermelhada. Compr. 

da aza 12,8 cm, da cauda 11,5 cm, do bico 4,2 cm, do 

tarso 2,3 cm. 

3. Dendrornis eytoni (Scl.) P.Z. S. 1853 pag. 69. 

Nome vulgar: «Arapaçu», «Picapau vermelho». 

vide Goeldi, Alb. de Av. Amaz. tab. 21 fig. 6. 

Patria: Amazonia. 

Museu Goeldi: 24 SO, 12 90, 3 indet.; Pará, Mocajatuba, 

Capanema (E. F.B.), St. Antonio do Prata, Rio Guama (Ourém), 

Rio Tocantins (Mazagão, Cametá, Baião, Arumatheua), Rio 

Xingú (Victoria), Rio Curuá (Mal. de Manoelsinho), Rio 

Tapajoz (Villa Braga, Coata), Marajó (Sta. Anna). 

Pardo olivaceo, pintado de manchas alongadas esbran- 

quiçadas no dorso alto e no peito; alto da cabeça preto, 

pintado de branco; dorso inferior, uropygio, cauda e remiges 

do braço vermelhos; garganta branca; barriga lavada de 

vermelho; bico preto. Compr. da aza 12,5 cm, da cauda 

12 cm, do bico 4 cm, do tarso 2,1 cm. 

4. Dendrornis pardalota (Vieill.) Nouv. Dict. XXVI pag. 117. 

Nome vulgar: 

Patria: Guyana, Amazonia. 

Museu Goeldi: 8 Só, 4 99; Rio Jary (St. Antonio da 

Cachoeira), Obidos, Rio Jamundá (Faro). 

Pardo; cabeça enegrecida pintada de esbranquiçado; 

dorso inferior, uropygio, cauda e pontas das remiges ver- 

melhos; garganta avermelhada; barriga e peito mais ou 

menos distinctamente pintados de branco avermelhado. 

Compr. da aza 10,8 cm, da cauda 9 cm. 

5. Dendrornis ocellata (Spix) Av. Bras. I. pag. 88. 

Nome vulgar: «Arapaçi». 

Patria: Amazonia. 

Museu Goeldi: 5 SS, 2 99; Rio Tapajoz (Boim), Rio Purús 

(Bom Lugár). 
Pardo olivaceo, pintado de finas estrias amarelladas no 

dorso alto e mais indistinctamente no abdomen; cabeça 

enegrecida pintada de amarellado; garganta quasi enteira- 
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mente amarellada; peito pintado de manchas arredondadas 

amarelladas; dorso inferior, uropygio e pontas das remiges 

vermelhos. Compr. da aza 9,2 em, da cauda 8,6 cm, do 

bico 3,1 cm, do tarso 1,8 cm. 

6. Dendrornis elegans Pelz. Om. Bras. pag. 45. 

Nome vulgar: «Picapau vermelho». 

Patria: Amazonia, Matto Grosso. 

Museu Goeldi: 2 oq: Rio Tapajoz (Villa Braga). 

Pardo olivaceo pintado de manchas arredondadas ama- 

relladas no dorso alto, no peito e mais indistinctamente no 

abdomen; garganta quasi enteiramente amarellada; cabeça 

enegrecida pintada de amarellado; dorso inferior, uropygio, 

cauda e pontas das remiges vermelhos. Compr. da aza 

9,8 em, da cauda 7,8 em, do bico 3 cm, do tarso 1,8 em. 

7. Dendrornis spixi (Less.) Trait. d'Orn. pag. 314. 

Nome vulgar: «Arapaçi», «Picapau vermelho». 

vide Goeldi, Alb. de Av. Amaz. tab. 21 fig. 4. 

Patria: Baixo Amazonas. 

Museu Goeldi: 21 SG, 12 99, 2 indet.; Pará, Providencia 

(E. F. B.), Ananindeua (E. F. B.), Apehú (E. F. B.), Sta. 

Isabel (E. F. B.), Peixe-Boi (E. F. B.), Quati-purú (E. F. B.), 

St. Antonio do Prata, Rio Guamá (Sta. Maria de S. Miguel), 

Rio Tocantins (Baião, Arumatheua), Rio Xingu (Victoria), Rio 

Iriri (Bocca do Curuá), Rio Jamauchim (Tucunaré), Rio Tapajoz 

(Bella Vista), Maranhão. 

Pardo olivaceo, mais escuro na cabeça, pintado de 

manchas amarelladas; crisso distinctamente pintado; dorso 

inferior, cauda e pontas das remiges vermelhos. Compr. 

da aza 10,5 cm, da cauda 8,7 cm, do bico 3 cm, do tarso 

1,8 cm. 

8. Dendrornis obsoleta (Licht.) Abh. Akad. Berl. 1818-1819 
pag. 203. 

Nome vulgar: «Picapau vermelho». 

Patria: Baixo Amazonas. 

Museu Goeldi: 12 Sd, 8 qo, 1 indet.; Rio Tocantins 

(1. Bocca do Manapiri, I. Pirunum, Arumatheua), Cussary, 
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Rio Tapajoz (Itaituba, Goyana, Villa Braga), Rio Jamauchim 

(Tucunaré), Rio Jary (St. Antonio da Cachoeira), Aruman- 

duba, Obidos, Rio Jamundá (Faro). 

Parte superior parda olivacea, mais escura na cabeça, 

parte inferior olivacea acinzentada pintada de esbranquiçado; 

garganta esbranquiçada; dorso inferior, cauda e pontas das 

remiges vermelhos. Compr. da aza 9,2 cm, da cauda 7,2 cm, 

do bico 2,4 cm, do tarso 1,8 em. 

(9.) Dendrornis palliata Des Murs Cast. Voy. Ois. pag. 46. 
Nome vulgar: 

Patria: Alto Amazonas. 

Parte superior parda avermelhada; parte inferior parda 

olivacea; cabeça parda enegrecida; dorso pouco, cabeça e 

parte inferior densamente pintados de amarellado; uropygio, 

cauda e remiges vermelhos; garganta amarellada. Compr. 

da aza 9 cm, da cauda 7,8 cm, do bico 2,5 cm. 

(10.) Dendrornis multiguttata (Lafr.) Rev. Mag. Zool. 1850 

pag. 417. 
Nome vulgar: 

Patria: Amazonia, Guyana, Venezuela, Ecuador. 

Differe da especie precedente pelo colorido do dorso 

pardo olivaceo. Compr. da aza 10 cm, da cauda 7,2 cm 

do bico 2,7 cm. 

14. Gen. Dendroplex Swains. 
I das 3 especies na Amazonia. 

1. Dendroplex picus ((Gm.) Syst. Nat. I. pag. 384 (1788). 
Nome vulgar: «Arapaçi», «Picapau vermelho». 

vide Goeldi, Alb. de Av. Amaz. tab. 21 fig. 3. 

Patria: Amazonia, Brazil, Bolivia. 

Museu Goeldi: 31 SS, 1 O iuv., 16 00, 3 PO iuv.; 11 indet.; 
Pará, Ilha das Onças, Capanema (E. F. B.), Quati-purú (E. F. B,), 

Rio Guamá (S. Miguel, Ourém), Rio Mojú, Rio Tocantins 

(Arumatheua), Cussary, Tamucury, Rio Tapajoz (Boim, 

Goyana), Rio Purús (Monte Verde), Marajó (Pindobal, Livra- 

mento, S. Natal), Mexiana, Monte Alegre, Rio Maecurú, 

“Rio Jamundá (Faro). 
22 
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Pardo olivaceo, alto da cabeça e peito pintados de 

esbranquiçado; dorso inferior, uropygio, cauda e azas ver- 

melhos; garganta quasi enteiramente branca, as vezes. 

lavada de amarellado. Compr. da aza 11,4 cm, da cauda 

9,8 cm, do bico 3,3 cm, do tarso 1,8 cm. Ns 

15. Gen. Dendrexetastes Eyton 
3 das 4 especies na Amazonia. 

Chave analytica das especies amazonicas: 

Nuca e lados do pescoço raiados de branco: 

Sem fita de estrias brancas acima da 

orelha e do olho +. . .. . cc. «(4.) D. rufígula. 

. Com fita de estrias brancas acima da 

orelha e do olho . . . . 2... (2) D.rufigula paraensis. 

Nuca e lados do pescoço não raiados de 

Emo) Soo povo caco o voo Sp ralo ca 

(1.) Dendrexetastes rufigula (Less. Oeuvr. compl. Buffon: 

(ed. L'évêque), XX, pag. 281. 

Nome vulgar: 

Patria: Guyana, Rio Negro, (Rio Madaira? an subspec.). 

Pardo avermelhado, mais claro na parte inferior, olivaceo: 

no alto da cabeça; uropygio, azas e cauda vermelhos; nuca e 

lados do pescoço raiados de branco; parte inferior raiada: 

de amarellado. Compr. da aza 10,5 cm, da cauda 10,8 em,. 

do bico 3,2 em. 

(2.) Dendrexetastes rufigula paraensis Lorenz-Liburnau,. 

Verhandl. Zool. Bot. Ges. Wien, XLV. pag. 363 (1895). 

Nome vulgar: 

Patria: Pará. 

Differe da especie precedente por uma fita de estrias 

brancas acima da orelha e do olho. 

3. Dendrexetastes rufigula devillei (Lafr.) Rev. Mag.. 

Zool. 1850 pag. 102. 

Nome vulgar: 

Patria: Alto Amazonas. 

Museu Goeldi: 2 oq; Rio Purús (Bom Lugar, Ponto- 

Alegre). 
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Pardo avermelhado, mais claro na parte inferior, olivaceo 

no alto da cabeça; garganta vermelha clara; peito pintado 

de amarellado; uropygio, azas e cauda vermelhos. Compr, 

da aza 11 cm, da cauda 12,5 cm, do bico 3,2 cm, do tarso 

2,2 em. 

16. Gen. Hylexetastes Scl. 
2 especies, ambas na Amazonia. 

Chave analytica das especies: 

Maior; uma estria esbanquiçada em baixo da orelha 4. H. perrotii. 

Menor; sem estria esbranquiçada em baixo da orelha (2.) Z7. uniformis. 

1. Hylexetastes perrotii (Lafr.) Rev. Zool. VII. pag. 80 (1844). 
Nome vulgar: «Picapau vermelho». 

Patria: Guyana e N. do Amazonas. 

Museu Goeldi: 2 Sd; Obidos, Rio Jamundá (Faro). 

Parte superior olivacea, ficando vermelha no dorso 

posterior e no uropygio; azas e cauda vermelhas; uma 

estria em baixo da orelha, mento e parte da garganta 

esbranquiçados; parte inferior olivacea, mais clara no meio 

da barriga e às vezes listrada de enegrecido. Compr. da 

aza 13,8 cm, da cauda 13 cm, do bico 3,6 cm. 

(2.) Hylexetastes uniformis Helim. Rev. Franç. “Om. L, 
nro. 7 pag. 100 (1909). 

Nome vulgar: 

Patria: Rio Madeira. 

Differe da especie precedente pela falta da estria es- 

branquiçada em baixo da orelha e pelo tamanho menor. 

Compr. da aza 12,6 cm, da cauda 11,6 cm. 

17. Gen. Xiphocolaptes Less. 
I das 18 especies na Amazonia, 

1. Xiphocolaptes promeropirhynchus berlepschi 

Snethl. Bol. Mus. Goeldi V. pag. 54 (1907). 

Nome vulgar: 

Patria: Alto Amazonas. 

Museu Goeldi: 1 d; Rio Purús (Cachoeira). 

Pardo, mais escuro no alto'da cabeça, pintado de estrias 

esbranquiçadas, muito finas no dorso alto, mais largas na 
22* 
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cabeça, garganta e no peito, indistinctas na barriga, que ' 

é lavada de vermelho; mento branco; dorso inferior, uro- 

pygio cauda e azas (pela maior parte) vermelhos. Compr. 

da aza 15,5 cm, da cauda 12,8 cm, do bico 5,2 cm, do 

tarso 3,2 cm. y 

18. Gen. Picolaptes Less. 
3 das 21 especies na Amazonia. 

Chave analytica das especies amazonicas: 

Peito pintado: 

Alto da cabeça raiado de branco . +... . 4 P. puncticeps. 

AltoRdaRicabecalunico one ando 

Paio umnicoor o oococoocoaocoovoo XP Lito 

1. Picolaptes puncticeps Scl. et Salv. Nomencl. pag. 69, 160. 
Nome vulgar: 

Patria: Guyana até o Amazonas. 

Museu Goeldi: 1 6, 3 99; Rio Jary (St. Antonio da 

Cachoeira), Obidos, Rio Jamundá (Faro). 

Parte superior parda; alto da cabeça mais escuro, raiado 

de branco; azas e cauda vermelhas; garganta amarellada; 

nuca, peito e barriga pardos, raiados de estrias brancas, 

marginados de preto. Compr. da aza 9,7 cm, da cauda 

8,4 cm. 

2. Picolaptes layardi Scl. Ibis 1873 pag. 386. 

Nome vulgar: «Picapau», «Arapaçi». 

Patria: Baixo Amazonas. 

Museu Goeldi: 3 Sd, 3 99; Pará, Rio Guamá (Sta. 

Maria de S. Miguel), Rio Tocantins (Cametá), Rió Tapajoz 

(Boim). 

Pardo; uropygio, cauda e remiges (à excepção das pontas 

escuras) vermelhos; garganta quasi enteiramente branca; 

peito abdomen e lados da cabeça pintados de branco e 

preto. Compr. da aza 9,3 cm, da cauda 7,7 cm, do bico 

2,7 cm, do tarso 1,4 em. 

3. Picolaptes bivittatus (Licht.) Abh. Akad. Berl. 1820 pag. 258. 

Nome vulgar: 

Patria: Brazil, Bolivia. 
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Museu Goeldi: 1 q; Monte Alegre. 

Vermelho cinnamomeo; alto e lados da cabeça ene- 

grecidos, pintados de branco, largas sobrancelhas e gar- 

ganta brancas; peito e abdomen cinzentos pallidos, um pouco 

amarellados. Compr. da aza 10,5 cm, da cauda 9,2 cm, do 

bico 3 cm, do tarso 1,5 cm. 

19. Gen. Nasica Less. 
I especie só. 

1. Nasica longirostris (Vieill.) Nouv. Dict. XXVI. pag. 117. 

Nome vulgar: «Picapau de bico comprido», «Arapaçi». 

vide Goeldi, Alb. de Av. Amaz. tab. 21 fig. 1. 

Patria: Amazonia, Guyana, Ecuador. 

Museu Goeldi: 11 SS, 6 99, 2 indet.; Rio Tocantins 

(Arumatheua), Cussary, Rio Tapajoz (Goyana, Villa Braga, 

Pimental), Rio Purús (Ponto Alegre), Maracá, Monte Alegre, 

Rio Maecurú (Ie. de Paituna), Rio Jamundá (Faro). 

Parte superior vermelha; alto da cabeça pardo escuro, 

pintado de estrias amarelladas; garganta branca; peito e 

abdomen pardos avermelhados, pintados de branco na parte 

anterior. Compr. da aza 14,8 cm, da cauda 14,5 cm, do 

bico 7,6 cm, do tarso 2,7 cm. 

20. Gen. Xiphorhynchus Swains. 
2 das ca. 12 especies na Amazonia. 

Chave analytica das especies amazonicas: 

Bicodvermelho ES A pro cumvoresa 

co PO o o bio o og o oloD od 6 0 02 SO dad: 

1. Kiphorhynchus procurvoides (Lafr.) Rev. Mag. Zool. 

1850 pag. 376. 

Nome vulgar: «Pica-pau de bico torto». 

Patria: Amazonia, Guyana. 

Museu Goeldi: 7 SS, 9 qo, 2 indet.; Rio Xingú (Victoria), 

Cussary, Rio Tapajoz (Boim, Villa Braga), Rio Jary (St 

Antonio da Cachoeira), Monte Alegre, Obidos, Rio Jamundá 

(Faro). 

Pardo, pintado de estrias alongadas amarelladas, muito 

finas no dorso alto, mais largas na garganta, no peito e 
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no meio do abdomen; dorso inferior, uropygio, cauda, re- 

miges (em parte), e bico vermelhos. Compr. da aza 10,4 em, 

da cauda 9,2 cm, do bico 6 cm, do tarso 1,9 cm. 

2. Kiphorhynchus multostriatus Snethl. Or. Monatsber. 
I907 pag. IÓ6I. 

Nome vulgar: «Pica-pau de bico torto». 

Patria: Rio Tocantins. | 

Museu Goeldi: 2 Só, 1 q; Rio Tocantins (Arumatheua). 

Ditfere da especie precedente pelo bico quasi enteira- 

mente preto, as estrias claras do dorso mais numerosas e 

mais largas e pela garganta branca. Compr. da aza 10 cm, 

da cauda 9,3 cm, do bico 5,8 cm, do tarso 1,7 cm. 

21. Gen. Dendrocincla Gray 
3 das ca. 12 espesies na Amazonia, 

Chave analytica das especies amazonicas: 

Dorso pardo olivaceo) ER DE uelisinosa: 

Dorso pardo avermelhado: 

Colorido Fmaisfescuro RR omeneeio: 

Colorido mais claro .... 5 0000 Bo lh peenaliirao, 

1. Dendrocincla fuliginosa (Vieill) Nouyv. Dict. XXVI pag. 117. 

Nome vulgar: 

Patria: Amazonia, Guyana. 

Museu Goeldi: 10 SS, 1 O iuv., 8 09; Pará, Providencia 

(E. F. B.), Peixe-Boi (E. F. B.), St. Antonio do Prata; Rio 

Tocantins (Cametá, Alcobaça), Rio Tapajoz (Boim), Obidos, 

Rio Jamundá (Faro). 

Pardo olivaceo; garganta mais clara; cauda, coberteiras 

da cauda e parte das remiges vermelhas. Compr. da aza 

10,7 cm, da cauda 9,4 cm, do bico 2,7 cm, do tarso 2 cm. 

2. Dendrocincla merula (Licht.) Abh. Akad. Berl. 1820 pag. 208. 
Nome vulgar: 

Patria: Amazonia, Guyana. 

Museu Goeldi: 3 99; Rio Guamá (Sta. Maria de S. Miguel), 

Rio Tapajoz (Boim, Pinhel). 

Pardo avermelhado; mento esbranquiçado; azas e cauda 

vermelhas escuras, Compr. da aza 10 cm, da cauda 8 cm, 

do bico 2,3 cm, do tarso 2 cm. 
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3. Dendrocincla phaeochroa Berl. et Hart. Nov. Zool. IX, 
pag. 67 (1902). 

Nome vulgar: 

Patria: Amazonia, Venezuela. 

Museu Goeldi: 1 SG; Rio Purús (Cachoeira). 

Differe da especie precedente pelo colorido mais claro, 

puxando ao olivaceo. Compr. da aza 11,7 cm, da cauda 

o cm, do bico 2,6 cm, do tarso 2,1 cm. 

22. Gen. Deconychura Cherr. 
2 das ca. 5 especies na Amazonia. 

Chave analytica das especies amazonicas: 

Uropyciospardo RR SD ongicanda: 

Uropygio vermelho ...... 0.0.0 0. «(2:) D. stictolaema. 

1. Deconychura longicauda (Pelz.) Or. Bras. pag. 42, 60. 
Nome vulgar: 

Patria: Amazonia, Guyana. 

Museu Goeldi: 2 SG; Providencia (E. F. B.), Rio Iriri 

(Bocca do Curuá). 

Pardo; cabeça mais escura, pintada de finas estrias 

claras; cauda vermelha; garganta amarellada; peito pintado 

de amarellado. Compr. da aza 11 cm, da cauda 11 cm, 

do bico 2,8 cm. 

(2.) Deconychura stictolaema (Pelz.) Orn. Bras. pag. 42, 59. 

Nome vulgar: 

Patria: Rio Madeira. 

Differe de especie precedente principalmente pelo uro- 

pygio vermelho. Compr. da aza 7,5 cm, da cauda 7,2 cm, 

do bico 1,6 cm. ; 

23. Gen. Dendrocolaptes Herm. 
7 das ca. 12 especies na Amazonia. 

Chave analytica das especies amazonicas: 

Bico mais estreito, especialmente na base: 

Peito pintado de preto . ......(1.) D. validus. 

Peito listrado de preto muito distincta- 

mente 0 25D. plagosus: 

Peito listrado de preto indistinctamente (3.) D. hojjmannsi. 
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Bico mais largo (mais de 1 cm na base): 

Barriga indistinctamente listrada de preto: 

Dorso indistinctamente listrado depreto 4. D 

Dorso distinctamente listrado de preto 5. D. certhia inruanus. 

Dorso unicolor . . : - .. 6. D. concolor. 

Barriga distictamente listrada de pasto - (7.) D. radiolatus. 

. certhia. 

(1.) Dendrocolaptes validus Tsch. Faun. Pér. Aves pag. 242. 

Nome vulgar: 

Patria: Alto Amazonas, Venezuela, Columbia, Panama, 

Pardo olivaceo, pintado de amarellado no alto da cabeça 

e no dorso alto; peito pintado, barriga listrada de preto; 

garganta amarellada; uropygio, azas e cauda vermelhos. 

Compr. da aza 13,3 cm, da cauda 12,2 cm. 

2. Dendrocolaptes plagosus Salv. et Godm. Ibis 1883 
pag. 210. 

Nome vulgar: 

Patria: Guyana, alto Calçoene. 

Museu Goeldi: 3 SS, 2 qq; Obidos, Rio Jamundá (Faro). 

Differe da especie precedente pelo peito listrado, não 

pintado de preto. Compr. da aza 13,6 cm, da cauda 12,7 cm, 

do bico 4 cm, do tarso 2,8 cm. 

(3.) Dendrocolaptes hoffmannsi Hellm. Bull.B.0.C. XXI, 

pag. 66 (1909). 

Nome vulgar: 

Patria: Rio Madeira. 

Differe da especie precedente pelo alto da cabeça aver- 

melhado, raiado de estrias brancas muito finas, o dorso 

unicolor e a parte inferior muito mais indistinctamente lis- 

trada de preto. Compr. das azas 13—14 cm, da cauda 11— 

13 cm, do bico 3,6 cm. 

4. Dendrocolaptes certhia (Bodd.) Tabl. PI. Eul. pag. 38. 

Nome vulgar: «Pica-pau vermelho». 

Patria: Guyana e E. do Brazil. 

Museu Goeldi: 9 SS, 1 G iuv., 1 Q, 1 indet.; Pará, Pro- 

videncia (E. F. B.), Apehú (E. F. B.), Peixe-Boi, Rio Guamá 

(Sta. Maria de S. Miguel), Rio Tocantins (Cametá), Rio 

Jary (St. Antonio da Cachoeira), Obidos, Rio Jamundá (Faro). 
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Pardo olivaceo, listrado mais ou menos distinctamente 

de preto; garganta esbranquiçada; uropygio, cauda e remiges 

vermelhos unicolores. Compr. da aza 13,4 em, da cauda 

13 cm, do bico 4,2 cm, do tarso 2,5 cm. 

5. Dendrocolaptes certhia iuruanus Ih. Rev. Mus. Paul. VI, 

pag. 137 (1904). 
Nome vulgar: 

Patria: Alto Amazonas. 

Museu Goeldi: 1 O, 1 Q; Rio Purús (Cachoeira, Bom Lugar). 

Differe da especie precedente pelo dorso mais distincta- 

mente listrado de preto. Compr. da aza 13,5 cm, da cauda 

13 cm, do bico 4,2 cm, do tarso 2,5 cm. 

6. Dendrocolaptes concoior Peiz. Or. Bras. I, pag. 43, 62. 

Nome vulgar: «Pica-pau vermelho». 

Patria: Rio Xingú, Rio Tapajoz. 

Museu Goeldi: 4 Sd, 6 09, 1 indet.; Rio Xingú (Vic- 

toria), Tamucury, Rio Tapajoz (Itaituba, Villa Braga), Rio 

Jamauchim (Tucunaré). 

Pardo olivaceo, acinzentado na parte inferior, avermelhado 

no dorso inferior; uropygio, cauda e parte maior das remiges 

vermelhos, barriga as vezes listrada de preto. Compr. da aza 

12,8 cm, da cauda 12,2 cm, do bico 3,5 cm, do tarso 3 em. 

(7.) Dendrocolaptes radiolatus Scl.etSalv.P.z.S. 1867 pag.755. 

Nome vulgar: 

Patria: Alto Amazonas, Guyana. 

Differe de Dendrocolaptes certhia iuruanus pela barriga 

maio distinctamente listrada de preto. Compr. da aza 12,8 cm, 

da cauda 12 cm. 

5. Familia Cotingidae: 

Anambés, cri-cri-os, gallos da serra, pavões do matto, maús, etc. 
vide Goeldi, Aves do Brazil pag. 335343. 

Esta familia importante comprehende algumas das nossas 

aves mais exquisitas e mais bellas. Ella tambem contem 

de todos os passeriformis sulamericanos as formas maiores, 

à excepção de algumas icteridae (os japús), que os egualem 

pelo tamanho. Assim como o caracter da plumagem, que 
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é simples ou ornada de côres brilhantissimas, é variado o 

modo de vida das cotingidae, que se encontram no campo 

como na matta virgem, na terra firme como nas varzeas 

e igapós. Algumas das especies menores accompanham os ' 

bandos de passaros insectivoros da matta; emquanto que 

as formas grandes da familia vivem mais ou menos soli- 

tarias, escondendo-se na folhagem das arvores altas, de 

maneira que são raramente visíveis. Algumas cotingidae 

chamam a attenção pela voz singular e alta, como o cri- 

cri-o (Lathria cinerea), um dos membros mais conhecidos 

da familia. Só nas fronteiras da nossa região, nas serras 

do norte, entre o Amazonas e o Orenoco, encontra-se o 

gallo da serra (Rupicola rupicola), notavel pelo colorido 

encarnado alarangado como pela crista singular, formada 

pelas pennas erectas da cabeça. Muitas outras cotingidae 

tambem destacam-se pela singularidade das suas feições 

exteriores, sendo ellas ornadas de pennachos recurvados ou 

alongados na cabeça e no peito, ou tendo a cabeça calva, 

mas pintada de côres vivas, ou o bico muito grosso etc. 

Os SG muitas vezes differem das Qo pelo colorido. 

Pouco ainda se sabe da incubação das especies amazonicas. 

18 dos 30 generos da familia representados na Amazonia. 

Chave artificial dos generos: 

Cumiera arredondada; bico muito abobado: 

Colorido geral branco ou branco acin- 

BONO » o o vb ooo voaão o CS lira 

Colorido geral preto, vermelho, esverdeado: 

Maior (aza mais de gem) ... » Platypsaris. 

Menor (aza menos de gem) . . .. 3 >» Pachyrhamplus. 

Cumiera aguda; bico as vezes muito forte 

mas não abobado: 

Menores (aza menos de 15 cm): 

Bico guarnecido de setas distinctas: 

Bico largo; colorido geral cinzento 

esverdeado: 

Lado posterior do tarso liso: 
Dedos exteriores só reunidos 

Mo EO o 0 0 00 0 0: Bb Doida 

1) 
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Dedos exteriores reunidos ate 

quasi o ultimo iunto . . . 5. Gen. Laniocera. 

Lado posterior do tarso espinhoso 6. » Lipaugus. 

Bico compresso; colorido geralmente - 

vermelho: 

Maior (bico mais de 2 cm) .. 

Menor (bico menos de 2 cm) . 

Bico sem setas: 

» Á ttila. 

»  Casiornis. Gol 

Colorido mais ou menos encarnado 9. » Phoenicocercus. 

Colorido azul, purpureo, cinzento 

etc., nunca encarnado: 

Maior (aza mais de 9 cm): 
Coberteiras da aza normaes . 11. » Cotinga. 

Coberteiras da aza bastante 

alongadas RO dz o Xapholena: 

Menor (aza menos de g cm) . .13. » Jodopleura. 

Maiores (azas mais de 15 cm): 

Com setas fortes no angulo do bico: 

Freio empennado: 

Sem crista na cabeça: 

Ventas cobertas de pennas . . 14. » Haematoderus. 

Ventas não cobertas de pennas 15. » Querula. 

Com crista na cabeça . . +. .16. » Cephalopterus. 

uso mm oo pidla o 000 0 om DColadfras 

Sem setas no angulo do bico: 
Sem crista na cabeça +... . . 148» Gymnoderus. 

Com crista na cabeça . +. . .. .10. » Rupicola. 

1. Gen. Tityra Vieill. 
4 das 12 especies na Amazonia. 

Chave analytica das especies amazonicas: 
Freio nu: 

Caudalpreta SR RR RR coyano: 

Cauda cinzenta com uma larga fita preta . 2. T. semifasciata. 

Freio empennado: 

Cauda pretas a Ra RR a eryilino gens. 

Cauda branca NE (A ZE encciira 

1. Tityra cayana (L.) Syst. Nat. 1. pag. 137. 

Nome vulgar: «Anambé branco». 
vide Goeldi, Alb. de Av, Amaz. tab. 13 fig. 10. 

Patria: Amazonia e paizes visinhos do N. 
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Museu Goeldi: 11 SG, 1 O iuv., 7 90, 1 iuv. 3 indet.; 

Pará, Providencia (E. F. B.), Ananindeua (E. F. B.), Bene- 

vides (E. F. B.), Apehú (E. F. B.), Peixe-Boi (E. F. B.), St. 

Antonio do Prata, Rio Moju; Rio Tocantins (Baião), Rio. 

Purús, Amapá, Monte Alegre, Rio Jamundá (Faro). 

S: branco acinzentado; cabeça, parte das azas e cauda 

pretas. q: pintada de preto. Compr. da aza 12,7 em, da 

cauda 8 em, do bico 2,6 cm, do tarso 2,3 cm. 

2. Tityra semifasciata (Spix) Av. Bras. IL. pag. 32. 
Nome vulgar: «Anambé branco». 

Patria: Amazonia, até a America central. 

Museu Goeldi: 12 Sd, 1 O iuv., 8 99; Rio Tocantins 

(Arumatheua), Rio Xingu (Forte Ambé), Cussary, Rio Tapajoz 

(Santarem), Rio Purús (Cachoeira), Marajó (Soure), Maracá, 

Monte Alegre, Serra de Paituna, Rio Jamundá (Faro), 

Maranhão. 

GS: Cinzento schistaceo claro; fronte, vertex, lados da 

cabeça, mento, parte das azas e uma larga fita na cauda 

pretos. q: differe pela cabeça enteiramente cinzenta. Compr. 

da aza 12,8 cm, da cauda 7,8 cm, do bico 2,7 cm, do tarso 

2,3 CM 

3. Tityra erythrogenys (Selby) Zool. Journ. II. no. VIII. pag. 483. 

Nome vulgar: «Anambé branco». 

Patria: Brasil, Guyana, Venezuela, Ecuador. 

Museu Goeldi: 2 O, 1 Q; St. Antonio do Prata, Rio 
Jamundá (Faro). 

S: Parte superior branca acinzentada; parte inferior 

branca; alto da cabeça, parte das azas e cauda pretos; Q: 

differe pela fronte e a região auricular avermelhadas e o 

dorso cinzento claro. Compr. da aza 11,5 cm, da cauda 7 cm. 

(4.) Tityra leucura Pelz. Orn. Bras. pag. 183. 

Nome vulgar: 

Patria: Rio Madeira. 

Differe da especie precedente pela cauda branca. Compr. 

da aza 10,5 cm, da cauda 6,5 cm, do bico 2 cm, do tarso 

2,3 cm. 
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2. Gen. Platypsaris Bp. 
1 das II especies na Amazonia. 

1. Platypsaris minor (Less.) Trait. d'Orn. I. pag. 363. 

Nome vulgar: «Anambé». 

vide Goeldi, Alb. de Av. Amaz. tab. 13 fig. 13, 14. 

Patria: Amazonia, Guyana, Columbia, Ecuador. 

Museu Goeldi: 3 dO, 4 Só iuv., 14 9Q, 1 indet. Pará, 

Providencia (E. F. B.), Peixe-Boi (E. F. B.), Rio Tocantins 

(Baião, Arumatheua), Rio Tapajoz (Villa Braga, Pimental), 

Rio Purús (Cachoeira, Bom Lugar, Ponto Alegre). 

S: Preto; parte inferior cinzenta escura; fita pectoral 

côr de rosa. Q: vermelha, parte inferior ferruginea pallida; 

alto da cabeça cinzento enegrecido; dorso olivaceo. Compr. 

da aza 9,5 cm, da cauda 7 cm, do bico 1,9 cm, do tarso 

1,9 cm. 

3. Gen. Pachyrhamphus Gray 
4 das ca. 20 especies na Amazonia. 

Chave analytica das especies amazonicas: 

Colorido geral do 3 cinzento, da 9 vermelho . 1. P. cinereus. 

Colorido geral do 3 e da 2 vermelho. . ... 2 P. castaneus. 

Colorido geral do d' preto (ao menos aza, cauda 

e alto da cabeça), da 2 olivaceo e amarellado: 

Fronte e freio pretos (SS). -. . 2... 0 3 P. niger. 

Fronte e freio brancos . +... .. 0... 4. P. marginatus. 

1. Pachyrhamphus cinereus (Bodd.) Tabl. Pl. Enl. 687 fig. 1. 

Nome vulgar: «Anambé». 

vide Goeldi, Alb. de Av. Amaz. tab. 13 fig. II, I2. 

Patria: Amazonia e paizes visinhos do N. 

Museu Goeldi: 11 SG, 3 SS iuv., 14 00, 1 Q iuv.; Pará, 

Rio Capim (Aproaga), Rio Mojú, Rio Tocantins (Arumatheua), 

Rio Xingú (Victoria), Cussary, Marajó (Chaves), Monte Alegre, 

Rio Jamundá (Faro). 

S: parte superior cinzenta; alto da cabeça preto; parte 

inferior cinzenta esbranquiçada. q: vermelha; mais clara, 

as vezes esbranquiçada, na parte inferior. Compr. da aza 

7 cm, da cauda 5 cm, do bico 1,4 cm, do tarso 1,8 cm. 
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2. Pachyrhamphus castaneus (Jard. et Selby) 11. Or. 
pl X. fig. 2. 

Nome vulgar: 

Patria: Brazil, Ecuador, Venezuela. 

Museu Goeldi: 2 SG, 1 Q; Monte Alegre (Ig. de Paituna), 

Obidos, Rio Jamundá (Faro). 

Differe da especie precedente pelo occiput cinzento ou 

cinzento avermelhado. Compr. da aza 8,5 cm, da cauda 6,1 em, 

do bico 1,6 cm, do tarso 1,8. 

3. Pachyrhamphus niger (Spix) Av. Bras. II. pag. 33. 
Nome vulgar : 

Patria: Amazonia e paizes visinhos do N. 

Museu Goeldi: 16 SG, 2 SG iuv., 5 QQ; Pará, Providencia 

(E. F. B.), Quati-purú (E. F. B.), Rio Tocantins (IT. Pirunum, 

Arumatheua), Rio Purús (Bom Lugar, Monte Verde), Marajó 

(S. Natal), Mexiana, Arumanduba, Monte Alegre, Rio Maecurú, 

Obidos, Rio Jamundá (Faro). 

S: Preto, azas e cauda pintadas de branco; alto da 

cabeça com brilho metallico. q: parte superior olivacea; 

azas e cauda pintadas de ochraceo claro; parte inferior 

amarella esverdeada clara. Compr. da aza 7,8 cm, da cauda 

6 cm, do bico 2,6 cm, do tarso 1,6 cm. 

4. Pachyrhamphus marginatws (Licht.) Verz. Doubl. Berl. 
Mus. pag. 51 (1823). 

Nome vulgar: 

Patria: Amazonia, Brazil, Guyana, Venezuela. 

Museu Goeldi: 12 SG, 4 SS iuv., 17 QQ; Pará, Sta. Isabel 

(E. F. B.), Peixe-Boi (E. F. B.), Rio Guamá (Ourém), Rio 

Tocantins (Mazagão, Cametá), Rio Xingú (Forte Ambé), 

Rio Tapajoz (Boim, Itaituba, Goyana, Villa Braga), Rio 

Jamauchim (Sta. Helena, Maloquinha), Rio Jary (St. Antonio 

da Cachoeira), Obidos, Rio Jamundá (Faro), Maranhão. 

S: Cinzento; alto da cabeça, parte do dorso, azas e cauda 

pretos, as ultimas pintadas de branco. q: olivacea; alto da 

cabeça, margens das azas e cauda vermelhas; parte inferior 

amarellada clara. Compr. da aza 7,5 cm, da cauda 5,3 em, 

do bico 1,5 cm, do tarso 1,5 cm. 
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4. Gen. Lathria Swains. 
I das 8 especies na Amazonia. 

1. Lathria cinerea (Vieill.) Nouv. Dict. VIII. pag. 162. 
Nome vulgar: «Cri-cri-o». 

vide Goeldi, Alb. de Av. Amaz. tab. 47 fig. 4. 

Patria: Amazonia, Guyana. 

Museu Goeldi: 23 SJ, 9 09; Pará, Providencia (E. F. B.), 

Benevides (E. F. B.), Castanhal (E. F. B.), Peixe-Boi (E. F. B.); 

St. Antonio do Prata, Rio Capim (Resacca), Rio Tocantins 

(Mazagão), Rio Xingú (Victoria), Rio Tapajoz (Bella Vista, 

Villa Braga), Rio Jamauchim (Sta. Helena), Rio Purús (Bom 

Lugar, Monte Verde), Obidos, Rio Jamundá (Faro), Maranhão. 

Cinzento; azas e cauda tirando ao pardo. Compr. da 

aza 12,6 em, da cauda 11 em, do bico 2 em, do tarso 2 em. 

5. Gen. Laniocera Less. 
I das 2 especies na Amazonia. 

1. Laniocera hypopyrrha (Vieill.) Nouv. Dict. VIII. pag. 164. 
Nome vulgar: 

Patria: Amazonia, Brazil, Guyana, Ecuador. 

Museu Goeldi: 9 JS, 1Siuv., 1 Q, 1 iuv.; Pará, Apehú (E. F. B.), 

St. Antonio do Prata, Rio Tocantins (Arumatheua), Tamucury, 

Rio Tapajoz (Itaituba), Rio Jary (St. Antonio da Cachoeira), 

Obidos. 

Cinzento; mais claro na parte inferior; azas, cauda e 

peito pintados de vermelho claro (peito dos iuv. pintado de 

amarello). Compr. da aza 11 cm, da cauda 8,7 cm, do bico 

1,7 cm, do tarso 1,9 cm. 

6. Gen. Lipaugus Boie 
I das 3 especies na Amazonia. 

1. Lipaugus simplex (Licht.) Verz. Doubl. Berl. Mus. pag. 53 (1823). 

Nome vulgar: 

Patria: Brazil até Columbia. 

Museu Goeldi: 8 SJ, 5 99; 2 iuv., 4 indet.; Pará, Quati- 

purú (E. F. B., Rio Guamá (Sta. Maria de S. Miguel), Rio 
Tocantins (Cametá), Rio Tapajoz (Boim, Goyana, Villa Braga, 

Villa Nova), Rio Maecurú, Rio Jamundá (Faro). 
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Cinzento; mais claro e um pouco esverdeado na parte 

inferior; azas e cauda enegrecidas. Compr. da aza 10 cm, 

da cauda 9,2 cm, do bico 1,9 cm, do tarso 2 cm. 

7. Gen. Attila Less. 
7 das ca. 25 especies na Amazonia. 

Chave analytica das especies amazonicas: 

Peito pintado: 
Peito cinzento . +. =. cc sc no 1 À. brasiliensis. 

Peito vermelho: 

Garganta vermelha . . . «2... 0. 2 4. spadiceus. 

Garganta ferruginea +... c 0... (3) 4 rufigularis. 

Peito unicolor: 
Cabeça parda olivacea sito 4. À. bolivianus. 

Cabeça olivacea acinzentada . . . +... 5 4. naitereri. 

Cabeça vermelha . ...... 6. 4. thamnophiloides. 
Cabeça cinzenta escura . +. . «cc 0. (7) 4. citrniventris. 

1. Attila brasiliensis Less. Traité d'Ornith. livr. 5, pag. 360 (1830). 

Nome vulgar: 

Patria: Amazonia, Guyana. 

Museu Goeldi: 5 99; Benevides (E. F. B.), Rio Tocantins 

(Cametá, Alcobaça), Cussary, Monte Alegre. 

Olivaceo; garganta e peito indistinctamente pintados de 

amarello; crisso e uropygio amarellos; meio da barriga 

branco; azas e cauda pardas; coberteiras da aza superiores 

marginadas de ochraceo claro. Compr. da aza 8,6 em, da 

cauda 6,5 cm, do bico 2 cm, do tarso 2,2 cm. 

2. Attila spadiceus (Gm.) Syst. Nat. I. pag. 937 (1788). 

Nome vulgar: 

Patria: Alto Amazonas, Guyana. 

Museu Goeldi: 4 99; Providencia (E. F. B.), Rio Tapajoz 

(Santarém, Itaituba), Obidos. 

Pardo avermelhado; meio da barriga esbranquiçado; 

uropygio amarello; coberteiras da aza pardas escuras, mar- 

ginadas de ochraceo; peito indistinctamente pintado de 

amarello. Compr. da aza 9,2 cm, da cauda 7,4 cm, do bico 

2,2 cm, do tarso 2,3 cm. 
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(3.) Attila rufigularis Pelz. Orn. Bras. II. pag. 96, 170. 

Nome vulgar: 

Patria: Rio Madeira. 

Differe da especie precedente pela garganta e os lados 

da cabeça ferrugineos. Tamanho egual. 

4. Attila bolivianus Lafr. Rev. Zool. pag. 46. 

Nome vulgar: 

Patria: Amazonia, Bolivia. 

Museu Goeldi: 1 6; Rio Purús (Cachoeira). 

Parte superior parda avermelhada; alto da cabeça pardo 

olivaceo; uropygio e parte inferior ferrugineos; garganta e 

cauda vermelhas. Compr. da aza 10,2 cm, da cauda 8,7 cm, 

do bico 2,4 cm, do tarso 2,2 em. 

5. Attila nattereri Hellm. Verh. zo0l. bot. Ges. Wien 1902 pag. 95. 

Nome vulgar: 

Patria: Amazonia. 

Museu Goeldi: 2 Só, 2 00, 1 iuv.; Monte Alegre, Rio 

Jamundá (Faro). 

Differe da especie precedente pelo alto da cabeça olivaceo 

acinzentado e a côr ferruginea do uropygio e da parte 

inferior mais clara. Compr. da aza 9,8 cm, da cauda 8,4 cm, 

do bico 2,5 cm, do tarso 2,3 cm. 

6. Attila thamnophiloides (Spix) Av. Bras. II. pag. 19. 

Nome vulgar: 

Patria: Amazonia, Guyana. 

Museu Goeldi: 11 SS, 6 qo, 2 indet.; Pará, Quati-purú 

(E. F. B.), Cussary, Rio Tapajoz (Goyana), Amapá, Marajó 

(S. Natal), Rio Jary (St. Antonio da Cachoeira), Arumanduba, 

Monte Alegre, Rio Jamundá (Faro). 

Vermelho; uropygio e parte inferior ferrugineos claros. 

Compr. da aza 9,7 cm, da cauda 9,4 cm, do bico 2,1 cm, 

«do tarso 2,3 cm. 

(7.) Attila citriniventris Scl. P. Z. S. 1859 pag. 40. 

Nome vulgar: 

Patria: Alto Amazonas. 

23 
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Parte superior parda ferruginea; uropygio mais claro; 

cauda vermelha; cabeça cinzenta escura; parte inferior parda 

cinnamomea, mais clara na barriga; mento cinzento. Compr. 

da aza 8,2 cm, da cauda 6,7 cm. 

8. Gen. Casiornis Des Murs 
2 especies, ambas na Amazonia. 

Chave analytica das especies amazonicas: 

Dorsofvermelho RR RR E (Coco fiz: 

Dorsolpardo . 2 €C fusca. 

1. Casiornis rufa (Vieill.) Nouv. Dict. II. pag. 316. 

Nome vulgar: 

Patria: Brazil, Paraguay, Argentina. 

Museu Goeldi: 2 SG, 1 Q iuv., 1 indet.; Monte Alegre. 

Vermelho; mais claro na parte inferior; barriga ama- 

rellada. Compr. da aza 9,3 em, da cauda 8,6 cm, do bico 

1,6 cm; do tarso 1,8 cm. 

2. Casiornis fusca Scl. et Salv. Nomencl. Av. Neotrop. pag. 57, 159. 

Nome vulgar: 

Patria: Brazil oriental. 

Museu Goeldi: 3 SG, 2 9, 1 indet.; Pará, St. Antonio do: 

Prata, Rio Tocantins (Arumatheua), Rio Xingú (Victoria). 

Rio Tapajoz (Boim). 

Dorso garganta e peito pardos; alto da cabeça, uropygio 

e cauda vermelhos; abdomen amarello claro; azas pardas 

marginadas de vermelho. Compr. da aza 7,9 cm, da cauda 

7,6 cm, do bico 1,4 cm, do tarso 1,9 em. 

9. Gen. Phoenicocercus Swains. 
2 especies, ambas na Amazonia, 

Chave analytica das especies amazonicas: 

GCarcantabparda en carros eso 

Garganta preta e) A reco llis 

1. Phoenicocercus carniifex (L.) Syst. Nat. I. pag. 94 (1758)... 

Nome vulgar: «Anambé». 

vide Goeldi, Alb. de Av. Amaz. tab. 13 fig. I, 2. 

Patria: Baixo Amazonas, Guyana. 
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Museu Goeldi: 10 SS, 1 S iuv., 8 99; Pará, Providencia 

(E. F. B.), Ananindeua (E. F. B.), Benevides (E. F. B.), Peixe- 

Boi (E. F. B.), Rio Guamá (Ourém), Rio Tocantins (Aru- 

matheua). 

S: Encarnado vivo; azas, garganta-e pontas da cauda 

pardas; dorso pardo enegrecido. q: olivacea, lavada de en- 

carnado no alto da cabeça e na cauda; peito e abdomen 

encarnados. Compr. da aza 10,3 em, da cauda 8,6 cm, do 

bico 1,5 cm, do tarso 2,5 em. 

(2.) Phoenicocercus nigricollis Swains. Faun. Bor. Am. IH. 

pag. 491. 
Nome vulgar: 

Patria: Alto Amazonas. 

Differe da especie precedente pelo dorso, a garganta e 

as pontas da cauda pretos. Compr. da aza 10,5 cm, da 

cauda 8,1 cm. 

10. Gen. Rupicola Briss. 
2 das 3 especies na Amazonia. 

Chave analytica das especies amazonicas: 

(SS só) 
Coberteiras da aza superiores alaranjadas . .. 1. À. rupicola. 

Coberteiras da aza superiores pretas +... ..(2) RA. peruviana. 

1. Rupicola rupicola (L.) Syst. Nat. I. pag. 338 (1766). 

Nome vulgar: «Gallo da serra». 

vide Goeldi, Alb. de Av. Amaz. tab. 47 fig. 6. 

Patria: Baixo Amazonas, Guyana. 

Museu Goeldi: 2 SO, 1 indet.; Rio Negro, Matta atraz 

dos Campos de Ariramba. 

GS: Alaranjado vivo; azas e cauda pardas, marginadas 

de alaranjado pallido. q: parda, pintada de alaranjado no 

uropygio, na cauda e na barriga. Compr. da aza 18,5 cm, 

da cauda 10 cm, do bico 3 cm, do tarso 2,7 cm. 

(2) Rupicola peruviana (Lath.) Ind. Orn. II. pag. 555. 

Nome vulgar: 

Patria: Alto Amazonas, Bolivia, Perú, Ecuador, Columbia. 
22* 
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S: Alaranjado brilhante; azas e cauda pretas; pontas 

das rectrices do braço cinzentas esbranquiçadas. Q; parda 

escura, lavada de alaranjado. Compr. da aza 19,5 cm, da. 

cauda 13 cm. 

11. Gen. Cotinga Briss. 
4 das 8 especies na Amazonia. 

Chave analytica das especies amazonicas: 

(SS só) 
Barriga purpurea) CR O Rn aC coringa. 

Barriga azul, bases das pennas pretas . .. 2. C. cayana. 

Barriga azul, bases das pennas brancas . . . 3. C maynana. 

Barriga branca . ... cc... (4) C porbhyrolaema. 

1. Cotinga cotinga (L.) Syst. Nat. I. pag. 298 (1766). 

Nome vulgar: «Anambé azul». 

vide Goeldi, Alb. de Av. Amaz. tab, 13 fig. 5, 6. 

Patria: Amazonia, Guyana. 

Museu Goeldi: 9 SO, 1 GO iuv., 4 Q0, ;t indet.; Pará, 

Providencia (E. F. B.). 

S: azul brilhante; garganta, peito e barriga purpureos; 

aza e cauda pretas. Q: parda enegrecida, todas as pennas 

marginadas de esbranquiçado, estreitamente na parte superior, 

largamente na parte inferior. Compr. da aza 11,2 cm, da 

cauda 6,6 em, do bico 1,5 cm, do tarso 1,8 cm. 

2. Cotinga cayana (L.) Syst. Nat. I. pag. 298 (1766). 

Nome vulgar: «Anambé azul». 

vide Goeldi, Alb. de Av. Amaz. tab. 13 fig. 3, 4. 

Patria: Amazonia, Guyana, Ecuador, Perú. 

Museu Goeldi: 14 SO, 2 SS iuv., 8 00, 1 indet.; Pará, 

Macajatuba, Providencia (E. F. B.), Benevides (E. F. B.), St. 

Antonio do Prata, Rio Acará, Rio Tocantins (Mazagão), 

Rio Tapajoz (Boim), Rio Negro. 

S: azul bases das pennas, azas e cauda pretas; garganta pur- 

purea. q: parda acinzentada, mais clarana parte inferior. Compr. 

da aza 11,8 cm, da cauda 8,5 cm, do bico 1,8 cm, do tarso 1,9 cm. 

3. Cotinga maynana (L.) Syst. Nat. I. pag. 298 (1766). 

Nome vulgar: «Anambé azul». 

Patria: Alto Amazonas, Peru, Ecuador. 
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Museu Goeldi: 3 SG, 1 Q; Rio Purús (Bom Lugar). 

S: Azul, bases das pennas brancas; garganta purpurea; 

azas e cauda em parte pretas. Q: parda escura, um pouco 

avermelhada em baixo; todas as pennas marginadas de es- 

branquiçado. Compr. da aza 11,5 cm, da cauda 7,7 cm, 

do bico 1,5 em, do tarso 2,1 cm. 

(4.) Cotinga porphyrolaema Scl. et Dev. Rev. Zool. 1852 
pag. 226. 

Nome vulgar: 

Patria: Alto Amazonas, Perú, Ecuador. 

S: Parte superior preta, as pennas marginadas de branco; 

parte inferior branca; garganta purpurea; peito lavado de 

purpureo. q: parte superior enegrecida pintada de pardo 

claro; parte inferior parda avermelhada listrada de preto. 

Compr. da aza 10,2 cm, da cauda 7,5 cm. 

12. Gen. Xipholena Glog. 
2 das 3 especies na Amazonia. 

Chave analytica das especies amazonicas: 

Cauda escura (da côr do dorso) . . +... ..1. X punicea. 

Caudalbrancan RR omelizpennass 

1. Xipholena punicea (Pall.) 
Nome vulgar: «Anambé». 

Patria: Amazonia, Guyana. 

Museu Goeldi: 6 SS, 1 O iuv., 1 Q; Rio Jamundá (Faro), 

Alto Rio Negro. 

S: Purpureo brilhante; azas brancas; pontas das rectrices 

da mão pretas. Q: cinzenta, mais clara na parte inferior. 

Compr. da aza 13 cm, da cauda Y,8 cm. 

2. Xipholena lamellipennis (Lafr.) Mag. de Zool. 1839 Ois. pl. 9. 
Nome vulgar: «Anambé», «Anambé branco». 

vide Goeldi, Alb. de Av. Amaz. tab. 13 fig. 8, 9. 

Patria: Baixo Amazonas. 

Museu Goeldi: 19 SS, 1 O iuv., 8 00, 2 indet.; Pará, 

Providencia (E. F. B.), Benevides (E. F. B.), St. Antonio do 

Prata, Rio Tocantins (Mazagão, Cametá, Baião), Rio Tapajoz 

(Boim). 



358 Parte systematica: Cotingidae. 

S: Preto com brilho purpureo; remiges e cauda brancas.. 

Q: parda; mais clara na parte inferior; parte das pennas 

marginadas de branco. Compr. da aza 12,3 cm, da cauda 

8,5 cm, do bico 1,6 cm, do tarso 1,8 cm. 

13. Gen. Jodopleura Less. 
I das 4 especie na Amazonia. 

1. Jodopleura isabellae Parzud. Rev. Zvol. 1847 pag. 186. 
Nome vulgar: «Anambé». 

vide Goeldi, Alb. de Av. Amaz. tab. 13 fig. I5. 

Patria: Amazonia, Perú, Ecuador. 

Museu Goeldi: 6 SS, 5 99; Pará, Providencia (E. F. B.), 

Rio Tocantins (Cametá, Alcobaça). 

Pardo escuro; parte inferior pintada de branco; fita no 

uropygio branca; 2 manchas grandes nos flancos (do G só), 

violaceas. Compr. da aza 81 cm, da cauda 3,8 cm, do 

bico o;8 cm, do tarso 1,3 cm. 

14. Gen. Haematoderus Bp. 
I especie só. 

(1.) Haematoderus militaris (Lath.) Ind. Orn. Suppl. pag. 27. 

Nome vulgar: «Anambé». 

Patria: Baixo Amazonas, Guyana. 

S: Encarnado escuro; azas e cauda pardas escuras. Q: 

parda; cabeça e parte inferior encarnadas. Compr. da aza 

23 cm, da cauda 14 cm. 

15. Gen. Querula Vieill. 
I especie só. 

do Querulapurpurata (Múll.) Natursyst. Suppl. (1766) pag. 169 nro.29. 

Nome vulgar: «Anambé-úina», «Anambé-preto». 

vide Goeldi, Alb. de Av. Amaz. tab. 13 fig. 7. 

Patria: Amazonia até Costarica. 

Museu Goeldi: 10 SG, 8 09, 2 indet.; Pará, Ananindeua 

(E. F. B.), Benevides (E. F. B.), Peixe-Boi (E. F. B.), Rio 

Guamá (Ourém), Cussary, Rio Purús (Cachoeira). 

Preto; garganta do GO purpurea. Compr. da aza 18,6 cem, 

da cauda 12,5 cm, do bico 2,3 cm, do tarso 2,4 cm. 
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16. Gen. Cephalopterus Geoffr. 
1 das 3 especie na Amazonia. 

1. Cephalopterus ornatus Geoffr. Ann. d. Mus. 1809 pag. 17. 

Nome vulgar: «Anambé preto», «Pavão do matto». 

vide Goeldi, Alb. de Av. Amaz. tab. 47. fig. 7. 

Patria: Amazonia, Bolivia, Perú, Ecuador, Guyana. 

Museu Goeldi: 1 cabeça, Rio Purús. 

Preto com brilho metallica na crista e no pennacho do 

peito. Compr. da aza 28,8 cm, da cauda 18 cm, do bico 

6,2 cm. Q menor. 

17. Gen. Calvifrons Daud. 
I especie só. 

1. Calvifrons calvus (Gm.) Syst. Nat. I. pag. 372 (1788). 

Nome vulgar: «Mai», «Urutahy». 

vide Goeldi, Alb. de Av. Amaz. tab. 47 fig. 9. 

Patria: Amazonia, Guyana. 

Museu Goeldi: 2 SG; Rio Jary (St. Antonio da Cacho- 

eira), Monte Alegre. 

Pardo amarellado; abdomen puxando ao vermelho; azas 

e cauda pretas; alto da cabeca nu. Compr. da aza 24,8 cm, 

da cauda 10,5 cm. Q menor. 

18. Gen. Gymnoderus Geoffr. 
I especie só. 

1. Gymnoderus foetidus (L.) Syst. Nat. I. pag. 164 (1766). 

Nome vulgar: «Anambé», «Anambé-assu». : 

vide Goeldi, Alb. de Av. Amaz. tab. 47 fig. 8. 

Patria: Amazonia, Brazil, Guyana, Ecuador. 

Museu Goeldi: 5 SS, 1 Q; Pará, Quati-purú (E. F. B.), 

Rio Purús (Monte Verde), Mexiana, Monte Alegre. 

Preto; azas schistaceas claras; pelle nua da cabeça azul. 

Compr. das azas 22,2 cm, da cauda 14 cm, do bico 2,7 cm, 

do tarso 3 cm. Q menor. 
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6. Familia Pipridae: 
Rendeiras, uira-puris, atangarás. 

vide Goeldi, Aves do Brazil pag. 329335. 

Esta familia, restricta à região neotropical, não muito 

grande e contendo só passaros de tamanho pequeno, apenas 

medio, fornece porém á nossa avifauna algumas formas 

brilhantes e notaveis. Os SS de muitas especies de ren- 

deiras destacam-se pelo colorido esplendido ou pela con- 

formação exquisita da crista, da cauda e da aza. O ruido 

crepitante, que as especies de Pipra, Chiromachaeris, Machae- 

ropterus etc. fazem durante o vôo, produz-se por meio dos 

canhões espessados das rectrices. Este habito singular pode 

se observar especialmente durante o tempo da incubação, 

quando os passarinhos, pouco desconfiados, se reunem em 

bandos pequenos no cerrado, os SG ostentando a belleza 

da plumagem em vôos rapidos e curtos deante das qo, 

revestidas de côres muito mais modestas. Todos os pipridae 

são habitantes do matto, tanto da matta virgem, como dos 

tesos dos campos e das capoeiras; mas geralmente as 

differentes especies encontram-se em logares differentes. 

Comem fructas e bagas, algumas especies tambem não des- 

denham insectos. Ao que se sabe até agora, os ninhos, mais ou 

menos hemisphericos, bem feitos de fibras vegetaes, acham-se 

a pouca altura, em arvores pequenos, arbustos etc., contendo 

poucos ovos como os de quasi todos os passaros tropicaes. 

12 dos I9 generos representados na Amazonia. 

Chave analytica dos generos: 
(para os SB só.) 

Bico mais curto (mais ou menos 1 cm); ta- 
manho pequeno: 

Cauda media ou alongada: 

Rectrices exteriores não alongadas: 

Sem crista no occiput: 

Plumagem verde ........ Gen. Piprites. 

Elumageml preta Xenopipo: 

Com crista no occiput . +... v0.0 » Ceratopipra. 

Rectrices exteriores alongadas . . . .. » Cirrhopipra. 



Parte systematica: Pipridae. 361 

Cauda curta: 

Azas normaes: 

Bico EmaisBlars op RR Geni na: 

Bico mais compresso . ... cc >» Neopipo. 

Azas anormaes: 

Canhõesdasrectricesdobraçoespessados » Machaeropterus. 

Canhões das rectrices da mão não es- 

pessados : 

Remiges da mão direitas . . . .. » Chiroxiphia. 

Remiges da mão curvadas . ... » Chiromachaeris. 

Bico mais comprido (sempre sensivelmente 

mais de 1 cm), tamanho maior: 

Rectrices lateraes pouco mais curtas que as 

medias (menos de 1 cm): 
Plumagem olivacea ou esverdeada . . . » Scotothorus. 

Plumagem vermelha . . 2... 0.00» Schifornis. 

Rectrices lateraes muito mais curtas que as 

medias (mais de 1em) ... cc... » eterocercus. 

Gen. Piprites Cab. 
2 das 5 especies na Amazonia. 

Chave analytica das especies amazonicas: 

EronteFavermelhada RR Q ES seara! 

Erontefamarella RR oe 2 CA O pero 

(1.) Piprites tschudii (Cab.) Journ. f. Ornith. 1874 pag. 99. 

Nome vulgar: 

Patria: Amazonia, Ecuador, Columbia. 

Parte superior verde; fronte avermelhada; azas e cauda 

enegrecidas, marginadas de verde; azas pintadas de branco, 

parte inferior amarella esverdeada. Compr. da aza 7 cm, 

da cauda 5,5 cm. 

2. Piprites chlorion (Cab.) Wiegm. Arch. XIII. pt. I. pag. 324. 
Nome vulgar: 

Patria: Amazonia, Guyana. 

Museu Goeldi: 4 SS, 3 99; Quati-purú (E. F. B.), Rio 

Guamá (Sta. Maria de S. Miguel), Cussary, Rio Tapajoz 

(Goyana, Villa Braga), Rio Jary (St. Antonio da Cachoeira). 

Verde; fronte e garganta amarellas; peito acinzentado; 

barriga esbranquiçada; cauda enegrecida marginada de 
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verde; azas enegrecidas, marginadas e pintadas de verde 

amarellado claro. Compr. da aza 7,7 cm, da cauda 5,3 cm, 

do bico o,9 cm, do tarso 1,7 cm. 

Gen. Xenopipo Cab. 
I das 2 especies na Amazonia. 

(1.) Kenopipo atronitens Cab. Wiegm. Arch. XII. pt. I 

pag. 235 (1847). 
Nome vulgar: 

Patria: Baixo Amazonas, Guyana. 

S: Preto. q: verde, mais clara na parte inferior. Compr. 

da aza 7,5 cm, da cauda 4,9 em. 

Gen. Ceratopipra Bp. 
2 especies, ambas na Amazonia. 

Chave analytica das especies: 

Garcaniafencamada RE coruta: 

Comenta pd oo 0 0 000000 0 000 0» (2) E imo 

(1.) Ceratopipra cornuta (Spix) Av. Bras. IL. pag. 5. 
Nome vulgar: 

Patria: Rio Negro, Guyana. 

S: Preto; cabeça crista, garganta e coxas encarnadas. 

Q: verde; azas e cauda pardas; garganta e meio da barriga 

amarellados. Compr. da aza 6,5 cm, da cauda 4,5 cm. 

(2.) Ceratopipra iracunda (Salv. et Godm.) Ibis 1884 pag. 447. 
Nome vulgar: 

Patria: Amazonia, Guyana. 

Differe da especie precedente pela garganta preta do d. 

Compr. da aza 6,5 cm, da cauda 4 cm. 

Gen. Cirrhopipra Bp. 
I das 2 especies na Amazonia, 

1. Cirrhopipra filicauda (Spix) Av. Bras. II. pag. 5. 

Nome vulgar: «Uira-furi», «Uira-miri». 

vide Goeldi, Alb. de Av. Amaz. tab. 27 fig. 5. 

Patria: Amazonia, Ecuador, Columbia, Venezuela. 

Museu Goeldi: 5 SG; Rio Purús (Cachoeira). 
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S: Alto da cabeça e parte anterior do dorso alto encar- 

nado; resto da parte superior preto; parte inferior amarella. 

Q: verde; parte inferior amarellada. Compr. da aza 7 cm, 

da cauda 6,3 cm, do bico 1 cm, do tarso 1,3 cm. 

Gen. Pipra L. 
I5 das ca. 30 especies na Amazonia, 

Chave analytica das especies amazonicas: 

Azas e cauda pretas: 

Com uma fita branca na aza: 

Cauda enteiramente preta: 

Garganta alaranjada +... 0. 1. 2. aureola. 

Garganta amarella . ..... (2) P. favicollis. 
Cauda pintada de branco: 

Rectrices medias pintadas de 

Dane so o o ralo o oo do dp ejfenadaalom 

Rectrices medias enteiramente 

pretas: 

Parte anterior do alto da cabeça 

alaranjada +... 0... (4) P. fasciicauda calamae. 

Fronte só alaranjada . +... 5 Pfasciicaudapurusiana. 

Sem fita branca na aza: 

Cabeça encarnada . +... ... 6 P rubrocapilla. 
Cabeça amarella . . . ... 0. q P. erythrocephala. 

Cabeca brança . +. 2... 2.00. 8 P leucocila. 

Cabeça azul: 

Remiges enteiramente pretas . . (9.) P. coronata. 

Remiges marginadas de verde . (10.) 2. hojfjmannst. 

Azas e cauda verdes: 

Alto da cabeça azul . +... 0. 114. P. coelestipileata. 

Alto da cabeça branco . +... . 12. P. nattereri. 

Alto da cabeça iridescente . . .. 13. P. opalizans. 

Alto da cabeça verde: 

Com uma mancha amarellano vertice 14. P. virescens. 

Sem mancha amarella no vertice . 15. P. stolzmanni. 

1. Pipra auúreola (L.) Syst. Nat. I. pag. 191 (1758). 

Nome vulgar: «Uira-purii», «Uira-miri». 

vide Goeldi, Alb. de Av. Amaz. tab. 27 fig. 6. 

Patria: Amazonia, Guyana, Venezuela. 
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Museu Goeldi: 38 SS, 1 O iuv., 19 09; Cussary, Tamucury, 

Marajó (S. Natal, Chaves), Mexiana, Maracá, Rio Jary (St. 

Antonio da Cachoeira), Arumanduba, Monte Alegre, Rio 

Maecurú, Obidos, Rio Jamundá (Faro). 

S: Preto; uma fita branca na aza; cabeça, peito e meio . 

da barriga encarnados; fronte e garganta alaranjadas, coxas 

brancas. q: verde; garganta e meio do abdomen amareliados. 

Compr. da aza 7 em, da cauda 3,5 cm, do bico 1 cm, do 

tarso 1,5 cm. 

(2.) Pipra flavicollis Scl. Contrib. Ornith. for 1851 pag. 143. 

Nome vulgar: 

Patria: Rio Negro, Rio Madeira. 

Differe da especie precedente pela garganta e a parte 

anterior do vertice amarellos. Compr. da aza 6,3 cm, da 

cauda 3 em, do bico 1 cm. 

3. Pipra fasciicauda Hellm. Tbis 1906 pag. 9. 

Nome vulgar: « Uira-furi». 

Patria: Amazonia. 

Museu Goeldi: 11 SG, 1 Q; Rio Tocantins (I. Pirunum, 

Arumatheua). 

GS: Parte superior preta, uma fita branca na aza e uma 

ontra atravessando a cauda; cabeça e peito encarnados; 

abdomen amarello, lavado de encarnado. q: verde olivacea, 

amarellada na parte inferior. Compr. da aza 6,5 em, da 

cauda 2,9 em, do bico 1 cm, do tarso 1,3 em. 

(4.) Pipra fasciicauda calamae Hellm. Nov. Zool. XVII, 
pag. 303 (I9IO). 

Nome vulgar: 

Patria: Margem direita do Rio Madeira. 

Assemelha-se de P. purusiana, da qual porem differe pela 

parte anterior do vertice enteiramente alaranjada, o colorido 

encarnado do peito mais intenso, os flancos lavados de olivaceo 

ea parte amarella da barriga fortemente lavada de encarnado. 

5. Pipra fasciicauda purusiana Snethl. On. Monatsber. 1907 
pag. 160. 

Nome vulgar: 

Patria: Alto Amazonas. 
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Museu Goeldi: 13 dO, 1 Q, 1 indet.; Rio Purús (Bom 

Lugar, Ponto Alegre, Monte Verde). 

Differe da especie precedente pela garganta e o ab- 

domen amarellos e pelas rectrices medias pretas, não pin- 

tadas de branco. Compr. da aza 6,9 cm, da cauda 2,9 cm, 

do bico 1 cm, do tarso 1,4 cm. 

6. Pipra rubrocapilla Temm. PI. Col. tab. s4 fig. 3. 

Nome vulgar: «Uira-furi», «Cabeça encarnada», «Atangará». 

vide Goeldi, Alb. de Av. Amaz. tab. 17 fig. I. 

Patria: Margem meridional do Amazonas. 

Museu Goeldi: 39 SS, 5 SS iuv., 17 29; Pará, Mocajatuba, 

Providencia (E. F. B.), Ananindeua (E. F. B.), Benevides 

(E. F. B., St. Isabel (E. F. B.), Castanhal (E. F. B.), Peixe- 

Boi (E. F. B.), St. Antonio do Prata, Rio Capim (Aproaga), 

Rio Mojú, Rio Tocantins (Arumatheua), Rio Xingú (Victoria), 

Tamucury, Rio Tapajoz (Boim, Villa Braga), Rio Purús 

(Cachoeira). 

S: Preto; cabeça encarnada. q: verde, acinzentada ou 

amarellada na parte inferior. Compr. da aza 6,4 cm, da 

cauda 2,8 cm, do bico 0,9 cm, do tarso 1 cm. 

7. Pipra erythrocephala (L.) Syst. Nat. pag. 191 (1758). 

Nome vulgar: «Uira-puri». 

Patria: Margem septentrional do Amazonas, 

Museu Goeldi: 13 SS, 5 SS iuv., 5 PQ; Rio Jary (St. 

Antonio da Cachoeira), Monte Alegre, Rio Maecurú (Cach. 

Muira), Obidos, Rio Jamundá (Faro). 

Differe da especie precedente pela cabeça amarella do &. 

Compr. da aza 5,8 cm, da cauda 2 cm, do bico 0,8 cm, do 

tarso 1,2 cm. 

8. Pipra leucocilla L. Mus. Ad. Frid. II. Prodr. pag. 33. 

Nome vulgar: «Uira-puri», «Cabeça-branca», «Atangara». 

vide Goeldi, Alb. de Av. Amaz. tab. 17 fig. 3, 4. 

Patria: Brazil, Perú, Ecuador, Venezuela, Guyana. 

Museu Goeldi: 27 SS, 9 SS iuv., 14 90, 2 indet.; Pará, 

Mocajatuba, Providencia (E. F. B.), Ananindeua (E. F. B,, 

Benevides (E. F. B.), Sta. Isabel (E. F. B.), Peixe-Boi (E. F. B,), 
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St. Antonio do Prata, Rio Tocantins (Baião, Cametá), Rio 

Jary (St. Antonio da Cachoeira), Obidos, Rio Jamundá (Faro). . 

S: Preto; alto da cabeça branco. q: verde; parte inferior 

acinzentada. Compr. da aza 6,6 em, da cauda 2,5 cm, do. 

bico o,9 cm, do tarso 1,2 cm. 

(9.) Pipra coronata Spix Av. Bras. II. pag. 5. 
Nome vulgar: 

Patria: Amazonia, Ecuador. 

S: Preto; alto da cabeça azul. q: verde, lavada de ama- 

rello no abdomen. Compr. da aza 5,9 cm, da cauda 2,5 cm, 

do bico 0,9 cm. 

(10.) Pipra hoffmannsi Hellm. Nov. Zool. XIV. pag. 49 (1907). 

Nome vulgar: 

Patria: Alto Amazonas. 

Differe da especie precedente pelas azas e a cauda mar- 

ginadas de verde, o meio do peito e do abdomen olivaceo 

amarellado e os flancos verde escuros. Compr. da aza 5,8 cm, 

da cauda 2,9 cm, do bico 0,9 em. 

11. Pipra coelestipiicata (Goeldi Compt. Rend. 6. Congr. 

Internat. Zool. Berne pag. 549. 

Nome vulgar: «Uira-furi». 

vide Goeldi, Alb. de Av. Amaz. tab. 27 fig. 7, 8. 

Patria: Rio Purús, Rio Madeira. 

Museu Goeldi: 2 S6, 1 Q; Rio Purús (Cachoeira). 

S: Verde escuro; alto da cabeça azul; garganta e lados 

da cabeça enegrecidos; meio do abdomen amarello. q: verde; 

garganta e meio do abdomen amarelios. Compr. da aza 

6,2 cm, da cauda 3 cm, do bico o,9 em, do tarso 1,2 em 

12. Pipra nattereri Scl. P.Z.S. 1864 pag. 611. 

Nome vulgar: «Uira-furi». 

vide Goeldi, Alb. de Av. Amaz. tab. 17 fig. 7. 

Patria: Rio Madeira, Rio Tapajoz. 

Museu Goeldi: 5 SG, 3 SO iuv., 3 PQ; Rio Tapajoz (Boim, 

Villa Braga), Rio Jamauchim (Tucunaré). 

S: Verde; alto da cabeça e uropygio brancos; abdomen 

amarello. q: Verde; alto da cabeça azulado; meio do ab- 
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domen amarello. Compr. da aza 5,4 cm, da cauda 2,7 cm, 

do bico 0,9 cm, do tarso 1 cm. 

13. Pipra opalizans Pelz. Orn. Bras. II. pag. 128, 186. 

Nome vulgar: «Uira-purii», «Rendeira». 

vide Goeldi, Alb. de Av. Amaz. tab. 17 fig. 8. 

Patria: Baixo Amazonas. 

Museu Goeldi: 12 SS; 8 JS iuv., 7 PQ; Mocajatuba, Pro- 

videncia (E. F. B.), Ananindeua (E. F. B.), Benevides (E. F. B.), 

Apehú (E. F. B.), Sta. Isabel (E. F. B.), Peixe-Boi (E. F. B), 

St. Antonio do Prata, Cussary. 

S: Verde; alto da cabeça iridescente; abdomen amarello. 

q: differe pelo alto da cabeça verde. Compr. da aza 5,9 cm 

da cauda 2,9 cm, do bico 1 cm, do tarso 1,3 cm. 

14. Pipra virescens Pelz. Orn. Bras. IL. pag. 128, 187. 

Nome vulgar: 

Patria: Rio Negro, Guyana. 

Museu Goeldi: 5 99; Obidos, Rio Jamundá (Faro). 

Verde; garganta acinzentada; meio do abdomen amarello; 

uma mancha amarella no vertice; rectrices exteriores do O 

duras e muito estreitas. Compr. da aza 5 cm, da cauda 

2,1 cm, do bico 0,9 cm. 

15. Pipra stolzmanni Hellm. Ibis 1906 pag. 44. 

Nome vulgar: «Supi». 

Patria: Amazonia. 

Museu Goeldi: 7 SG, 4 99; Pará Providencia (E. F. B,), 
Ananindeua (E. F. B.), Rio Tocantins (Cametá), Cussary, 

Rio Jamauchim (Tucunaré), Rio Tapajoz (Boim). 

Differe da especie precedente pela falta da mancha ama- 

rella no vertice e pelas rectrices exteriores do SG normaes. 

Compr. da aza 5,4 cm, da cauda 2,4 cm, do bico 0,9 cm, 

do tarso 1 cm. 

Gen. Neopipo Scl. et Salv. 
I especie só, 

(1.) Neopipo cinnamomea (Lawr.) Pr. Ac. Sc. Phil. 1868 pag. 429 
Nome vulgar: 

Patria: Amazonia, Guyana. 
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Vermelho; cabeça cinzenta com uma mancha amarella 

ou vermelha no vertice; parte inferior vermelha mais clara; 

garganta acinzentada. Compr. da aza 5,5 cm, da cauda 

3,9 em. 

Gen. Machaeropterus Bp. 
2 das 4 especies na Amazonia, 

Chave analytica das especies amazonicas: 

Alto da cabeça enteiramente encamado . . .(1.) M. striolatus. 

Alto da cabeça amarello, pintado de encarnado 2. M. pyrocephalus. 

(1.) Machaeropterus striolatus (Bp.) P.Z.S. 1837, pag, 122. 

Nome vulgar : 

Patria: Alto Amazonas, Columbia. 

S: Parte superior do corpo verde; azas e cauda cinzentas 

escuras, marginadas de verde; alto do cabeça encarnado; 

parte inferior branca; peito esverdeado pintado de encar- 

nado; abdomen pintado de vermelho. q: differe pelo alto 

da cabeça verde e o colorido mais pallido da parte inferior. 

Compr. da aza 5,3 cm, da cauda 2,4 em. 

2. Machaeropterus pyrocephalus (Scl.) Rev. Zool. 1852 pag. 9. 

Nome vulgar: 

Patria: Rio Tapajoz, Alto Amazonas, Matto Grosso. 

Museu Goeldi: 2 SG, 1 Q; Rio Tapajoz (Boim). 

S: Parte superior vermelha; lados da cabeça e azas verdes; 

alto da cabeça amarello com uma larga mancha encarnada 

no centro; parte inferior cinzenta, lavada de côr de rosa, 

pintada de cinzente escuro; coxas e flancos vermelhos; 

cauda cinzenta escura. Q: verde, mais pallida na parte in- 

ferior. Compr. da aza 5,4 em, da cauda 2,4 cm. 

Gen. Chiroxiphia Cab. 
2 das 7 especies na Amazonia, 

Chave analytica das especies amazonicas: 

; (SS só.) 
Crista encaudada . 96 dio «4. Ch. pareola. 

Cristalamarellaf ERR O regina 
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A. Chiroxiphia pareola (L.) Syst. Nat. I. pag. 339 (1766). 

Nome vulgar: «Uira-puri», «Rendeira», «Cabeça encarnada». 

vide Goeldi, Alb. de Av. Amaz. tab. 17 fig. 2. 

Patria: Brazil e paizes visinho do O e N. 

Museu Goeldi: 42 S6, 8 SS iuv., 9 qo; Pará, Providencia 

(E. F. B.), Ilha das Onças, Quatipurú (E. F. B.), St. Antonio 

do Prata, Rio Guamá (Ourém), Rio Tocantins (Mazagão, 

Cametá, Baião, Arumatheua), Rio Tapajoz (Santarem, Boim), 

Marajó (Soure, Sta. Anna), Monte Alegre, Serra de Paituna, 

Maranhão. 

S ad: Preto; crista encarnada; dorso azul claro. q: verde; 

mais clara e um pouco amarellada na parte inferior. S iuv.: 

-assemelha se da Q mas tem uma crista encarnada como o 

S ad. Compr. da aza 7,5 cm, da cauda 3,7 cm, do bico 

0,8 cm, do tarso 1,5 cm. 

2. Chiroxiphia regina Scl. Ann. and. Mag. Nat. Hist. ser. 2, 

XVII. pag. 469. 

Nome vulgar: 

Patria: Amazonia. 

Museu Goeldi: 2 dó, Rio Tapajoz (Villa Braga). 

Differe da especie precedente pela crista amarella do 

S. Compr. da aza 7 cm, da cauda 3,5 cm. 

Gen. Chiromachaeris Cab. 
2 das 9 especies na Amazonia. 

Chave analytica das especies amazonicas: 

(SS só.) 

“Abdomen pela maior parte cinzento . . . . 1. Ch. manacus. 

Abdomen quasi enteiramente branco . . . .2. Ch. manacus purus. 

1. Chiromachaeris manacus (L.) Syst. Nat. I. pag. 340 (1766). 

Nome vulgar: «Rendeira», «Bilreira», Atangará-tinga». 

vide Goeldi, Alb. de Av. Amaz. tab. 17 fig. 5, 6. 

Patria: Amazonia (margem esquerda), e paizes visinhos 

«do N. e O. 

Museu Goeldi: 7 SS, 1 q; Monte Alegre, Obidos, Rio 

Jamundá (Faro). 

24 
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&: Branco; alto da cabeça, dorso inferior, azas e cauda 

pretos; uropygio, flancos e crisso cinzentos. q: verde, ama- 

rellado no meio do abdomen. Compr. da aza 5,4 cm, da 

cauda 3,2 cm, do bico 1 cm, do tarso 1,7 cm. 

2. Chiromachaeris manacus purus Bangs, Proc. New. 

Engl. Zool. CI. I. pag. 33 (1899). 

Nome vulgar: «Rendeira». 

Patria: Baixo Amazonas (margem direita). 

Museu Goeldi: 38 SS, 5 SO iuv., 13 QQ; Pará, Providencia 

(E. F. B.), Ananindeua (E. F. B.), Benevides (E. F. B,), 

Sta. Isabel (E. F. B.), Quati-purú (E. F. B.), St. Antonio do 

Prata, Rio Capim (Araproaga), Rio Tocantins (Cametá, 

Baião, Arumatheua), Tamucury, Rio Tapajoz (Boim). 

Differe da especie precedente pelo abdomen quasi enteira- 

mente branco. Compr. da aza 5,5 cm, da cauda 3,2 cm, do 

bico 1 cm, do tarso 1,9 em. 

Gen. Scotothorus Oberh. 

3 das II especies na Amazonia. 

Chave analytica das especies amazonicas: 

Sem crista amarella na cabeça: 

Caneca olivaçãa soc 0000 0 900 0 0 o Sh exulland: 

Cabeça parda, um pouco avermelhada . . .. 2.5. amazonum. 

Com crista amarella na cabeça . +... 0... 3.55. pallescens. 

1. Scotothorus wallacei (Scl. et Salv.) P.Z.S. 1867, pag. 

579, 595- 

Nome vulgar: 

Patria: Baixo Amazonas, Guyana. 

Museu Goeldi: 5 SO, 4 QQ; 1 iuv., 1 indet.; Pará, Provi- 

dencia (E. F. B.), Ananindeua (E. F. B., Rio Tocantins 

(Alcobaça), Rio Xingú (Victoria), Rio Jary (St. Antonio da 

Cachoeira), Obidos, Rio Jamundá (Faro). 

Olivaceo; azas e cauda pardas; parte inferior olivacea 

acinzentada. Compr, da aza 9,2 cm, da cauda 6,7 cm, do 

bico 1,6 cm, do tarso 1,9 cm. 
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2. Scotothorus amazonum (Scl.) P. Z. S. 1860. pag. 466. 

Nome vulgar: 

Patria: Alto amazonas, Peru, Ecuador, Columbia. 

Museu Goeldi: 1 q; Rio Purús (Bom Lugar). 

Differe da especie precedente pela cabeça parda, um 

pouco avermelhada. Compr. da aza 9,6 cm, da cauda 7,4 em, 

do bico 1,5 cm, do tarso 2 cm. 

3. Scotothorus pallescens (Lafr.) Rev. Mag. Zool. V. pag. 57 

(1853). 
Nome vulgar: 

Patria: Brazil. 

Museu Goeldi: 1 O, 1 iuv.; Serra de Paituna, Maranhão. 

Verde; parte inferior mais pallida, acinzentada; crista 

amarella. Compr. da aza 8 cm, da cauda 6,3 cm, do bico 

1,4 cm, do tarso 1,8 cm. 

Gen. Schiffornis Bp. 
2 especies, ambas na Amazonia. 

Chave analytica das especies amazonicas: 

Colosca Cigana) à o 0 0/00 0 rolo 00 6 0,0 0 Mo Na ar 

GCabecalivermelha RR ER /e rea 

1. Schiffornis maior Des Murs, Cast. Voy. Ois. pag. 66. 

Nome vulgar : 

Patria: Amazonia, Guyana. 

Museu Goeldi: 1 S; Rio Purús (Bom Lugar). 

Vermelho; cabeça cinzenta, azas pardas; dorso puxando 

ao pardo, uropygio e abdomen ao ferrugineo claro. Compr. 

da aza 9,3 em, da cauda 6,6 cm, do bico 1,5 cm, do tarso 

1,7 cm. 

2. Schiffornis rufa (Pelz.) Orn. Bras. pag. 124. 

Nome vulgar : 

Patria: Amazonia (Rio Negro, Rio Jamundá). 

Museu Goeldi: 1.O; Rio Jamundá (Faro). 

Vermelho ferrugineo; parte inferior mais clara; azas 

enegrecidas marginadas de ferrugineo. Compr. da aza 7,8 cm, 

da cauda 5,3 cm. 
24* 



372 Parte systematica: Pipridae, Tyrannidae. 

Gen. Heterocercus Scl. 
2 das 4 especies na Amazonia. 

Chave analytica das especies amazonicas: 

Crise armada soc ocoBo do dsc oc olé lala 

Casa amaela o 000000000 06 0 0 (85) 66 jMeninagdes 

1. Eeterocercuslinteatus (Strickl.) Contr. Ornith.1850pag. 121. 

Nome vulgar: 

Patria: Amazonia. 

Museu Goeldi: 8 SG, 1 G iuv., 5 QQ; Monte Alegre (? pro- 

vavelmente Cussary), Rio Iriri (Sta. Julia), Rio Jamauchim 

(Viração), Rio Tapajoz (Goyana, Villa Braga, Papageio, Coata). 

S: Parte superior verde olivaceo; azas e cauda enegre- 

cidas; cabeça e fita entre a garganta e o peito pretas; 

crista encarnada, um pouco alaranjada; garganta branca; 

peito vermelho escuro; abdomen vermelho, lavado de oli- 

vaceo nos flancos. q: sem crista encarnada, com cabeça 

olivacea, garganta cinzenta e o colorido do peito e abdomen 

mais pallido. Compr. da aza 9,2 em, da cauda 5,6 cm, do 

bico 1,4 cm, do tarso 1,6 cm. 

(2.) Heterocercus flavivertex Pelz. Orn. Bras. pag. 125, 186. 

Nome vulgar : 

Patria: Amazonia. 

Differe de especie precedente pela cabeça olivacea, a 

região auricular enegrecida e a crista amarella do S. Compr. 

da aza 9,1 cm, da cauda 5,2 cm. 

7. Familia Tyrannidae: 

Bemtevis, lavandeiras, viuvinhas, tesouras, pitauãs, suirivis, maria-é-dia, 

bagageiro, ferreirinhos, papa-sebos, lecre etc. 

vide Goeldi, Aves do Brazil. pag. 312327. 

Como as 5 familias de passeriformes tratadas nas paginas 

precedentes os tyrannidae são passaros exclusivamente 

americanos, tendo o centro da sua distribuição geographica 

na região neotropical. Na avifauna amazonica elles occupam 

o segundo lugar (depois dos formicariidae) com 104 especies 

conhecidas até agora. Muitas destas são dos nossos passaros 

mais communs, taes os bemtevis, as lavandeiras, os ferrei- 
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rinhos tão frequentes na visinhança das habitações humanas, 

até o interior das cidades. Os tyrannidae, a pezar de 

ser geralmente revestidos de côres simples (verde, olivaceo, 

amarello, vermelho, preto, cinzento, branco), contêm porem 

algumas das formas mais graciosas do mundo alado: as 

tesouras (Muscivora tyrannus, Copurus colonus) e principal- 

mente o lindo lecre (Onychorhynchus regius) com sua crista 

ornamental de pennas alongadas encarnadas. O tamanho 

muda do do Bemteri grande (Pitangus sulphuratus) até 

formas tão pequeninas como os ferre irinhos e o Orchilus 

ecaudatus, ainda mais diminuto. A maior e mais notavel 

parte dos nossos tyrannidae são amiges de logares abertos, 

clareiras, jardins, campos, etc. Elles não faltam no matto, 

mas não podem se comparar alli, nem pelo numero, nem 

pela importancia, aos formicaríidae e dendrocolaptidae. Al- 

gumas especies têm o canto muito caracteristico, que lhes pro- 

curou o nome vulgar (bem-te-vi, Maria-é-dia, ferreirinho etc.). 

A comida consiste principalmente de insectos, mas 

muitas especies tambem alimentam-se em certas epocas de 

fructas. Os ninhos são geralmente hemisphericos ou em 

forma de bolsa. O principal tempo de incubação para a 

maioria das especies compophilas parece ser a fim do inverno, 

quando os ninhos dos bem-te-vise das lavandeiras se encontram 

em grande numero nos arbustos descobertos pelas aguas. 
49 das ca. 90 generos representados na Amazonia. 

Chave artificial dos generos: 
Côres principaes da plumagem preto branco, 

cinzento: 5 

Rectrices lateraes muito alongadas . . 8. Gen. Muscivora. 

Rectrices medias muito alongadas . . . 2. » Copurus. 

Rectrices normaes, tudos de comprimento 

medio: 

Bico comprido e estreito (não com- 

presso) : 

Distancia entre a pontas das remiges 

e das rectrices menos de 2 cm: 

Maior (aza mais de 10 cm) .. 1. » Taenioptera. 

Menor (aza menos de 10 cm) . 4. » Fluvicola. 
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Distancia entre as pontas das re- 

miges e das rectrices mais de 

2 cm: 

Maior (aza mais de 6 cm) .. 

Bico mais curto e largo na base: 

Colorido preto unicolor . ....a3 

Colorido cinzento, branco e preto . 13. 

Côres principaes da plumagem (do &) en- 

carnado (côr de rosa escura) e pardo . 6. 
Côr da plumagem pardo acinzentado claro, 

quasidunico lord 

Côres da plumagem vermelho e preto . . 25. 

Côres principaes da plumagem verde, oli- 

vaceo, amarello, pardo, as vezes alaran- 

jado (só nas cristas): 
Bico largo e chato: 

Cumicralcurnta 

Cumiera mais comprida: 

Maior (aza mais de 7 cm) . . ..28. 

Menor (aza menos de 7 cm)... .29. 

Bico espatulado: 

Com uma crista distincta de pennas 

alongadas na cabeça: 

Maior; crista encarnada com pontas 

de p oo do 00 0:90 

Menor; crista esverdeada, preta ou 

vermelha: 

Rectrices normaes ' . .....35 

Rectrices exteriores do d muito 

estreitas e curtas +... .36. 

Sem crista distincta na cabeça: 

Ventas alongadas e estreitas: 

Bico mais comprido e forte . .32. 

Bico mais curto e fraco: 

Maior (aza mais de 4 cm) . .34. 

Menor (aza menos de 4 cm) . 37. 

2 SE Ventas arredondadas ..... 

Parte systematica: Tyrannidae. 

. 26. 

» 

» 

» 

5. Gen. Arundinicola. 

Menor (aza minos de 6 cm) . 39. Serpophaga em 

parte (Serpo- 

phaga pallida). 

Knipolegus. 

Sirystes. 

Pyrocephalus. 

Ochthornis. 

Hirundinea. 

Platyrhynchas. 

Craspedoprion. 

Rhynchocyclus. 

Onychorhynchus. 

Lophotriccus. 

Colopterys. 

Todirostrum. 

Euscarthmus. 

Perissotriccus. 

Snethlagea. 
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Bico comprido e forte: 

Margens lateraes do bico curvadas 

Margens lateraes do bico direitas: 

Plumagem mais ou menos pintada . 12. 

Plumagem não pintada: 

Abdomen amarello vivo ou branco: 

Cabeça em parte preta . . . 146. 

Cabeça nunca preta. . +... 9. 

Abdomen amarello pallido . . . 19. 

Bico mais ou menos compresso: 

Cauda mais comprida que a aza +. .40. 

Cauda mais curta que a aza: 

Menor (aza menos de 6 cm): 

Com crista amarella no vertice . 46. 

Sem crista amarella no vertice: 

Bico mais compresso; dorso 

verde ou verde acinzentado: 

Maior (aza mais 5 cm) . .45. 

Menor (aza menos de 5 cm) 47. 

Bico um pouco mais largo: 

Dorsoipardo RR a: 

Dorso olivaceo . . ....309. 

Maior (aza mais de 6 cm): 

Parte inferior mais ou menos fer- 

ruginea (excepto a garganta) . 49. 

Parte inferior enteiramente ama- 

Tela NO vo ao oro o ooo NS 

Parte inferior nunca enteiramente 

amarella nem ferruginea: 

Alto da cabeça pardo (côr de 
chocolate), nunca com crista 48. 

Alto da cabeça verde, olivaceo 

ou cinzento, as vezes com 

uma crista branca ou amarella : 

Colorido do uropygio amarello 

palidote ar A 

Colorido do uropygio nunca 

amarello . . + . = «o «42: 

« 14. Gen. 

» 

» 

» 

375 

Megarhynchus. 

Myiodynastes. 

Pitangus. 

Tyrannus. 

Myiarchus. 

Stigmatura. 

Tyrannulus. 

Tyranniscus. 

Ornithion. 

Phacomyias. 

Serpophaga em 

parte (S. sub- 

Jlava). 

Mionectes. 

Conopras. 

Leptopogon. 

Suirira. 

Elaenia. 
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Bico nem compresso, nem chato, nem 

muito comprido ou grosso: 

Maior (aza mais de 7 cm): 

Com crista amarella ou alaranjada 

no vertice: 

Abdomen e peito pintados, nunca 

amarello vivo: 

Bico mais comprido (sensivel- 

mente mais de 1 cm) . ... 

Bico mais curto (não mais de 

NEM oco vo voos 

Abdomen e peito unicolores ama- 

rellos vivos: 

Menor; bico mais curto . .. 

Maior; bico mais comprido . 

Sem crista amarela ou alaranjada 

no vertice: 

Colorido geral verde e ver- 

inelimo aa oro isivolvá e o raia 

Colorido geral pardo . .... 

Menor (aza menos de 7 cm): 

Com setas muito fortes no angulo 

do bico: 

Colorido geral pardo, olivaceo 

amarello: 

Peito unicolor AR 

Peito raiado de estrias ... 

Colorido geral vermelho . ... 

Sem setas muito fortes no angulo 

do bico: 

Colorido da parte superior verde 

ou verde olivaceo . +... 

Colorido da parte superior pardo 

ou pardo olivaceo: 

Alto da cabeça lavado de ver- 

melo do oo ob ba 

Alto da cabeça não lavado de 

vemalo. voo o ooo. 

Colorido da parte superior cin- 

zento esverdeado . . .... 

10. Gen. Empidonomus. 

14. 

sui 
18. 

23. 
24. 

38. 

20. 

21. 

43. 

» 

» 

» 

» 

Legatus. 

Myiozetetes. 

Tyrannopsis. 

Rhamphotrigon. 

Cnipodectes. 

Myiobius. 

Myiophobus. 

Terenotriccus. 

Capsiempis. 

Empidonas. 

Empidochanes. 

Sublegatus. 



Parte systematica: Tyrannidae. SM 

1. Gen. Taenioptera Bp. 
2 das 9 especies na Amazonia. 

Chave analytica das especies amazonicas: 

Pantepinterior cinzenta a 7 cimneneas 

Partejinfemn ow branca RR o Zalvelaias 

1. Taenioptera cinerea (Vieill.) Anal. pag. 68. 

Nome vulgar: 

Patria: Brazil e estados visinhos do Sul, 

Museu Goeldi: 2 Sd; Rio Iriri (Bocca do Curuá), Marajó 

(Cachoeira). 

Parte superior cinzenta; freio branco; azas pretas com 

espelho branco; cauda branca com larga fita preta; parte 

inferior cinzenta clara, branca no meio da barriga e da 

garganta, 1 estria enegrida de cada lado d'esta ultima. 

Compr. da aza 13 cm, da cauda 9,7 cm. 

2. Taenioptera velata (Licht.) Verz. Doubl. Berl. Mus. pag. 54» 

Nome vulgar: «Lavandeira». 

vide Goeldi, Alb. de Av. Amaz. tab. 36 fig. 1. 

Patria: Brazil, Bolivia. 

Museu Goeldi: 4 SO, 3 99, 4 indet.; Marajó (Rio Arary, 

S.Natal, Pindobal), Mexiana, Ereré, Rio Maecurú (Ig. de Paituna). 

Alto da cabeça e dorso cinzentos; fronte, parte inferior, 

margens das remiges do braço, uropygio e parte basal da 

cauda brancos; pontas das rectrices e azas enegrecidas. 

Compr. da aza 12,3 cm, da cauda 8,5 cm, do bico 2,1 cm, 

do tarso 2,5 cm. 

2. Gen. Copurus Strickl. 
1 das 2 especies na Amazonia. 

1. Copurus colonus (Vieill.) Nouv. Dict. XXI. pag. 448. 

Nome vulgar: 

Patria: Paraguay, Brazil e paizes visinhos do N. O. 

Museu Goeldi: 2 SS, 3 99; Rio Purús (Bom Lugar, 

Monte Verde). 

Preto; alto da cabeça branco acinzentado; uropygio 

branco. Compr. da aza 8,4 cm, da cauda (rectrices medias) 

ca. 18,5 cm (Q menos), do bico 1 cm, do tarso 1,5 cm. 
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3. Gen. Knipolegus Boie 

3 das 12 especies na Amazonia. 

Chave analytica das especies amazonicas: 

Maior (aza mais de 7 cm): 

Colorido do 3 pardo enegrecido muito 

Es 00 00000 000% di) SK sia 

Colorido de 3 schistaceo . . ... 2. K orenocensis xinguenss. 

Menor (aza menos de 7 cm) .... 3 K. pusilus. 

(1.) Knipolegus sclateri Hellm. Nov.Zool. XIII. pag. 318 (1906). 

Nome vulgar: 

Patria: Alto Amazonas. 

S Preto; q mais clara, pintada no parte inferior. Compr. 

da aza 8 cm, da cauda 7,3 em. 

2. Knipolegus orenocensis xinguensis Berl. Omith. 

Monatsber. 1912, pag. 19. 

Nome vulgar: 

Patria: Região do Rio Kingú. 

Museu Goeldi: 3 SS, 3 99; Rio Iriri (Sta. Julia). 

O S é preto schistaceo unicolor; a Q differe pelo colo- 

rido da parte inferior do corpo branco avermelhado, pin- 

tado de largas estrias cinzentas. Compr. da aza 7,7—8,7 em, 

da cauda 7,1 —7,9 cm, do bico 1,4—1,6 cm, do tarso 1,8— 

Pi” (Bim, 

3. Knipolegus pusillus Scl. et Saly. Nomencl. Av. Neotr. 

pag. 158. 

Nome vulgar: 

Patria: Baixo Amazonas. 

Museu Goeldi: 13 SO, 1 S iuv, 3 90, Rio Tocantins 

(Alcobaça, Arumatheua), Rio Iriri (Sta. Julia), Cussary, Monte 

Alegre, Rio Jamundá (Faro). 

S Preto brilhante; o: Parte superior olivacea avermel- 

hada; uropygio e cauda vermelhos; parte inferior amarella 

pallida, pintada de pardo no peito. Compr. da aza 6,5 cm, 

da cauda 5,5 cm, do bico 1,3 cm, do tarso 1,6 cm. 
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4. Gen. Fluvicola Swains. 
2 das 4 especies na Amazonia. 

Chave analytica das especies amazonicas: 

Pennas do hombro brancas . ........t(1.) 7 pica. 

Pennas do hombro pretas. +... ....00. 2 E albwentris. 

(1.) Fluvicola pica (Bodd.) Tabi. PL. Enl. pag. 42 (1783). 

Nome vulgar: 

Patria: Guyana, Amazonia septentrional. 

Differe de F. albiventris pelo colorido preto do dorso 

mais restricto e pelas pennas dos hombros brancas. Ta- 

manho quasi egual. 

2. Fluvicola albiventris (Spix) Av. Bras. IL. pag. 21. 
Nome vulgar: «Lavandeira». 

Patria: Amazonia, Brazil, Bolivia, Argentina. 

Museu Goeldi: 10 dO, 3 99; Rio Iriri Rio Tapajoz 

(Pinhel), Marajó (Chaves, S. Natal), Arumanduba, Monte 

Alegre, Rio Maecurú (Ig. de Paituna). 

Parte superior preta; azas e cauda estreitamente margi- 

nadas de branco; uropygio, fronte e parte inferior do corpo 

brancos. Compr. da aza 7,3 cm, da cauda 5,4 cm, do bico 

1,5 cm, do tarso 2 cm. 

5. Gen. Arundinicola D'Orb. 
I especie só. 

1. Arundinicola leucocephala (L.) Mus. Ad. Frid. IL. Prodr. 

pag. 33 (1764). 
Nome vulgar: «Lavandeira de Nossa Senhora», «Viuvinha». 

vide Goeldi, Alb. de Av. Amaz. tab. 36 fig. 3. 

Patria: Brazil e paizes visinhos do N. e O. 

Museu Goeldi: 12 SS, 3 SS iuv. 4 PO, 1 OQ luv, 1 iuv, 

1 indet.; Peixe-Boi (E. F. B.), Quati-purú (E. F. B.), Marajó 

(Pindobal, Pacoval, Dunas, S. Natal), Mexiana, Arumanduba, 

Monte Alegre, Cussary. 

S: Preto; cabeça e garganta brancas. q: parda acin- 

zentada clara, cauda enegrecida; garganta e abdomen 

brancos; peito lavado de pardo. Compr. da aza 6,7 cm, da 

cauda 5 cm, do bico 1,6 cm, do tarso 1,6 cm. 
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6. Gen. Pyrocephalus Gould | 
1 das 6 especies na Amazonia. 

1. Pyrocephalus rubineus (Bodd.) Tabl. Pl. Enl. 675 fig. 2 

Nome vulgar: Ra 

vide Goeldi, Alb. de Av. Amaz. tab. 35 fig. 3. 

Patria: Parte cisandina da Ameria do Sul. 

Museu Goeldi: 14 Od, 1 O iuv., 8 Ç0, 1 indet.; Rio 

Xingú (Victoria), Rio Iriri (Sta. Julia), Rio Curuá (Mal. de 

Manoelsinho), Monte Alegre, Rio Purús (Cachoeira, Bom 

Lugar, Monte Verde). 

S: Parte superior parda; alto da cabeça e parte inferior 

encarnados vivos. q: Parte superior parda; parte inferior 

branca pintada de pardo; cauda enegrecida. Compr. da 

aza 8,3 cm, da cauda 5,6 cm, do bico 1,2 cm, do tarso 1,5 em 

7. Gen. Ochthornis Sci. 
I especie só. 

1. Ochthornis littoralis (Pelz.) Ormn. Bras. pag. 108, 180. 

Nome vulgar: 

Patria: Amazonia, Guyana, Ecuador. 

Museu Goeldi: 3 Sd, 1 indet.; Rio Jamauchim, Rio Purús 

(Bom Lugár). 

Pardo acinzentado claro; azas e cauda pardas margindas 

de acinzentado. Compr. da aza 7,5 cm, da cauda 5,6 cm, 

do bico 1,4 cm, do tarso 1,8 cm. 

8. Gen. Muscivora Cuv. 
I das 2 especies na Amazonia. 

1. Muscivora tyrannus (L.) Syst. Nat. I. pag. 325 (1766). 

Nome vulgar: «Tesoura», «Piranha». 

vide Goeldi, Alb. de Av. Amaz. tab. 34 fig. 1. 

Patria: America meridional e central. 

Museu Goeldi: 9 SS, 3 SS iuv. 10 QQ, 2 indet., Pará, 

Capanema (E. F. B.), Quati-purú (E. F. B.), Rio Tapajoz 

(Pinhel), Marajó (S. Natal, Tuyuyú), Mexiana, Monte Alegre, 

Rio Jamundá (Faro). 
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Dorso cinzento claro; alto da cabeça preto, meio do 

vertice amarello; azas e uropygio pardos enegrecidos; cauda 

preta, rectrices exteriores marginadas de branco na parte 

basal; parte inferior branca (as vezes lavada de amarello). 

Compr. da aza 11,5 cm, da cauda 30 cm, do bico 1,7 cm, 

do tarso 1,8 cm. 

9. Gen. Tyrannus Cuv. 
3 das II especies na Amazonia, 

Chave analytica das especies amazonicas: 

Cauda um pouco arredondada . .....d(1.) 7 trannus. 

Cauda recortada: 

Gargantalicinereal e melancholicis: 

Garganta branca +... cc. 3 2. albigularis. 

(1.) Tyrannus tyrannus (L.) Syst. Nat. I. pag. 136. 
Nome vulgar: 

Patria: Amazonia ate os Estados Unidos da America do N. 

Parte superior cinzenta escura; alto da cabeça preto, 

meio do vertice alaranjado; azas e cauda enegrecidas mar- 

ginadas (em parte) de esbranquiçado; parte inferior branca, 

lavada decinzentono peito. Compr.daaza 12 cm,dacaudag,4 cm. 

2. Tyrannus melancholicus Vieill. Nouv. Dict. XXXV. pag. 84. 

Nome vulgar: «Suzriri», «Bemtevi». 

vide Goeldi, Alb. de Av. Amaz. taf. 35 fig. 4. 

Patria: America meridional e central; Texas. 

Museu Goeldi: 16 SS, 1 S iuv. 13 QO, 1 Q iuv., 6 indet.; 
Pará, Apehú (E. E. B.), Peixe-Boi (E. F. B.), Capanema (E. 

F. B.), St. Antonio do Prata, Rio Capim (Aproaga), Rio 

Tocantins (Arumatheua), Rio Xingú (Victoria), Cussary, Rio 

Jamauchim, Rio Purús (Bom Lugar), Mexiana, Rio Jamundá 

(Faro). 

Parte superior do corpo cinzenta esverdeada; cabeça 

cinzenta, meio do vertice escarlato; azas e cauda pardas 

enegrecidas, esreitamente marginadas de esbranquiçado; 

garganta cinzenta clara; peito amarello esverdeado; ab- 

domen amarello. Compr. da aza 10,8 cm, da cauda 9,4 em, 

do bico 2,7 cm, do tarso 1,5 cm. 
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3. Tyrannus albigularis Burm. Syst. Ueb. II. pag. 465. | 

Nome vulgar: É 

Patria: Brazil. 

Museu Goeldi: 1 S; Monte Alegre. 

Differe da especie precedente pela garganta branca -e: 

o peito amarello quasi puro. Compr. da aza 11,9 cm, da 

cauda 10,5 em, do bico 2,2 cm, do tarso 1,5 cm. 

10. Gen. Empidonomus Cab. et Heine 
2 especies ambas na Amazonia. 

Chave analytica das especies amazonicas: 

Parte inferior amarellada; peito pintado 1. E. varius. 

Parte inferior cinzenta unicolor . .. 2. E. auranticatrocristatus. 

1. Empidonomus varius (Vieill.) Nouv. Dict. XXI. pag. 459. 

Nome vulgar: «Maria-é-dia», «Peitica». 

vide Goeldi, Alb. de Av. Amaz. tab. 34 fig. 6. 

Patria: Brazil e paizes visinhos. 

Museu Goeldi: qo dO, 1 O iuv., 13 Po, 3 indet.; Pará, 

Peixe Boi (E. F. B.), Quati-purú (E. F. B.), St. Antonio do 

Prata, Rio Tocantins (Baião, Arumatheua), Rio Xingú (Ponte 

Nova, Forte Ambé), Rio Tapajoz (Itaituba, Goyana), Rio 

Jamauchim (Sta. Helena), Rio Jamundá (Faro), Maranhão. 

Pardo; azas marginadas de esbranquiçado; cauda e 

coberteiras da cauda superiores marginadas de vermelho; 

sobrancelha e garganta esbranquiçadas; mancha no vertice 

amarella; peito e abdomen amarellos claros, mais ou menos 

pintados de pardo. Compr. da aza 9,8 em, da cauda 7,9 cm, 

do bico 1,6 cm, do tarso 1,5 cm. 

2. Empidonomus aurantioatrocristatus (D'Orb. et Lafr.) 

Syn. Av. I. pag. 45. 

Nome vulgar: 

Patria: Brazil, Peru, Bolivia, Argentina. 

Museu Goeldi: 1 9; Rio Tapajoz (Santarem). 

Cinzento; alto da cabeça enegrecido com uma larga 

mancha amarella no vertice; aza e cauda enegrecidas, em 

parte marginadas de esbranquiçado; crisso lavado de ama- 

rellado. Compr. da aza 10 cm, da cauda 8 cm. 
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11. Gen. Legatus Sci. 
I especie só. 

1. Legatus albicollis (Vieill.) Nouv. Dict. XXXV. pag. 89. 

Nome vulgar: «Bemtevi pequeno». 

vide Goeldi, Alb. de Av. Amaz. tab. 34 fig. 7. 

Patria: Brazil ate Mexico. 

Museu Goeldi: 13 SG, 3 Q9, 1 Q iuv. 1 indet.; Pará, 
Ilha das Onças, Rio Guamá (Ourém), Rio Moju, Rio Tapajoz 

(Pinhel, Papageio), Rio Purús (Monte Verde). Marajó (S. 

Natal), Obidos. 

Parte superior parda escura, lavada de esverdeado, meio 

do vertice amarello; sobrancelha e garganta esbranquiçadas; 

peito e abdomen amarellos claros mais ou menos pintados 

de cinzento. Compr. da aza 8,6 cm, da cauda 6 cm, do 

bico 1,3 cm, do tarso 1,6 cm. 

12. Gen. Myiodynastes Bp. 
2 das 5 especies na Amazonia. 

Chave analytica das especies amazonicas: 

Cauda quasi enteiramente vermelha . ..... 4 M maculatus. 

Cauda parda, marginada de vermelho . . ...2z M. solitarius. 

1. Myiodynastes maculatus (Mill.) Natursyst. Suppl. pag. 169 

(1776). 
Nome vulgar: «Bemtevi escuro». 

vide Goeldi, Alb. de Av. Amaz. tab. 35 fig. 6 (== M. nobilis). 

Patria: Brazil até Mexico. 

Museu Goeldi: 4 SG, 2 99, 2 indet.; Cussary, Mexiana, 

Amapá, Monte Alegre, Rio Jamundá (Faro), Maranhão. 

Parte superior parda escura, indistinctamente pintada 

de esverdeado; rectrices e coberteiras da cauda superiores 

vermelhas com uma estreita estria parda no meio; azas 

marginadas de esbranquiçado e avermelhado; uma mancha 

amarella no vertice; parte inferior branca, lavada de amarello 

no peito e no abdomen e finamente pintada de estrias es- 

curas. Compr. da aza 10,3 cem, da cauda 8 cm, do bico 

2,2 cm, do tarso 1,9 cm. 
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2. Myiodynastes solitarius (Vieill.) XXV. pag. 88. 

Nome vulgar: «Bemtevi preto». 

Patria: Brazil, Paraguay. 

Museu Goeldi: 11 SO, 1 O iuv., 2 S6, 2 indet.; Pará, Bene- 

vides(E.F.B.),Rio Guamá(Ourém), Rio Tocantins(Arumatheua), 

Rio Tapajoz (Santarem, Boim), Rio Maecurú (Cach. Muira). 

Differe da especie precedente pela cauda parda, margi- 

nada de vermelho e pela parte inferior pintada de estrias 

escuras mais largas. Compr. da aza 11 em, da cauda 

9,4 em, do bico 2,5 cm, do tarso 1,9 cm. 

13. Gen. Sirystes Cab. et Heine 
1 das 3 especies na Amazonia. 

1. Sirystes albocinereus Scl. et Salv. P. Z. S. 1873 pag. 280. 

Nome vulgar: 

vide Goeldi, Alb. de Av. Amaz. tab. 35 fig. 5. 

Patria: Alto Amazonas, Ecuador, Columbia. 

Museu Goeldi: 2 09; Rio Purús (Bom Lugar), Rio Ja- 

mundá (Faro). 

Cinzento; alto da cabeça, cauda e parte das remiges pardos 

enegrecidos; dorso inferior e abdomen brancos. Compr. da 

aza 10,2 cm, da cauda 8,4 cm, do bico 1,8 cm, do tarso 2 cm. 

14. Gen. Megarhynchus Thunb. 
1 das 2 especies na Amazonia, 

1. Megarhynchus pitangua (L.) Syst. Nat. I. pag. 136 (1766). 

Nome vulgar: «Bemtevi de bico chato», «Nei-nei», «Pitangua-guaçii». 

vide Goeldi, Alb. de Av. Amaz. tab. 34 fig. 2. 

Patria: Amazonia até Mexico. 

Museu Goeldi: 4 SO, 1 G iuv., 3 90; Rio Tocantins 

(Cametá, Arumatheua), Cussary, Rio Tapajoz (Goyana), Rio 

Purús (Bom Lugár), Rio Jamundá (Faro). 

Parte superior parda esverdeada, azas e cauda margi- 

nadas de vermelho pallido; uma mancha amarella no vertice; 

sobrancelhas, garganta e coberteiras da cauda inferiores 

brancas; peito e abdomen amarellos. Compr. da aza 11,7 em, 

da cauda 8,7 cm, do bico 3 cm, do tarso 1,6 em. 
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15. Gen. Conopias Cab. et Heine 
2 das 5 especies na Amazonia. 

Chave analytica das especies amazonicas: 

Parte superior olivacea escura .........d(1.) C parva. 

Parte superior olivacea pallida . ......0.. 4. Csge nov. 

(1.) Conopias parva (Pelz.) Orn. Bras. pag. 111, 181. 
Nome vulgar: 

Patria: Brazil, Guyana. 

Parte superior olivacea escura, misturada de um pouco 

de enegrecido; cabeça preta com uma mancha amarella no 

vertice; fronte e sobrancelhas prolongadas n'uma fita nucal 

branca; azas e cauda pardas enegrecidas marginadas de 

esbranquiçado; parte inferior amarella. Compr. da aza 

8,5 cm, da cauda 7 cm. 

2. Conopias spec. nov. *) 
Nome vulgar: 

Patria: Rio Jamundá. 

Museu Goeldi: 3 SS; Rio Jamundá (Faro). 

Parte superior olivacea pallida; alto da cabeça enegrecido; 

sobrancelhas prolongadas brancas; parte inferior do corpo 

amarella. Compr. das azas 6,6 cm, da cauda 5,5 cm, do 

bico 1,5 em. 

16. Gen. Pitangus Swains. 
2 das 13 especies na Amazonia. 

Chave analytica das especies amazonicas: 

Maior (aza mais de 10 cm) +... ... 0... 1. 2 sulbhuratus. 

Menor (aza menos de 10 cm) . ....... 2. P. licor. 

1. Pitangus sulphuratus (L.) Syst. Nat. L. pag. 137 (1766). 

Nome vulgar: «Bemtevi», Pitauá». 

vide Goeldi, Alb. de Av. Amaz. tab. 34 fig. 3. 

Patria: Amazonia, Guyana, Ecuador. 

Museu Goeldi: 3 SJ, 1 S iuv, 8 9Q, 2 iuv., 3 indet.; 

Pará, Peixe-Boi (E. F. B.), Capanema (E. F. B.), Quati-purú 

(E. F. B.), Rio Tocantins (Arumatheua), Rio Xingú (Victoria), 

*) O nome d'esta especie nova vae ser publicado n'um annexo especial 

mo fim do livro. 

25 
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Marajó (Pacoval) Mexiana, Monte Alegre, Rio Jamundá 

(Faro). ; 

Parte superior parda olivacea, azas e cauda marginadas 

de vermelho; cabeça preta com uma mancha amarella no. 

vertice; sobrancelhas, prolongadas n'uma fita nucal, e gar- 

ganta brancas, peito e abdomen amarellos. Compr. da 

aza 11,8 cm, da cauda 9,2 cm, do bico 3 cm, do tarso 2 cm. 

2. Pitangus lictor (Licht.) Verz. Doubl. pag. 49 (1823). 

Nome vulgar: «Bemtevi pequeno» «Hilho do bemtevi». 

vide Goeldi, Alb. de Av. Amaz. tab. 34 fig. 4. 

Patria: Do Brazil até Panama 

Museu Goeldi: 4 S6, 1 & iuv., 1 indet.; Peixe-Boi (E. 

F. B.), Quati-purú (E. F. B.), Rio Guamá (S. Miguel), Rio 

Capim (Resacca), Rio Xingú (Victoria), Rio Tapajoz (Pinhel), 

Marajó (Pindobal, S. Natal), Mexiana, Arumanduba. 

Assemelha-se da especie precedente, mas é muito menor. 

Compr. da aza 9,3 em, da cauda 7,6 cm, do bico 2,2 cm, 

do tarso 1,9 em. 

17. Gen. Myiozetetes Scl. 
4 das 7 especies na Amazonia. 

Chave analytica das especies amazonicas: 

Com sobrancelhas brancas: 
Margens interiores das rectrices avermelhadas 1. M. cayanensis. 

Margens interiores das rectrices esbranqui- 

CMS o o Do 0 00 90 6000000 0 2a Ah MUS 

Sem sobrancelhas brancas: 

Cabeça cinzenta Re VR onamadensis: 

Cabeça olivacea escura . ...cc cc. .(4) M. luteiventris. 

1. Myiozetetes cayanensis (L.) Syst. Nat. 1 pag. 327 (1766). 

Nome vulgar: «Bemtevi pequeno». 

Patria: Da Amazonia até Panamá. 

Museu Goeldi: 3 SÓ, 3 QQ, 3 indet.; Pará, Providencia 

(E. F. B.), Quati-purú (E. F. B), Rio Moju, Arumanduba. 

Parte superior parda; dorso olivaceo; remiges marginadas 

de vermelho claro nas barbas interiores; mancha no vertice 

alaranjada; sobrancelha e garganta brancas; peito e ab- 
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domen amarelos. Compr. da aza 9,4 cm, da cauda 7,3 cm, 

do bico 1,5 cm, do tarso 2 cm. 

2. Myiozetetes similis (Spix) Av. Bras. II. pag. 18. 
Nome vulgar: «Bemtevi pequeno». 

vide Goeldi, Alb. de Av. Amaz. tab. 34 fig. 5. 

Patria: Da Amazonia até Mexico. 

Museu Goeldi: 4 SS, 5 99; Rio Purús (Cachoeira, Monte 

Verde), Amapá, Arumanduba, Monte Alegre, Rio Jamundá 

(Faro). 

Differe da especie precedente pelas margens interiores 

das remiges amarellas esbranquiçadas. Compr. da aza 

8,6 cm, da cauda 6,8 cm, do bico 1,5 cm, do tarso 1,6 cm. 

3. Myiozetetes granadensis Lawr. Ibis 1862 pag. 11. 
Nome vulgar: 

Patria: Da Amazonia até Panama. 

Museu Goeldi: 1 S; Rio Purús (Bom Lugar). 

Differe da especie precedente pelo alto da cabeça um 

pouco esverdeado, a falta das sobrancelhas brancas e a 

mancha no vertice alaranjada. Compr. da aza 9,8 cm, da 

cauda 8,1 cm, do bico 1,5 cm, do tarso 1,8 cm. 

(4.) Myiozetetes luteiventris (Scl.) P.Z.S. 1858 pag. 71. 
Nome vulgar: 

Patria: Amazonia, Guyana. 

Parte superior parda olivacea; mancha no vertice ala- 

ranjada; parte inferior amarella; garganta branca. Compr. 

da aza 7,8 cm, da cauda 6,5 em. 

18. Gen. Tyrannopsis Ridg. 
I especie só. 

1. Tyrannopsis sulphureus (Spix) Av. Bras. IL pag. 16. 
Nome vulgar: «Bemtevi». 

vide Goeldi, Alb. de Av. Amaz. tab. 35 fig. 7. 

Patria: Amazonia, Guyana, Ecuador. 

Museu Goeldi: 3 SS, 2 qq; Pará, Marajó (Sta. Anna), 

Amapá, Manaos. 

Parte superior parda esverdeada; azas e cauda pardas 

enegrecidas, marginadas de avermelhado; cabeça cinzenta 
25* 
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com uma mancha amarella no vertice; garganta branca; 

peito e abdomen amarellos. Compr. da aza 10,8 cm, da 

cauda 8 cm, do bico 1,9 cm, do tarso 1,8 cm. 

19. Gen. Myiarchus Cab. 
4 das ca. 35 especies na Amazonia. 

Chave analytica das especies amazonicas: 

Maior (aza mais de 8 cem): 

Barbas interiores das rectrices marginadas de 

vermelho ss 0 o 4 00 006 ooo a a oie alas: 

Barbas interiores das rectrices não marginadas 

de vermelho: 

Dorso pardo esverdeado escuro . ... 2. M. ferox. 

Dorso pardo acinzentado claro . . . 2... 3 M. pelzelni. 

Menor (aza não mais de 8em) +... .. 0. 4. M. tricolor. 

1. Myiarchus tyrannulus (Miúll.) Natursyst. Suppl. pag. 169 (1766). 

Nome vulgar : 

Patria: America do Sul. 

Museu Goeldi: 1 G iuv.; Monte Alegre. 

Parte superior parda acinzentada; azas e cauda margi- 

nadas de vermelho; garganta e peito cinzentos claros; ab- 

domen amarello pallido. Compr. da aza 5,5 em, da cauda 

8,2 cm, do bico 2,1 cm, do tarso 2,2 cm. 

2. Myiarchus ferox (Gm.) Syst. Nat. I, 1, pag. 934 (1788). 

Nome vulgar: «Maria cavalleira». 

vide Goeldi, Alb. de Av. Amaz. tab. 35 fig. 8. 

Patria: America do Sul. 

Museu Goeldi: 10 SO, 2 SO iuv., 4 OO, 1 Q iuv. 1 iuv. 

2 indet.; Quati-purú (E. F. B.), Rio Tocantins (Arumatheua), 

Rio Tapajoz (Goyana, Papageio), Rio Purús (Cachoeira), 

Marajó, Mexiana, Rio Jary (St. Antonio da Cachoeira), 

Monte Alegre, Serra de Ereré e de Paituna, Rio Jamundá 

(Faro), Manaos. 

Differe da especie precedente pelas margens interiores 

das rectrices pardas e pela parte superior mais escura e 

mais esverdeada. Compr. da aza 9,5 cm, da cauda 9,3 em, 

do bico 2,1 cm, do tarso 2,1 cm. 
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3: Myiarchus pelzelni Ber]. Ibis 1883 pag. 139. 

Nome vulgar: 

Patria: Brazil, Guyana. 

Museu Goeldi: 1 O, 3 29; Rio Tapajoz (Boim), Marajó 

(S. Natal), Mexiana. 
Differe das especies precedentes pelo colorido geral bas- 

tante mais claro. Compr. da aza 9,1 cm, da cauda 8,6 cm, 

do bico 2 cm, do tarso 2 cm. 

4. Myiarchus tricolor Pelz. Orn. Bras. pag. 117, 182. 

Nome vulgar: 

Patria: Amazonia e E. do Brazil. 

Museu Goeldi: 6 SS, 7 99, 1 Q iuv.; Para, Quati-purú 
(E. F. B.), Rio Tapajoz (Boim, Itaituba, Villa Braga), Aru- 

manduba, Rio Maecurú, Obidos, Rio Jamundá (Faro). 

Parte superior parda esverdeada; azas e cauda ene- 

grecidas, marginadas de avermelhado; alto da cabeça ene- 

grecido; garganta e peito anterior cinzentos; peito posterior 

e abdomen amarellos. Compr. da aza 7,5 cm, da cauda 

7 em, do bico 1,6 cm, do tarso 1,8 cm. 

20. Gen. Empidonax Cab. 
2 das ca. 30 especies na Amazonia. 

Chave analytica das especies amazonicas: 

Banteisuperonm pardal 1. E. euleri. 

Parte superior parda olivacea . +. ..... (2) E lawrencei. 

1. Empidonax euleri Cab. Journ. f. Orn. 1868 pag. 195. 

Nome vulgar: 

Patria: Da Amazonia até Argentina. 

Museu Goeldi: 1 Q iuv.; Rio Tocantins (Alcobaça). 
Parte superior parda; azas e cauda marginadas de 

ochraceo claro; garganta peito e flancos cinzentos esverde- 

ados; meio do abdomen amarello pallido. Compr. da aza 

6 cm, da cauda 5,5 cm, do bico 1,4 cm, do tarso 1,4 cm. 

2. Empidonax lawrencei All. Bull. Am. Mus. Nat. Hist. II. 

pag. 150 (1889). 

Nome vulgar: 

Patria: Alto Amazonas, Venezuela, Guyana. 
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Museu Goeldi: 1 &; Rio Curuá (Maloca de Manoelsinho)º. 

Differe da especie precedente pelo colorido mais oli- 

vaceo da parte superior. Compr. da aza 6,5 cm, da cauda 

6 cm. 

21. Gen. Empidochanes Scl. 
3 das 9 especies na Amazonia. 

Chave analytica das especies amazonicas: 

3 primeiras remiges da mão normaes: 

Barriga cinzenta amarellada clara . . 4. E. fuscatus fumosus. 

Barriga branca +... cc. cc. 2 E fuscatus bimaculatus. 

3 primeiras remiges da mão muito mais 

estreitas que as outras . . . . .. .(3.) E. poecilocercus. 

1. Empidochanes fuscatus Wied. Beitr. Nat. Bras. III. pag. 902. 

Nome vulgar: 

Patria: Brazil, Venezuela, Columbia. 

Museu Goeldi: 3 Sd, 2 qo, 1 indet.; Para, Marajó (Tu- 

yuyú), Mexiana. 

Parte superior parda; azas marginadas de ochraceo 

pallido; garganta, peito e flancos cinzentos olivaceos; meio 

do abdomen amarellado. Compr. da aza 6,7 cm, da cauda 

6,6 cm, do bico 1,5 cm, do tarso 1,9 cm. 

2. Empidochanes fuscatus bimaculatus (Lafr. et D'Orb.) 

Syn. Av. I. pag. 48. 

Nome vulgar: 

Patria: O do Brazil, Bolívia. 

Museu Goeldi: 4 SS, 4 PO, 1 iuv. 1 indet.; Rio Tapajoz 

(Goyana), Rio Purús (Bom Lugar), Arumanduba, Ig. de 

Paituna, Obidos. 

Differe da especie precedente pelo colorido mais claro 

(branco na barriga), da parte inferior. Compr. da aza 7,4 cm, 

da cauda 6,8 em, do bico 1,5 cm, do tarso 1,6 cm. 

(3.) Empidochanes poecilocercus Pelz. Orn. Bras. II. pag. 
IIÓ, 181. 

Nome vulgar: 

Patria: Amazonia. 
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Parte superior parda olivacea; garganta amarella aver- 

melhada; peito e abdomen amarellos pallidos; 3 primeiras 

remiges da mão mais estreitas que as outras. Compr. da 

aza 5,7 cm, da cauda 5,1 cm. 

22. Gen. Myiobius Gray 
2 das ca. 25 especies na Amazonia, 

Chave analytica das especies amazonicas: 

Parte inferior mais ou menos lavada de 

cxeckeno vo vv 0 00 00 dolo AV Wir 

Parte inferior mais ou menos lavada de 

olivaceo ,..ccccc... .2 M. bardatus xanthopygus. 

1. Myiobius barbatus (Gm.) Syst. Nat. I. pag. 933 (1788). 

Nome vulgar: 

Patria: Amazonia, Guyana, Ecuador. 

Museu Goeldi: 16 JS, 1 SG iuv. 3 QQ, 1 iuv., 1 indet.; Bene- 

vides (E. F. B.), Apehú (E. F. B.), Sta. Isabel (E. F. B,), 

Rio Guamá (Ourém), Rio Tocantins (Cametá, Baião, Aruma- 

theua), Rio Xingú (Victoria), Rio Tapajoz (Boim, Villa Braga), 

Rio Jamauchim (Tucunaré), Rio Jary (St. Antonio da 

Cachoeira), Obidos. 

Parte superior verde acinzentada escura, mancha no vertice 

amarella; uropygio amarello claro; azas e cauda pardas ene- 

grecidas; parte inferior amarella clara, lavada fortemente 

de verde acinzentado na garganta, no peito e nos flancos. 

Compr. da aza 7,3 cm, da cauda 6 cm, do bico 1,3 cm, do 

tarso 1,5 cm. 

2. Myiobius barbatus xanthopygus (Spix) Av. Bras. II. 

pag. 9. 

Nome vulgar: 

Patria: Brazil, Guyana. 

Museu Goeldi: 2 09; Rio Purús (Bom Lugar). 

Differe da especie precedente pela parte inferior lavada 

de pardo olivaceo. Compr. da aza 6 cm, da cauda 5,8 cm, 

do bico 1,3 cm, da tarso 1,6 cm. 
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23. Gen. Myiophobus Ridg. 
I especie na Amazonia. 

1. Myiophobus fasciatus (Miill.) Natursyst. Suppl. pag. 172 (1776). 

Nome vulgar: 

Patria: America do Sul. 

Museu Goeldi: 1 6, 1 q iuv.; Maguary (E. F. B.), Mexiana. 

Parte superior parda avermelhada; mancha no vertice 

amarella ou encarnada; azas e cauda pardas marginadas e 

pintadas de ochraceo claro; parte inferior esbranquiçada, in- 

distinctamente pintada de pardo no peito e nos flancos. Compr. 

da aza 6,5 cm, da cauda 5 cm, do bico 1,2 cm, do tarso 1,6 cm. 

24. Gen. Terenotriccus Ridg. 
2 especies na Amazonia. 

Chave analytica das especies amazonica: 

Dorso olivaceo RE A EM releisatianis: 
Dorsofavermelhado PR Ge emiranas: 

(1.) Terenotriccus fulvigularis Salv. et Godm. Biol. Centr. 

Am. II. pag. 58. 

Nome vulgar: «Uira-fura». 

Patria: Da Amazonia ate Costa Rica. 

Vermelho claro; cabeça e dorso verdes olivaceos; garganta 

amarellada; azas pardas, marginadas de vermelho. Compr. da 

aza 5,2 cm, da cauda 4,1 cm, do bico 0,8 cm, do tarso 1,3 em. 

2. Terenotriccus erythrurus (Cab.) Arch. f. Naturgesch. 13, 

I. pag. 249 pl. 5 fig. 1 (1847). 

Nome vulgar: 

Patria: Baixo Amazonas. 

Museu Goeldi: 18 SG, 7 99, 4 indet.; Pará, Mocajatuba, 

Providencia (E. F. B.), Sta. Isabel (E. F. B.), Peixe-Boi (E. 

F. B.), Rio Guamá (Sta. Maria de S. Miguel), Rio Tocantins 

(Cametá, Baião, I. Bocca do Manapiri, I. Pirunum), Rio 

Jamauchim (Tucunaré), Rio Tapajoz (Boim, Villa Braga), 

Rio Jary (St. Antonio da Cachoeira), Obidos. 

Differe da especie precedente pelo colorido avermelhado 

do dorso. Compr. da aza 5,4 cm, da cauda 4 cm, do bico 

0,9 cm, do tarso 1,3 cm. 
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25. Gen. Hirundinea Lafr. et D'Orb. 
1 das 3 especies na Amazonia. 

(1.) Hirundinea ferruginea ((Gm.) Syst. Nat. I. 1, pag. 446 (1788). 

Nome vulgar : 

vide Goeldi, Alb. de Av. Amaz. tab. 35 fig. 2. 

Patria: Baixo Amazonas, (Guyana. 

Parte superior preta; azas pintadas de vermelho ferru- 

gineo; parte inferior vermelha ferruginea. Compr. da aza 

11,5 cm, da cauda 8,2 cm. 

26. Gen. Onychorhynchus Fisch. 
1 das 4 especies na Amazonia. 

1. Onychorhynchus coronatus (Múll.) Natursyst. Suppl. 

pag. 168 (1776). 

Nome vulgar: «Lecre». 

vide Goeldi, Alb. de Av. Amaz. tab. 36 fig. 4. 

Patria: Amazonia, Guyana. 

Museu Goeldi: 6 SS, 2 qo, 1 indet.; Pará, Rio Moju, Rio 

Tocantins (Cametá, Arumatheua), Rio Tapajoz (Villa Braga). 

Parda olivacea; azas finamente pintadas de amarellado ; 

crista alongada na cabeça encarnada (amarella na Q), pin- 

tada de preto azulado; fita no uropygio ochracea clara; 

coberteiras da cauda ferrugineas, listradas de preto; cauda 

avermelhada; garganta esbranquiçada; peito ochraceo, lis- 

trado de olivaceo escuro; abdomen ferrugineo claro, mais 

ou menos listrado de olivaceo. Compr. da aza 81 cm, da 

cauda 6,5 cm, do bico 2,2 cm, do tarso 1,3 cm. 

27. Gen. Cnipodectes Scl. et Salv. 
I especie só. 

1. Cnipodectes subbrunneus (Scl.) P. Z. S. 1860 pag. 282, 295. 

Nome vulgar: 

Patria: Da Amazonia até Panama. 

Museu Goeldi: 1 S; Rio Purús. 

Pardo olivaceo, cauda avermelhada; azas enegrecidas, 

marginadas de ochraceo; garganta e meio do abdomen 

esbranquiçados. Compr. da aza oq cm, da cauda 8,1 cm, 

do bico 1,5 cm, do tarso 1,5 cm. 
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28. Gen. Craspedoprion Hart. 
1 especie só. 

1. Craspedoprionolivaceus (Temm.)F1. Col.livr. II. tab. 12fig.1 

Nome vulgar: 

vide Goeldi, Alb. de Av. Amaz. tab. 35 fig. 9. 

Patria: Brazil. 

Museu Goeldi: 16 SG, 6 99; Pará, Mocajatuba, Provi- 

dencia (E. F. B.), Ananindeua (E. F. B.), Sta. Isabel (E. F. B,), 

Rio Guamá (Ourém), Rio Xingú (Victoria), Rio Iriri (Bocca do 

Curuá), Rio Tapajoz (Boim, Villa Braga, Pimental, Rio Jamau- 

chim (Sta. Helena), Rio Jary (St. Antonio da Cachoeira). 

Verde escuro; azas e cauda enegrecidas, marginadas de 

verde; garganta, peito e flancos cinzentos esverdeados; 

meio do abdomen amarello claro. Compr. da aza 8,6 em 

da cauda 6,2 cm, do bico 1,5 cm, do tarso 1,8 cm. 

29. Gen. Rhynchocyclus Cab. et Heine 
6 das 16 especies na Amazonia. 

Chave analytica das especies amazonicas: 

Maior (aza mais de Gem) .. ... 4. Rh. sulbhurescens. 

Menor (aza não mais de 6 cm): 
Alto da cabeça cinzento: 

Garganta amarelada . .....(2) Rh. poliocephalius. 

Garganta acinzentada . +... .. 3. Rh. poliocephalus sclateri. 

Alto da cabeça verde: 

Peito verde olivaceo . +... ..(4.) Rh. viridiceps. 

Peito amarello esverdeado: 

Parte superior verde amarellado 5. Rh. faviventer. 

Parte superior verde olivaceo . 6. Rh. fiaviventer borbae. 

1. Rhynchocyclus sulphurescens (Spix) Av. Bras. II pag. 10. 
Nome vulgar: 

Patria: Brazil e paizes visinhos do O e N. 

Museu Goeldi: 8 SG, 6 Q, 1 indet.; Pará, Sta. Isabel 

(E. F. B.), Rio Tocantins (Cametá, Baião, Arumatheua), Rio 

Curuá (Mal. de Manoelsinho', Rio Tapajoz (Boim, Coata), 

Rio Jary (St. Antonio da Cachoeira). 

Verde; azas e cauda enegrecidas, marginadas de verde 

amarellado; parte inferior verde acinzentada; meio do ab- 
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domen amarelio esverdeado claro. Compr. da aza 6,9 cm, 

da cauda 5,6 cm, do bico 1,3 cm, do tarso 1,7 em. 

(2.) Rhynchocyclus poliocephalus Peiz. Orn. Bras. II pag. 110. 
Nome vulgar: 

Patria: Alto Amazonas. 

Verde; cabeça cinzenta; azas e cauda enegrecidas, mar- 

ginadas de verde amarellado claro; parte inferior amarella 

olivacea lavada de verde na garganta e no peito. Compr. 

da aza 5,3 cm, da cauda 4,4 cm, do bico 1,2 cm. 

3. Rhyncocyclus poliocephalus sclateri Hellm. Verh. 
zool. bot. Ges. Wien 1903 pag. 207. 

Nome vulgar: 

Patria: Amazonia, Venezuela, Guyana. 

Museu Goeldi: 11 Sd, 1 O iuv., 7 90, 4 indet.; Pará, 

Providencia (E. F. B.), Peixe-Boi (E. F. B.), Quati-purú (E. F. B.), 

St. Antonio do Prata, Rio Guamá (S. Miguel), Rio Tocan- 

tins (Cametá, Baião, I. Pae Lourenço), Rio Tapajoz (Boim), 

Rio Jary (St. Antonio da Cachoeira), Rio Jamundá (Faro). 

Differe da especie precedente pela garganta e o peito 

verde acinzentados. Compr. da aza 5,9 cm, da cauda 4,7 em, 

do bico 1,2 cm, do tarso 1,4 cm. 

(4.) Rhynchocyclus viridiceps Scl. et Salv. P.Z.S. 1773 
pag. 280. 

Nome vulgar: 

Patria: Alto Amazonas. 

Verde olivaceo; cauda e azas enegrecidas marginadas de 

verde amarellado; garganta e abdomen amarellos, mais ou 

menos esverdeados. Compr. da aza 5,6 cm, da cauda 4,3 cm. 

5. Rhynchocyclus flaviventer (Wied) Beitr. Nat. Bras. III. 

pag. 929. 

Nome vulgar: 

Patria: Brasil. 

Museu Goeldi: 12 Jó, 1 Giuv., 12 99: Tocantins (Aru- 

matheua), Rio Tapajoz (Boim, Goyana, Campinho), Marajó 

(Sta. Anna, S. Natal), Monte Alegre, Rio Maecuru ([g. de 

Paituna), Obidos, Rio Jamundá (Faro). 
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Parte superior verde amarellada, cauda e azas enegrecidas, 

marginadas de amarello esverdeado; parte inferior amarella, 

lavada de verde nos flancos. Compr. da aza 6 cm, da 

cauda 5,2 cm, do bico 1,2 cm, do tarso 1,5 cm. 

6. Rhynchocyclus flaviventer borbae Hellm. Verh. 7001. 

bot. Ges. Wien 1903 pag. 208. 

Nome vulgar: 

Patria: Amazonia. 

Museu Goeldi: 1 q; Rio Purús (Monte Verde). 

Differe da especie precedente pela parte superior verde 

e a parte inferior um pouco mais esverdeada. Compr. da. 

aza 6 cm, da cauda 5 cm, do bico 1,2 cm, do tarso 1,5 cm. 

30. Gen. Rhamphotrigon Bp. 
I especie só. 

1. Rhamphotrigon ruficauda (Spix) Av. Bras. IL pag. 9. 
Nome vulgar: 

Patria: Amazonia, Guyana. 

Museu Goeldi: 6 SS, 3 qq; Pará, Rio Capim (Cauaxy-i), 

Rio Tapajoz (Santarem), Rio Maecurú (Cach. Muira), Obidos, 

Rio Jamundá (Faro). 

Verde olivaceo; uropygio, cauda e coberteiras da cauda. 

inferiores vermelhas; azas enegrecidas marginadas de ver- 

melho; garganta acinzentada; peito e abdomen pintados. 

de amarello, meio da barriga quasi amarello puro. Compr. 

da aza 8,5 cm, da cauda 7,5 cm, do bico 1,6 cm, do tarso: 

1,6 cm. 

31. Gen. Platyrhynchus Desm. 
5 das 12 especies na Amazonia. 

Chave analytica das especies amazonicas: 

Mancha no vertice branca: 

Barngadochracea Fo 

Barriga amarella . . ....... 

Mancha no vertice alaranjada escura . 3. 

Mancha no vertice amarella viva: 

Parte inferior mais esverdeada . .. 

Parte inferior mais amarellada . .. 

- ErISCICEDS. 

. griceiceps amazonicus. 8) 

asas ias - saturatus. 

. coronatus. 

VM . superciliaris. [DES 
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1. Platyrhynchus griseiceps Salv. Bull. Brit. Orn. CL VII. 

pag. XV. (1897). 

Nome vulgar: 

Patria: Amazonia, Guyana. 

Museu Goeldi: 1 Q, 2 QQ iuv. 1 iuv., Obidos. 

Parte superior olivacea; alto da cabeça cinzento; mancha 

no vertice branca; parte inferior ochracea; peito amarello 

ferrugineo. Compr. da aza 6,9 cm, da cauda 3,4 cm, do 

bico 1,1 cm, do tarso 1,3 cm. 

2. Platyrhynchus griseiceps amazonicus Berl. Ornith. 

Monatsber. 1912, pag. 20. 

Nome vulgar: 

Patria: Margem direita do baixo Amazonas. 

Museu Goeldi: 7 SS, 1 O iuv., 5 90, 1 iuv, 2 indet; 

Pará, Mocajatuba (E. F. B), Maguary (E. F. B.), Sta. Isabel 

(E. F. B.), Peixe-Boi (E. F. B.), Rio Acará, Rio Tocantins 

(Alcobaça), Rio Iriri (Bocca do Curuá), Rio Tapajoz (Boim). 

Differe da especie precedente pela barriga amarella pura. 

3. Platyrhynchus saturatus Salv. et Godm. Ibis 1882 pag. 78. 

Nome vulgar: 

Patria: Amazonia, Guyana. 

Museu Goeldi: 5 SS, 1 Q, 2 99 iuv.; Ananindeua (E. F. B.), 

Sta. Isabel (E. F. B.), Peixe-Boi (E. F. B.), Rio Jary (St. Antonio 

da Cachoeira), Obidos, Rio Jamundá (Faro). 

Parda olivaceo; mancha no vertice alaranjada escura; 

garganta branca; meio do abdomen amarello pallido. Compr. 

da aza 6,4 cm, da cauda 3,5 cm, do bico 1,1 cm, do tarso 

1,8 cm. 

4. Platyrhynchus coronatus Scl. P.Z. S. 1858 pag. 71. 

Nome vulgar: 

Patria: Amazonia, Venezuela, Guyana. 

Museu Goeldi: 2 SO, 3 OO, 1 Q iuv. 1 iuv.; Rio Curuá 

(Mal. de Manoelsinho), Rio Jamauchim (Tucunaré, Salto 

grande). 

Parte superior olivacea; lados da cabeça amarellados; 

sobrancelha e mancha atraz do olho pretas; alto da cabeça 
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pardo avermelhado; mancha no vertice amarella viva (no 

S só); parte inferior olivacea acinzentada, fracamente lavada 

de amarello, mais clara na garganta e no meio da barriga. 

Compr. da aza 5,7 cm, da cauda 2,9 cm, do bico 1,2. cm. 

5. Platyrhynchus superciliaris Lawr. Ibis 1863, pag. 184. 
Nome vulgar: 

Patria: Guyana e margem esquerda do baixo Amazonas. 

Museu Goeldi: 3 SS, 1 Q; Rio Jary (St. Antonio da Cachoeira). 

Differe da especie precedente pela colorido da parte 

inferior do corpo mais intensamente amarello. 

32. Gen. Todirostrum Less. 
IO das ca. 20 especies na Amazonia. 

Chave analytica das especies amazonicas: 

Fronte não avermelhada: 

Garganta amarella: 

Garganta amarella unicolor: 

Sem sobrancelha amarela +... a. 7 cinereum. 

Com uma sobrancelha amarella: 

Peito não raiado de preto: 

2 manchas pretas no lado da 

Cabeça 90 0 0 00 000 2 7 dliigar 

1 mancha preta no lado da 

cabeça . 2.2... cccv. 3 T chrysocrotaphum. 

Peito raiado de preto . . . .. 4. 7 pictum. 

Garganta pintada de preto. . ... (5) 7 

Garganta branca mais ou menos pintada 

de preto ou cinzento: 

Abdomen amarello: 

Alto da cabeça enegrecido, misturado 

de um pouco de branco. . .. 6 7. maculatum. 

Alto da cabeça cinzento, misturado 

de um pouco de preto .... 7. Tmaculatum 

signatum. 

- Sguttatum. 

Abdomen esbranquiçado, esverdeado 

mos Nemcos 5000000005 & No gm, 

Fronte avermelhada: 

Fronte fortemente lavada de vermelho (9.) 7. latirostre. 

Fronte fracamente lavada de vermelho (10.) 7. senex. 
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1. Todirostrum cinereum (L.) Syst. Nat. I. pag. 178 (1766). 

Nome vulgar: «Herreirinho». 

Patria: Do Brasil até Mexico. 

Museu Goeldi: 3 Sd, 3 PQ, 2 indet.; Marajó (Pindobal, 

Rio Arary, S. Natal), Monte Alegre. 

Parte superior cinzenta esverdeada; azas e cauda ene- 

grecidas, marginadas de esbranquiçado; alto da cabeça 

preto, algumas pennas pintadas de branco; fronte e parte 

inferior amarellas vivas. Compr. da aza 5,5 cm, da cauda 

36 cm, do bico 1,5 cm, do tarso 2 cm. 

2. Todirostrum illigeri (Cab. et Heine) Mus. Hein. II. pag. 49. 
Nome vulgar: «Ferreirinho», «Papa-sebo». 

vide Goeldi, Alb. de Av. Amaz. tab. 36 fig. 9. 

Patria: Amazonia. 

Museu Goeldi: 5 SS, 1 q; Pará, Quati-purú (E. F. B,), 

Rio Tocantins (Baião, Arumatheua). 

Parte superior verde olivacea; cauda enegrecida; azas 

enegrecidas, marginadas e pintadas de amarello; alto da 

cabeça preto; sobrancelha e parte inferior amarellas vivas; 

estria mystacal preta; mento branco. Compr. da aza 4,4 em, 

da cauda 2,9 cm, do bico 1,4 cm, do tarso 1,5 cm. 

3. Todirostrum chrysocrotaphum Strickl. Contr. Orn. 1850 

pag. 48. 

Nome vulgar: «MHerreirinho». 

Patria: Alto Amazonas. 

Museu Goeldi: 1 S iuv.; Rio Purús (Monte Verde). 

Differe da especie precedente pelo mento amarello e a 

falta da estria mystacal preta. Compr. da aza 4,2 cm, da 

cauda 3 cm, do bico 1,2 cm, do tarso 1,5 cm... 

4. Todirostrum pictum Salv. 
Nome vulgar: 

Patria: Amazonia. 

Museu Goeldi: 1 q; Obidos. 
Parte superior olivacea viva; alto da cabeça pretó; gar- 

ganta branca, peito amarello, ambos pintados de preto; 

resto do abdomen amarello. Compr. da aza 4,1 cm, da 

cauda 3,0 cm, do bico 1,3 cm. 
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(5.) Todirostrum guttatum Pelz. Or. Bras. pag. 101. 

Nome vulgar : : 

Patria: Alto Amazonas, Columbia. 

Parte superior olivacea amarelada; alto e lados da 

“cabeça pretos; sobrancelha e parte inferior amarellas, 2 

ultima pintada de preto na garganta e no peito; azas e. 

cauda pretas, marginadas de amarello e olivaceo. Compr. 

da aza 4,2 em, da cauda 2,8 cm. 

6. Todirostrum maculatum (Desm.) Hist. Nat. Tang. (1805). 

Nome vulgar: «Herreirinho», «Papa-sebo». 

vide Goeldi, Alb. de Av. Amaz. tab. 36 fig. 8. 

Patria: Amazonia, Guyana. 

Museu Goeldi: 5 Sd, 1 O iuv., 5 QQ, 1 Q iuv., 6 indet.; 

Pará, Sta. Isabel (E. F. B.), Rio Mojú, Rio Tocantins (Alco- 

baça, Arumatheua), Marajó (Pacoval, Rio Arary, S. Natal), 

Maracá, Amapá. 

Parte superior verde; alto da cabeça enegrecido, algumas 

das pennas pintadas de branco; cauda e azas enegrecidas, 

marginadas de amarello esverdeado; garganta branca pin- 

tada de preto; peito e abdomen amarellos, pintados de 

enegrecido; meio da barriga não pintado. Compr. da aza 

5 cm, da cauda 3,6 em, do bico 1,6 cm, do tarso 1,7 cm. 

7. Todirostrum maculatum signatum Scl. et Salv. 

Ibis 1881 pag. 267. 

Nome vulgar: «Herreirinho». 

Patria: Amazonia. 

Museu Goeldi: 7 Só, 8 90, 1 Q iuv., 2 indet.; Rio Xingú 

(Forte Ambé), Rio Tapajoz (Itaituba, Goyana), Rio Ja- 

mauchim (Conceição, Tucunaré), Rio Purús (Monte Verde), 

Arumanduba, Monte Alegre, Rio Maecurú, Rio Jamundaá (Faro). 

Differe da especie precedente pelo alto da cabeça cin- 

zento, misturado de um pouco de preto. Compr. da aza 

4,8 em, da cauda 35 cm, do bico 1,4 cm, do tarso 1,8 cm 

8. Todirostrum schulzi Berl. Orn. XIV. pag. 355. 

Nome vulgar: 

Patria: Brazil oriental. 
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Museu Goeldi: 1 O, 1 Q; Sta. Isabel (E. F. B.), St. An- 
tonio do Prata. 

Parte superior verde escura; alto da cabeça enegrecido; 

azas e cauda pretas, marginadas de verde amarellado e 

amarello; parte inferior esbranquiçada, pintada de cinzento 

especialmente na garganta; flancos esverdeados; coberteiras 

da cauda inferiores amarellas claras. Compr. da aza 5,2 cm, 

da cauda 3,2 cm, do bico 1,5 cm, do tarso 1,9 cm. 

(9.) Todirostrum latirostre (Pelz.) Orn. Bras. pag. 101, 173: 
Nome vulgar: 

Patria: Amazonia. 

Parte superior olivacea; alto da cabeça cinzento pallido; 

fronte, freio e região ocular avermelhados; azas e cauda 

enegrecidas marginadas de amarellado e olivaceo; parte 

inferior cinzenta esbranquiçada, lavada de olivaceo nos 

flancos; garganta e meio da barriga brancas. Compr. da 

aza 5 cm, da cauda 3,4 cm. 

(10.) Todirostrum senex Pelz. Orn. Bras. pag. 101, 173. 

Nome vulgar: 

Patria: Rio Madeira. 

Differe da especie precedente pela fronte menos aver- 

melhada e as margens das coberteiras das azas superiores 

esbranquiçadas. Compr. da aza 4,9 cm, da cauda 3,5 cm. 

33. Gen. Snethlagea Berl. 
I especie só. 

1. Snethlagea minor (Snethl.) Orn. Monatsber. 1907 pag. 193. 

Nome vulgar: 

Patria: Amazonia. 

Museu Goeldi: 9 SG, 4 99; Rio Tocantins (Cametá, 

Arumatheua), Rio Tapajoz (Boim, Pinhel, Villa Braga). 

Parte superior verde; azas e cauda enegrecidas, margi- 

nadas de verde amarellado; garganta, peito e flancos cin- 

zentos, lavados de verde ou amarellado e indistinctamente 

pintados de branco; meio do abdomen esbranquiçado. 

Compr. da aza 5,2 cm, da cauda 4,1 cm, do bico 1,2 cm, 

do tarso 1,3 cm. 
26 
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34. Gen. Euscarthmus Wied 
5 das ca. 20 especies na Amazonia, 

Chave analytica das especies amazonicas: 

Garganta quasi unicolor, apenas indistinctamente 

pintada: 
Parte inferior amarella pallida . . +... ..(1.) E. zosterops. 

Parte inferior amarella esverdeada . . ... 2. E. iohannis. 

Parte inferior cinzenta e branca . . .... 3 E griseipetus. 

Garganta distinctamente pintada: 

Parte inferior amarellada . ....cc.c. 4 E. striaticollis. 

Parte inferior esbranquiçada . . +... ...(5) E inornatus. 

(1.) Euscarthmus zosterops Pelz. Orn. Bras. pag. 102, 173. 

Nome vulgar: ; 

Patria: Rio Negro. 

Parte superior verde olivacea; aza e cauda enegrecidas 

marginadas de olivaceo; parte inferior amarella pallida. 

Compr. da aza 5,2 cm, da cauda 4 cm. 

2. Euscarthmus iohannis Snethl. Om. Monatsber. 1907 pag. 193. 

Nome vulgar: 

Patria: Alto Amazonas. 

Museu Goeldi: 1 d; Rio Purús (Monte Verde). 

Parte superior verde olivacea; azas e cauda enegrecidas, 

marginadas de verde amarellado; garganta esbranquiçada, 

indistintamente pintada de cinzento; peito e abdomen ama- 

rellos olivaceos; meio da barriga amarello vivo. Compr. da 

aza 5,4 cm, da cauda 4,4 cm, do bico 1,2 cm, do tarso 1,8 em. 

3. Euscarthmus griseipectus Snethl. Orn. Monatsber. 1007 

pag. 194. 
Nome vulgar: 

Patria: Rio Tocantins. 

Museu Goeldi: 5 Sd, Rio Tocantins (Cametá, Alcobaça). 

Parte superior verde olivacea; azas e cauda enegrecidas, 

marginadas de amarellado ou olivaceo; parte inferior cin- 

zenta, lavado de verde nos flancos e no peito; meio do 

abdomen branco; coberteiras da cauda inferiores amareilas 

pallidas. Compr. da aza 5,5 em, da cauda 4,8 cm, do bico. 

1,3 cm, do tarso 1,6 cm. 
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4. Euscarthmus striaticollis (Lafr.) Rev. Zool. 1853 pag. 58. 
Nome vulgar: 

Patria: Brazil. 

Museu Goeldi: 2 SG, 1 q; Cussary, Rio Tapajoz (San- 

tarem, Boim). : 

Parte superior olivacea amarellada, puxando ao pardo 

na cabeça; azas e cauda enegrecidas, marginadas de ama- 

rellado; parte inferior amarella; flancos, olivaceos; garganta 

branca pintada de preto. Compr. da aza 5,4 cm, da cauda 4,7 em. 

(5.) Euscarthmus inornatus Pelz. Orn. Bras. pag. 102, 174. 

Nome vulgar: 

Patria: Rio Negro. 

Parte superior parda lavada de olivaceo; azas e cauda 

enegrecidas, marginadas de esbranquiçado ou olivaceo; 

parte inferior esbranquiçada, pintada de cinzento na gar- 

ganta e no peito. Compr. da aza 5 cm, da cauda 4,7 cm. 

35. Gen. Lophotriccus Berl. 
2 das 5 especies na Amazonia. 

Chave das especies amazonicas: 

Pennas da crista marginadas de esbranqui- 

CARO orou oa BB 9 9/9 aro 1. Z. spicifer. 

Pennas da crista marginadas de vermelho . (2.) Z. squamicristatus. 

1. Lophotriccus spicifer (Lafr.) Rev. Zool. 1846 pag. 363, 

Nome vulgar: É 

Patria: Amazonia. 

Museu Goeldi: 2 SS, 1 O iuv., 3 QQ; Rio Jary (St. An- 

tonio da Cachoeira), Obidos, Rio Jamundá (Faro). 

Parte superior verde olivacea; pennas da crista alongadas, 

enegrecidas, marginadas de esbranquiçado; azás e cauda 

enegrecidas marginadas de verde amarellado e olivaceo; 

parte inferior branca acinzentada, indistinctamente pintada 

de cinzento e lavada de amarello na barriga. Compr. da 

aza 5,3 cm, da canda 4 em. 

(2.) Lophotriccus squamicristatus (Lafr.) Rev. Zool. 1846 

pag. 363. 
Nome vulgar: 

Patria: Da Amazonia até Costarica. 
26* 
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Differe da especie precedente pelas pennas da crista 

pretas, largamente marginadas de vermelho. Compr. da 

aza 6 cm, da cauda 4,8 cm. 

36. Gen. Colopteryx Ridg. 
1*) das 2 ou 3 especies na Amazonia. 

t. Colopteryx galeatus (Bodd.) Tab. de PI. Enl. pag. 24. 

Nome vulgar: y 

vide Goeldi, Alb. de Av. Amaz. tab. 36 fig. 6. 

Museu Goeldi: 18 Sd, 8 qo, 11 indet.; Pará, Ananindeua 

(E. F. B.), Sta. Isabel (E. F. B.), Peixe-Boi (E. F. B.), Quati- 

purú (E. F. B.), St. Antonio do Prata, Rio Guamá (Sta. 

Maria de S. Miguel, Ourém), Rio Tocantins (Baião), Rio 

Xingú (Victoria), Rio Curuá (Mal. de Manoelsinho), Rio 

Tapajoz (Santarem, Pimental), Maracá, Amapá, Arumanduba, 

Rio Maecurú, Obidos, Rio Jamundá (Faró). 

Parte superior verde olivacea; pennas da crista, alon- 

gadas, pintadas de enegrecido; azas e cauda enegrecidas, 

marginadas de verde amarellado; parte inferior cinzenta 

clara, lavada de verde no peito e nos flancos; meio da 

barriga branco amarellado. Compr. da aza 5 cm, da cauda 

43 cm, do bico 1,2 cm, do tarso 1,8 cm. 

37. Gen. Perissotriccus Oberh. 
1 das 2 especies na Amazonia. 

1. Perissotriccus ecaudatus (Lafr. et D'Orb.) Syn. Av. I. 

pag. 47. 
Nome vulgar: 

Patria: Amazonia, Bolivia, Perú, Venezuela. 

Museu Goeldi; 5 Sd, 11 90, 1 indet.; Sta. Isabel (E. F. 
B., St. Antonio do Prata, Rio Tocantins (Cametá), Rio 

Tapajoz (Boim, Villa Braga, Papageio), Rio Jamauchim 

(Sta. Helena, Maloquinha), Rio Jary (St. Antonio da Cacho- 

eira), Rio Jamundá (Faro). 

*) C. inornatus Ridg. Pr. U. S. Nat. Mus. X. pag. sig parece identico 

com C. galeatus. Ao menos um exemplar colleccionado por mim na localidade 

typica (Santarém) não se distingue d'esta especie. 
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Parte superior verde amarellada; alto da cabeça cinzento; 

azas e cauda enegrecidas, marginadas de verde amarellado; 

parte inferior branca, lavada de verde nos flancos e de 

amarello no crisso. Compr. da aza 3,5 cm, da cauda 1,6 cm, 

do bico 1,1 cm, do tarso 1,3 em. 

38. Gen. Capsiempis Cab. et Heine 
1 das 4 especies na Amazonia. 

1. Capsiempis flaveola (Licht.) Verz. Doubl. Berl. Mus. pag. 56. 

Nome vulgar: 

Patria: Do Brazil até Nicaragua. 

Museu Goeldi: 5 SS, 1 S iuv., 1 Q; Rio Tocantins (Aru- 

matheua), Rio Iriri (Sta. Julia), Rio Tapajoz (Goyana), Rio 

Maecurú, Obidos, Rio Jamundá (Faro). 

Parte superior verde; azas e cauda pardas escuras, mar- 

ginadas de verde; sobrancelha e parte inferior amarellas. 

Compr. da aza 5,4 cm, da cauda 5,1 cm, do bico 1,3 cm, 

do tarso 1,7 cm. 

39. Gen. Serpophaga Gould 
2 das 13 especies na Amazonia. 

Chave analytica das especies amazonicas: 

Parte superior olivacea . . cc cc cc. 1. S. subfiava. 

Parte superior cinzenta, tirando ao pardo . ... 2.15. pallida. 

1. Serpophaga subflava Scl. et Salv. Nomencl. Av. Neotrop. 

pag. 47, 158. 

Nome vulgar: 

Patria: Baixo Amazonas. q 

Museu Goeldi: 7 SS, 8 qo, 2 indet.; Rio Tocantins 

(Alcobaça, J. das Pacas, Arumatheua), Rio Iriri (Sta. Julia), 

Rio Curuá (Mal. de Manoelsinho), Rio Tapajoz (Goyana, 

Villa Braga), Rio Jamauchim (Sta. Helena, Tucunaré). 

Parte superior olivacea, cauda parda; azas pardas mar- 

ginadas de esbranquiçado; sobrancelha esbranquiçada; parte 

inferior amarella, lavada de verde no peito e nos flancos. 

Compr. da aza 5,2 cm, da cauda 4,7 cm, do bico 1,2 cm, 

do tarso 1,6 cm. 
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2. Serpophaga pallida Snethl. Ornith. Monatsber. 1907 

pag. 194. 
Nome vulgar: 

Patria: Rio Tocantins. 

Museu Goeldi: 1 q; Rio Tocantins (Alcobaça). 

Parte superior cinzenta, tirando ao pardo no dorso; 

azas e cauda pardas escuras; uma crista pequena de pennas 

pretas e brancas no meio do vertice; parte inferior branca, 

lavada de cinzento no peito. Compr. da aza 4,9 em, da 

cauda 4,9 cm, do bico 0,9 cm, do tarso 1,7 cm. 

40. Gen. Stigmatura Scl. et Salv. 
1 das 2 especies na Amazonia. 

1. Stigmatura budytoides (Lafr. et D'Orb.) Syn. Av. L 

pag. 56. 

Nome vulgar: 

Patria: Amazonia, Argentina, Bolivia. 

Museu Goeldi: 1 9; Rio Tapajoz (Pinhel). 

Parte superior olivacea acinzentada; freio e sobrancelha 

curta amarellados; azas e cauda enegrecidas, marginadas e 

pintadas de esbranquiçado; parte inferior amarella pallida. 

Compr. da aza 5,5 em, da cauda 6,5 cm. 

41. Gen. Suiriri D'Orb. 
I das 4 especies na Amazonia. 

1. Suiriri affinis (Burm.) Syst. Ub. II. pag: 477. 

Nome vulgar: 

Patria: Brazil. 

Museu Goeldi: 1 O; Serra de Ereré. 

Dorso olivaceo acinzentado claro; alto da cabeça, nuca 

e lados do peito cinzentos claros; uropygio e base da cauda 

amarellos pallidos; azas e pontas das rectrices pardas es- 

curas marginadas mais ou menos de esbranquiçado; gar- 

ganta branca; peito cinzento esbranquiçado; abdomen ama- 

rello claro. Compr. da aza o cm, da cauda 7,1 cm, do bico 

1,3 cm, do tarso 2 cm. 
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42. Gen. Elaenia Sundev. 
13 das 49 especies na Amazonia. 

Chave artificial das especies amazonicas: 

Maior (aza mais de 8 cm): 

Barriga amarella pallda: 

Bases das pennas do vertice sempre dis- 

tinctamente brancas . +... .. 2... 1. E favogaster. 

Bases das pennas do vertice não ou ape- 

nasibrancas ES avogaster 

spectabíilis. 

Barriga branca acinzentada . cc... 3 E. pelzelni. 

Menor (aza menos de 8 cm): 

Occiput avermelhado . ...... 0... (5) E. ruficeps. 

Occiput não avermelhado: 

Parte inferior quasi enteiramente branco . (13.) &. cinerea. 

Parte inferior pardo acinzentado claro ou 

amarellado: 

Mancha no vertice amarella viva: 

Coberteiras da aza superiores distinc- 

tamente marginadas de amarello 

esverdeadon E e AM aurdenies 

Coberteiras da aza superiores, quasi 

unicoloresMR E DE umadicatas 

Mancha no vertice branca ou branca 

amarellada, ou sem mancha: 

Meio do abdomen distinctamente 

amarello : 

Dorso verde olivaceo mais claro . q. E 

Dorso verde olivaceo mais es- 

curon a OA amanda: 

guianensis. 

gaimardi. 

Meio do abdomen cinzento amarellado: 

Pennas da crista bastante alon- 

PECES oo dijo o dB 00 o ola bd. Ab LD Eras 

Pennas da crista pouco alongadas . 6. E. chiriquensis. 

Meio do abdomen esbranquiçado, não 

amarelado: 

Parte superior parda olivacea . . . 7. E. albiceps. 

Parte superior parda esverdeada . (8.) E parvirostris. 
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1. Elaenia flavogaster (Thunb.) Mém. Acad. St. Petersb. VIII 

pag. 286 (1822). 

Nome vulgar: «Maria-é-dia», «Bemtevi mindo». 

Patria: Brazil e paizes visinhos do O. e N. 

Museu Goeldi: 6 SS, 1 S iuv., 5 QQ, 8 indet.; Pará, Rio | 

Guamá (Ourém), Marajó (S. Natal), Maracá, Monte Alegre, 

Rio Maecurú (Ig. de Paituna), Rio Jamundá (Faro). 

Parte superior olivacea acinzentada; alto da cabeça cin- 

zento escuro com uma mancha branca, quasi escondida 

no meio do vertice; azas pardas marginadas de esbranqui- 

çado; cauda parda; garganta esbranquiçada; peito cinzento 

lavado de amarello claro; abdomen amarello pallido, lavado 

de olivaceo nos flancos. Compr. da aza 8,2 cm, da cauda 

7,5 cm, do bico 1,3 cm, do tarso 1,8 cm. 

(2.) Elaenia flavogaster spectabilis Peiz. Om. Bras. II. 

pag. 176. 

Nome vulgar: 

Patria: Goyaz, Rio Negro. 

Differe da especie precedente pelo tamanho maior e as 

pennas do vertice não ou apenas pintadas de branco. 

Compr. da aza 9 cm, da cauda 8,2 cm, do bico 1,4 em, do 

tarso 2 cm. 

3. Elaenia pelzelni Berl. Proc. IV. Intern. Orn. Congr. 1905 pag. 397: 

Nome vulgar: 

Patria: Amazonia. 

Museu Goeldi: 4 dS; Monte Alegre, Rio Maecurú, 

Obidos. 

Pardo; azas marginadas de pardo claro; dorso puxando 

ao olivaceo; parte inferior mais clara, garganta acinzentada, 

meio da barriga branco. Compr. das azas 9,5 cm, da cauda 

7,5 em, do bico 1,4 cm, do tarso 2 cm. 

4. Elaenia cristata Pelz. Orn. Bras. pag. 107, 177. 

Nome vulgar: 

Patria: Brazil, Perú, Venezuela, Guyana. 

Museu Goeldi: 1 6, 1 O juv, 1 Q, 1 Q iuv., Rio Tapajoz 

(Boim), Monte Alegre. 
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Parte superior parda olivacea pallida; cauda parda; azas 

pardas marginadas de esbranquiçado; garganta cinzenta 

esbranquiçada; peito e abdomen cinzento olivaceo pallido, 

lavado de amarello na barriga. Compr. das azas 7,4 cm, 

da cauda 6,4 cm, do bico 1,3 cm, do tarso 1,9 cm. 

(5.) Elaenia ruficeps Pelz. Orn. Bras. pag. 108, 179. 

Nome vulgar: 

Patria: Brazil, Guyana. 

Differe da especie precedente pelas pennas do occiput 

alongadas vermelhas claras. Compr. da aza 6,6 cm, da 

cauda 5,7 cm, do bico 1,3 cm, do tarso 1,8 em. 

6. Elaenia chiriquensis Lawr. Ann. Lyc. N. IL New York, 

VIII. pag. 177 (1865). 

Nome vulgar: 

Patria: Do Brazil até Costarica. 

Museu Goeldi: 1 O, 2 99; Rio Tocantins (Arumatheua), 

Rio Tapajoz (Boim), Marajó (Faz. Teso S. José). 

Differe de E. cristata pelas pennas da crista apenas 

alongadas. Compr. da aza 7,1 cm, da cauda 5,9 cm, do 

bico 1,1 cm, do tarso 1,4 cm. 

7. Elaenia albiceps (Lafr. et D'Orb.) Syn. Av. I. pag. 47 

(Mag. Zool. 1837). 

Nome vulgar: 

Patria: Do Brazil até Argentina. 

Museu Goeldi: 1 q; Rio Tocantins (Arumatheua). 

Parte superior parda olivacea pallida; uma mancha branca 

no vertice; cauda parda; azas pardas marginadas de es- 

branquiçado; parte inferior cinzenta esbranquiçada na gar- 

ganta e na barriga, amarellada no crisso. Compr. da aza 

8 cm, da cauda 6,5 em, do bico 1 cm, do tarso 1,8 cm. 

(8.) Elaenia parvirostris Pelz. Orn. Bras. II. pag. 107, 178. 

Nome vulgar: 

Patria: Da Argentina até Columbia. 

Differe da especie precedente pelo colorido da parte 

superior mais esverdeado e a mancha do vertice menor. 

Compr. das azas 7 em, da cauda 6,1 cm. 
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o. Elaenia gaimardi (D'Orb.) Voy. Am. mér. Ois. pag. 326. 
Nome vulgar: 

Patria: Brazil, Bolivia, Perú. 

Museu Goeldi: 17 SG, 1 G iuv., 4 00, 2 iuv., 1 indet.; 

Rio Tocantins (Alcobaça, Arumatheua), Rio Xingú, Rio Iriri 

(Sta. Julia), Rio Tapajoz (Boim, Itaituba, Goyana, Villa Braga), 

Rio Jamauchim (Conceição), Obidos, Rio Jamundá (Faro). 

Parte superior verde olivacea; alto da cabeça cinzento 

com uma larga mancha branca amarellada no vertice; azas 

e cauda pardas, marginadas de verde amarellado; garganta 

esbranquiçada; peito e flancos cinzentos olivaceos, lavados 

de amarello; abdomen amarello. Compr. da aza 6,6 em, 

da cauda 5,9 cm, do bico 1,2 cm, do tarso 1,8 cm. 

10. Elaenia gaimardi guianensis Berl. Proc. IV. Intern. 

Orn. Congr. 1905 pag. 421. 

Nome vulgar: 

Patria: Baixo Amazonas, Guyana. 

Museu Goeldi: 3 SS, 1 G iuv., 7 qo; Pará, Quati-purú 

(E. F. B), St. Antonio do Prata, Rio Tocantins (Baião, J. 

Pae Lourenço). 

Differe da especie precedente pela parte superior mais 

escura, olivacea. Compr. da aza 5,7 cm, da cauda 5 cm, do 

bico 1,1 em, do tarso 1,7 cm. 

11. Elaenia flavivertex Scl. P.Z.S. 1887 pag. 49. 

Nome vulgar: - 

Patria: Amazonia, Perú, Venezuela, Guyana. 

Museu Goeldi: 2 SS; Monte Alegre, Rio Jamundá (Faro) 

Parte superior verde; mancha no vertice amarella viva; 

cauda e azas pardas marginadas de verde amarellado; gar- 

ganta cinzenta; peito e abdomen verdes acinzentados la- 

vados de amarello. Compr. das aza 6,8 em, da cauda 6,2 cm, 

do bico 1,2 cm, do tarso 1,8 cem. 

12. Elaenia viridicata (Vieill.) Nouv. Dict. XI. pag. 171 (1817). 

Nome vulgar: 

Patria: Do N. da Argentina até Columbia. 

Museu Goeldi: 1 GS, 2 09; Rio Tapajoz (Boim). 
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Differe da especie precedente pelas coberteiras da aza 

superiores não marginadas de amarellado, quasi unicolores. 

Compr. da aza 6,3 em, da cauda 5,8 cm. 

(13.) Elaenia cinerea Pelz. Orn. Bras. pag. 108, 180. 

Nome vulgar : 

Patria: Amazonia, Peru, Ecuador, Columbia, Venezuela. 

Parte superior cinzenta; alto da cabeça enegrecido com 

uma pequena mancha branca no vertice; azas pretas mar- 

ginadas de branco; parte inferior branca. Compr. da aza 

6,3 em, da cauda 5,6 cm. 

43. Gen. Sublegatus Scl. et Salv. 
1 das 4 especies na Amazonia. 

1. Sublegatus fasciatus (Thunb.) Mém. Ac. Imp. Sci. St, 

Petersb. Orn. VIII (1822). 

Nome vulgar: 

Patria: Brazil, Amazonia, Columbia. 

Museu Goeldi: 2 dd, 3 99; Mexiana, Monte Alegre, 

Ereré, Rio Purús (Bom Lugar). 

Parte superior parda pallida, mais escuro nas azas e na 

cauda; garganta cinzenta clara; peito e abdomen amarello 

acinzentado pallido. Compr. da aza 7 cm, da cauda 6,4 cm, 

do bico 1 cm, do tarso 1,5 cm. 

44. Gen. Phaeomyias Berl. 
I das 3 especies na Amazonia. 

1. Phaeomyias murina incomta (Cab. et Heine) Mus. 

Hein. II. pag. 59. 

Nome vulgar: «Bagageiro». 

vide Goeldi, Alb. de Av. Amaz. tab. 36 fig. 7 (== Myiopatis semifusca). 

Patria: Brazil e paizes visinhos do O. e N. 

Museu Goeldi: 7 SG, 2 GS iuv., 2 QO, 1 Q iuv., 2 iuv, 

6 indet.; Pará, Quati-purú (E. F. B.), Rio Tocantins (Alco- 

baça), Rio Tapajoz (Itaituba), Monte Alegre. 

Parte superior parda; garganta cinzenta clara; peito e ab- 

domen cinzentos amarellados; barriga amarella clara. Compr. 

da aza 5,5 cm, da cauda 4,6 cm, do bico 1 cm, do tarso 1,5 cm 
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45. Gen. Tyranniscus Cab. et Heine 
I das 10 especies na Amazonia: 

1. Tyranniscus gracilipes Scl. et Salv. P. Z. S. 1867 pag. 981. 

Nome vulgar: 

Patria: Amazonia, Bolívia, Venezuela, Guyana. 

Museu Goeldi: 6 Sd, 8 qo, 1 indet.; Pará Mosqueiro, 

Providencia (E. F. B.), Peixe-Boi (E. F. B.), Rio Guamá 

(S. Miguel), Rio Tocantins (Cametá, Baião, Arumatheua), 

Marajó (Sta. Anna), Rio Jamundá (Faro). 

Parte superior verde; alto da cabeça cinzento; azas e 

cauda pardas, marginadas de verde amarelado; garganta 

esbranquiçada; peito e abdomen amarellos esverdeados, 

amarello puro na barriga. Compr. da aza 5,1 cm, da cauda 

4,4 cm, do bico 0,8 cm, do tarso 1,7 cm. 

46. Gen. Tyrannulus Vieill. 
I especie só. 

1. Tyrannulus elatus (Lath.) Ind. Orn. II. pag. 549. 

Nome vulgar: 

Patria: Da Amazonia até Panama. 

Museu Goeldi: 9 SS, 2 99; Pará, Providencia (E. F. B.), 

Rio Guamá (S. Miguel), Rio Tocantins (Alcobaça, Aruma- 

theua), Monte Alegre, Rio Tapajoz (Santarem, Goyana, 

Pimental), Rio Jamundá (Faro). 

Parte superior verde olivaceo escuro; alto da cabeça 

preto; meio do vertice amarello vivo; azas e cauda enegre- 

cidas marginadas de esbranquiçado; garganta cinzenta; 

peito verde amarellado; abdomen amarello. Compr. da aza 

5,3 em, da cauda 4,3 em, do bico 0,8 cm, do tarso 1,3 cm. 

47. Gen. Ornithion Hartl. 
2 das II especies na Amazonia. 

Chave analytica das especies amazonicas: 

Alto da cabeça cinzento. . . 2... 20 cw. . 4. O inerme. 

Alto da cabeça pardo olivaceo . . . . 2. ..0. 2. 0. pusillum. 

1. Ornithion inerme Hartl. Journ. f. Ornith. 1853 pag. 35. 

Nome vulgar: 

Patria: Amazonia, Guyana, Ecuador. 
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Museu Goeldi: 2 dd, 1 Q; Pará, Rio Guamá (Sta. Maria 

de S. Miguel), Rio Tocantins (Arumatheua). 

Parte superior verde olivaceo escuro; azas e cauda pardas, 

marginadas de esbranquiçado e verde; alto da cabeça cin- 

zento; garganta esbranquiçada; peito e flancos verdes ama- 

rellados; abdomen amarello. Compr. da aza 4,9 cm, da cauda 

35 cm, do bico 1 cm, do tarso 1,3 cm. 

2. Ornithion pusillum (Cab. et Heine) Mus. Hein. II. pag. 58. 

Nome vulgar: 

Patria: Do Brazil até Panama. 

Museu Goeldi: 8 SG, 1 O iuv., 10 OO, 1 iuv. 1 indet.; 
St. Antonio do Prata, Rio Tocantins (Arumatheua), Rio 

Xingú (Victoria, Forte Ambé), Rio Tapajoz (Boim, Itaituba, 

Coatá), Monte Alegre, Serra de Ereré, Rio Maecurú, Marajó 

(S. Natal, Tuyuyú), Obidos, Rio Jamundá (Faro). 

Parte superior parda olivacea pallida, mais clara no uro- 

pygio; azas e cauda pardas, marginadas de esbranquiçado; 

garganta cinzenta clara; peito e abdomen cinzentos esverde- 

ados claros lavados de amarello; meio do abdomen amarello 

pallido. Compr. da aza 5 cm, da cauda 4 cm, do bico 1 cm, 

do tarso 1,3 cm. 

48. Gen. Leptopogon Cab. 
I das ca. IO especies na Amazonia. 

(1.) Leptopogon peruvianus Scl. et Salv. P.Z.s. 1867 pag. 757. 

Nome vulgar: 

Patria: Alto Amazonas, Guyana. 

Parte superior verde olivacea; alto da cabeça pardo; 

azas e cauda pardas enegrecidas, marginadas de olivaceo 

amarellado e ochraceo; parte inferior olivacea amarellada, 

mais clara na barriga. Compr. da aza 6,5 cm, da cauda 6 cm. 

49. Gen. Mionectes Cab. 
1 das 6 especies na Amazonia. 

1. Mionectes oleagineus (Licht.) Verz. Doubl. Berl. Mus. pag. 55. 

Nome vulgar: Supj». 

vide Goeldi, Alb. de Av. Amaz. tab. 35 fig. I. 

Patria: Amazonia e paizes visinhos do O. e Ni 
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Museu Goeldi: 28 SS, 9 9o, 2 indet.; Pará, Mocajatuba, 

Providencia (FE. F. B.), Ananindeua (E. F. B.), Benevides 

(E. F. B), Peixe-Boi (E. F. B.), St. Antonio do Prata, Rio 
Guamá (Ourém), Rio Capim (Resacca), Rio Tocantins (Cametá, 

Arumatheua), Tamucury, Rio Tapajoz (Boim), Rio Jary (St. 

Antonio da Cachoeira), Obidos, Rio Jamundá (Faro). 

Verde olivaceo; azas e cauda pardas marginadas de verde 

olivaceo; abdomen vermelho ochraceo vivo; garganta e 

peito olivaceos, lavados de ochraceo. Compr. da aza 6,9 cm, 

da cauda 5 cm, do bico 1,3 cm, do tarso 1,8 cm. 

8. Familia Corvidae: 
Gralhas. 

vide Goeldi, Aves do Brazil pag. 260263. 

As gralhas, tão importantes no velho mundo só for- 

necem 2 representantes à avifauna amazonica, passaros de 

tamanho medio, colorido relativamente simples, de cuja vida 

pouco é conhecido. 
1 dos 43 generos representado na Amazonia. 

Gen. Cyanocorax Boie 
2 das 16 especies na Amazonia. 

Chave analytica das especies amazonicas: 

Rectrices medias marginadas de branco nas pontas (1.) C. diesingi. 

Rectrices medias unicolores . .....0. 0. (2) € violaceus. 

(1.) Cyanocorax diesingi Pelz. sitz. Ak. Wien XX. pag. 164. 

Nome vulgar: «Gralha». 

Patria: Rio Madeira. 

Cabeça com crista e garganta preta; 2 manchas e + 

estria nos lados da cabeça azues violaceas; occiput branco, 

ficando violaceo na nuca; parte superior violacea; parte in- 

ferior e pontas das rectrices brancas. Compr. da aza 15,7 em. 

(2.) Cyanocorax violaceus Du Bus Bull. Ac. Brux. XIV. 

pt. 2 pag. 103. 

Nome vulgar: «Gralha». 

Patria: Alto Amazonas, Columbia, Guyana. 
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Cinzento purpureo, as remiges lavadas de azul; cauda 

purpurea azulada; cabeça e garganta pardas enegrecidas; 

crista da mesma côr; uma mancha branca atraz do olho. 

Compr. da aza 21,2 cm, da cauda 18 cm, do tarso 5,2 cm. 

9. Familia Icteridae: 
Japis, japims, gralunas, roxinols etc. 

vide Goeldi, Aves do Brazil pag. 273285. 

A familia dos icteridae, bem caracterisada pelos pés 

fortes e o bico direito, comprido e ponteagudo, contem 

alguns dos nossos passaros mais populares, conhecidos e 

estimados seja pelas maneiras engraçadas, seja pela belleza 

da plumagem ou pelo canto. Especialmente as formas 

menores do genero Icterus são do numero dos melhores 

cantadores do paiz e merecem bem o nome de «roxinol», 

sob o qual são conhecidos no Brazil. Muitas especies des- 

tacam se pelo colorido, mostrando elles geralmente um 

preto brilhante, accompanhado de amarello, encarnado, côr 

de rosa, vermelho etc. Alguns japus quasi egualem na 

estatura os anambés grandes (da familia Cotingidae); mas 

a maior parte dos membros da familia é de tamanho medio. 

Embora os Icteridae não faltem na matta, a maioria d'elles 

prefere os campos, as clareiras, as margens dos rios etc. 

Quasi todos são passaros essencialmente sociaes, mesmo 

na tempo da incubação. Os ninhos dos japús e dos japims 

acham-se, muitas vezes em grande numero, nos copos de 

arvores altas. Tém a forma duma bolsa comprida, feita 

de fibras vegetaes, com a entrada no lado superior. Al- 

gumas especies do genero Molothrus e a grahuna (Cassidix 

oryzivora) parecem ser parasitas, pondo os ovos em ninhos 

de outros passaros à maneira do cuco europeu. 

A comida das especies grandes consiste essencialmente 

de fructas mas em geral os Icteridae são omnivoros. À 

familia é exclusivamente americana, tendo o centro da 

distribuiçao na parte meridional do continente. 

14 dos 29 generos representados na Amazonia. 
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Chave analytica dos: generos: 
Base do culmen prolongada atraz, elargida e 

arredondada : 

Base do culmen distinctamente abobada: 

Sem pennas alongadas no vertice: 

Base da mandibula abobada . . .. 

Base da mandibula não abobada . .. 

Com algumas pennas alongadas no vertice: 

Base da mandibula nua . +... «cs 

Base da mandibula empennada . . ... 

Base do culmen não abobada: 

Pennas da nuca normaes: 

Culmen um pouco curvado . ... 

Culmentidireito e 

Pennas da nuca alongadas, formando uma 

coli coccco cce cceno 

Base: do culmen normal, não arredondada: 

Culmen direito ou quasi direito: 

Rectrices ponteagudas . . «2. cus. 

Rectrices não ponteagudas: 

Colorido dos 3 3 preto mais ou menos 

Uncdor oo vovo ooo cocos 

Colorido dos Sd preto e amarello ou 

preto e pardo . «cc eo em 

Colorido dos 3 & preto e côr de rosa viva 

Culmen distinctamente curvado: 

Espaço ao redor do olho nu. . +... 

Espaço ao redor do olho empennado: 

Colorido não preto unicolor . . ... 

Colorido preto unicolor . ...... 

Gen. Clypeicterus Bp. 
I especie só. 

» 

» 

» 

» 

. Clypeicterus. 

Ocyalus. 

Gymnostinops. 

Xanthornus. 

Cacicus. 

Amblycercus. 

Cassidix. 

Dolichonyx. 

Molothrus. 

Agelaeus. 

Leistes. 

Gymnomystaz. 

Leterus. 

Lampropsar. 

(1.) Clypeicterus oseryi (Dev.) Rev. Zool. 1849 pag. 57. 

Nome vulgar: 

Patria: Alto Amazonas. 

Vermelho escuro; azas pretas marginadas de vermelho, 

cauda amarella, parda olivacea no meio e nos lados; gar- 

ganta amarella acinzentada; peito amarello esverdeado. Bico 

claro. Compr. da aza 22,2 em, da cauda 14,5 em (Q menor). 
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Gen. Ocyalus Waterh. 
I especie só. 

(1) Ocyalus latirostris (Swains) An. in Menag. pag. 358. 

Nome vulgar: 

Patria: Alto Amazonas. 

Preto; alto da cabeça e dorso alto vermelhos escuros; 

gectrices lateraes amarellas com largas pontas pretas. 

Compr. da aza 24 cm, da cauda 13 em (Q consideravel- 

mente menor). 

Gen. Gymnostinops Scl. 
2 das 4 especies na Amazonia. 

Chave analytica das especies amazonicas: 

Alto da cabeça preto . ..cccc. o... 4 G. bifasciatus. 

Alto da cabeça verde . 2... cc lv... 2. G yuracarium. 

1. Gymnostinops bifasciatus (Spix) Av. Bras. I. pag. 65. 

Nome vulgar: «Jafú assi». 

vide Goeldi, Alb. de Av. Amaz. tab. 30 fig. I. 

Patria: Baixo Amazonas, Maranhão. 

Museu Goeldi: 2 SO, 2 SS iuv., 2 09; Pará (Jard. zool.), 

Rio Tocantins (Arumatheua). 

Vermelho escuro; alto da cabeça, nuca, garganta e peito 

pretos; rectrices medias pardas olivaceas escuras; rectrices 

lateraes amarellas; parte do bico geralmente encarnada. 

Compr. da aza 23,5 cm, da cauda 17,2 cm, do bico 7,2 cm, 

do tarso 5,3 cm. (O tamanho é muito variavel.) 

2. Gymnostinops yuracarium (Lafr. et d'Orb.) Syn. Av. 
II. pag. 2. 

Nome vulgar: «Japi.» 

Patria: Alto Amazonas e paizes visinhos. 

Museu Goeldi: 1 G; Rio Purús. 

Olivaceo amarellado claro; dorso inferior, uropygio, azas 

e parte posterior do abdomen vermelhos escuros; cauda 

amarella, as rectrices medias pardas esverdeadas; ponta do 

bico amarella. Compr. da aza 26 cm, da cauda 18 cm 

(Q consideravelmente menor). 

27 
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Gen. Xanthornus Scop. 
3 das 8 especies na Amazonia. 

Chave analytica das especies amazonicas: 

Colorido geral preto e vermelho . . . .... 1. X. decumanus. . 

Colorido geral verde: 

Bico dh o v00 0000000000 2 2k qu 

Bicolescuro RS a saes terço riso 

1. Xanthornus decumanus Pall. Spic.Zool. fasc. VI. pag. 1.(1769). 

Nome vulgar: «fafú » 

vide Goeldi, Alb. de Av. Amaz. tab. 30 fig. 4 (== Ostinops decumanus). 

Patria: Do Brazil até Panama. 

Museu Goeldi: 9 SS, 7 PQ, 1 Q iuv. 1 indet.; Rio To- 

cantins (Arumatheua), Rio Purús (Cachoeira), Marajó (Soure, 

Sta. Anna), Amapá, Cunany, Maranhão. 

Preto; dorso inferior, uropygio e parte do abdomen 

vermelhos; rectrices lateraes amarellas; bico claro. Compr. 

da aza 24,5 em, da cauda 18,6 em, do bico 6-cm, do tarso 

4 em. (Q menor; tamanho dos 2 sexos muito variado). 

2. Xanthornus viridis (Múll) Natursyst. Suppl. pag. 87. 

Nome vulgar: «/afú verde» 

vide Goeldi, Alb. de Av. Amaz. tab, 30 fig. 3 (== Ostinops viridis). 

Patria: Amazonia, Guyana, Ecuador. 

Museu Goeldi: 5 dO, 2 qo, 1 indet.; Pará, Capanema 

(E. F. B.). Rio Guamá (Ourém), Rio Tocantins (Arumatheua). 

Verde olivaceo claro; dorso inferior, uropygio e parte 

posterior do abdomen vermelhos; parte das azas preta; cauda 

amarella, rectrices medias verdes enegrecidas; bico claro com 

ponta encarnada. Compr. da aza 22,5 em, da cauda 17 cm, 

do bico 6,2 cm, do tarso 5 cm. (Q menor; tamanho variado). 

(3.) Kanthornus angustifrons (Spix) Av. Bras. I. pag. 66. 

Nome vulgar: 

Patria: Alto Amazonas, Columbia. 

Olivaceo esverdeado, puxando ao pardo no dorso, mais 

claro no uropygio e no crisso; cauda amarella; rectrices 

medias e pontas das rectrices lateraes olivaceas enegrecidas; 

azas enegrecidas, marginadas de pardo olivaceo; bico ene- 

grecido. Compr. da aza 23,5 cm, da cauda 20 cm (Q menor). 
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Gen. Cacicus Cuv. 
2 das 9 especies na Amazonia. 

Chave analytica das especies amazonicas: 
Uropyeiofamarello RE ee RR Co ce/a 

Uropygio encarnado . .....cccc.o. 2 € haemorrhous. 

1. Cacicus cela (L.) Syst. Nat. pag. 191 (1758). 

Nome vulgar: «/apim». 

vide Goeldi, Alb. de Av. Amaz. tab. 31 fig. 1 (== Cassicus persicus). 

Patria: Do Brazil até Columbia. 

Museu Goeldi: 17 SG, 1 O iuv., 19 Q0, 1 iuv., 10 indet.; 

Pará, Ilha das Onças, Providencia (E. F. B.), Capanema 

(E. F. B), Quati-purú (E. F. B), St. Antonio do Prata, 

Marajó (Soure, Pindobal, S. Natal, Amapá, Monte Alegre, 

Maranhão. 

Preto; dorso inferior, uropygio, uma mancha grande na 

aza, crisso e parte basal da cauda amarellos vivos; bico 

claro. Compr. da aza 17 cm, da cauda 11,5 cm, do bico 

4,2 em, do tarso 3 cm. (Q menor; tamanho variado). 

2. Cacicus haemorrhous (L.) Syst. Nat. I. pag. 161 (1766). 

Nome vulgar: «/apiim de costa vermelha», «Japiim da matta en- 

carnado», «Guache». 

vide Goeldi, Alb. de Av. Amaz. tab. 30 fig. 7 (= C. affinis). 

Patria: Amazonia, Guyana. 

Museu Goeldi: 6 SS, 10 29, 2 indet.; Pará, Ananindeua 

(E. F. B.), Rio Guamá (Ourém), Rio Capim, Rio Tapajoz 

(Villa Braga). 

Preto; dorso inferior e uropygio encarnados escarlatos; 

bico claro. Compr. da aza 18,8 cm, da cauda 11,5 cm, do 

bico 4,1 cm, do tarso 3,2 cm. (Q menor; tamanho variado). 

Gen. Amblycercus Cab. 
1 das 2 especies na Amazonia. 

1. Amblycercus solitarius (Vieill.) Nouv. Dict. V. pag. 364. 

Nome vulgar: «Ira-una de bico branco». 

vide Goeldi, Alb. de Av. Amaz. tab. 30 fig. 6. 

Patria: Brazil, Peru, Bolivia, Paraguay, Argentina. 
fo 
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Museu Goeldi: 3 SO, 4 PQ, 4 indet.; Marajó (Pindobal, 

S. Natal), Arumanduba, Monte Alegre, Rio Jamundá (Faro). 

Enteiramente preto; bico claro. Compr. da aza 13 cm, 

da cauda 11,6 cm, do bico 3,3 cm, do tarso 2,5 cm. 

Gen. Cassidix Less. 
I especie só. 

1. Cassidix oryzivora (Gm.) Syst. Nat. I. pag. 386 (1788). - 

Nome vulgar: «Grahuna», «lrauna», «Chico preto» etc. 

vide Goeldi, Alb. de Av. Amaz. tab. 30 fig. 5. 

Patria: Do Paraguay até Mexico. 

Museu Goeldi: 5 Só, 5 9; Rio Guamá (Ourém), Monte 

Alegre, Jardim zoologico. 

Preto com brilho violaceo; as pennas alongadas do pes- 

coço formam uma especie de colleira; bico preto. Compr. 

da aza ca. 18 em, da cauda ca. 13 cm, do bico 3,5 cm, do 

tarso ca. 4 cm. (Q menor.) 

Gen. Dolichonyx Swains. 
I especie só. 

(1.) Dolichonyx oryzivorus (L.) Syst. Nat. 1 pag. 311 (1766). 

Nome vulgar: 

Patria: America quasi enteira (passaro de arribação). 

S no verão: preto; occiput ochraceo claro; dorso pin- 

tado do pardo; pennas das hombras e dorso inferior brancos 

acinzentados; coxas e margens das remiges pardas. G no 

inverno e q: preto pintado de pardo amarellado, mais claro 

na parte inferior. Compr. da aza 9,7 em, da cauda 7,5 cm. 

(o menor.) 

Gen. Molothrus Swains. 
2 das IO especies na Amazonia. 

Chave analytica das especies amazonicas: 

(SS só.) 
Maior (aza mais de 41 cm) +... ... 00 4. M. bonariensis. 

Menor (aza menos de 11 cm) . ... 2... 2 M. atronitens. 

1. Molothrus bonariensis ((Gm.) Syst. Nat. I. 1 pag. 898 (1788). 

Nome vulgar: «Papa arroz». 

vide Goeldi, Alb. de Av. Amaz. tab. 31 fig. 8. 

Patria: Do Brazil até Argentina. 
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Museu Goeldi: 1 q; Rio Purús (Monte Verde). 

S: Preto purpureo brilhante. q: parda enegrecida. 

Compr. da aza 11,9 cm, da cauda 7,8 cm. (Q menor.) 

2. Molothrus atronitens Cab. Schomb. Reis. III. pag. 682. 

Nome vulgar: «Papa arroz». 

Patria: Baixo Amazonas, Guyana, Venezuela. 

Museu Goeldi: 7 SS, 6 90, 1 Q iuv.; Quati-purú (E. F. 

B.), Cussary, Rio Tapajoz (Pinhel), Marajó (Arary, S. Natal), 

Amapá, Monte Alegre. 

Differe da especie precedente pelo tamanho um pouco 

menor. Compr. da aza 10,7 cm, da cauda 7,9 cm, do bico 

2 cm, do tarso 2,5 cm. 

Gen. Agelaeus Vieill. 
3 das 14 especies na Amazonia. 

Chave analytica das especies amazonicas: 

(SS só). 
Alto da cabeça preto +. . .. 2.2.2.0 cc. 1. 4. ecyanopus. 

Alto da cabeça amarello ... 2... 0.0.0. 2 À. icerocephalus. 

Alto da cabeça pardo avermelhado . .... 3. 4 frontalis. 

1. Agelaeus cyanopus Vieill. Nouv. Dict. d'Hist. Nat. XXXIV, 

pag. 552. 
Nome vulgar: 

Patria: do Paraguay até o Amazonas. 

Museu Goeldi: 1 6, 4 JS iuv., 1 Q; Arumanduba. 

GS preto; Q parte superior parda avermelhada raiada de 

preto; parte inferior amarella olivacea indistinctamente 

raiada de enegrecido; cauda preta; azas pretas marginadas 

de vermelho. Compr. da aza 9,8 cm, da cauda 9 cm, do 

bico 2,4 cm. 

2. Agelaeus icterocephalus (L.) Syst Nat. 1 pag. 163 (1766). 
Nome vulgar: «Zra-tauá». 

vide Goeldi, Alb. de Av. Amaz, tab. 31 fig. 3. 

Patria: Amazonia e paizes visinhos do N. 

Museu Goeldi: 3 SS, 1 SG iuv, 2 90, 1 iuv.; Marajó 

(Dunas, Livramento, S. Natal), Amapá, Arumanduba, Monte 

Alegre. 
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S: Preto; cabeça e garganta amarellas vivas. q: parda; 

parte inferior mais clara; garganta amarellada. Compr. da 

aza 9 cm, da cauda 7,1 cm, do bico 2,1 cm, do tarso 2,6 cm. 

(pg menor.) 

3. Agelaeus frontalis Vieill. Nonv. Dict. XXXIV. pag. 545. 

Nome vulgar: 

Patria: Brazil oriental e Guyana. 

Museu Goeldi: 4 Sd, 2 99; Rio Guamá (Ourém), Mexiana. 

S Preto; alto da cabeça e garganta pardos avermelhados. 

q: parda, pintada de enegrecido, mais clara na parte in- 

ferior. Compr. da aza 9,5 cm, da cauda 7,5 cm, do bico 

1,8 cm, do tarso 2,6 cm. (Q menor.) 

Gen. Leistes Swains. 
I das 2 especies na Amazonia. 

1. Leistes militaris (L.) Syst. Nat. pag. 178 (1758). 

Nome vulgar: «Tem-tem do Espirito Santo», «Policia ingles», 

«Roxinol do campo». 

vide Goeldi, Alb, de Av. Amaz. tab. 31 fig. 5 (== Leistes guianensis). 

Patria: Da Amazonia até Veragua. 

Museu Goeldi: 24 SG, 1 & iuv., 7 QO, 1 indet.; Peixe- 

Boi (E. F. B), Rio Xingú (Victoria), Rio Iriri (Sta. Julia), 

Cussary, Amapá, Mexiana, Marajó (Cambú, Pacoval, Rio 

Arary), Monte Alegre, Ereré. 

S: Preto; pennas muitas vezes marginadas de pardo 

paliido (nos especimens novos); garganta, peito e meio da 

barriga e encontro da aza côr de rosa viva, tirando ao 

encarnado. q parte superior preta, todas as pennas mar- 

ginadas de pardo; parte inferior parda mais ou menos pin- 

tada de preto. Compr. da aza 10 cm, da cauda 6,2 cm, 

do bico 2,4 cm, do tarso 3 cm. 

Gen. Gymnomystax Reich. 
I especie só. 

1. Gymnomystax mexicanus (L.) Syst. Nat. I. pag. 162 (1766). 

Nome vulgar: «Garrupião», «Ira-tauá». 

vide Goeldi, Alb. de Av. Amaz. tab. 31 fig. 6. 

Patria: Amazonia, Guyana. 
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Museu Goeldi: 8 Sd, 1 O iuv, 11 OO, 1 iuv. 1 indet.; 

Rio Tocantins (Alcobaca), Rio Tapajoz (Pinhel), Marajó 

(Pindobal, Pacoval, Arary, S. Natal), Mexiana, Monte Alegre, 

Jardim zoologico. 

Amarello alaranjado; dorso enteiro, cauda e parte maior 

da aza pretos. Os passaros novos têm uma mancha preta 

no alto da cabeça. Compr. da aza 15 cm, da cauda 12,5 cm, 

do bico 3,4 cm, do tarso 2,8 cm. 

Gen. Icterus Briss. 
5 das 38 especies na Amazonia, 

“Chave analytica das especies amazonicas: 

Ponta do bico distinctamente curvada: 

Abdomen preto : 

Alto da cabeça amarello . . . 2... . (1.) 7 chrysocephalus. 

Alto da cabeça preto +... ..... 2 E cayanensis. 

Abdomen amarelo: 

Dorso) alto) preto Fo o (a) o aravelia, 

Dorso alto amarello . . ....... (4.) Z xanthornus. 

Ponta do bico apenas curvada . ..... 5 E croconotus. 

(1.) Icterus chrysocephalus (L.) Syst. Nat. I. pag. 464 (1766). 

Nome vulgar: 

Patria: Amazonia, Guyana, Venezuela, Columbia. 

Preto; alto da cabeça, coberteiras da aza superiores 

menores e coxas amarellos. Compr. da aza 11 cm, da 

cauda 10 cm. à) 

2. Icterus cayanensis (L.) Syst. Nat. 1 pag. 163 (1766). 

Nome vulgar: «Aouxinol». 

vide Goeldi, Alb. de Av. Amaz. tab. 31 fig. 2. 

Patria: Amazonia, Guyana. 

Museu Goeldi: 7 SS, 5 QQ; Pará, Providencia (E. F. B.) 

St. Antonio do Prata, Rio Tocantins (Caméta, J. Arara- 

manha, Arumatheua). 

Preto; coberteiras da aza superiores menores amarellas. 

Compr. da aza 11 cm, da cauda 10,6 cm. 

(3.) Icterus hauxwelli Scl. P. Z. S. 1885 pag. 671. 

Nome vulgar: 

Patria: Alto Amazonas. 
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Amarello; lados da cabeça, garganta, parte do dorso 

alto, azas e cauda pretos; uma mancha branca na aza. 

Compr. da aza 9,5 cm, da cauda 8,8 cm. 

(4.) Icterus xanthornus (Gm.) Syst. Nat. I. 1 pag. 391 (1788). 
Nome vulgar: 

Patria: Rio Negro, Guyana, Venezuela, Columbia. 

Amarello, lavado de olivaceo no dorso alto; freio, parte 

maior da aza, parte terminal da cauda e garganta inferior 

pretos; pennas da aza quasi todas marginadas de branco. 

Compr. da aza 9,3 cm, da cauda 9 cm. 

5. Icterus croconotus (Wagl.) Isis 1829 pag. 757. 

Nome vulgar: «Rouxinol». 

Patria: Brazil e paizes visinhos do O. e N. 

Museu Goeldi; 7 SS, 3 90, 1 indet.; Rio Purús (Bom 
Lugar), Monte Alegre, Rio Maecurú (Ig. de Paituna), Rio 

Jamundá (Faro). 

Alaranjado vivo; fronte, lados da cabeça, garganta, parte 

maior da aza e cauda pretos; uma mancha branca na aza. 

Compr. da aza 11,3 cm, da cauda 11 cm, do bico 2,5 em, 

do tarso 2,4 cm. 

Gen. Lampropsar Cab. 
I especie só. 

1. Lampropsar tanagrinus (Spix) Av. Bras. I. pag. 67. 

Nome vulgar: 

Patria: Amazonia, Guyana, Venezuela. 

Museu Goeldi: 3 SJ, 5 99; Rio Purús (Cachoeira, Bom 

Lugar, Ponto Alegre). 

Enteiramente preto. Compr. da aza 12 cm, da cauda 

11,4 cm, do bico 2 cm, do tarso 2,6 cm. 

10. Familia Fringillidae: 

Azulão, curios, biccudos, cigarras, serra-serra, papa-arroz, canario, 

colleiro, papa-capim, Crallo do mato, tangará, Crallo da campina, etc. 

vide Goeldi, Aves do Brazil pag. 300308. 

Esta familia, uma das maiores e mais importantes da 

ordem enteira, é relativamente pouco representada na nossa 
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região. Todos os fringillidae amazonicos são passaros 

pequenos, apenas do tamanho d'uma sabiá. Vivem nos 

campos, nas plantações, em capoeiras, clareiras, jardins, nas 

margens dos rios, mas quasi nunca elles se encontram na 

matta virgem. O colorido é geralmente simples, preto, 

cinzento, branco, pardo, vermelho e esverdeado; mas em 

algumas especies acham se côres mais vivas: azul, cor de 

rosa, amarello e encarnado. 

Quasi todos os nossos fringillidae são passaros sociaes, 

como a maior parte dos icteridae, reunindo-se as vezes 

bandas enormes de uma ou poucas especies; mas elles 

separam-se no tempo da incubação, cada um casal construindo 

o ninho a mais ou menos distancia do outro. Muitos d'elles 

são bons cantadores e por causa d'isto ou da plumagem 

bonita, estimados passaros de gaiola; assim o curio, o bic- 

cudo, a cigarra, o azulão, o canario etc. Cream-se facil- 

mente, comendo quasi exclusivamente vegetaes, fructas e 

sementes de ervaceos pequenos. 

Fazem os ninhos mais ou menos hemisphericos a pouca 

altura ou no chão mesmo. 

II dos ca. 140 generos representados na Amazonia. 

Chave artificial dos generos: 

Bico muito grosso, geralmente abobado: 

Culmen mais comprido que o tarso . . 1. Gen. Guiraca. 

Culmen mais curto que o tarso: 

Bico muito grosso e curto: 

Culmen pouco curvado . .... 

Culmen muito curvado ..... 

Bico-mais' fino, curto as 

8) v Oryzoborus. 

Sporophila. 

»  Volatinia. 25, CO 

Bico mais fino: 

Base do bico abobada: 

Dedo posterior mais comprido que a 

unha posterior . .. cc... 5 » Sycalis. 

Dedo posterior mais curto que a unha 

poser oo vio cio boo oco 6 PS 

Base do bico não abobada: 

Cauda mais comprida que a aza . . 9. » Emberizoides. 
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Cauda mais curta que a aza: 

Base do bico mais alta que larga: 

Primeira das remiges da mão mais 

comprida que remiges do braço: 

Cabeça encarnada . +... 114. Gen. Paroaria. 

Cabeça parda ..... 0. 7 » Brachyspiza. 

Primeira das remiges da mão do 

mesmo comprimento que as 

remiges do braço exteriores . 10. » Coryphospingus. 

Base do bico mais larga que alta . 8. » Myospiza. 

1. Gen. Guiráca Swains. 
I das 4 especies na Amazonia. 

1. Guiraca rothschildi Bart]. Ann. Mag. Nat. Hist. 1890 pag. 168. 

Nome vulgar: «Azulão». 

vide Goeldi, Alb. de Av. Amaz. Est. 43 fig. 2. 

Patria: Amazonia, Guyana. 

Museu Goeldi: 10 Sd, 2 SS iuv., 4 99; Pará, Benevides 

(E. F. B.), Peixe-Boi (E. F. B.), Rio Tocantins (Cametá), 

Rio Jary (St. Antonio da Cachoeira); Monte Alegre. 

S: azul escuro; azas e cauda enegrecidas; coberteiras 

da aza superiores menores, fronte e uma mancha em baixo 

das faces azues claras. Q parda. Compr. da aza 84 mm, 

da cauda 72 mm, do bico 14 mm, do tarso 14 mm. 

2. Gen. Oryzoborus Cab. 
2 das 8 especies representadas na Amazonia. 

Chave analytica das especies amazonicas: 

Barriga e peito vermelhos (3). . . . 1. O. angolensis brevirostris. 

Barriga e peito pretos (5) . ....2. 0. crassirostris. 

1. Oryzoborus angolensis brevirostris Berl. Nov. Zool. 

XV. pag. L19 (1908). 

Nome vulgar: «Curió». 

vide Goeldi, Alb. de Av. Amaz. Est. 43 fig. 6. 

Patria: Brazil, Amazonia e paizes visinhos do Norte. 

Museu Goeldi: 10 SO, 6 99; Pará, Rio Tocantins (Ca- 

metá), Cussary, Rio Tapajoz (Boim, Goyana, Bella Vista), 

Mexiana, Rio Jamundá (Faro). 



Parte systematica: Fringillidae, 427 

S: preto, abdomen vermelho; um espelho branco na aza. 

Q: parte superior parda;parteinferior parda amarellada. Compr. 

da aza 57 mm, da cauda 57 mm, do bico 12 mm, do tarso 14 mm. 

2. Oryzoborus crassirostris ((Gm.) Sysr. Nat. I. pag. 862. 

Nome vulgar: «Biccudo». 

Patria: Amazonia, Guyana, Venezuela, Colombia. 

Museu Goeldi: 5 SG, 1 q; Cussary, Mexiana. 

S: preto; espelho branco na aza. Q: parte superior 

parda; parte inferior parda avermelhada, pescoço mais claro. 

Compr. da aza 7o mm, da cauda 62 mm, do bico 14 mm, 

do tarso 16 mm.: 

3. Gen. Sporophila Cab. 
II das 52 especies na Amazonia. 

Chave analytica das especies amazonicas: 
(para os SB só). 

Alto da cabeça cinzento ou pardo: 

Colorido do abdomen não vermelho: 

Parte inferior cinzenta escura, medio do 

abdomen branco . .. 0... 4. Sp. grisea. 
Parte inferior branca . ... 0.0... 2. Sp. leucoptera 

aequatorialis. 

Parte inferior cinzenta clara, medio do 

abdomen branco . ...c.. 0... 3 Sp. plumbeawhite- 

teyana. 

Colorido do abdomen mais oumenos vermelho: 

Alto da cabeça cinzento escuro . .. 4. Sp. castaneiventris. 

Alto da cabeça pardo olivaceo . . .. 5 Sp minuta. 

Alto da cabeça preto ou enegrecido: ê 

Parte inferior vermelho claro . . . ... 6 Sp. bouvreuil. 

Parte inferior não vermelho: 

Pescoço enteiramente branco . . . .. 7. Sh. americana. 

Pescoço branco atravessado por uma fita 

Di o ooo va o Oo o do od Cb GOTA 

Pescoço enteiramente preto: 

Dorsojolivacco RR 9. Sp. guituralis. 

Dorso preto: 

Peito pintado de preto . . . |, . 10. Sp. bouvronides. 

Peito enteiramente branco . . . . 114. Sp. lincola. 
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1. Sporophila grisea ((Gm.) Syst. Nat. I. pag. 857. 

Nome vulgar: 

Patria: Amazonia e paizes visinhos do Norte. 

Museu Goeldi: 3 SS, 1 O iuv. 1 ?; Peixe-Boi, E. F. B.' 

GS: cinzento escuro; medio do abdomen branco. Um d 

melanistico da nossa collecção tem a parte superior enteira- 

mente preta. Q: parte superior verde olivaceo escuro; parte 

inferior cinzento olivaceo, medio do abdomen esbranquiçado. 

Compr. da aza 65 mm, da cauda 45 mm, do bico 11 mm, 

do tarso 14 mm. 

2. Sporophila leucoptera aequatorialis Snethl. Ornith. 

Monatsber. 1907 pag. 193. 

Nome vulgar: «Cigarra», «Papa-capim». 

vide Goeldi, Alb. de Av. Amaz. Est. 43 fig. IO. 

Patria: Ilha de Mexiana. 

Museu Goeldi: 2 dS, 1 & iuv.; Mexiana. 

S: Parte superior cinzenta; aza e cauda enegrecidas, 

um espelho branco na aza; parte inferior branca. O iuv.: 

Parte superior parda; parte inferior parda avermelhada clara. 

Compr. da aza 65 mm, da cauda 55 mm, do bico 11 mm, 

do tarso 12 mm. 

3. Sporophila plumbea whiteleyana (Sharpe) Cat. Brit. 

Mus. (Birds) XII. pag. 98. 

Nome vulgar: «Cigarra», «Papa capim». 

Patria: Baixo Amazonas, Guyana, Venezuela. 

Museu Goeldi: 2 SO, 1 Q; Mexiana. 
S: Cinzento; azas e cauda enegrecidas; mento, meio da 

barriga, coberteiras da cauda inferiores e espelho brancos. 

q: Parte superior olivacea, parte inferior parda amarellada 

(cor de ôcre) clara, medio da barriga esbranquiçada. Compre. 

da aza 67 mm, da cauda 51 mm, da bico 11 mm, do tarso: 

15 mm. 

4. Sporophila castaneiventris Cab. (Schomb. Reis. i. Guyana 
III. pag. 679). 

Nome vulgar: «Curió». 

Patria: Amazonia e paizes visinhos do N. 
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Museu Goeldi: 411 GG, 2 SO iuv., 7 90, 1 indet.; Rio 

Tapajoz (Pinhel, Itaituba, Goyana), Rio Purús (Bom Lugar), 

Arumanduba, Monte Alegre. 

S: Cinzento schistaceo; azas e cauda enegrecidas; pes- 

coço, peito e medio do abdomen vermelho. q: Parte superior 

olivacea; parte inferior côr de ocre pallida. Compr. da aza 

57 mm, da cauda 45 mm, do bico q mm, do tarso 13 mm. 

5. Sporophila minuta (L.) Syst. Nat. I. pag. 176 (1758). 
Nome vulgar: «Curió». 

Patria: Amazonia até Panama. 

Museu Goeldi: 7 SS, 3 SS iuv., 4 99, 2 indet.; Quati- 

purú (E. F. B.) Rio Tocantins (Alcobaça), Marajó (S. Natal, 

Tuyuyú, Rio Arary, Pacoval), Mexiana, Maracá. 

S: Alto da cabeça, dorso alto e coberteiras da cauda 

superiores pardos olivaceos; azas e cauda enegrecidas mar- 

ginadas de olivaceo; parte inferior e dorso baixo vermelhos. 

q: Olivacea; parte inferior cinzenta amarellada. Compr. 

da aza 51 mm, da cauda 44 mm, do bico 8 mm, do tarso 

13 mm. 

6. Sporophila bouvreuil (Mill.) Syst. Nat. Suppl. pag. 154. 

Nome vulgar: 

Patria: Brazil. 

Museu Goeldi: 4 SG, 1 iuv., 1 Q, 1 indet. Marajó (Rio 

Arary, Faz. Teso S. José), Mexiana. 

S: Vermelho claro; alto da cabeça preto; azas, cauda 

e coberteiras da cauda superiores pretas, em parte margi- 

nadas de pardo claro. q: Parte superior parda olivacea, 

parte inferior parda clara, lavada de côr de ocre. Compr. da 

aza 52 mm, da cauda 41 mm, do bico 8 mm, do tarso 15 mm. 

7. Sporophila americana (Gm.) Syst. Nat. (13. ed.) Vol. I. IL. 
pag. 863. 

Nome vulgar: «Colleiro», «Papa capim». 

vide Goeldi, Alb. de Av. Amaz. Est. 43 fig. 9. 

Patria: Amazonia, Guyana, Tobago. 

Museu Goeldi: 18 SG, 2 SS iuv., 4 99, 2 indet.; Peixe- 

Boi (E. F. B.), Quati-Purú (E. F. B.), Rio Guamá (Ourem), 



430 Parte systematica: Fringillidae. 

Rio Mojú, Rio Capim (Araproaga), Rio Tocantins (Alcobaça), 

Marajó (S. Natal, Pindobal), Amapá, Arumanduba, Monte 

Alegre, Rio Maecurú (Ig. de Paituna), Rio Jamundá (Faro). 

S: Alto e lados da cabeça, dorso alto, aza, cauda e. 

uma fita no peito pretos; parte inferior quasi enteira, uma 

fita nos lados do pescoço, margens das coberteiras da aza 

medias e maiores e espelho brancos, dorso baixo cinzento 

claro. q: olivacea, parte inferior amarellada, mais clara no 

meio do abdomen. Compr. da aza 6o mm, da cauda 51 mm, 

do bico 10 mm, do tarso 14 mm. 

8. Sporophila caerulescens (Bonn. et Vieill.) Enc. Méth. 
III. pag. 1023 (1823). 

Nome vulgar: 

Patria: Da Argentina até o Brazil. 

Museu Goeldi: 1 O; Rio Iriri (Sta. Julia). 

Parte superior cinzenta, fronte e parte anterior do vertex 

enegrecida; orelha preta; faces brancas; garganta branca 

com uma mancha preta no meio, abdomen branco com 

uma fita preta atravessando o peito; flancos acinzentados. 

Compr. da aza 5,8 em, da cauda 5 cm, do bico 1 em. 

o. Sporophila gutturalis (Licht.) Verz. Doubl. pag. 26. 

Nome vulgar: 

Patria: Amazonia até Peru. 

Museu Goeldi: o SO, 1 O iuv., 2 indet.; Ilha das Onças, 

St. Antonio do Prata, Rio Tocantins (Cametá, Arumatheua), 

Mexiana, Monte Alegre. 

S: Parte superior verde olivaceo escuro; alto da cabeça, 

azas e cauda enegrecidos; pescoço e lados do peito pretos; 

resto do abdomen amarello claro (esbranquiçado). q: Parte 

superior parda olivacea; parte inferior côr de ocre ama- 

rellado, medio da barriga mais claro. Compr. da aza 56 mm, 

da cauda 47 mm, da bico 8 mm, do tarso 14 mm. 

10. Sporophila bouvronides (Less.) Traité pag. 450. 

Nome vulgar: 

Patria: Amazonia e paizes visinhos do Norte. 

Museu Goeldi: 1 O, 1 O iuv.; Rio Purús. 
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S: Preto, peito e flancos misturados de branco; uma estria 

ao lado do pescoço, uma fita no dorso baixo eabdomen brancos. 

q: Parte superior verde olivacea; parte inferior parda ama- 

rellada clara, meio da barriga esbranquiçado. Compr. da 

aza 62 mm, da cauda 51 mm, do bico 8 mm, do tarso 14 mm, 

11. Sporophila lineola (L.) Syst. Nat. 1758 pag. 174. 

Nome vulgar: «Cigarra». 

Patria: Brazil, Guyana, Venezuela. 

Museu Goeldi: 5 SS, 3 SS iuv., 3 90, 1 indet.; Pará, 

Maguary (E. F. B.), Peixe-Boi (E. F. B.), Rio Xingú (Vic- 

toria, Forte Ambé), Rio Iriri (Sta. Julia), Rio Tapajoz 

(Goyana), Rio Jamauchim (Tucunaré), Obidos. 

S: Preto, estrias no medio da cabeça e ao lado do 

pescoço, fita transversal no dorso baixo, espelho, peito e 

abdomen brancos. q: Parte superior verde olivaceo; parte 

inferior parda amarellada clara, meio da barriga esbranqui- 

çado. Compr. da aza 61 mm, da cauda 59 mm, do bico 

8 mm, do tarso 13 mm. 

4. Gen. Volatinia Reich. 
Só 2 especies, ambas na Amazonia. 

Chave analytica das especies: 

(33 só.) 
Sem mancha branca. no lado inferior da aza (1.) V. iacarina. 

Com mancha branca no lado inferior da aza 2. V. iacarina splendens. 

(1.) Volatinia iacarina (L.) Syst. Nat. 1766 pag. I. 1. pag. 314. 

Nome vulgar: 

Patria: Brazil, Amazonia, Bolivia, Peru. 

S: Preto azulado brilhante. q: Parte superior parda 

olivacea; parte inferior parda amarellada clara, listrada de 

pardo escuro no peito e nos flancos. Compr. da aza 51 mm, 

da cauda 41 mm, do bico 10 mm, do tarso 16 mm. 

2. Volatinia iacarina splendens (Vieill.) Nouv. Dict. XII. 

(1817) pag. 173. 
Nome vulgar: «Serra serra», «Papa arroz» 

vide Goeldi, Alb. de Av. Amaz. Est. 43 fig. 7. 

Patria: Amazonia (este) até Mexico. 
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Museu Goeldi: 13 SS, 5 SS iuv, 8 qo; Pará, Provi-. 

dencia (E. F. B), Ananindeua (E. F. B.), Maguary (E. F. B.), 

Castanhal (E. F. B., Peixe-Boi (E. F. B.), St. Antonio do 
Prata, Rio Xingu (Victoria), Rio Iriri, Rio Tocantins (Baião, | 

Sta. Julia), Rio Tapajoz (Goyana), Mexiana, Marajó (Sta. 

Anna), Arumanduba. 

Differe da especie precedente por uma mancha branca 

no lado inferior da aza do 6, formada pelas margens brancas 

das remiges. 

5. Gen. Sycalis Cab. 
1 das 13 especies do genero na Amazonia, 

1. Sycalis goeldii Berl. Bull. Brit. Orn. Cl. XVI, pag. 97 (1906). 

Nome vulgar: «Canario». 

Patria: Amazonia, 
Museu Goeldi: 12 dd, 1 G iuv., 6 09, 2 indet.; Rio 

“Tapajoz (Boim, Pinhel), Maracá, Monte Alegre, Ereré, Rio 

Jamundá (Faro). 

S quasi enteiramente amarello, dorso olivaceo, fronte e 

parte anterior do vertice alaranjados, azas e cauda pardas 

olivaceas, marginadas de amarello; q muito mais pallida, 

especialmente as novas, sem fronte alaranjada. Compr. da 

aza 5,9 cm, da cauda 4,1 cm, do bico 1,0 em. 

6. Gen. Serinopsis Ridg. 
I especie na Amazonia. 

1. Serinopsis arvensis chapmani (Ridg.) Auk 1899 pag. 37. 
Nome vulgar: «Canario». 

Patria: Baixo Amazonas. 

Museu Goeldi: 5 SS, 1 & iuv, 1 Q, 1 indet.; Marajó 

(S. Natal, Pacoval, Magoary), Mexiana, Monte Alegre. 

S: Amarello, esverdeado no alto da cabeça, dorso verde 

acinzentado, pintado de pardo enegrecido, azas e cauda 

pardas enegrecidas marginadas de esverdeado. q: Parte 

superior parda, listrada de amarellado; parte inferior ama- 

rella pallida, pintada de pardo no peito e nos flancos; pes- 

coço esbranquiçado. Compr. da aza 72 mm, da cauda 

49 mm, do bico 10 cm, do tarso 16 mm. 
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7. Gen. Brachyspiza Ridg. 
1 das 8 especies na Amazonia. 

1. Brachyspiza capensis (Miill.) Syst. Nat. Suppl. pag. 165. 

Nome vulgar: 

Patria: Brazil, Argentina, Bolivia, Chile. 

Museu Goeldi: 3 99, 1 indet.; Rio Acará, Monte Alegre. 

Parte superior parda, lavada de vermelho e pintada de 

preto no dorso alto; alto da cabeça pardo enegrecido, 

raiado de tres estrias cinzentas longitudinaes; coberteiras da 

orelha pardas enegrecidas misturadas de cinzento; azas e 

cauda enegrecidas marginadas de vermelho ou cinzento; 

coberteiras da azas superiores medias marginadas de branco; 

parte inferior parda acinzentada clara; pescoço e medio do 

abdomen branco; collar lateral vermelho. Compr. da aza 

64 mm, da cauda 67 mm, do bico 12 mm, do tarso 19 mm. 

8. Gen. Myospiza Ridg. 
2 especies, ambas na Amazonia, 

Chave analytica das especies: 

Sem mancha amarella em baixo do olho . ...1. M. manimbe. 

Com mancha amarella em baixo do olho . ...2 M. aurifrons. 

1. Myospiza manimbe (Licht) Verz. Donbl. pag. 25. 
Nome vulgar: «Canario pardo». 

Patria: Brazil e paizes visinhos do N. e O. 

Museu Goeldi: 6 Só, 2 QO iuv., 2 indet.; Marajó (Rio 
Arary, S. Natal, Tuyuyú, Pindobal), Monte Alegre, Rio 

Jamundá (Faro). 

Parte superior cinzenta, pintada de preto e pardo aver- 

melhado; coberteiras da aza medias e maiores marginadas 

de esbranquiçado; sobrancelha e encontro da aza amarellos; 

parte inferior cinzenta clara; garganta e medio do abdomen 

esbranquiçados. Compr. da aza 58 mm, da cauda 48 mm, 

do bico 13 mm, do tarso 18 mm. 

2. Myospiza aurifrons (Spix) Av. Bras. II. pag. 38. 
Nome vulgar: «Canario pardo». 

vide Goeldi, Alb. de Av. Amaz. Est. 43 fig. 5. 

Patria: Amazonia. 

28 
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Museu Goeldi: 11 SO, 1 O iuv., 12 QO, 1 iuv. 2 indet.; 

Castanhal (E. F. B.), Peixe-Boi (E. F. B.), St. Antonio do 

Prata, Rio Guamá (Ourem), Rio Tocantins (Baião, Aru- 

matheua), Rio Iriri (Cachoeira Grande), Rio Tapajoz (Goyana), .- 

Rio Jamauchim (Sta. Helena), Rio Purús (Cachoeira, Bom 

Lugar), Arumanduba, Rio Jamundá (Faro). 

Differe da especie precedente pela parte superior lavada 

de esverdeado ou amarelado (na cabeça), uma mancha 

amarella nas faces anteriores, as coxas amarelladas e a parte 

inferior mais clara, esbranquiçada. Compr. da aza 61 mm, 

da cauda 47 mm, do bico 13 mm, do tarso 20 mm. 

9. Gen. Emberizoides Temm. 
1 das 3 especies na Amazonia. 

(1.) Emberizoides herbicola (Vieill.) Nouv.Dict.XI. pag. 192. 
Nome vulgar: 

Patria: Brazil, Bolivia. 

Parte superior parda olivacea, ficando vermelho no dorso 

baixo e uropygio, pintada de preto; azas pardas marginadas 

de verde olivaceo; cauda parda escura; freio e faces an- 

teriores brancos; uma estria preta em baixo do olho; parte 

inferior branca, peito anterior, flancos e coxas pardos 

pallidos. Compr. da aza 74 cm, da cauda 126 mm, do 

bico 16 mm, do tarsó 27 mm. 

10. Gen. Coryphospingus Cab. 
1 das 2 especies na Amazonia. 

1. Coryphospingus cucullatus (Múill.) Natursyst. Suppl. pag. 166. 

Nome vulgar: « Vinte-um pintado», «Crallo do mato». 

vide Goeldi, Alb. de Av. Amaz. Est. 42 fig. 4. 

Patria: Argentina, Brazil, Amazonia, Guyana, Peru, 

Bolivia. 

Museu Goeldi: 10 SS, 1 O iuv. 1 indet.; Pará, Bene- 

vides (E. F. B.), Peixe-Boi (E. F. B.), St. Antonio do Prata. 

S: Parte superior parda, lavada de encarnado; uropygio 

encarnado escuro; azas e cauda pardas; uma crista encar- 

nada, marginada de preto na cabeça; parte inferior côr de 
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rosa, flancos acinzentados. q: mais pallida, sem crista en- 

carnada na cabeça; parte inferior parda pallida, lavada de 

côr de rosa, especialmente no peito. Compr. da aza yo mm, 

da cauda 63 mm, do bico 12 mm, do tarso 17 mm. 

11. Gen. Paroaria Bp. 
1 das 8 especies na Amazonia. 

1. Paroaria gularis (L.) Syst. Nat. 1766 I. pag. 316. 

Nome vulgar: «Gallo da campina», «Tangará». 

vide Goeldi, Alb. de Av. Amaz. Est. 43 fig. 3. 

Patria: Amazonia, Guyana. 

Museu Goeldi: 16 SG, 2 SO iuv. 11 00, 1 iuv., 2 indet.; 

Rio Tocantins (Arumatheua), Rio Xingú (Forte Ambé), 

Rio Tapajoz (Goyana), Rio Jamauchim (Sta. Helena), Rio 

Purús (Bom Lugar), Marajó (Rio Arary, Pindobal, Pacoval), 

Mexiana, Maraca, Arumanduba, Monte Alegre, Rio Maecurú, 

Monte Alegre, Rio Jamundá (Faro). 

Parte superior preta; cabeça e mento encarnados; gar- 

ganta preta, misturada de encarnado; resto da parte inferior 

branco, coxas pintadas de preto. Bico preto, base da man- 

dibula branca. Compr. da aza 84 mm, da cauda 85 mm 

do bico 14 mm, do tarso 20 mm. 

11. Familia Tanagridae: 

Tem-tens, Sete-córes, Sahy-assus, pipiras filhos do sahy, pae-pedros, 

pipirões etc. 

vide Goeldi, Aves do Brazil pag. 285299. 

Em quanto a grande familia dos fringillidae' só con- 

tribue com poucas formas à avifauna amazonica, os tana- 

gridae, familia de proximo parentesco com a precedente, 

mas exclusivamente americana, são nella representados por 

um numero consideravel de especies. Entre ellas acham-se 

alguns dos mais communs, mas tambem muitos dos mais 

bonitos e dos mais brilhantes passaros do paiz, taes como 

os sahy-assús, as pipiras, os tem-tens, os sete-côres, etc. 

Alguns tanagrideos encontram-se no interior da matta 

onde elles preferem as copas das arvores ao sous-bois; 
28% 
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mas em sua maioria são amigos da luz, habitantes dos 

campos, roças, jardins e avenidas de cidades e povoações, 

das beiras dos rios e das florestas. Frequentam n'estes 

logares as arvores e as capoeiras cerradas, descendo porém 

raras vezes ao chão. São passaros vivos e inteligentes, 

de vôo rapido, muitas vezes bons cantadores. Não receiam 

a presença do homem, mas perseguidos elles ficam logo 

muito desconfiados. Em sua maioria gostam de uma ali- 

mentação mixta de vegetaes e insectos; alguns dão pre- 

ferencia aos fructos; poucos são exclusivamente insectivoros. 

A nidificação assemelha-se à dos fringillideos. 
21 dos 59 generos representados na Amazonia. 

Chave artificial dos generos: 

Bico curto e grosso; passaros pequenos, 

olivaceos ou de colorido preto azulado 

brilhante na parte superior; abdomen 

amarello ou pardo amarellado . . .. 4. Gen. Euphonia. 

Bico mais comprido; mais ou menos com- 

presso lateralmente: 

Aza muito mais comprida que a cauda 

(differença ao menos 1 cm): 

Colorido mais ou menos brilhante: 

Menor (aza menos de 8 cm): 
Bico mais comprido e estreito . Tanagrella. 

Bico mais curto e forte .... 3 » Calospiza. 

89 z 

Maior (aza mais de 8$cm.). +... 7. » Cyanicterus. 

Colorido as vezes vivo, mas sempre 

sem brilho: 

Tamanho medio (Compr. da aza 

maisfdeRo cr) RA 07777 0:7çenr 

Tamanho menor (Compr. da aza 

menos de 8 cm): 

Bico mais forte: 

Plumagem em parte amarella . 12. » Hemithraupis. 

Plumagem sem amarelo . . .13. » Nemosia. 

Bico mais fino 5 5 » 2 2. 44 |» Thlypopsis: 

ÀÁza pouco mais comprida (differença menos 

de 1 cm) ou mais curta que a cauda: 

Base lateral da mandibula grossa elarga 5. >» Rhamphocoelus. 
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Base lateral da mandibula regular: 

Colorido geral do & amarello (dorso 

alto amarello) . ....... 9. Gen. Zanio. 

Colorido geral do & preto (dorso 
altolpreto)jl O on Zachyphonms: 

Colorido geral preto e branco . .15. » Cyfsnagra. 

Bico grosso, não compresso lateralmente, 

mas tambem não distinctamente abo- 

bado: 

Colorido do 3 mais ou menos encarnado: 

Sam qro o oo 90 0 6 0 0 00 6 D JUNTO 

(ComfcrstalR Ra RREO RR ceritco= 

thraupis. 

Colorido olivaceo, amarello, cinzento: 

Comllicristal RM RA cometas 

Sem crista: 

Menor (aza menos de g cm) . . .16. » Arremon. 

Maior (aza mais de 9 cm): 

Plumagem cinzenta quasi unicolor 17. » Schistochlamys. 

Plumagem nunca cinzenta unicolor 20. » Saltator. 

Colorido preto e branco: 

Compr. da cauda menor do da aza . 18. » Lamprospiza. 

Compr. da cauda maior do da aza . 19. » Cissopis. 

Bico muito grosso, abobado . . ....21 » Pitylus. 

1. Gen. Euphonia Desm. 
13 das 50 especies na Amazonia. 

Chave das especies amazonicas: 

(SS só.) 
Alto da cabeça azul claro, dorso preto . . .. 1. E. cyanocephala. 

Alto da cabeça preto ou amarello, dorso 

preto: 

Fronte amarella : 

Garganta preta: 

Crisso amarello : 

Alto da cabeça só na fronte amarelo: 

Pescoço não lavado de violaceo . 2. E. aurea. 

Pescoço fortemente lavado de vio- 

so o oleo o q oo rolo (o) JE creo aralla- 

ceicollis. 
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Alto da cabeça quasi enteiramente 

amarello : 

Bico mais comprido . . . ... 5 E xanthogaster. 

Bico mais curto, . +... ... (6) E. xanthogaster. 

brevirostris. 

Crissolbranco RR o! taco 

Garganta amarela: 

Rectrices lateraes pintadas de branco: 

Alto da cabeça só na fronte amarello 7. E. violacea. 

Alto da cabeça quasi enteiramente 

amenalo o 9 0/0/0,0 016 - (8.) E laniirostris. 

Rectrices lateraes não dos de placa 9. E. melanura. 

Fronte preta: 

E Barnga alaranjada o O o Aujiventros 

Barriga preta . +... de o o) AML E. cayenmensas. 

Alto da cabeça e dorso ade 

Dorso olivaceo amarelado . ... 2... 412. E chrysopasta. 

Dorso olivaceo acinzentado . . . .... (13) E. plumbea. 

1. Euphonia cyanocephala (Vieill.) Nouv.Dict. XIX. pag. 165. 
Nome vulgar: «Tem-tem». 

Patria: Brazil e paizes visinhos do N. e O. 

Museu Goeldi: 1 & iuv.; Monte Alegre. 

S: Parte superior e garganta preto azulado; alto da 

cabeça azul claro; uropygio e parte inferior amarellos. 

Q; verde olivaceo, amarelado na parte inferior; alto da 

cabeça azul claro; fronte vermelha. Compr. da aza yo mm, 

da cauda 39 mm. 

2. Euphonia aurea (Pall.) 

Nome vulgar: « Temtem». 

Patria: Amazonia, Guyana, Venezuela. 

Museu Goeldi: 12 Sd, 2 SS iuv., 3 QQ; Itacuão, Rio Triri 

(Sta. Julia), Rio Tapajoz (Pinhel), Marajó (S. Natal), Monte 

Alegre, Maranhão. 

S: Parte superior e garganta preto azulado; fronte e 

resto do abdomen amarellos; as duas rectrices exteriores 

(de cada lado) pintadas de branco. q: olivacea; fronte e 

parte inferior amarello olivaceo. Compr. da aza 52 mm, 

da cauda 32 mm, do bico 8 mm, do tarso 13 mm. 
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(3.) Euphonia aurea violaceicollis (Cab.) Jour. £. Ornith. 
1665, pag. 409. 

Nome vulgar: 

Patria: Brazil. 

Differe da especie precedente pelo pescoço mais viva- 

mente lavado de violaceo. 

4. Euphonia olivacea Desm. Hist. Nat. Tang. PL. XXVII. 

Nome vulgar: «Tem-tem». 

Patria: Amazonia e paizes visinhos do N. 

Museu Goeldi: 659, 1 Q; Providencia (E. F.B.), Rio Tocantins 

(Baião), Rio Tapajoz (Boim, Pinhel), Rio Purús (Bom Lugar). 

S: Parte superior e garganta preto azulado brilhante; 

fronte, peito e barriga amarellos; crisso e coberteiras da 

cauda inferiores brancos; rectrices lateraes pintadas de branco. 

Q: parte superior verde olivaceo; parte inferior olivaceo ama- 

rellado, garganta e meio do abdomen cinzento esbranquiçado. 

Compr. da aza 49 mm, da cauda 28 mm, do bico 8 mm, 12 mm. 

5. Euphoniaxanthogaster Sundev. Vet. Ak.Handl. 1833 pag.310. 

Nome vulgar: «Tem-tem». 

Patria: Brazil, Amazonia e paizes visinhos do N. 

Museu Goeldi: 1 9, 1 S iuv., 1 Q; Rio Jamauchim (Con- 

ceição, Tucunaré). 

Differe da especie precedente pelo alto da cabeça quasi 

enteiramente amarello e pela penultima rectrix lateral não 

pintada de branco. Compr. da aza 59 mm, da cauda 32 mm, 

do bico o mm, do tarso 14 mm. 

(6.) Euphonia xanthogaster brevirostris Bp. Rev. et 

Mag. de Zool. 1851 pag. 136. 

Nome vulgar: 

Patria: Alto Amazonas e paizes visinhos. 

Differe da especie precedente principalmente pelo bico 

menor e mais curto. 

7. Euphonia violacea (L.) Syst. Nat. (1758) I. pag. 182. 

Nome vulgar: «Tem tem». 

vide Goeldi, Alb. de Av. Amaz. Est. 32 fig. 9. 

Patria: Brazil, Paraguay, Trinidad. 
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Museu Goeldi: 32 SS, 1 G iuv., 23 QQ, 3 indet; Pará, 

Providencia (E. F. B., Benevides (E. F. B.), Peixe-Boi (E. 

B.), St. Antonio do Prata, Itacuão, Rio Capim (Araproaga), 

Rio Mojú, Cussary, Rio Tocantins (I. Pirunum, Arumatheua), 

Rio Iriri (Sta. Julia), Rio Tapajoz (Boim, Goyana, I. do 

Papageio), Marajó (Pindobal, Chaves), Rio Jary (St. Antonio 

da Cachoeira, Rio Jamundá (Faro), Maranhão. 

S: Parte superior preto azulado brilhante; fronte e SARA 

inferior amarellas. q: Parte superior verde olivaceo; parte 

inferior olivaceo amarellado. Compr. da aza 57 mm, da 

cauda 29 mm, do bico o mm, do tarso 14 mm. 

(8.) Euphonia laniirostris Lafr. et D'Orb. Syn. Av. I. pag. 30. 

Nome vulgar: 

Patria: Brazil (Madeira, Mato Grosso), Bolivia. 

Differe da especie precedente pelo colorido amarello do alto 

da cabeça do G mais produzido atraz e arredondado no occiput. 

9. Euphonia melanura Scl. Contr. Orn. pag. 86. 

Nome vulgar: «Tem-tem». 

Patria: Amazonia, Columbia. 

Museu Goeldi: 1 6, Rio Purús (Monte Verde). 

Ditfere de E. violacea pela cauda do & inteiramente preta, 

não pintada de branco nas rectrices exteriores. Compr. da aza 

66 mm, da cauda 39 mm, do bico 10 mm, do tarso 15 mm. 

10. Euphonia rufiventris (Vieill.) Nouv. Dict. XXXIII. pag. 426. 
Nome vulgar: 

Patria: Amazonia, Guyana, Ecuador. 

Museu Goeldi: 1 S; Rio Xingú (Boa Vista). 

S: Parte superior e garganta preto purpureo brilhante, 

peito e abdomen encarnado alaranjado, amarellado nos flancos. 

9: parte superior verde olivaceo; uma mancha escura no occi- 

put; parte inferior cinzenta, mento e flancos olivaceo ama- 

rellado, crisso vermelho. Compr. da aza 60 mm, da cauda 33 mm. 

11. Euphonia cayennensis ((Gm.) Syst. Nat. XIII C. I, pag. 
894 (1788). 

Nome vulgar: «Tem-tem curicaca». 

vide Goeldi, Alb. de Av. Amaz. Est. 32 fig. 8. 

Patria: Baixo Amazonas, Guyana. 
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Museu Goeldi: 12 SG, 7 Q, 1 indet.; Pará, Providencia 

(E. F. B.), Benevides (E. F. B.), Sta. Isabel (E. F. B.), St. 

Antonio do Prata, Rio Guamá (Sta. Maria de S. Miguel), 

Rio Jary (St. Antonio da Cachoeira). 

S: preto azulado brilhante; duas manchas amarellas nos 

lados do peito. q: parte superior verde olivaceo; parte in- 

ferior cinzenta, mento, lados do peito e flancos olivaceos 

amarellados. Compr. da aza 60 mm, da cauda 32 mm, do 

bico 10 mm, do tarso 15 mm. 

12. Euphonia chrysopasta Scl. et Saly. P. Z. S. 1869 

pag. 438. 

Nome vulgar: 

Patria: Amazonia occidental e paizes visinhos do N. 

Museu Goeldi: 1 Q; Rio Jary (St. Antonio da Cachoeira). 
S: Parte superior verde bronzeado escuro; nuca cinzenta 

escura; fronte, lados da cabeça e uropygio lavados de ama- 

rello; parte inferior amarella, pintada de um pouco de verde 

no peito e nos flancos. q: Parte superior verde bronzeado 

escuro; parte inferior cinzenta pallida, flancos e crisso ama- 

rellados. Compr. da aza 63 mm, da cauda 39 mm. 

(13.) Euphonia plumbea Du Bus, Bull. Acad. Brux. XXIL. I. 

pag. 156 (1855). 

Nome vulgar: 

Patria: Baixo Amazonas, Guyana. 

S: Parte superior e garganta cinzento escuro, lavado 

de olivaceo no dorso; parte inferior amarella. q: Parte 

superior cinzenta, lavada de olivaceo no dorso; garganta 

cinzenta pallida; abdomen amarello pallido. Compr. da aza 

49 mm, da cauda 26 mm. 

3. Gen. Tanagrelia Swains. 
3 das 5 especies na Amazonia. 

Chave analytica das especies amazonicas: 

Crisso vermelho: 

Fronte e lados da cabeça azues. . ... 4. 7. velia signata. 

Fronte e lados da cabeça purpureos . . . (2) 7. iridina. 

(Caso JO 6 o ovo o o cv dio do o pp Lo abas 
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1. Tanagrella velia signata Helim. Bull. Brit. Orn. CL. XV. 

pag. 90 (1905). 
Nome vulgar: 

vide Goeldi, Alb. de Av. Amaz. Est. 32 fig. 7. 

Patria: Baixo Amazonas. 

Museu Goeldi: 4 SS, 3 qq; Pará, Providencia (E. F. B.), 

Peixe-Boi (E. F. B.), Rio Macujubim. 

Alto da cabeça e dorso alto pretos; fronte e uropygio 

azues; uma mancha atraz da fronte e o dorso baixo verde 

prateado; azas e cauda pretas, marginadas de azul; parte 

inferior azul, meio da barriga, coxas e crisso vermelhos. 

Compr. da aza 78 mm, da cauda 56 mm, do bico 11 mm, 

do tarso 17 mm. 

(2.) Tanagrella iridina Hartl. Rev. Zool. 1841 pag. 305. 

Nome vulgar: 

Patria: Amazonia occidental e paizes visinhos do N. 

Differe da especie precedente pelo tamanho maior e o 

colorido azul lavado de purpureo. Compr. da aza 79 mm, 

da cauda 57 mm. 

3: Tanagrella caliophrys (Cab.) Schomb. Reis. Guyana III. 
pag. 668. 

Nome vulgar: 

Patria: Alto Amazonas, Peru, Ecuador. 

Museu Goeldi: 1 q; Rio Purús (Ponto Alegre). 

Occiput, dorso alto e crisso pretos; azas e cauda pretas, 

marginadas de azul; fronte, coberteiras da cauda superiores 

e parte inferior azul; vertice, sobrancelha e dorso baixo 

verdes prateados. Compr. da aza 7o mm, da cauda 52 mm, 

do bico 12 mm, do tarso 17 mm. 

4. Gen. Calospiza Gray 
13 das 88 especies na Amazonia, 

Chave analytica das especies amazonicas: 

Dorso baixo encarnado brilhante: 

Uropygiofamarello RC anadisea 

coelicolor. 

Uropygiofencamado RR o Co /lensos: 
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Dorso baixo verde, amarello ou azul: 

Colorido geral verde, parte inferior não pin- 

tacdaldelpreto RE RS Cs cana! 

Colorido geral verde, parte inferior mais ou 

menos pintada de preto: 

Meio da barriga esbranquiçado . ... 4. € punctata. 

Meio da barriga amarello : 

Parte superior pintada de preto . +... 5. €C xanthogastra. 

Parte superior não pintada de preto . 6. €. virescens. 

Colorido do dorso preto e azul, do abdomen 

preto brancolelazuls (7.) €. nigricincta. 

Colorido do dorso preto e azul, do ela 

amarello : 

Abdomen amarello pallido . ..... 8 C mexicana. 

Abdomen amarello vivo +... .... q. € boliviana. 

Colorido do dorso verde, do abdomen azul: 

Coberteiras da aza superiores menores 

alaranjadas RR moN)EC eymoloides, 

catharinae. 

Coberteiras da aza superiores menores 

mermelhas RR CS Dal Denitiacs 

Colorido geral amarello pallido dorado: 

Garsantalpretali RR Cha dera 

GargantafazuladaR RB Canaria 

1.Calospiza paradisea coelicolor Scl.Jard.Contr.Orn.18$,pag.51. 

Nome vulgar: «Sete côres». 

Patria: Rio Negro, Venezuela, Guyana. 

Museu Goeldi: 1 indet., Cassiquiare. 

Fronte, vertice e lados da cabeça verde claro brilhante; 

occiput, dorso alto, cauda e azas pretos, remiges da mão 

marginadas de azul, coberteiras da aza superiores menores 

azues; dorso baixo encarnado; uropygio amarello; garganta 

azul purpureo; peito, barriga e flancos azul claro; meio do 

abdomen, coxas e crisso pretos. Compr. da aza 75 mm, 

da cauda 53 mm, do bico 10 mm, do tarso 17 mm. 

2. Calospiza chilensis (Vig.) P.Z. S. 1832 pag. 3. 
Nome vulgar: «Sete côres». 

vide Goeldi, Alb. de Av. Amaz. Est. 32 fig. 6. 

Patria: Alto Amazonas, Bolivia, Peru, Ecuador. 
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Museu Goeldi: 4 SS, 2 99; Rio Purús (Cachoeira, Bom 

Lugar). 

Differe da especie precedente pelo uropygio encarnado 

como o dorso baixo. Compr. da aza 78 mm, da cauda 58 mm, - 

do bico 10 mm, do tarso 17 mm. 

3. Calospiza schranki (Spix) Av. Bras. II. pag. 38. 

Nome vulgar : 

Patria: Alto Amazonas e paizes visinhos. 

Museu Goeldi: 1 &, 1 indet.; Rio Purús (Ponte Alegre), 

Rio Acre. 

Parte superior verde pintado de preto; fronte e lados 

da cabeça pretos; uropygio amarello; azas e cauda pretas, 

marginadas de verde; parte inferior verde; meio da garganta; 

do peito e do abdomen amarello. Compr. da aza 7o mm, 

da cauda 43 mm, do bico 10 mm, do tarso 16 mm. 

4. Calospiza punctata (L.) Syst. Nat. 1766 I. pag. 316. 

Nome vulgar: «Negaça». 

vide Goeldi, Alb. de Av. Amaz. Est. 32 fig. IO. 

Patria: Amazonia, Guyana. 

Museu Goeldi: 4 SG, 9 09; Pará, Providencia (E. F. B.), 

Ananindeua (E. F. B.), Peixe-Boi (E. F. B.), Rio Jamundá 

(Faro). 

Parte superior verde, pintada de preto; garganta e meio 

do peito e abdomen verde esbranquiçado, pintado de preto; 

lados do peito amarellos pintados de preto; flancos verde 

amarellado. Compr. da aza 65 mm, da cauda 45 mm, do 

bico 10 mm, do tarso 17 mm. 

5. Calospiza xanthogastra (Scl.) Contr. Orn. 1851 pag. 23. 

Nome vulgar: 

Patria: Alto Amazonas e paizes visinhos do N. 

Museu Goeldi: 1 indet.; Rio Acre (Antimary). 

Parte superior, garganta, peito e coberteiras da cauda 

inferiores verdes, pintados de preto; uropygio e flancos 

verdes; meio do abdomen amarello. Compr. da aza 6o mm, 

da cauda 39 mm, do bico 10 mm, do tarso 15 mm. 
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6. Calospiza virescens (Scl.) Contr. Orn. pag. 22. 

Nome vulgar: 

Patria: Baixo Amazonas, Guyana. 

Museu Goeldi: 1 Q; Rio Tapajoz (Villa Braga). 

Verde; garganta e peito indistinctamente pintados de 

enegrecido; meio do abdomen amarello. Compr. da aza 

56 mm, da cauda 39 mm, do bico 9 mm, do tarso 14 mm. 

(7.) Calospiza nigricincta (Bp.) P.2Z. S. 1837 pag. 121. 

Nome vulgar: 

Patria: Amazonia e paizes visinhos do N. 

Cabeça e garganta azul purpureo; dorso baixo, coberteiras 

da aza superiores menores e flancos azul claro; dorso alto 

e peito pretos; azas e cauda pretas, marginadas de verde; 

coberteiras da aza superiores maiores verdes; lados da 

cabeça esverdeados; meio do abdomen branco. Compr. da 

aza 7o mm, da cauda 51 mm. 

8. Calospiza mexicana (L.) Syst. Nat. 1766, I. pag. 315. 

Nome vulgar: 

Patria: N. da Amazonia oriental; Guyana. 

Museu Goeldi: 1 9, 2 90, 2 indet.; Maracá, Monte 

Alegre. 

Parte superior preta; dorso baixo e flancos azues, pin- 

tados de preto; garganta, fronte e lados da cabeça azues; 

coberteiras da aza superiores menores e margens das re- 

miges da mão azues claras; peito e abdomen amarello 

pallido. Compr. da aza 76 mm, da cauda 53 mm, do bico 

10 mm, do tarso 18 mm. 

9. Calospiza boliviana Bp. Compt. Rend. XXXII. pag. 80. 

Nome vulgar: «Colleiro de bando». 

vide Goeldi, Alb. de Av. Amaz. Est. 32 fig. 5. 

Patria: Amazonia, Bolivia, Peru, Ecuador, Columbia. 

Museu Goeldi: 19 SG, 12 90, 9 indet.; Pará, Providencia 

(E. F. B.), Rio Mojú, Rio Tocantins (Baião, Alcobaça, Aru- 

matheua), Cussary, Rio Jamauchim (Sta. Helena, Conceição), 

Rio Tapajoz (Boim), Rio Purus (Bom Lugar). 



446 Parte systematica: Tanagridae. 

Differe da especie precedente pelo colorido amarello 

do abdomen mais vivo. Compr. da aza 73 mm, da cauda 

62 mm, do bico 10 mm, do tarso 17 mm. 

(10.) Calospiza gyroloides catharinae Hellm. Pr. Zool. 
Soc. I9II, pag. 1106. 

Nome vulgar: 

Patria: Alto Amazonas até o Rio Negro. 

Parte superior verde brilhante; alto da cabeça vermelho, 

marginado de uma fita amarella dorada na nuca; dorso 

posterior e parte inferior do corpo azues, mento vermelho, 

garganta verde escura. Coberteiras da aza superiores 

menores alaranjadas doradas. Compr. da aza 7—7,5 em, 

da cauda 5 cm, do bico 1,1 cm. 

11. Calospiza albertinae (Pelz.) Ibis 1877 pag. 337. 

Nome vulgar: 

Patria: Amazonia. 

Museu Goeldi: 5 SG, 2 qq; Peixe-Boi (E. F. B.), Rio 
Tocantins (Alcobaça), Rio Jamauchim (Sta. Helena, Tucunaré). 

S: Parte superior e crisso verde; dorso baixo e parte 

inferior azul, flancos e garganta lavados de verde; cabeça, 

mento, coberteiras da aza superiores menores e coxas ver- 

melhos. q: Differe principalmente pelo colorido vermelho 

da cabeça mais claro e esverdeado. Compr. da aza 74 mm, 

da cauda 51 mm, do bico 12 mm, do tarso 17 mm. 

12. Calospiza huberi Hellm. Bull. Brit. Om. CL XXVII, pag. 

34 (1910). 
Nome vulgar: 

Patria: Brazil oriental. 

Museu Goeldi: 1 indet.; Marajó (Rio Arary). 

Amarello pallido dorado, avermelhado no crisso e nas 

coberteiras da cauda inferiores; lados da cabeça, garganta 

e meio do peito e abdomen pretos; azas e cauda pretas, 

marginadas de azul esverdeado. Compr. da aza y5 mm, 

da cauda 53 mm, do bico 12 mm, do tarso 18 mm. 

13. Calospiza cayana (L.) Syst. Nat. 1766, I. pag. 315. 

Nome vulgar: 

Patria: Amazonia e paizes visinhos do N. 
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Museu Goeldi: 4 Só, 1 & iuv., 1 O; Monte Alegre. 

Amarello pallido dorado, puxando ao pardo na parte 

inferior, avermelhado no alto da cabeça; garganta azul 

enegrecida; azas e cauda pretas, marginadas de azul es- 

verdeado. Compr. da aza 76 mm, da cauda 52 mm, do 

bico 11 mm, do tarso 17 mm. 

5. Gen. Tanagra L. 
3 das 23 especies na Amazonia. 

Chave analytica das aves amazonicas: 

Colorido geral azul claro: 

Coberteiras da aza superiores maiores não mar- 

ginadasfidelbranço Se episcopus: 

Coberteiras da aza superiores maiores marginadas 

Cla |nzmneo qo 0 do oo oro 0 o vovo o o Ba HA Gula 

Colorido geral verde acinzentado . . ......3 T palmarum 

melanoptera. 

1. Tanagra episcopus L. Syst. Nat. 1766 I. pag. 316. 

Nome vulgar: «Sahy-assú azul». 

vide Goeldi, Alb, de Av. Amaz. Est. 32 fig. 3. 

Patria: Amazonia oriental, Guyana. 

Museu Goeldi: 11 SG, 9 00, 1 iuv., 10 indet.; Pará, St. 

Antonio do Prata, Rio Moju, Rio Tocantins (Arumatheua), 

Rio Tapajoz (Itaituba, Coatá), Rio Jamauchim (Tucunaré), 

Marajó (S. Natal), Mexiana, Rio Jamundá (Faro), Maranhão. 

Azul acinzentado claro; azas e cauda enegrecidas, mar- 

ginadas de azul; coberteiras da aza superiores menores 

brancas, lavadas de azulado. Compr. da aza 94- mm, da 

cauda 68 mm, do bico 15 mm, do tarso 22 mm. 

2. Tanagra coelestis Spix Av. Bras. II. pag. 42. 

Nome vulgar: «Sahy-assú azul», 

Patria: Amazonia occidental, Ecuador. 

Museu Goeldi: 256, 2 99; Rio Purús (Cachoeira, Bom Lugar). 
Differe da especie precedente pelas margens das cober- 

teiras da aza superiores maiores esbranquiçadas e pelas 

margens azues das remiges e rectrices mais largas. Compr. da 

aza 94 mm, da cauda 68 mm, do bico 14 mm, do tarso 21 mm. 
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3. Tanagra palmarum melanoptera Scl. P.Z.S. 1856 pag. 235. 

Nome vulgar: «Saly-assi pardo». 

vide Goeldi, Alb. de Av. Amaz. Est. 32 fig. 4. 

Patria: Amazonia até Panama. S 

Museu Goeldi: 11 SG, 13 90, 1 pull, 5 indet.; Pará, 

Capanema (E. F. B.), St. Antonio do Prata, Cunani, Rio 

Tocantins (Arumatheua), Rio Purús (Cachoeira), Monte 

Alegre, Rio Jary, (St. Antonio da Cachoeira), Rio Jamundá 

(Faro), Manaos, Maranhão. 

Verde olivaceo acinzentado, dorso mais escuro; azas e 

cauda enegrecidas marginadas de olivaceo. Compr. da aza 

97 mm, da cauda 74 mm, do bico 14 mm, do tarso 21 mm. 

6. Gen. Rhamphocoelus Desm. 
2 das 23 expecies na Amazonia. 

Chave analytica das especies amazonicas: 

Dorso baixo preto (3) ou pardo (9) . ... 1. Rh. cardo. 

Dorso baixo encarnado vivo . +... 0... 2. Rh. nigrogularis. 

1. Rhamphocoelus carbo (Pall.) Vroeg, Cat. rais. d'Oiseaux 

-Adumbr. pag. 2. 

Nome vulgar: «Pipira». 

vide Goeldi, Alb. de Av. Amaz. Est. 32 fig. 1. 

Patria: Amazonia e paizes visinhos do N. 

Museu Goeldi: 41 SS, 1 O iuv. 15 QQ, 1 indet.; Pará, Moca- 

jatuba, Providencia (E. F. B.), Ananindeua (E. F. B.), Bene- 

vides (E. F. B.), Peixe-Boi (E. F. B.), St. Antonio do Prata, 

Rio Mojú, Rio Tocantins (Cametaã, Arumatheua), Rio Xingú 

(Victoria, Forte Ambé), Rio Tapajoz (Boim, Guyana), Rio 

Purús (Bom Lugar), Marajó (S. Natal), Mexiana, Amapá, 

Monte Alegre, Rio Jary (St. Antonio da Cachoeira), Obidos, 

Maranhão. 

S: Preto com brilho purpureo especialmente no alto da 

cabeça e na parte inferior; garganta purpurea; base da 

mandibula azul esbranquiçado. q: Parda avermelhada, ene- 

grecida na parte superior. Compr. da aza 82 mm, da cauda 

-S4 mm, do bico 15 mm, do tarso 22 mm. 
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2. Rhamphocoelus nigrigularis (Spix) Av. Bras. ll. pag. 35. 

Nome vulgar: «Pipira encarnada». 

vide Goeldi, Alb. de Av. Amaz. Est. 47 fig. 3. 

Patria: Amazonia, Ecuador. 

Museu Goeldi: 5 dó, 8 qo, 2 indet.; Cussary, Rio 

Purús (Bom Lugar, Monte Verde, Ponto Alegre), Monte 

Alegre, 

Lados da cabeça, mento, dorso alto, azas, cauda, meio 

do abdomen pretos no O, pardos enegrecidos na Q; o resto 

encarnado vivo. Compr. da aza go mm, da cauda 81 mm, 

do bico 13 mm, do tarso 20 mm. 

7. Gen. Pyranga Vieill. 
1 das 23 especies na Amazonia. 

1. Pyranga saira (Spix) Av. Bras. IL. pag. 35. 

Nome vulgar: 

Patria: Brazil oriental. 

Museu Goeldi: 3 SS, 2 SS iuv., 2 99; Monte Alegre, 

Serra de Ereré, Maranhão. 

S: Encarnado vivo, lavado de pardo na parte superior; 

azas e cauda pardas, marginadas de encarnado. q: Parte 

superior olivaceo amarellado; parte inferior amarella. Compr. 

da aza 106 mm, da cauda 85 mm, do bico 20 mm, do tarso 

22 mm. 

8. Gen. Cyanicterus Bp. 
I especie só. 

(1.) Cyanicterus cyanicterus (Vieill.) Nouv. Dict. XXVIII. 
pag. 290. 

Nome vulgar: 

Patria: Rio Negro, Guyana. 

S: Azul purpureo brilhante; azas e cauda pretas margi- 

nadas de azul; freio preto; abdomen amarello vivo. Q: 

Parte superior azul esverdeado; parte inferior e lados da 

cabeça amarellos. Compr. da aza 100 mm, da cauda 

78 mm. 

29 
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9. Gen. Phoenicothraupis Cab: 
1 das 20 especies na Amazonia. 

1. Phoenicothraupis rubra peruviana Tacz. Or. Pérou II. 

pag. 498. 

Nome vulgar: 

Patria: Amazonia, Peru. 

Museu Goeldi: 6 Sd, 1 S iuv., 3 9o, 2 indet.; Rio Ta- 
pajoz (Boim, Villa Braga), Rio Jamauchim (Sta. Helena, 

Tucunaré), Rio Purús (Cachoeira). 

GS: Parte superior parda purpurea escura; na cabeça 

uma crista encarnada clara; garganta e meio do abdomen 

encarnado claro; resto do abdomen e peito côr de rosa 

escura, lavado de cinzento. q: Parte superior parda oli- 

vacea; parte inferior parda amarellada pallida. Compr. da 

aza 94 mm, da cauda 79 em, do bico 16 mm, do tarso 

23 mm. 

10. Gen. Lanio Vieill. 

3 das 6 especies na Amazonia. 

Chave analytica das especies amazonicas: 

Garganta olivacea; coberteiras da aza superiores 

brancas: 

Maior (Compr. da aza mais de 8cm) .. .(1.) Z. versicolor. 

Menor (Compr. da aza menos de 8cm) .. 2. Z. versicolor 

parvus. 

Garganta preta; coberteiras da aza superiores pretas 3. Z. atricapillus. 

(1.) Lanio versicolor (Lafr. et D'Orb.) Syn. Av. I. pag. 28. 

Nome vulgar: 

Patria: Amazonia, Peru, Bolivia. 

S: Amarello vivo, lavado de alaranjado no dorso alto 

e no peito; cabeça preta, pintada de um pouco de amarello; 

azas e cauda pretas; coberteiras da aza superiores brancas; 

garganta verde olivacea. Q: Parte superior olivacea; parte 

inferior olivacea amarellada, ficando amarella no meio do 

abdomen. (Compr. da aza 92 mm, da cauda 84 mm, do 

bico 14 mm, do tarso 16 mm. 
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2. Lanio versicolor parvus Berl. Verh. V. Internat. Orn. Congr. 

Berlin I9IO, pag. 1073. 

Nome vulgar: 

Patria: Rio Jamauchim até Rio Tocantins. 

Museu Goeldi: 2 dd, 1 O iuv, 3 99; Rio Tocantins 

(Arumatheua), Rio Jamauchim (Sta. Helena). 

Differe da especie precedente pelo tamanho considerayvel- 

mente menor. Compr. da aza 7,1—7,6 cm, da cauda 6,2— 

6,9 cm, do bico 1,2—1,4 em. 

3. Lanio atricapillus (Gm.) Syst. Nat. XIII, 1, pag. 899 (1788). 

Nome vulgar: 

Patria: Baixo Amazonas (margem esquerda), Guyana, 

Ecuador, Columbia. 

Museu Goeldi: 4 Sd, 3 PQ; Rio Jary (St. Antonio da 

Cachoeira). 

O & é amarelo alaranjado no corpo, ficando mais 

escuro no dorso posterior e no peito; cabeça, azas e cauda 

pretas. q parda, mais pallida em baixo, garganta lavada 

de cinzento. Compr. da aza 9,8 cm, da cauda 8,6 cm. 

11. Gen. Tachyphonus Vieill. 
10 das 17 especies na Amazonia. 

Chave analytica das especies amazonicas: 

Sem crista: 

Sem mancha encarnada no encontro: 

Maiorai(azaicalo en anafvos: 

Menor (azalica OU lorena Re o Tecto suas 

Com mancha encarnada no encontro da aza 3. T. phoeniceus. 

Com crista: 

Barriga preta: 

Garganta amarellada clara: 

Vertex encarnado, fronte amarella . . 4. 7. cristatus 

brunneus. 
Vertex na parte anterior amarello como 

EMOS O o v0.0" D 0 ol bio oa “5h Lo GUUMOS 

cristatellus. 

Vertex encarnado mais escuro ... (6). cristatus 

madeirae. 
29* 
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Garganta preta : 

Uropygio mais claro: 

Manchas amarellas nos lados do peito 

mos Che o 50 0 co voao To ARES, . 

Manchas amarellas nos lados do peito 

mais escuras . ....ccv0. 8 Tsurinamus 

insignis. 

Uropygio mais escuro .......(9) 7 surinamus 

napensis. 

Barriga vermelha . +... 0... 0. (10) 7 rufiventris. 

1. Tachyphonus rufus (Bodd.) Tabl. PI. Enl. pag. 44. 

Nome vulgar: «Pipira preta». 

vide Goeldi, Alb. de Av. Amaz. Est. 33 fig. 2. 

Patria: Brazil até Panama. 

Museu Goeldi: 10 SS, 1 O iuv., 4 99; Pará, Benevides 

(E. F. B.), Quati-Purú (E. F. B.), Rio Guamá (Ourém), Rio 

Capim, Rio Moju, Rio Tocantins (Baião, Arumatheua). 

SG: Preto, coberteiras da aza superiores menores brancas. 

Q: Parda avermelhada, mais pallida na parte inferior. Compr. 

da aza 91 mm, dacauda 82 mm, do bico 19 mm, do tarso 27 mm. 

2. Tachyphonus luctuosus Lafr.et D'Orb. Syn. Av.L. pag. 29. 
Nome vulgar : 

Patria: Amazonia até Panama. 

Museu Goeldi: 15 SS, 3 Sd iuv., 7 99; Rio Guamá, 

(S. Miguel), Rio Tocantins (I. Pirunum, Arumatheua), Rio 

Tapajoz (Villa Braga), Rio Jamauchim (Sta. Helena), Rio 

Purús (Bom Lugar, Monte Verde), Rio Jary (St. Antonio 

da Cachoeira), Rio Maecurú (Cach. Muira), Obidos, Rio 

Jamunda (Faro). 

S: Preto, coberteiras da aza superiores menores e medias 

brancas. q: Parte superior verde olivacea, cabeça acinzentada; 

garganta cinzenta clara; peito e flancos olivaceos amarellados; 

meio do abdomen amarello. Compr. da aza 65 mm, da 

cauda 69 mm, do bico 12 mm, do tarso 17 mm. 

3. Tachyphonus phoeniceus Sws. Ann. in Menag. pag. 31I. 

Nome vulgar: 

Patria: Amazonia, Guyana. 
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Museu Goeldi: 1 S; Rio Tapajoz (Boim). 

GS: Preto, coberteiras da aza superiores menores brancas; 

uma mancha encarnada no encontro da aza. q: Parte 

superior parda acinzentada; parte inferior cinzenta, es- 

branquiçada no meio. Compr. da aza 75 mm, da cauda 

74 mm. 

4a. Tachyphonus cristatus brunneus Spix Av. Bras. II. 

pag. 37, Pl. 49; fig. 2 (1825). 
Nome vulgar: «Ti gailo». 

Patria: Brazil. 

Museu Goeldi: 21 dd, 2 SG iuv., 12 QO, 1 indet.; Pará, 

Providencia (E. F. B.), Peixe-Boi (E. F. B.), Rio Tocantins 

(Cametá, Baião), Rio Tapajoz (Boim, Villa Braga, Coatá), 

Rio Jamauchim (Sta. Helena), Marajó (Sta. Anna), Maranhão. 

S: Preto; uma crista encarnada na cabeça; garganta e 

dorso baixo amarello pallido. q: Parda avermelhada, mais 

pallida na parte inferior. Compr. da aza yo mm, da cauda 

89 mm, do bico 14 mm, do tarso 16 mm. 

5. Tachyphonus cristatus cristatellus Scl. Cat. Coll. Am. 
B., pag. 86 (1862). 

Nome vulgar: 

Patria: Amazonia (Alto Amazonas e margem esquerda). 

Museu Goeldi: 4 SS, 1 S iuv.; Obidos, Rio Jamundá 

(Faro). 

Differe da especie precedente pela crista do vertice 

amarella na parte anterior. 

(6.) Tachyphonus cristatus madeirae Hellm. Nov. Zool. 
XVII, pag. 277 (1910). 

Nome vulgar: 

Patria: Rio Madeira, Matto Grosso. 

Differe de T. cristatus brunneus pelo colorido da crista 

d'um encarnado ainda mais escuro *). 

* Os nossos machos de T. c. brunneus do baixo Amazonas distinguem-se 

de passaros da mesma especie da Bahia (no Museu Berlepsch) pelo colorido 

da crista mais escuro. E possivel que elles sejam identicos com os do Ma- 

deira ou mesmo representam uma conspecie nova. 
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7. Tachyphonussurinamus(L.)Syst.Nat.Ed.XII,I, pag. 297 (1766) 

Nome vulgar: 

Patria: Guyana, Margem esquerda do baixo Amazonas. 

Museu Goeldi: 1 OS; Obidos. 

Distingue-se de T.ss. insignis pelo colorido das manchas | 

nos lados do peito muito mais claro, esbranquiçado. 

8. Tachyphonus surinamus insignis Hellm. Noy. Zool. 
X UI. pag. 357. 

Nome vulgar: «Tem-tem», «Pipira». 

vide Goeldi, Alb. de Av. Amaz. Est. 33 fig. 5. 

Patria: Amazonia. 

Museu Goeldi: 24 SS, 2 SG iuv., 5 QQ; Pará, Providencia 

(E. F. B.), Ananindeua (E. F. B), Benevides (E. F. B.), Apehú 

(E. F. B.), Sta. Isabel (E. F. B.), Peixe-Boi (E. F. B.), St. 

Antonio do Prata, Rio Macujubim, Rio Tocantins (Cametá). 

S: Preto, crista na cabeça, dorso baixo, 2 manchas no lado 

do peito amarellos pallidos, um pouco avermelhados; parte 

posterior dos flancos vermelha. q: Parte superior verde oli- 

vaceo, cabeça cinzenta; parte inferior amarella pallida, aver- 

melhada no peito, lavada de olivaceo no abdomen. Compr. da 

aza 89 mm, da cauda 82 mm, do bico 16 mm, do tarso 18 mm. 

(9.) Tachyphonus surinamus napensis Lawr. Ann. L. N. 
Y. VIII. pag. 42. 

Nome vulgar: 

Patria: Rio Negro, Peru, Ecuador, Columbia. 

Differe da especie precedente pela crista menor e o 

uropygio mais escuro. 

(10.) Tachyphonus rufiventris (Spix) Av. Bras. II. pag. 37. 
Nome vulgar : 

Patria: Alto Amazonas, Bolivia, Ecuador. 

S: Parte superior preta, crista amarella pallida, dorso 

baixo amarello avermelhado, coberteiras da aza superiores 

menores brancas; parte inferior vermelha escura, meio da 

garganta amarello pallido, lados da garganta e do peito 

pretos. q: Parte superior verde olivaceo, uropygio ama- 

rellado; parte inferior amarella avermelhada. Compr. da 

aza 80 mm, da cauda 75 mm. 
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12. Gen. Eucometis Scl. 
2 das 7 especies na Amazonia. 

Chave analytica das especies amazonicas: 

Crista mais comprida, branca lavada de cinzento 4. B. penicillata. 

Crista mais curta, cinzenta +... cc. (2) E. albicollis. 

1. Eucometis penicillata (Spix) Av. Bras. II. pag. 36. 

Nome vulgar: 

vide Goeldi, Alb. de Av. Amaz. Est, 33 fig. 8. 

Patria: Amazonia, Peru, Ecuador. 

Museu Goeldi: 11 SS, 4 99, 3 indet.; Pará, Quati-Purú 

(E. F. B.), Rio Guamaã (St. Maria de S. Miguel), Rio To- 

cantins (Cametá, I. Bocca do Manapiri), Cussary, Mexiana, 

Rio Jamunda (Faro). 

Parte superior verde olivacea amarellada, cabeça cinzenta 

com uma mancha branca, formada pelas bases das pennas; gar- 

ganta branca; peito e abdomen amarello alaranjado. Compr. da 

aza 93 mm, da cauda 99 mm, do bico 18 mm, do tarso 23 mm. 

(2.) Eucometis albicollis (Lafr. et D'Orb.) syn. Av. I. pag. 33. 

Nome vulgar: 

Patria: Interior do Brazil, Bolivia. 

Differe da especie precedente pela cabeça lavada de 

pardo, sem mancha branca e a garganta d'um branco mais 

puro. Compr. da aza 86 mm, da cauda 78 mm. 

13. Gen. Hemithraupis Cab. 
3 das 14 especies na Amazonia. 

Chave analytica das especies amazonicas: 
Garganta amarella : É 

Coberteiras da aza superiores preto unicolor: 

Preto da cabeça puxando ao pardo . . .(1.) HZ. favicollis. 

Preto da cabeça muito intenso, avelludado (2.) 77. favicollis 

centralis. 

Gargantaspreta Rs aura 

nigrigula. 

(1.) Hemithraupis flavicollis (Vieill.) Nouv. Dict. XXII. pag.491. 
Nome vulgar: 

Patria: Brazil e paizes visinhos de O. e. N. 
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GS: Parte superior preta, puxando ao pardo, dorso baixo 

amarello; parte inferior branca, pintada de um pouco de 

cinzento, garganta e crisso amarellos. q: parte superior 

parda olivacea; margens dos olhos, das azas e da cauda 

amarellas; parte inferior amarella pallida. Compr. da aza 

7o mm, da cauda 55 mm. 

(2.) Hemithraupis flavicollis centralis (Hellm.) Nov. Zool. 

XIV. pag. 351. 

Nome vulgar: 

Patria: Alto Amazonas. 

Differe da especie precedente pelo preto da cabeça 

muito mais intenso, avelludado. 

3. Hemithraupis guira nigrigula (Bodd.) Tabl. PI. Enl. 

pag. 45 (1783). 
Nome vulgar: «Pintasilgo». 

vide Goeldi, Alb. de Av. Amaz. Est. 33 fig. 4. 

Patria: Brazil, Bolívia, Guyana. 

Museu Goeldi: 16 SS, 1 G iuv., 6 qo; Pará, Rio Mojú, 

Rio Tocantins (Cametá, Baião, J. Pirunum, Arumatheua), 

Arumanduba, Rio Maecurú (Cach. Muira), Rio Jamundá 

(Faro). 

S: Parte superior verde olivaceo; dorso baixo e peito 

alaranjado vivo; sobrancelhas, meio da barriga e crisso 

amarellos; garganta e lados da cabeça pretos; flancos cin- 

zentos. q: Parte superior verde olivaceo, pintado de um 

pouco de alaranjado no dorso baixo; parte inferior amarella 

esverdeada. Compr. da aza yo mm, da cauda 58 mm, do 

bico 12 mm, do tarso 16 mm. 

14. Gen. Nemosia Vieill. 
I das 4 especies na Amazonia. 

1. Nemosia pileata (Bodd.) Tabl. Pl. Enl. pag. 45. 
Nome vulgar: «Filho do sahj». 

vide Goeldi, Alb. de Av. Amaz. Est. 33 fig. 6. 

Patria: Brazil e paizes visinhos. 

Museu Goeldi: 17 SG, 2 SS iuv., 9 00, 2 pull, 3 indet.; 

Rio Tocantins (Arumatheua), Rio Purús (Bom Lugar, Monte 
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Verde), Marajó (Rio Arary, S. Natal, Livramento), Mexiana, 

Arumanduba, Monte Alegre, Ereré, Maranhão. 

S: Parte superior schistaceo azulado claro, alto da cabeça, 

lados da cabeça e do pescoço pretos; parte inferior branca, 

lavada de cinzento nos flancos; azas e cauda enegrecidas, 

marginadas de schistaceo ou azul claro. q: Differe do & 

pela falta da côr preta na cabeça e no pescoço e pela gar- 

ganta amarellada. Compr. da aza 78 mm, da cauda 55 mm, 

do bico 14 mm, do tarso 19 mm. 

15. Gen. Thlypopsis Cab. 
1 das 8 especies na Amazonia. 

(1.) Thlypopsis amazonum Scl. Cat. Brit. Mus. Birds. XI. pag. 229. 
Nome vulgar: 

Patria: Alto Amazonas, Peru. 

Cinzento, parte inferior mais pallida, esbranquiçada no 

meio da barriga, cabeça enteira e garganta alaranjadas. 

Compr. da aza 71 mm, da cauda 55 mm. 

16. Gen. Cypsnagra Less. 
1 das 2 especies na Amazonia, 

(1.) Cypsnagra ruficollis pallidigula Helim. Nov. Zoal, 
XIV. pag. 350. 

Nome vulgar: 

Patria: Amazonia occidental. 

Parte superior preta, dorso baixo, coberteiras da aza 

superiores medias e margens das remiges da mão brancas; 

parte inferior branca, garganta e parte anterior do peito 

amarelladas. Compr. da aza 81 mm, da cauda 72 mm, do 

“bico 15 mm, do tarso 25 mm. É 

17. Gen. Arremon Vieill. 
2 das I5 especies na Amazonia. 

Chave analytica das especies amazonicas: 
Bico preto QiLo ooo brio 67 Mo Eb SME 

BicoBamarello RR RR (2) RAE vino strs: 

1. Arremon silens (Bodd.) Tabl. PI. Enl. pag. 46. 
Nome vulgar: «Pae Pedro». 
vide Goeldi, Alb. de Av. Amaz. Est. 33 fig. 1. 

Patria: Brazil, Guyana, Trinidad. 
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Museu Goeldi: 17 SO, 10 90, 3 indet.; Pará, Providencia 

(E. F. B.), Sta. Isabel (E. F. B.), Quati-Purú (E. F. B.), St. 

Antonio do Prata, Rio Tocantins (Cametá, Baião, I. Bocca 

do Manapiri, Arumatheua), Cussary, Tamucury, Rio Tapajoz 

(Boim, Campinho), Rio Jamauchim (Tucunaré), Obidos. 

S: Parte superior verde olivaceo, cabeça preta, uma 

estria longitudinal no medio do vertice, colleira dorsal e 

flancos cinzentos; sobrancelha, garganta e meio do peito e 

abdomen brancos; lados do peito pretos, formando uma 

colleira quasi enteira no peito; encontro da aza amarello 

vivo. Q: Differe pela parte inferior lavada de côr de ocre. 

Compr. da aza 81 mm, da cauda 66 mm, do bico 15 mm, 

do tarso 26 mm. 

(2.) Arremon flavirostris Sws. Ann. in Menag. pag. 347. 

Nome vulgar: 

Patria: Brazil (Rio Tocantins). 

Differe da especie precedente pelas sobrancelhas mais 

curtas e o bico amarellado, com uma estria preta, longi- 

tudinal no culmen. 

18. Gen. Schistochlamys Reich. 
I das 3 especies na Amazonia. 

1. Schistochlamys atra (Gm.)Syst.Nat.Ed. XIII, 1, pag. 898 (1788). 
Nome vulgar: 

Patria: Brazil e paizes visinhos do N. e O. 

Museu Goeldi: 2 SG, 1 Q; Sta. Isabel (E. F. B.), Maranhão. 

Colorido geral cinzento, mais pallido em baixo; parte 

anterior da cabeça, lados da cabeça e garganta pretos. 

Compr. da aza 9 cm, da cauda 8,9 cm. 

19. Gen. Lamprospiza Cab. 
I especie só. 

1. Lamprospiza melanolenca (Vieill.) Nouv. Dict. XIV 
pag. 105. 

Nome vulgar: 

vide Goeldi, Alb. de Av. Amaz. Est. 33 fig. 7. 

Patria: Amazonia, Guyana. 
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Museu Goeldi: 4 SS, 3 qq; Pará, Ananindeua (E. F. B,), 

Peixe-Boi (E. F. B.), Rio Guama (S. Miguel), Rio Tapajoz 

(Villa Braga), Rio Jamunda (Faro). 

S: Parte superior, garganta e duas manchas no peito 

pretos; resto branco; bico encarnado. q: differe pelo dorso 

enteiro cinzento. Compr. da aza 97 mm, da cauda 69 mm, 

do bico 17 mm, do tarso 22 mm. 

20. Gen. Cissopis Vieill. 
1 das 2 especies na Amazonia. 

1. Cissopis leveriana ((Gm.) Syst. Nat. 1788 1, 1, pag. 302. 

Nome vulgar: «Tré-tinga». 

vide Goeldi, Alb. de Av. Amaz. Est. 47. fig. I. 

Patria: Amazonia e paizes visinho do O. e N., Maranhão. 

Museu Goeldi: 2 dd, 3 99; Rio Purús (Cachoeira, Bom 

Lugar, Monte Verde), Maranhão. 

Cabeça, garganta, parte anterior do dorso e do peito 

preto brilhante; azas e cauda pretas, marginadas de branco; 

dorso alto cinzento esbranquiçado; dorso baixo e parte in- 

ferior brancos. Compr. da aza 115 mm, da cauda 140 mm, 

do bico 17 mm, do tarso 28 mm. 

21. Gen. Saltator Vieill. 
2 das 25 especies na Amazonia. 

Chave analytica das especies amazonicas: 

Parte superior verde olivacea . .... 0.0. 4.8. maximus. 

Parte superior cinzenta: 

Colorido cinzento da parte superior mais escuro 2. S. azarae. 

Colorido cinzento da parte superior mais pallido 3. S. mutus. 

1. Saltator maximus (Múil.) Natursyst. Suppl. pag. 159. 

Nome vulgar: «Trinca-ferro». 

vide Goeldi, Alb. de Av. Amaz. Est. 43 fig. 1. 

Patria: Brazil e paizes visinho do O. e N. 

Museu Goeldi: 17 SS, 4 qo, 5 indet.; Pará, Benevides 

(E. F. B.), Apehú (E. F. B.), Peixe-Boi (E. F. B.), St. An- 

tonio do Prata, Rio Guamá (Sta. Maria de S. Miguel, Ourem), 

Rio Tocantins (Baião, Arumatheua), Rio Tapajoz (Goyana, 
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Coatá), Rio Purús (Bom Lugar), Monte Alegre, Obidos, 

Maranhão. 

Parte superior verde olivacea, cabeça acinzentada; gar- 

ganta e crisso côr de ocre clara, estria mystacal preta; 

peito e abdomen cinzento olivaceo, lavado de côr de ocre 

no meio. (Compr. da aza 100 mm, da cauda 82 mm, do 

bico 19 mm, do tarso 25 mm. E 

2. Saltator azarae D'Orb. Voyage Am. mérid. Ois, pag. 287 

(183847). 
Nome vulgar : 

Patria: Amazonia occidental. 

Museu Goeldi: 1 indet.; Rio Purús. 

Differe de S. mutus pelo colorido cinzento da parte 

superior mais escuro. 

3. Saltator azarae mutus Scl. P. Z. S. 1856 pag. 72. 

Nome vulgar: 

Patria: Amazonia oriental. 

Museu Goeldi: 8 SG, 8 90, 1 Q iuv. 5 indet.; Pará, Rio 

Moju, Rio Tocantins (Arumatheua), Rio Jamauchim (Con- 

ceição), Marajó (S. Natal, Pindobal), Mexiana, Amapá, Aru- 

manduba, Rio Jamundá (Faro). 

Parte superior cinzento escuro; parte inferior cinzento 

pallido lavado de côr de ocre na barriga; garganta branca; 

estria mystacale preta; crisso côr de ocre. Compr. da aza 

115 mm, da cauda 98 mm, do bico 19 mm, do tarso 28 mm. 

22. Gen. Pitylus Cuv. 
4 das 7 especies na Amazonia. 

Chave analytica das especies amazonicas: 

Colorido geral schistaceo escuro . ......i1 P grossus. 

Colorido geral encarnado e preto (3) ou amarello, 
olivaceo e preto (9), alto da cabeça preto . 2. P. erythromelas. 

Colorido geral olivaceo, amarellado em baixo 

(alto da cabeça olivaceo) . +... .....3. P. canadensis. 

Colorido geral olivaceo, cinzento em baixo . . 4. P. Aumeralis. 

1. Pitylus grossus (L.) Syst. Nat. 1766, pag. 307. 

Nome vulgar: 

Patria: Brazil até Panama. 



Parte systematica: Tanagridae. 461 

Museu Goeldi: 10 SJ, 7 QQ, 1 indet.; St. Antonio do 

Prata, Rio Guamá (Ourém), Rio Tocantins (Baião, Aru- 

matheua, Rio Xingú (Forte Ambé), Rio Tapajoz (Villa 

Braga), Rio Jamauchim (Sta. Helena), Rio Jary (St. Antonio 

da Cachoeira). 

S: schistaceo escuro; meio da garganta branco; lados 

da cabeça, garganta e peito anterior pretos; bico encarnado. 

Q: differe pela parte inferior cinzenta olivacea escura. Compr. 

da aza 102 mm, da cauda 95 mm, do bico 20 mm, do tarso 

23 mm. 

2. Pitylus eyrthromelas ((Gm.) Syst. Nat. 1788, I. 1, pag. 859. 

Nome vulgar: «Bicudo encarnado». 

vide Goeldi, Alb. de Av. Amaz. Est. 47 fig. 2. 

Patria: Amazonia oriental, Guyana. 

Museu Goeldi: 3 SS, 3 99; Peixe-Boi (E. F. B.), Ana- 

nindeua (E. F. B.), St. Antonio do Prata, Rio Capim (Resacca). 

S: Parte superior encarnado escuro, parte inferior en- 

carnado claro (côr de rosa), cabeça enteira preta. q: Parte 

superior verde olivacea; parte inferior amarella alaranjada; 

cabeça preta. Compr. da aza 101 mm, da cauda 95 mm, 

do bico 23 mm, do tarso 19 mm. 

3. Pitylus canadensis (L.) Syst. Nat. 1766, 1. pag. 304. 

Nome vulgar: «fwrriel», 

vide Goeldi, Alb. de Av. Amaz. Est. 33 fig. 3. 

Patria: Brazil, Guyana. 

Museu Goeldi: 17 S6, 1 S iuv., 12 Q0; Pará, Providencia 

(E. F. B.), Benevides (E. F. B.), Sta. Isabel (E. F. B.), Peixe- 

Boi (E. F. B., St. Antonio do Prata, Rio Guamá (Ourém), 

Rio Mojú, Rio Tocantins (Baião), Maranhão. 

Parte superior verde olivaceo amarellado; parte inferior 

amarello olivaceo; sobrancelha, freio, faces e mento pretos. 

Compr. da aza 97 mm, da cauda 73 mm, do bico 17 mm, 

do tarso 22 mm. 

4. Pitylus humeralis Lawr. Ann. L. N. Y. VIII. pag. 467. 

Nome vulgar: 

Patria: Alto Amazonas, Ecuador, Columbia. 

Museu Goeldi: 1 GS; Rio Purus. 
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Parte superior verde olivaceo amarellado; alto da cabeça 

cinzento; encontro e coberteiras da aza superiores menores 

amarellos; lados da cabeça pretos; estria mystacale branca, 

pintada de preto; garganta preta, pintada de branco no 

meio; abdomen cinzento, flancos olivaceos, crisso amarello. 

Compr. da aza 88 mm, da cauda 99 mm. 

12. Familia Procniatidae: 
I genero só. 

Gen. Procnias Il. 
2 especies na Amazonia. 

Chave analytica das especies amazonicas: 

Mio ovoveovooos ooo ao o avarlaã 

Menor (2 Renal canocerdentadas: 

1. Procnias caerulea (Vieill.) Nouv. Dict. XXXIII. pag. 401. 

Nome vulgar: 

Patria: Brazil e paizes visinhos. 

Museu Goeldi: 1 & iuv.; Para. 

S; Fronte, lados da cabeça e garganta pretos; parte 

superior e peito azul esverdeado; azas e cauda pretas, mar- 

ginadas de azul; barriga azul listrada de preto; meio da 

barriga e coberteiras da cauda inferiores brancos. q: parte 

superior verde brilhante; parte inferior verde listrada de 

amarello; garganta pintada de pardo acinzentado; meio da 

barriga e coberteiras da cauda inferiores amarellos pallidos. 

Compr. da aza go mm, da cauda 58 mm. 

(2.) Procnias caerulea occidentalis Scl. P.Z.S. 1854, pag. 249. 

Nome vulgar : 

Patria: Amazonia occidental e paizes visinhos. 

Differe de especie precedente pelo tamanho menor. 

13. Familia Coerebidae: 

Sahys, Temtém (do espirito santo, coroado), cagasebos, guaratãs. 

vide Goeldi, Aves do Brazil pag. 264—268. 

Em sua maneira de vida os membros d'esta familia 

neotropica assemelham-se muito dos tanagrideos. Como 

estes passaros os coerebideos vivem nos tesos dos campos, 
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nas margens das florestas, nas capoeiras etc. alimentando- 

se de fructos e as vezes de insectos. São passaros pequenos, 

os SG pela maior parte ornados de plumagem brilhante, 

verde, azul ou preto e amarello. Distinguem-se dos tana- 

grideos pelo bico muito fino e ponteagudo ou comprido 

e fortemente curvado. 

Algumas especies fazem um ninho relativamente grande, 

spherico ou um pouco alongado, com abertura lateral. 
4 dos II generos na Amazonia. 

Chave analytica dos generos amazonicos: 

Bicopdireito RR Gena cn: 

Bico curvado: 

Bico medio, pouco curvado, colorido brilhante » Chlorophanes. 

Bico comprido, muito curvado, colorido bril- 

hanted(o) RR > E Gyanendes: 

Bico curto, pouco curvado, colorido não bril- 

hantemate remete aR is UR AE po o a on ro a A DRM CO EMC 

Gen. Dacnis Cuv. 
6 das 19 especies na Amazonia. 

Chave analytica das especies amazonicas: 

(SS só.) 
Dorso preto e azul: 

Meio dalbarnga azul Dicayana: 

Meio da barriga branco ....... 0... 2. D. angelica. 

Dorso preto e amarelo. . +... ...... 3 D faviventris, 

Dorso schistaceo azulado: 

Crisso vermelho: 

Colorido maisfescuro A) Dr anatis: 

Colorido Bmaisiclarol E a. 5. D. speciosa. 
Crissolcinzento dO ND Wo tcolor: 

1. Dacnis cayana (L.) Syst. Nat. 1766 I. pag. 336. 

Nome vulgar: «Say». 

vide Goeldi, Alb. de Av. Amaz. Est. 17 fig. 13. 

Patria: Brazil e paizes visinhos do N. 

Museu Goeldi: 28 SS, 10 SO iuv., 10 qo, 3 indet.; Pará 

Providencia (E. F. B.), Ananindeua (E. F. B.), Maguary (E. F. 

B.) Sta. Isabel (E. F. B.), St. Antonio do Prata, Rio Mojú, 

Rio Tocantins (Cametá, Baião, Arumatheua), Rio Tapajoz 
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(Boim, Pimental), Marajó (St. Anna), Maracá, Monte Area, j 

Obidos, Rio Jamundá (Faro), Maranhão. 

* 6: azul, dorso alto, cauda e garganta pretos; azas pretas 

marginadas de azul. q: verde, cabeça azulada, garganta 

cinerea. Compr. da aza 68 mm, da cauda 48 mm, do bico | 

12 mm, do tarso 17 mm. 

2. Dacnis angelica Bp. Atti sesta Riun. Sc. Ital. 1844 pag. 404. 

Nome vulgar: «Sahy». 

vide Goeldi, Alb. de Av. Amaz. Est. 27 fig. II (errore fig. 12). 

Patria: Amazonia, Guyana, Ecuador, Peru, Bolivia. 

Museu Goeldi: 5 SS; 1 S iuv., Pará, Rio Acre (Anti- 

mary). 

S: azul, lados da cabeça, dorso alto, azas e cauda pretos; 

meio da barriga, coxas e crisso brancos. q: parda, mais 

pallida e acinzentada na parte inferior. Compr. da aza 

60 mm, da cauda 42 mm, do bico 11 mm, do tarso 16 mm. 

3. Dacnis flaviventris Lafr. et D'Orb. syn. Av. IL pag. 21. 

Nome vulgar: 

Patria: Amazonia, Bolívia, Peru, Ecuador. 

Museu Goeldi: s Sd, 2 SS iuv., 2 99; Rio Iriri (Sta. 

Julia), Rio Tapajoz (J. de Goyana), Rio Jamauchim (Sta. 

Helena), Rio Purús (Bom Lugar, Ponto Alegre). 

S: amarello; dorso alto, lados da cabeça, garganta, azas 

e cauda pretos; alto da cabeça verde escuro. Q: Parte 

superior olivacea escura; azas e cauda pardas; parte inferior 

olivacea acinzentada, pallida; meio do abdomen amarellado. 

Compr. da aza 65 mm, da cauda 44 mm, do bico 11 mm, 

do tarso 16 mm. 

4. Dacnis analis Lafr. et D'Orb. Syn. Av. I pag. 21. 

Nome vulgar: 

Patria: Amazonia, Guyana, Peru, Bolivia. 

Museu Goeldi: 4 SG, 3 99: Rio Tocantins (Arumatheua), 

Rio Tapajoz (Goyana), Ereré, Ig. e. S. de Paituna.*) 

*) Os nossos especimens do baixo Amazonas, consideravelmente mais es- 

curos que D. speciosa, differem de especimens typicos de D. analis pelo colo- 

rido do dorso um pouco mais pallido e devem talvez ser attribuidos a uma 

conspecie nova. 
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S: Schistaceo azulado escuro; azas e cauda enegrecidas, 

marginadas de azul; parte inferior mais clara; crisso ver- 

melho. q: parte superior verde; cabeça cinzenta; parte 

inferior esbranquiçada, lavada de verde. Compr. da aza 

57 mm, da cauda 39 mm. 

5. Dacnis speciosa (Wied) Beitr. Naturgesch. Bras. III. 2. pag. 708. 

Nome vulgar: 

Patria: Brazil oriental. 

Museu Goeldi: 8 SJ, 2 Q0, 1 indet.; Marajó (Rio Arary, 

S. Natal, Pacoval, Chaves). 

S: Parte superior schistaceo azulado; parte inferior 

schistaceo azulado claro, crisso vermelho. q: Parte superior 

verde; cabeça cinzenta clara; parte inferior esbranquiçada, 

lavada de côr de ocre. Compr. da aza 56 mm, da cauda 

43 mm, do bico q mm, do tarso 16 mm. 

6. Dacnis bicolor (Vieill.) Ois. d'Am. Sept. II. pag. 32. 

Nome vulgar: 

Patria: Brazil, Peru, Venezuela, Trinidad, Guyana. 

Museu Goeldi: 3 SS, 1 S iuv., 2 QQ, 1 iuv., 2 indet.; Pará 

(IL. das Onças), Marajó, Mexiana, I. Aquiqui, Arumanduba. 

S: Parte superior schistacea azulada; parte inferior 

schistacea pallida. q: Parte superior verde, parte inferior 

amarella clara. Compr. da aza 65 mm, da cauda 52 mm, 

do bico 13 mm, do tarso 21 mm. 

Gen. Chlorophanes Reich. 
I das 5 especies na Amazonia. 

1. Chlorophanes spiza (L.) Syst. Nat. 1758 I. pag. 188. 
Nome vulgar: «Sahy». 

vide Goeldi, Alb. de Av. Amaz. Est. 17 fig. IO. 

Patria: Amazonia, Guyana, Venezuela. 

Museu Goeldi: 8 SS, 2 SS iuv., 4 QQ; Pará, Ananindeua 

(E. F. B.), Peixe-Boi (E. F. B.), Rio Tocantins (Arumatheua), 

Rio Jamauchim (Sta. Helena). 

S: verde azulado brilhante; cabeça preta; mandibula 

amarella. Q: verde, amarellada na parte inferior. Compr. da 

aza 72 mm, da cauda 44 mm, do bico 15 mm, do tarso 17 mm. 

30 
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Gen. Cyanerpes Oberh. 
4 das IO especies na Amazonia. 

Chave analytica das especies amazonicas: 

Dorsoaltoipreto RR panca: 

Dorso alto azul: 

Bico mais comprido; côr preta da gar- 

ganta não alongada no peito: ; 

Parte inferior mais escura . . . . .. 2 C coerulea. 

Parte inferior mais clara ......d(3)C coerulea cherrici. 

Bico mais curto; côr preta da garganta 

alongada no peito +. «2... ... «(4.) EC nitida. 

1. Cyanerpes cyanea (L.) Syst. Nat. 1766 I. pag. 188. 

Nome vulgar: «Say». 

vide Goeldi, Alb. de Av. Amaz. Est. 17 fig. 9. 

Patria: Brazil até Mexico. 

Museu Goeldi: 21 SS, 4 SS iuv., 14 qq; Pará, Mocaja- 

tuba, Ananindeua (E. F. B.), Quati-Purú (E. F. B.), St. 

Antonio do Prata, Rio Tocantins (Arumatheua), Monte 

Alegre, Obidos, Maranhão. 

S: azul; alto da cabeça azul esverdeado claro; região 

dos olhos, dorso alto, azas, cauda, meio da barriga e crisso 

pretos; barbas interiores das remiges em parte amarellas. 

q: parte superior verde olivacea; parte inferior verde acin- 

zentada, pintada de verde na garganta; meio do peito e 

do abdomen amarellado. Compr. da aza 65 mm, da cauda 

35 mm, do bico 17 mm, da cauda 15 mm. 

2. Cyanerpes coerulea (L.) Syst. Nat. 1758 I. pag. 118. 

Nome vulgar: «Sahy», «Tem-tem do Espirito Santo». 

vide Goeldi, Alb. de Av. Amaz. tab. 17 fig. IL e I2. 

Patria: Amazonia oriental e paizes visinhos do N. 

Museu Goeldi: 15 SS, 4 SO iuv., 11 Q0; Pará, Mocaja- 

tuba, Providencia (E. F. B.), Ananindeua (E. F. B.), Sta. 

Isabel (E. F. B.), St. Antonio do Prata, Rio Mojú, Rio 

Tocantins (Arumatheua), Rio Tapajoz (Boim, Villa Braga), 

Rio Jary (St. Antonio da Cachoeira). 

S: azul, garganta, azas, cauda e meio da barriga pretos. 

q: Parte superior verde; fronte, lados da cabeça e garganta 



Parte systematica: Coerebidae. 467 

côr de ocre clara; peito e flancos verdes, pintados de 

esbranquiçado e azul; meio do abdomen e crisso amareilo 

esverdeado. Compr. da aza 56 mm, da cauda 27 mm, do 

bico 19 mm, do tarso 13 mm. 

(3.) Cyanerpes coerulea cherriei Berl. et Hart. Nov. 
Zool. IX. pag. 16. 

Nome vulgar: 

Patria: Alto Amazonas, Rio Madeira, Rio Orenoco. 

Differe da especie precedente pela parte inferior do 

corpo mais clara, 

(4.) Cyanerpes nitida (Hartl.) Rev. Zool. 1847 pag. 84. 

Nome vulgar: 

Patria: Amazonia, Columbia, Venezuela, 

S: azul; freio, garganta, meio do peito, azas e cauda 

pretos. q: verde escura, garganta e meio da barriga côr 

de ocre pallida; flancos raiados de esbranquiçado; crisso 

amarellado. Compr. da aza 52 mm, da cauda 26 mm. 

Gen. Coereba Vieill. 
1 das 23 especies na Amazonia, 

1. Coereba chloropyga (Cab.) Mus. Hein. I. pag. 97. 

Nome vulgar: «Temn-tem coroado», «Caga-sebo», «Guaratã». 

vide Goeldi, Alb. de Av. Amaz. Est. 17 fig. I4. 

Patria: Paraguay até Guyana. 

Museu Goeldi: 15 SS, 11 99, 6 indet.; Pará, Ananindeua 

(E. F. B.), Quati-purú (E. F. B.), St. Antonio do Prata, Rio 

Tocantins (Cametá, Arumatheua), Rio Xingú (Forte Ambé), 

Rio Tapajoz (Boim, Goyana), Rio Jamauchim (Conceição), 

Marajó (Rio Arary, S. Natal, Pindobal), Mexiana, Maracá, 

Rio Jary (St. Antonio da Cachoeira), Monte Alegre, Rio 

Jamunda (Faro). 

Parte superior parda acinzentada, alto e lados da cabeça 

pardos enegrecidos, uropygio, peito e barriga amarellos; 

crisso esbranquiçado; garganta cinzenta clara, sobrancelha 

branca. Compr. da-aza 52 mm, da cauda 31 mm, do bico 

12 mm, do tarso 17 mm. 

30* 
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14. Familia Hirundinidae: 

Andorinhas. 
vide Goeldi, Aves do Brazil pag. 204—208. 

As andorinhas são uma das familias de passaros melhor .. 

caracterisadas. Distinguem-se facilmente de todas as outras, 

seja pela forma exterior, o bico largo e chato, as azas e a 

cauda compridas, as pernas curtas e fracas, seja pelo: colo- 

rido simples, geralmente preto e branco, as vezes variado 

de vermelho ou amarellado, seja pelo vôo rapido e ligeiro 

ou pelos costumes diurnos. Todas as especies de andorinhas 

habitam as margens dos rios e lagos, onde ellas apanham 

insectos no ar, ou em baixo quasi tocando a agua, ou ele- 

vando-se a alturas muito consideraveis. Quasi tudos os 

nossos hirundineos são passaros sociaes, reunindo-se as 

vezes em bandos enormes. Alguns frequentam a região 

amazonica só no inverno do hemispherio septentrional, 

como p. e. a andorinha norte americana Hirundo erythro- 

gastra, mas a maior parte d'elles são indigenos. Os ninhos 

destes ultimos ainda são pouco conhecidos. Achei-o de 

Progne tapera n'um ouco de pao secco n'uma das praias 

do rio Jamauchim, contendo elle 3 ovos brancos. 
6 dos 13 generos representados na Amazonia. 

Chave analytica das especies amazonicas: 

Margem externa da primeira remex da mão 

normal, não serrada: 

Narizes em parte cobertas de uma membrana: 

Rextrix externa não indentada do lado in- 

terior: 

Dedo posterior fraco . ....... Gen. Cote. 

Dedo posterior muito forte . .... » Tachycineta. 

Rectrix externa indentada do lado interior » Hirundo. 

Narizes não cobertas de uma membrana: 

Dedo exterior reunido ao medio só até ao 

primeiro junto RR o eme 

Dedo exterior reunido ao medio até ao 

secundo junto +... cc cc cc. .  » Álticora. 
Margem externa da primeira remex da mão 

disticttamente serrada +... cc cc. » Stelgidopterya 
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Gen. Cotile Boie 
1 das 9 especies na Amazonia (só no inverno). 

(1.) Cotile riparia (L.) Syst. Nat. 1766, I. pag. 344. 
Nome vulgar: «Andorinha». 

vide Goeldi, Alb. de Av. Amaz. Est. 29 fig. 8. 

Patria: America do N., America do S., a região palae- 

artica, africana e indica. 

Parte superior pardo acinzentado escuro; parte inferior 

e faces brancas; uma larga fita parda escura entre a gar- 

ganta e o peito; flancos e algumas manchas no peito pardos. 

Compr. da aza 112 mm, da cauda 54 mm, do bico 10 mm 

do tarso 12 mm. 

Gen. Tachycineta Cab. 
1 das 7 especies na Amazonia. 

1. Tachycineta albiventer (Bodd.) Tabl. PI. Enl. pag. 32. 
Nome vulgar: «Andorinha». 

vide Goeldi, Alb. de Av. Amaz. Est. 29 fig. 4. 

Patria: Brazil, Amazonia e paizes visinhos do N. 

Museu Goeldi: 6 SS, 10 OO, 3 luv. 3 indet.; Rio Guamá, 

Rio Capim, Rio Mojú, Rio Tocantins (Alcobaça), Rio Mae- 

curú, Rio Jamauchim, Rio Purus (Cachoeira, Monte Verde), 

Marajó (Rio Arary, S. Natal, Pindobal, Livramento), Rio 

Macujubim, Amapá, Rio Jamundá (Faro). 

Parte superior preto esverdeado brilhante; uropygio, 

margens das remiges do braço e parte inferior brancos. 

Compr. da aza 104 mm, da cauda 47 mm, do bico 9 mm, 

do tarso 10 mm. 

Gen. Hirundo L. 
I das 40 especies na Amazonia (só no inverno). 

1. Hirundo erythrogaster Bodd. Tabl. P1. Enl. pag. 45. 
Nome vulgar: «Andorinha de pescoço vermelho». 

vide Goeldi, Alb. de Av. Amaz. Est. 29 fig. 1. 

Patria: Asia oriental; America. 

Museu Goeldi: 4 SJ, 1 O iuv, 1 Q, 3 indet.; Pará, St. 

Antonio do Prata, Marajó (S. Natal), Mexiana, Rio Ja- 

mundá (Faro). 
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Parte superior preto azulado brilhante; azas e cauda 

pardas enegrecidas, as rectrices lateraes pintadas de branco; 

garganta vermelha; peito e abdomen brancos, lavados de 

vermelho, as vezes enteiramente vermelhos. Compr. da. 

aza 121 mm, da cauda 77 mm, do bico o mm, do tarso 

11 mm. 

Gen. Atticora Boie 
3 das 7 especies na Amazonia. 

Chave analytica das especies amazonicas: 

Abdomentipreto a A asctaia 

Abdomen branco : 

Com uma fita preta azulada entre a barriga 

COPO Go 0 corona o og oo a 2 él mdlinliaa 

Sem fita preta na parte inferior . . . .. .(3:) 4. cyanoleuca. 

1. Atticora fasciata ((Gm.) Syst. Nat. I. 1. (1788) pag. 1022. 

Nome vulgar: «Andorinha». 

vide Goeldi, Alb. de Av. Amaz. Est. 29 fig. 9. 

Patria: Amazonia, Guyana, Ecuador, Peru, Bolivia. 

Museu Goeldi: 2 S6, 1 Q; Rio Capim, Cunany, Rio Purús 

(Bom Lugar). 

Preto; coxas e uma fita larga entre o peito e a barriga 

branca. Compr. da aza 104 mm, da cauda 75 mm, do bico 

7 mm, do tarso 10 mm. 

2. Atticora melanoleuca (Wied) Temm.PI.Col.IV. pl. 209 fig. 2. 
Nome vulgar: «Andorinha de bando». 

Patria: Brazil, Guyana. 

Museu Goeldi: 8 SJ, 4 qo, 1 indet.; Rio Tocantins 

(Arumatheua), Rio Jamauchim (Cahy, Recreio), Rio Xingu. 

Parte superior e uma fita larga entre a garganta e o 

peito preto brilhante; parte inferior branca. Compr. da 

aza 95 mm, da cauda 81 mm, do bico 6 mm, do tarso 

11 mm. 

(3.) Atticora cyanoleuca (Vieill.) Nonv. Dict. d'Hist. Nat. 

XIV. pag..509. 

Nome vulgar: «Andorinha». 

Patria: Patagonia até Panama 
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Parte superior preta azulada; parte inferior branca, 2 

manchas lateraes pretas no peito. Compr. da aza 105 mm, 

da cauda 56 cm, do bico 7 mm, do tarso 11 mm. 

Gen. Progne Boie 
3 das 10 especies na Amazonia. 

Chave analytica das especies amazonicas: 

Parte superior preto azulado brilhante: 

Parte inferior enteiramente preta azulada (3). . 1. P. subis. 

Parte inferior em parte branca (S) . . . . .. 2. P. chalybea. 

Rartelsuperiordpardar Re RE a Retaperas 

1. Progne subis (L.) Syst. Nat. (1766) L. pag. 344. 

Nome vulgar: 

Patria: America do N. America do S. até Amazonia. 

Museu Goeldi: 2 SJ, 4 pq; Cussary, Rio Jamundá (Faro). 

S: Enteiramente preto azulado brilhante. q: Parte 

superior parda acinzentada; parte inferior cinzenta esbran- 

quiçada, mais escura no peito e nos flancos, finamente 

raiada de pardo. Às qo d'esta especie amazonica parecem 

distinctamente differentes das da especie norte americana. 

Compr. da aza 152 mm, da cauda 76 mm, do bico 13 mm; 

do tarso 14 mm. 

2. Progne chalybea ((Gm.) Syst. Nat. I. 1 (1788) pag. 1026. 

Nome vulgar: «Andorinha grande». 

vide Goeldi, Alb. de Av. Amaz. Est. 29 fig. 6. 

Patria: Brazil até Panama. 

Museu Goeldi: 9 00, 5 9Q, 5 indet.; Pará, St. Antonio 

do Prata, Rio Guamá (Ourem), Rio Purús (Cachoeira), Marajó 

(Livramento), Amapá, Monte Alegre, Rio Purús (Cachoeira). 

Parte superior preto azulado brilhante; gargante e 

flancos pardo acinzentado; meio do peito e do abdomen 

branco. Compr. da aza 143 mm, da cauda 80 mm, do 

bico 11 mm, do tarso 14 mm. 

3. Progne tapera (L.) Syst. Nat. 1766 I. pag. 345. 

Nome vulgar: «Andorinha», «Uiriri». 

vide Goeldi, Alb. de Av. Amaz. Est. 29 fig. 7. 

Patria: Brazil e paizes visinhos. 
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Museu Goeldi: 9 SS, 3 90, 3 indet.; Pará, Quati-Purú 
(E. F. B.), Rio Capim (Araproaga), Rio Xingú (Victoria), 

Rio Tapajoz (Villa Braga), Rio Purús (Cachoeira), Marajó 

(Pindobal), Cunany, Monte Alegre, Rio Maecurú. A 

Pardo acinzentado, mais claro na parte inferior; meio 

do peito e do abdomen branco. Compr. da aza 133 mm, 

da cauda 61 mm, do bico 13 mm, do tarso 14 mm. . 

Gen. Stelgidopteryx Baird 
I das 3 especies na Amazonia. 

1. Stelgidopteryx ruficollis (Vieill.) Nouv. Dict. d'Hist. Nat. 
XIV. pag. 523. 

Nome vulgar: «Andorinha». 

vide Goeldi, Alb. de Av. Amaz. Est. 29 fig. 5. 

Patria: Brazil, Bolivia, Amazonia e paizes visinhos 

do N. 

Museu Goeldi: 4 SS, 7 00, 3 indet.; Pará, Maguary (E. 

F. B.), Apehú (E. F. B.), Peixe-Boi (E. F. B.), Rio Capim 

(Resacca), Rio Xingú (Victoria), Rio Jamauchim (Conceição), 

Rio Tapajoz (Boim), Rio Maecurú. 

Parte superior parda escura; garganta vermelha; peito 

e flancos pardos acinzentados; barriga e crisso amarellos 

claros; coberteiras da cauda inferiores esbranquiçadas, pin- 

tadas de enegrecido. Compr. da aza 108 mm, da cauda 

54 mm, do bico 8 mm, do tarso 11 mm. 

15. Familia Motacillidae: 
vide Goeldi, Aves do Brazil pag. 309—31II. 

Só um membro d'esta familia de vasta distribuição no 

mundo antigo encontra-se na Amazonia. É um passaro 

pequeno, de colorido simples, pardo variado de preto e 

amarellado, habitando exclusivamente os campos, onde elle 

vive no chão ou nos capimsaes a pouca altura. Facil a 

reconhecer pela unha do dedo posterior muito alongada. 

I dos 8 generos na Amazonia, 
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Gen. Anthus Bechst. 
I das 55 especies na Amazonia. 

1. Anthus lutescens Puch. Arch. Mus. Paris VII. (1855) pag. 343. 

Nome vulgar: «Perusinho do campo». 

vide Goeldi, Alb. de Av. Amaz. Est. 44 fig. IO. 

Patria: Brazil Bolivia, Guyana. 

Museu Goeldi: 5 SS, 4 20, 4 indet.; Pará, Benevides 

(E. F. B.), Quati-Purú (E. F. B.), Marajó (Chaves, Pacoval, 

Pindobal), Cussary, Rio Maecurú. 

Parte superior parda, variada de preto; parte inferior 

cinzenta amarellada pallida, pintada de preto no peito. 

Compr. da aza 67 mm, da cauda 50 mm, do bico 12 mm, 

do tarso 21 mm. 

16. Familia Vireonidae. 
vide Goeldi, Aves do Brazil pag. 271273. 

Esta familia, restricta à America, contribue à nossa avi- 

fauna com cerca de uma duzia de especies pequenas, carac- 

terisadas pela plumagem verde mais ou menos viva mas não 

brilhante, o bico terminado em gancho mais ou menos pro- 

nunciado e os pés relativamente fortes. 

Os vireonideos são insectivoros e vivem quasi exclusiva- 

mente nas copas dos arvores. Bem fora da vista pela 

distancia e pelo colorido, elles são do numero dos nossos 

passaros menos conhecidos, como ja se vê pela falta quasi 

completa de nomes vulgares relativos a esta familia entre 

o povo amazonico. 

4 dos 6 generos na Amazonia. 

Chave analytica das especies amazonicas: 

Bico pouco alto com gancho não muito distincto : 

Plumagem do dorso baixo não alongada . . . Gen. Vire. 

Plumagem do dorso baixo muito alongada . . » Pachysylvia. 

Bico alto e forte; gancho muito distincto: 

Sobrancelhas amarello vivo . . . 2... 0. » Vireolanius 

Sobrancelhas vermelhas . ...ccc cc... » Cyedarhis. 
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Gen. Vireo Vieill. 
3 das 58 especies na Amazonia, 

Chave analytica das especies amazonicas: 

Abdomen branco puro no meio: 

Lados do peito e flancos fortemente lavados 
de olivaceo amarellado . ....... (1.) V favoviridis. 

Lados do peito e flancos fracamente lavados 

de olivaceo amarelado ......c.co. 2 TV chivi 

Abdomen branco, amarellado no meio . . .. (3.) V. calidris. 

(1.) Vireo flavoviridis (Cass.) Proc. A. N. Sc. Philad. 1851 V. 
pag. 152. 

Nome vulgar: 

Patria: Amazonia occidental e paizes visinhos; America 

central, Texas. 

Parte superior verde olivacea; alto da cabeça cinzento 

claro marginado de pardo; sobrancelha branca; lados da 

cabeça brancos amarellados; parte inferior branca lavada 

de amarello no peito, nos flancos e no crisso. Compr. da aza 

77 mm, da cauda 54 mm, do bico 15 mm, do tarso 18 mm. 

2. Vireo chivi (Vieill.) Nounv. Dict. d'Hist. Nat. XI. pag. 174. 
Nome vulgar: «furuviara». 

vide Goeldi, Alb. de Av. Amaz. Est. 44 fig. 7. 

Patria: Brazil, Bolivia, Guyana. 

Museu Goeldi: 13 SG, 1 G iuv., 16 00, 1 indet.; Pará, 

Mosqueiro, Providencia (E. F. B.), Rio Tocantins (Cametá, 

Baião, Arumatheua), Rio Xingú (Victoria), Rio Tapajoz 

(Boim, Goyana), Rio Purús (Bom Lugar), Mexiana, Monte 

Alegre, Rio Jary (St. Antonio da Cachoeira), Rio Jamundá 

(Faro). 

Parte superior verde; alto da cabeça cinzento schistaceo, 

marginado nos lados de preto, sobrancelha branca; parte 

inferior branca, lavada de verde amarellado nos lados e 

coxas; crisso amarello claro. Compr. da aza yo mm, da 

cauda 52 mm, do bico 13 mm, do tarso 18 mm. 

(3.) Vireo calidris (L.) Syst. Nat. I, pag. 329 (1766). 
Nome vulgar: 

Patria: Amazonia até Florida. 
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Differe da especie precedente principalmente pela parte 

inferior do corpo branca amarellada, não branca pura. 

Compr. da aza 8,6 cm, da cauda 5,9 em. 

Gen. Pachysylvia Bp. 
Io das ca. 30 especies na Amazonia. 

Chave artificial das especies amazonicas: 

Alto da cabeça verde ou cinzento ou olivaceo: 

Cauda verde ou verde amarellado: 

Garganta cinzenta: 

Peito amarello esverdeado . ....a P pectoralis. 

Peito cinzento, esverdeado nos lados . 

Garganta vermelha clara: 

P. semicinerea. ty 

Fronte enteira vermelha . ..... 3? muscicapina. 

Fronte cinzenta no meio . . .... 4 P. muscicapina 

grisetfrons. 

Cauda parda ou parda avermelhada: 

Fronte vermelha ferruginea viva: 

Barriga cinzenta fracamente lavada de 

amarelo : -. 6. P. rubrifrons. 

Barriga verde oremente asno de 

peido 5 o ooo B dou oo o oil 

consp. nov. 

Fronte parda avermelhada pallida . .. 8 P. luteifrons. 

Fronte e vertex ferrugineos . . . . . .(9.) 2. ferrugmeifrons. 

Alto da cabeça pardo: 

Fronte alaranjada +... 2... 0... (5) 2. Aypoxantha. 

Fronte parda como o alto da cabeça e 

dorsofaltoR Rr O esmo. 

1. Pachysylvia pectoralis (Scl.) P. Z. S. 1866 pag. 321. 

Nome vulgar: 

Patria: Brazil. 

Museu Goeldi: 7 SS, 7 99; Quati-Purú (E. F. B), Rio 

Tocantins (IL Pae Lourenço), Marajó (Pacoval), Mexiana, 

Arumanduba, Monte Alegre. 

Parte superior verde olivaceo; alto da cabeça cinzento, 

lavado de verde; garganta anterior e meio do abdomen cin- 

zento pallido; garganta posterior, peito, flancos e coxas 
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amarellos esverdeados. Compr. da aza 60 mm, da cauda 

53 mm, do bico 14 mm, do tarso 19 mm. 

2. Pachysylvia semicinerea (Scl. et Salv.) P. Z. S. 1867 

pag. 570. 7 ” 

Nome vulgar: 

vide Goeldi, Alb. de Av. Amaz. Est. 27 fig. 12 (errore Dacnis angelica). 

Patria: Amazonia oriental. ? 

Museu Goeldi: 24 SS, 1 SG iuv., 9 9Q; Pará, Mocajatuba, 

Providencia (E. F. B.), Ananindeua (E. F. B.), Benevides (E. 

F. B.), Maguary (E. F. B.), Rio Guamá (Sta. Maria de S. 

Miguel, Ourém), Rio Tocantins (Cametá, Baião, Arumatheua), 

Rio Iriri (Sta. Julia), Rio Tapajoz (Boim, Itaituba), Rio 

Jary (St. Antonio da Cachoeira), Obidos, Rio Jamundá 

(Faro). 

Parte superior verde olivaceo, cabeça cinzenta, esverdeada 

na fronte e no vertice; parte inferior cinzenta, esbranqui- 

çada na barriga; lados do peito, flancos, coxas e crisso 

esverdeados. Compr. da aza 60 mm, da cauda 50 mm, do 

bico 13 mm, do tarso 20 mm. 

3. Pachysylvia musicapina (Scl. et Salv.) Nomenclat. Av. 
Neotrop. pag. 156 (1873). 

Nome vulgar: 

Patria: Guyana até a margem esquerda do Amazonas. 

Museu Goeldi: 3 09; Rio Jary (St. Antonio da Cacho- 

eira), Obidos. 

Differe da especie seguinte só pela fronte enteira e geral- 

mente tambem a parte anterior do vertice avermelhadas. 

4. Pachysylvia muscicapina griseifrons Snethl. Orith. 
Monatsber. 1907 pag. 160. 

Nome vulgar: 

Patria: Amazonia. 

Museu Goeldi: 4 SS, 1 O iuv., 6 qo, 1 indet.; Rio Ta- 

pajoz (Boim, Villa Braga). 

Parte superior verde olivacea; alto da cabeça e nuca 

cinzento schistaceo claro; sobrancelhas, lados da cabeça, 

garganta e peito anterior vermelho claro; peito posterior 
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e barriga brancos; flancos esverdeados; crisso e coberteiras 

da cauda inferiores amarellos. Compr. da aza 61 mm, da 

cauda so mm, do bico 14 mm, do tarso 16 mm. 

(5.) Pachysylvia hypoxantha (Pelz.) Orn. Bras. pag. 136. 

Nome vulgar: 

Patria: Amazonia até Panama. 

Parte superior olivacea, alto da cabeça pardo, ficando 

alaranjado na fronte; parte inferior amarella pallida, es- 

branquiçada na garganta, lavada de côr de ocre no peito. 

Compr. da aza 54 mm, da cauda 40 mm, do bico 13 mm, 

do tarso 17 mm. 

6. Pachysylvia rubrifrons (Scl. et Salv.) P. Z.S. 1867 pag. 569. 

Nome vulgar: «Uirapuri verdadeiro». 

vide Goeldi, Alb. de Av. Amaz. Est, 27 fig. 9. 

Patria: Amazonia oriental. 

Museu Goeldi: 9 SJ, 4 PQ, 1 Q iuv., 1 indet.; Pará, 

Mocajatuba, Providencia (E. F. B.), Ananindeua (E. F. B,), 

Sta. Isabel (E. F. B.), Peixe-Boi (E. F. B.). 

Parte superior verde olivaceo escuro; cauda, fronte e 

parte anterior da sobrancelha vermelhas; parte inferior 

cinzenta esverdeada, lavada de côr de ocre na garganta e 

no peito. Compr. da aza 55 mm, da cauda 43 mm, do 

bico 12 mm, do tarso 15 mm. 

7. Pachysylvia rubrifrons conspec. nov. *) 
Nome vulgar: «Zrapuri». 

Patria: Do Rio Xingú ao oeste. 

Museu Goeldi: 2 SS, 1 O iuv., 2 QQ; Rio Xingu (Victoria), 

Rio Tapajoz (Boim, Villa Braga). 

Differe da especie precedente pelo colorido da barriga 

mais vivo, verde amarellado. 

8. Pachysylvia luteifrons (Scl.) Ibis 1881, pag. 308. 

Nome vulgar: «Jrapuri». 

Patria: Guyana até a margem esquerda do Amazonas. 

Museu Goeldi: 2 SS; Rio Jary (St. Antonio da Cachoeira). 

*) O nome d'esta especie nova vae ser publicado n'um annexo especia! 

no fim do livro. 
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Parte superior olivacea avermelhada; fronte mais distincta- 

mente avermelhada; cauda parda avermelhada; parte inferior 

cinzenta esverdeada pallida, lavada de amarello especialmente 

no peito, cob. da cauda inferiores puxando ao ferrugineo.. 

Compr. da aza 5,9 cm, da cauda 4,3 cm, do bico 1,3 cm. 

(9.) Pachysylvia ferrugineifrons (Scl.) P. Z. S. 1862 pag. 110. 
Nome vulgar: ; 

Patria: Amazonia, Guyana, Columbia, Ecuador. 

Parte superior olivacea, ficando vermelha no vertice, 

fronte vermelha viva; cauda vermelha; lados da cabeça e 

garganta cinzento esbranquicado; peito e abdomen cinzentos, 

lavados de olivaceo amarellado. Compr. da aza 55 mm, da 

cauda 41 mm, do bico 14 mm, do tarso 16 mm. 

10. Pachysyivia spec. nov.*) 

Nome vulgar: 

Patria: Margem direita do baixo Amazonas. 

Museu Goeldi: 1 Q; Rio Tocantins (Cametá). 

Alto da cabeça e dorso alto pardos; dorso posterior e 

cauda verdes; azas pardas enegrecidas marginadas de verde; 

lados da cabeça pardos pallidos; parte inferior cinzenta clara 

fortemente lavada de amarello esverdeado pallido no peito e 

de esverdeado nos flancos; coberteiras da cauda inferiores 

amarellas claras. Compr. da aza 5,7 cm, da cauda 4,3 em, do 

bico 1,3 em. (1 G do Rio Jamauchim (Sta. Helena) differe 

pelo colorido mais vivo, pardo avermelhado no alto da ca- 

beça e no dorso alto, vivamente amarellado nas partes oli- 

vaceas (dorso inferior e abdomen).) 

Gen. Vireolanius Du Bus 
2 das 9 especies na Amazonia. 

Chave analytica das especies amazonicas: 

Com mancha esbranquicada nas orelhas . . 14. V. leucotis. 

Sem mancha esbranquiçada nas orelhas . . 2. V. leucotis simplex. 

1, Vireolanius leucotis (Swains.) Ann. in Menag., pag. 341 (1838). 

Nome vulgar: 

Patria: Amazonia (Parte septentrional). 

Museu Goeldi: 1 G; Rio Jary (St. Antonia da Cachoeira), 
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Parte superior verde; cabeça cinzenta schistacea clara, 

ficando verde no vertice; uma grande mancha branca nas 

orelhas e no lado do pescoço; sobrancelha, uma mancha 

sob o olho, garganta e meio do peito e do abdomen amarello 

vivo; resto da parte inferior verde amarellado. Compr. da 

aza 75 mm, da cauda 56 mm, do bico 18 mm, do tarso 

21 mm. 

2. Vireolanius leucotis simplex Berl. Ornith. Monatsber. 

I9I2, pag. 18. 

Nome vulgar: 

Patria: Margem direita do baixo Amazonas. 

Museu Goeldi: 5 dó, 1 q; Rio Tocantins (Arumatheua), 

Rio Jamauchim (Sta. Helena), Rio Tapajoz (Boim). 

Differe da especie precedente pela falta da mancha 

branca nas orelhas e nos lados do pescoço. 

Gen. Cyclarhis Sws. 
2 das I7 especies na Amazonia. 

Chave analytica das especies amazonicas: 

Alto da cabeça não lavado de côr de ocre . . . 4. € gujanensis. 

Alto da cabeça fortemente lavado de côr de ocre (2.) C. cearensis. 

1. Cyclarhis gujanensis (Gm.) Syst. Nat. (1788) I, 1, pag. 893. 

Nome vulgar: 

vide Goeldi, Alb. de Av. Amaz. Est. 33 fig. 9. 

Patria: Amazonia, Guyana. 

Museu Goeldi: 16 Sd, 7 vo, 2 indet.; Pará, Providencia 

(E. F. B.), Benevides (E. F. B.), Maguary (E. F. B.), Apehú 

(E. F. B.), St. Antonio do Prata, Bragança (E. F. B.), Rio 

Guamá (Sta. Maria de S. Miguel), Rio Tocantins (J. Pirunum), 

Rio Xingú (Forte Ambé), Rio Jamauchim (St. Helena), Rio 

Tapajoz (Boim), Monte Alegre. 

Parte superior verde, cabeça cinzenta schistacea, fronte 

e sobrancelha vermelhas; parte inferior cinzenta, esbranqui- 

çada no meio do abdomen; garganta posterior, lados do 

peito e flancos verdes amarellados. Compr. da aza 75 mm, 

da cauda 69 mm, do bico 19 mm, do tarso 23 mm. 
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(2.) Cylarhiscearensis (Baird),)Rev. Amer.BirdsI, pag. 391 (1866). 
Nome vulgar: 

Patria: Brazil. 

Differe da especie precedente pelo abdomen menos es» 

verdeado mas amarellado e o alto da cabeça sempere la- 

vado de côr de ocre. 

17. Familia Mniotiltidae: 

vide Goeldi, Aves do Brazil pag. 268271. 

Os poucos mniotiltideos habitando a Amazonia são passa- 

rinhos de colorido vivo e agradavel, embora não brilhante. 

Alguns d'elles, como p. e. os membros do genero Grana- 

tellus assemelham-se aos tanagrideos pela forma do bico e 

o estylo de colorido, emquanto o bico largo e chato das 

2 especies de Basileuterus lembra o de certos tyrannideos. 

Como pela forma exterior os mniotiltideos tambem differem 

pela maneira de vida, sendo alguns d'elles passaros cam- 

pestres, outros silvestres; outros só nos visitam durante o 

inverno do hemispherio septentrional. Todos são insecti- 

voros. 
5 dos 28 generos representados na Amazonia. 

Chave analytica dos generos amazonicos: 

Sem distinctas cerdas do bico: 

Bico fino, não abobado: 

Azas mais compridas que a cauda: 

Tarso pouco mais comprido que o dedo 

exterior (com unha) . . . ......Gen. Dendroea. 

Tarso duas vezes mais comprido que o dedo 

exterior (com unha) . +... .. 2... » Oborornis. 

Azas mais curtas que a cauda . . .... » Geothlypis. 

Bico mais forte, com base abobada ..... » Granatellus. 

Com cerdas do bico distinctas e compridas . . . » Basileuterus. 

Gen. Dendroeca Gray 
2 das 60 especies na Amazonia (só no inverno). 

Chave analytica das especies amazonicas: 
Parte inferior amarela ...c..cccccc.. 4. D. aestiva. 

Parte inferior esbranquiçado ......cc.. (2) D. striata. 
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1. Dendroeca aestiva ((ym.) Syst. Nat. 1788 I. 1 pag. 996. 

Nome vulgar: 

Patria: America do N.; America do S. até ao Brazil no 

inverno. 

Museu Goeldi: 2 SS; Rio Purús, Marajó (Chaves). 

S: Parte superior verde amarellada; parte inferior ama- 

rella, raiada de vermelho no peito e nos flancos. q: mais 

pallida. Compr. da aza 66 mm, da cauda 59 mm, do bico 

12 mm, do tarso 18 mm. 

(2.) Dendroeca striata (Forst.) Phil. Trans. LXXII. pag. 406, 

428 (1772). 

Nome vulgar: 

Patria: America do N.; America do S. até Chile no in- 

verno. 

S: parte superior cinzenta, raiada de preto, lavada de pardo 

no dorso; azas e cauda enegrecidas marginadas de cinzento; 

alto da cabeça preto; nuca branca, raiada de preto; lados da 

cabeça e parte inferior brancos; uma estria preta ficando 

mais larga no peito nos lados da garganta; garganta e 

lados do corpo raiados de preto, os ultimos lavados de pardo. 

Q: parte superior olivacea, raiada de preto; parte inferior 

branca, lavada de amarello e olivaceo, os lados raiados de 

preto. Compr. da aza 75 mm, da cauda 55 mm, do bico 

14 mm, do tarso 19 mm. Q menor. 

Gen. Oporornis Baird 
1 das 4 especies na Amazonia. 

(1.) Oporornis agilis (Wils.) Amer. Ornith, V. pag. 64. 
Nome vulgar: 

Patria: America do N., America do S. até o Brazil no 

inverno. 

Parte superior verde olivaceo pallido, ficando amarellado 

no uropygio; fronte, vertice, lados da cabeça e garganta 

cinzentos; peito e abdomen amarello pallido, flancos e coxas 

verdes olivaceos. Compr. da aza 78 mm, da cauda 65 mm, 

do bico 9 mm, do tarso 23 mm. 

31 
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Gen. Geothlypis Cab. 
I das 23 especies na Amazonia. 

1.Geothlypis aequinoctialis (Gm.)Syst.Nat.1.1.pag.972 (1788). 

Nome vulgar: 

vide Goeldi, Alb. de Av. Amaz. Est. 44 fig. 5. 

Patria: Amazonia e paizes visinhos do N. 

Museu Goeldi: 7 SJ, 2 99; St. Antonio do Prata, Rio 

Xingú (Victoria), I. de Mexiana. 

S: Parte superior do corpo verde olivaceo; vertice cin- 

zento; fronte e lados da cabeça pretos; parte inferior ama- 

rella. A q distingue-se pelo alto da cabeça enteiramente 

verde, sem fronte e lados da cabeça pretos; colorido dos 

QQ novas mais pallido. 

Gen. Granatellus Bp. 
2 das 6 especies na Amazonia. 

Chave analytica das especies amazonicas: 

Elancosfbrancos GS pelzelrs: 

Flancos cinzentos . . cc cos... «2 G. pelzelni paraensis. 

1. Granatellus pelzelni Scl. P.z.S. 1864 pag. 607. 

Nome vulgar: 

Patria: Amazonia, Guyana, Venezuela. 

Museu Goeldi: 8 d6, 1 G& iuv., 3 99; Rio Tocantins 

(Baião, Arumatheua), Rio Tapajoz (Boim, Pinhel, Itaituba, 

Villa Braga), Rio Jary (St. Antonio da Cachoeira). 

S: Parte superior schistacea azulada; cabeça e cauda 

pretas, sobrancelha branca; garganta e flancos brancos; 

peito e abdomen encarnados (côr de rosa escura). q: muito 

mais pallida, especialmente na parte inferior. Compr. da aza 

57 mm, da cauda 55 mm, do bico 1o mm, do tarso 19 mm. 

2. Granatellus pelzelni paraensis Rothsch. Bull. Brit. 
Orn. Cl. XVI. pag. 81 (1906). 

Nome vulgar: 

Patria: S. E. do Estado do Para. 

Museu Goeldi: 1 S; Rio Guamá (Sta. Maria de S. Miguel). 

S: Parte superior schistacea azulada; fronte, lados da 

cabeça e da garganta e cauda pretos; meio da garganta 
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branco, marginado de preto em baixo; peito e abdomen 

encarnados (mais escuro que na especie precedente); flancos 

cinzentos; sobrancelha posterior branca. q: mais pallida. 

Compr. da aza 59 mm, da cauda 53 mm, do bico 10 mm, 

do tarso 18 mm. 

Gen. Basileuterus Cab. 
3 das 46 especies na Amazonia. 

Chave analytica das especies amazonicas: 

Uropygio olivaceo como o dorso . +... .. 4. B. mesoleucus. 

Uropygio côr de ocre amarellada, differente do 

dorso: j 
Fita terminal da cauda olivacea . .... (2) B. uropygialis. 

Fita terminal da cauda parda escura . .. (3) B. semicervnus. 

1. Basileucterus mesoleucus Scl. P.z.S. 1865 pag. 286. 
Nome vulgar: 

Patria: Amazonia oriental, Guyana. 

Museu Goeldi: 2 d6, 1 Q; Pará, Peixe-Boi (E. F. B,, 

St. Antonio do Prata. 

Parte superior olivacea; alto da cabeça schistaceo enegre- 

cido; sobrancelhas e lados da cabeça avermelhadas; parte 

inferior parda avermelhada pallida, branca no meio do ab- 

domen. Compr. da aza 61 mm, da cauda 57 mm, do bico 

13 mm, do tarso 23 mm. 

(2.) Basileuterus uropygialis Scl. P.z.s. 1861 pag. 128. 
Nome vulgar: 

Patria: Amazonia occidental, Columbia, Ecuador. 

Parte superior verde olivaceo acinzentado; uropygio e 

cauda côr de ocre amarellada, a parte terminal da cauda 

lavada de olivaceo e pintada de pardo; sobrancelha, lados 

da cabeça, garganta e peito vermelho claro; abdomen 

branco; flancos pardos acinzentados. Compr. da aza yo mm, 

da cauda 56 mm, do bico 14 mm, do tarso 24 mm. 

(3.) Basileuterus semicervinus Scl. Proc. Zool. Soc. 1860, 
pag. 84, pag. 291. 

Nome vulgar : 

Patria: Alto Amazonas, Ecuador, Colombia. 

31* 
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Differe da especie precedente pela fita terminal da cauda 

parda escura e pelo colorido da parte inferior do corpo 

mais claro. Tamanho um pouco menor. 

18. Familia Paridae. 

Dois passarinhos de cauda comprida, pouco vistosos, de 

colorido cinzento, preto e branco são os unicos represen- 

tantes d'esta familia essencialmente palaearctica na Ama- 

zonia. Vivem nas copas das arvores campestres ou nas 

margens da matta; são insectivoros. 
I dos 25 generos representado na Amazonia. 

Gen. Polioptila Scl. 
2 das 22 especies na Amazonia. 

Chave analytica das especies amazonicas: 

Margens das coberteiras da aza maiores brancas 4. P. livida. 

Margens das coberteiras da aza maiores cin- 

ZEND oo voo va wood o od oo (2) 2 pararasiros: 

1. Polioptila livida (Gm.) Syst. Nat. I. 1. (1788) pag. 981. 

Nome vulgar: 

vide Goeldi, Alb. de Av. Amaz. Est. 44 fig. 8. 

Patria: Amazonia, Guyana. 

Museu Goeldi: 13 S6, 2 SS iuv., 9 00, 4 iuv.; Pará, 

Quati-Purú (E. F. B.), Rio Guamá (Sta. Maria de S. Miguel), 

Rio Mojú, Rio Tocantins (Arumatheua), Marajó (S. Natal, 

Pindobal, Chaves), Monte Alegre. 

S: Parte superior cinzenta schistacea clara; alto da ca- 

beça preta; azas e cauda pretas, marginadas de branco; 

parte inferior branca. q: differe pelo alto da cabeça cin- 

zento. Compr. da aza: 53 mm, da cauda 49 mm, do bico 

12 mm, do torso 18 mm. 

(2.) Polioptila parvirostris Sharpe Cat. Brit. Mus. X. pag. 448. 
Nome vulgar: 

Patria: Alto Amazonas. 

Differe da especie precedente principalmente pelas mar- 

gens das coberteiras da aza maiores estreitas e cinzentas, 

nãs brancas. Tamanho um pouco menor. 
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19. Familia Troglodytidae. 

Musicos (uirapurás), vô-vôs, cambaxirras (cuti-puru-ys) etc. 

vide Goeldi, Aves do Brazil pag. 257260. 

A familia dos Troglodytidae fornece à nossa avifauna 

algumas das especies mais communs, tal antes de tudo o 

cambaxirra (cuti-puru-y), que se encontra regularmente nos 

quintaes, jardins, aos redores e nas ruas das povoações e 

até das cidades. Outros troglodytideos muito conhecidos 

são os differentes especies de musicos, os mais perfeitos 

cantadores da Amazonia (tambem chamados ,uira-purú“ 

em muitos logares). Em geral (alem do genero Leucolepia) 

os membros d'esta família preferem o sous-bois baixo e 

cerrado, as capoeiras e os campos cobertos ao interior da 

matta virgem; raramente elles se encontram nas copas de 

arvores cheias de trepadeiras e sipós. O colorido sempre 

é simples, predominando as côres pardo, cinzento vermelho, 

preto e branco. À alimentação consiste exclusivamente de 

insectos. 
r 

O ninho do cambaxirra é feito com pouco cuidado e 

acha-se em buracos de troncos, paredes, as vezes mesmo 

nas varandas etc. das casas. Contêm 5 (ou mais) ovos de 

côr de rosa. 

7 dos 22 generos na Amazonia. 

Chave artificial das especies amazonicas: 

Aza não ou pouco mais comprida que a cauda 

(nunca 2 vezes mais comprida): 

Sem côr vermelha na plumagem: 

Ponta da maxilla não indentada .. a Gen. Heleodytes. 

Ponta da maxila indentada . ... 2. » Odontorhynchus, 

Com côr vermelha na plumagem: 

Ponta da maxilla indentada: 

Parte anterior do nariz coberta de 

uma membrana ...s 0... 5 >» Thryothorus 

Parte anterior do nariz não coberta 

de uma membrana ...... 6 >» Thryophilus. 

Ponta da maxila não indentada . . 7. » Troglodytes. 
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Aza muito mais comprida que a cauda 

(quasi ou mais de 2 vezes): 

Bico muito mais curto que o tarso; aza 

menos de 2 vezes mais comprida que 

a cauda . E Le gado PERA 

Bico egual ou quasi egual ao tarso; aza 

mais de 2 vezes mais comprida que a j 

cauda a RR RR Ro EM cenocencelies: 

4. Gen. Leucolepia. 

1 Gen. Heleodytes Cab. 
2 das 36 especies na Amazonia. 

Chave analytica das especies amazonicas: 

Garganta pintada de preto . ...cc... 4 HH. hypostictus. 

Garganta branca unicolor . . ... cc... (2) H. variegatos. 

1. Heleodytes hypostictus (Gould) P.Z.sS. 1855 pag. 68. 
Nome vulgar: 

Patria: Amazonia, Ecuador, Columbia. 

Museu Goeldi: 4 SS, 5 9Q, 1 indet; Rio Tocantins (Aru- 

matheua), Rio Xingú (Forte Ambé), Rio Tapajoz (Pimental), 

Rio Purús (Monte Verde, Ponto Alegre), Rio Acre (Antimary). 

Parte superior pardo acinzentado; parte inferior branca, 

pintada de pardo, lavada de côr de ocre no abdomen. 

Compr. da aza: 91 mm, da cauda 89 mm, do bico 21 mm, 

do tarso 26 mm. 

(2.) Heleodytes variegatus ((Gm.) Syst. Nat. I. pag. 817. 

Nome vulgar: 

Patria: Brazil oriental. 

Differe da especie precedente pelo colorido um pouco 

mais vivo do dorso e a garganta branca unicolor, não 

pintada de pardo. Compr. da aza 94 mm, da cauda 92 mm, 

do bico 25 mm, do tarso 29 mm. 

2. Gen. Odontorhynchus Pelz. 
I das 3 especies na Amazonia. 

(1.) Odontorhynchus cinereus Peiz. Orn. Bras. pag. 67. 
Nome vulgar: 

Patria: Amazonia (Rio Madeira). 
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Parte superior parda acinzentada, alto da cabeça pardo; 

parte inferior branca acinzentada; cauda parda listrada de 

preto. Compr. da aza 57 mm, da cauda 57 mm, do bico 

21 mm, do tarso 16 mm. 

3. Gen. Mircocerculus Baird 
2 das I5 especies na Amazonia. 

Chave analytica das especies amazonicas: 

Com duas fitas claras nas coberteiras da aza superiores (1.) M. cinctus. 

Sem fitas claras nas coberteiras da aza +... «+. 2 M. bicolor. 

(1.) Microcerculus cinctus (Pelz.) Orn. Bras. pag. 65. 

Nome vulgar: 

Patria: Amazonia (Rio Madeira). 

Parte superior parda avermelhada, dorso baixo, cauda, 

coberteiras da aza superiores e meio das remiges do braço 

pretos; 2 fitas brancas amarelladas nas coberteiras da aza 

superiores; uma fita da mesma côr no dorso baixo; parte 

inferior branca, lavada de pardo acinzentado nos lados; 

lados do peito pintados de preto. Compr. da aza: 60 mm, 

da cauda 29 mm, do bico 13 mm, do tarso 13—14 mm. 

2. Microcerculus bicolor (Des Murs) Casteln. Voy. Oiseaux 

pag. 51. 

Nome vulgar: 

Patria: Amazonia. 

Museu Goeldi: 8 Jg, 1 indet.; Pará, Providencia (E. F. B.), 

Ananindeua (E. F. B.), Benevides (E. F.B.), Sta. Isabel (E.F.B.), 

St. Antonio do Prata, Rio Guamá (Ourém), Rio Purús 

(Cachoeira). - 

Pardo avermelhado escuro; garganta branca; peito e 

meio do abdomen pintados de branco. Compr. da aza: 

63 mm, da cauda 27 mm, do bico 17 mm, do tarso 23 mm, 

4. Gen. Leucolepia Reich. 
5 das II especies na Amazonia. 

Chave analytica das especies amazonicas: 

Lados do pescoço pretos, pintados de branco 

amareilado RU nusica: 
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Lados do pescoço unicolores, não pintados de 

branco: 

Sem estria esbranquicada no lado do occiput: 

Lados da cabeça ferrugineos: 

Peito e abdomen vermelho mais claro (2.) Z. modulatrix. 

Peito e abdomen vermelho mais escuro 3. Z. modulatrix 

rufogularis. 

Lados da cabeça pardos olivaceos . . . (4.) Z. salvini. 

Com uma estria esbranquiçada no lado do 

ce vcocvoosovooc ooo o 5 grin 

1. Leucolepia musica (Bodd.) Tabl. PI. Enl. pag. 44. 

Nome vulgar: «Musico», «Uira-purii». 

Patria: Amazonia sepentrional; Guyana. 

Museu Goeldi: 7 SJ, 6 99; Rio Jary (St. Antonio da 

Cachoeira), Obidos. 

Parte superior parda, um pouco avermelhada; cabeça 

vermelha; lados do pescoço pretos pintados de branco; 

cauda parda escura, listrada de enegrecido; garganta e peito 

vermelho vivo; abdomen pardo acinzentado, lavado de 

vermelho nos flancos e nas coxas; coberteiras da cauda 

nferiores listradas de amarellado. Compr. da aza: 65 mm, 

da cauda 36 mm, do bico 22 mm, do tarso 25 mm. 

(2.) Leucolepia modulatrix (D'Orb.) Voyage Oiseaux, pag. 230. 

(1838). 

Nome vulgar: «Musico», «Uira-puri». 

Patria: Rio Madeira, Bolivia. 

Pardo avermelhado, mais vivo na cabeça; azas e cauda 

tistradas de preto; fronte, garganta e peito vermelhos. 

3. Leucolepia modulatrix rufogularis (Des Murs) 
Casteln. Voy. Oiseaux, pag. 49 (1856). 

Nome vulgar: «Musico», «Uira-puri», 

Patria: Alto Amazonas. 

Museu Goeldi: 1 SG; Rio Purús (Cachoeira). 

Differe da especie precedente pelo colorido mais escuro 

da parte inferior. 
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(4.) Leucolepia salvini (Sharpe) Cat. Birds Brit. Mus. VI, 
pag. 292 pl. XVII, fig. 1 (1881). 

Nome vulgar: 

Patria: Regiões orientaes do Ecuador e da Columbia. 

Differe da especie precedente pelo colorido dos lados 

da cabeça pardo olivaceo. Tamanho mais ou menos egual. 

5. Leucolepia griseolateralis (Ridg.) Proc. U. S. Nat. Mus. X. 

pag. 518 (1887). 

Nome vulgar: «Musico». 

Patria: Amazonia (Rio Tapajoz). 

Museu Goeldi: 2 indet.; Rio Jamauchim. 

Parte superior parda olivacea; alto da cabeça, azas e 

cauda pardo vermelho, listrado de preto; fronte e coberteiras 

da cauda inferiores vermelhos; garganta e parte anterior 

do peito vermelho claro; lados da cabeça e do pescoço 

pardo acinzentado; uma estria no lado do occiput esbran- 

quiçada; peito posterior e abdomen pardo olivaceo, mais 

claro no meio. Compr. da aza 69 mm, da cauda 42 mm, 

do bico 17 mm, do tarso 22 mm. 

5. Gen. Thryothorus Vieill. 
6 das 43 especies na Amazonia. 

Chave analytica das especies amazonicas: 

Com uma estria mystacal distincta entre as faces 

ea garganta: jasdrs 

Garganta branca . ....ccc. lc. 4. Th. genibardis. 

Garganta cinzenta clara . +... 2... 0 (2) Th. genibardis 

iuruanaus. 

Sem estria mystacal: 

Lados da cabeça pretos unicolores . . . . . 3. Th. herberti. 

Lados da cabeça pretos pintados de branco: 

Garganta branca; peito avermelhado . . . 4. Th. coraya. 

Garganta branca acinzentada; peito cin- 

zento pallido: 

Alto da cabeça pardo acinzentado . .(5.) 

) 
5 . amazonicis. 

Alto da cabeça pardo avermelhado . . (6. . griseipectus. RES 
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1. Thryothorus genibarbis Sws. An. in Menag. pag. 322. 
Nome vulgar: «Vô-vô», «Pae avo». 

vide Goeldi, Alb. de Av. Amaz. Est. 44 fig. 9. 

Patria: Brazil. A 

Museu Goeldi: 22 SG, 2 SS iuv., 7 QQ; Pará, Providencia 

(E. F. B.), Benevides (E. F. B.), Sta. Isabel (E. F. B.), Quati- 

Purú (E. F. B.), St. Antonio do Prata, Rio Capim (Aproaga), 

Rio Tocantins (Baião, J. Bocca do Manapiri), Rio Tapajoz 

(Boim). 

Parte superior parda avermelhada, alto da cabeça mais 

escuro; cauda preta, listrada de cinzento; sobrancelha branca; 

lados da cabeça pretos pintados de branco; faces brancas; 

estria mystacal preta; garganta branca; peito e abdomen 

pardo amarellado, listrado de enegrecido nas coberteiras 

da cauda inferiores. Compr. da aza 66 mm, da cauda 61 mm, 

do bico 18 mm, do tarso 24 mm. 

(2.) Thryothorus genibarbis iuruanus Ih. Rev. do Mus. 

Paul. VI. pag. 431 (1904). 

Nome vulgar: 

Patria: Amazonia occidental. 

Differe da especie precedente pela garganta cinzenta 

clara. Compr. da aza 60 mm, da cauda 57 mm, do bico 

16 mm. 

3. Thryothorus herberti Ridg. Proc. U. S. Nat. Mus. X. 
pag. 516 (1887). 

Nome vulgar: 

Patria: Amazonia, Rio Tocantins, margem esquerda, até 

Rio Tapajoz, margem direita). 

Museu Goeldi: 7 SS, 7 09, 1 & iuv.; Rio Tocantins (Ca- 

metá, Arumatheua), Rio Xingú (Victoria), Rio Curuá (Ma- 

loca de Manoelsinho), Cussary, Rio Tapajoz (Santarem, 

Pimental), Rio Jamauchim (Tucunaré). 

Parte superior parda avermelhada, listrada de preto na 

cauda; alto da cabeça pardo olivaceo escuro; sobrancelha 

branca, muito estreita; lados da cabeça pretos; garganta 

branca; peito e meio da barriga cinzentos; resto da parte 

inferior pardo olivaceo acinzentado, listrado de preto nas 
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coberteiras da cauda inferiores. Compr. da aza 68 mm, 

da cauda 63 mm, do bico 18 mm, do tarso 23 mm. 

4. Thryothorus coraya ((Gm.) Syst. Nat. I, pag. 825. 
Nome vulgar: «Pac avo». 

Patria: Guyana até a margem esquerda do Amazonas. 

Museu Goeldi: 4 Só, 1 S iuv, 7 QQ, 2 Q9Q iuv.; Rio 

Jary (St. Antonio da Cachoeira), Obidos, Rio Jamundá (Faro). 

Parte superior vermelha, alto da cabeça mais pallida, 

coberteiras da cauda superiores listradas de preto; cauda 

preta listrada de pardo acinzentado; sobrancelha branca; 

freio e lados da cabeça pretos, raiados de branco nas orelhas; 

garganta branca; resto do abdomen vermelho claro, mais 

pallido e puxando ao pardo no meio; flancos e coxas pardos; 

coberteiras da cauda inferiores pardas acinzentadas, listradas 

de preto. Compr. da aza ca. 6 cm, da cauda 5,5—5,9 cm, 

do bico 1,9—2 cem. 

(5.) Thryothorus amazonicus Sharpe Cat. Brit. Mus. Birds VI. 

pag. 235. 
Nome vulgar: 

Patria: Amazonia occidental. 

Parte superior parda avermelhada, cauda listrada de 

preto, alto da cabeça pardo acinzentado; sobrancelha branca 

muito estreita; lados da cabeça pretos, escassamente raiados 

de branco; garganta branca, lavada de pardo na parte 

posterior; peito anterior cinzento claro; resto da parte in- 

ferior pardo amarellado pallido, ficando acinzentado nos 

flancos e nas coberteiras da cauda inferiores; as ultimas 

listradas de preto. Compr. da aza 68 mm, da cauda 63 mm, 

do bico 19 mm, do tarso 24 mm. 

(6.) Thrygothorus griseipectus Sharpe Cat. Brit. Mus. 
Birds VI. pag. 236. 

Nome vulgar: 

Patria: Amazonia occidental, Ecuador. 

Differe da especie precedente pelo colorido vermelho 

da parte superior enteira e pelo abdomen pardo avermel- 

hado. Compr. da aza 60 mm, da cauda 57 mm, do bico 

20 mm, do tarso 24 mm. 
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6. Gen. Thryophilus Baird 
2 das ca. 30 especies na Amazonia. 

Chave analytica das especies amazonicas: EE 

Peito cinzento amarellado pallido . ..... 4 Th. albipectus. 

EeitoBayermelhado RR em afinentres: 

1. Thryophilus albipectus (Cab.) Schomb. Reise Brit. Guyana III, 

pag. 673 (1848). 
Nome vulgar: 

Patria: Amazonia, Guyana. 

Museu Goeldi: 19 SS, 13 PQ, 5 indet.; Pará, Rio Guam à 

(Ourem), Rio Tocantins (Arumatheua), Rio Xingú (Victoria), 

Cussary, Rio Tapajoz (Boim, Goyana), Rio Jamauchim (Tucu- 

naré), Amapá, Marajó (Rio Arary, S. Natal, Chaves), Aru- 

manduba, Monte Alegre, Obidos, Rio Jamundá (Faro). 

Parte superior parda avermelhada, olivacea na cabeça; 

azas e cauda pintadas de preto; sobrancelha estreita branca; 

lados da cabeça pretos misturados de branco; garganta 

branca; parte inferior amarellada pallida, lavada de vermelho 

na barriga; flancos e coxas olivaceo acinzentado. Compr. da 

aza 71 mm, da cauda 48 mm, do bico 17 mm, do tarso 25 mm. 

2. Thryophilus rufiventris Scl. P.Z.sS. 1870 pag. 328. 

Nome vulgar: 

Patria: Brazil. 

Museu Goeldi: 269; Rio Purús (Bom Lugar, Monte Verde). 

Parte superior parda avermelhada, azas e cauda listradas 

de preto; sobrancelha e garganta brancas; lados da cabeça 

cinzentos, misturados de branco; peito e abdomen pardo 

avermelhado pallido. Compr. da aza 67 mm, da cauda 

48 mm, do bico 17 mm, do tarso 24 mm. 

7. Gen. Troglodytes Vieill. 
I das ca. 20 especies na Amazonia. 

1. Troglodytes musculus clarus Berl. et Hart. Nov. 
Zool. IX. pag. 8. 

Nome vulgar: «Cambaxirra», «Cuti-puru-i», «Coroira». 

vide Goeldi, Alb. de Av. Amaz. Est. 44 fig. 6. 

Patria: Amazonia, Guyana, Venezuela, Trinidad. 
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Museu Goeldi: 22 dd, 1 O iuv., 2 90, 2 indet.; Para, 

Apehú (E. F. B.), Peixe-Boi (E. F. B.), Quati-Purú (E. F. B.), 

Rio Capim (Aproaga), Rio Tocantins (Alcobaça), Rio Xingú 

(Victoria), Rio Tapojoz (Boim, Villa Braga), Marajó (S. Natal, 

Pindobal), Mexiana, Monte Alegre, Rio Jamundá (Faro), 

Maranhão. 

Parte superior parda, avermelhada no crisso e na cauda; 

indistinctamente listrada de enegrecido no dorso; azas e 

cauda listradas de preto; sobrancelha pouco distincta, lados 

da cabeça e parte inferior cinzento avermelhado pallido, 

esbranquiçado na garganta no meio da barriga; flancos e 

crisso vermelho mais escuro; coberteiras da cauda inferiores 

as vezes listradas de preto. Compr. da aza 57 mm, da 

cauda 46 mm, do bico 14 mm, do tarso 18 mm. 

20. Familia Mimidae: 

Casaca de couro; jacapani. 

vide Goeldi, Aves do Brazil pag. 255256, pag. 259. 

Das duas especies, com as quaes esta familia, contribue 

à nossa avifauna, uma, Mimus saturninus, é moradora do 

campo e até agora só conhecida de poucos logares. A outra, a 

casaca de couro (Donacobius atricapillus) é commum nas 

margens um tanto abertas de rios e igarapés. Ambas são 

de estatura media (tamanho da sabiá) e colorido simples; 

elles comem insectos. 
2 dos I4 generos representados na Amazonia. 

Chave dos generos amazonicos: 

Colorido mais ou menos pardo acinzentado pallido Gen. Mzmus. 

Colorido pardo, preto e amarellado . ..... » Donacobius. 

Gen. Mimus Boie 
1 das 22 especies na Amazonia. 

1. Mimus saturninus (Licht.) Verz. Berl. Doubl. pag. 39. 

Nome vulgar: 

Patria: Brazil. 

Museu Goeldi: 2 SG, 1 S iuv., 2 00, 1 indet.; Rio Tapajoz 

(Santarem), Monte Alegre. 
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Pardo acinzentado pallido, mais claro e lavado de ama- 

rellado na parte inferior; garganta, sobrancelha e lados da 

cabeça esbranquiçados; azas e cauda pardas, marginadas 

de esbranquiçado, peito dos novos pintado de cinzento. 

Compr. da aza: 114 mm, da cauda 125 mm, do bico 21 mm, 

do tarso 35 mm. 

Gen. Donacobius Sws. 
I das 2 especies na Amazonia. 

1. Donacobius atricapillus (L.) Syst. Nat. (1766) 1 pag. 295. 

Nome vulgar: «Casaca de couro», «Jacapant». 

vide Goeldi, Alb. de Av. Amaz. Est. 44 fig. 4. 

Patria: Brazil, Amazonia, Columbia. 

Museu Goeldi: 12 Sd, q 09, 2 indet.; Pará, Peixe-Boi 

(E. F. B.), Rio Guamá (Sta. Maria de S. Miguel), Cussary, 

Rio Purús (Bom Lugár, Monte Verde), Mexiana, Aruman- 

duba, Monte Alegre, Maranhão. 

Parte superior parda escura, mais clara, um pouco 

amarellada, no dorso baixo e no crisso; alto e lados da 

cabeça pretos; parte inferior côr de ocre clara, listrada de 

preto nos flancos; pontas das rectrices e espelho na azas 

brancos. Compr. da aza 87 mm, da cauda 106 mm, do 

bico 23 mm, do tarso 33 mm. 

21. Familia Turdidae: 
Sabiás, Carachués. 

vide Goeldi, Aves do Brazil pag. 252—255. 

Como no velho mundo tambem na Amazonia os sabiás 

são do numero dos passaros mais conhecidos e mais esti- 

mados. Poucas palavras bastam para caracterisa-los. São 

de estatura media e de colorido simples, cinzento olivaceo 

e as vezes avermelhado. Quasi todos são bons cantadores, 

embora não tão perfeitos que alguns dos membros europeos 

da familia. São de vasta distribuição tanto nas mattas 

quanto nos campos, clareiras etc. e omnivoros. 

2 dos 75 generos na Amazonia. 
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Chave dos generos amazonicos: 

Parte inferior não pintada (a excepção da garganta) Gen. Zurdus. 

Parte inferior quasi enteiramente pintada de ene- 
pectlo 4 o bs do aloloe a 60 cota ao DD depuiadddia 

Gen. Turdus L. 
7 das mais de 100 especies na Amazonia, 

Chave analytica das especies amazonicas: 

Parte superior olivacea : 

Flancos cinzentos schistaceos . .... 4 T phacopygus. 

Flancos cinzentos olivaceos: 

Com mancha nua atraz do olho . .. 2. T. gymnophthalmus. 

Sem mancha nua atraz do olho: 

Coberteiras da aza inferiores cinna- 

momeo pallido: 

Freio olivaceo, bico escuro . .. 3. 7 ignobilis debilis. 

Freio pardo escuro, bico claro . . 4. T. amaurochalinus. 

Coberteiras da aza inferiores cinna- 

momeo vivo Sa) venter: 

Parte superior avermelhada: 

Parte inferior ferruginea viva . .... 6. T fumigatus. 

Parte inferior parda, lavada de côr de 

Bo O é 0 dé do aiginia o oo To Ao REQ 

1. Turdus phaeopygus Cab., Schomb. Reis. Brit. Guyana III. 
pag. 666. 

Nome vulgar: «Sabiá», «Carachué». 

vide Goeldi, Alb. de Av. Amaz. Est. 44 fig. I. 

Patria: Amazonia e paizes visinhos do O. e N. 

Museu Goeldi: 7 SS, 4 PQ, 2 OO iuv. 1 iuv., 1 indet.; 

Pará, Providencia (E. F. B.), Apehú (E. F. B.), Peixe-Boi 

(E. F. B.), St. Antonio do Prata, Rio Guamá (Ourém), Rio 
Tocantins (Cametá). 

Parte superior parda olivacea escura; garganta anterior 

branca raiada de preto; garganta posterior branca; lados 

do corpo cinzento schistaceo; meio do peito e do abdomen 

esbranquiçado; crisso e coberteiras da cauda inferiores 

brancos. Compr. da aza 100 mm, da cauda 79 mm, do 

bico 16 mm, do tarso 26 mm. 
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2. Turdus gymnophthalmus Cab Schomb. Reis. Brit. Guyana III. 
pag. 665. : 

Nome vulgar: «Sabia», «Carachué». 

vide Goeldi, Alb. de Av. Amaz. Est. 44 fig. 2. : 

Patria: Amazonia, paizes visinhos do O. e N., Antilhas 

pequenas. 

Museu Goeldi: 1 6, 1 Q, 1 indet.; Cussary, Amapá,.Rio 

Jamundá (Faro). 

Parte superior parda olivacea acinzentada; garganta 

branca, raiada de pardo acinzentado; peito e flancos pardo 

olivaceo pallido; meio do abdomen branco. Compr. da 

aza 124 mm, da cauda 101 em, do bico 22 mm, do tarso 

32 mm. 

3. Turdus ignobilis debilis Hellm. Journ.f. Ornith. 1902 pag. 56. 

Nome vulgar: «Sabiá». 

Patria: Amazonia occidental, Perú, Ecuador. 

Museu Goeldi: 2 oq: Rio Purús (Bom Lugár), Monte 

Alegre. 

Parte superior parda olivacea pallida; garganta branca, 

raiada de pardo pallido; peito anterior e flancos cinzento 

olivaceo pallido; meio do peito posterior e do abdomen 

branco; coberteiras da aza inferiores cinnamomeo pallido. 

Compr. da aza 116 mm, da cauda 92 mm, do bico 20 mm, 

do tarso 27 mm. 

4. Turdus amaurochalinus Cab. Mus. Hein. I. pag. 5. 

Nome vulgar: «Sabiá», «Carachué». 

Patria: Brazil e paizes visinhos do O. e S. 

Museu Goeldi: 1 O; Pará. 

Differe da especie precedente pelo bico esbranquiçado, 

a parte inferior mais pallida, um pouco amarellada, e o 

freio pardo escuro. Compr. da aza 119 mm, da cauda 

go mm, de bico 18 mm, do tarso 31 mm. 

5. Turdus albiventer Spix Av. Bras. I. pag. 70. 

Nome vulgar: «Sabia», «Carachué». 

Patria: Brazil, Amazonia, Guyana, Columbia 
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Museu Goeldi: 7 SS, 1 G iuv. 10 QO, 1 Q iuv, 8 indet.; 

Pará, Providencia (E. F. B.), Apehú (E. F. B.), Sta. Isabel 

(E. F. B.), Quati-Puráú (E. F. B.), Tamucury, Rio Tapajoz 

(Boim, Goyana), Marajó (S. Natal, Pindobal), Amapá, Monte 

Alegre, Rio Jamundá (Faro), Maranhão. 

Parte superior parda olivacea, acinzentada na cabeça e 

no crisso; garganta branca, raiada de pardo pallido; resto 

da parte inferior cinzento olivaceo pallido, esbranquiçado 

no meio do abdomen. Coberteiras da aza inferiores cinna- 

momeas vivas. Compr. da aza 127 mm, da cauda 100 mm, 

do bico 20 mm, do tarso 28 mm. 

6. Turdus fumigatus Licht. Verz. Berl. Doubl. pag. 38. 

Nome vulgar: «Carachué» da capoeira», «Sabiá». 
vide Goeldi, Alb. de Av. Amaz. Est. 44 fig. 3. 

Patria: Brazil, Guyana, Venezuela, Trinidad. 

Museu Goeldi: 5 SJ, 3 QQ, 1 indet.; Pará, Apehú (E. F. B.), 

Rio Guamá (Ourém), Rio Tocantins (Cametá, Baião), Mexiana. 

Parte superior parda avermelhada, um pouco olivacea; 

garganta esbranquiçada, raiada de pardo; parte inferior ferru- 

ginea viva, mais pallida no meio do abdomen. Compr. da aza 

117 mm, da cauda 95 mm, do bico 24 mm, do tarso 33 mm. 

7. Turdus hauxwelli Lawr. Ann. L.New York IX. pag. 265 (1870). 

Nome vulgar: «Sabiá». 

Patria: Amazonia occidental, Bolivia. 

Museu Goeldi: 2 SS, 1 Q; Rio Purús (Cachoeira, Ponto Alegre). 

Parte superior parda avermelhada escura; parte inferior 

parda avermelhada pallida, indistinctamente raiada de pardo 

na garganta, meio do abdomen esbranquiçado, pintado de 

pardo no crisso. Compr. da aza 120 mm, da cauda 95 mm, 

do bico 20 mm, do tarso 32 mm. 

Gen. Hylocichla Baird 
3 das 15 especies na Amazonia (só no inverno). 

Chave das especies amazonicas: 

Cauda parda avermelhada . ..... (1.) H. fuscescens. 

Cauda parda olivacea: 

Lados da cabeça e mento brancos .(2.) H. aliçiac. 2.) 
Lados da cabeça e mento amarellados (3.) Z7. ustulata swainsoni. 

32 
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(1.) Hylocichla fuscescens (Steph.) shaws Gen. Zool. X. pag. 182. 

Nome vulgar: «Sabia». 

Patria: America do N., parte septentrional da America . 

do S. no inverno. ; 

Parte superior parda avermelhada; garganta e peito côr 

de ocre pallida, pintada de enegrecido; abdomen branco, 

lavado de pardo nos flancos. Compr. da aza 105 mm, da 

cauda 75 mm, do bico 19 mm, do tarso 30 mm. 

(2.) Hylocichla aliciae (Baird) Cass. et Lawr. B. N. America 

pag. 217. 

Nome vulgar: «Sabia». 

Patria: America do N. N. E. da Siberia; America do 

S. até Amazonia no inverno. 

Parte superior parda olivacea; parte inferior branca, 

lavada de pardo nos flancos; garganta posterior, peito e 

parte anterior dos flancos pintados de pardo. Compr. da 

aza 105 mm, da cauda 75 mm, do bico 19 mm, do tarso 

30 mm. 

(3.) Hylocichla ustulata swainsoni (Cab.) Tschudi, Fauna 

Peruana pag. 188. 

Nome vulgar: «Sabiá». 

Patria: America do N., America do S. até o Brazil no 

inverno. 

Differe da especie precedente pelos lados da cabeça e 

a garganta lavados de amarellado. Compr. da aza 105 mm, 

da cauda 7o mm, do bico 17 mm, do tarso 24 mm. 



V. 

Appendice. 

1. Lista de aves amazonicas descriptas durante a 

Pag. 64 

» 162: 

» 257: 

» 262: 

» 218: 

impressão do catalogo : 

: Zenaida iessieae marajoensis Berl. Ornith. Monatsber. 

I913 pag. 149. 
Amazona ochrocephala xantholaema Berl. Orith. 

Monatsber. 1913 pag. 147. 

Picumnus buffoni amazonicus Snethl. Ornith. Mo- 

natsber. I914 pag. 39. 

Conopophaga snethlageae pallida Snethl. Ornith. 

Monatsber. 1914 pag. 39. 

Dysithamnus ardesiacus obidensis Snethl. Orith. 
Monatsber. I9I4 pag. 40. 

: Thamnomanes caesius schistogynus Hellm. Rev. 

Franç. d'Ornith. No. 22, pag. 25. 

: Myrmotherula iheringi Snethl. Ormith. Monatsber. 
1914 pag. 41. 

: Hypocnemis poecilonota nigrigula Snethl. Ormnith. 

Monatsber. 1914 pag. 42. 

: Conopias trivirgata berlepschi Snethl, Ornith. 

Monatsber. 1914 pag. 42. ; 

: Pachysylvia rubrifrons lutescens Snethl. Omith. 
Monatsber. 1914 pag. 43. 

: Pachysylvia inornata Snethl. Ornith. Monatsber. 1914 

pag. 43. 

2. Emendas: 

Pag. 155: Pyrrhura picta conspec. nov. 

Quanto a Pyrrhura picta mencionada como conspecie 

nova em pagina 155, achamos num estudo detalhado da 

32* 
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literatura o seguinte: o typo de Pyrrhura picta amazonum 

Hellm. foi colleccionado em Obidos na margem esquerda. 

do Amazonas, e os nossos passaros provenientes da mesma 

localidade, de Monte Alegre, do Rio Tocantins, de Cussary, 

e do Rio Tapajoz pertencem a esta especie, cuja patria é 

não o Rio Madeira, mas o baixo Amazonas. O erro ori- 

ginou da comparação dos nossos passaros com diversos 

especimens de Pyrrhura picta provenientes do Rio Madeira 

e mencionados como Pyrrhura picta amazonum pelo Sr 

Hellmayr no seu trabalho sobre os passaros do Rio Madeira 

(Nov. Zool. vol. 17 pag. 403). Estes ultimos differem porem de 

Pyrrhura picta amazonum da maneira mencionada na nossa 

descripção e talvez será necessario de separal-os como con- 

specie nova. 

Pedimos o leitor de lêr em pag. 155, linha 11 de cima: 

Pyrrhura picta amazonum Helim., em logar de Pyrrhura 

picta conspec. nov. 

Pag. 279: Thamnomanes spec. nov. 

Por um engano lastimavel mencionámos 2 especimens 

do genero Thamnomanes provenientes do Rio Purús como 

portencentes à uma especie nova, escapando-nos que o 

passaro em questão ja foi descripto em 1911 pelo Sr. K. 

E. Hellmayr como Thamnomanes caesius schistogynus (Rey. 

Franç. d'Ornith. No. 22, pag. 25). 

Pag. 390: Empidochanes poecilocercus Pelz. 

O passaro mencionado e descripto como Empidochanes 

poecilocercus Pelz., conforme investigações recentes do Sr. 

K. E. Helimayr não é outra coisa senão a femea de Knipo- 

legus pusillus Scl. et Salv. (pag. 378). 



Paginas 

54 

57 

75 

98 

133 

137 

140 

140 

I41 

I70 

179 

208 

208 

208 

290 

292 

325 

325 

328 

331 

332 

356 
390 

392 

394 

Linhas 

3 de cima 

17 de baixo 

2 de baixo 

5 de baixo 

12 de cima 

4 de baixo 

14 de cima 

7 de baixo 

7 de baixo 

Io de cima 

II de baixo 

5 de cima 

12 de baixo 

6 de baixo 

12 de baixo 

13 de cima 

12 de cima 

I5 de baixo 

I de cima 

8 de cima 

16 de baixo 

9 de baixo 

13 de cima 

17 de cima 

10 de cima 

Errata. 
Onde se lê 

Nothocrax urumutum Spix 

Cauacury 

uma especie só foi encon- 

trada 

Psophia obcura 

Urubutinga (Gm.) 

Rosthramus hamatus 

(Temm.) Pl. Col. 

Tocantius 

Tocantius 

Falco rufigularis (Daud.) 

Rio Majú 

Museu Goeldi. 

Rio Jarú 

Trogon viridis (L.) 

(Victoria, Cussary) 

Bocca do Curuó 

Marojó 

Siptornis vulpina Pelz. 

Siptornis vulpina alopecias 

Pelz. 

(5.) 
2. 

Benevidas 

Macajatuba 

Empidochanes fuscatus 

Wied 

Terenotriccus fulvigularis 

Salv. et Godm. 

Boim, Villa Braga, Pi- 

mental, Rio 

leia-se: 

Nothocraxurumutum (Spix) 

Canacury 

duas especies foram en- 

contradas 

Psophia obscura 

Urubutinga Gm. 

Rostramus hamatus (IIl.) 

Temm. Pl. Col. 

Tocantins 

Tocantins 

Falco rufigularis Daud. 

Rio Mojú 

Museu Goeldi: 4 SH, 

3 99; Rio Tapajoz, 

RioJamauchim (Boa-Fé), 

Rio Maecurú. 

Rio Jary 

Trogon viridis L. 

(Victoria), Cussary 

Bocca do Curuá 

Marajó 

Siptornis vulpina (Pelz.) 

Siptornis vulpina alopecias 

(Pelz.) 

5. 

(2) 
Benevides 

Mocajatuba 

Empidochanes fuscatus 

(Wied) 

Terenotriccus fulvigularis 

(Salv. et Godm.) 

(Boim, Villa Braga, Pi- 
mental), Rio 
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Paginas Linhas 

401 18 de cima 

418 1 de cima 

432 4 e 5 de cima 

Em diversos logares da 

primeira parte do 

livro 

Erraia. 

Onde se lê 

Todirostrum senex Pelz. 

Xanthornus Scop. 

Prata, Rio Xingú (Victoria), 

Rio Iriri, Rio Tocantins 

(Baião, Sta Julia), Rio 

Tapajoz. 

paezes 

Pag. 258, linhas 7 de baixo faltam as palavras: 

leia-se : 

Todirostrum senex (Pelz.) 

Xanthornus Pall. 

Prata, Rio Tocantins - 

(Baião), Rio Xingú (Vic- - 

Rio Iriri (Sta. 

Rio 

toria), 

Julia), Tapajoz 

paizes 

Integumento: do tarso distinctamente dividido em placas. 
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abbreviatus (Tachytriorchis) 130 | albicollis (Nyctidromus) . . 

INTO 0. 0,0: 040.00 o 128 | albicollis (Legatus) . . 

Accipitriformes ,. e... 122 | albicollis (Eucometis) . . . 

accipitrinus, (Deroptyus) . . 164 | albifrons (Pithys) .. . e. 

acutipennis (Chordeiles) . +. 176 | albigularis (Brachygalba) .... 

adspersus (Crypturus) . +... 49 | albigularis (Synallaxis) . ... 

Aechmophorus 76 | albigularis (Tyrannus). +... 

Eu o do ba 00 85 | albilora (Synallaxis) . .. 

PA fegialitisio Ro So 86 | albipectus (Thryophilus) . 

aenea)(Ceryle)R-Ri- foi e oo 170 | albirostris (Galbula) '. .. 

aequatorialis (Campylopterus) 192 | albiventer (Tachycineta) . . 

aequatorialis (Sporophila) . 428 | albiventer (Turdus) . 

aequinoctialis (Buteogallus) 133 | albiventris (Rhamphocaenus) . 

aequinoctialis (Geothlypis) . . 482 | albiventris (Fluvicola). . .. 

aeruginosus (Conurus) ... 154 | albocinereus (Sirystes) +... 

aestiva (Amazona) . e 162 | albus (Eudocimus) . 

aestiva (Dendroeca) . ... 481 | Alcedinidae. . .... 

affinis) (Suiriri)) cade do) oro 496 | Alciformes 1. . js) js ao) frio 

agami (Agamia) . +... 108 | alector (Crax) . ... .csvet 

ENTANÃE, oo 65 01 0; 9/0 070 108 | aliciae (Hylocichla) . 

'Agapetallen beep e tan 202 | alopecias (Siptornis) 

AAgelacusm MR 421 Alopochen ..... 

agilis (Veniliornis) . +... 249 | amaurochalinus (Turdus) 

agilis (Oporornis) .... pé || LNMENE O 00, 6 00; 040 

Agyrtria. . o e íoio citul o 193 | amazona (Ceryle) .. . ... 

NB o 0 0;07000 62E/0u0 102 | amazonica (Amazona) . 

ajajan(Ajaja) os eo ra ones 102 | amazonica (Synallaxis) 

alba (Calidris). . . . 91 | amazonicus (Phaethornis) 

albertinae (Calospiza) . 446 | amazonicus (Capito), . . . ... 

albicaudatus (Tachytriorchis) . 130 | amazonicus (Picumnus) . . 

albiceps (Elaenia). . . . 409 | amazonicus (Thamnophilus) 

albicollis (Porzana) . 72 | amazonicus (Formicarius) . . 

albicollis (Leucopternis) . . . 134 | amazonicus (Platyrhynchus) . 
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amazonicus (Thryothorus) . 

amazonum (Pyrrhura) . . . 

amazonum (Urogalba) .. 

amazonum (Rhamphocaenus) 

amazonum (Thlypopsis) . . 

amazonus (Sittasomus) . . 

Amblycercus +... cce 

americana (Ceryle) . . 

americana (Sporophila) . . 

americanus (Jabiru). . . . 

americanus (Ibycter) ... 

americanus (Coceyzus) ... 

amethystina (Calliphlox) . . 

analis (Formicarius) . .. 

analis (Dacnis) . .. 0... 

Anatidae . . 2. pes 

anatum (Falco) . .... 

Ancistrops +... cos. 

angelica (Dacnis) +... .. 

anglica (Gelochelidon) .. 

angolensis (Oryzoborus) . . 

angustifrons (Xanthornus) , 

angustirostris (Hypocnemis) 

anhinga (Plotus) +. +. . +. 

ani (Crotophaga). . +... 

Anodorhynchus . . ... 

Anoplops . . . . . «vs 

Anseriformes . .... 

anthoides (Corythopis) . . 

Anthracothorax . .... 

AnthusoM cc no cel 

antillarum (Sterna) . . .. 

Anurolimnas . .. cc. 

approximans (Cercomacra) . 

LN TNT E ON SS, LEVA 6) 

araçari (Pteroglossus) . . .« 

Aramidae . . cvs 

Aramides. +. . cc uv. 

AramuS «va a va 

Ararauna (Ara) + «0. 

araucan (Ortalis). +... 

Ardeapio 

Ardeidae = o 

'ArdeiformesfN o 

pag. 

491 

155 
229 

290 

457 

333 

419 
169 

429 
104 

124 

211 

203 

315 

464 
113 

141 

300 

464 

79 
426 

418 

298 

119 

215 

148 

310 

113 

263 

199 

473 

79 
71 

309 

149 
223 

95 
71 

96 

149 

57 
106 

104 

99 

ardesiacus (Dysithamnus)- 

Ardetta ra 

ENSERO a 00 0 vo q 00 

argentata (Sclateria) . ... 

argentata (Sclateria) . ... 

ariel (Ramphastos) . . . .. 

Arremon é. «2. 2. cc. 

Arundinicola +. «vc... 

arvensis (Serinopsis) . . .. 

ND ovo Do Bob dna 

assimilis (Myrmotherula) . . . 

Ae o ovo dy alo pro 6 

Asturina .. cc. ccuws 

ater (Ibycter) +. «vc... 

atra (Schistochlamys) . . . 

atratus (Catharista) +. +... 

atricapillus (Lanio) . + +.» 

atricapillus (Donacobius) . . 

atricilla (Larus)- ... +. 2... 

atricollis (Pteroglossus) . . 

atronitens (Xenopipo). . .. 

atronitens (Molothrus) . . 

atrothorax (Myrmeciza) . . . 

Atticora . «Ls cv... 

Atila 

aura (Cathartes) . 2 +... 

aurantiacus (Metopothrix) . . 

aurantiicinctus (Capito) . . 

aurantiicollis (Capito) . . +. 

aurantioatrocristatus (Empidocha- 

DS o o ao o 9 0 09.0 

aurantius (Falco). . +... 

auratus (Capito) + - . ... 

aurea (Euphonia) ..... 

aureola (Pipra) ...... 

aurescens (Clytolaema) . . 

aureus (Conurus) . . . ... 

aureus (Jacamerops) . «+. 
auriculatus (Heliothrix) . .. 

aurifrons (Picumnus) . ... 

aurifrons (Myospiza) . . . 

aurita (Conopophaga). . . . 

auritus (Heliothrix) . . . . 

aurovirens (Capito) . . . . 

pag. . 

277 

RREO) 

82 

303 

303 
221 

457 

379 
432 

143 

286 

128 

131 

124 

458 
121 

451 

494 

8o 

223 

362 

421 

292 

470 

352 

122 

326 

218 

218 

382 

142 

217 

438 
363 
202 

153 

233 
203 

257 

433 
261 

203 

217 
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Automolus 

Avocettula . .... 

axillaris (Myrmotherula) . 

azarae (Pteroglossus) 

azarae (Saltator) . . 

bahamensis (Poecilonetta) 

balzani (Thalurania) 

barbatus (Myiobius) 

barrabandi. (Pionopsitta) . 

bartletti (Crypturus) . 

bartletti (Momotus) . . 

bartletti (Agyrtria) .. 

Bartramia 056 

Basileuterus . . 

Belonopterus 

, 

beauharnaisi (Pteroglossus) . . 

berlepschi (Pyrrhura) . 

berlepschi (Myrmotherula) . .. 

berlepschi (Hypocnemis) . . . 

berlepschi (Anoplops). . . 

berlepschi (Grallaria) . .. 

berlepschi (Xiphocolaptes) . 

berlepschi (Conopias). ... 

Berlepschia . o 

bicolor (Dendrocycna) 

bicolor (Accipiter) 

bicolor (Formicivora) . . +... 

bicolor (Dacnis) . .. 

bicolor (Microcerculus) 

bidentatus (Harpagus) . . 

bifasciatus (Gymnostinops) . 

bimaculatus (Empidochanes) 

bistriatus (Oedicnemus) .. 

bitorquatus (Pteroglossus) 

bivittatus (Picolaptes) . 

boliviana (Penelope) 

boliviana (Calospiza) . 

bolivianus (Trogon) 

bolivianus (Attila) 

. 

bonariensis (Molothrus) . 

borbae (Picumnus) . . 

borbae (Thamnophilus) . .. 

borbae (Phlogopsis) 

Pag. 
326 

I99 

284 

225 

460 

II7 

198 

391 

165 

51 

173 

I94 

borbae (Rhynchocyclus) , .. 

borealis (Numenius) .,. 

bourcieri (Phaethornis) . 

bouvreuil (Sporophila) . .... 

bouvronides (Sporophila) 

bowmani (Phlogopsis) . . . .. 

Brachygalba .. QUO 

brachypterus (Micrastur) . 

brachyrhynchus (Podicipes) - 

Brachyspiza =. . +» « e eivs 

brachyura (Buteola). . ... 

brachyura (Chaetura) . +... 

brachyurus (Graydidascalus) . . 

bracteatus (Nyctibius) . . +... 

brasilianum (Glaucidium) .. 

brasiliense (Nettion) ..... 

brasiliensis (Gallinago) +... 

brasiliensis. (Catharista) . .. 

brasiliensis (Attila) . . 

brevicauda (Grallaria) . . . 

brevirostris (Crypturus) . .. 

brevirostris (Oryzoborus) . .. 

brevirostris (Euphonia) . ... 

Brotogerys +... . ci... 

brunneus (Sclerurus) +. ... 

brunneus (Tachyphonus) . . . 

Bubo |... ale e lo aniao 

Bubonidae +. «also e 

Bucco . «cc... o. 

Bucconidae . . «2. cw. 

budytoides (Stigmatura) +. « .. 

buffoni (Circus) +... 

buffoni (Picumnus) . . 

Busarellus .. é 

Buteo +... cce... 

Buteogallus . +. . . 0.00. 

Buteola ... 

Butorides . . = 2. vu cv. 

cachinnans (Herpetotheres) . . 

(Cacicus Nip ea RV o 

caerulea (Florida) . . .. 

caerulea (Procnias) . . .... 

caerulea (Cyanerpes) . .... 
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caerulescens (Geranospiza) . 

caerulescens (Sporophila) 

caesius (Thamnomanes) .-.. 

caica (Pionopsitta) . 

Cairina 

cajanea (Aramides) . 

calamae (Pipra) 

Calidris Re 

calidris (Vireo) . 

Calliphlox E 

callogenys (Conurus) 

callophrys (Tanagrella) +. 

Calospiza . .. 

Calvifrons . 2. cc. 

calvus (Calvifrons) . 

cametensis (Momotus) . . 

campestris (Uropelia) . . +. 

campestris (Colaptes) . 

Campophilus . . .. 

Campylopterus . 5,0 

canadensis (Thamnophilus) . 

canadensis (Pitylus) . . ... 

Cancroma ... . .. oie 

candidissima (Leucophoyx) . 

candidus (Leuconerpes) .. . 

cantator (Hypocnemis) .. 

capensis.(Bucco) .. . . 

capensis (Brachyspiza) . 

capistratus (Chloronerpes) 

capitalis (Dysithamnus). . . 

Capiton cr 

Capitonidae . . +... 

Caprimulgidae » . +... 

Caprimulgus .. 

Capsiempis ... . . 2... 

carbo (Rhamphocoelus) .. . 

carnifex (Phoenicocercus) 

Cost o o ovo od pro 

(Cosstibs o o oo so 

cassini (Veniliornis) . 

castaneiventris (Sporophila) 

castaneus (Platypsaris) . « o . 

castanotis (Pteroglossus) ... 

castelnaudi (Glyphorhynchus) . .. 

castelnaui (Picumnus) . -. 

castro. (Oceanodroma) . . 

catharinae (Calospiza) . 

Catharista 

Cathartes . 

Cathartidae . 

Cathartidiformes . . . «. 

catingae (Rhynchotus) . . . 

caudatus (Theristicus) . 

cayana (Piaya). +. + 

cayana (Tityra) 

cayana (Cotinga) . 

cayana (Calospiza) . . . 

cayana (Dacnis) . . 

cayanus (Hoploxypterus) . . 

cayanensis (Myiozetetes) . 

cayanensis (Icterus) . . 

cayennensis (Belonopterus) 

cayennensis (Harpiprion) 

cayennensis (Panyptila) 

cayennensis (Euphonia) . 

cearensis (Cyclorhis) . |. 

cela (Cacicus) . . . ... 

GCeleus a 

centralis (Hemithraupis) . . 

Ceophloeus . . .... 

Cephalopterus . 

Ceratopipra . ... . 

Cerchneipicus . .. 

Cercibis, ., . 

Cercomacra . .. . 

certhia (Dendrocolaptes) . 

cervicalis (Automolus) . 

cervinicauda (Threnetes) . 

Ceryle . 

chacuru (Bucco) . +... .. 

Chaetura . BEE ÓO 

chalcothorax (Galbula) . 

chalybea (Progne) . .. 

Chamaeza 20 

chapmani (Serinopsis) . 

Charadriidae .. +... 

Charadriiformes 

Charadrius 
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pag. pag. 

Chelidoptera :. ...... 242 | cinnamomea (Synallazis). .... 323 

chilensis (Calospiza) . . . . . 443 | cinnamomea (Neopipo) . . .. 367 

chimachima (Milvago) . . . . . 124 | Circus... . 20.0... 125 

chiriquensis (Elaenia) . . . . . 409 | cirrhatus (Picumnus) . .... 256 

chiriri (Brotogerys) . ... . .. 158 | cirrhocephalus (Larus) .... 381 

Chiromachaeris  . . . .... 369 | Cirrhopipra. . ....... 362 

Chiroxiphian rs 080] E Cisso pista RAIO 

chivi (Vireo)' . . 2. “0... 474 | citreopygius (Celeus) +... .. sr 

Chlorestes 5 SD = o 196) | citriniventris (Attila)) Co ss2 

chloriond(Biprites) sans PES O | Clois Ro 2 OA! 

chlorocercus (Leucippus) . . . . 193 | Claravis +... .. 2.0... 66 

Chloronerpes: « . «+» «. e 244 | clarus (ircalbdress) O om ora VA 

chloronota (Amazona) é « | ie 163) | ClaudiaS so a O o T84 

Chlorophanes . : < . +... . 465 | climacocercus (Eydropsalis) RIO 

chloroptera! (Ara) = so! | EClypeicterusi SE ATO 

chloropyga (Coereba) . . . . . 467 | Clytolaema .« . ....... 202 

Chlorostilbon' Ms so 197) | Cnipodectes US 393 

choliba (Pisorhina). = 4. o 145 | Coceyges . o Ss zo 

Chordeiles  . . .. pop Vo o LS | Coraras o o ore Bio v0%0. 0 BH 

chrysocephalus (leterusj - . 423 | cochlearia (Cancroma) . . .. 109 

chrysocrotaphum (Todirostrum) 51300) | cocol(Ardea)R.v os 

Chrysolampis . .. e» » « 200 | coelestipileata (Pipra). . . .. 366 

chrysopasta (Euphonia) =. 447 | coelestis (Tanagra) . “22: 2 447 

chrysopterus (Brotogerys) . . . 159 | coelicolor (Calospiza) . . ... . 443 

Chrysoptilusf Rd 246) NCoerebai a SA 67; 

chrysosema (Brotogerys). . . . 159 | Coerebidae .. . ...... 462 

Chrysuronias- ei onho ee eis 106) | NColaptes isa! 

Ciccaba ci 746) | collaris) (Aegialitis) mi 86 

Ciconiidael Cn e nro3) Ricollarisf(Progon) ES zoS 

cincta (Dichrozona) . . . . . 293 | collaris (Rhamphocaenus) . .. 291 

cinctus (Microcerculus) . . . . 487 | colma (Formicarius) . . ... 315 

cineracea (Nonnula) . . ... 239 | colonus (Copurus) . ... ... 377 

cinerascens (Cercomacra) . . . 308 | Colopteryx +... ..... 404 

cinerea (Lathria) . . . +... 351 | Columba. .... E 

cinerea (Taenioptera) . . . . « 377 | Columbiformes- . .. .... 6 

cinerea (Elaenia) . . ..-. 411| Columbigallina v...... 65 

cinereiceps (Thamnóphilus) . . 272 | Columbua . ....c.... 64 

cinereoniger (Thamnophilus) . . 269 | Colymbiformes ... . .... 77 

cinereinucha (Thamnophilus) . . 271 | concolor (Dendrocolaptes) .-. . 345 

cinereiventris (Myrmotherula) . . 286 | Conopias. . . . . cc. 385 

cinereum (Todirostrum) .. . . 399 | Conopophaga . . ...... 261 

cinereus (Crypturus) . . . . . 48 | Conopophagidae. . . . ... 260 

cinereus (Platypsaris) . .. . . . 349 | Conurus . .. o vi 2. I52 

cinereus (Odontorhynchus) . . . 486 | Copurus ... . css. 377 



508 Indice alphabetico dos nomes scientificos. 

Coraciiformes 

coraya (Thryothorus) . 

cornuta (Palamedea) 

cornuta (Ceratopipra) . . . 

coronata (Pipra) . . 

coronatus (Onychorhynchus) 

coronatus (Platyrhynchus) 

Corvidae . 

Coryphospingus 

Corythopis 

Cote 

Cotinga o 

cotinga (Cotinga) 

Cotingidae +... 

couloni (Ara) 

Cracidae . 

Craspedoprion . 

crassirostris (Rallus) 

crassirostris (Psittacula) . . 

crassirostris (Oryzoborus) 

(Cras. 

Creciscus Re od 

crepitans (Psophia) . 

cristata (Lophostrix) 

cristata (Anoplops) . 

cristata (Elaenia) . . 

cristatellus (Tachyphonus) 

cristatus (Tachyphonus) , 

Crocomorphus . . 

croconotus (Icterus) 

Crotophaga . 

crucigera (Pisorhina) 

cruentatus (Melanerpes) . 

20 

cryptoleucus (Myrmelastes) . 

Crypturus. . . cc... 

Cuculidae .... 

cucullatus (Coryphospingus) 

cujubi (Pipile) . .. 

culik (Selenidera) , . .. 

culminatus (Rhamphastos) . 

cumanensis (Pipile). . .. 

cuneatus (Glyphorhynchus) . 

cuvieri (Ramphastos) . .. 

cyanea (Cyanerpes) . . 

pag. 
168 

491 

145 
312 

408 

453 

453 

253 

424 
215 

I45 

247 
306 

48 

210 

434 
58 

227 

221 

57 

331 
221 

466 

cyaneicollis (Galbula) . . . 

Cyanerpes . ec. os 

cyanescens (Galbula) , . .. 

Cyanicterus . +... . 0.0» 

cyanicterus (Cyanicterus) . . 

cyanocephala (Euphonia) . 

cyanochlora (Psittacula) . . 

Cyanocorax - . . - e 0 

cyanoleuca (Atticora) . . . 

cyanopus (Agelaeus) . . . 

cyanus (Hylocharis) ..., 

Cyclorhis . . . «cc... 

Cymbilanius .... 

Cypselidae .. 

Cypsnagra . «cc... 

Pacnis ae no = 

daphne (Chlorostilbon) . . 

dea (Urogalba) . .... 

debilis (Turdus) . . .. 

Deconychura + , «cvs 

decumanus (Xanthornus) . . 

delicata (Gallinago) + . . 

deliciosa (Psittacula) . . 

Dendrexetastes . .... 

Dendrocincla +... co. 

Dendrocolaptes ...... 

Dendrocolaptidae . .. 

Dendrocycna +... cc. 

Dendroeca ....... 

Dendroplex +. . ... .» 

Dendrornis . « . - 

Deroptyus +. ... +... 

devillei (Brotogerys) +. « « 

devillei (Formicivora) » . . - 

devillei (Dendrexetastes) . . 

diadema (Amazona) . .. 

Dichrozona . +... ces. 

didymus (Pteroglossus) . .. 

diesingi (Cyanocorax) . . .. 

diodon (Harpagus) , . . 

discolor (Dendrocycna) . . 

Discosura . . . .. +.» 

doliatus (Thamnophilus) . . 

pag- E 

231 

466 

231 

449 — 
449 
438 
158 

414 

470 
421 

I96 

479 
266 

182 

457 

463 
197 

229 

496 

343 

418 

93 

157 

338 

342 

343 

317 

IIS 

480 

337 

333 
164 

159 

288 

338 
162 

293 

226 

414 

I39 

IIÓ 

205 

273 
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Dolichonyx . +... .. 

dominicus (Charadrius) . 

dominicus (Nomonyx) . 

Donacobius . . .. . 

dorsimaculatus (Elerpsilochraus) E 

Dromococcyx . . 

Dysithamnus +... 

ecaudatus (Perissotriceus) 

egretta (Herodias) . . » 

Elaenia +. 90 é 

elaeopteryx (Terenura) . 

Elanoides . .. 0... 

Elanus . .. : 

elatus (CS anpiajA 

elatus (Tyrannulus) . . . 

elegans (Celeus) +. . .. 

elegans (Dendrornis) . 

Emberizoides 

emiliae (Dysithamnus) 

Empidochanes . . . « 

Empidonax . . 

Empidonomus . . . .. 

episcopus (Tanagra) . . 

Ereunetes ... . 

erythrocephala (Pipra) 

erythrocercus (Philydor) . 

erythrogastra (Hirundo) . 

erythrogenys (Tityra) . 

erythromelas (Ardetta) 

erythromelas (Pitylus) . 

erythrops (Neocrex) . . 

.. 

erythropsis (Chloronerpes) 

erythroptera (Phlogopsis) 

erythropterus (Philydor) . 

erythropus (Crypturus) 

erythrurus (Terenotriccus) . 

Eucometis . +... 

Eudocimus . ... 

euleri (Empidonax) . - 

Eupetomena .... 

Euphonia . . . . 

Eupsychortyx . .. co 

Eurylaemiformes . . 

58 

Eurypyga = Sa id 

Eurypygidae . cc. 

Euscarthmus . .. 0. 

Euxenura . . . 2. «0 

exilis (Creciscus) +. . « +. 

eytoni (Dendrornis) . . .. 

Falco 

Falconidae . ... 0... 

farinosa (Amazona) . . 

fasciata (Atticora) . . ... 

fasciatus (Myiophobus) . . 

fasciatus (Sublegatus) . . . 

fasciicauda (Pipra) . . .. 

fasciolata (Crax). . «+ 

feminina (Hypocnemis) . . 

ferox (Myiarchus) . . 

ferruginea (Myrmeciza) 

ferruginea (Hirundinea) . 

ferrugineifrons (Pachysylvia) 

festiva (Amazona) . .. 

filicauda (Cirrhopipra) . . 

fimbriata (Agyrtria) . + . 

flammea (Strix) 

flaveola (Capsiempis) 

flavescens (Hypocnemis) . 

flavicollis (Pipra) . . . 

flavicollis (Hemithraupis) .. 

flavifrons (Picumnus) . + . 

flavigula (Chloronerpes) . . 

flavipes (Totanus) . ... 

flavirostris (Pteroglossus) |. 

flavirostris (Monasa) . .. 

flavirostris (Arremon) . . 

flaviventer (Porzana) . . 

flaviventer (Rhynchocyclus) 

flaviventris (Dacnis) . .. 

flavivertex (Heterocercus) . 

flavivertex (Elaenia) . 

flavogaster (Elaenia) 

flavoviridis (Vireo) +. . . 

flavus (Crocomorphus) . . 

Floricola . . . 0 «os 

2560 Eloridal op RR ato 

909 



510 

Florisuga . . 2. vc. 

fluviatilis (Agyrtria) . +. 

Eluvicola 

foetidus (Gymnoderus) . 

forficatus (Elanoides) . 

Formicariidae . . . 

Formicarius . - . . .. 

Formicivora . . . .. 

fortis (Percnostola) . . 

frater (Herpsilochmus) 

Fringillidae . . +... 

frontalis. (Agelaeus) . . . 

fulica (Heliornis) + + +. 

fuliginosa (Dendrocincla) 

fulvigularis. (Terenotriccus) 

fumigatus (Turdus) . .. 

fumosa (Chaetura) . . 

furcata (Thalurania) .. 

furcatoides (Thalurania) . 

Furnarius. . cc. 

fusca (Malacoptila) . ... 

fusca (Casiornis) . . . 

fuscatus (Empidochanes) 

fuscescens (Hylocichla) . 

fuscicollis (Pisobia) . . 

fuscifrons (Deroptyus) 

fuscocaerulescens (Falco) 

fuscus (Pelecanus) .. 

fuscus (Pionus) . . 

gaimardi (Elaenia) . . 

Galbalcyrhynchus . .. 

Galbula . ... 

galbula (Galbula) ô 

Galbulidae +. = 

galeata (Gallinula) . 

galeatus (Colopteryx) . 

Galliformes . +. . 

Gallinago . . 2 cos 

Galinulo 

Gampsonyx . +... cs. 

Gastornithiformes ... 

Gelochelidon. . . +... 

genibarbis (Xenops) 

pag. 

193 

195 

379 

359 

137 
264 

315 
287 

307 
287 

424 

422 

75 

342 

392 

497 
184 

198 

198 

320 

238 

354 

390 

498 
92 

I65 

I41 

120 

164 

410 

233 

230 

230 

228 

74 

404 

51 

93 

74 

139 

118 

79 

330 

Indice alphabetico dos nomes scientificos. 

genibarbis (Thryothorus) 

geofiroyi (Neomorphus) . 

Geothlypis . . .... 

Geotrygon . . 

Geranospiza . . o“ 6 

gilvicollis (Micrastur) . . 

Glaucidium . +... 

Glaucis RR 

glaucus (Thamnomanes) . 

globulosa (Crax) . .. 

Glyphorhynchus . 

goeldii (Myrmelastes) . 

goeldii (Sycalis) . . . 

gouldi (Lophornis) . .. 

So 

gouldi (Selenidera) . . .. 

gracilipes (Tyranniscus) . 

Grallaria . +. 

gramineus (Anthracothorax) 

grammicus (Celeus) . . 

granadensis (Myiozetetes) 

Granatellus . . . ao 

grandis (Nyctibius) . ... 

Graydidascalus . .. 

grisea (Formicivora) 

grisea (Sporophila) . ... 

griseiceps (Platyrhynchus) 

griseifrons (Pachysylvia) . 

griseipectus (Myrmeciza) 

griseipectus (Euscarthmus) 

griseipectus (Thryothorus) 

griseiventris (Crypturus) . 

griseiventris (Hypocnemis) 

griseola (Columbigallina) 

griseolateralis (Leucolepia) 

griseus (Macrorhamphus) 

griseus (Nyctibius) « . 

grossus (Pitylus) + . .. 

Gruiformes . . . 

guarouba (Conurus) 

guianensis (Odontophorus) 

guianensis (Morphnus) 

guianensis (Psittacula) . . 

guianensis (Synallaxis) . 

guianensis (Elaenia) . . 

. 

. 

410 



Indice alphabetico dos nomes scientificos. 

guianensis (Cyclorhis) 

guimeti (Clais) . 

Guirai 

guira (Guira) . ... 

guira (Hemithraupis) . 

Guiraca +... co. 

gularis (Agapeta) - 

gularis (Paroaria) 

guttata (Ortalis) 

guttata (Myrmotherula) 

guttata (Dendrornis) 

guttatoides (Dendrornis) 

guttatum (Todirostrum) 

guttatus (Tinamus) . . 

guttatus (Chrysoptilus) 

gutturalis (Myrmotherula) 

gutturalis (Sporophila) 

gutturata (Siptornis) 

Gymnoderus 

Gymnomystax . 

gymnophthalmus (Turdus) 

gymnops (Anoplops) 

Gymnostinops . 

Gypagus . . cs 

Gypopsitta . .. . 

gyroloides (Calospiza) 

Haematoderus . . .. 

haematonota (Myrmotherula) 

Haematopus 

haematostigma (Veniliornis) 

haemorrhous. (Cacicus) 

hahni (Ara). - +... 

haliaetus (Pandion) . 

. 

hamatus (Rosthramus) . . 

Harpagus . . 

Harpiprion . . 

harpyia (Thirasnctus)) 

hauxwelli (Anurolimnas) . 

hauxwelli (Myrmotherula) 

hauxwelli (Icterus) 

hauxwelli (Turdus) . 

Heleodytes . Er 

helias (Eurypyga) . 

pag. 

479 
204 

215 

215 

456 
426 

202 

HeliornisM as 

Heliornithidae . . . +... 

Heliothrix . .. . . 

hellmayri (nro) E 

Helodromas . . .. 00 

hemileuca (E peca 

hemimelaena (Myrmeciza) . 

Hemipodii .. 

Hemithraupis . . ... 

herberti (Thryothorus) . 

herbicola (Emberizoides) . 

Herodias . . . . «0. 

Herpetotheres . . 

Herpsilochmus . . .. 

Hesperornithiformes . 

Heterocercus . .. Quo 

heterogynus Dn 

Heterospizias +. . .... 

Himantopus . 20 o 

himantopus (tee eier) - 

hirsuta (Glaucis) . . «0. 

hirundinacea (Cypsnagra) 

Hirundinea +. . .. o 

Hirundinidae . . 

Hirundo +... ERRO 

hispidus (ER “o 

hoazin (Opisthocomus) . . 

hoffmannsi: (Thamnomanes) 

hoffmannsi (Myrmotherula) . 

hoffmannsi (Anoplops) . . 

hoffmannsi (Dendrocolaptes) . 

hoffmannsi (Pipra) . . 2. 

Hoploxypterus . . « . 0. 

huberi (Thamnophilus) . 

huberi (Calospiza) . 

hudsonicus (Numenius) . 

hueti (Urochroma) . . .. 

huhula (Ciccaba) . +... 

humaythae (Sclateria) . 

humboldti (Pteroglossus) . 

humeralis (Pitylus) . 

hyacinthinus (Anodorhynchus) 

Hydranassa +. . «o 

Hydropsalis . . 
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Hylexetastes +... . cs 

Hylocharis . . ... 20. 

RÃ 5 06 o 

yperythrus ERR) A 

a (Bucco) 

Hypocnemis . .. siMolho 

hypopyrrha CER Eu 

hyporhynchus (Bucco) . . . . 

hypospodius (Tachytriorchis) . 

hypostictus (Heleodytes) . 

hypoxantha (Hypocnemis) . 

hypoxantha (Pachysylvia) 

ES SOCO dO Ga 

Iacamerops . +... ... 

gaçana (Parra) e oi 

iacarina (Volatinia) . . .. 

iacucaca (Penelope) 

Ibididae Rss 

Ibycter. . . SARA RE 

o esnfordes es Pá o 

Icteridae a Por vens e 

icterocephalus (atas E DO 

Icterus . . DSO OO 3 E 

Ictinia . +. o =s/ve 6) 0) é 

iessieae (Zenaida) BU RIC 

ignobilis (Momotus) 

ignobilis (Turdus) . . + 

iheringi (Myrmotherula) . 

illigeri (Todirostrum) . . . 

incertus (Thamnophilus) . .. 

incomta (Phaeomyias). . . ... 

inda (Ceryle) . -. «0... 

inerme (Ornithion) . . . .. 

infuscatus (Phimosus) . . . « 

infuscatus (Automolus) . .. 

inornata (Pachysylvia) +... 

inornatus (Euscarthmus) . . . 

inscriptus (Pteroglossus) . . . 

insignis (Tachyphonus) 

intermedia (Chrysuronia) .. 

intermedia (Thalurania) . + .- 

interpres (Arenaria) . . .. 

Todoplenra 

iohannis (Euscarthmus) -. 

iracunda (Ceratopipra) . .. 

iridina (Tanagrella) ... 

isabellae (Iodopleura) . . « 

iubatus (Alopochen) . . 

iumana (Celeus) . . ... 

iuruanus (Thamnophilus) . 

iuruanus (Dendrocolaptes) . 

iuruanus (Thryothorus) . . 

kirtlandi (Veniliornis) . . . 

EKnipolegus . +... «0. 

kollari (Synallaxis) . +. ... 

laeta (Agyrtria) . . +. 0. 

lamellipennis (Xipholena) . 

Lampropsar . +... 

Lamprospiza .. . «e 

lanceolata (Micromonacha) . 

langsdorffi (Popelairea) . . 

langsdorffi (Selenidera) . . 

laniirostris (Euphonia) .. 

ILemio) a vsvo co qo 

Laniocera .. 

Abe S gs giode o é 

Lariformes . +... 

Larus +... 

Lathria .. cc cos 

latirostre (Todirostrum) . - 

latirostris (Ocyalus) +. . . 

latissimus (Buteo) . 

lawrenci (Empidonax) .. 

layardi (Picolaptes) + . « » 

Eepatusp 

SÍ O ce bio Co 

lepidonota (Espa caem) . 

Leptodon =. = es 

Leptopogon . . . +... 

Heptoptila lo 

leucaspis (Anoplops) 

leucocephala (Arundinicola) 

leucocilla (Pipra) +... 

Leucippus . = 2 cus 

leucogaster (Pionites). . . 

[o 

po 

o Qto D 

o E a 

No) RES 

t3 (o) tua 
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leucogaster (Agyrtria) . . 

leucogaster (Galbula) . 

leucogaster (Picumnus) 

Leucolepia . . .... 

Ieuconerpesi eo 

leuconota (Pyriglena) . 

Leucophoyx . . . .. 

leucophrys a) 

leucophthalmus (Conurus) 

leucophthalma (Myrmotherula) 

leucoptera (Psophia) 

leucoptera (Sporophila) . 

Leucopternis 

leucopus (Furnarius) 

leucopyga (Nyctiprogne) . 

leucopygus (Rosthramus) 

leucorrhous (Psilomycter) 

leucostigma (Sclateria) 

leucotis (Galbalcyrhynchus) 

leucotis (Vireolanius) , 

leucura (Tityra) 

lJeucurus (Elanus) . 

leucurus (Threnetes) . 

everiana (Cissopis) . 

lictor (Pitangus) . 

Limnopardalus ... 

lineatum (Tigrisoma) . 

lineatus (Ceophloeus) . 

lineatus (Cymbilanius) 

lineola (Sporophila) 

linteatus (Heterocercus) . 

Lioscelis . 

Lipaugus . 

littoralis (Ones 

loculator (Tantalus) 

longicauda (Bartramia) 

longicauda (Discosura) . 

longicauda (Deconychura) . 

longicaudatus (Nyctibius) 

longipennis (Myrmotherula) 

longirostris (Rallus) . 

longirostris (Nasica) 

Lophornis +... cc. 

Eophostrix 

pag. 

194 

232 

256 

487 

247 

309 

107 

298 

153 

282 

98 

428 

134 

Lophotriccus . ««.c. 

loretoyacuensis (Thamnophilus) 

luciani (Pyrrhura) ... 

luctuosus (Myrmelastes) . . 

luctuosus (Tachyphonus) . 

lugubris (Bracaygalba) 

lugubris (Hypocnemis) 

lunulata (Anoplops) 

livida (Polioptila) 

Lurocalis . . 

luteifrons (E 

luteiventris (Myiozetetes) 

lutescens (Anthus) 

lutescens (Pachysylvia) 

macao (Ara) . . 

macconelli (Picumnus) 

Machaeropterus . o 

macrodactylus (Bucco) . 

Macrorhamphus . .... 

macrorhynchus (Bucco) . 

macroura (Eupetomena) . 

macularia (Tringoides) 

maculata (Pisobia) . 

maculatum (Todirostrum) 

maculatus (Limnopardalus) . 

maculatus (Bucco) 

maculatus (Myiodynastes) 

maculicauda (Hypocnemis) . 

maculicaudus (Caprimulgus) 

madeirae (Tachyphonus) . 

magellanicus (Bubo) 

magnirostris (Phaethusa) . 

magnirostris (Rupornis) . 

maguari (Euxenura) 

maior (Tinamus) . 

maior (Aechmophorus) 

maior (Crotophaga) 

maior (Schiffornis) . 

Malacoptila . 

manacus (Chiromachaeris) . 

manilata (Ara) . 

manimbe (Myospiza) . 

maracana (Ara) . 
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marail (Penelope) .... 

marajoensis (Zenaida) . . . 

margaritata (Pygoptila) .. 

marginatus (Pachyrhamphus) 

mariae (Chrysoptilus) . . . 

marmoratus (Odontophorus) 

martii (Urospatha) . . . « 

martínica (Porphyriola) . . 

maxima (Sterna). . . 

maximus (Saltator) . . 

maynana (Cotinga) . « .. 

Megarhynchus . . .. .. 

melaena (Myrmotherula) . . 

melancholicus (Tyrannus) 

Melanerpes +. . . «cs. 

melanocephala (Pionites) . 

melanoceps (Myrmelastes) . 

melanocoryphus (Coccyzus) 

melanogaster (Conopophaga) . 

melanogastra (Piaya) . . 

melanolaema (Hypocnemis) 

melanoleuca (Lamprospiza) 

melanoleuca (Atticora) . . 

melanoleucus (Totanus) . .. 

melanoleucus (Campophilus) 

melanophaeus (Creciscus) . 

melanopogon (Hypocnemis) 

melanops (Leucopternis) . . 

melanoptera (Tanagra) . 

melanopygia (Parra) . .. 

melanosterna (Brachygalba) 

melanosternon (Popelairea) 

melanosticta (Anoplops) . . 

melanura (Pyrrhura) .. 

melanura (Hypocnemis) . . 

melanura (Euphonia) . . 

melanurus (Trogon) 

melanurus (Thamnophilus) . 

melanurus (Rhamphocaenus) 

mellivora (Florisuga) . . . 

menetriesi (Myrmotherula) . 

menstruus (Pionus) . .. 

mentalis (Dysithamnus) . . 

Menuriformes . . .. 

pag. 

55 

Indice alphabetico dos nomes scientificos. 

meridionalis (Heterospizias) 

merula (Dendrocincla) 

mesoleucus (Basileuterus) 

Metopothrix ..... 

mexicana (Calospiza) . . 

mexicanus (Himantopus) . . 

mexicanus (Sclerurus) . .. 

mexicanus (Gymnomystax) . 

Micrastur . . +... 

Microcerculus . +. «cc... 

Micromonacha . . . . 

Micropalama . ..... 

microrhyncha (Cyanerpes) . 

Microtrogon .. coco 

militaris (Haematoderus) . 

militaris (Leistes) + . 

milleri (Agyrtria) . +. . + 

Mitemo o o 0 0d 600 

Miro da ee e e 

Mito oo 0 00 

minor (Coccyzus) .... 

minor (Myrmotherula). . . 

minor (Percnostola) 

minor (Furnarius) +... 

minor (Platypsaris) . . 

minor (Snethlagea) . . 

minor (Cissopis) . . 

minuta (Columbigallina) . 

minuta (Sporophila) 

minutilla (Pisobia) . ... 

Mionectes 

mirandollei (Micrastur) 

mitu (Mitua) 

MEGA po o o ovos» 

Mniotiltidae . 

modesta (Psittacula) 

modulatrix (Leucolepia) . 

Molothrus o'ó 

momota (Momotus) . . 

Momotidae . .. .. . 

Momotus . . . «2... 

Monasa) e e 

monilis (Ramphastos) . . . 

montana (Geotrygon) . . . 

p 

ES 

oo tr No o O 

Cl o) 

(0,2) IR 12) 

o NA 

ma wm ly 

1) 
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moorei (Phaethornis) . 

morpheus (Monasa) 

Morphnus ... cc... 

moschata (Cairina) . . . 

Motacillidae ó 

motmot (Ortalis) . . . 

muelleri (Phaethornis) . 

muelleri (Siptornis) . . . .. 

multifasciatus (Celeus) . . . . 

multiguttata (Dendrornis) 

multostriata (Myrmotherula) 

multostriatus (Xiphorhynchus) 

murina (Phaeomyias) . . . 

murinus (Dysithamnus) ... 

muscicapina (Pachysylvia) 

Muscivora .. .. ... 

musculus (anti) 

musica (Leucolepia) 

mustelina (Synallaxis) . 

mutus (Saltator) . 

Myiarchus 

Myiobius . o 

Myiodynastes . . .... 

Myiophobus . . 1. css 

myiotherina (Hypocnemis) . 

Mydozetetes el Re 

Myospiza . . . 2 e lee 

Myrmecizas e) tio fp 

Myrmelastes eo . 

Myrmotherula . . . .... 

nacunda (Podager) . 

naevia (Tapera) +. « «+... 

naevia (Hypocnemis) . . . 

naevia (Sclateria) . ...o 

naevius (Nycticorax) . ... 

naevius (Thamnophilus) . . . 

napensis (Psophia) + . . .. 

napensis (Tachyphonus) . . . 

Nasica ». «2 Lc. 

nattereri (Amazona) . . .. 

nattereri (Momotus) . ... 

nattereri (Lurocalis) . ... 

nattereri (Selenidera) . . +. 

pag. 

190 

241 

135 

II4 

472 

56 

I9O 

325 

252 

337 

281 

342 

411 

277 

nattereri (Attila). +... 

nattereri (Pipra) . +... 

Nemosianil a 

Neocrexar a 

Neoctantes na 

Neomorphus .... 

Neopipol si 

Nettion WaR PR 

nigeri(Capito)) Mie 

niger (Neoctantes) . .. 

niger (Pachyrhamphus) 

nigra (Rhynchops) . +... 

nigra (Monasa) 

nigrescens (Coritiba) 

nigricincta (Calospiza) 

nigricollis (Busarellus) . .. 

nigricollis (Anthracothorax) 

nigricollis (Phoenicocercus) 

nigrifrons (Monasa) . 

nigrigula (Hypocnemis) . 

nigrigula (Hemithraupis) . 

nigrigularis (Ramphocoelus) 

nigrocinereus (Thamnophilus) 

nigrofasciata (Thalurania) . 

nigromaculata (Phlogopsis) . . 

nitida (Asturina) . . +... 

nitida (Cyanerpes) . +... 

nitidifrons (Agyrtria) 

nobilis (Ara) 

nobilis (Chamaeza) . 

Nomonyx . 

Nonnula a 

notatus (Chlorestes) . 

Nothocrax 

Numenius 

Nyctanassa + cc. 

Nyctibius . 

Nycticorax . 

nycticorax (Njeues EE 

Nyctidromus 

Nyctiprogne no 

obidensis (Dysithamnus) . 

obscura (Psophia) Sl 

Se 
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obscura (Piaya) . . 

obscurus (Campylopterus) . . 

obsoleta (Dendrornis) . . . 

occidentalis (Cerchneipicus) 

occidentalis (Procnias) . .. 

Oceanodroma . . ... 

ocellata (Dendrornis) . . 

ocellatus (Caprimulgus) . .. 

ochracea (Hypocnemis) . .. 

ochraceiventris (Phaethornis) . 

ochraceus (Celeus) +. « . 

ochrocephala (Amazona) 

ochrolaema (Hypocnemis) . . 

ochrolaemus (Automolus) 

ochroptera (Psophia) . . .. 

Ochthodromus +» . . .... 

Ochthornis) Ma 

Ocyalus BR Ra E 

Odontophoridae . . . .. 

Odontophorus . . . «cs 

Odontorhynchus . . .... 

Oedicnemidae +... . 

Oedicnemus . +. . cc. 

olivaceus (Craspedoprion) . 

oleagineus (Mionectes) . 

olivacea (Euphonia) . ... 

omissa (Synallaxis) . . . 

Onychorhynchus . . . .. cs 

opalizans (Pipra). . + cs 

Opisthocomidae . ... 

Opisthocomiformes . 

Opisthocomus . . . e... 

(Oporornis Rc ao 

ordi (Bucco)l E. 

orenocensis (Knipolegus) 

ornata (Myrmotherula) .. +... 

ornatus (Spizaetus) . . . 

ornatus (Cephalopterus) . . 

(Ornithionte seo 

OmMBlS oo 0 0 0 o a 0 0 

oryzivora (Cassidix) .. 

oryzivorus (Dolichonyx) . . . 

Ops o ao a o!o o 

osculans (Rhamphastos) . . . 

394 
413 
439 
324 
393 
367 

oseryi (Clypeicterus) . .. 

oxycerca (Cercibis) . +... 

Pachyrhamphus . ..... 

Pachysylvia . +. 2... 

Palamedea 

Palamedeidae . 

Palamedeiformes . a 

pallens (Myrmeciza) .. 

pallescens (Columba) . .. 

pallescens (Scotothorus) . . 

palliata (Dendrornis) . .. 

palliatus (Haematopus) .. 

palliatus (Leptodon) .. 

palliatus (Thamnophilus) 

pallida (Conopophaga) 

pallida (Serpophaga) . .. 

pallidigula (Cypsnagra) .. 

palmarum (Tanagra) . .. 

PandionfRE 

Panyptila . +. 0... 

papa (Gypagus) .... 

Parabuteo RA 

paradisea (Calospiza) . . . 

paraensis (Chloronerpes) .. 

paraensis (Phlogopsis) 

paraensis (Grallaria) 

paraensis (Automolus) .. 

paraensis (Dendrexetastes) . 

paraensis (Granatellus) 

pardalota (Dendrornis) 

parensis (Momotus) . 

pareola (Chiroxiphia) . . .. 

Baridae nn 

Paroaria . 

Barra er 

Barridae 

parva (Porphyriola) . . . . 

parva (Conopias) . . 

parvirostris (Crypturus) 

parvirostris (Elaenia) . .. 

parvirostris (Polioptila) . . 

parvulus (Caprimulgus) 

parvus (Lanio) +. ca. 
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Passeriformes . .... 

passerina (Columbigallina) 

passerinus (Veniliornis) 

pavoninus (Pharomacrus) 

pavoninus (Dromococcyx) 

pectoralis (Astur) . 

pectoralis (Pachysylvia) 

Pelecanidaej 

Pelecaniformes ... 

Belecanust.) 

pella (Topaza) . . 

pelzelni (Myrmeciza) 

pelzelni (Myiarchus) .. 

pelzelni (Elaenia) .. 

pelzelni (Granatellus) . 

Penelope . o o 

penicillata (Eucometis) 

Percnostola . . 

peregrinus (Falco) 

Perissotriccus . |. 

Peristeridae . 

perlata (Strix) . 

perlata (Pyrrhura) 

pernigra (Cathartes) 

perrotii (Hylexetastes) 

persimilis (Thamnomanes) . . 

perspicillata (Pulsatrix) 

peruana (Monasa) 

peruviana (Conopophaga) 

peruviana (Rupucola) . 

peruviana (Phoenicothraupis) . 

peruvianus (Hypocnemis) 

peruvianus (Leptopogon) 

phaeochroa ASR a). 

Phaeomyias . 

phaeopygus (rurdas) 

Phaethornis . 

Phaethusa do. O 

phainolaema (Heliothrix) 

Phalacrocoracidae 

Phalacrocorax . 

phalaenoides (Glaidna 

Pharomacrus 

phasianellus (Dionecde ao 

pag. 
258 

65 
248 

philippii (Phaethornis) 

Philydor 

Phimosus . 

Phlogopsis 

phoeniceus Cro nonn) 

! Phoenicocercus 

| Phoenicopteridae . 

Phoenicopteriformes . .. 

Phoenicopterus ..... 

Phoenicothraupis . . 

Piaya . .. So 0:90 

pica (Fluvicola) LUAS BS 

Picidae . . 

Eiciformes RR 

Picolaptes 

picta (Pyrrhura) 

pictum (Todirostrum) . . 

picui (Columbula) 

Picumnus . +... : 

picus (esa o 

pileata (Penelope) 

pileata (Nemosia) .. 

pileatus (Pilerodius) . 

pileatus (Furnarius) . . . 

Eilero dust 

Pionites) . 

Bionopsittal 

Pionus . . 

Pipile 

Pipral 

Pipridae 

Eiprites 

Pisobia 

Pisorhina +. ... . 

pitangua (Mas an À .. 

Pitangui 

lot oo a ooo 

Pitylus . oO q 018 

plagosus (Dendrocolaptes) . 

Blataleida en eo 

Elatypsaris fes 

Platyrhynchus . . .. 0. 

platyrhynchus (Prionirhynchus) . 

Elo tida e Moo sn ar = DR RS 
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Plotus . & 0.0 

plumbea (Cotunta) 5 “90 

plumbea (Ictinia) .. 

plumbea (Sporophila) . 

plumbea (Euphonia) 

plumbeus (Dysithamnus) . 

pluricinctus (Pteroglossus) . 

Podager 

Podicipedidae . 

Podicipedidiformes . 

Podicipes . 

poecilocercus (Empidochanes) 

Poecilonetta q 

poecilonota (pe 

poliocephalus RE RA ns) 

polionotus (Thamnophilus) . 

Polioptila 

Polyborus 

Polytmus . 

Popelairea 

Porphyriola . . 

porphyrolaema (Cotia) 

Borzana as 

prasinus (Chlorostilbon) . 

pretiosa (Claravis) 

Prionirhynchus . .. 

Procellariidae 

Procellariiformes . 

Procnias) Je (e | e) 

Procniatidae +... 

procurvoides (Estes) 

Progne . 3 

promeropirhynchus 

propinqua (Synallaxis) . 

Psilomycter . 

Esittacidae a 

Psittaciformes . 

Esittaculade ER 

EsophiaR Renee 

Psophiidae 

Pteroclidiformes . 

Pteroglossus 

Pteroptochidae 

pucherani (Neomorphus) . 

(Xiphoco- 

ES) no 00 0 0 0 06 

Indice alphabetico dos nomes scientificos. 

pulmentum (Bucco) . 

Pulsatrix . .. se 

pumilus (Zebrilus) 

punctata (Codes o 

puncticeps (Picolaptes) 

punctuliger (Thamnophilus) 

punctigula (Chrysoptilus) 

punctulata (Hypocnemis) 

punicea (Xipholena) 

purpurata (Urochroma) 

purpurata (Querula) . .. 

purpurea (Progne) . 

purpureotincta (Columba) . 

purus (Chiromachaeris) . 

purusiana (Pipra) 

purusianus (Galbalcyrhynchus) 

pusillum (Ornithion) 

pusillus (Ereunetes) . 

pusillus (Knipolegus) . 

pygmaea (Myrmotherula) 

Pygoptila . 

pyra (Topaza) . 

Pyranga 

Pyriglena . 

pyrocephalus (Marise ten) E 

Pyrocephalus 

pyrrhodes (Philydor) 

pyrrholaemus (Prionirhynchus) 

Pyrrhura +... 

Querula a 

quixensis (Formicivora) . 

radiolatus (Dendrocolaptes) 

Rallidaeci ER 

Ralliformes . . . ... 

Rallus + ss 

ramonianus nsntecerpo 

recurvirostris (Avocettula) . 

regina (Chiroxiphia) . .. 

reichenowi- (Pteroglossus) 

reinwardti (Selenidera) +. 

Rhamphastidae . .... 

Rhamphastos . .... 

Rhamphocaenus . . . .. 



Indice alphabetico dos nomes scientificos. 

Rhamphocoelus . ..... 

Rhamphotrigon .. 200 

rhodogaster (Pyrrhura) . .. 

Rhopoterpe . 

Rhynchocyclus . 

Rhynchops 

Rhynchotus . . .. 

rikeri (Berlepschia) . 

riparia (Cotile) 

roberti (Conopophaga) 

Rosthramus . 

rothschildi (Gunn So 

rubecula (Nonnula) . 

ruber (Eudocimus) . 

ruber (Phoenicopterus) 

ruber (Phaethornis) . 

rubineus (Pyrocephalus) . 

rubra (Phoenicothraupis) . 

rubrocapilla (Pipra) . 

rubricollis (Campophilus) 

rubrifrons (Melanerpes) . . .. 

rubrifrons (Pachysylvia) . . . 

rufa (Malacoptila) . . ... 

rufa (Formicivora) . . « cs 

rufa (Casiornis) . . . cc. 

rufa (Schiffornis) . o 

rufaxilla (Leptoptila) . +... 

rufescens (Rhynchotus) . .. 

ruficapilla (Nonnula) . 

ruficauda (Ramphotrigon) . . 

ruficaudatus (Philydor) . . 

ruficeps (Tinamus) . +... 

ruficeps (Veniliornis) . . 

ruficeps (Formicarius) . . .. 

ruficeps (Elaenia) +... 

ruficollis (Micrastur) . +... 

ruficollis (Stelgidopteryx) 

rufifrons (Percnostola) . . 

rufigula (Anoplops) . . . .. 

rufigula (Dendrexetastes) . . 

rufigularis (Falco) +... 

rufigularis (Sclerurus) . . 

rufigularis (Attila) +... 

rufina (Columba) . . +... 

rufipileatus (Philydor) . . +... 

pag. | 

448 

396 
156 

313 

394 

80 

SI 

326 

469 
262 

137 

426 

| 

rufiventer (Tachyphonus) 

rufiventris (Picumnus) . . . 

rufiventris (Euphonia) . 

rufiventris (Thryophilus) - 

rufogularis (Leucolepia) . 

rufoviridis (Galbula) 

rufus (Caprimulgus) . 

rufus (Trogon) 

rufus (Tachyphonus) . . 

rupestris Rea b 

Rupicola . . .. 

rupicola (Rupicola) . 280 

Rupornis . . . . 0. 

rupurumii (Phaethornis) . 

rutila (Piaya) +. . . o 

rutilans (Synallaxis) . +. . 

saira (Pyranga) 

Saltator +. RAVES 

salvini (Ro E 

salvini (Leucolepia) 

sanctithomae (Brotogerys) . 

sapphirina (Hylocharis) . . 

Sarcidiornis . +... . 

saturatus (SE nei o 0.0 

saturninus (Dysithamnus) 

saturninus (Mimus) . +... 

Scansores » . .. .. 0. 

Scardafella . . ...0c. 

Schiffornis . 

schistacea (te) 

schistacea (Hypocnemis) . 

schistacea (Sclateria) . 

schistaceus (Dysithamnus) . 

Schistochlamys 

schistogynus (Thamnomanes) . 

schomburgki (Hydropsalis) . 

schranki (Calospiza) . 

schulzi (Todirostrum) . 

sclateri (Chaetura) . 

sclateri (Nonnula) 

sclateri (Myrmotherula) 

sclateri (Cercomacra) . 

sclateri (Knipolegus) 

sclateri (Rhynchocyclus) . 
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Sclateria . 

Saes o o Do v0.0 0 6 

scolopaceus (Aramus). . . .. 

Scotothorus . . .. 

Selenidera . o 

semicervinus (eeitata) - 

semicervina (Pachysylvia) . 

semifasciata (Tityra) 

semifasciatus (Thamnophilus) . 

semipalmatus (Aegialeus) 

semitorquatus (Lurocalis) . .. 

senex (Todirostrum) . .... 

Serinopsis RR 

Serpophag a(o 

serratus (Tinamus) . 

severa (Ara) . 

signata (Tanagrella) 

signatum (Todirostrum) . 

silens (Arremon) . 

similis (Myiozetetes) . . .. 

simoni (Thalurania) .. 

simplex (Lipaugus) . 

simplex (Vireolanius) +. . +... 

Siptornis . . .. 

Sine o ovo aco vidio 

Sittasomus . o 

Snethlagea +... o o 

snethlageae (CR . 

solitarius (Helodromas) . . 

solitarius (Myiodynastes) +... 

solitarius (Amblycercus) . . 

solstitialis (Conurus) 

sonnini (Eupsychortyx) 

sororia (Hypocnemis). . ... 

sororia (Dendrornis) . .... 

souancei (Pyrrhura) . . . . .. 

soui (Crypturus) . o ac 

spadiceus (Attila) ..... 

speciosa (Columba) . . . ... 

speciosa (Dacnis) +... .. 

spectabilis (Elaenia) . ... 

Sphenisciformes . . 

spicifer (Lophotriccus) 

spinicauda (Chaetura). . . .. 

spixi (Dendrornis) . . +... 

pag. 

303 

332 

spiza (Chlorophanes) . .-. 

Spizaetus . . .- 26 0 

splendens (AiSbntnes o 

Sporophila . .... 0. 

squamata (Claudia) . 

squamicristatus (Lophotriccus) 

squamosa (Scardafella) . . 

squamosus (Dysithamnus) 

Stelgidopteryx . . 

stellaris (Pygoptila) . 

stellatus (Odontophorus) . 

Stereornithiformes . . |. 

Sterna + « e. é 

stictolaema Decon ento 

Stigmatura .. cc... 

stolzmanni (Pipra) . +... 

striata (Butorides) . .. 

striata (Dendroeca) . . .. 

striaticollis (Euscarthmus) 

Strigidae +... 

Strigiformes . . . . 

strigilatus (Este) 

strigulosus (Crypturus) 

striolatus (Bucco) .. 

striolatus (Machaeropterus) . . 

Strix 00 

sturmi (Eietogionsts A 

stygius (Asio) . 

subbrunneus (Cnipodectes) . 

subcristatus (Percnostola) 

subcristatus (Tinamus) 

subflava (Serpophaga) . 

Sublegatus . .. . 

subplumbea (Selateria) 

subradiatus (Thamnophilus) 

subruficollis (Tringites) . 

subulatus (Automolus) . 

eimbel o o o 

sulphuratus (Bitangua) E 

sulphurescens RES) 

sulphureus  (Tyrannopsis) 

superba (Floricola) . . .. 

superciliaris (Penelope) . +... 

superciliaris (Sterna) . . 

superciliaris (Leucopternis) . 
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superciliaris (Ciccaba) . . .» 

superciliaris (Platyrhynchus) 

superciliosus (Phaethornis) . 

surinamensis (Myrmotherula) . 

surinamus (Tachyphonus) . 

swainsoni (Gampsonyx) . . 

swainsoni (Hylocichla) .. 

Sycalis. «cc... 

sylvicola (Sarcidiornis) . 

Synallaxis +. . 0... 

Tachycineta - 

Tachyphonus . . . o. 

Tachytriorchis . o 

taenionotus (Veniliornis) - 

Taenioptera . o +. . o o 

talpacoti estao 

tamatia (Bucco) . . .. 

Managra e oa el Bene 

Tanagrella . .. 

Tanagridae . + cs. 

tanagrinus (Lampropsar) - 

Tantalus +. +. «cc. cs 

tao (Tinamus) . . .-. 

Tapera » . 

tapera (Progne) . 

tectus (Bucco) . à 

tenebrosus (St) o 

tenuirostris (Xenops) . 

Terenotriccus . .. 

Terenura . +. cc. cos 

Thalurania 

Thamnomanes . . . 

thamnophiloides (Attila) - 

Thamnophilus . 

tharus (Polyborus) . 

thaumantias (Polytmus) . 

theresae (Hypocnemis) 

theresiae (Psilomycter) 

Theristicus 

Thlypopsis 

thoracicus (ioscetio) O 

Thrasaetus 

ilhrenetes o 

Thryophilus . 

pag. 

146 

398 
189 

281 

454 

136 

498 

432 
II4 

321 

469 

451 
130 

249 
377 

Thryothorus 

Tigrisoma 

Tinamidae . ... 

Tinamiformes . . . 

Tinamus +. «co 

tinus (Accipiter) . 

Tityra + . . 

toco iene) 

Todirostrum o 

tombacea (Galbula) 

tomentosa (Mitua) 

Topaza) o 

torquata (Ceryle) - 

torquata (Hydropsalis) 

torquata (Corythopis) . 

torquata (Rhopoterpe) 

torquatus (Cerchneipicus) 

torridus (Furnarius) . 

Totanus +... 

trachelopyrus (Campophilus) . 

tricolor (Hydranassa) « 

tricolor (Myiarchus) 

Tringites . +. 0. 

Tringoides . .. 

trivirgata (Conopias) 

Trochilidae + . 

Troglodytes . o 

Troglodytidae . . .. 

Trogon . .. cs 

Trogones . . .... 

Trogonidae . . .. 

tschudii (ih amno paes) 

tschudii (Piprites) . . 

tuipara (Brotogerys) 

Turdidae . 

turdinus (Antonieta) 

iurdus/: 

Tyrannidae . 

tyrannina os 

Tyranniscus . . . 

“Tyrannopsis 

Tyrannulus . : 

tyrannulus (Myiarchus) 

Tyrannus «e. 

tyrannus (Spizaetus) 136 
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tyrannus (Muscivora) . 

tyrannus (Tyrannus) 

umbretta (Sclerurus) 

uncinatus (Leptodon) . 

undatus (Celeus) . 

unduliger (aham oil) 

unicinctus (Parabuteo) 

uniformis (Hylexetastes) . 

Urochroma . 

Urogalba . 

Uropelia . 

uropygialis (rsrs) 

Urospatha 

Urubutinga 

urubutinga (Cathartes) 

urubutinga (Urubutinga) . 

urumutum (Nothocrax) 

usta (Pisorhina) . . 

ustulata (Hylocichla) 

validus (Dendrocolaptes) 

varia (Grallaria) . 

variegatus (Crypturus) . 

variegatus (Trogon) 

variegatus (Heleodytes) 

varius (Empidonomus) 

varzeae (Picumnus) . 

velata (Taenioptera) 

velia (Tanagrella) 

Veniliornis 

verreauxi (Leptoptila) . 

verreauxi (Lophornis) - 

versicolor (Lanio) 

vidua (Hypocnemis) 

viduata (Dendrocycna) 

vigua (Phalacrocorax) . 

violacea (Geotrygon) - 

violacea (Nyctanassa) . 

violacea (Euphonia) 

violaceicollis (Euphonia) 

. 

. 

violaceus (Microtrogon) . 

violaceus (Cyanocorax) 

Vireo 

pag. 

380 

381 

Vireolanius +. +... .: 

Vireonidae . +... 

virescens (Brotogerys) . 

virescens (Pipra) . . . 

virescens (Calospiza) . 

viridicata (Elaenia) . . « 

viridiceps (Rhynchocyclus) 

viridis (Creciscus) . . 

viridis (Psophia) . . . 

viridis (Trogon) . 

viridis (Pteroglossus) 

viridis (Xanthornus) . . 

vitellinus (Rhamphastos) . 

Volatinia . . - 300 

vulpina (Siprocnis) o 

vulturina TE pone é io 

wallacei (Scotothorus) . 

wallacii (Picumnus) . 

watsonii (Pisorhina) 

weddelli (Conurus) . 

whiteleyana (Sporophila) 

wilsonia (Ochthodromus) 

xanthogaster (Euphonia) . 

xanthogastra (Calospiza) . 

xantholaema (Amazona) . 

xanthomerius (Pionites) . 

xanthopygus (Myiobius) . 

Xanthornus . . ... 

xanthornus (Icterus) 

Xenopipo 

Xenops ... . 

xinguensis (Reaipoledas) Rá 

Xiphocolaptes . . ... 

Xipholena . 

Xiphorhynchus 

yapura (Crypturus) . 

yuracarium (Go anostinopo) 

Zebrilus . .... 

Zenaida +... cc. o. 

zonaris (Chaetura) . 

zosterops (Euscarthmus) . 
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Arcam an pe Po DO 

ENSEIS 2 0d pole bia pia 69 

Ascana tica o 213 

Arcaua tanga bi is 137 

Acuraua .... 177,179, 180 

Ajuru-curuca ....... 161 

Alma de gato ...... 212 

FAmaça 150, 164, 165 

PACAS | ie 147 

Anambé349,354,357,358,359 
Anambé-assú ....... 359 

Anambé azul. ...... 356 

Anambé branco 347, 348, 357 

Anambé-preto ... 358, 359 

Anambé-úna ....... 358 

'Amamibés 345 

Andorinha 183, 184, 242, 460, 

470, 472 
Andorinha de bando . . 47o 

Andorinha de pescoço 

vermelho ...:2.0. 469 

Andorinha do mar ... 79 

Andorinha grande ... 471 

Andorinhão das tormen- 

BS a rA No A qui aa 79 

Andorinhas ..... 182, 468 

Andorinhas do mar. 77 

Andorinhões ....... 182 

Andorinhões dastormen- 

DAS pra od o E SR a NI a O MA 

Aniuna ti 112 

Amam) o eo 111 

Anú branco ...... é 

Anú-coroca ........ 

Sb A so gs deco 

Anú pequeno. ...... 

Amnúlpreto RR 

PENUS oe eee 

pitaco do a 

Araçary 222, 223, 224, 

226, 

INTENCEN AS à Do ou da Bl 

Ara CLA peso Sa pela RR 

melha: att pano o a 

Amaouahyd an 

Arancuans saca. 

pag. 
215 

215 

215 

215 

215 

210 

121 

225, 
227 

219 

57 

56 

153 
52 

Arapaçú 328, 329, 335, 336, 
337, 340, 

Arapaçú dos coqueiros . 

fAsrapa US ns 

iAmapapa e RE 

'Amapapasi Ef 

'Agara cangal 

Arara-unas. 

DONE Va qu ER 

Ariramba da matta 231, 

Ariramba da matta vir- 

gem.. 220, 230, 231, 

Ariramba grande .... 

Ariramba miudinho... 

341 
326 

317 
109 

104 

150 

148 

150 

150 

147 

149 
232, 

233 

233 

169 

170 



524 

pag. 

Ariramba pequeno ... 169 

Ariramba pintado. ... 170 

Ariramba verde ..... 169 

rita mito ais 168 

Arirambas da matta vir- 

EM ovo oo do v bDo 228 

Parra SS a Tay 225 

Apa VR pe onte RR 153 

NENNENTE, o go o oo 06 e 365 

Atangará-tinga. ..... 369 

Eta oia gas RP 360 

NDINEelMi o go o do 0 ps 212 

Ao antena 63, 64 

Azulão 424, 426 

Bacurau ...... 176— 182 

Bacurau branco das 

pralasflt sa mario soMaRh 176 

Bacurau de bando 176 

Bacuravis 174 

BasaceinohR 372, 411 

Batuirals e E 82 

Batuira do campo... foto) 

Beija-flor. . .... 188204 

Beija-flor grande 230,231,232 

Beija-flores ........ 185 

Beija-flores grandes. . . 228 

Bemtevi .... 381,385, 397 

Bemtevi de bico chato 384 

Bemtevi escuro ..... 383 

Bemtevi miudo ..... 408 

Bemtevipequeno 383,386,387 

Bemtevi preto ...... 384 

Bemiteyis RE 372 

Biccuídio RR 42 

Biceuco se 424 

Bico de braz. ... 234, 241 

Indice alphabetico dos nomes vulgares. 

Bico rasteiro Ato cade é nas 93 

Bicudo encarnado .... 461 

BilreimatS E elo ndo 369 

Cabeça branca. ..... 365 

Cabeça encarnada 365, 369 

Caburel ss srs ue 145 

Caburé de orelha 145 

Caburé do sol ...... 146 

Cascão aeee asd 12 

Cacaoe iu rs iva e E 152 

Cagasebo EE 467 

Gagasebosi 462 

CambassiriçalAR 492 

Cambaxirras RE 485 

Canario dk ss 424, 432 

Canario pardo ...... 433 

Canindé sr sete O 149 

Cava-cará so secar Maas 12 

Cara-cará-y ..... 12 ADA 

| Carachué ...... 495, 496 

| Carachué da capoeira . 497 

Carachues RR 494 

Coaradlosts ie ea Ra 96 

Carrara to ao made 119 

Caro esa a ria taã 95 

Casaca de couro 129, 493, 494 

Cominday sa 000000 141 

Canter ara papas 130, 141 

Cauresi is LEA ER 122 

Cavacue o hat 162 

Chicolpretor 420 

Chinico AN 211, 212 

Chincoã pequeno .... 213 

Chincoesi 210 

Chocar e e 271—274 

ChocaS a sp MRI 264 
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pag. 

Cigana ss ass jaiio 68 

Ciganasfee o 68 

Gianna 428, 431 

CiyesmaS o oc ola a q dolo 424 

Colhereira . ........ 102 

Colhereiras ........ 102 

Colleiro 424, 420 

Colleiro de bando . ... 445 

Corcovado 59 

Coró-coró ...... 100, 101 

Coró-corós ........ 99 

Conor a 492 

Coruja & qe 145, 146 

Coruja de egreja 147 

Coruja do mato ..... 144 

Corta-mari 80 

(Coria-maresh Ig 

(Cris CHI=O Spore a 351 

Eri=Cri-OS) (ie eee a di 345 

Cujubinmi 57, 58 

Cuisine 2 

(Curica RR 161, 165 

Curica pequena ..... 163 

Curicácal. md fas caju 100 

Curicacaspi Rc 99 

Curio nn 426,428, 420 

CurÓS nara ra pisa Lee ra o 424 

Cutispuru=io o. 492 

Cuticpurusysi 485 

Heém=fempl 214 

Ferreirinho ..... 399, 400 

Rerceirinhos GR 372 

Filho do bemtevi .. 386 

Filho do sahy ...... 456 

Filhos do sahy. ..... 435 

Fogo-Apagou ...... 64 

Frango d'agua. ... 72 

Frangos d'agua ..... 69 

Eurniell rele yada 461 

Gaivota 78—81 

Gaivotas ue 77 

Gallo da campina . 424, 435 

Gallo da serra. ..... 355 

Gallo do mato... 424, 434 

Gallos da serra ..... 345 

Ganso côr de rosa ... 112 

Ganso do Norte. .... 112 

(Ganga os a: 107 

Gancalazul RR 107 

Garça da Guyana. ... 108 

Garça de cabeça preta 109 

(Gancalorandel 106 

Garça morena . 107, 109 

Crarçalpequeno BE 107 

Gancalneall 106 

Garças aa ese 104 

Garrupidols o 422 

Gavião .. 125, 126, 127, 128, 

130, 131, 133, 134; 136, 138, 
139, 141, 142 

Gayidolazuli 133 

Gavião bello .... 120, 132 

Gavião caipira ...... 133 

Gavião de pennacho .. 135 

Gavião de uruá .. 137, 138 

Gavião pedrez ...... 131 

Gavião pega-macaco .. 136 

Gavião pega-pinto 132 

Gavião pomba ...... 132 

Gavião pombo ...... 140 

Gavião real... ..... 135 

Gavião tesoura. ..... 137 
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pag. 
Gavião tinga ....... 129 

Gavião vaqueiro. .... 134 

CGaviO est ass Ma a 122 

Cerebal Gu ci a ira 122 

Grahuna 420 

Grahunas 415 

Galhardo 414 

Gralhastis o se a 414 

Color Ni a 215 

Guaches ae o 419 

(quara sie ai DA 102 

(Guarajuba 152 

Caras Se a 99 

(quarata sed a 467 

(quarata sc 462 

Guaruba 152 

IGhNOMI 6 o o 900 06 171— 173 

Edision cus 170 

Huiruhú-cotin ...... 136 

Huiruhú-eté. ....... 135 

Inambú-anhanga . .... 50 

Inambú saracuira .... 50 

Ina mi 46 

Inamú-péua . ....... 46 

Inamú-péua-y. ...... 50 

Iinhamibuúta 46, 47, 50 

Inhambú-açú ....... 46 

Inhambú-assú. ...... 47 

Inhambú relogio. .... 50 

Inhamiúsp 45 

Ipecui a eo re 251, 253 

Ipecú-aca-mirá ...... 254 

Ipecú-i-pinim ....... 252 

Ipecú-mirim. ....... 247 

Ipecistauar 253 

Ipequiy Ns a ata fer 75 

Indice alphabetico dos nomes vulgares. 

Ipe quiser “Us 

Irapuru ss 477: 

Ira-tauá ....... 421, 422 

Travas! a aee eso a 420. 

Ira-una de bico branco 419 

Itapema sado re 137 

abuso seo Ega AS 104 

alimtis o smsiada trios 103 

Jacamila nt serão 98, 99 

Jacami de costas brancas 98 

Jacamí de costas cinzen- 

ESA O A AOL e Ra 97 

Jacamí de costas escuras 98 

Jacamí preto ....... 98 

Jacamizuna ds: 98 

acamis” aa Sa 97 

Jaçana da 93, 94 

Jacapanifa ss. 493, 494 

aid teria o a tana sçe 55, 56 

Jacú do Norte ...... 56 

acústico na art 52 

Jacurutul a 144 

JapalCanimil 132 

Japim da matta encar- 

nador: usares o 410 

Japira eos a RIR 419 

Japimsp es ae 415 

a puts ee 417, 418 

Japigassu sa 417 

Japú verdes 418 

Japucanim-pihun . .... 133 

JEDAS o o cab ooo o o oc 415 

Jeruyva Ns 172 

João corta-pau . ..... 180 

João de barro 317, 320, 321 



Indice alphabetico dos nomes vulgares. 527 

pag. 

ALGURES ara o 161 

Jugutanirea 175, 176 

Tunel: so 6 vio-olo!b qual e 66 

urutymazulo Re 66 

Juruty-piranga .... 67, 68 

Juruty verdadeira .... 67 

Juruty vermelha ..... 68 

tais provo o o dio o bia 63 

Jumaviaça RR. 474 

Lavandeira ..... 377, 379 

Lavandeira da Nossa 

Senhora 379 

Lavandeiras. . ...... 372 

JEeCres a re ole So DOE 

Macurui 236, 238 

Marcus SR Rr 234 

Mae da taóca 264, 313, 314 

Mae da tora ....... 3009 

Mae de porco ...... 213 

Maua ray RE 106 

Maguarys 104 

Maipure' sena 167 

Mattaca Ms 163 

Maracanã ...... 151, 153 

Maracanã-guaçu ..... 150 

Maracanãs Rocco. 147 

Maranhao 112 

Maria cavalleira ..... 388 

Maria com a vôvÔô 317, 324 

Maria-é-dia .. 372, 382, 408 

Marianninha ....... 167 

Marreca ananahy .... 116 

Marreca-apahy ...... 115 

Marreca cabocla . .... 116 

Marrecagrande deMarajó 116 

Marreca-peua 

pag. 

Marreca toicinho ATA 

Marrecãol en 116 

Marrecas! as 113 

Marrecões. . ....... 113 

Marrequinha ....... 117 

Massaricão 86, 87, 88, 95 

Massaricão de cabeça 

ROSSAS 94 

Massarico 82,85, 86, 88, 89, 92 

Massarico de esporão . 83 

Massarico pequeno . 89-92 

Massaricões ........ 81 

Massaricos RR 81 

Matinta-pereira ..... 214 

Matirão ri Rs 108 

Maui Ses A tua sra 359 

MAS: asa eia reef cela 345 

Mbatara 270 2 

Mpatarass ss e tn, 264 

Mede legoas ....... 180 

Mergulhão E 118 

Mergulhão pequeno .. 76 

| Mergulhões so. 118 

Mergulhões pequenos . «5 

Merrequem do igapó. . 155 

Mocho diabo ....... 143 

Mocho negro. ...... 146 

Moleiro BR 161 

Miu cututuç 144 

Music 0/8 RA 488, 489 

Músicos 485 

Mitura 53, 54 

Mutum cavalo ...... 54 

Mutum-eté ........ 54 

Mutum pinima ...... 53 

Mutum vulgar ...... 53 

Mutums 
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pag. 

Narcelas 5 Seade 93 

Niegaçan 444 

Nei-neilo = e o rrao 384 

Otoe” ba no ce one 173 

Pae avo .... 490, 491 

Pae-Bedro 457 

Pae-Pedros . «. Lc cui 435 

Papa-arroz 420, 421,424,431 

Rapazcacauif 162 

Papa-capim .. 424,428, 420 

Papa-formigas ... 264, 332 

Papa-lagarta ....... 211 

Papa-sebo ...... 399, 400 

Papa-sebos: -'. shiemã BB 

Papagainho rouxo.... 164 

apagieio RE 162, 163 

Papageio de colleira .. 164 

Papageio de Surinam . 162 

Papageio dos mangues 161 

Papageio grego ..... 162 

Papageio verdadeiro .. 162 

Rapagieios ER EEE 147 

Ratana ya 164 

Bariri nervo feio 68 

Bassarã oe 103 

BassarõeS” o» qndo 103 

iEato bras 114 

Pato castelhano ..... 114 

Pato do Cayenne .... 114 

Pato do mato ...... 114 

BatOSio es RP dc 113 

Payaondo miaittol 359 

Rayãoldo Baran 96 

Pavoês do matto .... 345 

Pavões do Pará ..... 96 

Pelecano pequeno. ... 120 

Indice alphabetico dos nomes vulgares. 

EBelecanosf Porora dy 

Bedreiror Dn. 220, B2h 

Pedreiro pequeno .... 323 

Pedreiros! see a ms 317 

Eeitica so bias 382 

Perdizi CE! aanada 51 

Berdizes ad ss la arado 45 

Periquitinho de testa 

amarella: . 4 5.6 o 153 

Periquito - 153, 159, 166 

Periquito d'anta .. 165, 167 

Periquito da campina . 158 

Periquito decabeça preta 167 

Periquito do Espirito 

Santo 
Periquito estrella 158 

Beriquito=rel 153 

Reriquitosf 147 

Perusinho do campo .. 473 

Piassocas. ari eres fai 93 

Picapau . 244—254, 340 

Picapau amarello - 253 

Picapau branco ..... 247 

Picapau debicocomprido 341 

Picapau de bico torto 341, 342 

Picapau vermelho 331, 333 

335, 336, 337, 339, 344, 345 
CADAIS o a cb o 0050 242 

Picapaus vermelhos... 317 

Picapausinho 255, 256, 257 

Ricuispebar 66 

Pimitasiloo RR 456 

Pinto do mato... 313, 315 

Pintos do mato ..... 264 

Joe odor oo ova 448, 454 

Pipira encarnada 449 

EipirafpretalR 452 
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oras q ga pod 0 0 0 010 435 

Eipiroes Ra 435 

Eai Cs aa mona alma 61 

iranianas 380 

Jets! agro o dj ae nro 165 

ore, O gado dp oo 215 

Jimi dgod ooo 83 

Eru pigs 81 

Pitangua-guaçú ..... 384 

Pita As Rs feio ereto 385 

Atas o serto o e 372 

Polícia inglez . ...... 422 

Pomba amargosa .... 62 

Pomba de bando .. 63, 64 

Pomba gallega. ..... 62 

Pomba Sta. Cruz .... 62 

Pomba trocal. ...... 61 

Bombas E 61, 63 

(Onbblmbnlto o 99 0/0 é 0/06 215 

Quirimisl 210 

Rapazinho dos velhos 

235—238 

Rapazinhos dos velhos. 234 | 

Rendeira. . .. 367,369, 370 | 

R'endeirast Rs 360 

RipinaR Ro 139, 140 

Rola pequena ...... 65 

Rola vaqueira ...... 66 

Nomad 64, 65 

Rolinhasf e 63 

Roxinol (Rouxinol) 423, 424 

Roxinol do campo ... 422 

Noxinolsi o 415 

Sabias ne 495—4098 

Saia St. ed entao a dc DA 494 

Saci sino sra SN 214 

pag. 

SA CISP as era pae a PR 210 

Salao sola 463—466 

Sahy-assú azul. ..... 447 

Sahy-assú pardo. .... 448 

Say ASSUS esa nd 435 

Says eee 402 

Sanã de Samambaia .. 72 

Sara curas as 74 

Saracura da canna-rana 74 

Saracura pequena. ... 73 

SONORAS 96 6 o 0o qo. 69 

Saiyan 240 

Sebastidon 177 

Serra-serra ..... 424, 431 

Sete-côres. ..... 435, 443 

SUELUVO 3 fo 6 coa Ro BS 172 

Soco=b ola er 110 

Soco=-mirim 109 

SO CO=a e 100, 111 

Soco-y vermelho 110 

SOCOS fem otro r Ar ur 104 

SOM o SE o E PRE 140 

Suinara) E 147 

SUITES iss ea a Leela 381 

SULEirIS dE e 372 

Supy (Supi)..... 367, 413 

Surucua 208, 209 

Surucuaá de barriga ama- 

rellai coa apta tino 208 

Surucuá de barriga ver- 

elhad e 209 

Surucuá pequeno de bar- 

riga amarella ..... 207 

Sutucua-tatel o 209 

SuUGUCUAs CRE 205 

Sumurina o e 48, 49 

Suurinas 45 
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pag. 
abraco Rb om 177 

iajacusuira 213 

Tamajulga 4 voos oba: 152 

Plana ta 126 

ManganaRA 424, 435 

Tanguru-parã. ... 240, 241 

Tanguru-parás ...... 234 

amu? so voo 099 pls 108 

MAOS od o qo 00 0 0/6 104 

Tauató pintado ..... 128 

Mesnné 4 o 0 0/0 Bla 99/06 162 

espeto o o 060 o 59/00 108 

Tem-tem 438,439,440,454,462 
Tem-tem coroado .... 467 

Tem-tem -curicaca . . .. 440 

Tem-tem do Espírito 

Santo EE 422—466 

Mem=tems NE 435 

esqura Me 380 

esouras 372 

MBeurteur os a liga do ae 84 

TOMAS o 0500 00 0106 81 

Tê Gelo q 950 00 ds 453 

ieztinea  RR 459 

onto nd AI] 

aPariiba? ns sena e Crea 156 

Toron-toron: -. . 0. 37% 

irincazferro PRE 459 

Trinta-reis. . ... 77, 79, 80 

iuçano RR 220, 221 

Tucano de bico preto . 221 

Tucano de peito amarello 221 

Tucano de peito branco 220 

icano se 2109 

Auicemebt o o ao o vo o 220 

A NBU LONA aa loan rphe ado 160 

uipara 159 

Indice alphabetico dos nomes vulgares. 

pag. 

AR big iate a ereto ie 49 

ue 65 

AuaNAbL a odio os sd 00 104 

IUNALALIS 60 5 900 0 096 103 

Ulmagil 50 cado o voo. 135 

Uira-mio 362, 363 

Uirá-piana. ..... 22 PE 

Uira-purú 278, 270, 362367, 

369, 392, 488 
Uira-purú verdadeiro .. 477 

Uira-purús. ..... 360, 485 

JO bisigiro se ee a 184, 471 

UUmnicorne 112 

UnicornesB 1114 

(Opa sr aaa door 59, 60 

[Ofad joias au pol aná oa 124 

Urubú de cabeça ama- 

Fela ras canecas a 122 

Urubú de cabeça ver- 

melao 122 

Urubú paraguá ..... 165 

Old real 5; 5000000 121 

sulista 120 

Wrubustnio RE 242 

WiubusinhosZ 234 

Dfrimaitmo sa 0043006 54 

DU umatiims 2 

Wiuta by Ra 359 

Uisutaut e 175, 176 

Urutau menor ...... 175 

Vinte-um pintado . 434 

Vara-folhast 332 

Naima o 40 9 80 500 379 

NioaiaAS o 0 00 0 e 0/0 372 

VO=vO! sega Rins RD Ago 

MO=VOS:=er ps res feitos esa ade o 485 





Lista alphabetica dos nomes 

Acará, Teso de (Marajó) 
Alcobaça (Rio Tocantins). 
Amapá (Costas do Norte) . 

Americano (E.F.B.). . 
Ananindeua (E. F.B.) . É 
Sta. Anna (Marajó) +... .. 

Antimary (Rio Acre) .. 
St. Antonio da Cachoeira (Rio 

Jary)) 
St. Antonio do “Prata (perto 

Gy Bo 15 Bb) o io o 
Apehú (E. F.B.). 
Aproaga (Rio Capim) 
Aquigui, Ilha de (Rio AREA 

So) o o 
Arapiranga, Ilha Õe (peso do 

Pará) . o GO 

Araramanha, Ilha do (Rio To- 
cantins) . o 

Arary, eso Téso de Avarj 
(Marajó) 

Ariramba, Campos) de (eairo os 
Rios Erepecurú e Curuá do N.) 

Arumanduba (Rio Amazonas N.) 
Arumatheua (Rio Tocantins) . 

Baião (Rio Tocantins) . ... 
Barcarena (Rio Amazonas S.). 
Bella Vista (Rio Tapajoz) . . 
Benevides (E. F.B.) . 90 
Boa-Fé (Rio Jamauchim) . 
Boa Vista (Rio Xingú). +. .. 
Boa Vista (Rio Jamauchim) . . 
Boa Vista (Marajó) . . Io 
Boim (Rio Tapajoz) 
Bocca do Curuá (Rio Te) 
Bocco do Manapiry, Ilha de 

(Rio Tocantins) . lo 
Bom Lugar (Rio Eis) o 
Bragança (E. F.B.) . 

Cachoeira (Marajó) . .. . 
Cachoeira grande (Rio is) « 
Cachoeira, St. Antonio da (Rio 
Jary) o 

Cachoeira Muira (Rio Maecurú) 

geographicos: 

nro 

61 | Cahy, Cachoeira do (Rio Ja- 
25 mendmia) o Co ooo dao. 
51 | Cambú (Marajó). +... 0. 
3 | Cametá (Rio Tocantins) +... 
1 | Campinho, Ilha de (Rio Tapajoz) 

57 | Campos de Ariramba (entre os 
49 Rios Erepecurú e Curuá do o 

Canacury (Rio Purús) - 
65 | Capanema (E.F.B.). 

Cassiquiare (canal el círe 
6 os Rios Negro e Orenoco) . 
3 | Castanhal (E. BodBo)o. do oo 

14 | Castello (Rio Jamauchim) . : 
Cauaxy-i, Igarapé de (Rio Capim) 

34 | Cavianna, Ilha de (Bocca do 
Amazonas). e) ço 

1 | Chaves (Marajó) . o o 
Coatá, Ilha do (Rio Teeifo) 

23 | Colonia do Veado (perto do 
Rio Amazonas N.) . .« « .. 

so | Conceição (Rio Jamauchim). . 
Cunany (Costa do Norte). . . 

72 | Curuá Bocca do (Ro rir) Rss 
66 | Cururá (Marajó) . o 
26 | Cussary (Rio on S) o 

24 | Dunas (Marajó) . . . .... 
8 

41 | Eireré, tambem Serra de (perto 
3 do Rio Amazonas N.) . 

43 
28 : e 

Faro (Rio Jamundá) o 
é3 | Forte Ambé (Rio Xingú) . 

Goyaná, Ilha de (Rio Tapajoz) - 
Gurupy (Rio Gurupy) . . 

2 
a Sta. Helena (Rio Jamauchim) . 

5 
Igarapé-assú (Rio Acará) . 

58 | Ipomonga (Rio Capim). . .. 
30 | Sta. Isabel (E.F.B.). . . .. 

Itacuã ou Itacuan (Rio Guamá) 
65 | Itaituba (Rio Tapajoz) . 
69 | Itaiuna, Ilha de (Rio itecem(fias) 

nro 



TT e detona Dao e eta 6) o AA ANA 

Explicação dos numeros e abbreviações, continuação: 
achoeira grande | 
a de Sta. Julia 

occa do Curuá 
aloca de Manoelsinho no Rio Curuá 
a de Aquiqui | 

ussary 
amucury 

Eta na bocca do Rio Tapajoz e Mararú 

Sofeituda 
a de Goyana,Villa Braga, Villa Nova, | no Rio Tapajoz 

» no Rio Iriri 

no Rio Amazonas, margem direita 

—— Bella Vista, Ilha do Papageio, Ilha 
=| de Campinho, Ilha do Coatá 

imental 
oa-Fé, Cachoeira Cahy, Castello, Sta. 
Helena, Boa Vista, Recreio, Conceição | no) Rio 
orto Seguro, Cach. Maria Velha, Malo- ” O) hi 
quinha, Tucunaré Jamauchim 

— alto grande e Viração 
pashacina, Uby, Oco do Mundo | 
om Lugar, Canacury, Ponto Alegre, 
provavelmente tambem Tapajó 

«R)lonte Verde 
ntimary, no Rio Acre 

“junany e Lago Tralhote | 
mapá costa do Norte 
ha de Maraca j 

e pata k margem esquerda da Bocca do Amazonas 
ha de Cavianna À Lundha de Mexiana f Bocca do ER 
ta. Anna : ; É a Rio Arary tachoeira, S. Natal e Tuyuyú Er trary e Teso Arary o na Ilha de Marajó 
oure, Fazenda Teso S. José (ouS. José 
do Teso), Salvaterra, Cambú 
agoary, Livramento, Pacoval, Pindo- - 
bal, Pacovalinho, Cururú, Lago de | Sana Tapera, S. Sebastião, Teso de Acará, d hi d ETA 
Boa Vista Lo (oIS ao 

“Junas, Ilha dos Machados 
haves 

Ê acujubim na parte occidental da Ilha de Marajó 

| no Rio Purús 

Bet. Antonio da Cachoeira no Rio Jary 
aArumanduba 

onte Alegre, Ereré, Serra de 
Ereré, Serra de Paituna 

h 

| no Rio Amazonas, 
j margem esquerda 

arapé de Paituna | ; , 
achoeira Muira  f NO Rio Maecurú 
a lo Veto ; no Rio Amazonas, margem esquerda 
ampos deAriramba entre os rios Erepecurú eCuruá doNorte 

Ba aro no Rio Jamundá 
anaos na bocca do Rio Negro 

passiquiare, canal natural entre o alto Rio Negro eo Orenoco 
E. F.B. = ,Estrada de Ferro de Bragança.“ 

fm 



Lista alphabetica dos nomes geographicos. 

Jaguarary (Rio Moji) . 
8. José do Teso (Marajó) 
Sta. Julia, Ilha de (Rio Iriri) + 

Livramento (Marajó) . 
8, Luiz (Rio Capim) » +. + + 

Macapá (Rio Amazonas, N.) + 
Machados, Ilha dos (perto de 

Marajó) , 
Macujubim (Marajó) + « « . 
Magonry (Marajó). . «va 
Maguary (E. F.B.) é 
Muloca de Manoelsinho (io 

Curuá) 
Maloquinha (Rio Jamauchim) 
Manos (Rio Negro). . . .. 
ManapirY, Ilha Bocca de (Rio 

Tocantins) . E 0a 
Maracá, Ilha de (Costa do Norte) 
Maracá, Rio (Norte do Rio Ama- 

aonns) 1. o deep Eae 
Maracaná, Rio (perto da E DB. ) 
Marapanim (E. F.B.) - . 
Mararú (Rio Tapajoz) . . 
Sta. Maria de 8. Miguel (Rio 

Guamá) . 2. cs 

Maria Velha, tambem Cachoeira 
da (Rio Jamauchim) . . . 

Mazagão (Rio Tocantins) « » - 
Mexiana, Ilha de (Bocca do Ama- 
DOS) cabo cup do 

8. Miguel (Rio Guamá)... 
Mocajatuba (perto de Pará) . 
Monto Alegre (Rio Amazonas, 

No). DOS ovo dn o 

Monto Verdo. (Rio Puris) +. 
Mosqueiro, Ilha de (perto de 

Pará). eu) no o) elite dano 

Muira, Cachoeira (Rio Muecuni) 
Mundo, Oco do (Rio Punis) . 

8. Natal (Marajó). «2... 

Obidos (Rio Amazonas, N.) . 
Oco do Mundo (Rio Punis) . 
Onças, Ilha das (perto de ais) 
Ourém (Rio Guamá) « 

Pnons, Ilha das (Rio Tocantins) 
Pacoval (Marajó) . . 1...» 
Pacovalinho (Marajó) . . . 

Pae Lourenço, Ilha do (Rio 
Tocantins) . 

Paituna, Serra de (perto do Ama- 
LOU SAjidRc o Gia Gus 

Paituna, Igarapé de (Rio Mae- 
cur) - 

Papageio, Nha do (Rio Tapajos) 
Peixo-Boi (E.F.B) . .... 
Pimental (Rio Tapajoz) . 
Pindobal (Marajó). «+... 
Pinhel (Rio Tapajor). . ... 
Pirunum, Ilha de (Rio Tocantins) 
Ponte Nova (Rio Xingu). . . 
Ponto Alegre (Rio Punis) 
Porto Seguro (Rio Jumauchim) 
Prata, Bt. Antonio do (perto 

da E.F.B) « É 
Providencia (E.F.) - 

Quati-purú (E.F.B) +... 

Recreio (Rio Jamauchim) « . . 
Resaccn (Rio Capim) à 

Salto grande (Rio Jamauchim) 
Salvaterra on Salva Terra (Ma- 

rajó) 
Eantarém (Bocca do Rio Tapajoz) 
S. Sebastião (Rio Tocantins) . 
S. Sebastião (Marajó) 
Soure (Marajó) - .... 2a 

Tamucury (Rio Amazonas, S.) 
'Tapajo (Rio Punís) . .... 
Tapera, tambem Lago de (Marajó) 
Togo de Acara (Marajó). . - 
Teso Arary (Marajó) . - 
Togo B. José, tambem S. José 

do Teso (Marajó) . . o 
Tralhoto, Lago (Costa do. N). 

Tuyuyú (Marajó) «wc cs 

Uby (Rio Punis). «2... 

Vendo, Colonia do (perto do 
Amazonas, Ne... 

Viotoria (Rio Xingu). . - 
villa Braga (Rio Tapajos) - 
Villa Nova (Rio Tapajoz) . » 
Viração (Rio Jamauchim) - . « 

= Pará (= 
Eaplcaão dos numeros e abbreviações: 

ta. Maria de Belem do Grão Pará), 
Arapiranga, Mocajatuba, Providencia E. F. B. Ananindeua E. F. B. 

Ilha de Mosqueiro 
Benevides E.F.B., Maguary E.F.B,, Ein Isabel E. F.B., Americano E. F.B,, 

Apehú E. F. B, Castanhal E. F.B 
Marapanim E. F.B,, Peixe-Boi E. F. B,, Capanema E. F.B,, Quati-purú E.F.B. 
Bragança E. F. B. 
St. Antonio do Prata, Rio Maracanã 
Gurupy 
Barcarena (tambem Rio Barcarena) 
Itacuã (tambem Itacuan) 
S. Miguel 
Tupinamba 
Ourem 
Sta. Maria de S. Miguel 

| 
| 

no Rio Guamá 

Ilha das Onças, Ilha 
Aproaga (tambem Araproaga ou Approaga) 
S. Luiz 
Igarapé Cauaxy-i 
Ipomonga 
esacca 

Igarapé-assú no Rio Acará 
Jaguarary no Rio Mojú 
Cametá e Ilha de Itaiuna 
Mazagão 
Ilha E Araramanha 
Baião, Ilha Bocca do Manapiry, Ilha Pirunum, Ilha Pae Lourenço 
Alcobaça, Ilha S. Sebastião, Ilha dos Pacas 
Arumatheua 
Victoria 
Boa Vista e Ponte Nova 
Forte Ambé 

| 
) 

no Rio Xingú 

ro Ro Can pe io Capim 

no 
Rio Tocantins 

Boletim do Museu Goeldi, Vol. VII 

Explicação dos numeros e abbreviações, continuação: 
Cachoeira grande | 
lha de Sta. Julia 
Bocca do Curuá 
Maloca de Manoelsinho no Rio Curuá 

34 = Ilha de Aquiqui 
Cussary — 

no Rio Iriri 

no Rio Amazonas, margem direita 

Santarém na bocca do Rio Tapajoz e Mararú 
38 = Boim 
39 = Pinhel 
40 = Itaituba 

Belta Vista, Ilha do Papageio, llha 
de Campinho, Ilha do Coatá 

Pimental 
Boa-Fé, Cachoeira Cahy, Castello, Sta. 
Helena, Boa Vista, Recreio, Conceição | Ri 

44 = Porto Seguro, Cach. Maria Velha, Malo- |, 1º hi 
quinha, Tucunaré amauchim 

45 = Saito grande e Viração 
6 = Cachoeira, Uby, Oco do Mundo | 

Bom Lugar, Canacury, Ponto Alegre, 
provavelmente tambem Tapajó 

Monte Verde 
Antimary, no Rio Acre 
Cunany e Lago Tralhote | 

J 

41 = Ilha de Goyana,Villa Braga, Villa Nova, no Rio Tapajoz 

no Rio Purús 

costa do Norte 

lha de Cavianna ] lha de Mexiana j Bocea do Amazonas 

Sta. Anna | Rio ArarT 
Cachoeira, S. Natal e Tuyuyú O on A riniretesoVArary YÚ f na Ilha de Marajó 

60 = Soure, Fazenda Teso S. José (ou S.José 
do Teso), Salvaterra, Cambú 

61 = Magoary, Livramento, Pacoval, Pindo- 
bal, Pacovalinho, Cururá, Lago de 
Tapera, S. Sebastião, Teso de Acará, d 
Boa Vista 

= Dunas, Ilha dos Machados 
Chaves 
facujubim na parte occidental da Ilha de Marajó 
t. Antonio da Cachoeira no Rio Jary 

qumagóioa | no Rio Amazonas, fonte Alegre, Ereré, Serra de ã q 
Ereré, Serra “de Paituna | rare (esquerda 

68 = Igarapé de Paituna E A 
Cachoeira Mulra ) no Rio Maecuri 

costas oriental 
e septentrional 
a Ilha de Marajó 

onas, margem esquerda 
Colonia do Veado) to Lotto san 8 q 
Campos deAriramba entre os rios Erepecurú eCuruá doNorte 
Faro no Rio Jamundá 

74 = Manaos na bocca do Rio Negro 
75 = Cassiquiare, canal natural entre o alto Rio Negro eo Orenoco 

E.F.B. = ,Estrada de Ferro de Bragança. 

Mappa do Valle do Amazonas, com indicação das localidades onde foram feitas os colleccões ornithologicas do Museu Goeldi, mencionadas no Catalogo das Aves Amazonicas. 
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